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A situacao 

ao local. 
Avisados, pouco depois 

ali chegavam lambem o 
capilão Augusto Cezai* de 
Medeiros delegado judi- 
c ario e o Dr. Serapião 
Marianle, medico legisla 
da policia. 

Por determiiiaçâo da- 
quelle autoridade, foi o 
cada ver do suicida, no 
carro da assistência pu- 
blica, removido para o 
necrotério da cbelatura, 
onde será hoje autopsia- 
dch 

Junto ao corpo, foram 
enconlrados uma Irouxa, 
com roupas (! uma pe- 
quena mala, na qual es- 
tavam depositadas diver- 
sas peças de ferramenta, 
próprias para o concerto 
de maebinas de costuras. 

Ksses objectos foram 
levados para a chefaturá, 
c recolhidos :i sala da d- 

delegacia. 
Ape/.ar dos esforços 

empregados pela poliriae 
por nos, não foi possível 
saber-se o nome do sui- 
cida, conhecido apenas 
como mu operário me- 
chanico. 

Algumas das pessoas 
nos informaram que o 
suicida monlára as ma- 
chiuas da fabrica de cin- 
tas, que existia nesta ca- 
pital e funccionava no 
prédio hdjeoccupado pe- 
lo quartel-general e I* ba- 
talhão de brigada militar. 

O cadaver do suicida 
será boje pholograpbado 
devido a náo haver sido 
possível reconhecer-se a 
sua identidade. 

Ciiicinato Brandão 

iCim .^iovrmbro iiiiiii. SO 

ti t '11 

l>i*. .\iiii<xs Vieira— 
Veio hoje trazer-nos suas 
despedidas o ilhistrado 
clinico e ardoroso repu- 
blicano Dr. Cypriano Nu- 
nes Vieira ipie segue no 
proximo vapor para a ci- 
cidade de Pelotas, onde 
reside, 

Feliz viagem dezejamos 
ao ilhis! re e devotado CO- 
religionario. 

cSoné Carneiro d» 
Cnnlia •— Sitccumbio 
bonlem, e sepultou-se 
boje o distiuclo jagnaren- 
se e briosotenente do nos 
so exercito José Carneiro 
da Cunha. 

Contava ld annos de 
edade e deixa 1 (illiinbos 
orpha nados. 

Aos seus parentes nos- 
sos pezames. 
H^rorrx^o do roNpon- 

Nal» i i i d a<l<»—() v i r t u c )so 
vigário desta 1 )arochia 
Conego (lodoíVedo cha- 
mou á responsabilidade 
o responsável pelos es- 
criptos d*> hebdomadário 
«O Negocio», editado nas 
ofíiciiiasdo nosso collega 
do «O Comincrcio)). 

Apresentou se a audiên- 
cia o sr. (ieraldo Pimna. 

Oo i*0||'I*omh(>—De re- 
gresso de sua excursão a 
Moulevidco acham-seen- 
tre nós 0 sr. leueule-c.o- 
ronel Kapbael Alvares, 
digno vice-consul uru- 
guayo nesta cidade, e o 
illuslre sr. Henrique Si- 
card proprietário da 

«Phamncia Central». 
Saudamo-los. 

4;^ iiiiiiinío lOspirlio Muni» 
KeHiiltíutüM (Íom oxameit <!<• ppr 

tugiicz ede dosenho, procliuna 
dos ua manlitV daqitinbi feira: 

!• Atino gymtuisiul. 1'ortii- 
gnez Ollvprio do iKnn Vlolm 
Flllio approvnD jiloartmento 

Antonio de Souza e Silva 

tVegue/es Coinmuiiica tios seus 

publico em geral a tiberlura d( 

sti filial em 

e ao 

sua c:i- 

á-s u 

EDITA ES 

grão ü Brazilino ItAlio Patella 
plenamente grão9 -GenaroCas 
tollnno plenamente gráo 9 Er- 
nani Muniz Tavares plenamente 
8 Mario Pinto Bandeira plena- 
mente 7 Walfrodo Gomes Fon- 
seca simplesmente 5 — João 
Franco de Abreu simplesmente 

1 Álvaro GuimntlXes Barbosa 
simplesmente ;! Alfredo Kó- 
veilleau Filho simplesmente J 
AlíVcdo Gomes Moreira simples- 
monte J Alcides Róveilleau 
simplesmente 2 José Ignacio 
Baroosa .simplcsmoute 2 -Yal- 
demar líeduzido Vaz simples- 
mente I 1 reprovado. 

P Anno Gymnasial Dese- 
nho Brasilino Pafella appro- 
vado com distinegão grão lo 
Oliverio de Deus Vieira Filho 
dlstineçãugráo Io GcnnroCas 
tellanoplonnmenlo 9- - Alfredo 
Gomes Moreira plennmunte •> 
Valfredo GomosFonseea simples 
menteõ Alfredo Reveilleau 
filho simplesmente 5 Álvaro 
Guimarães Barbosa simples 
monto 4 Ernani Muniz Tava- 
res simplesmente 2 — Looneio 
Mufloz .Mattos simplesmente 2 
João Franco (h- Abreu simples- 
mente 1 Valdemar Reduzinp 
Vaz simplesmente 1 Mario 
Pint i Bandeira simplesmente 
I José Ignacio Barboza sim- 
plesmente 1 Alcides RóveU- 
leau simplesmente 1. 

2' Anno gymnasial. — Dese- 
nho Hermes Pinto Affonso ap- 
prova locom distineção grão lo 

Cirlos Pinto Affonso plona- 
merde9 A.rthur d'01ivcira Al- 
vos plonamente 8 Akddes Pin- 
to B.m loira plenamente 0 Sor- 
zodidlo Benltes Mendes simples- 
mente õ João de Dons Barba- 
chan simplesmente 4 Flo- 
rencio Dias simplesmente ;$ 

N.-sio de Almeida simples- 
mente, 2. Continuam os exames 
públicos de citado estabeleci- 
mento. 

Viipnr .limiciil -Este vnpor «nliiu 
hoje As 7 horas do porto de llioGron- 
(lo eo.n destino fio nosso. 

— Conforme havimnos 
proineilido damos hoje 
as condiçOcs dcdcposilos 
na ('aixa Econômica,hoje 
insiallada jnnfo á Xlcsa 
do 1 lendas Fcdcraes d'cs- 
a cidade ; 

A ("aixa F.conomica rc- 
c.cbc desde DfiÜOO, ou de 
muliijtlos desta tiuantia 
aít' l.ÒOÜ|;0()() a juros d(> 
cinco por conto ao anuo 
coutados do dia si^uin- 
bí ao cm que tiver depo- 
sitado. 

I ,ogo que as quantias 
depositadas c scusjuros 
satisfizerem a somma dc 
4.0001000 st") esta ultima 
importância continuará a 
vencer juro conservan- 
do-sc o resto cm deposi- 
to, som prêmiocmquauto 
odepositante o náo re- 
clalunr. 

() depositante pótlc re- 
tirar cm qualquer tempo 
Ioda a quantia depositada 
c seus juros ou sómenle 
parte, prevenindo a Caixa 
com antecedência de 8 
dias pelo menos quando 
exceder dc lOOfüOOa im- 
portância que quizer re- 
li rar. 

No fim de cada semes- 
tre civil são capilalisados 
os juros vencidos. 

<) depositant e que per- 
der a respectiva caderue 
ta devera pariicipal-o im- 
mediafamente a ("aixa,;m 

zer ciixaidas ou quacs- 

(picr tdterílçòes no texto 
(Ia caderneta c (pinndo 
alguma se aprezeute nes- 
tas condições scr:i subs- 
(iluida por outra pagau-, 
do o dcposilanlc 2^000. 
(V lOxpedicnlc da Caixa 
começará das'10 horasda 
manhã as 
dc. 

2 horas da tar 

Primeiro proclama 
Fm.y) sabor que pnacniloiii cnsar-s.'. 

JohA Trodontoe Flora Fcruniides Oi- 
miuclle, viuvo, imturnl deltalia, 

Agricultor, com r>7 annos dc idade re- 
sidente idestft cidade, filho legitimo 
de Sirio Trede.utoc d.' lii.s ihitta Sal- 
vinia, esta solteira, natural deste Rs- 
rado, com 18 annos de idade, resi- 
dente nVsta cidade, lllhn legitima de 
AUonso Cigaedo Margarida Fernan- 
des Ciga. 

Se alguém tiver eonheelinento de 
existir algum impedimeuto nceuseo 
para os (ius de direito. 

JagnarAo 8 de. De/.emhro de ülOõ 
0 F.serivilo 

./. /'. Faria Santos 
t i." ã lá) 

Edital dc citação 
Í-OI:* «»|Tn-:í> ílo BCOIíun 

O eida 1 io Ãchilles BraiiditoJuiz dis- 
triet.il da sòde do Municioio de Jn- 
gnargo, na 1'orma da lei, etc. 
tà/. saber, nos une o presente edi • 

tal e )iii o prazo de trinta dias virem, 
«pie, por parte da viuva F.ehahe e Fi- 
lhos me loi dirigida a petiçAo do teor 
seguinte ; Illnstrissimo Senhor Juiz 
Distrirtal: Dizem viuva F.ehnbo e Fi 
Jhos, na ncçAo ordinária ciue movem 
contra os sneeessores do Doutor Ân- 
gelo Cardoso Dourado, para have- 
rem a importiuein de reis um conto 
oitoeentos e setenta e quatro mil i 
quinhentos e eineoenta (1:871.'lófl 
proveniente deli >-pedagem e alimen- 
tos forneeidos aos mesmos c mais 
pessi»as de stta raMida*, que tendo si 
do dcvolr ida a p ee.itoria de cila^Ao 
na cidade do Km ■ i ande, A viuva e 
lilll s do referido Doutor Ângelo Cai1 

111.1 |.j—| rei.i sido citados por se acharem au- 
* 1 zentes Carlos Autra i Dourado o Ed- 

Autrnn Dourado, lllhos d'aquel- 

4"ni3ÍBonciraa Paitria 
—Da illuslrecolouia por- 
lugucza desta cidade re- 
ceia mu os sdtciiciíiso ofli— 
cio coiivídaiiilti-uos para 
fazer uos ivprcsciihir nas 
festividades com ipi • ti 
mesm t prclciidc receber,..,, | fifli ■ d rclcrhlo I Anseio ( 
íl OI t Í(*I<U1(IâI((I íU11 l(kl 10 | doito DoaradOf vonllvnmlo 80 u&o 
vaso dc guerra da 
uba dcsu;i Falria. gar 

digna 
aulc grêmio local 
laguarciisci) reiim- 

, , . •, i le tlnado; ipierem por isso os snii|di- 
Agradceei)IOS U gel11 ile- L untev JustiflcAr a ausência destes 

Za'do COID ÍIiX aHlildc quepoKsam ser elles citados I edítalmciite na forma da lei, para o 
que vos pedem digne-se Vossa Senho- 

Direcloria do r'H designar dia e hora para ter lugar 
a justificação por melo de prova les- 
Ceiiiunhal, enjas testemunhas os iup- 
plicantes apresentarão no neto. <)n 
tro-sini vos pedem seja junta aos 
auto- i espeetivos a allndidacarta pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 
termos pede deferimento, sendo esta 
anluada com a proenraçAo ineln/.a 
•Inguarao 28 de Noveinhrode lOílõ. 
For nroenraçAo. I.ytlio Munia Tava- 
res. Estava sellada com 320 reis di 

dos distiuctos officiacs (Ia nello i; ta.lonl innutilisado na forma 
da lei. F.m cuja petiçAo proferi o d 

A 
impor 
«("lyb 
da cm sccção c, iulcrina- 
mciilc prc.sidido pelo di- 
rcclor capitão Amoldo 
Passos Franco, resolveu 
commemorar a chegada 

marinha dc guerra por- 
tngue/a com 
baile (jue realisar-se-d 
em seus vastos salões, e 
para o que nomeou a se- 
guinte Fommissào : 

Conimeiulador Gabriel 
Tavares Leite, Tenente 
Goçonol Pedro Frederico 
Rache, Major Jeronymo 

paehn do teor seguinte: Como péih 
allimado designando o eserivAo dia ehora.Ja- guurao 2s de Novembro de IDOó.Ilran- 

dAo. tendo os jnstilleniites, Viuva 
F.ehnlie e Filhos justifii-ado a ausência 
de Carlos Autran Dourado e Edgf\r 
Antron Dourado, subiram os autos a 
minha rouelusAQ, nos quaiw lavrei a 
sentença do teor seguinte: Julgo 
por sentença Justificada a anteneln, 
deste K.stado, e em lugar incerto no 
estado do Uio, dos herdeiros do Dou- 
tor An relo Dourado, Alteres Carlos 
Autran Dourado e F.dgnr Autran Dou 
rndo, eonfornie depoimento de folhas 

N. Cardo/o, Papilãe ("an-l a folhas e mando 1(111' si-jam elles ei 
(lifbf Vili ls; Uõ'i« <":ini(An (*des rdiulmonte polo prazo de trin- V ' aPna0 tadia-, para o l.n, requerido impetl. 
Adalberto dc AzeVthlO (' eAo de tolhas duas eiistns ox-eansa. 
•Sim/'! C inilão Iillio í a*!— ""ímarAo, !)0 ne Novembprfao litdfi. 

«V , 1 Aehille- HrandAo; F. para constar e seus dev idos effeitos se passou o 
jiresente edital e mais dois de igual 

vas Mallet,Major Dr.Fans 

tino José Corrêa, Profcs- teor, que serAo publicados tiela Im- 
sor Lourival P. daCunha, i^"-' loc,ü,'! "fl**d,:s,no 1

í,^'»r "l" . . . . i » cohIuiih* tm fórum ua Ioi, polo purtiM* 
1 )r.Joa(|min Alliorico v €.ir* no d0K nuditorloiifquodehAvrr hhnImi 
neiro IVrciraJoãO de 01 i- | '■«"•pBdo UvraiáH respectiva eerti- . , | í% «lAo para aor junta aos autos e cito n 
V<kirtí Alvos, Sllvano ' ÜS"" 4-hniuono alfon*» (buiosAutran 1 
sal, Eugciiio Villas-1 KXaS, r"'UM'""t"'"10. i""'« . v 1 o lim e. termos da petiçAo acima traiis 
bimao Luiz 1 x)urciro,An- ; eripta e verem a D audieuela dest • 
tonio José Rüiz dc ('cr- iiiD.o depois de rindo mpielle pra.',.i, . ■ *1 - ... observando que as audieuuias ordi- 
queira eJOSC AlariU 1 er— narías deste Jnls tem lugar, Asquln- 
ra. |  

Esta com missão, reu- 
nida honlem as T 1|2 
boras da noite nos salões 
dXapiella sociedade,aedü- 
moil para sou presiden-l 
te e sccrtãario os conso- 
cios Major Dr. Faustino 1 
Jose Corrêa e Professor 
Lourival Cunha. 

e£3 

<'I\4 I\ATO lIRAXDAO 

IUi 15 dr Ndvribro aub. $6 

♦Sccção (eiegraphíca 

cO 

cO 
■ 

Serviço especial «1' A Siuioção 

1*0rio Alfyff, i4- O «Jornal 
du Coinincrdo» <lu Uio i\i/, não 
ter ocomiUAiKlauto da t-niihouci- . 
ra ullumfi «Fanlber» naribuido 
« visita mw governadores dos 
Estados do Farnimo Purahyha, | _ 
coititueit»'udo cm Santa Catlta- Od3 
nua barbaridades a ofTicialidiwlo ' Ç* ( 
da referida canhoneira. ">00 

Diz lerem elles csliofeteado a 
Sloluoff |Hiblieainente e levado 
ao meiiar Júlio Zeiiinermami 
de sua easa em Ilajaby. unüe 

milícia ndo a perda pela inmoiK.íiram arrombarem portas. 
-Chegou a Florianópolis o 

couraçado «Floria®©*. 
•. Seguem os lostojos ú ofneia-! 

dade do «Pauda». O Presidente j 
tio Falado esteve a bordo. 11 

(I > tHjHRl-isP.) 

ta.s-fcinis, as 12 hocas th» Jia, ua In 
toudcncia Municipal. Diuioc passado 
nesta cidade dc JaguacAo, nos trinta 
dias do im-z dc Novembro dc l 
Ru Rrico PasHos Fcijó, i-scrcvcntc 
o escrevi. Eu Manoel Rrieo de Ciinta- 
licio Nunes Feijõ, escriv.lo do Civcl,o 
escrevi. Achiles linuidão. F.stá eonfoi- 
me o original. Data supra. O eserivào 
lírico Fc.ijó. 

Edital 

BB4M*ÍBE8a t'i*l!»aiia 
Dc ordem do cidndAo Intendente 

Municipal previne-se nos proprietá- 
rios que se Os lá procedendo a arrceu- 
daçAo do imposto de Décima Brhanti 
dentro do corrente mez o convida sc 
os que estão em atraso a sati - a -o.rem 
seus débitos, sob pena de e\eCUçào 
na forma da lei. 

Secretariada Fa/.enda .Munieipal 
de Jaguarfto, I de Dezembro de 11)00. 

(• Secretario 
Joaquim José da Ciuilia filho. 

Edital 

De ordem do cidadão intendente 
Municipal chmna-se coucurrentc 
para o serviço de sargctiameiii > e 
calçamento a macadam dtis quadra?; 
compreheiididiiH eutre ns ruas («one- 
rai Usorio e General Deodoro, per 
tencentes as mas tnuiversnes \n- 
drado Neves, Cieneral Barro d 
Novembro, General Meinnv lia. ; ei i e 
General Delfim. 

As propostas serão apres ml idas 
em earta fechada ate o dia 2 i do 
corrente mez. Os esclareeinientos 
precisos serão dados nesta Sec; 'tn. i i 
ãs horas do expediente. 

Secretaria da lutendenein Munici- 
pal de J agitarão, (> de Dez anhr.) de 
1905. 

MauoelA.tlr Avvcilo J•mi u 

SlídllNDO PROGLAMA 
Faço saber que pretendem cn .ar 

ilypolito Faria e. Rva IVreira de Mel- 
lo, ambos solteiros, d'este Estado o 
residentes nesta cidade; elle com vin- 
te c dois annos de idade, filho legiti- 
mo dc Daniel Faria e Manoeln da 
Conceição Faria; ella com vinte c 
doisannos, fillia natural de Galdino 
André de Mello e Furtnnatn Pereira 
da U>rsta. Si alguém tiver eonheri- 
wento de existir algum Impedimento 
accnse-o parnos fins de direito, 
Jagnarão, ]3ile Dezembro de l'11).' 

O F.scriv ão, 
./. /', Faria Santos. 

(2* a 131, 

vo no 2' semestre do corrente exer- 
cício; ficando sujeitos no que dispõe 
o Arf 22 do mesmo Heg. os contri- 
.iitlntes que 
referido mez 
Kendns do 
Dezembro de 

deixarem de pagar no 
de Dezembro. Mesa de 

Calado, Jagnarão I". de 
1905. 

• ' Administrador. 
Hilário Trircira dr Atrito. 

AO COMMKUCK) 

AO PUBLICO 
(>s nhai.xo-nssignados partiulptuíl 

ao eonimereio e ao publico que, lici- 
ta data dissolveram, amigavclntcutc, 
por cscriptura publica, a sociedade 
que nesta praça girava sob a Urina 
de Affonso Barbosa & Comp., fican- 
do todo o activo e passivo a cargo 
do socio Affonso Kodrigues Barbosa 
eo neio Manoel Fellppe Pereira e.xu 
ncrail i de toda responsabilidade. 

Jagnarão, ti de Dezembro de 1906. 
A/'/ouso IM» Itarhosa. 
Manoel Fetipr J'errira, 

LIQUIDAÇÃO 

(> abai vo assignudo, commnnlea ao 
commercioe ao publico que, dissol- 
veu. amigavelmente, a sociedade de 
■ pie fazia parte e girava nesta praça, 
sob a firma de Affonso Barbosa .<• (',, 
fii ando a seu cargo todo o activo e 
passiv i da mesma firma quo ora en- 
tra em liquidação. 

Pede, por isso, nos devedores dessa 
firnn, virem saldar ou legallsar os 
seus débitos. 

Af/ollKO IMIrif/ll s ll.irho ,i. 

MUDANÇA" 
<' ntiuniniqo n is m 

COlIlllUMVÍi) 1* M * )li| . 

Ediial 
De uccordo com o Art' 21 dn Ifcg. 

ilo imposto de Iinlnstrins c prollssftcs 
do I I deJaneiro de 18!I3, renli- n- ?•«'• 
A a boccn do cofre iPcsta I! parti- 
ção, no corrente mez dc Dezembro, a 
cobrança do aludido imposto, ndatl- 

ns amigo , ao 
CO, que t ans- 

iei i o cart irln a nien e.i g«i, pa'a a 
rn i I.'ide Novembro n." rt'), «.i,, iVen- 
te ao Hotel Fratleez, onde in.'eiieoii- 
trarão a inteira disptisii; .o para «is 
misteres dos oflldos de notariado, «le 
registro geral,de firmas conimercincs, 
de tilulos e documentos c «{e p -opric- 
dãdes pelo systema Torreus. 

Chamo a attenção íbis Intere -a>t<>s 
para a vantagem do registro «le loeii- 
mentos iiunesquer, para iiiiilteiuiel- 
dmle, validade e per(ictnlita>le dos 
mesmos,assim como dos coniinerclnn- 
tesdeste Municipio, llervnl e Arrolo 
Grande, quenào tecm oias flrinas re- 
gistradas, para cumprirem com cses 
dispositivo legal, afim de se eximi- 
rem da respeetivu limita 

Jagnarão, 3 i de Novembro de PJhV 
A moldo /'ossos Frntiro. 

Cambio 

No líio l(> 

líio (srandõ ; (> 
23 

Jtincrsrlo dc Veraeo 

m; I.A itii.KJKX iA IU: 

RAMON ALDADO 

Que funelonft entre Melo y la villa de Arligna, t u foiubi 
nncién cou la etnpreHa Meiis(\jerlas Oriontalow», que iralmja 
do Melo á Montevidéu. 

SaMdlais 

t>e llelo :i Ar(i(;.'fi. «iliis 

IBe ArligiiM ú Jlel». loa «IBíim 

«. l i. ao y 'JH 

I. . !>. 17 y *iJI 

AGENTES 

Eu Melo, cândido Moiic^al; cn Arligas, Miguel 
Garoía 

-JS- 

Q'~x 

ÜCOR KtaZáV 

Tônico — Digcütivo — Aut cul 

u X«« iH0)« 

HvilnU». Jitb It 0 IWl 

Inálitii praeiloado ar 
una muatlra an cu/a 
etiqu ita sa lea. ^Man- 
sanilla", lloor tónieo- 
diqastieo antioolirico, 
Ram lo Panadit i hijo, 
Uontavidao, 

(inzcla dc maiorcircnla- 
ção Pagará ^#000 pela 
nova cadcrnclu que SC 
expedir. 

L' expressamente pro- 
hihido ao dept v.ilanlc fu- 

ík 
ICOB 

té 

UMSULTADO 

laiu* U l\(ü$ 
«ir» s.. i. Os/ y ( • 

.11 « MU MI ■ v   

. L, 

ilj.4 «Icühtl. , » • V«fM 
\|llM|ilÍfai, Ha 

lélffM tobfili» . « « tortw»! 
11CfiTdl W («lili. l«rM 

KalHk * lltMIU* dal 
tcf-MBici* IHiHfMIMililH ••Ml IM 

« * Rmcmm it«» 
. «ctl «licud** iM.diMÍfl IIU MMM IM» 
»»ÍM t • • * th»»! olmitM' nl rotwiiMM 

, .t Jt.u h iltuIM4 dc r«c. 
fMtllIUd .H.M |«M dtN MMM* *• 
e.tr. /«♦ CU-* 
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Ramón Pciuidés é 
General Rondcau, Si? Montevídeo 
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A SITUAÇÃO 

FESTA 

i d 
ãil 

Celcbradii pio pvo caiintlioo (!c Jiiguario 

Do dia I ' do nu z de Dezembro até 
o dia !• inclusive ,■ e n alisarno nsno 
venas preparatória; ã festa do Nossa 
Benhoru da Coiucii; .o que smA cele- 
brada com grande, solcmiiidade no 
dia 10 do mesmo n,< 

Km todas; un\«ni'S InvcrA conlc- 
remia religiosa, 

No dia s, ãs , hora , missa dc com- 
munhão geral; A 10 boras, missa 
convcntual com canti s. 

No dia lo, i1 10 horas,mis a can- 
tada com enn lo; a i 1 1 da tarde, 
imponente prinds .;«'> pcrcorrvirã a ci- 
dade. \s principacs clrcurnsiancias 
da vida de No a Senhora i rão re- 
presem ul;. nesta proci -Ao por gru- 
pos syiubolico , 

As differiuiti -i pari do canto da 
novena c «la missa «'-rAo executados 
por um i «ro de exmas. seiilioritas e 
distinci i cavalbeiriis pn tnndo, i m 
todos "■ actos da IV.dn, a-excidlente 
banda d musica do 2." regimento 
de cavaliarla seu precioso auxilio. 

Tnd i pela maior gloria de Deus e 
da \'ir in Mnriat 

<> ViGAino, 
Conego (iOiio/ri'i o Kf.rrs, 
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o pnpríet ;rio iV •• 11 ii fo < , edil.-do e tab. leeimcnto participa A 
sua iiiimcrof a fregne. ia, dTsta cidade c ;; imimnii i, e iyi publico cm ge- 
ral, que recebeu graavli' sortiim ■ e qi. v le a preço baratissimos. 

Km-louçãs, ferragens, corõ; . royarcir I rinn de primeira «iniali- 
dade, torriMlorc.v,moinho ., nnuli ilnias^i 1 I nqm «lu de loilas as 
classes, rev.Mvers, faciV i, faca pnnella , caça lias c muit «s outras miu- 
dezas, não se teme compctemda. 

Mm gclieros com'' üi-oti -.".'i ramo de ia o i .b1 tudo oquesepos 
sa desejar e n preços vezumido ma á dinlieiroA vista. Ai.kuta eunarioziAt 

uma vli»i(a ao AiiíimiIo fvliôa - 

(JI 'F, NÃO SI'". ARRlblMONDFlUO 

Vende-se 

Fui mm Lt ,■ as, tu orador no Jnn- 
cal, B" io Branco, tem pura 
vender o i.d i 

Mil oVi !' mi fim - cruzadas 
com ( c.r.". iu i . ' l)urro> iikíh- 
tiçoshc .puni p 1 rciiroduc- 
toros; 2 hnn « 'ionlos paru re 
prodib : d ; n aí. ; nma pare- 
lha de - ova i.Jd.-ilios, um ca- 
valo coloi o lo '..rar' e proprio 
paraean - • iu vaviili-s,'' nm 
limlo lóleii"' tio teriieiiMs Iwri'- 
fordtli) ano emeio. 

ii iir num no0i 
Jllí/l oll '1(1 o Ml 

Mi:\ M.EIH \ ( )MMKUGIAL 
ii n 

.Muim-tcio Jlicrct» 

Serviço dired • «ntru .lojoiniAo, 
Uevval e B- tuç.V» BnrJlto 

SABIDAS 
De Jagnarão ao llorvnl Domingos 
Do Hei vala l.stãÇtm Ba illo Segundas 

ur.GKKSSUS 
Dn Rsl ição BaziliO ao llervul 

Quiirtas-feiras 
Do Herral n Ja narã'i quliila lidrns 

Prkcuki»*- ''A \oi ■ Di' Jagua- 
rfto a l- utção r ziit') o mi, l a* Ja- 
gnarão no ilervad l- i. Do llervai 
a Estação Bn'Jlbi ( "K). 

AiiKx rK t Kn .Ia; uai o, Hotel ■ nut- 
ce* -No llorvnl, rim ido l arm ire. 

Nota Cada passageiro tem l.i bi- 
los ile eqnipãgeiu, pagando 100 réis 
por kib" pelo qU'1 ex-a d.-r \s « ncom- 
mendn • pu e «a l ) ' porUlio. 

('nrrfifii df JupitUfRoao Ai- 
voto OfOtid''} d"1 ''omhiuaçfío 
Coma dUltldddiu th' Cilfiiciulo 
cVfoiifdtiUffa " i (iffi'i)'(i en- 
tro Affoio ítVoiith'cti l^stoçdo 
Pifalinjj, <■ o'r ■ i'< rsn. 

Subidas ilaHilitl1'")'• Mirrr» 
De Jngnnran, ao Arrolo Graudi' As 

terças-feiras 
Do Arrolo Graiule a Jftgnarão nos 

Sakidasda dHiy>nci"de ''. Ibitwm 
Do Arrolo Gi uide a Hstação Plrnti- 

uy A ((drnH 
Da F.stnçao Plratin.» « o Arrolo Uran 

de A sexta ■ lelrns 
Aurs 11 Km Jaguarao, Pecsfto 

Jngunren ; em M rols Gnuule, Thep 
pbilo Cosia; "in Blcaduy» "d empei - 
rurlos. 

Seesdís e .im(0)I]Ilíiad®§ 

MO D'0IilVEM fllil/ES 

S. íl) lí ^ 

Tambo 
Abriu-se hoje a cGncorrcncia 

publica um tombo, com vaccos 
(- ■ (ciaes. leito gordo, limito ba 
ralo, vefdi .• caos cai ics de ma- 
iliâodc lorde; o res] ectivoesin- 

•joleci: i i Jito lunccioiui o Una 
Oarb Barbov.i n. lo, junto ao 
Dep üo Hom.-nlcirns.do sr. An- 
tônio José (K)!i vôirn Alves. 

Jajtiiaião, 9 de Novembro do 
1900. 

0 Pi opriclario. 

AVISO 

IVdiiuos aos nos- 

«sos assignaidcs o ob- 

stMjuid) dó m-laina- 

rein todas as vozes 

(juo não rccoberoiu 

u nossa folha. 

' BRWflZEIfi ÍO DE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

SI Rua 15 de Novembro 

'O 

SI 

Este antigo estalxcleeimento eontinúa toiapre com comple- 
to snrtimonto dc gêneros nacioimcse < str.;ligeiros, seeeosc mo- 
lhados. . 

11'i-1*i*iit^ebis Completo sortimonto de terrageiis, líutas ilo 
todas as elas.a ■•, louças e vidros. 

MHÍerisies <lc «-oai strucçfto Taboados, tirantes, ripas, 
tolhas dc zinco, barro, terra romana e i-al. 

Deposito permanente do vinho de todas as classes, arames 
o madeiras para aramado; . 

1'rueloM «li)»|»iilz Compram toda classe, pagando os mais 
.Jtos preços da praça. 

(('«iiniiriiui e voiidcm »iir«« aiuoednd» 

Vendas por atacado o a varejo a preços baratissimos, porem 
n dinheiro somente. 

HHIP' 

(KN(|L'1I«A AM»K.VI>B NKVKH) 

Completo Kortimento conccrnonte ao ramo,especialidades, vi- 
nhos portngnezes e italianos, louçase miudesas. 

Ueeuln- eu; lodosos vapores café Papagaio,queijos dorhono ebo- 
laxinhas Leal .Santos, fazendoo iregnez aquisição dos gêneros liem 
frcsqnlnhos, ele. 

Em charutos tio jilns nllott. 
Grande emporiode fuine idc toda: .1 - marcas. 

líiBdoB^oço telejufrttplâitíO Olivc«t*« 

TEI.EPHONE N. G2 ' 

VENDAS A DINHEIRO 

Armazém de iolliados 
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Esta íypographia, montada em regulares con • 

diçòes, e dispe^d í de bom matéria!, coríeccio- 

■"«v- íí "/Tj«a em suas cfficinas qualquer serviç- concer- 

SIVÊÍ ^ nente a arte, por mais delicado que seja. :||| 

A 

Circu ares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, 0 s, contas, papeis com- 

ir.erci.d8, caítô^dev.séajjrancüs eafli intasia, 

ato., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

"(IClll 
\ li 

CoBiplctO «ortimento de 80e 
Azeites, legitimes poi inguezes. 

1 iorvu muttõ da < maW acreditado marcas ( 
d» Paranú. 

Importadores do legitimo arame iiraaeo ovalado marca 

e molhados. Vinhos o 

Io Estado c 

farpado, telhas de ferro 

/ 

Anime de ferro, golvanisa 
sralviuiisado de toda as medidas. 

Madeiras de lei para eonarneçfto, taboado de todas as 
rlasses, l.igi a, cereac telha • do bari " rU*. 

UnlCos Importadoras do aiporlor cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS EM FUUC TOS 1)0 PAI/ tnQ 

Compram e vendem «> ro aui1 l i'1..» e sacam sobre 'li wvIO* 
versas praças, 

Proprlotarioa 'los vapor» s iíh 

) Dip 
0 lltllt m 

b^ilBVAtéB 

l.VAVÇ' ■í ' 

J^T/ 
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*"8.^0 60, 
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que fazem a earndia etitri 
e Rio (irmide 

Jaguar Santa Vkdoría, PeKdas 

japsrão 

1 

titati Mitlrln) 
KstndO do Uio Grande do 8*1)1 I 
Endereça teburraplilao J xdva > T1 

dl 
1 ihoita N. 86. 

F1LIAES 

1110 <>111 
BitTKJ 

1 iIndere«;o b lemaphi' 

1 xj aixa do ('<11 r»dü . 9 

. i.d 
IU puhUen OrielitiÜ do \ m. 

, lK p.irtiUu«*nta de Cerro 

j Endon o le legmphloo l.elvn 
; rdophono N S a • 



A SITUAÇÃO 

f0 EL 

^ É ^comcttíalik > 

f i «m ^ 
I <iUIA IIK AVISOS l»K MOSTIVIOIO 

fios graiu tis quo á todos puedon 
Interosar / benoticiar 

** \ - * 

Bsíw 4: iúiími, £oí«íí» 

V ANTICIPOS 
Calle Sarandi 178-Montevideo 

Si> miiMi-i ilt- coltraBKunon ^'onnrul; lulhii 
nintriMióii iir iiroiiii- lndi;*, nioilianto mm rn» 
iliri i ntii i.iii, |>;i vAiid» los impiKMtoH y i> 
mitioMit:! lui i uni •< «1 intureitmlo, míii in:V- 
coiii|i.mi iiiu» 11 «Io lui gitotoo; antlnii». 
eualijtiiu.r ««um S los pitipirtorios, mnorli 
ble oon (<wl i A iurtc do mi tenta, 

IsMmro (tt^Ki y Eataêj 
MA . ■ ''inijàBo-Kwloolivlisti» «n Ias onfei 

tii"-'! < ir |o< òr^uiM geulio-nriiiariiis. - 
Ar.tjM-y 12-1 - MoHlovidfo, 

Orai Alam 
oon do liUro- 

»•!< l is > in.-.os. i|« llrl^nnlo y Oi»/, - ^ 
Ir Julio 73, rsirn CunvciuriAt) y Arapcy 
Xontovideo, 

S i-tr ri i '* Pirániid > ' 
1 i » 12 í t 18; yalícf. 1S A V í; mia 

k' 2 , i •in» omlnj fink 30 il •10: pai 
i«! . 150 Cotio uiixloruo. 8r ation 
do: p . ii 1-1 Intorior. — Raramli 213 
Mi • iilro. 

"El AfiíiíiiAillO" 

pjtã^rafia dsl "índio" 
18 ()• Julio omjuiu.» ArnfNty •• Mou'1 

vith •», — FiHfiitH rottifuMNiuuH. 
nlruiprc IIOTC&Kleil 

C 1EMA DELIA 
i. i . p • i. n < Ia inia. — I in uinln 

J, If li. < < O.iioii s 0.30 on Vmlim U» 
boi ira i. 

Kl mujur y inAi» 
IMfltl lltf |<)H 

T 14 K N T i LÍPTON 
St- ■ MV > 

C ICIDA RUSSO í»: 
3 DopAnitu CranwoP 
II i ' ?> tlu Ma>o 215 -Montuvidoo 

A* "JA SALUS .i.-, '< y Ainnriaunns. r>ntmmr<H 
.1 Ia» tu iliism y (|U(ibíoi>h, ooiim 
s; ml OAoetonte. — PMblnl 11»»<»*- 
Ointo 170 

|iKi«r Btardl SBSCrrC.v.i 
ItAiiito-nriiiaiUs y voiiAtras. <?oti»iilli». .1. 2 d 
4 ji. m. C»Uo San Jo»d 7, fronto ul Caincio 
dr (labierDO. Montevideo. 

Syr*n r oda família rffS 

J/'I \ r/na -V/LLEMUH* Sou .'o i..' 
> tirioneldn ^onulHanionte imelonal, 

^ 8011 tan bnoims como lM mi jnri ► 
•atmijorne legUimiM, y tuucUo, foro mucbe 
mi» liaintan. 

Soa bueaas, baratas 7 blancos 
Coiup^rolM con olrns marras y verá la riini'- 
tnr ilifi-rrin-ia. Han sido prriiiimlns rn fatia» 
Inn expaniriomoi «n que fncron lirrsitllInülP'. 

IMPOfíTÃtfTC—Vam evitar mUtiflont iiinn, ei 
bu. j quo VJ, topa quo la umyor parto do lu» 
vela» que 11 prtlilino oompia por extr.in.! ias, 
•on r«i1irica<laa en ol pai", y oonUan su pi dnitt 
esliili.l con Injoso» mvtars, MtvUtlUnld mn- 
dallaa siniuladiM de ««posiuiono* d quo itunen 
ban ounourrido. 

CUIDADO CON EL ENOAÍfO! 
Ctripro ¥J. on ho almaotnoi do oonfianio 

Ktttwr Ia palakra •VHtomur' Impresn On 
cada vala. 

rC 

Ti lfombra5«'-;f. 
piandidu surtido do alf.imhrs» 

rj W ao toda* olasrs, airomlirifns, o». 
Jf/r min. nw desde ♦ 0,80 metro, 
I. p-i ts, osteriM, bole» par» pina, folpudn», 
•te . el«. 

] ir piuito permanente y A despaebo en la 
Adoiitia. 

I.i.pi ..taríAo desaldeeAproolos rediiciillslhia». 
U. inílenM iiuinirs» y preeltw ai Interior, 

».>, .Smrola Ventas al cnmsrolA a preolo» 
». lUJiíetsimos, 

albanell a o % 
44 Me May" «71 ee^. iTrelnti» y Troa 

a nrtatavina» 

ganeo ^adonal J4uíuo 

Fundado bnjo «1 patronato do LA MUTUA 
•o. iedad imciuual do Seguros de Vida. 

No confiindirlo con otra socicdud do noin- 
bro parecido. 

Antes do toniai' una pensión cn otra sajie- 
dud, es du liombro pvevisor, consnllar prime- 
iu imestros rslatuUm, para cnnvonoersu de 
quo nudSo dií niiri trns yentiijas ni ^armitt 
nuostros lienclicios, 

Toda pontona qiw doseo garatilir su bien 
estnr y ei do sou liijos, lo cuiisegnirA toman- 
do una d nnVt ponsiimusen ol Uauoo Nacional 
Mutuo. 

Todos los snsoriptoro» sim suoios drl Ban- 
co d intorvionon eu nu adminislración. 

Fiindaril Instituto» y esouola» do arti>» y 
olicios doiiuo imliaritn ou oalidad do pupilo» 
los hijos do los pudro.-i insoriptoro» quo fullez- 
oan dojainlo ri sn tiuiiilia on la pobrexa, 

Há próstaiilus liipotrcario» n sus snsci iplr- 
res, sin cobrar ouuiisídn y it nu mddiou intf 
rés, pa|<ánili>Ho la suína leoibida en un piam 
du 10 d 15 ntios, con pcipisbu» araortiiaoio 
nos, 

Urvitolve rt los horoderos dol sooio falleri- 
du todas Ias iiieiimmlidsdei qno hubirra abo 
nado basta su inuertc y ma» uu módico in- 
tords. 

Ks Ia dnioa sooiodad eu Sud Amrric» qnr 
Kitranto una pensión mínima de Ç 15<l y $ 
300 annalus, 

Otra» eociedado» ofVeooti ponsión luixini» 
sin gurnntir su importo, 

Otiocer no obllga it nada. — Kl Iluiuro tisin 
pensionoa d dio/, quinon y relute anos y sn» 
prcoios vnrian outro 0.00 cts. y 5 jicsos y 5') 
ele. 

Casa Matri», Sarandi 197.—Montevideo. 
Puedon pedirso infbrine», eeietutus y pru» 

pootus qno so enfiarAu grátis y libre de itorio 

Francisco Cassnüa; H. Indo Cassolio 
fio Polllffn <'teil.juiM»H IU>lltÍNlMM Ahi«. .u lüllliiy rleaiio»-¥06 Callo AodrtíOtí 

Montevidoo—UxtraOBlono» de dientee, mue- 
Ias y raices sin dolor por médio do la grau 
!flti<|liliin tiicNléaU-i» looal, linic» on AinC- 
rica. Dontadilnii de pueute, oon ó sin pula 
dar, dionten lljos, con ol nuevo elatama do 
iliunlos ('assnlio premiados con nnalalln do 
oro on In cxposielón do NorUi Aaiórioa 1901 
v privilegiados en Kuropa y AmArioa por- ser 
ius mejores d"! mundo. Orillcnoiunos y em- 
.iloinmliiras do I,mias dnses. 

CoiiNuItiui do 9 a. m. d 5 p. w. An dos 200 
wq, 18 do dullo, 

l I m DDirrQ ttí,l,,r,,i» estlrparlas 
LU IVl DRlLLO ríinila ó inoruiisive- 
iirntof IVdid ou toda fanmieia ol insitiutra- 
ds y poderoso «dixie dol I>r. Frinj. Hepósi- 
o! llrogiiuria DenâroH), Cerrito 2C7 al 871 
Montevidéu. , 

/.c:«Knáablc Consultor, Par», ..irraajcs!; 
«n St»'» i H'|»:ii tiiiii» iiloH 

n . u«« li «evr -m nu•iiicio y mia gufit 
d' f»iir i» «In M«)ti to vídeo, 
t!" t« «!;Í% I Í- iii l»i rii^e naciiin 
t «!»• 4»r(•» ••l»is . »% ««)MmijfriiM, 

|«l S*(l« iel« ü\ '8»»«» ••«**»f(Ol|lí«-||»» 
Úl* I Mia ItMí'#»» «••■• , lo-lil J^lriltli», 

I» .. !•»•'» M««*« e amIi*,'! ÍVOM 
v «'«• tti ii.»t •■»•».» comi»» «Irl «uiiit*reio, 
ll«*MUI 'll lli.ll» «mi litltl )»r «|tUX'Ml*U 
«MM- l-».| • \*/ >1*1 ie fii* lltevur (ÍAÍUl. 

Iiji rr^r». 
M.Ut tlf 
Sort' 

uiítíc » y abi orlo r «••dul»»» mu UnUhi b»** 
eleniotiloH IIIICM II»«» b-m - Ibinotutiim iii<$ 
dkuH. — Nntuitfli lUi'.* IMn.ft Motrix) — 
M uli \ iib-». 

30M $. /jíiHIAÍ 

ÜCíiíÉ ">iri)0liW" 

|»nPOf n^radubit* \ «Kjor |»uii'>Mb'. ml- 
llirtitt* r«»i'oiioí*iibi «n>iiu» ÍIí>mI|i«,i iMo, Krt v\ 
qi«Q iiiíÍ.h mí vnub*. (iil)»orlodor«*M Cbint itio »!: 
Ci;». -Pivdrm JJO—Miinlfvitlftt. 

ipâdrcs! jC-;it0r«$!£ 
tu Univursnts, iitcirporadu A Ia Uni\ 1-rnidrid 
y con Ia mnyoiiadn sus - prufesurea catislnl 
ticos do In ntimna, gnniiili/.» mlinnciAii sóli- 
da, y noólióuiira; lidluiIii-tidn evlemo", Hledio 
pupilos y pupilos. — IUroclnr João C. /f« ■ 
rmlli — Urugn <y 283 al 289 —Monti ■-ide». 
—~lii. rcrin—r^morMiiiVi—n» i ~i !!■"• i' i**'!' ' 

^T»Qnç> Vd euàlquicr dolor'? 
Uno Iom #verilad- nu* i iiijib»*!»»»* ibori**- « nmrr»» 
lni|>rri:il. Iam um* > ihíi* in» 
iiumiiUmIcmi |M»r autnrídiideii ni^diritt nmrH- 
oaiiM. 

LA FAMA 
31. s\rU«b|«*>n x * ^ Cnlb* 25 dt 
•um. liíl» ci4»»|tiiiia CuldiiTcldfuiio; MmiiIa»- 
vidcH», 457 M«»iiti*vb ©». 

IHanuel B. Comesaila coador 
y licinaindur Fraetir» invnifarine • etiinnllvus 
do romercio on cnalqnicr Jtilllto dn I» Itupil- 
Idioa. Compra y velil.» de caiii|>us y coloca ; 
dinerv sobro bipofoe.r Acopla ihhIois s. rietlrns 
171 —Montevideo. 

(mliaa "Jwpcriai" 
Ks o' titcjoi 

   _ m Hmi ■Maga» 
tiiAs usado. Kl qno rura iofalildeniciilo la 
wrna oon lucne» platu, y ma» nipidmiicnlc. 
('tdnsc ell cnulquier oluturi n de la tocalídad A 
de oanipafle. 

Fálirica à vapur de 

bolsas i mis 
y proparaeiin do cneros 
pura eojimlloo. Lana la- 
vada con vniHir y sgna 
cnliolite. Unloaoasa qlte 
otnplea osto prmodl. 

ralento par» evitar cl contagio de euiorme- 
dad' « de Ias ovqjn». 

importación de «meros tnglosos, arplllara», 
liensoa, l.n.as, bilo de onvollonar, patente, me- 
dia patente A IngWa. oto., etc. 

JOSÉ OAROIÂ OOMOE Orllla* dei 
FUI» 80 c«q. Um Negro—Mmttovldeo. 

Dr. 6erardo Jirriza 
• . e ^ _ Prof -or dn l» Faonltad du 
li/i'! Madlelaa. — Ho dedica ospa» nlalmontn A eirqjie -Urngtiay 
(K l—i>, 1 A 3 dn In tardo-Montevidoo. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PI AT A 
4'Al.l.i: 23 IfK «tAVO KSCJVI.tfA KABAI,A 

Casa Matri/; Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALGS 
fii-via. Arenue de FOporn 3-i C/Ótta.m, via Boma 3r Nadrl4| AloeiA 83; ■•» 
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Olra sobre todss 'ns eindadee y pi -'doe d» Ihurepa. Norte AuiAries, Reprtkltsa Aj- 

goiiiiiin, fhilo, Brssil y 1'aruguay. 
Advlanta dlnero sobtu toda olnM< > .llnln- rnlissblea, 
Dosouent» Letras. Oonformra y V« 
Ho onoAign de toda clase dc of-tnntea per curnta aj.ne, rnnltl^ndo eu importa A 

loa iiiliirusado» rn ounlqtiior jiarts donde se enoiiemres 
Ho eroerriv Igualinenls de la rompra y vrnt . de t iarleae da valores eoliasblea y «a 

goueritl du toda «lase do oporaeionrs buurarin. 
nBUAN k>K MCMl-AI IIOi IMaa «irtllnaripa to rt 3 t». ni. Ndbadaa y 

fliieN de invm tle (O (I A p. nu. 7.oi«tovfi:<-o. t.» «te Aguntu do JOOI. 
MiVXKO lft>I.I>«W. «"enfe. 
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quo aumenta oi apotlto y Ias fn- as 

doado Ias prim ras t 

Dipnlueife X-D - BlHDLOKi t ,1' ILUS 

Dopónitoa; DropucHa Dcmarrlti y Drugitorli J. Mu» 
Hiinto & Cia.—Moolevideu. 

pCv  —   —  —  —  — 

^.nfonio f'j£ít 

1 

SUCKSOU DE K. VILLAMIL A C.« 
at>0— U1NCON MIM > Mt»Nt l-.A IIM-O 
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Nrttt . .« «jiir jtHui conibnlirlAM co- 

•lüi il ♦ <»Ie<l,HO .HíàSIS». (írnn m^fiiora- 
il«»i «b- bi* roji»^. —Kii lod«H biM fnr- 
ItlílftttM. 

1 i % J 3 rnlim d« la» ngiu» 
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*Atntii ía roíitm Ia mlvlrlo, M#»rinoHi»ii Ia on- 
U*lb i » 1 t ilfn Miii'i«*ilii»l h |»r« (b»r* 
«• r «In. hm oihumi! i 
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«IiviUm <1* mtiWma»—>(-ii)li} l «4 
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jÜAiJ AtilOlilO RODRICÜEZ 
tCa|M*«'i iltuia i ti )a« ••iif» ruivilaiUM da la |d*l, 
on» í»> r ilmlliub» v >>(1111». (-«itiNllUni do 2 d 5 
p, tu» t\t t pio Jm'V.i \ «bn (orintb*». Kiu- 
i*'it 231. —Mo«il«»vlibM, 

{:! tesoríí de In mujer, «7 
.dn • dn Kl Lii--i Krsnoi Urngniiye, pote 
e-OurlIitM, ib- Ma < i Irígnra) do Vit»i|ti»«, sito 
ItavmAiittl. dmítr evlvriias, im-dlu pupilas y 
pululas. I.ii.efmel cinte, y •onlt-cclóii y roo- 
lu.' > adumÓMtlaa. frtqivra para nmcslra» y bn- 

ii. .rata. I'blni<«e progriimas, Montevideo 
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Bortldo et ind» eomplefo y muderiin en ai 

lleul»' dr frlógru(fn par» Cutóginln* y nltelu 
nados. MAquins* fotogrAlIrns disde $ I 00 
hasta $ 1.4). Un» t.ntqnlnn bdogr ilicn de 
4 I 2 X "• ^ l,'*rn* 1""» puso A Insiuii 
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Uom'e Ada/AI 

Curaii la Cos, el Cd(AITOt ta 
Influínza, los rcsfrloj, la brcaçul* 
11$ y todas Ias cníermetlailoH 
dc los órgnnos respiratórios, 

-v r; rr T 

EN TODAS LAS FAHMACIAS 

lepresentanlei eiclusivct SilliláCQ t FlRRUl 
DaOOUBRIA Y PARMACIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 sal243 
maorwracu « i»k- c> 

CRAiUü.OiiO viCiOR 
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& 

>;P » 

W maa mod. inny perli •'donndn, Ri-predn. 
e oon nstnnslida I asombi l i < bnma. 

-ia, Snrlid» peniplt-ta dr dlsne., Agon- ls y 
Ibipósilu,- IMa/v llideprtiil. Iiolii i, 

K. l»«<llnK<>|tpi>, duni. vidp.i, 

La l/i:ma Resoíiiliva 

PERFECCIONADA 
Prf'|iitiiil i tac/uu bi« litilbM .mi*» ibd Dr, 

II. UrtlDOÍB» O \, \ tibil, y r<il| j tluliM Vrli((%> 
tam Biibrr Iml.w bm |i irnlu • biflti miiliii v «mii- 
ploiitu* «'«niOFbbii liii»tii i)i*irii( 

/ «i ÍUimtt iíisnl*' 
liiM /'t rC • bm n/d 
ib-bn Hmifr»* nÍmiii 
pi»' «*ii IM* IM«I«MI «In 

> t t/f > 'i/fitla 
r r/if/w* Ifr/fp/ov Ú 

t d» /i'io é 
/.» . A «t *01, tUthiH* 
d u/ th bn r/duN»», 
d* '■ dr ptU- 
V-I ', i/M/"» > f d» «Ml* 
f. .1*, • itlNItlobl, 
tbilut •* f • I ytimlru 
Ui 1 In tmywiiUi- 
r im, ó du bi» ^ar- 
|t«tt, iaroufadíibidfi 

" d« bi w»t«/fr# 

dtfd d# fitdr. if y iUi!<tri * d» l i nibam mi, torm- 
dura*, bín b * mt»' . pili«»'lpb» «tu pt»nUmia% 
|Ni(*/4//it r «•</-(! ad.i/*i »I«/.V) o, ui »l *bt b(y»< im 
psstur», q i nl-irss. mt u ul . .plnasu, ••» 
Aainu irli i. «1 - «, l- uno» rn «1 
neobó, dólar dr -r-zón y doUti.-S orósleaa 
meales. 
Bepó iito 1' irmá. Lt OricnUd 

Ptao.1 l / 4 ! .ii t S*4 

iiuium Kem 

y los más ocoqónjicos ^ 

SOPA /AtNTA 
r-idrl..... y ol iwta ,1, 

!• d.g. Klnrvoe.. ato _ ■« 
d-lm fltllnr ou U nmm. Itaps- 

"" propletlmlm dtgoatle 
MA» liarsló. Me 

Mf4 ''"b i«U#r 
| fa *1 vim» ei 
dr '] > t» y . * ma» 
ta-»' mbiboos. 

*4 GINGEK - ALL 

Boblda InglMf 

Gratt talomanal y tl^fmUvo 

ms Actuotair 
QUK LA KXTKANJWiA 

Titaço» tpu- \ Curaçâo espumaato 
aesaf* i b.w ^ • 

b > ea una Iwbtda de m» 
IluUitda y Ia da e«. Munietiita» Ma» 
eAsrai» S •. j' / ' «gladable qnr ol olmm 
«IMls an.. I j |.atf f I, mtm Ihuui* 
4*' <le IimIa. Isa bebtdae, 

i i 'iivqAn, («l n-i | 
• q 'i». I • i| ,i> tm pui* b 
It "Ita edÁ i, *ÍN »!! iq||< 
141 Kl 1-. i ;i| li,, ei) bfd, 

• » ' I. II -llll. 
-i q .i M | >.(wdi qtiqt 

|,t M i|, •' *7 tl, «'I . |!*« d* Afilia 
0? 1 #MíM - 4* • 
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KILA « 

CHAMPAQNC 

A HAtC 

La Kota 

cHãtmmt 
o» mujr «gt» 
datdo. Ms 4e 
be fsttar s H 
ntsguss «ms, 

MlifllSUliSlg, 
r*sl4ei»>t ■> d t U- ta. mss Betas, y bstl». 
Ntaitial. 

)l NU"X OI KOLA 

MON 11< )'tl>K0 

Imperial Punch 

l« 'liítl.i ín ■!• ««. Italj- 
itta1» I ifilo y 

'*«'■ > í,,: " Li ' i"i pita 
Vllttlos ^ 

l /L <; Licores tVTZ 
les • ti«JM . , ^ 
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I>0 -PA-ItTiDD •ft^.PUvaí.JGAHD 

Anuo I 

1 )1 It KCTOH 

•LoruivAí. 0\ sn\ 

ItiMliwlor*»* <liv«>rK»N 

ASSICNATIRAS 

Jn^iiai-no, Scxtii-írira 15 «1c De/.cnibro dv 1 DOA 

Pau A a UIUAtiK Por atinn áO.-OUü r*. 
t » • SoAicutri» I « 

TABA I AIM PO» mino í . • 0 M. 
• • hA'iiM*ilt>t' i '..«-íO « 

Kktüamíkiu» l'ur niiiio áls -» r». 
« l íV I i *<K K) • 

■ '■Knii.«-ulv ntlinulittiu 
.M. * — 

ITill.lCAÇOlES 

A» pnblit .isjôrn rflncioiiAilnit com n 
Kodoe^An, Utncin ft-r •lirijiiln» illrcc- 
bimiMiti- h Oin-c^Ao. A» «1>» rcsorto 
AittHittUlmiivo, wrfto atlcniiidn* uui- 
rnmciKc |if!i» AduiitiiflravAo. 
RCCKKEM r. \PUMD08 K 

ANNUXCIAW « uU PUKVIO AJPHTK 
• «« 

Apimrtceit Innlf Ir*In* o* tlia» ulti* 
ItlUIAU, . l> K TTfOORAnUA 

Itim <3 (l<* ^otruiliru niillt. I'4 

,i sifl Ar io 

JaouarAO, DllkO. lã l»E IIK)."» 

' ,íu,í»a 

SiTeiuuhis as fiuixôcs 
effoi vtisccnles (jiio asila- 
ram jior Iniis<» («'inpo o 
i's|»irii«> puiilico o de riuo 
hojí* sAo apenas vcstisíos 
as isoladas declamamões 
eslerris «le demagogos 
vAos o atrabiliários, logo, 
no em Ia ido, sufTocadAs 
pela indignaçào,jadu re- 
pulsa, pela oondemnaçâo 
da mesma sociedade on- 
da rebeidam eexplodem 
surgindo pretonciosos e 
fatnos para desapparece- 
rein ingloriamente, a acti- 
vidade paeiíica d<»s nos- 
06 concídadâosenc entrou 
largo eam|K) aberto para 
o exercitamenio fecundo 
de s«;ns esfur^s inlelli- 
gentot pela gnmde/.a do 
Imm^o natal d sombra pio- 
teetora c bem fareja das 
salutares e eflleaies ga- 
rantias gerat^s «pie o có- 
digo polilieo rio-granden- 
s»* e as leis complemenla- 
resdo nosso regimen.ins 
tilneíonal ainpiuniente 
diffnndem, copiosuineUte 
prodigalizam. 

Nem bn, compulsando- 
se com ntteneào despida 
de Irritantes |in'vençO»»s 
mesí|Ulllluis, fados de 
qualquer nalnre/a mw» 
possam ser invocados 
como aitestacôi íj du au- 
sência de litx-ittnde, de 
cerceamento da aeçôo li- 
vre dos indivíduos, de 
restrierOes í» amptisainm 
manifestaeüo d^• toilusas 
forras. 

Ha, sim, ecimo#urreo- 
tívo enérgico e nefessa- 
Ho, a iepit^ssâo erimlnal 
íjih' u lei imiHV.eni nome 
da inmqultlalaue eollec- 
livn. aos tiirlMiÍenli>s(iiic 
qu< bram a eaima laibi- 
tua) do visei* i • gnindcn* 
si»; ha, lamliMO, a neçfto 
eífi«'a/. «Ia justiça |»ara os 
desníandos que, em no- 
me de uma falsa tíbertla- 
de, deqnr m* ablisa sem 

proveito para quem quer 
que seja, se ostentam no 
lesl traga mel lio desen vai- 

Io de eoiiviciosas inveeli 
vas 

E' a defe/.a social que 
exige essa condndu, se- 
vera sem parcialidade, 
enérgica sem violências, 
jnslasem frnqiie/.as, pa- 
ra salvaguarda do mes- 
mo deeòro da eomimi- 
nliAo arrastado na 
gem infeeia onde se cons- 
purcam as al nas que ha 
muito se feeliaram ao sol 
da virtude, se relrairam 
aos lampejos vivazes dos 
senlinienlos dignos, dei- 

xando-se lenlameiileapo- 
dreeer mima deeomposi- 
eAo moral menos com- 
pa-sivel que revullanto e 
repulsiva. 

Mas esses sAO os ca- 
sos esporádicos... Por el- 
les ninguém julgue da 
enlLura moraldpUiodran 
de republicano. Allra-sc 
da lorpe/a dos inslinclos 
que es geram e eompre- 
lleildu-sea repulsa que el- 
h s reclamam como um 
Icneíleio geral que (.» 
poder publico presta a 
sociedade em nome de 
seus mais sagrados inte- 
resse-., pura resalva de 
seus IViros do nobreza, ne 
sua tradieional dignidade 
e da elevac,'Aodo seus sen» 
limentosde honra e en- 
valhcirlsmo. 

desenvolneao das 
forcas produeti- 

A nomalidade d ou- 
tra... 

A normalidade, é u 
aetuaqAo permanente e 
eonslanle dos faelores de 
progressividade. 

A siluacpAo presente, 
que se nos offereee como 
o desenvolvimelllo logi- 
eod< s estádios anlerio- 
res, e de perfeita e lute 
p-al appIiea^Ao das cttClP 

gias soeiaesna prdpursAo 
do bem publico. 

( ontemplemos o l^llo 
espeeiaeiilo (pie mAilal- 
menic nos pmporclpna a 
terra rio-grandeiise nas 
suas intensas manifes- 
taeoes de vitalidade, de 
pujança, do plelora, de 
energia. 

Nas minas induslriaes, 
vemos, com inexprUidvol 
satisfaCcAO, o aceordo en- 
tre o capital e 0 Irahalhil 
ipie o operário represen- 
ta. 

NAo ha (jnesiAo de sa- 
lários ; nfto se 'discutem 
horas de trabalho ; nAo 
se fazemgrAves. lia recí- 

proca eonllonca entro os 
operários e os capitalis- 
tas ou ern preza rios; se t»s. 
tes sAo poderosos e fortes 
pelos recursos que eotl- 
eenlram em suas ipAos, 
aquclles fazem valer sua 
for^a e seu poiler pela 
uuiAo, pela euoperaeAo, 
( ontrabidancam se des- 
tarte essas energia* ordl- 
liariaineiite em cot tiraste 
iVaiux» e di «'ididu opposl» 
.;Ao, o numa digna com 
vergenela 
eon('t i n m 

paru a 
nossas 
vas. 

No campo, a industria 
pecuaria receia»,dia a dia. 
novos impulsos, eífmen- 
los melhores, mais effi- 
eazes recursos. 

A importação de IV- 
prodnctores escolhidos 
se faz, continuamente. As 
ruças se vão aperfeiçoan- 
do com rapidez admirá- 
vel. Os processos de eria- 
eAo modiíleam-se eons- 
tanlemcntc, obedecendo 
aos avanços progressi- 
vos que a seioncia intro- 

duz, a per feiçuu ndp-os. 
Os eslahulos augmen- 

tam,o trutodas forragens 
l»reoeeupa o ereador,em- 
ílm, u cronçAo «j'i lei da 
uaiureza» cada vez se 
restringe mais. 

Na região agrícola, o 
aspecto aelual não 6 des- 
fayoravi»l,eoriiquanlo não 
seja tão lisoujeiro. Asmo- 
difiçôes são mais lentas, 
já porque o elemento co- 
lonial, sendo,por sua mes- 
ma origem, mais |>obre, 
quer dizer dispondo de 
Inenos avnltados capi- 
tães, não pôde adquiririi* 
de prompto os utensíibis 

aperfeiçoados applieuveis 
á cultura intensiva, e jà 
porquC a l<»p. grajihiadas 
zonas eullivadas n u» fa 
voreee a utills.u lo vau- 
ojosu das maebinas 

agrarias. Todavia, ocres. 
cimento continuo da pi ■ • 
dneçAo e facto que não 
escapa ao menos attenlo 

perspieuo observador. 

(radas de rodagem. A 
navegação fluvial ê me- 
lhorada a cada passo. 

Poucos dias são passo- 
dosainda que se conlra- 
dou o serviço de melho- 
ramentos de um dos mais 
itnporlanles cursos (ba- 
gua. 

(>s Cifnues estãosnbjei- 
(osá permanente di»sobs- 

Nuinoro IHO 

o motivo foi a gramk 
trágica franeeza ler ex- 
ternado conceitos depri- 
mentes á moeidade. 

—No parlamento alle- 
mfto foi pronunciado um 
longo discurso, áccrca 
das relaçOes exteriores 
do pai/. 

Referindo-se ao chun- 
eeller conde d(»lbilow, o 

irneção e, culminando es- orador disse tpie o pro- 
se» opulento u<^»rvo, essi')fundo sihmeio desse lio- 
magestoso conjunclo Jineindc Estado sobre a 
abre-se aos noissos olhos j (wilitica exterior não per- 
eonfianles a espevlaliva jinille «pie seja ella disen- 
da it»nlisação funil logo 
«Ia mais ardente aspira- 
ção .do Rio Grande — a 
abertura da barra. 

Essa aspira«;;n» semi- 

lida em pleno parlanum- 
to, qnnndon situação não 
«'• satisfactoria. 

hisse ainda que opa)/, 
deve estar sempre prom 

s. «111.11 terá, graças nos pto e em defeza para eví 

einptínhos da poiitieii re- 
publicana, por sihi Ih»iuv 
mérito guia, Juncto ao 
honrado governo da Ibv 
publica, uma solução de* 
llniliva e síilisfaeloria. 

lar (pinlquer desastre (pie 
o conduza á guerra. 

—No Paraguay correm 
rumores de que o presi- 
dente Gnona remineiard, 

PI ^ .por nmlivo de ler negado 
''■tp'1 lo '"'squejoi (0 ministériousslgnar o 
ir m.i.l "•—I vejo UO projcelo que ailg- 

mentn o soldo dos mili- 
tares. 

—De finenos Aires re- 
ferem 
acere 

que aqui fa/emo* da mo- 
vimentação | ux »gressiva 
«Ih vida rio-grandense, 
residia, á evidencia, uma 
(Conclusão emjMilganie e 
irn*cusavei—a expansão 
ci-esconle das üirças vi- 
lães do Rio Grande, sob 
«« iK^mfa/.ejo inllnxo dore 
gimen republicano, de li- 
Iwrdade, de ordem e de 
progresso, institnido no 
conjunclo de leis por que 
regemos « nossa nclivi- 
«ladc. 

U.h probomens da si- 
tuação 11*0 preeisup de 
ouiros títulos ã beneme- 
rencia bociul. A acçâo fe- 
cunda do sr. IJorges de 

movi- Medeii*os,jíix>.seguindo na 
Entrei mil o, ape/ar «ia 

uniformidade <{<• 
rtMmfo nas energias (pie iderixila Inlelnda pelosun- 
respectiyainente impul- dosi» PutriaifJia, revela o 
sioiuun estas industria*. • ieiHOíislra, jm»|os fruclos 

sua mknsid ide na jà obtidos »■ Jh'1(is qm 

poderia ter «» eiiiqplcio 
exilo que é lieitf» ambi- 
cionem. A diffienldade 
uos traiisiíoHe» surgia 

iii: deixa a Miem «xiiíiidos 
m«í |iiiur«sa Justeza 6« SU 

liodoria do plano de orga 
olititui do uísação politie. lui- 

gieo phantasma ante o 
(pia) oshioreocssem «»s 
iiuiis tenazes esforços. 

ameaçaule como um Ira mortal Júlio de ('asiilbos. 
A eonliituídade na ex- 

pansão piogrensivii não 
terã so|iiç(Ãí»s emquaiito 

\forluiiadumeiiio,|KaV'm,|(t lirmoím petnov^iniUa s 
essa luduslria acunnpa* l^oodenida de mu lt»a*ge» 
nbu a m il « ha ev («ineio jde Nbxíeiois nrieuiar nos 
uai das demais e procura "* J,-,vs s 

■Ufa 

colieorrer para o desep 
Yolvipieuto di-llas, eort(H> 
mente no intuito razoa vH 
de assegurar o sen pró- 
prio futuro. 

I ia pouco,o Estado inau- 
gurava uma estrada feita 
ior iniciativa de parlieu- 
ares, apoiada pelo utixi- 
i<» do governo; dc|K>ÍH, 
realisava-se a unificação 
do syslema ferro-viano; 
rocenlemeute, inieiou-iie 
o trafego dt» uma nova 
linha ferrea. Tudo ísh» 
são auHpjeiosis garantias 
de um esplendido fulmxi, 
abundante em reoompen* 
sus para os esforços da 
g(*raçãí» aelual. 

Ao lâdo da \ laç.io fer- 
ro viaHa, boje eonüadit ã 
«tÍMnfWpnic \tixl(Sa{re», 

de esforço* ojsTe mu progt vo,au«ad"s ã 
(ilíea/mento desenvolvimento das i iíiaiiPaã, 

A e\(auisão en*scente. 
que se observa já, sen) 
então a|s»nas um ido a 
nos prendera futuro ain- 
da mais prospero. 

DM r^duraçúo) 

BSRR^IiiPVI 

Da «Opinião Pnbhcu» 

Ato, //—Km Madrid, o 
genenil Weyier, dt»vÍdo a 
ler I do, no {larluim-ulo, 
uma Aakxi «lo palavou, 
cciltt o lliiiiisiix»da gner- 
•11, foi^reso. 

i (pie o prognostico 
a da moie.slia dege- 

nerai Milre não pôde ser 
feito precisamente. 

O Dr. Assis Hrazíl, nos- 
so ministro ali, visitou o 
ilhistre enfermo, ein no- 
me do povo e do governo 
do Hra/.il. 

—A Sagrada Congrega- 
ção dos Kitiis reunida em 
Roma declarou que s. 
Sebastião seja o padroei- 
ro da diocese de Porto 
Alegre. 

—Em sua ultima men- 
sagem ao Congresso dos 
Estados ruídos, o piesi- 
dente Roosevelt chrlarou 
que manterá ejn sua inte- 
gridade a doutrina de 
MuiirOo. 

///o, m. — A Impronaii 
extrangeiru condcmna o 
phwedimMito do COIU- 
inandanle da eanboneira 
ultemã «Puidtier» em 
agnas do Rra/il. 

Os iornaes de New- 
York dizem que O Hruzil 

é |niíz fior demais cioso 
dos si»iih dÍr(*ilos i»íw»Iki»- 
rania para deixar sem 
protesto lãt) grave inci- 
dente. 

Conehiem que o gover- 
no omeriejino si» absterá 
de qualquer passo em 
caracter diplomática) sem 
primeiro iveelier eommu- 
niçaçAo eiMiipleiu«Io nos- 

so governo 0I| dü embai- 
xada amcrioiiiia no Hra- 
zil. 

(JUH!«)iler si•!itçAttadop- 
latla fH-lo linizll será, en- 
iretanlo, npprovada p(»- 
Ioh tiortiMiinorioanos, a 
quem inquietam os pro- 
glX»ssoi» que (em feito llb 

IWI". 

msiimin .tifiiiio (iiiriiiiiro 

O; tDit, c*atx>a 

/Uirboxa Gonçalves (enisru 
oonmllorin uwdico-cirut*- 
ffico ao — PI/AHAfACIÁ 
HRANlíÃO d rua 15 dr 
Siivriiihr» tr —. aondrdd 
consultas todos os dias das 
/O horas ao meio-dia 

O m. MOTIVO 
Josd Coirra dá consultas 

(Ijariatnente tia Pbarma- 
cla Villas-HAns das // 
7S 12 horas. 

.CARLOS 
liarboia Oonçalrrs, nn dico 
n/irra/lot', jHirlii ijHi a seus 
Clirnlrs r ao publico em ur- 
rai rrae d d cônsul Ias lodns 
os dias na Phurmucia Po- 
Mllar dr Cândido Vi lias 

Hôas dr / ds 2 horas da 
tardr. 

No Ouiudá, s<»giiudo.iiitiamenie n«» Hçaxll a in 
ieli^gramniaM par i f^ut- fiiietieia niiemA. 
«Ires, Sendi fb-mbardi fo Sieínhorf é natural d 
alvo os grande manifes»! HalW e socialista. 

4 iriirulAi^lU-nllailu 
AV>rM(rt«/o jtrht Cuiivnéihlilr d* llrrltm 

Com Ifi «niioa dr |iraUr« nau orln- 
|.i»r« « n|i|Ur« OtrnM^M, |Mrllrlp« A 
iMttluçAii «tv.ln rltllidr «jllr Irm 

^nliiurír «li-iMnt ln A ru« Jullo dr (,'«». 
iIIIioiiii.* h, «mtlr |n'.«lr urr |irornrndo 

i|Uiili|tiAr bom, ^ 
(int><i|bn« linuiiii.d»* r par pr< ÇOA 

modlcai. 

"o iãcãõããi 

Joat/nim Ainrrico Carnri- 
ro 1'rrrira, promotor jnibli' 
Co d'rs(ii comarca, advoga 
nrslr foro rm todos rw /ri- 
tos tjnr ndo sejam inlc- 
rrssqdos ' a Fau nda /vJ*- 
tadnal, mrnoreh, aiurnlrs 
r inlrrdiclos. 

^b/ILPCRTO 
dr A UTrdor Soma PlVCU 
radot da llrpublica v mt- 
Oogndu. 

Kscriptorío Itnn Júlio dr 
Casliihos n, 17. 

»• A 

Dl 

Antonio .IOAO 

ii ptupiiriAila «fr.ií, U», *orii>U 
laja <tr l i.r«i«U«. |>.-r|tr(p« «a pMldl- 
rrl #tt> K—rkl «(IMI WUdaM «*« . . i^brl». 
(riwtwiw romWWffylwl d» inrrvK.ta paru 
■ Kll.i t)r|iri<l) Maitpiran ■ /J , 

m< M dt*|M>«U;Ai> «tr ■u* rtr 
fUrAU 

I nriiiiurr. •• ma «tua caía <tm ram. 
plrui «arKin. «Ia 4* imida*. ra »>«(,•§ 
r(r .«lèat d'HHM a. .ii í.u.tr ma pra* 
ça» MIM tyiwl 

* »»■'r pu|« MMia «l.ll.. A 

Lujn d ti i Ivtjvin 

tu ritOXTJÉ AO 

Mersaidl® 
AO / »ofd» m 

" M;ã«»dr «b vigit)do,qi>a n» 
«to raprrseuUtvii, mnido 

«uia o vos e 

Teiii tu nnnoH «• ebe- 
g«Mi «Ia Allenmidta lu» s»'!1» 
nuves. 

Júlio JUmmci inum foi 

i.n* Klfrirlr«» • 
II* tperft4 

|»«. •"« ■ . • «•" <«!' 
I |(. iÚ 

. í . i.... MNI 
«b< 

I' «, .«»« 

>1 • 

»«V» #> M» 
| í *% g «p * fr 

f ■ 
. I». «d- 

•> . JM 
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A SITUAÇÃO 

tirailo casa vlolonta- 
mcnií!, a|»nzar ile seu puc 
resistir ji inlimaçAo «lo 
abrir a poria, st1» ccdondo 
diaiile da força. 

Obrigado a acoinpa- 
nluir a csí-oKa, «inr sahio 
em procura do desertor, 
Júlio s*'» regressou à casa 
muitas horas de|K>is. 

QUESTÃO DK I.IMITIÍS 

HiOy /l\—Telegnuumas 
de Curilyha referem tjue 
(|naIrocentos paranaen- 
ses estAo armados no 
|H)rlo I Hiào, disfiostos a 
invadir O dislriei.» de Ca- 
noiuhas, na zona litigiosa 
dos Kstados de Paraná e 
Síinta Cutliarina. 

Antonio de Souza e Silva 

Coiimiuiiica aos seus freguezes e ao 

publico em geral á abertura «le sua < 

sa lilínl em 

rveiiçao nos 

lepulad 
sdeil O 

O deputado Luiz Domiu* 
guesileu o seguinte pare- 
cer sobre o caso da du- 
plicata de governo em 
(ioyaz, levado ao conhe- 
cimenloe deeisihidoPou- 
gresso Nacional: 

«De accordo eom o pro 
jiiMo ciue apresentei com 
o Sr. Lduardo Knmos em 
11 de Junho do 1895 e 
com o de 27 de Outubro 
de 1891 apresentado pelo 
Sr. Aristides Milton, te- 
nho por competente» o 
Supremo Tribunal Kede- 
inl parasolver, iixnllaute 
mdamaçAo cem esnecie. 
os conflietos oriundos de 
duplicatas dos governos 
e assem hldas dos Ksta- 
dos. 

O art 3. do projccto do 
Sr. Eduardo Uamos, por 
mim cscriplo^ ú assim re- 
digido: 

« \o Supremo Tribuna 
Federal compete decidir, 
em espccle, os litígios 
couflíctos «pie oceorram 
na orgauisnçAo, reeumpu 
siçâo, investidura eexer 
cicio dospoderes legisla 
tivos, e\»H',utlvo e judi- 
ciário dos Kstados, sem- 
pre «pie «'s interessai li is 
fundarem suas prelcn- 
çòes em direitos garanti- 
i|<»s |K»r leis preexisteu 

K%o seguinte o artigo 
p do projecto do Sr.Aris- 
lidi^s Ntiltou ; 

«Na disposjçAo do m 
ligo 90, lellra ), da Cons- 
tdllieAo d.i ItepUbliCA, es- 
tá compreheiidida a com 
l»eteticiu «le resolvero Sn* 
premo THhtuiul Federal, 
meliante reelamaeAo,lo- 
d.is as ipieslôes que Hü 
origimirem de eouilictos, 
reniillanies da duplicata 
de iissiMilbleas ou dego- 
vernudoriM ou presUlen- 

dos KHiados.n 

casaram. K como tinham 
mudado aseousus. Pomo 
ê verdade que tudo p«s~ 
sa !.. Aquelle amor rpie 
Irrompi ru violento, fogo- 
so, e no mesmo tempo 
cheio de suhtilezus i< r^,• 
qiTmles, eslava agora 
soflVendo a lenta agonia 
da saeiedade, a agonia 
que parece ser o prelúdio 
ila mocte nunca elcanQti- 
da !... 

II 
('s astros seguem a sua 

reela pelo espaço: reina 
profundo siletieio.Paulo e 
Pleh i dormem.Kemqume 
to permanecem assim 
juntos sem se notarem, 

pei tos sem se locarem— 
sonham amhos,cada qnal 
pelo sen lado, novos 
amores, mais intensogo- 
so ! 

K alli estAo, unidas por 
ifH/issoiuCi'ÍH laços, duas 
eNi^lenciasesloreis c tPUIl 
cadasl... 

hfemh. 

O juiz para a 
Pernambuco. 

PI HT \ IX ' '• «i ,i i ' 1 • .%»,> I«M'I'>II> .1 \Illil , i |..l .1 . 
  I m »Url>li»i|. «||< J;vjMíirA". n«« irlllld 

. r | lllili, f ,1*. w * I *fe I i I 9t ll (l * l| i» (t < . tli< \ MV ' U'' J l)l I ' 1 pHH latn.i i,h(..j-j,, i>fl ,,, r»ii ■, >«<•-!««• 
r.ç" wibpr •iu«« iim.-n.lpHi mwir • " '••«'i*» • Km XUiim-l Knw» «Ir i «nu- 

I .. Kl . ■ " N 1 

«•|Mr||r, viltvn, indiiol «).'lullrt. ' V. Inir. Ih .m.) ( .u 
^ i . ttlsxr, rom &T aiinn* 'W" Mmli' rr- (1®* " «Hiniial, l*nln •ii)irn 11 ■■«■ií, ,,■> 

>" •itirnii» MV*!* riilmU'. fllbo 1 tsíro ri-yo 
ilr Siri» rmiriil» • >1 • H m iíii i Snl 
vlniM, r «u •olialr», lutturiil di-ate K» 
indo, rnm 1$ anil»» ib* kMr.rrat. 
tb-nlt» ridaib-, Hllia Ir^ilimn •!<< 
,\nnii*» « Qa p dr Mat^itrlda Ki-riini)- 
4« « < i(ra 

S.' «i.-ufM» lirrr .-«nlioriiiirni» d» 
•-vi4lr <Qu«> )ni|>< diiuanlo arrMw.i 
para •— MM* 4^il»«dlrt, 

, JaíMarão I j d» ÜvrtMitlim d» IWfi 
BCCCQO de O t.M-rivA» 

J /*. fitrírt .Sin/ix 
!.• A 15» 

Vimnilnh: da aolola ij«® 
t«Mi tia <««n« ii ri D palaoR orientar» 

e^NTKASTE 

i 

Noite tio prima vera.(*d,o 
wnMiivHUistclladoccbido 
de bcllfisiiâ i hi ten ti cxha 
la-€e Icpído vapor que iC 
cournndocom |M»rr«imc 
vindo dos iimllmi, dos 
c!im|H's e dos Ui qiios, 
Uh itando   imbicu 
le, clicio de somb hn vu- 
gíis c vagas olnrldadt*, 

cbeíu de rumoccH e sil»*!»- 
cios* 

Paul»» e Picha, tvpoii- 
sain Híibii* o (iveraiidalN 
do smi magtiineo pataeio 
coioitUNhiinetite iusiiilia 

do «mi» grande?» t»spin»gui- 
çiuleinm. t-oulemplam a 
máln com olhos distrahl- 

piibllta paralysiula, 
(piai a d»>s mortos ivfln- 
eilndo a ímugeiu do nada 
nu do vaslo. 

Hoje faz dtis aunos <pis 

Ciiicíuato Hrandao 

Ittl.l I.T\o*rnil»ri» iihim. Mi 

.1 

L*i»smigeiroN — Kiil- 
bai eados em Ulo (tiuudl 
e escalas, uo vapor «Mi 
rim », com destino a esta 
eld ide, os seguintes: 

Domingos Kilippi, Al- 
berto Muzlunl, Antonio 
Moreira, tíarlos Dor- 
uliorsl, í.uenH-io Li-ile, 
Aiilouio Martins (ioiiies, 
SevcrO A. PiuuuqAvelim 
Pai heeo Seabra. Júlio 
Senbra, Ali lio Seabra, D. 
I ten triz Pedrosa, Midario 
Kei inmdes. 

Si'« vrto Sllliinr Hfrvlço 
tinrn •» din IA ; 

Pia ã priM^n, Uii«ut<> S«' 
brfta. 

tvu.i.lo .Maior, tniaate Kottntu 
Uulfonm» 4' 
O ({('kíiiiciiI.i «Im ("«vnltii 

rli» ilarit um (tfflelftl furn«»«"rv i 
uodo Uiii a iirav uaelnda K«> 
(••rmurln v uma «nlnmm.n juira 
mt»' Oummatulo. 

No senado^fiiaquiiu Pe- 
drosa nptvsenioii firoj»»- 
eloaiiuexaiulo ao Anm- 
zoiias <»s territórios do 
Alto PurAs e Ato Juriiá. 

Sídu-mos leii«m ehegn- 
do do Itio ih» Janeiro, iv»- 
mellidos pelo Arsenal de 
Marinha, diz «o Iniran- 
sigetilc, os IiiImk pan» 
lis caldeiras iU» v«jM»r «le 

gueini «J.iguarAo,» em 
coiicerl«»s nas aeii^liln- 
das orTieínas d«i n«»ss«» 
amigo Sr. eapilAo Angus 
toJ«»s • Dias. 

Ksses liilios «pie dts 
viam ser fonweidos jado 
governo, eram esperados 
ha |>er(o de anno para 
poderem ler andamento 
as obras dalplell«, va- 
por. 

Nas ofrieinas Díasapiirs- 
sam-s»* as obras para 
terminar os coius^rtos e 
ivjjaros novapor «Jagtta- 
rfto. 

Regressou «le S. Fn»n- 
oisco de Assis á Santa 
Maria o nosso amigo -Sr. 
coronel Rainiit» (Hivcira 
que ali havia id«i em si-r- 
viço polilieo de «pie fo 
encarregado |m*Io n«»SM» 
ilinsire chefe Dr. Ikirges 
«le Medeiros. 

Ficou eompletnmettlc 
hariiioiiisado o )»artido 
republicano nessa loeaii 
dad(% feiulo sido emula 
uma eommissáo executl- 
VH para dírigil-o. 

Ks>a eoiiimíssAo Ucimi 
eoitsliiuida tios iioknos 
(*o-ivligi(Mianos Mainud 

ereira Viunno, Ih^uto 
ItiíijwiríUaisí' «li* (i)|\(dra 
o Vivaldino Marques de 
Medeirtis. 
Foi de liid<?ho mdo liinii 

aela «jne M>ni suliiiiellida 
a .qtpu»V iii;."m do lM*iieiti(s 
nl«# eliefi» «Io |Miiido re- 
piihlieano Sr. Dr. 
«h* Medeinis. 

POlil esasi NMie.íu ler- 
Itlilioii a disseiieáo (pie 
luvia no aeio «Io partalo 

nquihlieano de H. I nineis 
eo. 

Foi mandado servir no 
Uegimentode ('avalia- 

ria por 3 mezes o «Iferes. 
UdÍô* iJuialháo de Inten- 

taria Joaquim Pedrosa de 
oliveira. 

—Pordespacho deli do 
.i i i iile nu maiHhnli»«-ii 

gnjndo por 3 nnnoa no 2 
Uegimetilo cho'avaliaria 
o ansp«»«'a«Ia J«»sd Gomes 
«Ia Poreiuneulii. 

Km Ht»ss<lo do Supiv- 
nio ri dtiliial Ketlend, «!«• 
pois th» lida a eommuiii 
naçftit de eftfnt' vago O lo- 
gar de JuU MH^ional tu» 
Ksimlo de i ispirito Santo 
levldo a rt»m«N;Ao do dr, 

S«»rglo Loreto psrs Per- 
iumhueo,f«»l lavrado pi «»• 

,es)o OOIdlH o SQto dn 
40vento nsnovendu «4s- 
«s» juiz. 

l- sle prol«»slo foi iu(»ti 
n imr ter skto teltâ • 

rttmoçâo depoii* de orga- 
uisstla |h«|o Trílainsl « 

lista triplieedotule sairia 

1 ali tal 

Uceimti IJrhnnn 
1H. i.i iU*MI «1.1 .'I.Ia.Uo ImI. nil.-Hli' 

MMiUri|ia) iHvviiUHMp d», |>r<>|>ri.-i t- 
ri», quPM.o.U |«rnmli<M'l« a urnmê 

vo m i « Mtniuln- .In mi i<'iii<< i'grr> 
flcloS !)< tiM.I» •MJ.'ll». «li «JM» llt.jMM' 
o Ari' tlJ .1» Mi<<mno llrjí •»» rontri- 
biu tif» «jm» .tPÍ^nrrm «Ir (.«Km u» 
nUi-Hiln mini «Ir Itrxrnihrn Slrma «Ir 
llriiiU» «Io KmumI», Jniniardo |-. «ir 
Urju-mlirn «Ir ÜNKV 

• » Ailiiiiiii.it n,|»r, 
lUhirm T»ijrrlnt itr Xfrlln 

AO CO.MM EHetO 
K 

Kclitnl de ehaçào 

"• •(«•'•''Ooriii mnt*» n 
«nid «irliíln., ■»»« |h.ii, «|. rv.vMvA» 
■ IN rnitiiii «In M. 

Sifr. iMrm «U » «^.««.|rt \|,. .iri|wl 
■ Ir jMSilArA». ( «Ir | k «ruilim th' IW6 

«I KrufrUurl» 
Jimii/Htm Jonf >Ut * mih.i hllho. 

Kdilal « ««iii «»(«ratu (Ir .KiatnM 
UrMliiA.» irlitiu-. il>itMil4n,)Hi*«l>. 

IfVUil «U H «lr>|« MiKMrialo t|r 4n l»« «nli iii «In rt<|ni|A« Ini-H«l.'Hlr 
CM*'*-, •«• funuA >U tri, rir I MuiiM í|inl rliAMiM^r rMMrtim Ir. 

• 4-r. •»• >(M>' » (.««'..'Mlr in|i 
ul r..«n a |>(««>> «ir irliíln «Iía. vir»»», 
^Mr. |»of jw«ftr .U viam »>hi»»tr r Kl' 
li «m tur lol «lirijtM.. • |wiiç4>) it« (mr 
•r«Minlr ; |lla.|rl..inin hr«ih«»r Juií 
|)t.li«rul: iHOrtti «(Mm Krli.br r Ki> 
IImw. mm «xAn «w.ltii.ri* «jMr motrui 
rnnl(.o.*Mrrr.M>rr. li» ftnMIar Am 
jfrlx 

ISA IS % TO MM %M> i(» 

lü tò ér Giciln m g 

c.nlaaa l»«.«»».<l». !>.«. h.r«N 
« itu fiarei Mc Ia «Ir «ri* uni c«>it|n 

«Nlm^nl.— r «r(. Mia r <|HNlrn Mi ti r 
>,m > • •«.— r r)•««'.Ia I|N7( VaO 
pm\. «ik-ulr •)•• li".|"'«la jrM» r •IImk-ii 
10. Ahi,..hI«m a<» inr.maa r «uni. 

.Ir «MM (.«>» UM; <|Mr IrMil» *)• 
.l-i■■ia n |. ■>v.|arta rf» rllHrd» 
11. ri.u-|r «Io Um Umn>lr, A viam r 

4» rr(Hi«io Is.<iinr Ams^Im '■"«■ 
|..«><|> .iira.ia, <r>>l?. aii.la «r MAa !• 
«vm .i.kt r.|M<|.M arbarriM »• 
■rMtr, ( aHa* Am».«h t>-nra>i»r K>l 
rm' A "«mm Itoiitad», fllboa <l'a«|iit < 

nMM<t<a. «lUrmH pnr Iwm O* .MCIÜ 1 
«NMUm laaitArar a mmwi<< ím «Ir.im 
«Am.Ir •|im|m...m mvr rllr. rtlMit». 
m) i.liu- nir mm «■•«mim <)» trl, par. 
•|M.' «>»» p«*»rM« Aijtnr wi Vo..» Hrnl,.» 
ru 4r.i£iur«IÍM r b»». fiar. «rf llljí.r 
, Ju.l.n. .^4» |~M «nr|o iln |>r»v. Ir» 
u vuimltal, rnjma i-.(• mMMh.. na .M|> 
p(ir4M|r. MprrwttlMrAn «ia orlo ll<i 
(ro .i«M «o. prUrm «ri* ÍMNlM a— 
«Mio* <. .|mrU,.... mIIm>I1«Im r.rtM |»> 
raiaria «jm- «ri »■>> .jiffwnu Sr.ir. 
Irruo* |—«Ir «Irf. »»... nl». «ml» r.la 
•MIMMdU rom a I»r.*uri»ç4», im iti. , 
J.jrMMMO ga dr N«. . Mlbfn.lr tuv, 
Cm j...«rur*<»ii índia Muni* T.«n 
«r. I «um ■rlUâla vau 3*» raia «Ia 
«rlla I .««diul innuliliMlda MM (btUIM 
«Ia Irl Kw rM|« prli^Ao pinfarl n.b. 
parira dw l«wr —'OMiMlr CaMU pT-lr, 
•b • íwawdo a rM «i«4'> <)■« r bar. J. 
«rvama gadr Smrmbru «Ir IWft llrmi 
•toa K «rmk» «m lu.lilir.Nlr., VlM» a 
Ar). «br a KUIkMI jM.ligvadn M «u» m i. 
•Ir ('ar|a. Anf.N iMMlad» r ».■!;-«f 
\ttlraa» IMurada. ,iibi«Ai>i a. «Ml», a 

«muita roMrlMMlo. Nu* «(Hora lavrvl a 
•ooirova 4a Mrnr «CitMlMlr t Julgo 
por M-Mimga tuaiiOrada a aumtr ia, 
«b «U I .la-M. r ru lugar iMTrf|t« «t» 
raiada da Mio. d», bmírima «1» IKim 
lar \u,-r|o tlaurutl». Allbrra Cariu» 
Aalian (Murada •< Kd««r AM— Dm 
ra<|a. «oufanur .Irpoimrui» dr (btlia. 
a Mllui, » mand" -(O- —|»U rllr. ri 
lod» » rdiioliurnlr prla ,»«•«> «Ia Irtlt 
U dia., paru U n«M «r,,ur«ida na prlb 
5t-»dr « lha. dua* ru.iaa r»-ra>i.a 

IfiMM. Ml dr Vatrmltmdr l ».'. 
ArKUS, lUandA ' K «ara ronalar r 
m ■.». «br» Mim rfMlna ar pOa—>«« «t 
prvaaulr rdilal a m*>» dai. <|r Igual 

«|«M» arruo pablivad». prta lui 
p» um ■•»•>•) . aéaadaa uo lugui d» 
roaluur ua Mm», da l»l. prla poru i 
ro d». aadi|a*tM, >|ur danaour «••■•" 
. «uprido lattart a rr»prr|im «.«(i 
■i*" luru «rrlunia « ■. .mm. a tu» a 
rbaUH».» ulártr. «VI». AUltMM HoU 
««dor Kdgur Auirun (Murada, para 
o Itu a iar«a«« da pnigAa vrima Ira», 
rrlpia a mtNU a 1* amli »«ia .1. 
)Ui«M «b-poi.da And» M.|Ur||r prt»t . 
aborftuoda WM> *« attdirnriaa «M>b 
»«<««. doula Jul< Iam lugar, Aa«|Uin 

AO PUBLICO 

*•—*       
•jur «....m ,,rnça girar» «mb . r.„,,a 
«Ir A «..«I... Ilartmaa * «'«Mip . K, au» 
«l» I.hI.» » arltro r pnaalvfi a . argo 
1» ri» AIfoMao HmlSgUt". llailmvi 

.• nutria Vlanarl Krlip|H< IVrrlra r»o 
Mrrn.l» «b- imla n .iM.u.ni.iii i,.). 

JnauarAo.« dr |ki«rnibr» «li- lüOB, 
.(//•»,«a 
Mtmwl AV/t/ir / Vrr«/w 

i-IVl llíAÇ.iO 

(>a'i<«Uaa..ignadi>. rniuinunlva ao 
rnmmvrrioa a» imldlra qua, dt ta|. 
%rn, aliligav. ImrMIr, a am tnln.lr.lr 
,Mr r.4.a parir r girara m .u inata, 

aub .» brttia dr Airtui», IlarbttM 
U* tntl» a laturarg» i»«|n » oaur» r 
pn..i» ■■ da mr«Hia (truta tiur am rn 
Ha rui li>|Mit|a«;4n 

)"• I".(tor laaa.Aoa drmVtrra «(.-.«a 
llm • r iv«M «nltlnr nu li «11., >,. 
.i-Ua i|alii|.va, 

AfiOHtm //m/rA/m« /(, A,, 

MUDANÇA 

patn » arrviç» tlr Mirg, linim-iiix • 
rittçaHiriiia a iMaratlam ila« quadra. 
i-ninprrhrMilitla* ruirr «. rua» (It-Ma 
tal n.nrio r (inirral Daodoi'*, j., .. 
(■ m ruir. a. rua. InuirarMr. An 
drada Navoa. Oaurral llnrra.». 
Narambra, «irurrai Vlniua Itnmi- r 
Orurral Ih-IUui 

A« |<rti|M«.iA. «rrAo aprr-iHlada. 
ru» i-aria (rrba<ta «ir « >. , 
mrfauia Mir« •>. rw)a««-riii r.i) •. 
prrvi*». -traadail». Mr.ia K. rs-i., 
a* liara. «I» rrpriUrnia. 

Srrraiarla da iMlrmlruria Vlaulví 
«ai «Ir JagMnr.t», «t «|r |«, «. ni «b 
rr«A 

.t/inmr/.l ,/r Aarrr.lo 

Si:<irNi>o 
Kseaaebap i|ua piri.>i,|ru, rm.» 

Ilrpollln Karia r K«« Crmiia V[p( 

« . nimiMla» n. ,„mi, «mim «a 
. a««u»u . rrln r m«     « iua. 

IMlOCI, \ M \ " ■ > »••<•« • | » 
"•> I n|r Vn»mibra u «ai, 

• ll»lf| I «niit ■<«, .,■■ i     
Ia. «mb». tmlirir,,.. d', -ir K.uda • I1 * 
rrabtoMa. «ama. i.ía.bi. r.la I   " 
Ir r «|a|. MHMOadrltlaib-. lílh ■ Ingllí 
«W» «Ir IlaMirl Karia r Sannrla ,1. 
Cniicri^An Karia; rlla mm «Ium r 
tini. niiiut.. giba li«l«ral «Ir Ii.iltjimi 
Alidrí» «Ir Viril» a KunuNMla tS»,'ira 
«In Coala Kl algtirni Um raubm i 
mania «IrriUiir algum ini|M«iiiurni» 
ariu«r « p.ra». Una «1- .litv.i 
JaguarA». IHdr IWrMib/»! dr líl" 

(I Kwrn» |», 
•/ /'. /tarbi/AmAM 

í-al3b 

Cdital 
l>r arrardn «aui o As ti d" ((r.- 

•1» íiii|mi.Iu «b tuilu.Ula.r ptnfl.» *. . 
«Ir ti drJaurlro «b' 1*0, «« .ji.ar —• 
A a brava dn aalVr dV.lu Kt pailb 
ijAo, na rarratilr mr# «Ir llaariiiuia, a 
r««branf« da alttdld» lmpoa«a, rrl.n. 

— aauiuguv > «i«, «Ir («lula. r dnrnwirulna r dr p( inir. 
•Utb . prl» *r.(rma Tnrfru.. 

« haum A «11,-m. «n d... iiiit . I.tg 
pAta a rAiilitgrii, ti , rrgí.im .(r ,i ,, a. 
uhuim* iiNAr*>|iif«, nniltawiirl' 
,la«b-. « Bi.iU.h „ (M-r). itii i.i tr .|ua 
im'«i«n.,a.SM) t ••iii» ti», »• luiia-rlauí 
It .. . .irllMMhlpia, Haiiral . A ia 

>|Mr u.» Ir m.tm, n,,. . ,m 
■awl 

mt* 
(eM.ndmt. imra «rntitmiraw •»»«■ .«m« 

nm «|r «|i.p.i.iiir» lagnl, «r _ 
raiti «Ia »r.|>«i« ii» a tnulia 

Jagttaran.ib» «b Víarrutlim «Ir )•».»!(, 
ArimMa /Viaam /'nrom 

Cambio 

No Rio h» •i.jjíí-i 

Rio Cirande ÍG 

Utincrarfo de Verano 

os i * ixi n.rvt i v iitt 

RAMON ALDADO 
Ow? liiitrioitA Ul.liv Mula >' Ul vllln «tu ArtkM.«ll «Himhl 

nmluii «n.ii 1,1 «<ii«t>rraui MfiuwgiKn. Orioutali-.. 
d», Mi«|» d .Miuilwv iiii-ii. •|U(* irnl«Aj« 

»al]8dlffls 

Ibu Síria d brllgua. |«u «Itu* 

Ibr irllgtta s 'l«'l«». liou ttbnu 

«). li. 'Ji» y 

I.. I». 17 y 

•AH 

J» 

AGENTES 

Ku «Melo, Cândido Mottegil; eu At ligtw, Miguel 
(iiieefit. 

OO 

SwçilO lelegrapliicji 

Hrrttqo (mfivrial «1* A siiuaçi» 

/Vr/r» Mnjr**, /.'—A en- 
maim (lidcnllii em wss^o 
seords o rsqnerimmk» 
«Io dr. Bsrhosa Uma e 
oiilr(»s|ssliti(l<t(iara.Tipiel 
Ia eíisn (oomr ennheei- 
uietilo do caso da eniiho- 
ndrs nihsná «Panllien». 

A seeiyV» foi agiladissl- 
ms. 

—F.rlei» (*Mi'lÍK><-ltisis)-| 

(ks»ti a ( amara em ler- 
iu««s vio|«*t»i«*\ chaman- 
do o Pmddeaie «hi He 
pidiiksi Dr. ttodrtgms» Ai 
v es, ih» ktiymh tui referi.lrt j 
rptisdAxH fucsiru» que pro- 
)(i«'ii« som* a Aihsnanlui 
wiiisfiM»eâo ampla 

(li-.ittrairmlo uDrodo 

ro» sida» ainanliA itam cá. 
—41 •scimmU» eslá alnua 

OO 

dn no ««n viço de 
IIKSlIl» 

«o;.» 

Licor Manzanilla 

Tônico — Digoativo — AnUoolórlcoJl 

 e?  1 

Uboraiorw •« «u.» 
M.*—««-—• I ■ J. Im r,-»—••• > — 
iitma r OauihaMa 

... (Si t^ste te te 

SailiHt giratllaada «a 
a«a «avadaa (M '»r* 
a/«gaa(a «a/ba/-#aai 
lêmtlh", //•aa#4a(a#> 
d<|ai(«ra4a»UraM"aa. 
Aamémfma^t 4 A</a, 
4f«afar«4aa 

iMtnia. Um ;t A «rn 
Ao»*»»' (Waads* ou at 
■awSa » Iara* «../a 
«d» #. rMMtau ma a* 
low dweoa Aaam, e A^I 
b» »-»«» •«<-. 

mu «Mafc, a^H^ak. «.<«# qsiíb m «StoAdUam m m iusníl 

***** «te* # MM 
t**! «MUM , HT Ml 
(«MIS «MT a K «•«.** 

, 4i 
«b— (• •*«*«( « , . h 
KM»*-. • «Ta. S 

Itl ^ 
Í«te^ Ntetesisi |te 

(—■!« W IBM. • ' 
'• 

urat t.TAOu 

■ziv ( 
4*- 

• .4 S aa—"i *• H 
.»i.ibuII»!ii «MM 

•Mb. • •—* r—"***** *" .... «.«•••»• «««aM *— 

da* dW*1 Ad» f —m. om—am •«« 

t ■ iir, «MM » t « MMra 
H»«0bT*tK> 

moa aaa» ai- —a- *• 
, niiiaii"H * *— 
«M.t.H». f— •»«»<• ~».". , b. «W»WB.« 

ns r » .. m av » 
, ^ 4 *.s . • 14 

' 

hijo II nm <» n r Pi! uadéc» 
Mirni RottlfMM 

A 

A SITUAÇÃO 

FESTA 
l« ». 

| «S. iln ('«iiceiçiio 

iVldi.M 1J p , i imã ■ailclifo k JeoiHU 

!b,«|i« 1,*«Jo tu«'g «Ir ImariMlirti«1/ 
t> dia 5'Im.Ia»i»r ar ««att.nriln a»mo 
rruM pi>pA< «tiirin. ,« (..latir N»..a 
Hrub'»a «l« Conealv .o «jur «rrArala- 
br««l« «om ran«lr «airlimitladr uo 
dl» l"«l > «,*,'.Ml» tn« 4. 

Km l«iil«*a.HMvi*NMa barrM « nufr 
rn». t« rrllg o . 

Xo dia h, ;«. , linrii.. «uu.n «Ir rom 
munhV» tírral; á* li» bom.» mla.n 
r»»< >< iiuai «•m» « nnuvua, 

\» «lia (ú, A. 10 Imrn., «ul.aa rad* 
i«.la ■ om .rn» iO; a* I I / da «artlr, 
impaurnlr prt>«i.mO |M<rrorn>A a ri- 
dadr Aa prlb'i|>i>r. > Irttiiii.ianriaa 
da ri,li «Ir ,\'m ., Snflmra .« roo r»- 
pfr.r»>. . i. II m prm<i..»4n |ior gru- 
pa. ayml. |ji 

A» «lltTrmu- « pari,. d» «'«lUti «Ia 
n»«rmt ,1., mi».. .. , .u.,;,,, 
p««r umi «-««ro «t rama. .iubmua. r 
di.iinn». ra»-i («iiif». jin-taudo» rm 
ImI-» o. *11»» «ia .. .i», a r,i'<<llrnir 
(«and. ila i»H.<aa 4 > i,* » jimrMln 
d" i i, aliaria «r,; pi . í, , n» (ji» 

Tu.l» | Ia mai»» ^Inria da I1 «tn r 
da Virg. m Vlarlnl 

«» ViUAHIlt, 
Cn.i o Umltt/inlp ( rara. 

PuíiilariaefraâiiS 

l»K 

i irmivcira hima 

•tin» '47 ili' Jau lr«> '« im. si r.ij. Tiram; il»irr« i«» 

vv' I . - 

7 

> - 

TuiiiIM» 

Abriu h«'tiojc » «'olUrüITPUCÜ» 
«liibllcn um IdiuImí. cuiii vacc/iH 
«mj «•« ima. i«»ii' ^«rdo. multo bfl 
iíii<vtuutc "«■ noaco)i' •< 'If uut 
«lt.« o«|pif». o n -jic ilvo' í.i 

< lt?ctu'' ni»» fliiu > umi u itud 
nrlo' j! .rboi.i Io, jutit«» uo 

Oep- io Uu tu i u inia.du (d*. Au 
tnnio Joaó teOllvoli»» Alvrt. 

.'«iKiiíiriK», 1» «li' N'uv« uibro do 
IUik.. 

0 /Vo/WiV/iii ói. 

AVISO 

Pedimos nos m»s- 
Km giur r». mim : .«b s. .>«(<< w t-t a«|M«<.rpm a**ai »»t^i*»i»til»i«»»í <» nil. 

i I'r i lOTÇMnamajiliiir AiJiarv rauai iMUA!]" •« (111 

se(|tiio de reeluinn- 

rem Iodas as vezes 

que nao receberem 

u nossa iollia. 

«» pr «ptirurlAib «Ir ••«(..• • «tairdli»',» r.iabr|,-<-Ítttmia partirlpa A 
•un ttMiMas«.« fn gtt* • «, >i'< « ri<lii|r «« da «.mpauba.a •"pwllra rm gr- 
ral, i^ur nwiiru gr»ml" aoHim- «1» r «•««• iru4 a .pn ■«»» l>«raiÍMlm«» 

l.m tam.i., (rrr.;.fU., «m «a. ' ,v|»«-» í'iiii>n.> dr pftmrlr» «tuiall- 
-l4dr,t»rr«il >rra,ui<>>i<b»< «'ail<*a, ii«i..,pinrrl-^ i.riMtjut •'■«>. dr traina a» 
eU.M<», rrv (»• , r«. ., j ««, tia», muti». auira* min- 
•Iqg» >, MA» .r Irmr ,'nMip< ir Mala. 

Vende-se 
Fnltlo l,>?h o*, iidoriloJou 

rnl, I»•«,(,» llrutitH) (rm |»ftr»« 
vpu((,*r«» 

Jlii •<««■''( uicrínua «'nixudu* 
vniii i teu u« >»; í bvirpc > nu»" 
iIvuiIm »i «it i «i« iir,"lu(s 
iur««> Rinici ei» «ii» |í.,miv 
tnxxlui i o ; (uut , i"i pwi'«' 
Itn «l,» > . um «'«« 

vnl«» « ulm n '« i »i pK-prto 
iNirn> n «,' u-i >1 »t»i 
IíihIii |ü(«-«i< ( 'i t ri«"li ! hfft* 
fllltlilr MM» • In«i«ii. 

MlfNSAi») im \ ( «'ÍMI.HI IAL 
«• N 

Mnnrlrlu Jtlares 
IWvtca di<,-<« a«l«r lafiivran, 

||r«ra( r i (avu* tíaaulA 
KAHIUAH 

I»- JagUMia» i» lt>'»al ti. iniag»» 
|b» (trrruta f •« «• IM U(U »>gH3iM» 

UbltHKKHiiK 
(». K-iaiVa ('««(Uoaa 

Quariaa («'ira* 
(«.. t(rT%al a Jaguar t ilUln»»- (rira. 

lia. . ,»»1»« "Ir I IMM 
H»i lUlaeAU It»'!)!1 ( • J» 
guara» .» i|rtt«( » ■* •» (»«» liar*»! 
a K.lar*» <■«. ,, •»»«, 
Atra-,» i u4,a".t ■>,M . i i ««>« 

•r« \a l|r,» 4), f»lat'í,(» Caitrim 
N««14 ( ..(a |>a* -agrifu (ri ■ là b' 

|m «l« r-|Mi|> ■ ut, I *» rAi» 
por bil»!"(» «(mi»«• \« • m o»» 
«nrnda. t>4ga>*i» ) •» S>U (mr kii.«, 

Cbcer/md# Ai 
rolo Uifioilr, •««« .fhithiniiiypi 
tom n illléffrtitlo ilr í »»• 'X Íol» 
fVrpOi O yu.' fil i «• «ilr , «••» rt fr» 
h* Aiutito ih tnolrm /.«/íicrto 
lUroluiff, •' i it« t« » >«. 

SIAMW Um /lt/<g arb««/» 1/ U(»"* 
(*» JagnafO», « < -Vi» ■«•• »»aml »* 

Iri^a.tfcKap 
(tu ,Vrr..ln I.«.»•(>> ,» ' I» • 

|>nAn»(» (K « » ««.<« » l itau 
11) A» «luar»# «• >•«• 

t»a r<*t» ig (*.t. i ;• ;« «♦•««> 
.j A» 4—11.' nd»«< 

-I.. Jug» > *«», 
Joga*»' ai•• «(»a«.d., fb-- 
pb>W tb—iat rm (*( «I «K* 44 rmpar 

Fiivkki •ttiin viutln r«o AuImuIo t rliuu - 

(.)! K TA o SK AUUKFKNDKKAO 

Armazém Oliveira 

xêsedDS <s' inni®[lIlMdkD§ 

JOÍIO O^ltlVElRfi AkVES 

• liua (Idicral Osurio Nos. íll e \'l 

oexitibb AsaataR «mnei) 

Cotnplal» .»itlm<MitA • ««nocmenl# «o ríuno.tmpca (iilUliHlca.vl" 
litnm lutougucxna c ilíilluiM—, l««(u;n.« o mlutU'**». 

t(i<« «•!» ....(•«!«..«, iii|«»r« «íid- Umi»;: il«».qMt'U»«» «l«»rl;oMo ««Uo 
lAXlitlmN Lua) Snndm • «<« ml»«»in :,*u' .;m|UÍ»l-.iM d» goworo» Imin 
lh»quliiliim.ptci. 

Ku» t'linl°Ul<«'> or /«/»■ iiltro, 
(Irnudo aiupurlodt* fuiu»a «l«- («Mina im» num a*. 

iludereço (elegrnpliiro oiix-ien 

TKLKPHONE N. «2 

VENDAS A DINHEIRO 

Armazém de Molhados 

llarraca (Io iinnlriras 

Radiado % Cowp. 

JAGÜflRflO-flRTIGflS 

flRIWflZEiyi 10 DE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

81 Rua 15 de Novembro 

o 

H | 

Kati" nnligo , dglKduHmcuto « ontluún >ciujiit «•»»« conudis 
to Rortimcfito do {fenoroi tinctounc h« l arnnfoiroa, »,««•(■«*( ® m«> 
HlHitOA. 

iVrraffeiiM Coinidcto -onimonio de fetrugous, ilnui- do 
toda® cliiH •(, l(ui«,'«8 o vldm 

^liilorliiou «l«* o«>i»,.(r«<*(,'»»«» Tnboivdo-. Umntoii, ripno, 
u-lhftM do xiuco. birro, tom« rtinwibi o cmI. 

Depoulto porinuocute do vinho Io UkI «a na cln—m, «minou 
o uuutulrn pnrn nruniâdo 

l-Viioto* du imlx Comprrtui iode eKi .o, p« nudocwmoi* 
i^Uo* proçoi do praqu. 

(('«iiiilidiiii o vonitom onro unioodailu 

VondoaporotAcudoe a van jo n pm.oelmrnit Imo*. |»orom 
n dlnhoim m,monto. 

Typegraphia 

v" 3 

RUA 15 NOVEMBRO NUM. 12 

y a 
4—4 

ü 

W ' m 

ÃogtisteüeWas $ C. 

Imiiorlaçâo p njoirlanio 

«•«■■ • «• IIHtlItArlam Viuh". 0 

Ç ■ * 

<■■■ 

VUSiã ii\)0 p 
Hu*,,*** 

& 

' 

('«it«ipl< Io «uriimonio 4t 
AAOÍIO». |« gliimo* puritign *• • 

II »Iimllè dM NUfhl ftCMRlhlMdoa iui»r« »a «Io r 
du t*nrni»d. 

Imtmiimluri". «I« logUium ftr.iiu«' ««rwm o ««« «Ioda num « 

VemisedlíDir 

ArtlNo «Io t« rro, gal» »i,i«Aitu o forfuid». («dluM «le forro 
«Alvnnt^i'!» do l«"la« o* inodlda». 

jllHitriroa do lol ( «ra ■ «.:.»iry .;/«», Iglaxid» do lado* na 
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hi^darào, Snlihado If» «li» I hv.oiiilini ili» líKlõ Ntinicro \s\ 

L«»i iuvai. CUNHA 

llnlKrlwrr* 4I« 

isftsuniii 

t**«« A IN» mm» ?>««» r» 
• * • Hiwwlw I • 

'Cmia IIW mmm» ttMtl» 
• • AawM» «» IV*® • 

IUm»)MiMA'< Ta* mmm 
« ?•*»» «m> 11 tHO • 

«•. .iU' A',*»»ai 

JU t. UriiwiaiÉAi faMi a 
1 , ■ , . ±d. , m-m •! i» niA^m Aiém-t "" " . • 
Uttm ■» rn JU 4» 
A■ImlIMMiatl»», «w*» ewwékle» 
»»iiinMiii |»U 44i»lw*Wwfâe 
KlU CAKH Ar AfCMtNHI K 

AAIKt At i<W> miM r«lt« |<i AJt At A 

Affmim»» At té» AaAw «w 
M VtrMnaAAMU 

Mm» IA 4» %«f«F*Wie mmtm tt 

i .s/zr.ir.ío 

JA«4( AMUI. Ihumi Ift !•« IWft 

<1 fotifttmloila iilltiudi* 
dltfNTnlvii <Io fryh mügmu 
o mflfcM» f! «IIHITlliMIfkl, 0 
ijiial rlfKatiim afcntinit- 
tl.» tloniin* rohittHiiii», r*»in 
a fHHHiitrlii ««rMíUiH-si o 
oniMiia.i i. Ilrrtic* <• muru- 
m, il«» (Kiflklo rrtHiWioi»' 
tio rí«»-^raJKlrf»*p, |w>i 
imitiu omrKiprrr pnm Hit> 
lifiiiar a twiH-mrTfncIa 
tMirlal «In (HijantMtttii 
iitíntitlaçAo imilMlana de 
qiM a «Ki*(liW0kN» ««t* ufi»> 
im dc (MTotiiatn. 

ImUitiiida CRtm um f»la> 
tio f^rlo» um («rotttnimtui» 
dfdiiidu.iiitt tdmT a ou 
linar pwdliHliimrnli* rülio- 
çmlo am tiaM ttnlwi» m*- 
nindartas a valorow» c*t> 
burle» qtMi nnm o no**» 
nilimrti «inafidc* wiiliu 
ntNMi o» fitmai «k» |*idor, 
««nlava «k* anitmiâo |»r»*» 
(Ktnxla p«m r%r*niUir, A 
rtuoa, M * «Ma <ni«nrv|içAf» 
tjot' p% tttltHtM m»» tim- 
«Ifiirwm, DH wUllinHUliaM 
da ujiifUAo ofiuNkTmn c 
» (iriiwtrtvfiiu tremi doa 
UiMMll» cot,' ; t.ltlâaa 

Sàt» «s« »«»*,«iiamut ll- 
tittdoa n-i*»4««ts tuitri» Ih • 
•lUçAmtat duvkkuilotlit 
mnlrt» i-aoot- 0 (ato ia 
••l iUa ai • *m *f<lniia u 

motiltiticiuL tMíbordirinvii 
m* a uma InrKii Hnliorn- 
«•Ao almvü* «Io leinfMiJci- 
ia Rfitn ixM^eventnt.ti, m 
Htiho e rV—inHlrummiio» 
Mililnurs d.i edififn.-iH» 

uionil roni «(iie se inilui 
IIhhi n cottanHirla ruteiu 
uni, n|i|Kiii*lhand(Wi jmi- 
fíi ii «ccolIncAo dt»M no- 
vm» pnn»'i|»i«m, 

porísM», ti implimln- 
çAodo litruneii ifpuhli 
cano — maxinté no Hm» 
Ciltindc, ••lide a ldi'»n nova 

num pfo- 
KintniiKt oiuaulco iiiti»**- 
laluMifidu dc|M(ÍN deattl- 
plo deUiteno mAo da o}tt 
ihAo. quiiiido da ItupilM- 
llii(*Aii tia íiiMitliiçòes dc- 
eaidat i iIm^IivciI noni- 
pie a uinadinwlrix hc^ii 
ia. lorwu Inqtttbnínlavei, 
lioiietliulu ou enladUlas 
«Ia nTomUruceAo noclnl 
c«.in •• In ilho riiltfeiilcdoH 
««clarccitloa nctUlttNRttnn 
le Idteldade c (»at|*{olÍM 

um». A rumo octio eneii- 
mttiliunim-Hi* a* tendeu- 
cièi rvcoiudiitclom» (%dc 
coiiMCirnintc, (IN detii(,ci'- 
lo«que o (HUdlItcio (MT- 
muiMUiic de o)»inínci« ad- 
verant* (hm|< m occimloniti* 
í..i .,iu e\iiad<>H nein urioi' 
t|e* e iM»ni««a)» diflienltla- 
•Icj*. 

O |wii (Ido tine, iwndn- 
do nu opiniÁo piiiiltcn e 
mm claaíw arinadim c 
ciuiMTvadoniN n/era a 
l<e|MiMieii. Mil lia o que 

queria c linha pleno «v 
ntiec) meu to dtoi reclaniiM* 
dat e^iircnciuN, dim ms- 

ee»Mddiide* dn moniiUtlo, 
viletfa/endo, «Ull fallum. 
•tem deMilcnioM, mciii dc- 
fowwvm |e)|ll)innM im 
pinnykM da MiUtinnlii 

nacional ijuc )Mi)ir«*piinliii 
•a* im»arbitro imjH i lal, li 
rcaiMMiMtvd comnhnodti. 

Portpie laet» m* ino«»im- 
\ oirt rm ortfnnlintdore* iv 
ItnMit antoi—conMMo** ij^- 
«•na alta*» reapoMaliIlida 
de*, eonliivedore* da M» 
inaçAudo iwlr cnu- 
iMtilure* do* dcM'JiM» du 
ituminnliAo latiailclnidt* 

ede 

tMir em jicali- A *e a« liava 
leita » f* 

lr*loq 
acutMMtdUelo* |»Í*(.I ulaoff• 
com liot* 

e eM tVjH »>•ouiMada 
m MttuddkM 

W, 
. t utt. : 

mm 
m t.r 
da* «• 'Od* 

e%o)ui I 

kv< *<4 
- 

«nu- '•eltae 

migZ 

m 

**nm c, 
■enauit 

0c(itanic* 
i«lork n rfc» 

tee fia «- 
.<*lo fie 

naufiurur- 

ladt' <> 

prrlc e nncjurtMaikm oe- 
fitin*—>a imimiçAo de mn 
|»ant outro irfilmen *e 
openm ik» f«»rnm n nAo 
affet lar a liitcitridiulc Im 
litorlalda puiHatuercdí- 
lo (miIaíco. o* tentinmm 
km «k» rmterfilMM^ki im 
ciotial, a evoiti(;Ao nalm 
ml da* idtHmptililH^t* e o 
tieMkdimnienio rcimltr 
■I »* ei»( l||l«0 «Ateiac*, «te 
ciiiâ«> «hi •uff - adi»*, iiit|k*n(t««u 
e fefdinwltt* )n*1m Oppie** 
«fio d) rwuatia, 

.. ..•f. i u ... .... 
uco (KaíiiI «eipiMiaM» li n*. 
ommmeriki ecuiHimteai 
e inakn tal da palA.!)* jau 
iwkai antipidlaiu-te. o* 
maiMum •♦xteatam-*»' e 
rt* lava* |p*n»e* *•' de» 
IwfdKaW» ((Uamlo «r cti- 
'refdi««uni lio e\r|||*i%a» 
•cttrfMs •CUí dus Mia »C#- 
olwd»» e cMrrilu, da* pre- 
«etM^Mkt* •Mli<M.,da*aitl 

iiuotldadi** peMoana que 
Visam a HalisfaivAu d«- 
liasiardiis itntl)i<NVs on 
de M)eei|ninliim j»aj\«%e* 
inalHiinim. 

NAo assim quanto en- 
tendem que o Roverno, 
ao ruVCT de nndo de rca 
IlsarAo dc» alisurdos dese- 
jos ineorifeeenvds, «pie a 
vaidade morliidnmenie 
evatieradu inspira, susci 
Ute inatitei, dnin instru- 
mento de proKrcsuui 
te) lejdade noin m uns. 

Pai a oa «lie i. m esta 
• ■•'iiiprela tisaO,da dilata- 
da aniplHude, d«»H Hn* 

do governo, a iinpiania- 
çôo de um planrr (Ndltieo 
que assetruti* a urdem •• 
a lilN»niadt% sem reslrtr 
çOes, cIcn < m i» StH Utidada 
e aconquiiduMla •|aiti|Mts 
siim de um slItUlllanmide- 
senvolvlmenlob rn l leo 

ue conduta, (tomo d»»* 
oliramento dn* forças 

<fdaveia, )N»rn)i(nenf(*s e 
emadorea, no nimepulu 
liem estar ooHeatlvo, ú 
felicidade do trnoi 
de/ji, pr«»s)N»tldiide e difi 
nlllettçào ttaetonaea. 

A auseueia deuiienla. 
cAopara iM netroeiOaqnc 
enteiMlem com n eoonu 
min do (tnlit, naa «uns 
mitlUpItta mmiafldfidea, 
ma* sutucludu tm* qnc 
eoncvriiein ao dismavul 
v Inienlo de seu* elenieit' 
lio» de progresMMdade e 
iralmllto, de *ua* forca* 
creadoraa, de *uh ener- 
gia iudimiriat, de mia adi 
vidade eoinmerrlid. un 
|M»l|e o* |iuiiit*n* puMIco* 
pura n* luetn* ivp»s»va- 
\«.|H U|ld(» «' (l-tM illMItO 
|m<)u* indivldiinlídndts» «r 
• \ dia, *e avtduuui e m 
lllOhHfienllL ireenudo «» 
«iiuddluMi*» em delfi 
meiilo da* a*plinc«*M, %o 
leèaaao da evpiiUMíW» |ii^» 
toe*sí\a du jsivo 

A (iroiltioçfto, o* tmu* 
p.'M. %. a* )nduniria* «fis» 
(dwiulmiada* aalmmtoo 
emquntilo oi li(»mc»dW 
adam n *«q•remaria ** 
•i •' o* hultviduo*, Todo* 

({ue eram i» «i!lmo* inlae» aspiram ao pradafiiink^e 

• oitm rada qual deMq|a §1 
lingiroom amatorraid" 
de# a* mal* elevadii* t al< 
mlnniieia*. 
i lia ide* *r rnproditarm, 
eMeeellsaud»» CtKTfiUMk 
«pie, (mit ouin» modo. «e- 
rtnm u*pie*i*»o0%THitieo- 
|e n provei lavei*. poriMa» 
que tit*f1wn*a|tl kdrm 
MrwtNimule snkirv*» emr» 
em meeri^mania» • la- 

MltmçAo do «fisiemlistno* 
no-firaiMleii*e, preeonl- 
vando a um tempo d-»* 
pnarmmma* up|M»*(u»— 
duplo sorlanu e n que -• 
uuiortalltard.fMH* umpro 
arnruma (o |>rc*i«leiK ia- 
lininj e*IA executado por 
«uk»; c o ouln» (em oonlm 
«I a nosma iimude força 
eu corretile (Vuieiliado- 
n» que. entre ei Ir*, eon- 
ietn)Mirí*a eom a ordem 
;iet uai—xervinresioulns- 
l-elus. que elle linda itwfai 
Mtmlfien que deprimente 
deflaitrneAo de ambicOe* 
em pl<-ua exnlieraiieia de 
sen noceelmenlo.On^í«)er 
••o olijcrilvu do* .-sf.H\t*% 
do* firdmÜUkh»* qm^pini» 
endo* em mimem, tem 

supefiibundancia dedic 
fe* Com elle*, o eomlaile 
l»«-l«-ta rcwwr •ftiule de 
<n •uil»i»iianl%*-|dnuii« (ie 
li» (l'»fflcci*»Ía nuniene* 
le dtmekinm. Coda qual d 

diefe. e 4» VOM O «*, ma* 
ilAu dinge IttHB Min pm- 
pno individualidade, eu- 
mi visada ao* odio* onll- 
fio*. 4* amldcAn* de vun 
|»ree aoKnmimilos íueí' 
taiitetilnsde am) soffrido* 
dci*|ieilfia. 

p.aque anmoa um lo- 
do orgatiiox etJltt aenU- 
menlo* eotilteckkia. leo- 
deliria» «k^tmda*, a*pir» 
«vwi* nuM-nui/ada* num 
|*r»(t.'n>mttiauue fe/a p«ti* 

(«erídade «k» iiki («ramlr 
na «sqilier» moral e ntaie 
Hal. 4(Mr|(tiraivk»-llte * 
ur*lem a a lihenladeg^ra- 
lo ih«* e salientar a» * am 
lagi u» du «>ailm*ie na 
crmdurtí»,!. ! urieolM^ e 

tft* deftqttika* do* repo- 
Mleais*» com o* «eu* .«p. 
pi«*||i«fT*» *)*lettia(lc«*s 

(■jURIIMOlo pfXSfMdlltttO*. 
com ufioi <»nM> e díroc 
ç4o do roíiiimladr. Ikir» 
jfr* de Medelrxax O «VI* 
Itraudorimetiin atumUtia 
lerlal e fsdtliro de iiomimi 
amada terra, o /Mera/i» 
trn* eXtpain-se na imerle 
«a da etavilha de dirwlor 
e de piMpramuta. 

Ali, etiliv Hie*. oi uma 
ciHisa 4 nerla! » e*la 4 
que t**k** ((oereot o mat) 

a pnorxpkiar «*m 

tm atrito* |r« cro|ni».»*n»«* m<*««»detH- 
çAn 
■O mttfmaie é mAterm- 

poma 
|» •» - * 

r sni 

,\m \ ui ti.i.-« rn .i« mdd- 

iMetile*, Mipplanlsdft* pe 
|u «ifit>t*mu iletuqMiilr, 
a» aiMwiAiiie, ar*k* 10(0 « 

togar h feaora rxaoipHc 
&» da* Redsterai ttaatú 

Ittcfiesfin stnlaksb* «IM» 
itivelUcia I(*!•(* m 1*» 
nu n« (M»**a um*o«* Iam 
X» oadat.a»» «axldaque 
( aoenla m diwordoMi e» 
»»• c gera a* Uteia* u.o* 
lilIM* 

•M nilcUlafUi.** pae* 0 

(%tÂ 

OS SINOS 

sk** pala* 
# pré»* mm 

«kfl» -4* «h 

ma» dto m0*t** iktenq® 
j « .« M-» ol-M u n . 

1® «fio MOVélIu* r«4as« »M« 

t«MI® um pr.uk.al. 
fia 

n«* de NfCUlo* tem s«*r- 
vido a chamar o* IN* t 
orucAo. do alto dn* lor- 
rc* da* miintcipalidadmi 
wuaram lnmlN»tn por ne- 
eukia como hradiMile soe 
corro |*ani ioda n eom- 
munliâo, como slgnal dc 
alarma e de perigo enimi 
nenlc. 

|Noa ralaliHoeiinentoa 
parkeotareft. fahru»n* on 
fa/etuln*. o* sino* dfto «* 
tiora* do imlmltHi e clin- 
mam o* operários 4 fôr- 
ma ou ao deneiitico. 

• k sino* cciel.nim o* 

aeonlecimeflluu felUea e 
anmmeiam a* de*gi oca*. 

i H repiqtiesstki de ale- 
gria e o* dnlire* sAo de 
finado*. 

lomiimi uma Mlid ex- 
(m ligeira, eüatxkio (Mifiet 
hisione»» do» sino* no» 
«oeuslade* ehri*l4*, que 
muita* eidade* ainda llie* 
d A*» a lm|iurUtiieia social 
«le uuiponi, eMNvialmcn 
le Vivava, na lialia. Hnt- 
g.-*. na ttelgien. Pomm 
• Ue* aliás gloriuMis na* 
eklada» e em alguma* 
tWk» se |M*rden na dvill- 

saçáoettuaeonfono* tm» 
den*i* a vellw u*nnc« 
de regular O* cidadAi s» u 
•eu inMu diário |w»|u lo- 
que «k*» sino* «ia* nua* 
egrçpA*. 

Í .I.n. u* grande* e* 

rtipiure* reMmmMii o* 

Mhâat. 
\a AlMtianlia (uielhe e 

Violler ínsigrnmm-*»' 
tii»lle*;e na rninça Cl»' 

leniiliriatMl, launailitie e 
MugoiMicammdtie pa< 
gifla* sempre lida* 

-*X/ual o eomçtki I4<» 
euqMslet liido «pie tiAuet* 
tremera ao«*Ntl do* sino* 
d» «eu pai# ualal. do* si- 
(*« que vil,mm alegre* 
•ohrr nwrsi Isnctxqoc att 
uutielfiiti a sua entrada 
na % «do. a* |irimetra* pai 
I««a,;»"**» do *et| eofaçtlo f 
latK-iaUHrti Ctialenuliri 

onr.cAKLoa 
Hnrbutd (fimçtt/rrm, mtvitm» 
nftrnkinr. imrhcim» n *0*0 
rtU nlr» t> ,ut fmbíttttrm gr*, 
nt/ tftw ria rtmjrulfiL* h»Um 
mtlkt* Htt Pliarmaeia I*o- 
rntar dc títmink» Vtlhtt 
Mím dc / d» Jf Aorru du 
ituHf, 

rküh* 

Km eurkMo «inlervlews 
esn •«rt..pjrfialisia i»a- 

dà*me o sr. ||er 
t-c. ttteslre «ineitt) dc 
Vare lia me. socccssíirdr 
mui*»!, que exereeni o 
■ duruti cinctenla 
e egirv» atimi* : 

Me», pai em tneMijx 

•ineiro de fama | Vtcl«# 
Ihul •«mmliereu e oek» 
«r ,1 n««* «ro* tivrm, Ku 
.Mwlr r«t«M fu« apstanlr 
de meu pa)e|*m*o dlm 

Iue lenltn pii*nndo quê 
1 ioia a uiudiA vida tia* 

i|r Afr (laitir 
Vá»* 4 IraMIio lio fe» 

• mm*» p»twr nioVer o 
•inograisle «U mtliedral 

káu pmtiai»* oílo (sutieii* 
i«im a mat» deu 

I «uniam dua* turma* 
rm d»*** ala*, que a|»« 
i«m 4llrrn#«lamPtile a* 
.t..** itga* *|ue movem o 

*mo e Ike dá»» •*» ikaçfio* 
•*»*«• «MI mego* rapkU*. 
mel* «ai «»• ao* feeir* 1 * 

•lia* flPfitda 4 «m..»». 
|< Irto». 

.Sffíáo espffitl 

cwrimii (Iumk» 

0 DK. C AntOS 

Mw /».», 1 (ftmçútrra /rm mtm 
cimMUlhwia mnim» cirut - 
fjtn. mt — WAHMACtA 

UHASbXO á ruti /5 de 
Sftrrmhni m' —, unede dd 
dmimiltu hwUm m t/nu dai 
//) hnnu útt mruntm 

0 DK. CAMSTINO 
AoC rhmb dkf nmjm//a» 
didcld#acN/c wu Pliarma- 
eia Villna-lkkw du# // 
1» htmaM. 

Ilíido JNiHo liross 

< lr«r|l*».t*rMl»«l«» 

• — »%• 

• *• *. 1 
« •«* ,%!-• 0» ( *♦ 

O EACHAftlJi 

JkHMH/m Amrritu t nntrt- 
ro /vyrirw, pnmmtnr fmhte 
to dVí/u meMtmt. edrugu 
m »/r /Um rm h*tm m /» ,- 
km tfor mk> Tjam «w/c- 
#r* m0/«m / u f ttJr oAm âá- 
orímoí mrmmr%, ooirn/rt 
r in/rntfthm. 

AbALPCKTO 
de (tcrwMc ,Skmut /Vura 
ftokm dd ltrfmht*U r ad- 
f ijihtn, 

K** r/f*h>rn> /imt At/k» de 
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A SITUAÇÃO 

kiios c tem um badalo de 
dois metros e setenta que 
pesa 490 kilos. Só dobra 
nas grandes solemnida- 
des. 

(■) sino grande de Nor- 
te Dame data de 1683 e 
teve por padrinho e ma- 
drinha Luiz XIV eMaria 
Thereza da Áustria. 

Dá ofá sustenido e ecoa 
até Moiitrònge. 

Ou fora o mesmo sinei- 
ro vivia junto dos seus 
sinos, habitando em uma 
cella da torre da igreja, 
hoje não é o mesmo ; re- 
side em uma casa visinha 
da igreja. 

A arte de sineiro vae 
desapparecencfo de dia 
pana dia, 

Na idade média os si- 
neiros formavam uma 
corporação, a dos «Ir- 
mãos da Torre», e o can- 
didato para nella ter en- 
trada devia monstrar em 
concurso.que sabia tirai 
do bronze sons melodio- 
sas, que sabia dar alma 
ao sino, o que muitos si- 
neiros conseguiam. 

Atualmente, fielo me- 
nos nas capitães e nas 
grandes igrejas, os sinos 
são movidos por pedaes. 

O sineiro não corre ho- 

je o risco de accidente 
(pie corria outfora. As 
janellas dos sinos sã< 
protegidas poi' gerados o 
por peitoris. Corre entre- 
tanto o risco de ensurde- 
cer Com as vibrações ás 
vezes insupportaveis dos 
sinos. 

Os maiores sinos que 
existem além do de Nor- 
te Dame de Pariz acinu 
citado, são oSaboiano d< 
Sagrado Coração em Pa- 
riz, os quatro sinos mons- 
tros de Moscow, o São 
João e o Bolckoi que pe 
sam 56.000 e 65,000 kilos, 
oTetskoi que pesa  
164.275 kilos e o Tzaa Ko- 
lokol, o imperador dos 
sinos, que pesa 198.100 
kilos. 

Entre as innumeras 
lendas que existem sobre 
os sinos, Planquette tor- 
rou universal alenda dos 
sinos de Cornevllle na 
Normandia. 

ÜIIMIU f. lll) Moura 
vaoess* 

Depois de longos e penosos softri- 
mentos, succuuibin, hontem, as 7 ho- 
ras da tarde, a distiuctissima e vir- 
tuosa matrona Exma. Sra. D. Lau- 
reana Candida d(! Moura, amantis- 
sima esposado nosso valoroso e ve- 
lho companheiro político, o illustro 
amigo, Coronel Zcferino Lopes de 
Moura. 

Ha muitos annos pertinaz moléstia 
vinha abatendo o organismo da ii- 
lustre extiucta, que nestes últimos 
tempos lora acommettida dos mais 
dolorosos soffrimentog. 

Sempre cercada do mais vivo des- 
velo, do mais intenso carinho e dos 
grandes cuidados que inspirava o seu 
melindroso estado de saúde, foram 
baldados, infelizmente, todos os eui- 
dados, todos os meios de afugentar 
o terrível mal, cujo luctaoso* desen- 
Ittee, veio com a morte,surprehender 
D. Laureaua Moura, relativamente 
moça, contando, apenas, 17 auuos 
de idade. 

Carinhosa e respeitável uíão de fa- 
mília, aillustre extiucta era jnUa- 
mente admirada pelos seus grandes 
predicados moraes, por toda a socie- 
dade jagnnrense, de que Ella seui- 
pre fora um dos seus mais beilos or- 
namentos. 

Propalada a noticia do infausto 
passr.iuento de D, Laureana Moura, 
foi gerai o sentimento de p-sar mani- 
festado juda sua morte. 

Desde logo á residência do nosso 
pregado amigo c illustre correligioná- 
rio Dr. (Juintili^no de Mello e Silva, 
integro juiz desta comarca, oud • se 
dera o luctuoso acontecimento, accu 
d iram innumeros amigos e admira- 
dores da digníssima trespassa Ia. 

Por occasião em que se .ctVect.ioa 
hoje as 9 horas da manhã,o safiimen- 
to do terétro, notamos no grande 
acompanhamento, o que de mais se- 
lecto possuo a sociedade jagus n 
se. 

E' com grande sentimento que apre 
sentamos aos nossos dois iilustres 
amigos Coronéis Z"feria > Lopes de 
Mom a c Dr. Qaratiiiano de Mello e 
Silva, esposo e genro da mallogrado 
sejiiiora, os noss » , p.olestos de so- 

Ântonio de Souza e Silva 

Comimmica aos seus freguezes e ao 

publico em gerai á abertura de sua ca- 

sa. filial em 

m v- mm 
Ai Ei j 

por occasião da revolta da ar- 
mada. 

—Festividades á officialidade 
do «Patria« prejudicadas, gran- 
de parte, com as abundantes 
chuvas. 

lidai iedade no tranze doloroso que 
os acahrr.ntia,dc envolta com os mais 
sentidos pezames que se extendem 
gera mente a todos os demais paren- 
tes diíqnella finada. 

Foram collocadas no carro fúne- 
bre, e em outro especialmente desig- 
nado para i-sse fim, grande numero 
d.c coroas naturaes, artificiaes e in- 
numeros houquets. 

Entre as mais bcllas coroas nota- 
mos as seguintes eom estas inscrip- 
çôes : 

Eterna saudade de teu Esposo. 
Lagrimas e saudades de tua filha 

e genro. 
Lagrimas e saudades da Familia 

Pedro Leal. 
•Sa .idosas recordações das primas 

e muito amigas Maria das Dores Soa 
res <;e l.ima, Dorvalina Soares de 
Lima e-Mathilde Soares de Lima. 

S;'idades o lagrimas de tua Filha. 
Lembrança eterna de. tua Cleüa. 
A' q ierida Võvó beijos daLulinba. 
Homen igcm do Club Jagnareuse., 

!<• veneração do afilhado Ma- 

quita c Ant.onio de (-'arva- 
lho Lima. 

A[)])i'Ova<los com dis- 
lincção, grão 10 : 

A11 s peça da A ri sti d es d o 
Ávila, Soldado Manoel 
ÍNmIpo Gonçalves Unyha- 
no, Anspeçada Romano 
Estevão dos Santos, Sol- 
dado Silverio Pintado.Ap 
provados plenamente , 
yrán 9: Soldado Joaquim 
dos Santos Nohregà, Hy- 
pino Silva, José Puperti- 

no Vieira. Grãií 8,: Solda- 
do Pompiüo Feliz dt' Son 
sa. iíriui 7 : Soldados Jo- 
s.tfÀ! -xandre tios .\njos, 
A11 (Ti n' o" Rimãi) Gon 
çãL es, Honorio da S. Ga- 

Samlnsii lembrança da amiga Ana-j 1 »reí IM , p"!' I 6. A I ISp V. l(! il 
ch-ta Cunha. . Vlafi l lioiz de 

Eterna gratidão de Candinho, João, OI!. J l.UI . . 
Pereüia e Iv-olina. j 

Um bouquet de flores de Anna Can 
dida de Azeredo. 

Uma coroa de Ercilia Soxtza. 
Um bouquet de Maria Luiza Por- 

tella. 
Enviaram flores ; D. Manoela Son 

za, D. Igncz Fonseca, D. Carlota 
Fortuna, D. Lucinda Marques, a fa 
milia Cerqueíra. 

Um boaqudt-de flores de D. Mar- 
ceiiu.r. 

Xo acto do acompanhamento so fi- 
zeram representar pelas suas respec- 
tivas commissõcs, a Loja Maçonica 
Luz rrausatlantica, Club Jaguarcn 
se, o foro desta cidade e da cidade 
do Arroto Grande. 

A inhumação do corpo fez-se na 
catacumba ir 33 da Irmandade do 
S. Sacramento. 

«A Situação» por 'sua vez, foi ré- 
presi-ut ida pelo seu corpo redacto- 
rial. 

Inato d<; 

ximi nio Lea 
Homeiihgcm da casa A. Leivas & C. 

ci:. ui.wro brandão 
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Jc:5ãí> a*. Woahru ,— De re- 
gresso de sua viagem a diversas 
capitães européas, acha-se entre 
nós o dislineto cavalheiro Snr. 
Júlio Pacheco Seabra, socío da 
acreditada firma Seabra &Q, 
desta praça. O Snr. Júlio P. Sea- 
bra regVessou em companhia de 
seu cunhado o joven Athilio P. 
Seabra, fíbo dilecto do Snr. Ave- 
lino]'. Seabra, que alli fôra em 
busca de lenitivo á sua saúde 
um pouco alterada.Cumprimen- 
tamos aos distinetos viajanjes . 

Rlíiíos—Na cadêa civil deu- 
se o do subdíto portuguez Ma- 
noel Antonio da Silva que ha 
tempos enlouquecera, c na San- 
ta Casa de Mesiricordia o de 
Marcellino de Lima que aqui 
exerceu longo tempo o emprego 
de carteiro particular. 

Paz a seus manes. 
Secçfto —Serviço 

para o dia 17 : 
Dia á praça, alféresLima. 

Estado Maior, alteres Caldas. 
Uniforme .'i' 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um offícial para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
fermaria e uma ordehança para 
este. Commando. 

Serviço para o dia 18 : 
.Dia a praça tenentè Felinto. 
Estado Maior alferes Glimaco. 
Uníformé 6*. n 
O 2- regimento de Cavalláriá 

dará o guarda da Enfermaria e 
uma ordenança para este eom- 
mando. 

iGxasnes —Resultado 
dos exames effectnados 
na Escola Regimental do 
2- Regimento deCavalIa- 
oiiqtjne tiverom lugar em 

- dias 10,11,12, 13,14 e 
3 tio eorrente e da qual 

'' 11i rectoi' o Alferes Alnm- 
n > Gervasio. 

A com missão exatni- 
nailora foi composta do 
Capitão Rayinundo Nu- 
nes Pereira, Al feres Adol- 
plio Rodrigues de Mes- 

Montes, Soldado Saiyro 
Pereira das Neves, Solda- 
do CaiJos Costa Valle, Ca- 
bo Ulysses de Mello 'fom- 
pson, Anspeçada Antonio 
Costa ããdie. Approvados 
simplrsmente; Soldado 
Saturnino Silva e Sonsa 
Soldados Enclydes Gus- 
mão (fOliveira, Soldado 
Dyonisio Moraes, Solda- 
do Cecilio Pereira da Sil- 
va, Anspeçada Esmeral- 
dino Rolhano,Forriel Ma- 
rio Bnrity.Reprovados 2.: 
Monstraram api-ovejta- 
mes : Soldado Alfredo 
Cardoso de Fonseca Sol- 
dados Edmundo Pereira, 
Pedro Pereira, Cabo Vi- 
cfor Freitas, Soldados 
Pedro Galvão, Evaristo 
Luiz da Silva, Antonio 
01 i vei ra,Constanti no Mar 
cellino (kAraujd, Antonio 
Rodrigues e Sylvano Cas- 
tro Mendes. 

Gjiuuíinío lüspirito Saiitu—Re- 
sultado dos exaines dobontain: 

l anuo üymuasial—Frauee/.—Rra- 
ziliuo Patella, approvado com distiiie- 
ç.ão.giáo 10—Oliverio de Deus Viei- 
ra plenainente 9,—Genaro Castellano 
plenamente 9—Alfredo ReveilleauFi 
iiio pleüainentq 8—Valfredo G, Fon- 
seca simplesmente 5 — Mario Pinto 
Bandeira simplesmente 5 — Ernaui 
Muniz favares simplesmente õ—Jo- 
ão Franco de Abreu simplesmente 3 
— Álvaro G. Barbosa simplesmente 2 
—Valdemar Reduzino Vaz simples- 
mente 2—Alcides Roveilleau simples- 
mente 1—1 reprovado— 1 retirou-se 
na prova eseripta c outro n 10 res- 
pondeu á chamada. 

2- Anuo Gynasial — Fraurez Car- 
los Pintos Affouso pieimmente gráo 
9—Scrzedello Biuites Mendes plena- 
inente gráo—9 Artlnir «'Oliveira Al- 
ves plenamente gráo 9 — Hermes 
Pintos Affouso plenamente gráo 8 — 
Aléidt s Pinto Bandeira simplesmente 
gráo 5—Floreneio Dias simplesmente 
gráo3—Nesio de Almeida simplesmcn 
te gráo 5—João de, Deus Barbaehau 
distineção gráo 10. 

No exame de portuguez, que deu 
liojo o ftlmnuo Neglo de Almeida 
foi approvado plenamente grão 7. 

Vapor Jinu-n! -Este vapor segue 
para o Rio Grande no dia 18 ás 8 lio 
ras da manhã. 

Encommeudas, valores, etc., a res- 
pectiva jageneia rCcebc até as 1 ho- 
ras da manhã do dia da partida. 

Cinciriato" Brandão 

Rna 15 Aovcmhro iiniii. 84» 

Secção tele^raphica 

Serviço especial d' A Situação 

Porto Alegre, 16 — O Gover- 
no do Estado publicou o decre- 
to commettendo ás intendencias 
raunicipaes da arrecadação e 
fiscalisação do imposto sobre a 
lenha, mediante 15 .1- de com- 
missáo. 

—O caso da canhoneira Pau» 
ther segue no mesmo. 

— A camara approvou em 3' 
discussão o projeçto de augmen- 
to dos vencimentos dos telegra- 
phistas. 

— O Senado approvou era.3-- 
discussão o projecto que manda 
contar o tempo aos militares 
que exerciam funeções electivas 

( iub JagTiarense 
De ordem da DiiveXo-ia deste LIu') 

convido os Senhores Socios, para :i 
sessão de assembléa geral que se rra- 
lizarã no dia 19 do corrente as Cho- 
ras da tarde para a reforma dos esta- 
tutos. 

Jaguarão, 15 de Dezembro de 1935. 
O luspector. 

Curiós IlotjueJo. 

EDITA ES 

Edital 
O capitão Augusto Morteiro, sub 

intendente, do 1 Districto do Munici 
pio de Jaguarão, etc, etc. 
Faz saber a todos que. este edital 

virem ou d'elle noticia tiverem que 
de conformidade com o artigo 26, ca- 
pitulo 2' do Codigo de Posturas Mu- 
nieipaes, são intimados todos os pro- 
prietários de prédios o terrenos a 
mandar caiar e pintar a frente do 
mesmos dentro do prazo de trint. 
dias a coutar da data deste, sob pe o 
de, na falta do cumprimento de va 
intiinação, ficarem sujeitos as pena- 
estipuladas no citado artigo. 

E para que conste mandei passa o 
presente, para ser publicado pela im- 
prensa. 

Jaguarão, D de Dezembro de 10 )5. 
O Sub intendente, 

A uf/usio Morteiro. 

a folhas e mando que sejam elles ci- 
tados edkalmente pelo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requerido na p- - 
çào de fobias duas custas -ex-círu a. 
Jaguarão, 39 do Xrovembro de IJ.C). 
Achilles Brandão. E imr.a constar e 
seus devfdos e frei tos se, passou o 
presente, edital c mais dois do igual 
teor, que serão publicados pela im- 
prensa local e afixados no lugar do 
costume na forma da lei, pelo-porte.i- 
ro dos auditórios, que de haver-assim 
cumprido lavrará a respectiva certi- 
dão para serjunt.i aos autos e cito e. 
chamo ao alferes Carlos Autrau Dou- 
radoe Edgar Autrau Dourado, para 
o fim c termos da petição acima trans 
cripta c verem a D audiência deste 
juizo depois de findo aqueHe prazo, 
observando que as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tem hm a ■, á ; quin- 
tas-feiras, as 12 horas do q-a. aa bl- 
tenden.ia Municipal. Dadoe. ( sa [o 
nesta cidade de Jaguarão, aos trinta 
dias do jucz de Novembro de IH /Õ. 
EuErico Passos Feijó, escrevente 
o escrevi. Eu Manoel Erico de < 'anta- 
litio Nunes Feijó, escrivão do Hve!,© 
escrevi.. Achües Brandão. Está caíiíor 
me o original. Data supra. O escriv.ão 
Erico Feijó. 

Edital de citação 
<*««3 «» praxo <íe 30 dia; 

0 eid.-vlão Achilles Brandão,juiz di - 
trictal da sede do Muuicioio de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Fãz saber, aos que o presente edi- 

tal com o prazo de trinta dias virem, 
que, por parte da viuva Echabee, Fi- 
lhos me foi dirigida a petição do t or 
seguinte : Hlustrissimo Senhor Js;/, 
Districtal: Dizem viuvaEchabe e Fi- 
lhos, na acção ordinária que movem 
contra os suceessores do Doutor Ân- 
gelo Cardozo Dourado, para have- 
rem a importância de. reis um con! ) 
oitoceutos e setenta e quatro um e. 
quinhentos e c.incacnta (>l

:^7-1.5ri!- 
proveniente de hospedagem c alimen- 
tos fornecidos aos mesmos e mais 
pessoas de sua famiüa-, que tendo si- 
do devolvida a precatória de citação 
na cidade do Rio Grande, ã viuva c 
filhos do referido Doutor Ângelo Car- 
dozo Dourado, verificando se não te- 
rem sido citados por se acharem au- 
zeutes Carlos Autran Dourado e Ed- 
gar Autrau Dourado, filhos d'aquei- 
leMinado; querem por iss.) os suppli- 
cantes justificar a ausência déstes 
afim de que possam ser eiles citad.os 
editalmcnte na forma da !ei, para o 
que vos pedem digne-se Vossa Senho- 
ria designar dia c hora para ter lugar 
a justificação por meio de prova tes- 
temunhai, cujas testemunhas os sup- 
plicantes apresentarão no acto. (>n- 
tro-sim vos pedem seja junta aos 
autos respectivos a alludida carta pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 
termos pede deferimento, sendo esta 
autuada com a procuração incluza. 
Jaguarão 28 de Novembro de 1095.— 
Por procuração. Lydio Muniz Tava- 
res. Estava sellada com 320 reis de 
sello Estadoal innutilisado na forma 
da lei. Em cuja petição proferi o des- 
pacho do teor seguinte.: Como péde, 
designando o escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 28 de Novembro de 1905. Bran- 
dão. E tendo os justilicantes, Viuva 
Echabe o Filhos justificado a ausência 
do Carlos Autran Dourado e Edgar 
Autran Dourado, subiram os autos a 
minha conelus to, nos quaes lavrei a 
sentença'do teor seguinte: Julgo 
por íontença Justificada a auseiie .. 
deste Estado, e em lugar incerta no 
estado do Rio, dos herdeiros do D a- 
tor Ângelo Dourado, Alferes Carlos 
Autran Dourado e Edgar Autran Dou 
rado, conforme depoimento de folhas 

Edital 

iltacÍEiia Urbaua 
De ordem do cidadão Intendeu 

Municipal previnc-se aos proprieta-' 
rios (pie se está procedendo a i re a- 
dação do imposto de Décima '. H ■ mv 
dentro do corrente mez e com H; i e 
os ([tie estão em atraso a satU . em 
se.u* débitos, sob pena de.e evu 
na forma da lei. 

Secretariada Fazenda Mun pai 
de Jaguarão, 1 de Dezeinhi a f gr . . 

D Secretr 
Joaquim José da Cunha ilho. 

Edital 
De ordem do cidadão Int- ialeute 

Municipal chama-se conciu-mg; s 
para o serviço dé*'Bargotiamont o. 
calçamento a macadam das quadras 
çompreheíididas entre as ruas Gene- 
ral Osório e General Deodoro, per- 
tencentes as ruas tranversaes An- 
drade Neves, General Barroso, 3 de 
Novembro, General Mcnna Barreto e 
General Delfim. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia«2G do 
corrente mez. Os esclareciméritos 
precisos serão dados nesta Secretaria 
as horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal de Jaguarão, 6 do Dezembro do 
1905. 

Manoel A. de Azeredo d miof 

Edital 
De accordo com o Art- 21 d" Reg. 

do imposto de Industrias e profiss a s 
deli de Janeiro de 1893, reaüs ir- ,e- 
ã q bocca do cofre dVsta Re,, ar tis 
Çào, no corrente mez de Dezem oro, a 
cobrança do aludido imposto, relati- 

vo ao 2' semestre do corrente exer- 
cício; ficando sujeitos ao que d's.oeõ 
o Art* 22 do mesmo Reg. os conlri- 
buintes que deixarem de pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas do Estado, Jaguarão 1". de 
Dezembro de 1905. 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

«r js ■ 5.sjaMüa.3Bt_; ■zxammma 
AO COMMKHGIO 

AO PUBLICO 
D.- abaix.s-assiguados participem 

ao commercio e ao publico que, nes- 
ta daía dissolveram, amigavelmente, 
por e. cnptura publica, a sociedade, 
que m-stapraça girava sob a firma 
de Al:ouso Barbosa & Comp., fican- 
do í clo o activo e ]>assivo a cargo 
do soei ) Affouso Rodrigues Barbosa 
eo rc-io Manoel Felippe Pereira eso 
nerado de toda responsabilidade. 

Jag uarão, ti de Dezembro de 1905. 
A/'/'ouso ífoizllarhosa. 
Maneei Felipe Pereira. 

LIQUIDAÇÃO 

O abai .vo assiguado, communiea ao 
commercio e ao publico que, dissol- 
veu, rmiga) cimente, a sociedade, de 
que f.-.zia parte e girava nest i p u.-a, 
-oo a firma de Affouso Barl)osa 
li iu a seu cargo todo o activo c 
passivo da mesma firma que ora en- 
tra cm liquidação. 

IV i -, per isso. aos deved i -. s ' ■- sa 
iirm 1, virem Si ld u- OU le rau; os 
seus «'.ebjtos. 

Afiniso iiadil r s 

ãM Si") "CA ~ 

C-íiiiTmi!ik'ft .moh \ •'«4 auíi..:,n -, ;io 
I coiniimrcio <• ao jnn Fe... < ue t ans- 

feri o cartório ã meu car■ ■ ■. m a. a 
ru i 15 de Novembro, u 1 s ». • m ' i u- 
tc ao Hotel Fnineez, onde i t • eu -ou 
trarão a inteh-a disposii; o pa .-s 
misteres dos offieios de uora: iad dr. 
registro geral,de firmas cominen ia.e;, 
de títulos e documentos e de proprie- 
dades pelo systerna Torrou». 

Chamo a aitenção dos inte e iog 
para a vantagem do registro i'e o li- 
meutos quaesqner, para anil entici- 
da.de, validade e perpettiid.nfi' dos 
mesmos,assim como dos emume , ian- 
ti -; deste Mnuicipio, Hcrval e roio 
< Irandc, que não tceinsur.s fnimsre- 

is(radas, para cumprirem com oses 
dispositivo legal, afim de se. ( imi- 
rem da respectiva multa. 

Jaguarão,:;:) de Novembro de 19)5. 
Amoldo Passos Franco. 

Cambio 

No Rio ÍC 3.' 

Kio Grandí 

> í I f J s J 

l () 

# Ê5 
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I>K Í.A ÍÍÍI.ICiJEJfClA I>E 

RAM0N ALDÁD0 

Oue funciona entre 
naeión con Ia empresa 
de Melo á Montevideo. 

.Melo y Ia villa de Aríigas, ou eombi 
cMensajerías -Oricntales». (jue trabaja 

. ys^CLUUilÇyit 

Sàe Melo á As»4ig;as, Io« «lias 

lie .is-lig-as á Melo, íos «iias 

(», 14, 2í> y 28 

1. ., 9, 17 y 23 

AGENTES 

En Melo, Cândido Monogal; en Artigas, Miguel 
Ca rcía. 

C50 

ar 

Licor Manzâ^ili 

Tônico — Digestivo 

No. ÍS03, 

SoptfviíeD, Joio !í ie 1902. 

Análisis praciicado ei> 
una muestra en cuya 
etiqueta se leepMah- 
zanilla", licor ténico- 
digestivo ánficolérico, 
Ramón Penadés é hijo, 
Montevideo. 

Clato de akobol, . 
Antisiptieos. . . 
lletalfs Ãóucoi 
Matéria Colorantf 

Büeao 
Ao COjtifBO. 
No contifBf 
Natural 

Esaui. General dd comp. Bueuo 

RESULTADO 

Eslos y «teniás dato» Invo»- 
llandiis en Ia muéúra de Ia 
ndi-miris, coucuenhu» con su 
titulo v Iniona prcjiaración, np conicniiMido niiilerla alguha no- 
civa a l.i salnd. 

Ituixlo libr»r*o «I eopsnnj» 
publico, por h.dlarsc- de con- formidail cot) los decretos yi- 
gcnios. — José L- Cossíq, 
Iiispector Técnico (|e la Olicina 
C. de AnalisU. 

— Anticolériccr el 
4 Vi 

W • J 
Lafcoratorlo de jUbác.. >> 

Qulr.iico-; y aiiorocoò)) os 
de los Profasoros Soosc-va, 
Caffera y Giárqaaldo. 
Np. 2030. 

Koaterjiloo. Juuio Jc, 1302. 
fíesujiado dcl açél/sis de Ia 

muestra « Licor ifuitia- 
nilla »v remiiíJá per /os 
SresiRamón Pcnctilés ê hijo 
l.a muestra soméiída ai çna- 

llsis eslalia rotulada ilitnmitilln, 
licor lOniro-dísoslivo-alidt-üV'ri- 
co, Montevideo. 
Ilensidad á 15.° .... 1.0IN3 
ilcohcl cn volümcn á 15" Üí .6 
Extracto á 100° p. lit. 116 g.s 36 
Aridei eu SO1 II'2 . . . O.í' 
Saearosa  IlibÇ 
Uateria reduetora en gli- 

cosa   lO.M 
Cenuas  0/17 
bateria «lorant» . . NaUral 
Natoralcra dei alcohol. . ilurnu 
.btliíépfieos N* rciuiene 
Mdale» tóxicos No con' 

RESULTADO 
De los da los que »rro' 

análisis queamícerte rrsnj: 
Ia mueslra de licor r. 
M(mzíiniU'a^bj0 liemos «íi» 
al nnnlísB, no eoniiciic i 
elemepio noeivo n lasnlud 
por su composlclon esia d 
de Ias coudieiones exi^ída 
nueslrn ordeuanza mun 
vigenle.—í)r. Qniríluldo, 

I RI 
.i) 11 

w- 

ICfln 
1 m 

k»4.'»' .CP0- yfiO' 

k'/^y èV, 
0-WK51-VC 

ANticciERIl 

A. jHtiíteriéw 

Fenades é 

Geneml Roítdeati, 907 — Montevideo 

A SITUAÇÃO 

prgiF ma 
ire wbaFriampt-; ■ ar-sc 

José Tredcuto e Flor . ,c s Gi- 
ga, aqucl!;-, viuvo, .. . fi, Itália, 
agric Htor. ' j.; . , ' tde re- 
sidente n't-sta cidade, filho iegitímo 
de S"; io Trcdeiiio « d ■ IR n; Sal- 
vinia, esta oi . ir;;, ncran ;c Ls- 
rado com 18 aim r tlc it .'.resi- 
dente n'e.sta cidade, filha le itimade 
Affouso Cigaede Margr.Hdà i eruan- 
des Giga. 

Se algm-m tiver c rnii: cimento dc 
existir algum imp. r.inieiUo accnseo 
para os Jins de diicu. . 
Jaguarão 15 de Der. :;:i.;o dc 1905 

O Escrivão 
J- P. -Fc. ia tantos 

(2.° ã 15 

- r- ' •» A- AL 

r 
Wu 

1 

■ r 

EPam IIIMW 

A 

ú í li li? 

DE 

I 

iitoii (lllirara liS ^ AÜ luvinv u u 11 Í ui f ii íj ví.n. 

5? 1151 S tf CaO wíõIíí: J . • ítfiíL» <:\H—: • iCB-! 

Tambo 

BRPZEM10 DE MBfiGO 

Segundo ui >< lama 
Faço saber qic pr idem casar 

Hypoiito Faria e Eva Pereira de Mel- 
lo, aiubo.- .-olfcir - c i tai]0 e 
residentes nesta cidade; elle com vin- 
te e ilois a . ■ deidr de, filho legiti- 
mo de .Dan : _i ri .- ... ,ocia da 
Conceiç.-i i Farra; ei: eu vinte e 
doisan  filha nr uai do Galdino 
André de Mello e 1 uatã Pereira 
da G isia. Si alguém tiv ;• "conheci- 
mento d exigir algum imp-dimento 
accuse-o p iraos fins dc dir. ito. 
Jaguaic.o, 13de Dez i ibro te 1905. 

1) Escrivão, 
•A P. Faria Santo i. 

(2° a 13.. 

O praprietario deste Mdigdt e ücreditrtla estabelecimento participa ã 
sua numerosa tregm-z.;:, d'< sta cc.fide o . .'Uipunha, o ao publico,em ge- 
ral, que recebeu grau.:..' sortimeng. c gue. x a jireços FaratisSimos. 

Em iouçns, ferragens, coroas, fognreiros l'nnms> de primeira quiali- 
dade, tonadyros, momiu s, aradi g tintas, pinceles, brinquedo, do todas as 
classes, revolvi ra. íiu . -, !; a», p.-.ucllas, c.açnrollas o muitas outras miu- 
dezas, não se teme comp:acneia. 

Em^ gêneros concernentes ao.xamo dc iuuFaria tem de tudo oquesepos 
sa desejar e a preçor rezumidos mas á dinheiro á vista. Alkkt.v pregubzia! 

—í -líoSif-t tiííiíf vísiía ao Amíoulo UeS&ôa— 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

ÍIIMAI 

A 
ÍTQKDlJMdlJdD 

Abriu-se hoje a concorrência j 
rp Uica um t mbo, com vacca 
A pcejaes. b i r gordo mui MO Pt ET MO 

s-1.i,vei■ uacs■ s dv i IN. ^ L S— IN. 
iiaefiv í- ; úe; o r cctivoestar 

beieci.. hto ftuict i-.-mi a Rua 
Car!-: Rarbt a n. Io, junto ao 
Der-< > den-:' x-iras : > sr.An- 
tonio José (.{'Oliveira Alves. 

Jaguarão, 0 tjo Novembro de 
I9o5. 

O Proprieüti iô. 

AYIS0 

Pedimos íTos nos- 

sos assignaiites o ob- 

séquio de reclame - 

rem todas as vezes 

que não receberem 

i; nossa folha. 

81 Rua 15 de Novembro 

'O 

81 

Este antigo csiabelécimenfcT contiuila - empre com comple- 
to so: timento de acros uacionaese estrangeiros, seccos e mo- 
lhados. 

1 i-i-.y cfja : v aplcto sonimeuto de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças o vidros. 

Jiaieriac c-c -oi. vírwcç; «—Tabpado^, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barròjtc ra romana e cal. 

Geposir j ern ■ nontc de vinho de todas as classes, arames 
e madeiras para aramados. 

Firtiotosi do\. aík —Comprara toda classe, pagando os mais 
Itos preços da praça. cl 

Coiiípcum e vendem «nsro sjisioedatio 

Vendas por atacado e a varejo a preços barati- simos, porem 
a dinheiro somente. 

« tílUÍC-Sê 
Fábio Leivas, morador no Jun- 

caÇ 1'- u Branco, tem para 
vender o .- • fiiiuiv: 

Mil ovei!., im-. . iras cruzadas 
com « ra; i 'oumis mçs- 
tiço- akic- 
torc ; . ra rc- 
prodi .a ro- 
lha ■ í ca- 
valo ( -i  • prio 
paracaiTo, v%rios cavalos, e um 
lindo : á i here- 
fordv. ■ aao 

Eiii^rcihiiF j üiidiis 

MKX -AGEÍR.'. ( MMERCIAL 
D E 

flunrieío Kieres 
Serviço dürectn en) ••• Jaguarão; 

Hcrval o Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Hcrval Domingos 
Do Hcrvala Esti • o ãiio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Brzilio ao Hcrval 

Quartas-feiras 
Do Hcrval a Joguar/.o quintas-feiras 

Pkbços da-pazsa- .as—De Jagua- 
rão a Estação Bazili 2- De Ja- 
guarão ao Hcrval 12 ). Do Hcrvai 
a Esta- o Ba/.i i > . 
Aoextes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—-Np Flerval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de cquipã.vm, pagando 100 réis 
por kiio pelo que v; • ;«•. As cnconi- 
mendas pagar.u) 1 ) réis pork 11o. 

Carreira dc Jaguarão ao At - 
roio Grande, em corai)inação 
com a diligencia dc Caraciolo 
eVrgara que faz a carreira en- 
tre Ai raio Grande ca Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jagu rão aos 

sahbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grauèc a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
dc, ás sextas-feiras 

An en tes—Em Jaguarão, Pccsão 
Jaguareasp; cm A-vt.is Grande, Thco 
pliilo Costa; em Piratiny, os emper- 

'i A 

: f • i 

ri'..% 

m 

x.VLv.v 

JO ! 70è!fiM BlilfES 

Íiü3 General Osoii Nes. 40 c Kl 
1 

(EfUll IAA ANDKAIM-1 NEVES) 

Completo sortimeuto conccvnente ao ramo, especialidades, vi- 
nlios portuguezes e italianos, louças c raiudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros bem 
fresquinhos, etc. 

Lm charutos - ne ptu- ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Süadcreço ^livesra 

HhLEPHONE N. 62 7 

VENDAS A DINHEIRO 

.•rr-w 'm mi -: m 0^ 
■ ■■ - ; " n r l *3 l ■ N ^ teci ' 

S ■- Ai ii S i iíínv 
á i LA. » 1 . Li i U;' e 

i 

RUA 15 NOVEMBRO ROM, 12 

Armazei cie lolMos 

Barraca tlc madeiras 

47 

L;! r n 

n 

mm 

i • 
m 

ii 

I w 

iiortação e fiodação 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Ilerva matto das in%is acçeditadas marcas do Estado e 
do Paraná. 

Importadores do legitimo aramô branco ovalado marca 

Arame dc ferro, galvanisadov e íárpado, tellias dc ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei par, 
classes, lages, cereae- 

Unicos impou  

- 

NtO. 

A lé Lá 41 a 

JAGÜA 
iTVJ 

Esta iypDgraphie, montada em regularei con- 

dições, a dispow! de bom material, confeccio- 

na cm subs afflc#cs qualquer serviç concer- 

nente a arte, por maisdak.cttid que seja. 

Circu arjs, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, a\; s, FCi tas, papeis com- 

merciaes, cattô8sdev:siía,br3ncos.ea fhsntasia, 

ato., etc. 

^ 1 aue dispõe de sõríidõLlAty- 

a para 

•a 

a 

pV-antasii 

mmi 1 

,'tewg|i 

■'n 

\l U\Ab^ 1 QO ;.e 

^ Z, \ \ll P'V0h 1l c sacam 

O d, 
las- . Aoe vaPorcS " 

fazem a 
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çéjotíxs \ 
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mt % 
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EL 

i^i-r 

ií M I>K AVISDS f)K MONTEV1BS0 
f •Ivjei.ix grziu/Us que á iodos pueden 

inicrcsar y beneficiar 

a sítuação 

ii {úumt, Üôcaciáü 

Y ANTICIPOS 
C dit)- Sarandí 178 —Montevideo 

.-iiiMi-r-i do coliranzas en general; admi 
nís idç. |jr<>j>iü.líiilcn, mediante mia raó 
iliv j .•.«■rui ióü, pagando los impuestoe y Ter 
:.;ti < io h>.s íomlo.s al infceresado, sin máh 

soiiíu q>iü la de los gasto»; anüeipti 
e:, ilijni.-i homa á los propiotarios, amortiza 
!;<• e.on iod i ó ]):irte do sn renta. 

. * 1 
y 

me 
A r., 

■'■ nij uio-Kmleoialista cn Ias enfer- 
■ Ii^ Ioh òrgjinos genito-urinarios. - 

\ H - .M<)nlovidoo. 

<L 

I i r.í í • 
\i n 

u , 4 í í com de libroa 
v iiíiiiviw, de Bríguulc y IMaa—18 

i;i r 7H, entro Couvcucióu y Arapey— 
;«'vidtv». 

Íí 
e 'Pirâmides 

. <! 
\ i< 

t 
í2 18; yaVet, 18 á 20; &o.c 

í 2 I mto seda; frak 30 á 40; paii 
t 1 50 - Corto moderno. —Se atien 

i.>.A de! Interior. — Sarandí 2Í8 - 

i:'oro^rafia d^l "Índio" 
i.i 18 d« .(alio esquina Arapey—Mant* 

Pie.áo-i roduaidfsiinos. 
SleMiprc novedade» 

^EMA DELIA 
jxvmnda pnra 

-( «da tranco $ 

m 
T' 

la cara. — Fónuala 
0.30 en todas Ias 

Kl mejor y i 
o-uro de los 

T É 13 S . Ã aJÜ 

Cora se 
gora en 

r.ocio í 0 30. - Depósito Cranwel' 
V) d.) May o 215—Montevideo. 

CUJ.ICIDA RUSSO 

! i i! 

A u UA SALUS 
Kl'*': ■ • m > 
,!.• (.t-r;; 
:'ti: « I 
LA 1 i«tu 

Premiadu 
en Eipe- 

Knropcas y Ainerloanas. Centonarsí 
,irado», módiooe y químicos, cossa 

ral eroelonte. — KisMiml lílMMU— 
170 

Especial isto en Ias ..u- 
yvClvli nUfoíWl ferniedados do Ias víaa 
góuito-urinarias y venéroas. Consultas do 2 il 
4 p. ra. Callo San José 7, frente al Palacio 
dc Oobiorno. - Montevideo. 

.'.rllfli- ' - » 

C5JüVao5v^ 

SÁ 
,'^rYv 

3^neo Racionai jHuíuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUi 
sociednd nacional de Seguros de Vida. 

No eonfundirlo con otra socicdad de nem- 
bre iiarecido. 

Autes de tomar una pensión en i.tra seeie- 
dad, es de bombre previsov, consultar prime- 
io nnestros estatutos, para conveucerso de 
que uailio dií nucstras ventajas ui garantf 
nnestros beueticios. 

Toda peisona que desee garantir su bien 
estar y et de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do nua ó màs pensiones en el lUmco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son socio» dei Ban- 
co é intervienen eu su adiuinistraoión. 

Fuudará institutos y escuelas de artes y 
oíicius donde entrarán eu calidad dc pujiilos 
los bijos de ios padres suscriptores que fallez- 
cau dejando á sn família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- i 
res, sin cobrar comisióu y á nu módico inte- ! 

rés, pagándose la suma rceibida en un plazo ; 
de 10 á 15 aüos, con pequeBas amortizacie- ! 
nes. 

Dcvuolve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- ; 
nado hasta su muerte y más uu módico in- | 
terós. 

Es la rínica sociedad eu Sud América que 
garante una pcusión mínima do $ 150 y $ 
300 annales. 

Otras sociedades ofreceu pensión máxima j 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada.—EI Banco tienc , 
pensiones á diez, quince y veinte aüos y sus 
preeios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Puedeu pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte. 

em 8 liecoiMndaülí Cantor, 
que eu Iuh l>e;>ar(»UH'uU>8 
vieuo á wr «m miuucío y «na guia 
de cuanto inie-Ic dar Montevideo, 
de toda* la* indií.-urias uaeiouales 
y tíe artti olu- vexManjoio*, 
feo ptihlieaw «mnmíouiÍoòn 
de t'»d:i |iiufe-vK»- , lodo grêmio, 
partiou!»t«*s jícmm » etdeelivo* 
y de Ia iodos**oi como dei romercio, 
dcMarroIlaudo 4*1 una pr«q»:igaiidá 
que cada vez «tlit.ieue luavor êxito. 

ha regt* 
i ^ v? * vr*m* xmm:: m * S:líl0 

ilí Aj 63% ü Norfc - A ' 
merica y alneito >• esludio oou todos los 
elementos más mo lornos. — Honorsirios mó- 
dicos. — Sarnsiílí JMKJ (IMa/.;». Matriz) —- 
Montevideo, 

JôDtt 

iit 
f9 ^ 

oda família rítí 
nomia debe usar /as lie/as de estea' 
rina < VILLEMUR> Sou de fa" 
bricacióu genuinamente nacional. 
Son tau bueuas como ias mejores 

extranjoras legítimas, y mucho, pero mucho 
más baiutas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Comp''rolas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposiciones en que fueron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistificaciones, es 
buono que VJ, sepa que la mayor parto de ias 
velas que oi público compia por extranjeras, 
son fabricadas cn el paio, y oonltan su pósima 
calidad con lujosos envases, ostentando mc- 
dallas simuladas do exposiciones á que nunca 
han Coucurrido, 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Cíi-npre VJ. en los atmacenes de confianza 

Exijase la palabra -ViHemUr- impresa en 
cada ve'a. 

Farta à Tapor ile 
hnlTr . |c 

 üílM' f ÍOlflflS 
y preparación de cneros 
para cojinillos. Lana la- 
vada con vapor y agua 

para ovi» "^ÍAtlSp. Unioaoasa que virar el cnn.„ . procedi 

puro, agradable y mejor puriticado. Uíh versai- 
monte reeonocido como insnpcvable. Es el 
que más se vende. Importadores Chiarino A. 
Cia.—Piedr is 220—Montevideo. 

« 

Ã 
' to Univoruul», iucorporado jí l.i UuiveiYiidad 
i y con,la mayor ia de huh prohísore.s cutedrá- 
i ticos de la misiua, garanliza ethuáción sóli- 
i da, y econômica; ndmitiendo cxtornos, uu-dio 
1 pupilos y pupilos. — Directur Jnan C. Ha- 
' rruiti— ürugiiay 283 al 289 —Montevideo. 

Padrcsi iDiwmi £ 

Fratascs Cassnllay Elrííe Cassio 
ila üolnffn <'irujai««» DeutUtas Ame- j 
iu rtJlllilU lieauo.s - 'J06 Ca lie Andes W(j 

Montevideo—Extraccioues de dientes, mue- i 
ias y raiccs sin dolor por médio de la grau 
tláquiiiit Ancstótiiea local, úuiea en Amé- 
rica. Dentaduras de puente, con ó sin pala- , 
dar, dientes fijoa. con el nuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados con medalla de 
oro en la exposieión de Norte América 1904 

privilegiados en Enropa y América por ser 
;«s mejores d^l inundo. Orificaciones y em- 
lumaduras de todas eloses. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

:sq. 18 do Júlio. 

I TTMDDTPTTC íQ"«i«'8 estirparlas 
LUlYlDTViLlliiJ rápida é inofensiva- 
nentef Pedid en toda farmácia el insupera- 
de y poderoso elixir dei Dr. Fme. Depósi- 
»: Drogueria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
Jmtevideo. ^ 

Vd eualcjüÍQr dolor'? 
Use los vordiul-Tos «mplíistos porosos nunca 
Imperial. Los más elicaces y más reco- 
mendados por aiiíorUbulcs módicas amõii- 
canas, 
nfynn^-irvw -XWof 

LA FAMA 
M. Arboleya j < in. — CaUe. 2-> do Mayo 
«úm, 121, esquina Colón.—Telefono; Monto 
video, 457 Montevideo. 

1-|l, «. éW^W^-í 

Manuel B. Comesaõa ^ 
y Keinatador Tractiea, invi nl.u ios estimativos 
ile comercio en cimlqnicr puniu de la Itepú- 
blica. Compra y venta de lampos y coloca 
diucro sobre hipotoca. Acepla poden s. Ticdras 
171 —Montevideo. 

Crgolítia 
4ta ií) l "i (■<n ■ " Es e'. mejor 

rflUJiK » UO Surnílngo, el 
más usado. Kl que cuvii infaliblemento la 
sarna con nienos plata, y aiás rapidamente, 
rtdaso en cualqnicr alimicen de la localidad ó 

e campana. 

BAn 

■ff" hsjshh 

ÍCO ESPANOL DEL RIO DE LA PUTA 
CAI.I.K 25 I»E MAVO KbqVIllíA BÀ.ÍBÍXA 

Casa Matriz: Buenos Aires, oalle Reconquista 200 
SUCURSALES 

1'ni-ís, Avenne <Je TOpera 32; Gênova, via Homa 30' Madríd, Alçalá 88) Bfíf 
saWo de Knata frê. San Martin y Hant» Fé; iSabfa Binaca, O^ÍImWs Al 'f 
La Pinta, Calle 7 núm, 875; Once SepUcnabrô, Pueyrrodon 185 y Ktw.nadfc. 

Capital anNerltoi $ tóO.OOO.OOO argentinos m/n, 

TcMc de Reserva y Prevíslét?: 2.0^9.5^,25 argentltiM m/ii- 
Oira sobre todos Ias qindados y puebloa de Euroj»», Norte Amérioa, Hepóblloa Ai- 

goutina, Chile, Brasil y Paragnay. 
Adelautu dinero sobre toda olase de títulos cotiznbles. 
Descnenta Letras, Conformes y Vales. 
Se eucarga do toda elase de cobraczc# por ouenta ajena, remitiondo su importe i 

los interesndos en cualquier parte donde se ciicuélitren. ., v 
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—»«— 
CARTA ULTIMA 

Ao juiz de comarca João Coelho 
Cavalcante, pronunciado j/or cri- 
me de falumnia e vagabundo sem 
eira nem beira. 

Sinto nauseas ao diri- 
air-Jhe estos ultimas pa- 
lavras. 

Contive-me, e contive- 
o quanto foi possível, pa- 
ra fugirá questão pessoal 
a que vocêinsistentemen- 
te me procurou arrastar, 
com a série de desaforos 
inqualificáveis que um 
homem , medianamente 
brioso não escreveria. 

Você converteu uma 
discussão finamenteliíter 
raria e fidalgamente de- 
licada, em um exlendal 
de protervias : foi um 
miserável escribaque se 
sentiu mal na atmosphe- 
ra limpa, a quede boa fé 
tentei erguel-o da sarge 
ta em que você se refoci- 
lava. 

E de tal forma se ma- 
nifestou a sua alma taca- 
nha de freqüentador do 
tabernas, que o proprio 
jornal que lhe deu agasa- 
lho nas col um nas edito- 
riaes, viu-se forçado are- 
mcttel-o para a «Secçâo 
Livre», como quem atira 
para o galpão das éguas 
o porca 1 hão que não sa- 
be enlrar em uma sala 
sem cuspir nos tapetes e 
sem esaaiTíU" nos 
lhos, 

E com escrevinhadores 
de ftSecçâo livre» eu não 
desço a cruzar armas; vo= 
cê não tornará a receber 
do meu punho a honra 
elevada de uma resposta 
pelas razões que o publi- 
co precisa conhecer. 

1 Você não é um ho- 
mem de espirito superior, 
é um miserável sob todos 
os pontos de yisla, é o 
modelo perfeito e acaba- 
do docanalha e docyni- 

co apparenlando, pores-' 

se mundo fora,de homem 
infelligente e forte. 

11 Você provocou es- 
tupidadente a questão lit- 
t era ria sobre a traducção 
da Samarilana por des- 
peito infame e reles: pre- 
tendeu você envolver-me 
na questão judiciaria por 
crime de calumnia no pro 
cesso que lhe foi inten- 
tado pelo exmOí sr. di 
Carlos Bafbosa Gonçal- 
ves, sob o |latrocínio do 
exmo. sr. dr. Vasco Pinto 
Bandeira, dois cavalhei- 
ros cuja amisade me hon- 
ra e desvanece. 

Quiz você que eu rt;- 
q 11 e resse ao Superior 
Tribunal do Estado o des 
aforamento do seu pro- 
cesso para ser julgado pe- 
lo jury de Porto Alegre, 
e mandou-me commu- 
nicar esse desejo por um 
amigo commum, 

Neguei-me terminante 
mente a essa preterição 
estulta com que o seu ce- 
rebro de peru e a sua 
co n sei e n ci a a podréckl a 
tencionavam converter- 
me em instrumento dos 
seus odios. 

Dessa minha negativa 
peremptória nasceu o 
proposito infame, que 
você desde logo mani- 
festou, de atacar a tra- 
ducção da ÜamarUana. 

Tendo chegado ao meu 
conhecimento qne você 
descera ã baixeza de ir 
pedir aos editores da Sa- 
marüana um exemplar 
do livro para infamarine, 
sen d o-lhe negado, offe- 
reci-lhe eu o exemplar 
para que você désse pas- 
to ao rancor felino da 
sua alma syphilisada.Isto 
é que o publico ignora e 
eu preciso revelar. 

111 Você, profundamen- 
te miserável, calumniou 
osr. dr. Barbosa Gonçal- 
ves que lhe extendera rf 
mão amiga, que lhe ma- 
tou a fome, que lhe deu 

nidade da toga de magis-lte que, em vez de me at- 

agasüfho na intimidade 
do seu lar. 

Depois insqltou e tra- 
iu u repulsivamente o ge- 
neral Firmino de Paula 
que o havia recebido no 
seio da sua família, que 
lhe abrira a sinceridade 
da suaalma,como sómen- 
te a um amigo se pôde 
fazer. 

A ambos esses cava- 
lheiros você babujou co- 
vardemente co pi o sor- 
riso perverso de um sce- 
lerado, já quiíotado na 
pratica de todas as jnfa= 
mias, 

IV Ao exm. sr. coronel 
Azevedo, da Villa Hica, 
alma grande e generosa 
que o distinguiu com ca- 
rinhoso affeclo, tentou 
você offender,magoa ndo- 
o no intimo do coração. 

V Ao governo do Es- 
tado que lhe deu pão, qqe 

\\]0 cleu posição, que ihp 
deu nome, retribuiu você 
com a protervia, com a 
traição, maculando a dig- 

trado. 
VI—A mim que o au- 

xilei e contribui com os 
pedidos políticos, com 
apresentação encomias- 
tica da sua pessoa, para 
que você tivesse no Rio 
Grande a col locação que 
não lograra obter na pró- 
pria terra natal, a mim 
que de bóa fé lhe abri as 
portas do meu gabinete 
de trabalho, que lhe dei a 
honra de receber no meu 
lar modesto,que o distin- 
gui com a consideração 
de col locar ás suas or- 
dens os meus livros e as 
col um nas desta foi ha,pre- 
tendeu você miseravel- 
mente envolver nas ma- 
lhas do processo que lhe 
foi instaurado por crime 
de calumnia, como autor 
confesso do pamphleto 
anonymo — A forro can- 
do/tíc, a mais feroz e co- 
varde aggressâo que já- 
mais partiu da alma e da 
penna de um sevandija. 

na impossibilidade 
de conseguir esse negre- 
gado intento, porque não 
me deixei arrastar pela 
voz méHiflua da sua no- 
enta garganta, você lan- 

çou-se á traducção da 
Satharitana, como pretex- 

o fuin de qma vingança 
aestial, que está demons- 
rando a baixeza dos seus 

sentimentos, a sordidez 
do .seu caracter e a irre- 
mediável podridão da sua 
alma argamassada em 
lama 

VII Você atacou mise- 
ravelmente o honrado 
velho general Prestes 
G u i ma rães, ci!spi ndo--l ho 
os maiores insultos, as 
maiores infâmias que 
uma alma pia'versa pode 
alirarao nome de um ho- 
mem respeitável. 

VIII Você insultou de 
modo infamissimo a me- 
mória de uma pobre se- 
nhora, mãe do sr. Alfre- 
do de Aguilar, com o fim 
único de ferira alma dos 
filhos dessa infeliz vlcti- 
ma da sua penna indigna. 

IX Você atirou sobre o 
nome honrado do exmo. 
sr. coronel Gervasio Lu- 
cas An pés, um cavalhei- 
ro distineto, justamente 
acatado no seio da socie- 
dade riograndense, to- 
do o vurmo que o seu 

Ódio dé magistrado poli- 
tiqueiro podia atirar pe- 
las columnasde umjor- 
nar, alapardado nTim 
pseudonynro de cafages- 
te, porque você não tem 
coragem de assignar o 
que escreve sinão quando 
o álcool lhe estimula os 
nervos adormecidos. 

Completamente repu- 
diado, num isolamento 
cruel que você já conhe- 
ceu e que é a justa recom- 
pensa das suas incom- 
mensuraveis oanalhices, 
arrcmette agora contra 
mim,numa aggressâo sel- 

tingir, vae feril-oem ple- 
no peito, acabando de o 
fui minar com a repulsa e 
a indignação de toda a 
gente honesta. 

Ha de morder você o 
pó da derrota porque o 
calumniador do dr.Carlos 
Barbosa Gonçalves é o 
meu aggressqr de hoje, 
cospe na mão que líon- 
tem apertava e quasi bei- 
java, na fementida de- 
monstração de um reco- 
nhecimemo que era a 
mascara a encobrir o per- 
verso intento de insu- 
nuar-se na minha since- 
ridade, para surprehen- 
der o meu coração duran- 
te o som no da boa fé e po- 
dei* cravar nelle o punhal 
em bebido no veneno da 
sua bilis e no pús do seq 
escorbiito. 

Corrido da própria pa- 
tria, corrido de Pernam- 
buco, corrido de Jagua- 
rão, corrido de Passo 
Fundo, anda você, como 
o judeu errante da lenda, 
espallumdo a peste por 
ònde passa. 

As injurias ecalumuias 
da sua lavra não me at- 

ingem, vencido, humi- 
hadona questão littera- 
ia, provoca vç>cê os in- 

sultos pessoaes, afim de 
ter o goso chulo e torpe 
de, escrever insolencias, 
e por isso mesmo é varri- 
do das col um nas edito- 
riaes para a sêcção livre, 
cómise enxota um cão 
eproso, cuja vista causa 
vomitos. 

Não descerei a discutir 
com você. 

Julguei-o um homem 
de fino espirito e «dei- 
hea beber o Marsala de- 
icadoda ironia na taça 

de oiro cinzélado dos 
Borgias» ; voce, revelan- 
dq-se um calhorda infe- 
rior de esquina, pre- 

tende «embriaga r-mecom 
zqrrapa cachacenta no 
cangirão das tabernas», 
e vive a atassalhar meio 
mundo : hoje sou eu a 
victima porque lhe dei 
agasalho, amanhã caberá 
a vez a Caldas Júnior que 
teve, como eu a bóa fé, 
de o receber nas colum- 
nas do «Correio», porque 
o proprio sr. Ildefonso 
Gomes, alma de eleição, 
caracter primoroso e ex- 
celso e mestre acatado 
pelo seu saber, já teve 
suspensa sobre a cabeça 
honrada a cachamorra 
de sua verriua cheia de 
fel, cujo apparecimento 
não se deu porque você 
por acaso nesse dia não 
estava bebedo. 

Ha uma enorme dis- 
tancia entre os nossos 
espíritos e as nossas edu- 
cações ; você é um va- 
gabuddo, sem eira nem 
beira, que arranjou a ven- 
tura de ter um processo 
ás costas por cri me de 
calumnia, ã sombra do 

nheirodo thesouro e atas 
salhando reputações ; eu 
sou um homem que vive 
do trabalho, não posso 
perder tempo com typos 
dessa laia. 

Você é um malcreado 
sem cultura social, que 
leva a cuspinhar por toda 
parte, que traz o rapéa 
granel nas algfbeiras do 
colletee que desfa as esco 
vas de dentes como os 
hydrophobos detestam a 
agua e que apenas sabe 
insultar. 

Fique você no chavas- 
cal em que se atascou, eu 
entrego-o aos varredo- 
res da limpeza publica e 
ao jury de Jaguarão que 
terá de julgar esta mons- 
truosidade ; um juiz ma™ 
d íh Irado catunm iador. 

Adefeza da «Samarita- 
ua», porem, continuará a 
Ser feita carinhosamente, 
com a elevação litteraria 
digna de uma obra d'ar- 
e, mas não em cartas di- 
rigidas a você que e uma 
josta, a quem saiba com- 
Drehender que critica não 

baia* e versos não são 
Varaes. 

Pintoda Rocha. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
Jular de Cândido Vi lias 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

talismoim 

iMtKimrAo cr ri «8 a 

Ciriirgiao-llentiNt» 
Formado pela Universidade de Berlim 

Cora 15 annos de pratica nas prin- 
cipaos cnpitaes européas, participa á 
população (l'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário ã rua Júlio de Cas- 
tilhos n." 8, onde pôde ser procurado 

,ucr hora. 
rabalhos garantidos o por preços 

modicos. 

a qualqt 
Trabal 

vagem, estúpida, insoleu- qual vae comendo o di 

(Do «Ecco dií Merveil- 
eux», de 9 de Setembro 

de 1903): 
Pedem-nos a publica- 

ção/lo seguinte : 
«Não è para admirar 

queogrande numero de 
discípulos dooccultismo 
queexiste na capital prus- 
siana ss occupe também 
do resultado das ultimas 
eleições do Reichstag. 

Os adeptos da kabbala 
encontraram umaprophe 
cia feita por uma velha 
zigana do rei Frederico 

Guilherme IV da Prússia, 
em 1849. 

Disse ella : sommaeos 
algarismos desta data e 
dar-vo-á o numero 22,ad- 
dicionae-o a 1849 e te- 
reis 1871, anno em que 
a Prússia virá a ser im- 
pério. 

Repeti essa operação e 
ereis 1888, anno em que 
ia de morrer o primeiro 
imperador. 

Sommae agora estes 
algarismos e jjintae a 
som ma a esta ultima da- 
a, e tereis 1913, anno 

em que será proclamada 
a Republica na Allema- 
nha. 

Duas dessas predicções 
já se realizaram e tudo in- 
luza crérque a terceira 

se realize, visto terem os 
socialistas nas ultimas 
eleições na Allemanha 
obtido grande maioria de 
votos, prova evidente de 
que a grandiosa obra de 
Bismarck será illumina- 
da no futuro pelo sol da 
Republica.» 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

0 BI. FáWSTPO 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
vs 12 horas. 

Jl 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
'essados •* a Fazenda Es- 

tadual, menores, auzentes 
interdictos. 

m^LPElTÔ 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Rastilhos n. 47. 

D A 

DE 

Antonio Joio 

s 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fuvtendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento coimnercial do mercado para 
a Rua General Marques n." 27, onde 
euçontra-sc a disposição de sua IVe 
sruezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., além d'umn modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Faavr polM uuin viislla íi 

da Alegria 

DE FRONTE AO 

L oj a 

Ató 2.' ordem 

Iziix lílool rii*:! Jii^nitreiiNe 
Os consumidores d'esta Etnpreza, 

em divida, são convidados,d'accordo 
com o art. 10 do Regulamento, a sol- 
vereinos seus debito», ntA o dia 20 
do corrente. 

Jaguarão, Doaembro 7 de 1906. 
A direcçHo* 



A SITUAÇÃO 

rir O OOOt'o 

O amavel e erirdit o jor- 
nal apposicionista, «O 
Commercio,» que ta111o 
h o n ra a i m p i -en sa d o pa i z, 
o que sempre anda acom- 
panhado das marcadas 
sympathias da opinião 
publica, quer a fina força 
desmentir, a sua profis- 
são de fé feita ha poucos 

dias, peremptoriamentc, 
quando declarou que 
acompanhava o «Jornal 
do Conimercio» de Porto 
Alegre por occasião em 
que este rompeu em op- 
posição a política e o go- 
verno do Estado. 

Assim como assim, o 
jornal das marcadas sym 
pathias da opinião publi- 
ca, se é que marcado 
ainda não está até hoje 
lambem o respectivo re- 
dactor, pelas mais seusi- 
veis provas,de sympathia 
que recebera e que entre 
si usavam ostamoyos,in 
siste em não querer co- 
nhecer o seu verdadeiro 
logar, e teima em aíivelar 
novamenteá máscara que 
lh'a tiramos náim lapso 
de engrossainento ao cdl- 
lega da capital. 

Até certo ponto r admi- 
rável e digna deexemplo, 
a grande independenc 
queexorna o adamantino 
caracter incoriaipto ( 
mcorruptivel do patrióti- 
co «O Commercio)), tão 
cheio de virtudes cívicas 
e privadas como o seu 
redactor, o tino burilador 
dos seus béllos art igos. 

Porem, que essa inde- 
pendência morai e mate- 
rial que nos provoca a 
ira de Vulcano e o despei- 
to de Venus, rendida de 
amor, no bosque sagra- 
do, vá ao ponto de que- 
rer persuadir-nos de que 
0 jornal democrata não é 
solidário e acompanha o 
jor a! do «Commercio» 
de i orto Alegre, ousa en- 
tre timido.e contricto não 
admittir, a nossa acorren- 
lada posii.-ão de situacio- 
nistas incondicipnaes. 

JJois,se «O CoiTimercio» 
íjiie tanto se ha imposto 
1 ;eia sua posição definida, 

(dtu critério polilico, eleva- 
da orientação moral, ine- 
pualavei sympathia marca- 

da., declaroii que acom- 
jrmiiava o «Jornal do 
Comniercio)) da capital 
do Estado, na campanha 
que este levantara contra 
n regimen da olyyarchia, 
r.omo quer agora dizer 
que não é um opposicio- 

Antonio de Souza e Silva 

Cpmmunica aos seus 

publico em geral á abertura 

sa filial em 

freguezes 

de 

e ao 

sua ca- 

ie 
wm 

ta 

idiVirt mim/ui 

Ctanlioitclra Patria—Por 
telegrararaa recebido sabemos 
que deveiu estar aqui, Domingo 
proxiir.o, a offieialidade do vaso 
de g uerra da heróica e legendá- 
ria marinha portugaezayeujo no- 
me encima esta ndticia. Os offi- 

(CÍIVCIÍVATO iíisaxwAO 

llua 15 de Novcniliro num, 86 

Sêcção telegraphica 

Serviço especial d- A Situação 

Porto Alegre, IS—A commis- 
são de íinanças do Senado deu 
unanime parecer favorável ao 

ciacs que dão-nos a subida honra | projccto dccr jiiiparaçãodos ven 
cimentqs do exercito o armada. de sua visita são'om numero de 

dez e vem acompanhados por 
distinetos jornalistas da capital 
Federal. 

Seguem amniadissiraos os tra- 
balhos das coipmisiões de feste- 
jos aos illustres visitantes. 

Ingle/ —r- lleaii- 
sou-se liontem a estréa cm nosso 

—Faíleccuo senador Martins 
Torres. 

—Em Pernambuco um grupo 
de músicos allcmãcs foram vaia- 
dos. 

Um negociante que negou-se 
a dar csporUda a esses risitnn- 

1 Zcs recebeu do ura lelle.s iiin es 
!!...) theatro da <'empanhiade arte ei<--ã110 noio.sm( 

Bioseopó luglezdosr.Domingos ! i;a 50<'a canhoneira «dan- 

riisln ! 

E1 m-uitoaffronlai' o sen- 
so commum ! 

(jiut o orgãqdçnioci'ata 
ílc pessima compostura e 
fuio géslo moral,é mu ©p- 
posicionisla de lace vela- 
da pela máscara da hy- 
pocrísia, j:í está por de- 
mais verificado. 

Mas,' felizmente, essa 
máscara, arrancamol-a. 

Não mais sc ilhulirão 
os incautos a quem a per- 
íidia política do jornal 
da sympathia marcada, 
ou do marcado redactor, 
bem poderia fazer vicfj- 
mas indefesas.- 

E, tem razão «O Com - 
me rei o» (juando diz que 
não tirou a máscara. 

Não tirou, é certo, por- 
que arrancamol-a. 

Filippe. 
0 progrãmniíi todo composto 

de v istas animadas esteve mag- 
nifico nierecendo o contentii- 
mentâágeral dos espectadores. 

0 llioscopo liiglez do sr. Do- 
mingos Filippe, é o melhor que 
até o presente tem vindo aonos- 
sceEstaíhy 
4 O recominendaihos ao nosso 
publico, pois poderá clle prodi- 
gal isar-lhc amenas horas. 

Como se vedo nosso serviço tolo 
graphico de hoje, foi approvado 
em as matérias quecontítuem o 
2- a mo de medicina o nosso diè- 
tinetb conterrâneo Euribiades 
Gor. -alveá qne vantajosamente 
curs i a Faculdade de Medicina 
da ('apitai do Estado, 

Es50 illustre acadêmico em- 
bar. irá quinta-feira próxima 
naquella capital com destino a 
esta -i lade, ondo vem gozar as 
feria 5 no seiõ de sua distinetissi- 
ma Família. 

Euviamos-lhã nossas felicita- 
ções jiclo brilhante êxito que 
vem de coroar seus profícuos es- 
forç "s, bom como a seifextremo- 
zopae, nosso preclaro chofe dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves e 
Exma. Família. 

Mcmissão— Amanhã 
serão remetticlos, no va- 
por «Juucal», para a Ca- 
pital do Estado, trez indi- 
viduos, envolvidos em 
crime de contrabando, os 
quacs achão-sc presos no 
(juartcl do 2.° regimento. 

JEsenolas—De um ami- 
go e co-religionario nos- 
so recebemos a quantia 
de dez mil reis, para dis- 
tribuirmos1' amanhã com 
os pobres desta cidade, 
em bomeiiagem ao séti- 
mo d ia do passamento de 
uma pessoa de -sua famí- 
lia. 

SocçAo tSiüíar —Serviço 
para o dia líl : 

Dia á praça, tenente Filiuto. 
Estado Maior, alferesLima. 

Uniformo 6- 
0 2' Regimento de Cavalla- 

ria dará imi uftjcíal para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
fermaria « uma ordenança para 
este Coimnando. 

Cyniuaxio Kspiritu Santo 

ther»está ostacionalisado. 
-O passeio veneziano aqui le 

vado a effcito eni lionraáofíicia 
lidadcdo «Patria» esteve des- 
lumbrante. 

A canhoneira prOjoctou, á noi- 
te, para a cidade as irradiações 
do holophoto. 

-Foi approvado nas matérias 
do byauuo de medicimi o intelli- 
gonte acadenuco Euribiàdés 
Gonçalves,devendo seguir,quin- 
ta-feira próxima, para essa ci- 
dade. 

que o valor do fornocimento preten- 
dido, «alvo se apresentar tlador ido- 
neo e (pie, se responsabilise pelo pa- 
g-ainento das multas em que possam 
incorrer no caso em que seus bens 
não sejam bastantes para tornal-oef- 
fectivo. 

Os proponentes deverão apresentar 
no dia -21 do corrente ás 10 horas da 
ma ihft suas propostas em carta fe- 
chada e em diinla via, sendi uma 
sellada. 

Nesta secretaria prestar-se-ha aos 
interessados os esclarecimentos que, 
precisarem. Secretaria do cotnmando 
da guarniç.ãoe fronteira de Jaguarão, 
18 de Uezembro de l.f).')A 

.7o.se' ííicitnlo (/.' A'>reii Sttl;/ tdo',- te- 
nente encarregada do expediente. 

Edital 
O capitão Aa,nisto Morteiro, snb 

intendenp! do ! ■ Distrieto do Mnnici 
))iode Jaguarão, etc, etc. 
Faz saber a todos que esto edital 

virem ou d'elle noticia tiverem que 
de eonib. inidade vem o artigo 20, ca- 
pitulo '■ do Codigo de Posturas Mu- 
uieipaes, afto intimados todos os yro- 
pribtarfos de prédios e terrenos a 
mandar caiar e pintar a frente dos 
mesmos dentro do prazo de trinta 
diasa contar da data deste, sob pena 
de, na falta do eumpriniento desta 
"intimarão, ficarem suieitos as penais 
estipuladas no cita lo artigo. 

E para (ptc conste mandei passar o 
presente, pára ser publicado pela im- 
prensa. 

Jaguarão, f de Dezembro de 1905. 
O Sub intendente, 

'Aw.vtfo Morteiro. 

a folhas e mando que sejam eiles ci- 
tados editalmeute polo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requerido m peti- 
ção de foliias d .ias custas ex-cansa. 
Jaguarão, 30 do Novembro do 19 i5. 
Achilles Brandão. E nara constar c 
seus devidos cffeitos se passoli o 
presente edital e mais dois de igual 
teor, que serão publicados pela im- 
prensa local o alixados no lugar do 
costume na forma da lei, pelo portei- 
ro dos auditorias, que de haver a dm 
cumprido lavram a respectiva cc ai- 
dao para serjuiit i aos autos e cito e 
chamo ao alteres Carlos Autrau Dou- 
rado o. Edgar Antran Dourado, para 
o ílm c termos da petição acima trans 
cripta e verem a J» audiência deste 
jui/.o depois dc lindo aqueile prazo, 
observando que as audiências ordi- 
nárias destejuiz tem i i i ;i >■. vsíjuin- 
tas-tei -as, as 12 horas do .li/!, na ín- 
tendencia Municipal. Da passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos trinta 
dias do niez do Novemiiro de 1905. 
Eu Lrico Passos lyujó, escrevente 
o escrevi. Eu Manoel Erieo ibr Vanta- 
lieio Nunes Eeijó, escrivão do < 'i\-el,o 
escrevi. Achiles Brandão. Está cmifor 
me o original. Data supra. O eserivao 
Erieo Fcijó. 

Arreuda-sè 
Da-se em arrendamento 1 chacara 

com frente ao rio Jaguarão Com cam- 
po para 120 reses, dividido em 5 
potreiros, com oxcellehtecasa, 1 gal- 
pão de material, umíi coxeira, 2 gal- Stu' Autrau Dourado, filhos d^aquel- 

~ riHMÍÉ ' K 

Edilal d(k citação 

oosii o prazo «le SOdins 

() cidad io, Acliiile ' Brandão,juiz dis- 
trictãl da sede da Municioio de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 

Fi\z.saber, aos que/o presente edi - 
tal com oprazo de trinta dias virem, 
que, por parte da viuva Echabc e Fi- 
IhoN-me foi dirigbla a petição do teor 
seguinte : IllustrissiuiiQ,, iSenhor Juiz 
üistrictal: Dizem \ iuvaEehabe e Fi- 
lhos', na licção ordiaaría «pie movem 
contra os sutcessnres .(|o Doutor An- 
gelo Cardozo Dourado, para have- 
rem n importância de reis ura conto 
Qitocetjtos c seteuU e quatro mil e 
(|uinhentos o idncaenta (h874-b50) 
proveniente de liospedagem e alimen- 
tos fornecidos aos mesmos e mais 
pessoas de sua familia; ((tte tendo si- 
do devolvida a precjitofia de citação 
na cidade do Rio Grande, á viuva e 
filhos do referido Doutor Ângelo Car- 
dozo Dourado, verificando se não te- 
rem sido citados por se acharem au- 
zentes Carlos Antran Dourado e Ed- 

pões cobertos de palha, um bom cur 
rol, cercados d • jdauUções emaií.n 
arvores fructiíeras. W 

Assim também, nm potreiro, no ca- 
pão da Perdiz, 1 légua distante da 
Md a de, com 200 braças de légua 
mais ou menos,bem aramado,com ca- 
sa de material o superiores terras 
de plantações. . * 

(juern pretender dirija-se a seu 
proprietário Miguel da Silva Barrei- 
ros. 

Ciiicinato Brandão 

Jlua iSBíovcmbroiiain. SI» 

CputiniuiçAo dos resitUadasde exames 
Sabbado 16 de Dezembro 

D Anuo gymnasial— Arithmetica 
Güvcrio de Deus Vieira Filho appro- 
vado com distinção grão 10 — Brazi- 
lins Patella distineção 10—Genaro 
Casteilano plenamente 9—Mario Pin- 
to Bandeira plenamente 7— Álvaro 
G, Barbosa plenamente, 6 — Eruani 
Mniiiz TiíVarcs plenamente G—Alfre- 
do licvéilleat} Filho plenamente 6— 
João Franco de Abreu simplesmente 
1—Walfredo Gounis Fonseca «imjdes- 

"mjnte 2—Leoucio Muftoz Mattos sinj- 
p!<'s'nente 2—Alfredo Gomes Montint 
nuipkísmcnto 3 — Alcides fios Santos 
Ucvcilleati simplesnícnte 1—O alnm- 
no Josõ Ignacio Barboza não res- 
prjjjdeu ã chamada. 

Hoje 18 de Dezembro, exame de 
gcographia do ijianhãpara o P anuo 
gvnniasial, dc tarda parÃ o 3' auno. 

Ç apor Juncal—loste vapor segue 
para Rio Grande amanhã as 8 horas 
da manhã, 

Eneoinmeudas, valores, etc., a i 
agencia recehe até 
te de 18, 

Ciul) Jâgniirénse 

De ordem da Directoría deste Club 
convido os Senhores Socios, para a 
sessão dc assem hléa geral que se rea- 
lizará no dia li» do corrente as 6 ho- 
ras da tarde pa a a reforma dos esta- 
tutos. 

Jaguarão, 15 de Dezembro de 1905. 
O Inspcctor. 

Carlos Roquedo. 

EDITA ES 
 *  

Edital 

fio e Jáuiilcira do 

De ordem do Senhor Tenente co- 
ronel Cândido de Azambuja Rangel, 
coimnandanto db sta guaruição, e 
fronteira, chamo con cur rentes para 
o fornecimento de viveres as praças 
do corpo aqui estacionado, forragein 
e ferragem para os muares do mes- 
mo durante o D semestre do anuo 
vindouro : 

Por liilos : — Alfafa, arroz na- 
cional, assfltear branco de p, baca- 
lhau, batatas inglezas, café em grão, 
banha do porco, carne sccca, carhe- 
Verde, carne de porco, cifpim ivm' 
feixes, farellò, goiabada, manteiga 
nacional, ou estrangeira, niusSa para 
sopa, queijo nacional, sabão e tou- 
cinho, , ' 
Por HiiidadOH:—-Pão dc 250 gr ai li- 

mas, dito de 209, dito do 120, for- 
raduras collocaiias nas 4 patas do 
inuar, lenha cm acha pelo menos do 
tres kilograminas, tíjojío de' areai/ 
tubos para lampeão, vassouras de pi- 
assava, ditas dc paliui, vellas de sebo 
n. 4 e do composição (pacotes.) 

Km rações ;— Sobremesa dc duas 
fruetas ou doces/ tenipoiros e verdu- 
ras. 

A's propostas deverão conter as 
declarações expressas, de cauèionar 
o proponente 5 q. da importância 
provável dos viveres c fornecer du- 
rante o semestre, o de sujeitar-sc a 
multa no valor dessa importância, se 
deixar de comparecer para assignar 
o respectivo contracto dentro do pra- 
ÍO défmmiinado. So poderá concorrei' 
;io fornecimento, qqeia estiver em 
um dos dois casos 'seguintes, exhi- 
hindo: D documento de haver pago 
em seu nome ou da firma social que 
fizer parte, o imposto relativo ao 
ultimo semestre vencido , e 
d'ahi em diante todos os semestres 
pie se forem vencendo dentro do 
praso dos utozes seguintes ; 2' docu- 
mento qne provo possuir bens do 

 ,  , _ raiz, moveis e se noveuteá, mereado- 
>39 horas danou-1 rias ou titulos-tíe valores que im- 

' portem em quantia uuiica meqpr do 

e finado; querem por isso os suppli- 
cautes justificar a ausência destes 
afim de que possam ser eiles Cifados 
cditalmeute ua forma da lei, fiara o 
que vos pedem digne-se Vossa Senho- 
ria designar dia c hora para ter lugar 
a justificação por meio de prova, tes- 
tcinuuhal, cujas testemunhas os sup- 
pliçautes apresentarão no acto. Gu- 
tro-shn vos. pedem seja junta aos 
autos respectivos a alludlda carta pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 
termos pede deferimento, sendo esta 
autuada com a procuração nicluza. 
Jaguarão 28 de Novembro dc 1095.— 
For procuração. Lydio Muniz Tava- 
res. Estava sellada com 320 reis de 
sello Estadoal innutilisado na forma 
da lei. Em cuja petição proferi o des- 
pacho d o» teor seguinte: Como pode, 
designando o escrivão dia c hora, Ja- 
guarão 28 de Novembro de 1905.Bran- 
dão. E tendo os justifieahtes, Viuva 
Eehabe o Filhos justificado a ausência 
de Carlos Antran Dourado c Edgar 
Antran Dourado, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quacs lavrei a 
sentença do teor seguir»te^ Julgo 
por .sentença justificada a ausência, 
deste Estado, e cm lugar incerto no 
estado do Rio, dos herdeiros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alteres Cai-los 
Autrau Dourado e, Edgar Autrau Dou 
rado, coufonue depoimento de folhas 

Edital 

S>ecÍEna Ua-Smsasa 
De ordem do cidadão Iiu ndeuf 

Municipal prcvinc-sc aôs propriet,",- 
rios qucsoçstá procedendo a arrecu.- 
dação do Wnpqsté* de Décima LIrbanu 
dentro do corrente mez e convida- e 
os que estão em atraso a satísfa a-,'em 
seus débitos, sob pena de e a cuc .« 
na forma da lei. 

Secretariada Fazenda Munitipal 
de Jaguarão, 1 de Dezembro de iil <■>. 

G-■■Secretario 
Joaquim José da Cunha i iiho. 

Edital 
De qçdeni do. cidadão Int e.dcute 

Municipal chama-se coucurreníe/ 
para o serviço, de sargetiameir o e 
calçamento a inacadani das (puadras 
coniprchendidas entre as ruas Gene- 
ral.Osorip.ç General Deodoro, per- 
tencentes as ruas tranversaes An- 
drade Neves, General Barroso, 3 de 
Novembro, General Menna Barreto e 
General Delfim. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 26 do 
corrente mez. Os esclnreciine.ntos 
precisos serão dados nesta Secretaria 
as horas do expediente. 

Secretaria da Inteudencia .1'ii,irci- 
pal do Jaguarão/ 6 de Dezemb,c de 
1905. 

JMnnorl A.de Azeredo Júnior' 

vo ao semestre do corrente i xc.i 
cicio; ficando sujeitos no que. dispõe 
o Arf 22 do mesmo Reg. os contri- 
buintes que deixarem dc pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas do Estado, Jaguarão 1". de 
Dezembro de 1905. 

O Administrador, 
Hilário 'Jc/Teira de Mello. 

AO COMMKHC 
E 

LO 

AO PUBLICO 
Os abaixo-assignados participam 

ao commercio e no publico que,nes- 
ta data dissolveram, amigavelmente, 
por cscriptura publica, a sociedade 
que nesta praça girava sob a firma 
»le A.ffnnso Barbosa-éc Conip., fican- 
do todo o autivo o passivo a cargo 
do st d) Affonso Rodrigues Barbosa 
e o socio Manoel Felippe Pereira e\o 
nerado de toda responsabilidade. 

Ja tii.irão, 6 de Dezembro de 1905. 
Affomo Itoiz liarhosa. 
Manoel Felipe Pereira. 

LIQUIDAÇÃO 

O e.biuAo assignado, conimuníea ao 
commercio e no publico que, dissol- 
veu. amigavelmente, a sociedade do 

parte e girava nesta pi e.ça, 
sob , Urina de Affonso Barbosa cf <A, 
ficando a seu cargo todo o activo e 
pas-ivo da mesma firma (jue ora en- 
tra em liquidação. 

Pede, por isso, aos devedores dessa 
firm1 

seu s 
. vi.-eni 
debitOH. 

jiiso 

saldar ou legalisa 

11 Cdrrprs ha. 

MI t J i v. 
A 

l)A 
i '■ A 
y/A 

ÇFe.nniiudc 
coiiimervio 
feri Ip curto rio ã nu 
iam 15 de Novembro n." 8' 
te ao Hotel Franee/,-evi. 
.trarão a inteira disposiç 

os meus amigo., ,10 
o piF-l;c ), «pie t ans- 

i ca yo. ; a -a a 
d," 89, 1 ni : 'cn. 

•VIS (.11 ■ 
pa ■■ os 

misteres dos oflicios dc n c , -inj . ,it> 
reg istro geral,de firmas comi . rc a 
de titules e documentos e de p/opidc- 
dados pelo 

d08 
U- 

itici- 
dos 

ystema Torrens 
Clianio a attençãoèlos iuicre 

para a vantagem do registre dc 
mentos qunesquer, pára antlic 
dado, validade e iierjietiddade 

an- 

Editai 
Do accordo com o Art' 21 d" Reg. 

do imposto de Industrias e itrofissõe, 
de, I I deJaneiro de 1893, reaüsar-se- 
ã a boeca do cofre d'esta Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, a 
cobrança do nludido imposto, rclati- 

mesmos,assim como dos ciir.mcrc; 
i/s deste Mnnicijiio, ítçrval e Arrolo 
Grande, que não teenisans íirn.ns re- 

j gisl.adãs, para cumprirem com cses 
di-j)-' itivu legal, afim dc se t Inii- 
rem da respectiva multa. 

Jaguarão, 31 -de Niiveinbro de 19)5. 
Amoldo Passos Franca. 

Cambio 

No Rio ií) 

Rio Gríiude 16 
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íãA 5>IOGK^CIA I>E 

RAM0N ALDAD0 

Que áVmcioaa entro Melo y la villa de Artigas, en combi 
iifición con la empresa « Mensajeríns Orientales», que Irabaja 
de Melo á Montcvideo. 

SaMdas 

BBo Mlelo si Artigji.s, dia.* 

AiGigsiN aí ílolc?, Ía:.i «Tsíí.h 

a-c. 

. 9. 

2» 

i7 

;■ F8 

AGENTES 

Mu Melo, Cândido Moiiéydil; cn Aplicas, MíijgoI 
(In rcín. 

i Í ? 
ü1 » CO 

LICOR IfiMZÜlNILL 

Tônico — Digestivo — Anticolérico a 

P 

(S03. 
r; MuntoviJoo, Jânio 16 do 1902 
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ANTICOLÉRICO 

Análísís practioado er 
tina rtiaesfra en t>uya 
etiqueta se lee:"Maq- 
zunilla", licor fónico- 
diqestivo anticolériço,. 
ílamónPenadés ó hijn, 
Honte/idoo. 

fla.se dc alciM. 
\ «Inlpfito». . . 
SJilnlM lósifii» . 
llatcrii Coloraite 
Kcim. Deacral'dei cc»i|i. Ilucno 

K.3SÜI.TA3JO 

jísiis 
ijifnd 8 o ■.d '('"MM ; iMlHGHGtí.m .'(.n Sll 
4;|u! i > ÍBifiin pn-iuiruciôti, íi« 

hídihIi» hgiUmíji alüuna nu- 
l*Í\ I a I 1 8,| | li11, 

IHu-l« litir.ii sc ai ronWMimí 
ell.lip i, JHU ludhus'* «If CíUl- 

r-.iini :,i.l . ..» !..« .i.-cnres si _ J.,sé tossi», 
; , ...jm- | .v.drii >1" 1" Oin-m.) 

i!«' 

Lahoratorto de An a. E 
Químicos y Mloroscóptc is 
do los Froíesores Sccsvrta, Caflonl y Oulrlbaldo. 
No. 8030. 

SiStMiilM. Juiu» 23 dc 1502. 
Resultado dei análísís do Ia 

muestra « i/cor Manza- 
ndla », remUida por los 
Sres.Ramón Penadés é hljo 
1.» nnioslrn soiitcihljí íd iui:i 

llsls esliiha rolitlinlii M.ins.utill.i, 
licor lóniro-illcrstívo-aiiilcoldrl 
co, Honlcvidcu. 
Itcimdad i 15.° .... l.Ofldd 
Alíoliol en veldmen d 15" HS.C 
Eitraete á KW0 p. iit. 116 g." ,'IS 
Aridez cn SO4 IP 
Kncaroia .    
Matéria rcdactora en glu- 

cosa '. . 
Ceniza  
llatcria eolorante . . . 
Aaluraleza dei alcoliol. . 
(nlislptico»  
lldalei tóiicoi  

(1.17 
93.12 

10.58 
0.17 

Mural 
llncnu 

Ne condene 
No eontiene 

fi'/T.âdei itff 
^ -Miriopided ^ 

lijHl 
; ' ' 

1IESULTADO 
Do los dalos que árrujn ei 

análisls qui>antecede n-suPa quo 
Ia muosira du licor liiubula 

Immimis somciido 
aí nnalisis, no iiliiRitn 
rlciurnlo nocivo a lasahnl.vquc 
pui' su ci>niposj«'b»n csi.i dcniro 
<lt» Ias condiciones cxliridus por 
nu^.siia ordiqian^ nHinicIpal ■«yi|c.ÍJy. CnirfLuhlo- 

Ramcn Penadés é liija 

Gcsôra! Ronde.?!!, W — Montevideo 

AN- 

A SITUAÇÃO 

Sc|iEKt. u riH 'áuria 

rn'e ! :.i|c „ . esar-so 
ose ;.■ !(•:: o c f F . , ;..9 Çj. 

gsi, aqu de, viuve. . , ,. Italin, 
avricidtor, t 7 7 .•.'•! de idade re- 
dclentc i:'cH.'H:iin«:c. /i,. . gitinio 
ac Sirio '! n d. <, f;, , j jj')a g,,]. 
gin.a, cf ,:i sfdicfic, nati;r.' .'te F.s- 
rario, com la ;aa .,. idede, resi- 
dente ul('si« cidade, (iil.n !( itiniA de 
Afio:iso Cigncdeà / •.••nridii Fernan- 
des < dga. 

Be nlgeem tiver conhecintento dc 
existir iil.aum nq cdin.cnto accusto 
para os fins de diu iío. 
Jaguar 10 1, de F-c/fi.ii ro dc IÍ05 

( I/crivão 
J. J'. J-iuia Panfos 

(2." á 15)- ,. 

w .5 j-yiwn iiimi '■ãjiiíii.T 

til Vil 1 lonu 
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;.jcs:.r.c» Stars-eto 

Tambo 

Abriu-se hoje a concorrência 
publica um tambo, com vaccas 
'•! ciaes. ií, cgordo, muito ba 
raio,vendc-rcaosoópcs do ma- 
iliãede 1,1 dc; o respectivo;.sra- 

bcleòhi - nto fnnccibna a Aua 
Gari ■ Barbo--a n. lo, junto ao 
Dep- ; lo dc i • a iras, do sr. An- 
tonio José (hOii veifa Alves, 

Jaguarão,. 9 do xovembro de 
ISoõ. 

SEGUNDO uiíoclama 
Faço oer (pc fn-cícudem casar 

Hypcü; . 1 .ria : , 1 'vreira de Mel- 
lo, ambos solteiros, dvste Estado e 
rcsidci;i , m ■ . ív.. c, * com vin- 
te, c d... . mii. j , ...de, filho legiti- 
mo de i iíi.-; i s i. c Manoela da 
Goncciç ( r o. ía; c: o. com l iutrs c 
dois ., m . li 1 uo: de Galdiuo 
Audi d ■ 11. e, a o ; Pereira 
da Ce- a. . guem tiver conheci- 
in.e.nto d" exi-.,ir r!mm impedimento 
Acensc-o parnoe fins de direito. 
Jaguar,10,1 de D zejubro de 1907». 

< ■ Escrivão, 
P. Paria . autos. 

1 2" a 13 ). 

O prifa ietario de; le rn: go e m redii.-.do estabelecimento participa á 
sua nume ma írcgm z;;i, ua , ta cidade e da caropvnha, e ao publico em ge- 
rai, que recebeu gr/ode rOr nu e . e, que, la nde a | rcç' s baratissimos. 

!■ m louças, lerragcns, coroas, ■iogarciros 1 'rimu de primeira quiali- 
(laoe, lorrndore.s, inoiuf . . arndi s, tintas,piuccles, l inquedos de todas çs 
classes, rciadvers, ia,-, cs, ; cas, pauellns, caçnrollas o muitas outras miu- 
dezas, não sc teme conijK t/p: ia. 

Em gêneros Ponceriuuites ao ramo de, ftuFlaria tom de tudo o que sepos_ 
sa desejar e a preços rezamidos m: ã dinheiroá visla. Aleuta freouiuzia! 

—Físguii» s,ssíii visita ao Aiaíonio UvhOa— 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

0 Proprielario. 

AYIS0 

Pedimos aos nos- 

sos assigiianíes o ob- 

séquio de reclamíi- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

n nossa folha. 

81 Rua 15 de Novembro 

'O 

81 

Este antigo estabelecimento eontinúa empre com comple- 
to sortimento de goneros nacioi ac o estrangeiros, socccs c mo- 
lhados. 

iFcrrngens -Completo soriimento dc ferragens, tintas dc 
todas as classes, louças e vidros.•* 

Jlateriaes To c os-slnn Taboados, tirantes, ripas, 
telhas dc zinco, bar>'0, terra roí.:a;. • t c cal. 

Deposito povmaucnte de vinho jc todas as classes, arames 
e madeiras para aramados, 

Fruotos do psslK- Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Foiiipiai» áf vciiih-ia »iir» aiattMMlndo 

Vendas por atacado o a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 
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v ciuío-se 
Fábio ;, . , rrenador nbJuh- 

cal, o Branco, tem para 
vendi / o s. .ai; 

Mil '. ■'■'.•Mi meriu , • cruzadas 
com a burros mes- 
tiço: a ai produc- 
torc : ■! para re- 
produ ; i pare- 
lha de : .... mu ca- 
valo e p.oprio 
para c.-.rro vuri'. •.ca . .tios, o um 
lindo ; rei. i ras here- 
fordá air e n; 

uiiljlit-Scl ílil^ 
l u 

Mensageira .mercial 
li R 

MsjmGflo Mieres 

Serviço diic.e fenao Jn atarão, 
Horval e KsUição Bazilio 

S Aíl IDAS 
De Jaguarão mi llmaal Domingos 
Do Hervai a Estação lasilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao 1'crval 

Quartas-feiraS 
Do Hervai a Jaguarao euinte -feiras 

Fbkçosi>a pass.voi De Jagua- 
rão a F-:, ■■ o c./.tii;.. ' -"to. Dc Ja- 
guarão ao Hcr\ il 12 -'(fW. Do Hervai 
a Estação Bazfio S i. 
Aoent.-;.: Fai Jag i/i-.ie, IFaci Fran- 

cez—No llbrval, Piiu iilo Canteiro. 
Nota í.ida pare,, ir i tem 15 ki- 

los de, equip . . in, p mdo 1 ti) róis 
por kilopelo (que e.c odor. A < cucom- 
ineridas pagarão 1 ) réis ptvkilo. 

Carreira de Jaguar ío ao Ar- 
rolo Grandi', cm ■''ohhinação 
coma dilif)c/i.cia- de Caraciolo 
eVrgara que faz a carreira en- 
tre Arrolo Grandeea listarão. 
Piratiay, e vlcc-r.ersa. 

Sahidas daDiii.ge.itria de M. Mieres 
Dc JagurtVãqj ao Arroio Grando âá 

le.e.-a fciias 
Do Arroio ('rende a Jaguarao aos 

sabbados 
Sahidas da dilitjrrria de. C. Vergava 

Do Arroio Gr ne: K,:;i.;(;ão Pirati- 
ny iis quartas-feiras 

Da Estação iraiinv no Arroio Grau 
de áM scyxtns-füiras 

Amoxi -Em Jaguarão, Pccsão 
Jagtiare.i c; c-i Armis Grande, Thco 
philo CosM; cm Pir.diny, o -eraper- 
zarios. 
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(ESQUINA A?ÔI>UAI>E NEVES) 

Com])leto sortimento concernente ao ramo,especialidades,vi- 
nhos portuguezes o italianos, louças c miudesas. 

keccin; i ir, todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno o bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos genoros bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—nr ■pias ultra. 
Grande emporio de fumos do todas as marcas. 

KndeEM>ço ícle^a*ss,|íliÉííò Oliveira 

TEiLEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

r,-' 
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Completo soiaimento de secco.s c molhados. -Vinhos o 
Azeites, legitimo:! portuguezes. 

Ilerva ma tte das mais acreditadas marcas do Estado o 
do Paraná. • 

importadores do logiüino arame branco ovalado marca 
17 

Arame do forro, galvanisado o farpado, telhas de ferro 
galvanisado de .todas as medidas. 

Madeiras ele lei para constrücçáo, taboado de todas as 
classes, lages, corcaos, telhas fie barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NlíGOCIOS EM FRUCl-OS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoo lado c sacam sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

Liià lliiiilíir iNavcMãfi Finvial 
O D W 

que fazem a carreira entre Jaguarão,. Santa Victoria, Pelotas 
o Rio Oram! . 

'■T 
I B 

(<'«sa Matriz) 
Estado do Rio Grande do Sul Br az 11 
Endereço telegiapbico 1 .eiva Telcpliono N. 116. 

FILiAES 
AHTICiAN 

a ^1/ W FA ÍA 

, s\ i m 

y 1  S 

Esta typoprapha, mositatíaem regulares con- 

dições, e dispfindj dü'bom snaterial, confeccíd- 

na em suas offlcio s qsi:.- quer serviç concer- 

nente a arte, púr«taisdelicado qüe f-ejis. 

Circ:j!ares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fuiiebres,- ãralá s, juntas, papeis com- 

merciaes, cartões dèv sua,brancos ea fhantasia, 

otd.. etc. 

Para o que dispõe de sertide cie ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

7 n 11 
i 

Endereço tclègráphlco Savio 

Caixa do Correio N, 9o. 

Itepirèliea Oriental do Uni. 
gg 1' | arbimento de Cerro 
Largo. 

Endereço (elcgruphico Lojva 
fclephono- N ;•{ 
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!.t:A DK AVISOS »K MOXTBVWBO 

. <-■'■• > graiuítas que á todos pueden 
intoresur y beneficiar 

Um k Çetazas, Ewaciíü 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178 —Montevideo 

Í-. iIm colirauzas en general; adini 
iilsii (.ciiiti dt* [ii-oiiioilados, mediante una md 
dio.i nomi ión, impando los impuestos y re 
miiicmlo los tbndos al iutoresado, ein «ás 
C<>m;>oii.s lelón ((ue la de los gastos; untieips 
en.iliinier sinua d los propietariow, amortiza 
iile ooii Ioda ó parte de su renta. 

1" "-li -r 

lúímm (tienca y ím} 
M.a1 ;■*. ( iciiJauo-Ksdecialista on Ias enfer- 

me*! i 1* ; ile los òrganos genito-iirinarios. - 
Arapcy 124 —.Montevideo. 

"EL AMiiviJA^O" XítSZ 
vie.pis y nnevos, de Itfígnelc y Uiax — IF 
le .Ijilie 78, entre Couvención y Arapey — 
ttònlevidei). 

<• 
S treria ' Pirâmides 

'I • " ■ saeo 12 d if 18; yaket, 18 d 26; su.i 
kin - :i ■>'. ffrro seda; (Vak 30 á 40; pau 
l     :í i 4 50. - Corte moderuo.-8o atien 
dou ncdplos 'lei Interior. — Sarandí 218 
Moirlcvidoo. 

^foro^rafia "Índio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapey—Moni*« 
video. - Frecins redioidísimos. 

Kinuipru iioiesSncles 
«cr1*. ♦ 

CREMA DELIA 
1,1 Ki jor noniada para laçara. — Fórmula 

J, lí.ndi. —I' ida frasco $ 0.30 en todas Ias 
'.«óticas, 

TB LIPTON 

C\LÚCIDA RUSSO 
3 di .*. -Froeioi 0 30. - IJepósito Cranwell 
Unos., 2) de Mayo 215—Montevideo. 

ACíUA SALUS 
sieion* s rnirepeas y Amerioauas. Ceutouaret 
d. ec!; illoado» laédiooa y químicos, come 
ag.i i líiincral oxeelente. — VaMal Himm.— 
CCI r.ls» 170- 

IF 

'ih»«<iiiu»i i a ^i* ((. (>*«»>■(*> w»»» 

tlArÍAV (&S^9t>ll< Fepecialiuta eu Ias eu- WlVCÍW! formodados do Ias vían 
góuito-urinariaa y venéreas. Consulta» de 2 Al 
4 p. m. Calle San Josó 7, frente al Palacio 
dc Oobierno. - Montevideo. 

oda família r Tf" lí- 
nomia debe usar Ias lie/as de estea' 
rina «ViLLElUU/t*. Sou de la- 

bricacióu gouuinainente nacional. 
Son tan buenas como Ias mejores 

ectianjcraa legítimas, y mucho, fero mucho 
niAs baiatas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Couip*'rolas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas eu todas 
Ias expusicionos eu que fueron preseutadas. 

IMé-ORTANTE—Para evitar mistilicaciom es 
buouo que VJ, sepa que la mayor parto dc ias 
velas que el público compia por oxtranjeras, 
sou fabricadas en ei paio, y ooultan su pesinia 
calidad con lnjosos envases, ostentando me- 
dallus simuladas do oxposioionos á quo nunca 
hau coucurrido. 

CUIDADO CON EL ENOAftO! 
Coeipre Vd. en los ahnacenes de confianza 

Exíjase la palabra -ViUemur- impresa on 
cada ve'a. 

i 
- C 

■K i r 

Fátoica à vacnF ile 

lialsas j tollos 
y preparación de oueros 
para cojiml/os. Lana la- 
vada con vapor y agua 
calionto. Uuica casa que 
emploa este procedi. 

miento para evitar el contagio de enferme- 
dades do Ias o vejas. 

Importación de cnoros ingleses, arpilleras, 
lionzos, lonas, hilo do envollonar, patente, me- 
dia patente ó inglós. etc., etc. 

JOSÉ GARG3A GOMDE Oriüas dei 
Fiat a 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Ifombra^ 

Dr. ôerardo flrrlza- 
g | ^ Profcsor de la Faoultad de 
L1 ■ * 1 ^3 Ifi 'jl Medicina. — Se dedica espe- ív 4-»l vvvjV» cialmento á cirujia —Urnguay 
Igij D,* 1 á 3 do la tardo—Montevideo. 

El más 
grande 
y e» - 

plóndido surtido do alfombras 
do todas clascs, alfombritas, ca- 
miueros desde $ 0.20 metro, 

carpetas, esteias, bules para piso, felpudos, 
etc., cie. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liqnidacióu de saldos á preoiog reducidísimoB. 
Kcmiicusc muestras y preclos ál Interior, 

especialmente ventas al oomereio à preolo» 
ventajosísimos. 

albanell & C."» # 
■Jtts de 5I«y<» 3~I psq. ^reluta y Tres 

: MO.VTRVIDEO 

A SITUAÇÃO 

ganeo Racional JHuíuo 

Fundado bajo el patronato dc LA MUTUA 
so icdad nacional de Seguros deVida. 

No coufnndirlo cou otra sociedad de nom* 
bic parecido. 

Antes do tomar uua pensión cn ctra hck-.íc- 
dad, cs dc horabro provisor, consultar prime- 
ru nnestros estatutos, para couvcuccrsc de 
que nailie dá nuestras vcntnjas ui garante 
nnestros boucficios. 

Toda persoua que deseo garantir su bien 
estar y cl dc sus bijos, lo conseguirá toman- 
do una ó màs pensiones en el Banco Nacional 
M ntuo. 

Todos los snsciiptores sou socios dei Ban- 
co 6 intcrvieuen eu su administración. 

Fundará institutos y escudas de artes y 
ofícios donde entrarán en calidad de pupilos 
los bijos dc los padres suscriptures que fallez- 
can dejando á so família on la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus snscripto- 
res, siu cobrar comisión y á uu módico inte- 
rós, pagándoso la suma rceibida eu uu plazo 
dc 10 á 15 anos, con pequefias amortizacio- 
ucs. 

Doudvo á los borederos dei socio falleoi- 
do todas Ias mensualidades que hubicra abo- 
nado basta su muerte y más un módico in- 
lerés. 

Es la única sociedad en Sud América quo 
garante una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 annales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. —El Banco tienc 
pensiones á diez, quince y veinte afios y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se onviarán grátis y libre de porte. 

Francisco Cassiillay HlrlilE Cassio 
Jp Polnffn Dc-ntiNtMN Amc- 
.U lultuiU riei\uoH — 206 Calle Andes Wü 

Montevideo—Extraccioues de dientes, mne- 
las y raices sin dolor por médio dc la grau 
lláquiiia AaeNt&itaa local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de puoufce, con ó sin pala- 
dar, dientçs fijos, cen cl nuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados con utedalla do 
oro on la exposiolón de Norte América 1904 
. privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores dd mundo. Orificaciones y cm- 
dumaduras de todas clascs. 

Consultas de 9 a, m. á 5p. m. Andes 206 
isq. 18 de Júlio. 

vii-nr 

> Vi 
\'.*h I >cj>uitauu'iiLüH 

á s^r •!»> antiucíu y una guia 
d- nciiito dar Montevideo, 
de Ia.* indu-irias iiacíonaies 
V «I»' a» t ífflt;.. est tianjei oh, 
t*r j»nl»lira»> eeotiomicos 
de, |»niJ«»iio.. , todo greuiio, 
part ietihn r* eom-* eolcctivoe ^ 
y d.e la iitd•>*<•('« e<>'no dcl comercio, 
dcaarndl.nuSo am una propaganda 
onc cada vez uhi.ieuo mayor êxito. 

a&A üa regrd. 

^ ««M |<V»I SS-f. 
mcrica y abierto r cslndio cou todoe loa 
elementos más modernos. — Honoiarios mó- 
dicos. — SurijníH (IMa/.a Matriz) — 
Monte vi d< ;>. 
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44 í 

lie "jíiDôlito" 

Es 
o I 

más 
puro, agradablc y mejor purificado. Uiúvci -. il- 
nnnt.e reconocido coinn insiípcrnlile. Ks d 
que más so vendo. Iinportntlnrcs Cliiarino & 
Cia.—1'icdr is 220—Montevideo. 

E 1 
Ins - 

* ♦ titn- 
to Universal», incorporado á la Univcisidad 
y con la mayoriade sus profesures entedrá 
ticos dc la iiiisina, garaníiza cducaciún sóli- 
da, y econômica; admitiondo cxlcnios, meilio 
pupilos y ]iiipil(>s. — Dircctiir Juaa C. 
rmlli — Urngnay 283 al 289 —Montcvidcii. 

Vd euaiquíQr dolor'? 
Use los verdad» ros implastos ])oroHos malea 
Iitaiicriul. Los mas clicaces y más icco- 
mondados por autoridades módicas ameri- 
canas. 

LA FAMA 
53. Arboleya y < Ia. — 
aúni. li4, cs.|!iiiia Colón.- 
video, 457 lejontovifeii. 

Grau Ticnda y 
ílcreeria de .1. 

Calle 25 de Mayo 
—Telefono: Montc- 

Halaii- 
cadoi 

LUMBR1CES 
jQuercis estirparlas 
rápida ó inofensiva- 

ucntef Pedid en toda farmácia el insupera- 
ile y poderoso elixir dei Dr. Frno. Depósi- 
o: Drogneria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
dontovideo. 

Manuel B. Come sana (t 
y Rematador Practica inventários estimativos 
de comercio «n odiilquici; pur.fo de la Repú- 
blica. Compra y venta de eauipos y coloca 
fiincro sobro hipoteca. Accpta poilcrts. Picdras 
171—Montevideo. 

Cmlina "3inpcnai" sí:..., 
c' iiiejoi 

riiSIng», el 
más usado. El que cura iufaliblomcnte la 
sarua con menos plata, y más rapidamente. 
Pídase eu cualquieu-aliiiaccn dela localitlad ó 
de campana. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
C ALIJE 25 I)1C MAYC ENqilNA EA BALA 

f ■«•"*- ■ - -• 
Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
1'uríN, Avenue do 1'Opera 32; Ciónovu, via Keiuu 30- Mudrlti, AIauIú Mj |t«>> 

«nrio de Nanta Fó, 8au Martin y 8ant« Fé; Bahia RI nuca, ODIiggins 4t y 1B) 
La Fiat a, Calle 7 núm. 875; Ouoe Mcpticiubre, Pnoyrredon 185 y Enseuaàa. 

Capital anwcrlt*: ( t30.000.000 argentino» m/u. 

Tcnae de Rcserví y Prcvisf^R: 2.0^.56^,25 argeattROt m/M- 
Gira sobre todas Ias oiudadee y pueblos de Europa, Norte Atuérioa, República Al- 

geutiua, Chile, Braeil y Paraguay. 
Adelunta dinero sobre toda olase dc títulos ootizables. 
Descuenía Letras, Conformes y Ahtlcs. 
8e euuarga de toda clase de oohr.mzao por quenta ajena, remitiendo su importe á 

los intorosados en cualquier ]Hir<e donde ee eucuentre.n. ~A- 
So cnoarga igualmente de la compra y vonla do toda clase do valores ootizables y 

general de toda clase de operaolones bancarias. í* 
IIOKAN qK RBMFACHIh B)!a» ordiucrio» dc 10 d « j». iu. MAbados p 

nuca de niicB de 10 á 4 p. iu>. —Moutcvldc», I.o dc Agosto dc 1004. 
A. ííOr-UÓ!s», Gerente. 

..rr., *a 
:.;U 

m 
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PARA CURAR 

la NEUBASTVNIA, ANEMIA 

y la REBTLWAD 

i 

\ í 11 u t 

qus aumenta el apetite y ias fuarzaa 

desde Ias prim ras timas 

Dipnlaciún 339- BAIICEL0X1 y principales FAI MACIAS 

Depósitos: Droguería Demarehi y Droguona J. Mu- 
santu <fc Cia.—Montevideo. 

,g„v. 

f 

SUCESOE DE F. VILLAMIL & C.* 
Ctuo — ItlINOOlN - JLÍllO — MOÍNTICVIUICO 

introducxdrde lassiguientes especialidades 

Jercz y Opcrto ^ Vino Esterilizado 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Agui/a 

Aceita de oliva 
Marca Isabel la Católica 

h 
mi 

• v 

V 

fít ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REOISTUADA 
Vi no Fermjluoso a tu ra! _ recomendado por los principales módicos 4° 

Francia y EspaBa, con auálisis <lel Químico Euólogo, Jufo de la Química 
dei Hospital do San Luis, de Paris. 

niucbr» de Holnud» en porrones marca «Aguila». 
Agitas luincralcs dc «Carubaiia», purgante.** y dcpnralivai*. 

         

íiil 

J 

Par a ãnmfc 
tíeiilo» para estos vchíeulõa. —latroi, cetorcs; 
Eduardo Loppacher & Ca.--Uruguay 210 — 
Montevideo. 

LJ:i fiMBíia y la Mumlcnla 
Nad i li.iy que suiwre lutra combatirlas co- 

mo el «< OS.OSO j|<:SIS».-Grau it\gcixer»- 
dor de los glóbulos rojo-.—Eu todas lae far- 
mácias. 

reina de Ias aguas 
ros, Reoótanla 

bis médicos como uua JÂVOL J9 1 hu V \jr S-J 108 

garantia contra l.i cal vicio. Hermosea la ca- 
bcJb-ni. La alta hocIoóu I curn]»'a I t |»r« lime 
\ «'Mai«'r»(|nicr oha.—(^UHnicaim nte rfc».no< i»l.t 
•omo'l;i más (•{«•ntitlcamciilo ]c-parati.m agna 
nara conservar, suavizar, vigorizar y licrtuo- 
•tMi- cl f.-ibf ilt», evitanón la caspa. — í'ída^e 
•n lo.Ia bm ca lániiacía, comercio ó pilmpie 
ia l ui.a-s introíliictores; Kro])p, ILmok y 

"ifvitleo. 
«»■-■*« A*# «â*"! i ^ 

. ...:Là'ct!t:i.1tkQ MSlra§ 
M lis el 

m á s 
i t •• • y clica/ remédio para c«»mba(ir to- 

los 1.» d ilor«'s Millarcs de ccrli Item los. 

Aj tiJí» Ovigoiitidi» - Kl tip . m : 
perfccU», declarado por la Coíuímíóh dc II» 
giene de Paris. 

pr, íditard-) ímm 'EiENEi 
Paris — Sc dcMÜca á Cirnjí t, esp-ci iimctií•• i 
•as onlcrmi-dadcs dcl rinón, v»'Jiga( nre r» > 
mfenncdadoH dc scbor.-w.—Calle Urngmu . S 14 
—Montevideo. 

4 los viajeros .ÍTioSi''^?- 
PAK!^, el más oóntríco, eo iforta dc y 
aómicOi—25 de Mayo 290 -Monlcvidf». 

^ÍS Mflty 

a*r UÜ» 

ÍjTMLTOLHjp'. 
BiO 

Ül 

0 Téntko 

F»?co«5titttycntc 

MAS 

PODEROSO 

JÜAtl ANíONlO RODRlCÜEZ 
{ Especialista eu lus enfcrmudiiAlos de la piei, 

oneru-cabelludu y sflilis, - Consultas de 2 á 5 
p. m. oxccpto jneves y dias feriados.—Biu- 
oon 231.—Montevideo. 

es 
su LI tesoro de Ia niujer, 

educación. El Licoo Fruncu Urugunyo, parn 
jeíloritas, do Maiía Irigaray do Vázquoz, sito 
Daymán94, admite ovtcrnas, medio pupilas y 
pupilas. EuscBa el corte, y confocción y eco- 
uoiuia doméstica. Prepara para maestrus y ba- 
.li.ilcruto. Pídanse programas.-Montcvidyo 

Prilsr lõslilít» Óptico Ocpilstíco 
Antigua casa OLIVA 8CHNABL 

SUCESOR1 PABLO FERRANDO 
SARANDl 262—Montevideo 

m 
ss&z 

m ■Pi í-L m 
u. m 

só. 

VA» r,% 
uV D\ 

Surtido oi más oomploto y moderno cu ai 
tículos do fotógrafía para fotógrafos y alicio 
nados. Máquinas fotográlicas desde $ 1.00 
liasla $ 150. Una máquina fotográfica dc 
4 1/2 X "i para 6 placas para poso ó instan- 
tânea, completa, cou todos los úlilcs, por $ 
2.80, libre dc porte, se remite í oualesquiei 
pauto dei interior. Sc mnndau listas de pre 
elos á los que lo solioiteu, 

Falrica á Vapor 

^ . E- DE 

| Aceites Vegetales 

A los piotores y demás 

CONSUMIDORES DE fíCSiTE DÊLlNfíZ.l 

Nuc-lro aceilo ilu liiiu/a. (auio ci uilu com 
cociilo, iiiaicy '• líl. COM KTA", on .vonin o, 
cuuliiuior fcrroterla ile Moutoviili-o, no li ui* 
rival |inra iiinUira-5, liarnio.-s, i liai-ulcs, tinti 
do iin|)i*cnta .y atros rumo -,. 

1 ,o> |il in(>;Lialos |iii|(oiç^ do Ia capilal, cor 
tilio-in quo su raiiilad su|ii*i a on ninclin á ciml 
qui *iu in i-i-:l i-xii-anjói-a iin. iu-l i la hasta e 
na, \ niuolios a i-quili''-! os y |i''o pista rios obli 
g in. on sus oonlrn tos di* *-on■ t.^uoción, oi use 
ao fUeho nooilo, oonv 'noUo * do quo no piroje 
liaoorsc lral.api linoy h-iluración, sin su om- 
plco, ilclihlo á (pi • iiiugniio lo iguala en Jjri- 
ll.inioz, durai' 'ii. • (■'■anl.*/ y purc/a. lioflli- 
tiuiu.s imioslr.is ir,-ali- á *1111 ■nos Ias solioilen. 

Karca reirisitada / 

l.a IVibrirr. cunq' a toda Claso do granps 
oleaginosoi. f.h'-, como, lino, manf, nabo, 
col/a, gh-asol, .K'. V vondo pasta do linoyde 
inaili para alimo.ito d" animal,"s vacunos y 
otro?, muy ricas on inalerius a/nadas y úoido 
füsfóricü» 

R. Y R. BARREIRA 

21Qa—Solie TaiVrârembá—210» 
CENTRS. CsNELÔlrFS Y MALDONAUO) 

M O N T iC V1D E 0 

Pildoras de 

m 

Vr 

' —-rc f- f 
-■ -i v 

--U/ J ■f: ,T 
l PllDCMô (RKtfÜlI 

DO/XPE Aoaom 

Cura 11 la tô$, ol gafflrro, !a 
Influcnza, los resfrios, ih lírc^iiui- 
11$ y todas Ias euícrmcdadcs 
de los órganos respiratórios. 

"V E iT T .A. 

EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

SepreseiMes ckIüsívos SUPftCO I FERIU)* 
DROGUERÍA Y FARMACIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
T** MCNL- K V» 4.. f » 

cmótoTo~m^r 

m 

Srv.Tl ^ . o.a 
W .«fi. 

El mas moderno y perfoooionado, Reprodn- 
o con uatiiralidad asombrosa la voz huina- 
ia. Surtido completo do discos. Agencia y 
Hepósito: Rlaza Itidepeinlpucia 2p. 

1C. I>ollaz<r|,|,ii, — Montevideo. 

La Bizma Resolutiva 

, PERFECCIONADA 
Prcp iVail I Hcgúu Ias iudicacioma dei Dr. 

>. Francisco A. Vidal, y con grandes venta- 
is so lte todos los |iarclies fortilicmies y om- 

ol uitos porosos couocidos hasta ahora, 
... ■ „ l.a fíizma Itesolu- 
j ,. .i* tira rerfivoionada 
« y • j debe usarso siom 

pre eu los casos do 
pautada da cnslndo 
dolores reoíentes ó 
crônicos de frio A 
los Iiiichos, dchili- 
dod ile h/i ripunes, 
dcbUiihid de pui- 
inda, dolores ile ca- 
derus, causanoio, 
dolor ó rclajaiuien 
to do I am coyuntn- 
ros, ó dc Ias car- 
nes, incuinodidaileê 
de In madre, floje- 

dad de eade, as y dolores dcl embarazo, toroe- 
duras, liiitch i/oiiBs, principio du postemas, 
palelilla cuido, Jlolo histórico, mal de bígado, 
pasmos, q iciuailuras, airo cn el espinazo, in- 
Uam vciouci. iicuralgias, ciáLoa, pasmos en «1 
peohd, tl.dor de corszón v dolores crônicas 
localcs. A—/ . 
Depó úto Furinãciu OricntfH 

Plazo Librei: ! 42 é Ibicti 240. 242 y M 

Jl&g&iCzi. >. 

e4, . 

y:im. 

iliir 
™n 
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y los más ecoyónjicos ^ 

SOPA MENTA 
Poderoso y oi máe agndnMe da 

los digestivos. EfervoMento. — Sa 
debe faltar en la masa. Sapa- 
ta al vino un propindades rtlgi^ 
vau y es más barato. Beaedada par 
loa módicos. 

Cvraçao espu- 
mante á Base 
di- Cnrayao do 
Holanda y la 
cásoara s a - 
grada amar- 
ga. 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGtiADABLe 
QUE LA KXTHAItJERA 

Curaçao espumante 

cs una bebida de mo- 
da en Montevideo. Más 
agradable que el oluuu- 
pagno y la màs barata 
do todas Ias bebidas. 

KOLA 4| 

CHAMPAGNE 

A BASE 
-)£ NUE2 DE KOLA 

restaurador do Ias fnorzas 
mental. 

La Kofa 
CHAMPAGNE 

es muy agra- 
dable. No de- 
be faltar e n 
nínguna oasa. 

RefrcMeanáa, 
físicas y hatíga 

ínipLTial Pmich 

ILjIjíiíii inglesa. Oeli- 
uioso rofrescante y res- 
taurailar do Ias fnorzas 
vitaio-f. ^ 

Pá -vr.ca cíe Licores 
J-áa 6 U'|o—Rondeáu WW—I 
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Director 

lOURIVAÍ. I0UNHA 

Rednctor^* diversos 

Jaguarãd, Terça-feira lí) de Dezembro de 1905 

ASS10NATURAS 

Para a cidade Por anuo 20:000 rs. 
^ « « Semestre 12:000 < 

Para Fóra Por anno 22:000 rs. 
« « bemesiM: l.'oX)0 « 

Extuasgkiro Por anno 21:000 rs. 
« Semestre 1POOO « 

fagbuieulM iidiaiilbilu 

IMPLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
líedacçfto, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Dirccção. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
RECEPEM-SE APEDIDOS E 

ANKUNCiOS COM PKEVIO AJUSTE 
  «»   

Appureceá tarde todos os dias úteis 
Rkdacção k typographia 

ICun 15 <le Xovembro niiiii. 13 
rAm.e.vei. 

A StTUAÇÃO 

Jaguarão, Dbro. 19 de 1905 

1) 
oi'i|iie limito Goüçalvesl 

—» «— 
Dizem folhas ria capital 

cio Estado rpie fundou-se 
recentemente na Eregue- 
zia de Pedras Brancas, 
dislricto da Leal o Valo- 
rosa cidade de Porto Ale- 
gre, um club federalista 
que tornou o nome de 
«Bento Gonçalves». 

Evidentemente o patro- 
nymico escolhido está er- 
rado ; destoa flagrante- 
mente da verdade histó- 
rica e do senso feommum. 

Porque Bento Gonçal- 
ves ? 

Econtra por accaso o 
«federalismo» algum simi 
le entre a vida immacula- 
da do glorioso chefe da 
Republica de Piratiny,to- 
da consagrada á liberda- 
de do torrão Rio-Gran- 
dense, ea sua existência 
partidaria,quer de outPo- 
ra, quer de hoje? 

Não. Nãoé possível en- 
contrar.E por isso o Gran- 
de General dos Pampas, 
si vivesse, não daria ja- 
mais assenlimento para 
enfeitar-se com o seu no- 
me honrado uma aggfe- 
iniação que representa 
aspirações diametralmen- 
te oppostas aos ideaes 
porque clle sempre se 
bateu. 
Quererá o «federalismo» 

significar com o acto pra- 
ticado simplesmente o 
seu culto ao local onde ha 
mais de meio sebulo se 
transfigurou o patriota 
Rio-Grandense ? 

E' hypotliese inaccei- 
tavel, que pecca pela ori- 
gem. Por isso mesmo es- 
tão a protestar, eín altÕS 
brados, os manes do in- 
clyto cidadão e podesse 
o sen vulto gigantesco 
erguer-se da sua modes- 
ta campa da estandá do 
Crystal que ser'ia accan 
cado ao clnh audacioso o 
nome que lhe não cabe. 

Bento Gou(;ulves,eucar- 

uação do civismo Rio- 
Grandense,alma moldada 
no aço temperado do he- 
róis no gaúcho, collocado 
sempre na eminência a 
que lhe dava direito o seu 
mérito, não vacillou em 
collocar-se á frente dessa 
legião de centauros in- 
domáveis que escreveu, 
a ponta de lança, a dé- 
cada dos «farrapos» pa- 
ra impor ao centro usur- 
pador a autonomia e o 
respeito necessários á vi- 
da do nosso querido tor- 
rão, não sem ha ver o mo- 
narchismo exgotado pri- 
meiro os vastos recursos 
de repressão armada ao 
sen alcance; e o «federa- 
lismo» act uai è ainda o 
representante desse tor- 
vo passado. 

Bento Gonçalves, «cjie 
fe e protect ir da republi- 
ca e liberdade rro-gran- 
denso», foiaquelle altivo, 
nobre e leal capitulador 
da Ilha do Fanfa ; e o «fe 
deralismo» act uai repre- 
senia ainda o feudalismo 
de então, responsável 
pela feia trahição do pre- 
sidente Araújo Ribeiro 

Bento Gonçalves, o le- 
gendário guerreiro, era 
um espirito liberal e inde- 
pendente; o «federalis- 
mo» foi eé ret rogado e 
centralisador. 

Bento Gonçalves, em 
homenagem suprema, te- 
ve a consagração da sua 
bcncmcrencia no dispo- 
sitivo da portentosa 
Constituição de 14 de Ju- 
lho que estabeleceu a 
erecçãode um monumon 
to á sua memória venera- 
da ; o «federalismo» lan- 
çou-se em lueta armada 
para rasgar essa mesma 
Constituição o .conserva 
no seu programma o pre- 
gão revisionista, que é o 
regresso ominosopara a 
noite do imprevisto. v 

Eis ao que sé reduz a 
escolha infeliz dos «fede- 
ralistas» da pequena Fre- 
gnezia (pie se banha á 
margem Occidental do 
Guahyba. 

Nen h u m a associti çâo 
de idéas pode haver en- 
tre a vida do cidadão qu^ 
se sacrificou pela liberda- 
de de um povo e o par- 
tidarismo truculento que 
se insurge contra o regi- 
men vigentede queaq uel- 
le foi preoui*sor. 

Não ha sophjsma pos- 
sível, em tamanho dis- 
parate. 

O nome de Bento Gon- 
çalves, não pôde para- 
nymphar, não pôde ser 
inseripto no estandarte 
de um «club federalista», 
e si, contra essa espolia- 
ção irreverente, a outro 
cabe o protesto legitimo, 
emquanto elle não se le- 
vanta, nós aqui lançamos 
o grito de alarmo, erp 
honi'a das tradições re- 
publicanas de 35. 

(DRJ Uopublicanó) 

listalistica cominercial 

Já foi noticiado que o 
illnstre sr.ministro da in- 
dustria empenha-se for- 
temente em darorganisa- 
ção a nm serviço de que 
devem provir resultados 
cujo beneficio é incalcu- 
lável, o da Estatística in- 
dustrial. Talvez ninguém 
conheça, em toda a sua 
extensão, o colossal va- 
lor que as nossas indus- 
trias já representam na 
economia do paiz ; ha a 
esse respeito nm ou ou- 
tro trabalho isolado, em- 
bora detnuito mérito,po- 
dendo figurar entre essas 
tentativas, e para não fa- 
lar se não na mais re- 
cente, o opuseulo publi- 
cado pelo competentissi- 
mo sr.Cunha Vasco. Mas 
não ha por ora nada de 
methodico, nada que te- 
nha o caracter de conli- 
nu idade indispensável em 
tarefas desta natureza. EJ 
mesmo natural até certo 
ponto que se observe no 
que tem sido feito uma 
tendência de especialisa- 
ção,consoante ã industria 
que mais de perto preoc- 
cnpa o espirito e a acli- 
vidade dos que a ella se 
dedicam. 

A crcação do Centro 
Industrial foi um grande 
passo dado no sentido de 
coordenar os interesses 
das industrias, melhor 
do que isso, o interesse 
publico ligado tão estrei- 
tamente ao nosso desen- 
volvimento industrial.Es- 
tão representadas no Cen 
tro todas ou quasi todas 
as industrias do paiz. 
Dessa representação re- 

sulta,natural mente,a per- 
muta de idéas, a (roca de 
observações, o conheci- 
mento mais perfeito de tu- 
do quanto diz respeito a as 
sumpto de tão grande re- 
evãncia.Os benefícios des 

se contacto já se têm 
cito sentir, e mais se ac- 

centuarão com o correr 
dos tempos, h proporção 
que se alargar, nesta nos-' 
sa terra de indeffcrença 
e de egoísmo, a noção do 
que vale uma instituição 
dessa ordem. 

Os serviços do Centro 
serão aproveitados pelo 
sr. ministro como base 
la organisação da esta- 

tislica. 

Colhidos os primeiros 
dados, conhecidos os ele- 
mentos de informação 
com que se possa contar, 
canalismlus essas infor- 
mações e garantida asna 
fidelidade, será faciliino 
continuar o serviço. O 
Brasil ficará conhecendo 
a som ma dos capitães que 
emprega na exploração 
industrial ; a massa de 
trabalho que esso capital 
fecunda; a remuneração 
que obtém ; o que pro- 
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desviando-a da correnb 
de importações ;qiie im- 
postos paga ao thesouro 
como contribuição dire- 
cía ; que quantias faz 
circular como factor da 
riqueza nacional. 

O exame de cada um 
destes pontos, feito sob 
a evidencia de dados cer- 
tos e positivos, que só 
uma estatística regular 
pode fornecer, constitui- 
rá elemento poderosíssi- 
mo para uma aoção segu- 
ra e pratica, o ha de evi- 
tar muito uso e abuso da 
rhetorica ainda tão ma- 
nejada sempre que se 
traía do importante pro- 
blema industrial. 

esp 

CONSULTOHIO MEDICO CIRÚRGICO 
É 

duz ; que som ma essa 
producçào retém no paiz 

TELEGRAMMAS 

—«»— 

fDa «Opinião Publica») 

Rio,14—O coronel Cân- 
dido Jacques é possível 
que seja nomeado direc- 
or da Escola de enge- 

nharia. 
—O requerimento do 

dr. Barbosa Lima para 
que o barão do Rio Bran- 
co prestasse informações 
á ca ma ra sobre o caso da 
«Panther» deixou de ser 
votado,por falta de nume- 
ro. 

—Dizem de Pariz (pie o 
dr, Roux descobrio o se- 
rum contra a tuberculo- 
se bovina. 

—Õ governo ottomano 
encommendon várias pe- 
ças de Krupp para forti- 
ficar o canal de Dardanel- 
los. 

—O caso da «Panther» 
está «stato-quo», 

Nas rodas diplomá- 
ticas é crença que a ques- 
tão terá solução amigavel 
e satisfactoria. 

O «Tamandaré» e o 
«Benjamin Constanl» es- 
tão cmfrcnte á fortaleza 
de Santa Cruz, em San- 
ta Catharina. 

—O dr. Barboza Lima 
declarou demorada a so- 
lução do caso da «Pan- 
ther», achando a conduc- 
ta do governo temerária, 
contradictoria e depri- 
mente. 

A intervenção dos Es- 
tados Unidos toma ca- 
racter excessivo. 

—Os jornaes londrinos 
dizem que, na Russsia, 
ha conspiração exercida 
pelos grãos-duques Wla- 
dimiro e Alexis, com o 
intuito de obrigai'o czar 
Nicoláo II a abandonar o 
throno, 

—O Dr. Oswaldo Cruz, 
director geral da hygie- 
ne, fará em Janeiro uma 
visita de inspecção ao 
sul. 

— Na camara, Alves 
Barboza lamentou o in- 
tuito de manter a niari= 
nha em condições infe- 
riores ãs do exercito^ 
quanto á amnistia. 

Disse que o projecto 
de amnistia ampla aos re- 

voltosos de 1904 foi ap- 
provado rapidainente,em 
quanto a emenda suppri- 
mindo as restricções aos 
revoltosos da armada de 
1893 el894, em tres me- 
zes, está sem parecer. Barbosa Gonçalves (emseu 

No intuito de evitar aí consultório medico-cirur- 
reproducção do facto, 1 gico na — PHARMACIA 
apresenta indicação para ÃKzlAVLJ(9 d rua 15 de 
que as emendas entrem \Novembro w —, aonde dá 
também na ordem do dia, 1 cônsul Ias Iodos os dias das 
sem parecer. \ 10 horas ao meio-dia 

—Consta que o coronel 
Júlio Fernandes de Al-1 ^ ^ is> 
meida passará da direc- 0 ID)IFL F 
ç.ão da f abrica do Rea- Jos^ Corrêa dá consultas 
lengo para o Alienai áo\diariamente na Pharma- 
Guerra. cia Viflas-Bôas das H 

Rio, 14 — O barão de 1 m 42 horas. 
Rio Branco já recebeu al ' 
guris documentos que) ffo RWé CC/fll 

Afnnpdfl o inniiéritn \cltentese ao pubhcoem ge- 

que4 deve VLiar a n r ^ dá consultas todos 
afim cfeUquB fique"'l08^ na Pharmacia Po- 
tão favoravelmente ao 
Brazil. 

Rio Branco e o minis- 
tro allemão, barão de 
Freutler, continuam em 
repetidas conferências, 

Um tal Antonio Malo- 
ch,natural da AHemanha, 
depondo em Itajahy, no 
inquérito aberto pelo 

(pular de 
Rôas de 
tarde. 

Cândido Viltas 
1 ás 2 horas da 

dlrurgifto-Deiitfsta 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 minos de pratica nas prin- 
cipacs capitães européas, participa á 
população d'e8ta cidade que tem seu 

chefede policia, disse que r-nbinet<í„ dentário árua Júlio de Cas . r ^ ' 1 tilhos n.0 8, onde pôde 
reconhecera ocomman- 
dante da «Panther» no 
meio do grupo que pren- 
dera Steinhoff. 

. ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
rnodicos. 

Um barbaças 

© MraMnr 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpuhlr 

r 1*),,**+ i^ „ i |co d'esta comarca, advoc/a 
(Le etit Journal», po ãesj£ ^ro cm todos os [ei- 

pulanssima lolha pan- nan • , 
sieiisc,maiigurovi ha , Us- 

11""'f .ís'-'r''.'a0 ü ^Atculual, menores, auzenles 
( ou o titulo do ogalona I iuterdícíes. 
dos modestos» c nesta 
secção tem indicado aos 
seus quasi dois milhões /nl P inJ jL, P 

ííludiolades, pela sua hóu e ^ 
radez, pelos seus serviços T . 

rabalhos, collocando- " e 
galeria. 

I 

D A 

Mesgrna 
DE 

Antonio João 

os na na sua 
Um dos últimos nume- 

rosdessa folha parisiense 
recebido aqui, occupa-se 
do decano dos fundido- 
res de França,Louis Cou- 
lon, o homem da grande 
barba, o «Pérefils». 

Esse honrado operário, 
que tem 67 ahnosde tra- 
balho de fundição, em 79. ^ ... 

^ • O proprietário desta bem sortida ail UOS de existência, pos— loja do fazendas, participa ao publi- 
sue as barbas mais phe- c0 cingoral que mudou sen estabele- 

, , 1 cimento commereinl do mercado nnra 
UOmenaeS do mundo. |aRu» Goneral Marquesn.0 27, onde 

Não se trata de umu Ruooutra-se a disposição de sua fre 
i i u guezia. 

reclame a qualquer ell- Encontrarão em sua caza um coin- 
xir milagroso piaira fazer Pi610 ®?rti,,,,,eut0 rondas, enfeites 
crescei- ocabello, não se- n,oaiddade e,npre- 
tEâXcL de uma j^eta^ tpata*~ J poiN uuih ^ixitu a 

se apenas de um homem hr0?-(< (la Atearia 
que tem, por um doml 7 •' 
especial da natureza,uma 
prodigiosa força no bulho 
capillur e conseguiu dei- 
xar crescer umas barbas 
que modem 3 metros e 
30 cent i metros de com pri- 
mentoe nm bigode com 
metro o meio»!!! 

Isto bastaria para (pie 
esse pbenóineno cabellu- 
do, estivesse exibido cm 

DE FRONTE AO 

A lã 2.* ordem 

l.nx •laguar<kiiMik 

Os consumidores d'estft Empreza, 
em divida, são convidado»,d'aeeordo 
como art. lUdo Regulamento, a sol- 
veremos seus débitos, ntó o dia 20 
do corrente. 

JngmrAo, Dezembro 7 de 1005. 
A direrçAo, 



A SITUAÇÃO 

publico, mas o operário 
honesto e trabalhador 
preferiu continuar no la- 
bor da officina. 

O sr.Coulon nasceu em 
õ de maio de 1820, em 
Yendenesse, e com eco u a 
trabalhar como fundidor 
nos altos fornos de Li- 
manton em 1838, e desde 
1849 est;i em Monloucon, 
na officina de Sainl-Jac- 
cpies, da com{)anhia Cha- 
ntillo-Commentry e Xou- 
ves Maisons. 

O «record» da barba (> 
elle que o ganlia, ponpie 
esse phenomeno physio- 
logico é certameme úni- 
co em osannaes da hu- 
manidade,tanto mais que 
essa barbaésem duvida, 
também, o producto de 
um atavismo agudo, por- 
que o pai de Louis Cou- 
lon tinha barbas cpie llíe 
chegavam aos joelhos. 

K o que deve orgulhar 
taml)e4U o possuidor de 
tão extraordinário orna- 
mento capiltar é o fado 
de que as suas bellas bar- 
bas tivessem causado ad- 
miração a dois impera- 
dores. A primeira ve/ foi 
em 1864, finando as 
«maiores barbas do mun- 
do)) tinham apenas um 
(orço do seu comprimen- 
to. Xapoleão 111, passan- 
do em Montiçon para ir a 
Vichy, qui/ vêr o homem 
mais barbado do sou im- 
pério. 

Da 
apresentado a 1). Pedro 
de Alcanlara (em 1891 1} 
ex-imperador do Brasil, 
que ficou tão maravilha- 
do fine, apertou-lhe a 
mão por varias vezes, não 
cessou de repetir :—Con- 
tinue !... palavras de 
que Louis Coulon não se 
olvidou. 

Diz mais o informante 
do «Petit Journal» que, 
desde a sua mais tenra 
infancia, o homem das 
grandes barbas teve tal 
e.xhuberancia de pello 

(pue aos 12 annos, já ti- 
nha de recorrer ao 
barbeiro. 

segunda vez foi 

Cinciiialo Brandão 

llija I»> Aovcmbronum. Síi 

dí 
in Tintoct 

HVhíí» 
i:>. 

da Concei- 
ção — i'or um descuido 
involimlarã» deixamos 
honlem de noticiar a 
pomposa fest iv idade de N. 
S. da Conceição levada, 
Domingo passado, a effei- 
to pelo digno e virluoso 
vigário desta parochia 
Conegf) (loílofredo Mvers. 

A referida festividade, 
constando das solemni- 
dade inherentes ás ceri- 
monias catholicas, este- 
ve deslumbrante, por cu- 
jo motivo felicitamos ao 
Kvmo. Conego (lodofre- 
do. 

S<T«;í»rt li 311 Oi)■ Serviço 
para o dia "JU ; 

Dia á praça, alferea lanha- 
res. 
Estado Maior, alforos paiacio. 

Uniformo 10- 

I ■ ' 
O 2- Ilegimento de Cavalla- 

ria dará um official pára o servi- 
ço do dia ú praça,guia da d» En 
ferinariae uma ordenauça. paói 
este Oommando. 

Antonio de Sonza e Silva 

Comiuunica aos 

publico em «eral ã 

s:i filial cm 

seus 

aberí ura 

fregue/es 

de 

e ao 

sua c:i- 

m 

dos ao 
rior. 

O.vmnusio 

xadrez por ordem supe- 

lOspjrito Nanto 

exanifí-» 

gym nasial 

Noros rusultados (h 

2o Anuo 
Inglcz. Scrzcdcllo Bcnitcs 
Mendes approvado plena 
mente gráo 9 — Hermes 
Pintos Alfonso plenamen 
t e 8—Ca r 1 os P i n tos A ffo 11 
Sf) plenamente 7—Artluir 
(boliveira Alves plena- 
mente 7 — João de Deus 
Barbacham plenamente 
6—Alcides Pinto Bandei- 
ra simplesmente 5—Nesio 
de Almeida si.mplesmen- 
ie 5—0alnmno Plorencio 
Dias não deu esta male- 
ria. 

P Anuo gym nasial 
Geographia. Genafó Pas- 
tel la no approvado com 
dislincção gráo 10 — Oli- 
veriode Deus Vieira filho 
d i st i n cçãf > 10—J oâo F ra n ■ 
co de Abreu plenamente 
7—Braziliuo Pattella pie- 
uamente 6—Leoncio Mu- 
noz Mattos plenamente 
6— Frnani Muuiz Tava- 
res simplesmente 5—Vai- 
fredo Gomes Fonseca 
simplesmente 4 —Álvaro 
Guimarães Barboza sim- 
plesnuMib^ 2—Alfredo Ré- 
vei.lean filho simples- 
mente 2 — Mario Pinto 
Bandeira simplesmentf 
1 — 1 inliabilitado, 1 rèpro 

vadi) o 2 não se apresen- 
taram. O alnmno Valde- 
mar Reduzino Vaz foi ap 
provado em arithemetica 
com gráo 1. 

'Liu-ça feira, 19 de De- 
zembro de manhã arith- 
mel ica para o 2- anuo, de 
tarde algebra para t> mes 
mo anno. 

2- Anno gymnasial 
Ge*)graphia.Carlos Pintos 
Affonso approvado com 
dislincção gráo 10—Scr- 
dello Bcnitcs Mendes dis- 
tineção gráo 10—Hermes 

Pintos Affonso plenamen- 
te 9—João de Deus Bar- 
bacham plenamente 9 
Nesio de Almeida plena- 
mente 7 — Arthur (TOli 
veira Alves simplesmen- 
tf! 5 Alcides Pinto Ban- 
deira simplesmente 2-— 
Floreucio Dias simples- 
mente 1. 

A mui da-se 
Dfi-sc om a rrp nela meu to 1 chacara 

com tVcntc ao rio Jap^narrio com cam- 
po |)iirii 12) ro-ics, dividido cm õ 
potrciroK, com cvccllcutccasa, 1 gal- 
pão de, material, uma coxcira, á <;'al- 
pões cobertos de palha, um bom cur 
ral, cerca 1 de plantações c mait u 
arvores fruetile.ras. 

Assim também um potreiro, no ca- 
pão da Perdiz, 1 lejfua 'distante da 
cidade, com 2l)d braças de leg^ua 
mais ou menos,bem animado,com ca- 
sa de material e superiores terras 
de plantações. 

Quem pretender dirija-so a seu 
proprietário Miguel da Silva Barrei- 
ros. 

Ciub Jaguareuse 

De ordem da Directcia deste Club 
eouvido os Scuaores iõoc.ios, para a 
sessão ue asseui.) ca geral ijue se rea- 
lizará no dia i i (! ) corrente as (i lio 
ras da tarde paru a reforma dos esta 
tntos. 

Jagiiarâo, 15 de Dezembro de 11)05 
* > Iaspecto.-. 

Carlos Itoqu(tdoi 

EDITA ES 

Edital 
O capitão Dr. Faustino Josi Corrêa 

presi'lente do Conselho Munici 
j pai de Jagnaráo, etc.," etc. 

Faço saber a todos que este odi li' 

ÍÜXÜJEVATO ItaiAXIl iO 

Rua 15 de Kiiveinliro iiuin. (SO 

Secç ã < > te 1 egra j >1 \ ica 

Soguiram hontem no Vapor 
«Jimcal», afim do rccolhorcm-si 
a Capital tio Estado, os presos 
civis : João Josó Martins, Ma- 
noel Soares c Alberto Mai tiuho 
do Taraaço, competentemente 
escoltados por uma torça do 2" 

'Regimento do Cavalharia, em 
Cujo corpo, mdiavanrse reeolhi- 

Scrviço especial d' A Situação 

Porto Alerjre, 10—A ca- 
nhoneira «Dalria» sahio 
flafjiii hontem, 

—(ròron*1! PedroOzoiúo 
chegou do Rio a esta ca- 
pital, hospedando-sc em 
a casa do dr. José Barbo- 
za Gonçalves, Secretario 
da Fazenda. 

—O governo brazileiro 
recebeu o inquérito de 
iiüjahy sobre o caso 
«! Mulher». 

() ministro allemão 
lambem recebeu dizendo 
<111e Stcinoff nunca esteve 
a bordo daquelle vaso. 

—O Dr. Rodrigues Al- 
ves subiu a P(>(r»i)olis, 

descendo ás Quintas fei- 
ras. 

tal virem ou (Pelle noticia tiverem 
que tendo de se proceder no dia 31 
de Dezembro corrente a eleição para 
um deputado a Asscmblóa dos Re 
presentautes do Estado na vaga aber 
ta com a renuncia do Dr. Arlindo 
Corrêa Leite; foi de conformidade 
com a lei eleitoral Estadoal n. 18 de 
li de Janeiro de 181)7, o municipio 
dividido cm cinco sccçõcs, cujas me 
sas funccionarão: a 1." na Intendeu 
cia Municipal ; a 2.1 no editieio da 
Associação Ccmmercial ; a n:i 
aula publica do professor Lourival 
P. da Cunha; a 4.»no cdificio daSub 
intendeneia do 2." districto; a 5-a na 
Casa de Ferro no 3.° districto; para 
fazerem parte das mezas eleitoraes 
foram eleitas as seguintes comuis 
sòcs : 1." effcctivos. Eleuterio Kedu 
zinoVaz, Francisco Gonçalves da Sil 
va, Diogo Silva Moreira, Joaquim 
JosédaGunhn Filho,Affonso Uecker, 
supplontes Heleodoro Affonso, João 
Simplicio Carduz e João Carlos Lody 
2.° offectivos: João .Morteiro, José 
Pouzi, Alberto Souza, José Passos 
de Faria Santo, Augusto Morteiro 
supplentos, João Affonso Vieira 
Braga, Manoel Caetano Porei 
ra, Adalberto de Azevedo e Souza 
3." effcctivos:Manoe) José da Rocha 
Filho, José Gomes de Faria, Gabriel 
Gonsalvesda Silva, Lourival Pereira 
da Cunha, liodolpbo Cândido Vcllo- 
zo ; suppleutes, Miguel Martfues, Af- 
fonso Rodrigues Barboza, Antonio 
Monteiro»! ', efiéctivos, Manuel Siu- 
bol Ribeiro, Izidr» Fernandes Ver- 
gara, João Neponuiceno lã-rre.ini, 
Alvini Brum da Silveira, Feiicinno 
Fernandes \ ergara ; suppleutes: Su 
tyro Angenor Garcia, José Fortuua- 
to F. Vergara, Joaqniin Beríboldo de 
Souza Machado ; 5", effcctivos, An- 
tonio Oiympio de Mnttm, .ionquim 
íVlipio llorue.', João Aaibai de Faria, 
João dos Santos Braga, Vie( >r Ma 
noel Affonso Gojne- ; supplentes: 
Hilário Amaro da Silveira, Simão 
Gomes, Maecario Amaro da Silveira. 
Convida-se portanto a todos os cida- 
dãos eleitores acima indicados a 
comparecerem nos lugares, dias e ho- 
ras do costumes alim de oignaisarcm 
os referidas mesas eleiim-acs e presi- 
direm os trabalhos por occasião da 
eleição estadual. 

E para que chegue ao conhecimen- 
to de todos inaiulei passar o presente 
para ser publicado pela imprensa c 
alixado em lugar publico. 

Sal)a das sessões do Conselho Mu- 
nicipal em Jaguarno 10 de Dezembro 
de 1905. 

O Presidente 
J'ti ustino José Corrkí. 

Edital 

Ouirtiição e Fronlck-a de Jaguarào 
D.o onjem do Senhor Tenente co- 

ronel Cândido (Io Azambuja Rangel, 
commandante d(esta guarnição e 
"fronteira, chamo coucurrente» para 

fornecimento do viveresus praças 
do corpo a<iui estacionado, fonagem 

ferragem para os ninares do mes- 
mo durante o P semestre do anno 
vindouro : 

1'or kilow ! — Alfaia, arroz na- 
ional, nitàucur branco de P, baca- 

lhau, batatas ingiezas, café em grão, 
banha de porco, carne seceu, carne- 
verde, carne de porco, capim em 
feixes, farello, goiabada, manteiga 
nacional ou estrangeira, massa j»ara 
sopa, queijo nacional, sabao e tou- 
cinho. 

l*oe iiiiitlutles: —Pão de 250grnin- 
mas, dito de 20*), dito de 12», fer- 
raduras coliocadas uns 1 patas do 
mdar, lenha cm acha pelo menos de 
tre.s kilogrammas,t lijoilo do arear, 
tubos pnrn lampeão. vassouras de pi- 
assava, d.tas ilc palha, vellas de sebo 
n. i e. de composição (pacotes.) 

Km : Sobremesa de tinas 

fruccas ou doces, tempeiros e verdu- 
ras . 

A-s propostas deverão conter as 
declarações expressas, de caueionar 
o proponente 5 q. da importância 
provável dos viveres e fornecer du- 
rante o semestre, e de sujeitar-se a 
multa no valor dessa importância, se 
deixar de comparecer para assignar 
o respectivo contracto dentro do prn 
zo determinado. Sã po lerá tMiu-orrer 
ao foruecimento, (piem estiver em 
um dos dois casos seguintes, exbi- 
bindo ; P documento de haver pago 
em seu nome ou da firma social que 
fizer parte, o imposto relativo ao 
ultimo semestre vencido , e 
dbilii cm diante todos os semestres 
que se forem vencendo dentro do 
praso dos mezes seguintes ; 2' docu- 
mento que prove possuir bens de 
raiz, moveis e semoventes, mercado- 
rias ou títulos de valores que im- 
portem em quantia nunca menor do 
que o valor d ) foruecimento preten- 
dido, salvo se apresentar liador idô- 
neo e que se respousabilise pelo pá- 
gamento das muitas em que possam 
incorrer no caso em que seus bens 
não sejam bastantes para tomnl-o ef- 
fectivo. 

Os proponentes deverão apresentar 
no dia 21 do corrente ás 10 horas da 
manliã suas propostas em carta fe- 
cbada e cm dupla via, sendo uma 
scllada. 

Nesta secretaria prestar-se-há aos 
interessados os ('sclarecimentos que 
precisarem. Secretariado commando 
da guarnição o fronteira de Jaguarão, 
18 de Dezembro de 1905. 

José Iiieiinlo ilf Ahreu Stilt/ado, te- 
nente encarregado do expediente. 

Edital 
O capitão Augusto Morteiro, sub 

intendente do PDistricto do Munici 
pio de Jaguarão, etc, etc. 
Faz sabor a todos que este edital 

virem ou (l'elle noticia tiverem que 
dê conformidade como artigo 2*!, ca- 
pitulo 2- do Codigo de Posturas Mu- 
nicipaes, são intimados todos os pro- 
prietários de prédios e terrenos a 
nmndur caiar e pintar a frente dos 
mesmos dentro do prazo do trinta 
dias a contar da data deste, sob pena 
de, na falta do cumprimento desta 
(ntimação, ficarem sujeitos as penas 
estipuladas no citado artigo. 

E para que conste mandei passar o 
presente para ser publicado pela im- 
prensa. 

Jaguarão, 1' de Dezembro de 19*15. 
O .Sul) intendente, 

A Hf/iis/o Morteiro. 

Edital de citação 
«•«m o praxo <!«' í>40lia« 

*) cidadão AchiUes Brandão,juiz dis- 
trictai da sèdè do Mitnicioio de Ja-. 
guarão, na forma da lei, etc. 
Fáz saber, aos que o presente edi • 

tal com o prazo de trintadias virem, 
([ue, por parte da viuva Echabec Fl- 
Ibos me foi dirigida a petição do teor 
seguinte : lllustrissímo Senhor Juiz 
Dislrictal: Dizem viuva Echabe e Fi- 
llios, na acção ordinária que movem 
contra os suecossores do Doutor Ân- 
gelo Cardozo Dourado, para bave- 
rem a importância (1(( reis um conto 
oitoccutos e setenta (( quatro mil o 
quinhentos e cincoentft (1:874.55») 
proveniente de hospedagem o alimen- 
tos fornecidos aos mesmos e mais 
pessoas de sua família; que tendo si- 
do devolvida a precatória de citação 
na cidade do Rio Grande, ã viuva e 
tillios do referido Doutor Ângelo Car- 
dozo Dourado, veriticaudo se não te- 
rem sido citados por se acharem au- 
zentes Carlos Autrau Dourado o Ed- 
gar Autran Dourado, fillins daquel- 
le finado; querem por isso os suppli- 
cantes justificar a ausência destes 
alim de que possam ser elles citados 
editalmente na forma da lei, para o 
que vos pedem digne-se Vossa Senho- 
ria designar dia e hora para terlii;. ir 
a justificação por meio de prova tes- 
temunhai, cujas testemunhas os sup- 
plicantes apresentarão no neto. Ou 
tro-sim vos pedem seja junta nos 
autos respectivos a nlludida carta pre 
caloria que ora nos apresenta. Nestes 

termos pede deferimento, sendo csia 
autaaila com a procuração incluza. 
Jaguarão 28 de Novembro de 1095. 
Por prociirnção. Lydio Muuiz Tnva-j 
rés. Estava scllada com 320 reis de 
sello Estadoal inmitilisado na forma 
da lei. Em cuja petição prolêri o des- 
pacho do teor seguinte: Como pede, 
designando «"escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 28 de Novembro de lOoõ.Brnu- 
dão. E tendo os justUicautes, Viuva 
Echabe e Filiios justificado a ausência 
de Carlos Autrau Dourado e Edgar 
Autran Dourado, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte: Julgo 
por sentença justificada a ausência, 
deste Estado, e em lugar incerto no 
estado do Rio, dos herdeiro.: do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alteres Carlos 
Autran Dourado e Edgar Aui au Dou 
rado, c info.une depoimeul > de folhas 
a folhas e mando que sejam elles ci- 
tados editnlimmle pelo prazo de trin- 
tadias, para o fim reque: i Io na p -li- 
ção de tolhas duas custa ; e '.'.usa. 
Jaguarão, .'!» de Xovembr i de. I;l)5. 
AchiUes Brandão. E mira cou-e.ar c 
seus devidos e("feitos se passou o 
presente edital « mais dois de igual 
teor, que serão publicados pela im- 
prensa local e afixados no lugar do 
costume na forma da lei, pelo p - iei- 
ro dos auditórios, que de haver assim 
cumprido lavrará a respectiva cerii- 
dão para ser Junta aos autos e cie. e 
chamo ao ai fures Carlos Autran D -u- 
radoe Edgar Autran Dourado, p,- ,\ 
o fim e termos da petição acima tr.m ; 
cripta c verem a 1» audieucia deste 
juizo dopois de findo airae.lle pra/.o, 
observando que as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tem lugar, á ;uiii- 
tas-feiras, as 12 lioras do d ir, n i In 
teudencia Municipal. Dadoe o i Io 
nesta cida.de de Jaguarão, ao trinta 
dias do me/, de Novembro de IP >.i. 
Eu Erico Passos Feijõ, escrevei» 
o escrevi. Eu Manoel Erico de ( 
licio Nunes Feijó, escrivão do Ivel.o 
escrevi. Achiles Brandão. Hsiã (•mifnr 
me o original. Data supra. O e eri vão 
Erico Feijé, 

Edital 

i^4krsiiia l-rim 12 «a 
De ordem do cidadão futendonto 

Municipal ■prevlne-se aos proprietá- 
rios que su está procedendo a arreen - 
d ação do imposto de Décima ürlianu 
dentro do corrente inez e convida se 
os que estão em atraso a satisfaserem 
seus débitos, sob imna do cxec.uçii)» 
na fOrma da lei. 

Secretariada Fazenda Mniiicipai 
de Jaguarão,•'4de Dezembro de i;' ! 

*1 Secretario 
Joaquim José <lti Cunha i'iUio. 

vo ao 2- semestre do corrente cxe.i 
cicio; ficando sujeitos ao que dispõe 
o Arte 22 do mesmo Reg. os contri- 
buintes que deixarem do pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas do Estado, Jaguarão 1". do 
Dezembro de 1905. 

') Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

saxva-xtisa vsufjBtscEB - «aai« «a>ZB&aac( 

' -VO COMMKRCK) 

AO PUBLICO 
Os ■'tmnixo-assignados participam 

ao commercio e no publico que,nes- 
ta data dissolveram, nmigavelmento, 
por escriptura publica, a sociedade 
que nesta praça girava sob a firma 
de Aironso Barbosa A Conip., fican- 
do todo o activo e passivo a cargo 
do socio Affonso Rodrigues Barbosa 
co .Ofio .Manoel Felippe Pereira exo' 
nerad.i de toda resjionsabilidade. 

J.i -uarão, (i de Dezembro de 1905. 
A/'fouso lioi: Harbosu. 
Manoel Felipe Fereira. 

Edital 
De accordo com o Ari' 21 d" B r. 

do imposto de industrias e pi-.di;- i s 
deli de,Janeiro de 1893, reali ir e- 
á a bocca do.cpfre (Festa Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, a 
cobrança do aludido imposto, relati- 

LIQUIDAÇÃO 

| 0 abai vo assignailo, connuunica ao 
j commercio e ao publico que, dissol- 
; veu, ainigavelinente, a sociedade do 
. d11" Idzla parte e girava nesta praça, soo a firma de Alíonso Barbosa . : ( 
. ficando a seu cargo todo o netivo o 

par ovo da mesma firma que ora en- 
tra em liquidação. 

IV.le, por isso, aos devedores dessa 
ilrm •, vi •em saldar ou leg di .s ■ os 
seus débitos. 

A'í'<'ilS0 llOilrnjn s n. 

MUDANÇA" 
1" unrir.iiiicõ aos meus 

commercio e a ) puldic 
feri o cart .rio á meu ca 
rua 15de Novirnibrn n." 8). em 
te ao Hotel Ffanc.ez, n-i le m •-ou ■ 
trarão a inteira disposiç .•> pn , os 
misteres d ;s ofilcios de nó;, i -iade, .!„ 
registro geral,de flrmns comme ■: i. s. 
de titulosedocuuieuto.se de | 
dades pelo systema Torrens. 

eiiamo a ntlenção dos inte •(• los 
jiara a vautagem do regjstro ih- .mcu- 
mentos quaesipier, para aurbeuticl- 
dnde, validade e perpetuiJade dos 
mesmos,assim como dos (••uiimei eian- 

i, tes deste Municipio, Herval e Arrolo 
Grande, queimo teenisuas firmas re- 
gistradas, para cumprirem com eses 

.dispositivo legal, afim de e e ;iinl- 
rem da respectiva multa. 

Ja -uarão, 3) de Novembro d(> I9J5. 
AruoUlo Passos Franco. 

Cambio 

No Rio I*) 25pi2 

Rio Grande ifi i 

aiiii .-f , .vo 
BB<' ! nis- 

Ívt 59 a 
H- 

'«tjífiií- 

¥ 
t»K I.A Itiü.KaoV* ■ \ l>K 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villn de Artigas, en combi 
nación cou I» (íiupresn • .Ateusajcríus Orienlitlcs», (.pie íralrija 
de Melo á Montevideo. 

."(leio á Arlf^sj: . Eus «Lias 

Ar(i^iss si ülelo, Eus «Jíns 

«, 0 í. >- 2M 

f. . «. 17 y 2,1 

AGENTES 

CO 

CO 

8 

bOjQ 

Fii Melo, ('áiulido Moiie^.il; en Aplicas, Miguel 
! Gupcíh. 

| Licor NSanzanill-k 

Tônico — Digestivo — Anticolérico. M 

j 

Ne (S03. 

lunleviilro, Jmio N d. 1002. 

Análisis practicado en 
una mueatra en cuya 
etiqueta se tee^Man- 
zanilla", licor tónico- 
digesiivo anticolónco, 
Ramòn Penados ó hijo, 
Montevideo. 

CUl. d» «líubol. 
Auliiíptico». . . 
Mdalf» tóikoi . 
lulorit íoloraole 

Bofno 
1*0 CUDlidlO 
No (onliono 
Nolur.il 

CL5> 

F.xnw, ^íífucrnl fonip. Üu^nn 

RESULTADO 

fteloi y (loiuns flaios Invtíi- 
ikiKlob en Ia mueKlra ♦!«» I'« 
refi-rencld. r«n 
lltuln v tiueiin jurpArnclôn, no 
conteiiieiMUi miUciia-ulmtnu no» 
ÜÍVft A lll 

Bue.le llltidiise nl C0n»Hll»0 
albllri>. poi billllllMÍ 

íiDipefliur lécnKíu il» li ÜIWfMi 
dn AnnlUI*» 

ík 

ICüR 

m 
rr, 

soncOLlfiltO 

JHítiLridtíf 

■■ 

Laboratório do Au.iU,.„ 
Qulmlcon y Mlororoov oo» 
de los frolaaores Eooeerla, 
Caffora y ÒuirlbalUo, 
No. 403(1. 

loidodiloo. Jumo 2N do 1902. 
Resultado dei análisis de Ia 

mueatra « Licor Mama- 
nilla », rtmiiida por los 
Sres.fíamón Pcnailés é hijo 
l.ii imicHtrn idnirilãu ul miii 

llsl» i'»iuli:i rolulml.i Muia.iiiille. 
licor lãniro-dlipuiMvo-unilcalci l 
co, Mtailovídco. 
Dcniidad i 15.® .... I.IJIICI 
Alrobol «o vulilmea í 15» Ifi.O 
blneto« HHI» p |it. no g.s :« 
Aride. od 80* IP 
Sacoro.»   
Alalorla rtdaclonoü glt- 

ec««  

Balorio roldnité . . 
NalaraloM dd alrobol. . 
UliiéplÍMi, , . . . . 
Ndaloi lóiicoo. 

9,1! 
9:1.12 

10,(1 
11 n 

Natural 
1ÍU'11" 

No runliono 
No cu»ll'M 

RESULTADO 
lie loa diilu» que «rrujii d 

aiitlluli quf nnioccilc icoiiMiiqiic 
In mucolrti dc licor liiomiln 
.V<iii«i(iii//.i,(|iii' Iiciiio» «ouiclldO 
,ã nnntfols. 110 cuodcno nlnaoo 
cicnicnln nocivo o In onloã.i qop 
por 00 coiopouldoo com ilcMUo 
de lie condicione» calxldeo por 
iiuouire ordeiinoan moaiclpnl 
(isente. — Pr. Outribehln, 

Ramõn Fenadés é hijo 

General Roudean. 907 Montevideo 
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A SITUAÇÃO 

Segund proclama 
Fm,' abi r duc pi ri- i m .ar-suii 

José 'i'redelIto e Flor i Fenian -s Gi- 
ga, nqiudle, Viuvo, imtii il deitalia, 
avrienitor, com aiiin s de idade re- 
sideule u-e ia cidai.e, lillio iegitimo 
de Sirio 'lã-edentoi de Km ai iim Snl- 
giuia, esta solteira, nainriu ('.rr te Es- 
rado, com 18 amios de idade, resi- 
dente n'csta cidade, filha legitima de 
Affonso Giga e de Margarida Fenir,li- 
des Giga. 

Se alguém tivi-:- conhi cimento Be 
existir algum impedimento accuseo 
para os fins de direito.' 
Jaguarão 15 de Dezembro de 19*5 

D Escrivão 
J■ F. 1'nria Tantos 

(2." á 15) 

Segundo uiuxlama 
Faço saber que pretendem casar 

Hypoli: > Faria e K.vn Pereira de Mel- 
lo, ambos olteiros, dVsle Estado e 
residente n ia cidade; elle com viu- 
te e dois anuo , de idade, filho legiti- 
mo dy Dam- IGiria e Manoela da 
Conceição faria; ella com vinte e 
doisann tillia natural de Galdino 
Andic de idello e Furtnnata Pereira 
da < osta. Si nl uimi tivçr coulieci- 
mciilo de extriii-ai rmu iuqiediiuento 
accuse ,, pura os fin de direito. 
Jagu irão, Ude Dezembro de 1905. 

D Escrivão, 
•/. F. Faria Santos. 
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') prapviefprin di ste mitigo e ncrediledo estabeleciintyito participa á 
sua numerosa fi egnezüi, (Besta cidade e da canipmiha, e áo publico em ge- 
ral, que recelicu grande soriiincnio e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, ferragens, corôas. fopareire.s Prinin de primeira quialí- 
dade, (orradorc.v, moinho,(, nrad( , tintas, jdnceii , l i inquedos de todas as 
classes, revólve.rs, facões, facas, panellas, caçaroílas e muitas outras miu- 
dezas, não se teme competência. 

Lm generos eoneernentes ao ramo de funiiaria tem d" tudo oque sepos 
sa desejar e a preços rezúmido - mas á dinheiro á vista. Aí.kkta friccubzia! 

Faç-aiia títuia vtsíín sa<» AtiAnsI.j UfSi.áa—- 

QUE NÃO SF ARREPENDERAO 

Tambo 
Abriii-se hoje a concorrência 

,'iii;lica uni tambo, com vaccas 
(spcciaes.tci te gordo, muito ba 
tato,veiK.c-scaoscopi.s de ma- 
iihãe de tarde; o respectivo esta- 
belecimento fnm ciona a Rua 
.Carlos j!arbo-a n. Io, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01iveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
190:"). 

0 Proprietário. 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

81 Rua 15 de Novembro 

'O 

81 

Anua» Oliveira 

Veude-se 
Fábio Lcivas, morador no Jun- 

cal. Posto Branco, tem para 
vender o seguinte: 

Mil ove.'- nicrliiiui cruzadas 
com cara n. ■rr; J burros mes- 
tiços In sp.-m ,,c para, reproduc- 
tores; 2 nun •;-.,4< pararc- 
produefoi ; uo : uma pare- 
lha do cava!» to danos, um ca- 
valo coloi,: ; i ,. mie proprio 
para carro, v.iri». cava los, o um 
lindo lóIo de (to í rnoiras here- 
forddc ano - moi :. 

b 

Mlí.X VGPIRA ( i.MMKRCIAL 
V H 

Maiiartclo .73 icros 
Surviç.o direclo entre Jaguarão, 

Hcrvul c Eslaç.to Hazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Ifslação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Du Estação Ba/.üio ao Herval 

Quarta-,-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Punços das rassAtnixs De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2i'::000. De Ja- 
guarão ao Herval l.:-900. Do Homn 
H Estação Bazilio < •' l». 
Aokntks ãi Jagu:1 rüo,Hotel Fran- 

cez -No Herval, Placid > Carneiro. 
Nota r la p," r o iro tem 15 ki- 

los de equipa •.■cm, imgdndo 10» róis 
por kilo polo que exceder, As encom- 
mendas pagarão J r) rói., por kilo. 

Carreira de Japuarão ao Ar- 
7*0it) tiraadr, em comimtação 
coma diligerria de Caraciolo 
eVrgin aque faz a carreira en- 
ter Arroto (trandrea Estação 
Piruling, e ricr rersa. 

Sabidas da Ditiqi uciit ilc M. Mierrs 
De Jaguarão, ao .Vrroio Grande ás 

terças-feiras 
Do \rioio ' .."'ide u Jaguarão aos 

snlibudos 
Sabidas da dão: 'a de *'. Vergara 

DoArroio Givigii; a 1'. loção ibrati- 
ny á quartas-feiras 

Da F.staçflo ; ■irutiny ao Arrolo Grau 
■de ás se .tn .-feiras 

Ai.unti.s -F.iu Jaguarão, Pecsão 
Jugtmrei c; cru Verei Grande, TliCO 
philo Cosia; chi i i aüiiy, os emper- 

e im(!])ílhiaid®§ 

JO IO D'OiiÍlíEiRfi AMES 

(K.S(|(.ilMA NKVKN) 

Completo sortimonto conccimente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguc/.os e italianos, loucasemiudesas. 

Recebo em todos os vapores café Papagaio,queijos dorheno ebo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o íreguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos ne pias ultra. 
G rande emporio de fumos do todas as marcas. 

Endereço tele^rapliico Oliveira 

t]':lephone n. 02 

VENDAS A DINHEIRO 

Âraiazem de Mollados 

* *D ít* 

rins. 

«cair». 
-'A 

KjÜ; 

>s' 
• f 

e- so 

Machado $ Cotnp. 

JAGItARflO-ARIlGAS 

j c 

.1 ti itI TH H» 

Completo sortimonto dc soccos c molhados.- Vinhos e 
Azeites, legitimos portngnozes. 

líovva matte dai ma» acreditadas marcas do Estado c 
do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

¥©[!iic(êd®r 
Arame de ferro, galvanisado c farpado, telhas do ferro 

galvanisado dc todas as medidas. 
Madeiras de lei para construcção, tabondo de todas as 

classes, lages, cereaos, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOGIOS EM FRFCTOS DO FAIZ 

Comjiram e vendem ouro ainoodado *• sacam sobre *li 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assifíiiantos o ob~ o 

seqnio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

u nossa folha. 

Este antigo estabelecimento continua •emprecom comple- 
to sortimento de generos nacionaeso estrangeiros, scccos e mo- 
íhados. 

Fcrraigens- Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças c vidros. 

.Tlsilcriacs «Io construcçAo- Taboados, tirantes, ripas, 
telhas dc zinco, barro, terra romana c cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames 
e madeiras para arfimados. 

Fi'netos <1« palas—Compram toda classe, pagando os mais 
nltos préç.os da praça. 

Coinprsiiit e veii<lein ouro ainoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

Typosrajiliia 

mm W m 
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Esta typographia, montada em reguSares con • 

diçôes, e díspond de bom material, ccssfeccio- 

na em suas officin«s qualquer serviço concer- 

nente a arie, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avaiscontas, papeis com- 

merciaes, cartões de v sita,brancos e a fhantasia, 

ate., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

nu i i\i* Ml (IV ( 

i« 

"*ff < 
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WJ&I 
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quo fazem a carreira, entro Jaguarão, Santa Victorin, Pelotgs 
o Rio Grande 

Jaguarão 

" («'»;»> Slalrl/.) 
Lsfad» d» Rio Grande d» Sul Brazil 
Endereço tHegríiphico l.eivfib Tclepliono N. .'G. 

F1L1AES 
AIITKJAK 

í 

ItRO VltAAI»!*: 

Endereço lelegrápliie» Saviel 

Cai va d» < 'urrei» N'. F'. 

Ib publica Oriental do Uru. 
■ , Deparíameuto do Corro 
Largo. 

Endereço tolograpbico Leifa 
Tolephono N "i h- 

0 rs* 

m 
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^COiCBéaillC à 

l i • - /'ViMOnim 
• v Í,I AI 

1 í I)K AVISOS l»K MOXTKVIWjO 
gruiuitxs que á todos pucd&n 
interesar y beneficiar 

S kí d! Cobraazas, locacián 

Y ANTICIPOS 
Calio Sarandi 178 —Montevideo 

-><■ iMi.Miy i >ta culiranzasen general; aUini 
:i ■ i i' " i .ic iiropiotlailon, mediante uua ího 
In i iieni nu . pag.iudo loa impueetoB y re 

:i! ' "d i Io. f,»iido.-> ul interesado, sin mffc. 
Cooipc i. ioióh ipm la do loa gastes; autioips 
eu i o iõ r suma á lo» }iiopiotarios, amorti/a 
ale ei1 u Ioda .i p arto do sai renta. 

}V (uenca y ím® 
K',l^'' ' i" ujaiiu-Ksdooialist» on Ias oiafer- 
 *' 1 - òrgataoa gouito-nrinarios. - 
.Srupov I íI - Moaievideo. 

TI 
siiiCdtiRlO" 

Grau Alma 
ceai do liba-o» 

(I. ■- \ (inovos, de ilcígiiolo y Díajs -If 
l|' ' .íi.' ( í, eatli-o Ooiavoiioidii y Arapey — 
douh t idno. 

S : irori i 4 Pirâmides " 
' 12 aí f 18; ynket, 18 d 2íi; so.< 

■ 1 l i''" seda; Ciak 30 á 40; pai. 
i - 1 5.) Corto moderno. —Só ation 
d"1 •! •" - dei Interior. — Saa-audf 2i8 
M..- . ( ideo. 

■, .. grafia d^i uÍndio" 
àv .-11:1:1 18 de Júlio e ipiiua Arapey—Moui* 
vídeo. - Ide. Io» redueidisimo», 

Kioiiipre novodurloH 
aa^l^TaiWW-^C. 

CHEMA DELIA 
» » .i'M ^p.ir i In cnra. — Fórmula 

J, \ ...l i iVa-iM» $ 0.30 eu toda» Ias 
Sl»t i ;i<. 

T j LIPTON 

Ml niojor y mie 
puro de los 

T É B N 

c \ij.icidã russo gcr:D 
3 -i freelo 1" 0 30. ■ Uoprtsito Crikiiwoll 
Uno».. 2õ "le Mavo 215—Montevideo. 

ACiUA SALUS 
Preiniedk 

cn Gxpo- 
loei oi -» Kiiropetw y Aiuoricaua». Centenaret 
,|. ■ .o i ilieado» médicos J químiuos, come 
av i i u ral oioeltinte. — fnblai ISnua.— 
Cru do 170. 

Mapecialiati. eu Ias 
JmoUsí fermeda pÕCÍd? jiiuiu fermedudo» do la» via» 

fTÓuito-urinaria» y vonórca». Coxmultn» do 2 íii 
4 j>. m. Callo San Jo»ó 7, fronte al Palácio 
do Gobieruo. - Montevideo. 

-pf oda família rí 
n n /»i/t ihthn imnn In« l/nl, i c r/a 

que rinda cui' 
Ia eco' 

nomia dohe usar Ias Vetas de estcf 
/ v- v, r/na «VILLEMUft» Sou de Ca" 

v r/.CR- lirioHción gemiiuameuto nacional, 
b gon tan bucniis como Ias mrjores 
extiaujuras legitimas, y mucho, /oro mucho 
mà» baintas. 

Sou buouas, baratas y blancas 
Comp- rolas con otra» marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadits on todas 
Ia» exposieiones en que fueron presentadna, 

IMPORTANTE—Para evitar mistilloacione», es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parto de los 
velas (pio ol público oompia por extranjeras, 
sou fabricadas eu ol pai , y ocultem su pdsima 
oalidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dallas simuladas do exposieiones á ipie nuncp 
bau cuueurrido, 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Cootpre Vd. en los atmacenes de confianza 

Kxljase la palabra •VÍHomur- impresa on 
cada veia. 
o.   e,(ais«ii»i«ima»»(.i>M»ii«n»«vw^/» 

Firica à vapsr ile 

balsas j toldos 
y preparaciin de eneros 
para cojinillos. Lumi la- 
vada con vapor y agua 
aalieute. (Jnica casa (pie 
umplca este procedi. 

mtanto para evitar cí contagio do onlermc- 
dade» do In» oveja». 

Iiii)iortacióii do onero» ín^loso», arpillerus, 
lienxo», lona», hilo do envollonar, patouto, me- 
dia patente 6 íngló», etc., etc. 

JOSÉ OAROIA OONOE Orillas dol 
Plata 50 os<|. Rio Negro—.Montevideo. 

ir. Serardo JFIrrlzâ- 
Profesor de la Faoultad do 
Medicina. — 8o dedica ospo» 
oialmontc á oirujia—'Uriiguay 

180—Uo 1 á 3do la tardo —Montevideo. 
balaga 

El más 
graudo 
y os - lUifombra^ 

ji ták. pléadido surtido do alfombraa 
/n do todas olaso», alfombritus, 00- 

minoros desde $ 0.20 metro, 
s.upelas, esteias, bules para piso, lulpudos, 
ato,, «to. 

Depósito permanente y á despacho on lo 
Aduana. 

Uquidación (losaldosápreoios roducidisimes. 
Remítenso luúostras y prootos ol Interiqr, 

stpeeialiuoute ventas ol oomeroio à proelos 
veiitujusisimo*. 

aüunell & C." o 
.{5 «le .««>« 271 ooq. Tpcluti» jr Treo 

MO.NTKVillRO 

ganeo Racionai J^iui-uo 

Fundado bujo el patronato do LA MUTUA 
so. iedad naoional de Seguros do Vida. 

No confundiilo con otra soeiedud do nom- 
bre parecido. 

Autes de tomar una pensión en otra ss-sie- 
dad, es do bombre previsor, eousultar prime* 
ro miestros estatutos, para eouveuoerse de 
que nadie dá nuestras ventajas ni garanti 
miestros beiietloios. 

Toda persona quo deseo garantir su bien 
estar y el do sus bijos, lo conseguirá toman- 
do tina ó más pensiones en el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los snscriptores son soeios dei Ban- 
co é intervienen on su administraoióu. 

Fundará institutos y (seuulas do artes y 
ofieios donde entrarán en oalidad do pupilos 
los bijos de los padres suseriptores (pio fallez- 
cun dejando á su família eu la pobreza. 

Dá próstamos hipotecários á sus suseripto- 
res, sin cobrar eumisióu y á mi módico inte- 
rés, pugándoso la suma reeibida en uu plazo 
do 10 á 15 anos, con pequ.rias amortizacio- 
ucs. 

Devnelve á los borederos dei sooio fallee.i- 
do todas Ias mcnsnalidades quo bubiera abo- 
nado basta su muerte y más un módico in- 
terds. 

Es la únioa socicdad eu Sud Amóriea que 
garante nua pensión mínima de $ 150 y $ 
300 aunaíes. 

Otras sociedades ofreceu pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofreccr no obliga á nada, —El Banco tisuo 
pensiones á diez, quiuce y vointo afios y «ns 
preoios varian entre 0.60 ots. y 5 iiosos y 50 
ots. 

Casa Matriz, Sarandi 197.—Montevideo. 
Pueden pedirso informes, estatutos y pros- 

peotos que se enviarán grátis y libro de porto 

Francisco Cassalla f H. IríJe Cassollo 
(^P Pplllffn *'lrujaiios llenUNtaM Atue- .D i ulllliU ■■■canos -200 Calle Jitdes200 

Montevideo—Extraocionos de dioutes, mue- 
las y raices sin dolor i>or médio de la grau 
.MAquiim Ancsldsica local, ilniea ou Amó- 
rica. Dentaduras de puente, con ó sin paln- 
dar, dientes tijos, con el nnevo sistema do 
(lientes Cassullo premiados oou inodalla do 
oro en la exposioión do Norte América 1904 
>■ privilegiados eu Europa y América por ser 
los mejores dei mundo, Oritioncionec y em- 
ulomaduras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
•sq. 18 de Julio, 

-h cl IJccoracndabí? CôHjíüísr, 

q«if eu Um l)e)Kir(aiii*)iitoft 
virm? d n^r •ni aiiiiticio y una guia 
di- ciiarito |Hir Ic tlar Montevideo, 
de lod;i> Uim iti lu :rí^H iiauionale» 
v di* iirtii ole. %»! i«*- eu t-ra)< jffot, 
Br |ittUliriiii ;»\ iki'> tumiiOiniroM 
di* I-mIj» * Uido grciuUt, 
p.iri icui:in*sv eom*. voloctivo» ^ 
y de la iiido^t.»)-i eo mo dr! cotucroio, 
c1uh:u rolt.*iiid«> 41*1 iíii.i pru(mg;iiida 
ijiH' cada vez oUiieviu mayor éxiU>. 

3m $. gârnea S 
merica y abierto k cstndio con todos los 
oleineutos imís niodcni >s. — HunorarioH mó- 
dicos. — Murainli :íO:i (IMnza Matriz) — 
Montevideo. 

üccltc "itrfton w 
fy Ks 

JMjro, agraduble y incjor jmril.c nl'. Uni/erstil- 
mento rccunocido como insupi i .ildo. Us d 
que imls se vende. Importadores Chíarino & 
Cia,— IMedns 220—Montevideo. 

íPâdmj sC.uore§3£: 

to Uni venial», inoorporado á Ia Unívi-i sblad 
y con la mayoria do sus ju-ufeson-» eiiOdrá 
ticos de la misma, g.-nantiza «ducaeión sóli- 
da, y econômica; ndiiiitiendo «Mernos, nn-dío 
puiiilos y pupilos. — Diccclei- Jenn ■ 
rrulli — Urugnay 283 al 289 —Montevideo. 

Vd cualqui^r dolor? 
Use los verdaiU rim cmpUistos jmrosos i)mr«-;i 
Imperial. Los nnís elicaees y nnís reco- 
mendados por antoridadu» módiea anieri- 
oaiia». 

LA FAMA STSf/ 
Jl. Arlioloyi» y <'la. — Calb- 2-> de Mavo 
aúm. 121, esquina ColrtnTeléfonó: Monte- 
video, 457 Montevii eu. 

Manuel B. 

LUMBRICES S 
Ilierois ostirpurlas 

ápida é inofensiva- 
uentef Pedid en toda farniáeia ol insupivra- 
ile y poderoso clixir dei Dr. Frne. Dupósi- 
,o: Drogueria Domarehi, Cerrito 267 al 271 
W untovideo. 

Come sana 
y Kematador Pructiea invi ntai ios estimaiivos 
do comorcio en ouulquier puoto do la Repú- 
blica. Compra y venta <lo tampos y coloca 
diuero sobro bipoteca. Aeeplr. pnden». Uiedtas 
171—Montevideo. 

(rcolína "JmpcrL 
nnts usado. Kl que ema 
sarna con menos piai», y 
IMdasc on cuabpiier almaeen 
de campana. 

'í K» e' mejoi 
>.2iriiflci{;o, ei 

infaiibbummto la 
iiúh rapidamente, 
de Ia localidud ó 

BAKCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CA1.I,1-) 23 I>n 9IAAO KNqi INA KABALA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

• SUCURSALES 
1'uc-ím, Avonuo do POpera 32; Céiiovn, via Boma 30 Hudrld, Alouiá 83; U*» 

aurlo «J«« Nuuta Fé. San Martin y Hant* Fé) BnhlH Ulanea, 0'Hlggins 41 i 43) 
l.o l'lii(a, Callo 7 núm, 875; Outie Snpticuibire, Pneyrrodou 185 y Busenada. 

á^Hpll-al $ tóO.OOO.OOO argentlnon lu^it. 

Tcaao úi Ke$erv«? y PrcvBtéKs i.m.wjs argentlBos ia/||. 
Gira sobi. todns Ias oindudes y pueblos do Europa, Norte Amériou, Hepdblie* As- 

gcntiiuv, Chile, Brasil y Pnnigua.v. 
Adelaata dinero sobro toda olaso de títulos oot-i/sblos, 
Desonenta Letras, Conformes y Valo». 
8e enettrgH do toda elase de oobisczfc» por oneiit-a ajenn, remltiendo su imperi. t 

los interesado» on onalquier jiutIc doudo eo enonèntmi. 
8o enoarga igualmente de la compra y venta de todadaso de valores cotisables y o« 

general do toda olase de operaeionss bancarins. 
CIOltAN OH DtiBDFACHOi !i!n.s ordiimrloa «Io 10 li |>. «n. Nábadaa f 

IIbioh de mea de IO d -t p. m.-Monte vide». I.» de Agosto de l»«l. 
MA-XICO \. Gerepto. 

ar 

■r- 
v. v 

-/ 

para curar 

la NEURASTENÍA, ANEMIA 

y la DEBUADAD 

\? i n 

i CALLOL 

qua aumsnta -'ei apetito y Ias fiurzas 

düsda Ias prim ras t^mas 

DipnticiÔB m ~ ÜAHCKLOXl y (.rincipales P,U MA 'IAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
santo <te Cia.—Montevideo. 

•■vL 

■^3 

a 

SUÜKS0U DE F. VILLA.MIL & 0/ 
«1»0 — IÍIINCJOiN MIK> - MO^XICVIOKO 

INTRODUCTORDE LAS SIGUILÍNTES ESPECIALIDADES 

Jercz y Oporto 
Muro» Isabel la Católica 

CtKjnac Espanol 
Marca Agui/a 

Aceito de oliva 
Marca Isabel la Católica 

JUÊ 

MARCA RMOtRTRAOA 

Vino Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rcm 

Vluu FerrnJIlioHo Niilnrnl, reeumcndarlo por Io» priunipab» médlru* da 
Fruliela y Espada, oon aaáltsi» dei Químico l nólugo, Jo/e do Ia Qulmiaa 
dei Hospital do Han Luis, de Fari», 

Dlueitm de llolitndil «n porronc» marca «Aguila». 
Agiii». lulnernlcM «le «fariihnflH*. piirganlen y depuratlvita. 

J 

BSM&JtuvtmTTcmas** 

m* .aiT8aje$Ir- 
ticaioii para e»to» vehíeulA»». —lutreCMct.meB: 
KdiiHido Loppaeher A Ca.-«Urugiiay 210 — 
Montevideo. 

•ii*i j» i«t 

Ia í Mía y la uettraslwia 
Nada Iciy quo Mii|w-ie para eombatirlas eo- 

mo «1 «t O LOS O JlüMIN». - Oran regenera- 
«lor úe lo» glóbulo» rojev*.—En todo» la» fur- 
lUiiOÍNN. 

£ A \ / fi La reina de la» ugua» 
I l\ y fl B | *5»pilares. Kccótanla 

^ lo» módico» como una 
gavautfa contra la cal vicie. lIcrmoHca la cn- 
belb'ia. La tiltn Hocicd.-nl enriqn-a la pn liere 
t « inL . ijiii r ntr.t,—Qt:imioamente rceonot itl.» 
•'■■•in 'a ii.jís (-Í4 iitjlbaiii.entc prepaiaiSa aj:na 
ii-h é ctniMirvai, simvizar, vigoi i/ar y Itcrmu- 
•« •) « i fjilii* In, evitando la cjispa. — J^dane 

' : da !i::i na Is.nmmia. comercio ó ]ii Inqn» 
■ i ' introdnetore»: Kropp, llniM-k y 

••levide.i. 

.K/UIIlUIícô má"! 
1 *■' 1 • V •■'io12. i ••médio para combafir to» 

{««n l* -* dores Millare» de eerl ilicado». 

mmuzmmtr 
U - Aj-njo Ovi^ounda - Kl tipi m < 
perleeto, declarado por la Uonii»ión de 11» 
gienc de Pari». » 

pr. Waaril) íorauí JJíKS-/ 
l'aris 8c dedica á Ciiiiji.i, cspicialim uic k 
'«s enferiucdades dei rifión, vejt ;u ucc n v 
•ufermedades de soAuras,—Calle Urugmu . IM 
—Montevideo. 

A los viajerôs .'^VoteÍ: »;• 
PAK1N, el más oéiitrieo, rouforl-ildc y eco 
aótnico, —25 de Mayo 2110 -Montevideo. 

rP1* 

^tS 'ARc/j 

m~w UPUMcrti 

í\ T6riico 

JUcoflsWuycfltc 

Ma8 

» PODEROSO 

JÜHN AflTOÜIO íIODRiCÜEZ 
KKpocialUta cn la-* enf» rmudade» tlc la piei, 
onero cabeilndo y Nfllli». (b>n»liltn» d** 2 ó 5 
p. ni, excepto jm^vc» y ditiN (briadon.-—Uin- 
con 231.—Montevideo, 

Kl tesoro de la mujer, 
rdiieanión. El Liceu Fridiou Urngimyo, purn 
icfUirilas, do Maifii trignray de Vár.quez, sito 
Davmán91, nUmile ovlernns, médio pupilas y 
pupilas. EnsuFla el corte, y i-onfceeión y eco- 
inuuladoiuéstioa. Prepara pura maestrus y ba- 
•1, enito. Pídiiiiso progrtinnis. -Montavldeo 

Pfiiír lisiuto Óptico Onlstico 
Auliguaciisa OLIVA 8CIINABL 

3UCESOR= PABLO FERRANDO 
8AUANDl 202—Muntoviduo 

-4: 

ÍL-/-:. - .LirV' :.Lr? ;uss. 

'Lê' 
o / • A. -dl* ■ ■ .. -L-ÍL.-- . 

Surtido cl más completo y moderno cn ai 
tlciilos do futógrafla paru fotógrnloa y alicio- 
nndus. Má(|niinis fotográtiens desde $ 1.00 
basta 4 150. Una máquina fotográfica do 
4 l/l X "( l"ir-'1 6 P'»cm pwa poeo 4 Instan- 
tânea, completa, oou todos los lUllcs, por (t 
2 80, libre dc porte, se remite A onalesquier 
ponto dei interior. Su niaiidun listas do pre 
oios á los quo lo solioltim. 

VA 
ll 

Fíiiirica á Vapr 

DE 

[kúiíz Vegetales 
Kiftí tífiiofdi / , . . . , 

A los pintores y demás 

CONSUMIDORES UE ALEil E DEllNíiZT 

N : ir» nccltc d • tin-i/.u. nuiinci u In ('(un 
voi- ii. tinm-u LI. L< i.MI .T A", cn vcnln c 
i"ii:il-|.jici' fci'ri'teria dc .Mndcví í o, nu tion 
l iV.il pHMl pllllunis, leiniicc,, i ll-fvjczL Itllll 
di: inipienta \ f.livi- rarnn . 

1 .os | ríiicinal 's pinlyycs dc Ia capll il, ccr 
li "llt tjlic SU cillldad - |1- III (Hl IIMI' ' (1 A ÇUttL 
ipii -ia 'il c- -a •Mim ijccii mi o i i In Lp-t i c 
0 i > ime le*- i jsi dli-ído \ p-npi l írios oliti 
gill c|i sp, i-n.,!i , in .{w.-uu i, ip- íón, cl um 
dcdiclin |c   li* ..-('li- -i <pic i;0 plicdi 
1 ICCC ■ t. . Itcltl Mo»'* d dliCUcb.n, sj|| Slt c|||. 
I co, J.--.I 'o à »| I *..11 ( i||)0 1 l.fHllia l*l| lifl- 
'( !' ■j1 '2 vpiLvLi? i; 'Idi- li.il. ai i.-.sl ■»« (tis ti 'tMlMlP» ItW«oRKiU». 

' ' !-i " ■ c- opi-a tod i clii .q do gintnos 1 
' - " « 1 »■ s cujini, li,,,,- inqni, nalio, { 

b.z.i. -■ . d i V vondcp.iM.i dc limi vdc 
" dotcMio d-'nniinnl.. rnomios y 

fOljia, 
mi 
oi ?, muy i. i* o inaUTlii- nzojdns v A'"ido 1 
rD-fóiico. 

iy 
/». D iiE.Kfl 

2lj;-rJ''lo Alai,s\a:omb3"210ft 
(imí üiNCLCo. i y MALDunxüú) 

M O N T i; V I Ü K O 

Pildoras de Greosutim 

■i-T i 

• ■ . l ' 'V 

A 

Vy ^ 
•*. 

  ■ZA. 

\:L 
c • , \V. > v 

L Lx/,..r } 

Ocmpe Ada/m 

Curan la tos, cl gaí^rro, la 
influcnría, los rciTrioL 11. Mc ..ul- 
tis y todas Ias cnfcrmcdadcs 
de loô órganos respiratórios. 

•V E iT T UL. 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

itepresentanles encliisitos SURllltlfl í FERíilJl 
DROGUERIA Y FARMACIA 

224 al 228 Reconquista y dutiral 237 al243 
v M »«• t» 

^CRAfflófONÕ 1/íc7)F ^ 

cr.(\ 

■:x 

uu 

■■■ ■ - ,- ,* 
m***í .Li /.-f 

■*** 
Vic- 

BI mas muderno y perroooloiiado. Rcprodu- 
co con naturalidail iMomlirosa Ia vez liinua* 
ua. Surtido eonipleto de disoos. Agencia y 
Depósito.* Plaza Iiidopouitoiiuia 25, 

Ií. I>(>ll)iy.»|»|>ii. - Mont.evidoo. 
I»* V. . 

La Bizma Resoluíiva 

PERFECCIONADA 
Pnqiaraúi nogiin Ia» Imlícaeioma dei Dr, 

I). 1* raneiMce Vidal, y con g intlo» venta» 
jn» Hobru todos io» jnrclm» forlil cintes y eill- 
idahtoM porotto» coituoido» lia»ta iibora, 

* La Itixma Utíuoln- 
tira I\ rf* c; Íon.n/íi 

V ■ didn> UMarno HÍcm 
)\ jfo.. uro on Io» caso» tio 

s* i - J' U >, pantaUa tir otutíaiio 
/hi ■ Holor* t rcohalrt 6 mi^..s.Mnn ((<i frii> 

r. 

í 
\ 
i 

lo< /hkiOí, drhili' 
do I do loi riilontm, 
d Itilid id ih piU- 
♦íió/i, didon * ile «a- 
dr/o-, oaiiHanoioy 
dolor ó rclujatnieii 
to <lo Uh coyunla- 
rmq ó «lo la» <Mir- 
lic», incomodidadee 
do la madre, floje- 

dad de tadr,an y dolorc» dd cmb»ni/o, Inree- 
durai, bincli t/.otuH, prlneildo de poNtemMr 
paUlillo cuida, Jlato hintérico, mui do hlgad^ 
pa»mo»f q icm id 'ni», ulre on «d eMpina/.o, »•- 
daimeionc*. nmtial .Uan, ciálic.a, paMnio» un bI 
pooho, d dor de ooru^ón v doloics nróuiooB 
teoale». 
Depósito Farmácia Oriental 

isicui na :-,2 / «44 PIíuu !. ! 4 

I L" Wl 1 m 'liIJll 
m 

y /os más ecotjónjicos 

SOPA MENTA 
Bodo roso y ol mán ugradabíe do 

Ioh ilig.HtivoH. Blervesonnte. — Ho 
ilobo faltar ou la mce» aapa 

1,1 v'1»» propiodaden ' 
V-C" y -M máo barato. Heecl«do 
lou mailioos. 

Ctraçao espu- 
mante á bane 
•le Ciin^aodo 
llnlanila y la 
oáseara s a - 
grada amar- 
Ií»- 

ginger-al 

Dobida inglesa 

Grau ostomanal y digo 

MAS AGRADABLE 
QUK LA EXTHANJK 

Curaçao espumante 

«'» mm bftbidA d«3 UM). 
da en Montovidoo. Más 
ttgrulable qn. nt I*aata - 
l"»Klie y Ia mOe bamlu 
du todas los beldcUs. 

KOLA # 

CHAMPAGNE 
A BASE 

GE NUEZ DE KOLA 

La Kola 
CHAMPAONt 

m may agra 
dable. No de 
lie faltar o I) 
niagusii nqsn. 

Unfreiinaula, 
■ estaurador du Ias fnri M». física» y hailgn 
tu entala 

Imperial Punch 

Oublda inqlcHii. 
oíoho r.Trcvi' inti' y ma- 
tnuradur u-> I»h fuorKun 
Villtli' , 

ráínSca de Licores 
^ Uw4i(lv4U kíxaaiy^^|t|-^ 



Anuo I Jaguarão, Quarta-feira 20 de Dezembro de 1005 

Dirkgtor 

iiiOriUVAí. I0UNHA 

lCO<Ill4'l«>l*«>K <IÍTOrK<tM 

Numero 184 

ASSIllNATUHAS 

Paua a cidadk Por nuno 20:000 rs. 
« « Somostrc 12:000 « 

Para Póra Por hiiiio 22:000 rs. 
« * . . ttti'.**uv 1..;'J00 * 

ExTitAN«Kii:«» Poi mino 2t:(KX)rs. 
< Seim strc IP000 « 

PllKUIàK' 11 Io iitlianlHtlu 

PLULICAÇÔES 

As publicações reiacionadns com a 
Iledacç&o, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Direcçlio. As do rusortc 
Adiuinistratiro, sertlo attendidas uni- 
camente pela Adininistraçào. 
RKCEUEaM-SE APKDIUOS E 

ANNLNCIOK COM PKEVIO AJUSTE 

A pi xi rfCf a tarde Iodos os dias utris 
HbdacçAo k typooraphia 

Itun 15 <le Norruiliro nuni. 12 

A SITUAÇÃO 

vae gozar 

Jauuakão, Duro. 20 de 1905 

UM O 

Agora que a nossa As- 
sembléa dos Representai! 
les, por proposta do be- 
nemérito, Presidente do 
Mstado snpprimin o ele- 
vado imposto que pesa- 
va sobre o álcool empre- 
gado nas industriase que 
o patriótico Centro Eco- 
nômico (rata de organi- 
sar uma exposição em 
Porto Alegre, em Março 
do anuo vindouro para 
propagar a utilisaçâo do 
álcool desuuturado na il- 
luminaçâo c como com- 
bustivel será lido com o 
necessário interesse este. 
artigo que se segue, ex- 
traindo da Revistada As- 
sociaçáo Rural do Uru- 
gnay, de31 de agosto do 
corrente anno. 

Em nossa humilde opi- 
nião a transformação dos 
prodnctos da aclual la- 
vuura, desvalorisados co- 
mo estão pela competên- 
cia dos similares dos Es- 
tados do Xorte, laes co- 
mo : o milii > e a man- 
dioca,(pie se prestam,ad- 
miravelmente a esse fa- 
brico, permiltirádo mo- 
do o rnais racional a pas- 
sagem da nossa agricul- 
tura, ainda presa a roti- 
na,para a «industria agrí- 
cola», que tanto almeja- 
mos : 

Si a visinha republica, 
quasi exclusivamente juis 
loril, graças ás suas admi- 

ráveis pastagens, cogita 
da producçãodo álcool, 
desnaturado, nó»Hão po- 
deremos, sem incorrer 
nas mais justas censuras, 
deixar de dar a attençüo 
que merece a essií novo 
recursí»—agro i nd ustria 1, 
devendo pelas nossas cir- 
cumstancias ser, mais do 
que ella, pai/, também 

agricolfti 
A nosSa povoaêAo(pie já 

dispõe de uma boa rede 

de commuuicaçOes e que 

em breve de 
uniu extensa rode ferro- 
via ria que barateará ex- 
traordinariamente os fre- 
tes deve desde já ir-se 
apparelhando para tor- 
nar-se em proximo futu- 
ro semalamente EABRIL. 

Íbis o artigo: 
O ÁLCOOL DESNATURADO 

Está pendente de estu 
do nas camarasnm pro- 
jecto de lei (pie estabele- 
ce a desnatnração do ál- 
cool com o íim de bara- 
(cal-o c facilitar-se o em- 
prego industrial o o uso 
doméstico. 

Si se (ratasse de outro 
prodncto não nosoccupa 
riamos delle neste lugar; 
mas carecendo a fabrica 
do álcool de matéria pri- 
ma tomado áagricultura 
e tendo ('ssa industria 
não só o caracter fabril, 
mas também agrícola,eis 
porque nos occnpainos 
delia, embora succinta- 
mente, graças ao citado 
projecto, enja saneção se- 
rá forçosamente dc be- 
neficio para a nossa cam- 
panha. 

O nosso fabrico do ál- 
cool foi dc tal modo des- 
alojando o extrangeiro 
qnc a introdncção deste 
c hoje tpiasi nulla, en- 
trando unicamente no 
pai/ as aguardentes, lico- 
res c outras bebidas al- 
coólicas, que também sof- 
frem a comiietencia das 
similares dt1 fabrico na- 
cional. Em vista do tal 
faclo não resta muito pa- 
ra a conquista comple- 
ta da industria allndi- 
da. 

Si bem que seja certo 
que não importamos me- 
nos dc nm milhão dc li- 
tros dc aguardente por 
anno, c (ambem verdade 
que não temos com que 
snbstituil-o de prompto a 
não tratar-se dc um pro- 
dncto, (pie, por bom que 
fosse, não deixaria de ser 
artificial. 

Em troca dessas aguar- 
dentes introduzimos nm 
artigo que actualmcnle 
se snbstitqe pejo álcool e 
vem a ser o kerü/.enc,(pie 
recebemos cm.quanlida- 
de de dez milhões deli* 
tros, por anno, no valor 
dc 480.()(H) pesos. 

Agora vejamossi ac- 
ccitarmos (c talvez não 
nos afastaremos muito 
da verdade) (pie o keix1»- 
zcne substitua volume 
por volume, ao álcool,de- 
duziremos qqe p fubrioo 
r|o álcool cm (pianlidadc 
sntTicieiile paru compeli 
sar o kerozene (pie se lu- 
Iroduz, receberá du agri- 
cultura cm mimeros rôn 
dondos 34.000 tombadas 
dc milho, o qnc eqüivale 
a 25 .p, pelo menos, da 
colheita desse cereal, ob- 
tida em 1003. Comp se 

(i pouco o (pio pode 
osperar a nossa agricnl- 
tura da siibstifniçâo do 
kerozene pelo álcool; e si 

a isso accrcscentarmos o 
augmento que cm seu 
consumo industrial e' do- 
mestico haveria, em vir- 
tude de seu modico pre- 
ço (conseqüência dc nm 
imposto baixo o ainda (h 
uma elaboração menos 
esmerada, desde (pie só 
se rcctifiqnc o álcool des- 
tinado ao preparo de be- 
bidas, fácil ó deduzir 
quantos benefícios na or- 
dem agrícola, especial- 
mente, consubstanciará 
a lei cm projecto. 

Um dado mais: si ac- 
eeitarmosque o preço da 
praça posso equiparar-se 
ao preço da matéria pri- 
ma no fabrico de um pro- 
dncto similar ou substi- 
tutivo de outro, (pie se 
importa—(e uocaso pre- 
sente podemos admittir 
a olhos fechados) conclui- 
remos (pie com os IHO.tMX) 
pesos que vale o keroze- 
ne, que entra no pai/., se 
pagaria 1.40 por 100 kilos 
(loèõÜO o sacco, cm nos- 
sa moeda ; mas que seja 
a metade!) dc milho ne- 
cessário para fabricar o 
álcool em substituição. 

Estás cifras vão, como 
se comprelicndcrá,a titu- 
lo meramente dc infor- 
mação, c não (pie se pre- 
tenda affirmar (pie tal 
preço chegaria a alcançar 
o milho. 

1 loje (pie assistimos ao 
desenvolvimento lento 
mas oontinuo da indus- 
tria nacional, o em favor 
da (piai tantos pedidos 
chegam às camaras estas 
devem prestar sempre 
maior attcnçào ás indus- 
trias que precisam como 
matéria prima dos pro- 
dnctos do gado c da agri- 
cultura, visto como es- 
tas industrias sãoasque 
interessam a lodo o paiz, 
v fomentai-as c dar maior 
vida aos dois ramos da 
riqueza nacional, trazen- 
do ao paiz solida c verda- 
deira prosperidade. 

Muito bcllo ('■ exportar 
grandes quantidades dc 
corcqcs, lãs, couros, elo, 
ipais bcllo ainda seria 
Iransformar esses prodn- 
ctos aqui, pelo menos ao 
ponto dc supprir as ne- 
cessidades do consumo, 
ató que possamos ser 
exportadores de prodn- 
ctos manufacturados. 

Tonemos para exem- 
plei o si Estados Unidos da 
Amcricn :cram mais pios 
poros (piando mandavam 
paru o extrangeiro enop. 
me» quaniidcs do oereaoa 
ou o são, boje, embora 
sua agricultura progrida 
de anuo liara anno, em 
extensão cem processos? 
Hoje quasi não figuram 
comdl nação exportadora 
dc grãos porque seu» se- 

(ciUa milhões dc hnbitan- 
les,- set|8 admiráveis grt- 
dos c una portentosa In- 
dustria absorvem os que 
ali se produzem.. . 

E* mui fácil fallar de 

exportação, porem è mais 
difficil assignalar ató qu( 
ponto nm povo pôde ex- 
portar suas matérias 
primas, som que se lhes 
acoimo de atrasado nas 
industrias. Não nos ufa- 
nemos por demais dc 
nossa exportação, porque 
isto traduz lambeu (pie 
nada transformamos, ou 
pelo menos mui pouco 
o fazemos com prejuízo 
evidente da riqueza ru- 
ral, nnica que boje pos- 
suímos. 

A pecuária c a agricul- 
tura reclamam para seu 
desenvolvimento o aper- 
feiçoamento — protecçào 
efficaz, uma de cujas ma- 
nifestações é o fomento 
das industrias que se 
alimentam de uma ou 
outra, entre as quaesse 
acha a do álcool, cujo 
duplo caracter deve se ter 
muito cm conta; é de ne- 
cessidade pois, barateal- 
o, quanto possível com o 
fim de multiplicar sen 
emprego industrial e seu 
uso como combustível e 
na iliuminação desnatu- 
rado-o para libertal-o do 
elevado imposto (pie pa- 
ga com o que receberá 
a agricultura o effectivo 
beneficio dc que tanto ca- 
rece, 
j/ofo. 

Fefix J\iboada Ha- 

(DM Fcdtração) 

ITALIA 

—»((— 

A SITUAÇÃO DA CALAIIUIA 
—«» — 

De nm mal pôde sur- 
gir um bem. Tal provér- 
bio será verdadeiro com 
referencia aos Calabrezes 
que, em razão dos (rdfho- 
res do ferra, vão ser do- 
tados de novas cidades, 
com habitações modelos, 
o que terá certamente 
uma influencia benéfica 
nas condições sociaes ver 
<ladeiramente primitivas 
dessas populações infor- 

tunadas, Essa a regiões, 
ató o presente, não ha- 
viam de modo algum re- 
cebido os favores da ci- 
vilisação, O seus habitan- 
tes viviam em latíbuios 
como verdadíMros troglo- 
dylns. íiein nenhum ha- 
ver, pela maior parte, os 

camponezes estavam aub- 
mcttidos a urna bnmi- 
Ihuntc servidão, domina- 
dos por alguns tyrannoa 
possuidores da terra. Ig- 
norantes e superslido- 
sob ao excesso, a miséria 
parecia dever caber-lhes 
como falai sorte. Diante 
das descripções feitas pe- 
los jornaes c por aquelles 
(|iic viram os (ogaivs do 
cíesaslre, multa geqjç fj0 

norte (ia iiaiiâ Voe visitar 
seus irmãos dasCalabrius 
p CHMãifloar-se do sua con- 

dição mísera vel.Ningucm 
imaginava a existência de 
uma tal CO Iam idade,e ho- 
je ha como uma rivalida- 

de não sómonlc pura soe 
correr materialmente os- 
sos desherdadospnas ain- 
da para moralmente en- 
coraja 1-os . Lombardos, 
Eicmontezes o Genovezes 
pensavam que a primeira 
coisa a fazer era cons- 
truir-lhes habitações pro- 
vidas do conforto mo- 
derno, enviando para 
baixa Italia colonos do 
norte afim dc impulsio- 
nar,mesmo parcialmente, 
a sua cultura. Os Milane- 
zcs desejam ir ainda mais 
longe. 

Formam clles empresa 
para a construcçào de 
uma cidade, com ruas até 
dc 20 metros do largura ; 
casas tendo cada uma 
jardim, forno e demais 
commodidades necessá- 
rias. 

Mas não haverá nclla 
proprietários nem muni- 
cipalidade ; a cidade será 
propriedade collectiva e 
administrada por um «co 
mité» ; terá o nome de 
Nova—Mar! ira no e será 
o primeiro «oassis» socia- 
ista na Italia. 

E' provável que os Go- 
novezes sigam o exemplo 
dos Milanczes. 

Dirigiram lambem um 
ippelloa um notável es- 
criptor inglcz no sentido 
de fundar-se uma cidade 
modelo com fundos in- 

zes e italianos, a qual 
seria povoada por colo- 
nos de ambas as naciona- 
idades, para que os co- 
onos iglezés ensinassem 
ios italianos os seus 
jrocessos de cultura 

E' o caso de inquirir- 
se o que sahirá desse 
unalgama de idéias, de 
irincmios ode methodos 

dc vida, em um paiz on- 
de ainda hontem impe- 
rava/! peordis regimens 
eudaes. Dc (pialquer ma- 
neira, porém os Cala- 
brezes não poderão si não 
tirar vantagens de uma 
tal iniciativa, 

m*** tr 

Dentre Iodos os povos 
da antigüidade clássica 
occupum os gregos a pa- 
gina mais brilhante da 
Historia, 

Considerando este po- 
vo pelo lado bellicoso, 

vemos nus tribus que po- 
voaram o sul, entre as 
quaos sobresaln m pela 
sua coragem, disciplina, 
grande astueta c tactica 
de guerra os lancedemo- 
nios c sobretudo os ino- 
milaveis guerreiro® 
tanos cujaw * »pur 
riosí'.: 

1S 

um Riimmi 
Kl 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

O Wi. ÚMi&OS 

Barbosa Gonçalves /em seu 
consultoria rnedico-ciner- 
gico na — PHARMACIA 
B li ANDA. O d rua 15 de 
Novembro n- —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

- armas victo- 
toram inlcmeratas 

c inquebi-aniaveis até ao 
coração do império persa 
c IcUuãão csphacelado sc 
não fosse a lerrivel col- 
ligação de todos estade 
cunlrn Sparla, 

•s«' por um lado os Ro 
manos mantiveram sem 
pre em seu vasto imncriíil 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Hóus das 11 
ps 12 horas. 

Barbam Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
nilar de Cândido Villas 
Bôns de / ds 2 horas da 
tarde. 

iTrnr^lA^IK-iiliMia 
FonntuU) prlti UniverHtdndt tlt Itfrlim 

Com Iõhiiiioh do pmtlcn tini prin- 
cipnoM capitne* eurooénH, participa A 
pomiliicAo (LoHtii ciando 'pio tem aou 
guiifneto dentário A nm Júlio do Cai- 
tillioH n," M, oiulo |iim1o ser procurndo 

iiunliiaor hora. 
Tr rnhalliOM nmnnlidiiH o por probos 

modlcon. 

© ®^€«IAWEis 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublr 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fi- 
tos que ndo sejam inte- 
ressados : a Fazenda Fs- 
tcuiual, menores, ausentes 
c interdictos. 

<le A zevédoe Souza Proeu 
rador da lio publica e ad- 
vogado. 

Kscriptorio Rua Jutio de 
Caslilhos n. Í7. 

I> K 

a 

DE 

Antomo João 

d proprioUrlu ih-Ntn hom (ortliln 
loja de lAnoudnn, pnrticipn no puldl- 
oo onitforal <|Uo in lidou nou oNtnlMdo* 
olmonlo cuinmorclnl do morendo para 
• Itua Ouuoral Mnr(|Ucn u," 27. oudo 
oiicontra-HO a dlNpoHl(,-Ao do nua Ou 
Kuoata. 

KnconlrnrAo om nua cana um com- 
pioto nortiinoiito do rondaa, onOlton 
oic.,alóni d'uiim mndlridado om pre> 
çon nom IkiinI. 

Cwarr pula M»— ■ 

du Alegria 

DE FRONTE AO 

Meirssid!® 
AlA S.* ordom 

.«• K 

I.iik l,.l«>r(rlri« nurt-na» 
On oniuaitiitdiiro. d1...,! 

om dlvldn. nAo oourtdiM* 
com o acl 10 do IÍcku 
voromoe wu* deUUi • o',h'i 
do corroiito, 

.'a^unrfto, fVm aihro ^ d. llniõ, 
A Jí i rr, ,l( 

wprona, 
ID-cor.ln 
i, n ..d- 
i din JO 



A SITUAÇÃO 

n conli-alisaçâo monarchi 
c;i i j11o os gringos nunca 
pudoram nrinPír, não 
imilaram-na jámais na 
scitMicia, nas artes e nas 
usst > i n I > i 'osa s ex pe( 1 i çõ(4s 
militares, (pie briljiurain 
por todos os tempos e 
serviram de exemplos a 
todas as nações. 

8e Horacio Coeles im- 
pedio (jue lodo o exei ei 
Io elrnrio, já senlior do 
.lanienlo, peneirasse em 
Homa, I.eonidas com tre- 
sentos spartanos e cem 
thelianos impediu que o 
maior exercito do mundo 
atravessasse os montes 

• pie a separam-na da 
Thraeia, e só depois que 
o indigno Kphialtes ensi- 
non-lhe um caminho pe- 
lo (piai elle torneou o 
desüladeiro das Tliermo- 
pylas, ('• «pie passou Xei- 
xes com o seu formidável 
exercito de um milhão 
e quinhentos mil solda- 
dos. 

Nesta passagem deixa- 
ram os persas mais de 
vinte mil eadeveres para 
jusliticarem a valentia 
indomila destes aceerri- 
mos defensores da mais 
famosa nação da antigui 
dade,a (irecia inteilectual, 
a (ii^eeia hellieosa ! 

fixa minando este povo 
sob o ponto de vista in- 
teilectual, vemos espe- 
lhada nos seus filhos,deu 
tre os quaes sohresahein 
Pindaro, Xeuophonte, 
Aristóteles, Platão, llo- 
mera, Phidias, Praxileles, 
e mais uma infinidade de 
astros radiosos (pie bri- 
lharam naquella ept^eha 
tão remota e (pie provam 
seu desenvolvimenlo in- 
teilectual. 

I loje que resta de tanto 
fulgor (t tanto brilhantis 
mo í 

1 ma raça fraca, humi 
lhada e (piasi esquecadi 
pelos outros povos ; seus 
monumentos dantes es 
plendorosos estão hojt 
redu/.idos a um montão 
de i ninas. 

Albenas, essí^ foco (U 

luz que illumiriava o uni 
\ ei si>, Ikije Hão è mais do 

iníonio de Souza e Silva 

Comimmica aos 

publico cm geral á 

sa li liai cm 

seus freguezes e ao 

alxM lura <lc sua ca- 

.Vlilílai* Scrviro 
pivrii o dia 21 : 

Dia á pra(,•)(, diferes Clima 
co. 

Estado Jlalor, alteres Nnrciso 
Unifornic IO- 

0 2- líegimento de ('avalia 
ria dará um oITioial para o sorvi 
(;o do dia á praça.piarda da Eu 
formaria o uma ordcuauça para 
esto Cominaudo. 

<'.> iiiiDtNi» Km|iIrllo Naillo 

Nnrns 
.>0 

rcsnlladnê de f.mun' 

\nno gvmniisinl - 
Arillimeiie;i Curiós Pin- 
tos Affonso approvnd* 
com disliiieijão grão 10— 
Serzedello Henites Men- 
des dis! inccão 10—Her- 
mes Pintos Affonso dis 
lineção 10—João de 1 )eiis 
Harbachum distinci-ão 
10—IHôreneio 1 tias piem 
mente 0 Xesio Almeida 
plenamente 0 — Artlim 
Alves idenaimmte 8—Al 
cides IdntoBandeira sim- 
plesmente 5. 

CIXCJWATO BBAUBAO 

i dc Novembro uiiiii. 86 

SI'X'<;Ã<) MVIIE 

(pte nm vellioeemilerio 
caduco, escondido enlia 
as ruinasda Allica. 

Kschi/iCs 

( ímimtio liramlão 

Knii 1."» Dot cmbi-o iiiini. .S<{ 

te 
te 

PVriuionlo— llon- 
o,. i 8 11? horasda noi- 
maisou meru»s, f(a fe- 

rido na casa de negocio 
do Snr. Antonio Pontes 
ei tu ã rua (Iene 'al Mar- 
ques esquina da dos An- 
itradas o pardt> Penniano 
\ ieloria vulgo Santa Vi- 
cloria". 

(> ferimento produzido 
p »r inslrumcmlo eorlan- 
ie e aprineipio julgado 
grave foi verilleado ser 
leve. 

<) aggressoi' acha-se re- 
colltido a cadèa civil. 

KÍÍ«»h<*O|»O ingB-z — 
Amanlià realisar-se-ti em 
iu)ss(i Tlieatro a 2" exbi 
biçãít da companhia de 

mopo Lnglez. 

< i pii i;.',rauim7iqTi 

f. .i uKísfrado é todo novo 
(. ronslanle de vistas ani- 
madas. Será exbibida es- 
plendidas vistas da des 

coberta du Amei km» 

Chamamos a allençfto 

do nosso publico para 
es-a exbibieão (pie pro- 
inetteHCr esplendida. 

A bem da verdade 
Clu gimilo u meu uoiihecimon- 

to (j ic vmáoMartigtiotoHcoiitidos 
cm um hobdoimwiario dnuouiiua- 
(lo .O Ncifocm» impresso nus 
oKU iii:isil'«() Commcrcio» so iv 
fcri.uu mio só a protcnUidos fm 
tos cs •audalosoH occorridus na 
Jtlfiló-'. desta ( idade como a 
miiiliii humildoposaoa o (juo u 
Sr. (lornldo i'iuma allirmara (iuo 
era o único responsável por 
taos an iguetes o «e adiava prom 
j)to a provar o enunciado des 
tos ( m Juízo, si fosso chamado, 
citei a esse siadior para aillrmar 
peraato juiz compctcute o que 
me constava elle havia deda 
rado perante, o sr. Major Dele 
gado de Policia. 

Com parecei ido na audiciicia 
de 14do corrente o sr. (íernldu 
Pluma declarou ser o respou a 
vd pelos artigos insortos no n. 1 
do hehdomaclario «O Negocio» 
mas tjut1 esses ae/à/os sito tndras 
phdnldsiut setn a/esào offcnsi 
m ni'in a lf/rejii MalHz drsta 
cidiiih' iwiii no se. Cojiego (Indo- 
/'/•('du, v/i/iii lo destn patochiu e 
i/ue era tudo quiiuId Unha n dr 
ta/Vl'(llxiH du eeeàaàe, 

A presonto (icclarm.-ào foi as 
signada pelo cxiao. sr. Juiz Dis- 
Irielal, pelo porteiro, pelos ad 
vogados,Ioáo Carlos Giiiimiràeii 
e Ernesto Eaeombe que acom 
lanlmvam o uitado e por mim. 

Publicando, a bem daverda 
e, esta declararão, que ó uma 
cnlldiidi' e não uma p/iantasiu, 
nigo não siVmentc cumprir com 

meu dever como também prcH 
tar nm revdante serviço á maio 
ia da Hoctedadejaguareiise sem- 
üe enlla,semprecatliolica. 

Co nego (iodof/'iHÍo AVez-s. 
Vigário, 

t'ru> isou doces, tempoiros o verdu- 
ras. 

Vs propostas devnrAo conter ns 
deel-iragóes expressas, rio caucionar 
o proponente 5 p d.-i importancin 
prov.-ivel dos yivere.» e. fornecer dn 
rnnle o semestre, e de sujeitar-se .1 
innlta no valor dessa importância, se 
deixar de comparecer para assignar 
o respectivo contracto dentro do prn 
/.o deiertAiiiado. S 'i po-lerA eaneorrer 
ao lorneeimento, «pn-m estiver <■ 
um de, dois ensos seguintes, e\li 
Nudo ; 1' documenta de Imverpa > 
em seu nome on du firma social (JOe 
ll/.er parte, o Imposto relativo ao 
ullinio semestre vencido , 
d'nld e.n diante todos os seinestri < 
(pie se forem vencendo di-ntro do 
praso dos nie/.es seguintes ; 'i doeit- 
mento ipte prove possuir bens dc1 

raiz. moveis e se.noventes, merca i » 
j rins ou titulos de valores (jue in 
portem cm quantia nunca nemor d » 
que. o valor do fornecimento preten- 
dido, salvo se npivseniar fiador iilt ■ 
Ueo e que se respiinsnbilise pelo p.i- 
gainento das multas em que possam 
incom. • no ens.i -m que seu* bens 

>1 (.-?• e ijuadrns dn rua tie nAo sejam bastantes para tornal-o ef- 
Ib-odoro. As propostas seritol feelivn. 

apresente das,em cartas lecbadas nu> 
as 2 horas dn tre de quinta-feira 
ás ilo corrente me/. ■ 1 . 

<!s ( ■claroeiinentos precisos serAo I '.'i' ' V" *",IS 

forneeidoa uesta Sívretnrin as horas "l 1 ' 1 

■ A 

EDITA ES 

Edital 
De ordem do eldad 10 Intendente 

Mualeipaf cbaiua- -e eohcurrentea pa- 
ra o serviço de nivelamento* sarge- 
liamento e calçamento a n.acadam 
das t 
neral 

do expediente. 
Serre! iria da lutendenria Munici- 

pal de Jngutlrto, 19 de l>e/.enibro dc 
111 tá. 

Mioiorl A/íva .(.'.■/yv/o ,/ÍÍ'I/ih' 

'(s proponentes deverAo apresentar 
UO dia 21 do correu te ás II) horas d » 

propostas em carta fe- 
dupia via, aendo uma 

«cilada. 

vo a 1 som'stre <1») corrente exur 
ciclo; lleando sujeitos no i|iu) disp. e. 
o \rf 22 do mesmo Iteg. ns eontri- 
bnintfs que deixarem de pagar no 
referido mex <le DeXembro. Mesa do 
Kendas do Kstado, 
Di-zembro de lüO.V 

Jaguaráo 1 do 

HiUu-io 

At) 

O Administrador. 
Teiwiru iln Mello. 

Cl IM M Eiirit» 
R 

Edital 
o li nente Coronel Affoiiso Ito Iri- 

gacs Barbosa, 1 ■ suppl ato do 
subs.ituto do Juix .-s-ccion.il do 
Moaicipíude .la;uaráu, et-. 
Cela preseiiU'. e.(it.U e tavtda o 

aju.Unte da pro.-ura.lar da Uepiib.icn. 
os llietlionw efieetivos d l CdUlIidss 10 
de aliklameiilis, dos respecllros sup- 
plenles, para sc rcuiiiiem nu dia 
trinta docarreiite mas no edilieio du 
(iove. no Municipal «o meio dia, pa- 
ra cm Junta legal, procederem a or- 
ganisae 10 das mexas deitoraes pa- 
ra as eleições de deputados o senado- 
res. Dado e passado uesla cidade dc 
Jngunnio nos 2) (|,, d,,. 
xembro de liKCi. 

Affowto ItodrigHK* JlarbaMa. 

Nesta secretaria prestnr-se-lm no • 
ingressados os esclarecimentos qn 
precisarem. Secretaria do conniminl 
da guaruiçAoe fronteira de Jagnar.to 
18 do Dexembro de f.lOã, 

./o.s. Hicfirtlo <íe Ahreu S<iU/ uiú, (» 
uente encarregado .|o evpedient». 

Ediíiil 

Edital 
O eapiiáo Dr. Knn-lino .Iq-sõ Corrán, 

presidente do Conselho Muiliei- 
pai de Jagdarao, etc,, otc. 
I' aço salte» a todo» que «site edi- 

tal virem ou d'elle. noticia tireivin, 
jUe teiiihi «h» se pr<H'eder no dia 81 
do Dexembro corr«»iite a eleição para 
nm depiilaihi a Asseuiblèa dos Ue- 
preseniantes do Kstado na vaga alier 
ta com a renuneia do I»r. Arltinlo 
Corrêa l.oite; fui iln ci.olonnidude 
com a lei «deitoral K-1.1 lo.d n. 18 ili- 
12 de .laneiro <k- Ik;i7, % município 
dividido em cinco sih-çim.h, cujas me- 
sas tUueeionarAo: a i • na Inlenden- 

ia Municipal ; a 2,* no edilieio dn 
A-.socinçrto Cennnercial ; a ;!.• na 1 
nula publica «b» professor Lonrival 

da Cunha; n i tio edilieio dn Sub , 
ilitcndenciu tio 2 districto; a 5'1 na 

O enpltio Aiigust t Mort 'Iro, ai 
iiileiiilenU'dn t I'istrido tio Micq» 
pioMie Jaguaráo, etc, etc. 
fax saber a imi . <|ue este edital 

virem <11 «('elle 1, «rteia tiverem », :t 
th- eoiifonnidnde com o artigo á1!, ca 
pitulo2' do Codigo «ie Costuras Ma 
nicipae.s, sáo intiinit<los todos os pi o- 
prii-tarios de prédios o terreno. 
iiiandiir caiar e pintar a frente d 
meamos dentro «io praxo de trinta 
dias a contar da dnta di'slt>, sob pena 
de, na falta dn eumprimeiitO desta 
fnÜmaçtUi, ficarem sujeitos nu penas 
esiipuladoa 110 citclo artigo. 

K para qm» conste ntandei passar 
presente para ser pnbliendo |m>Ih Itn 
prensa. 

•Ingtmrúo, !• de Dexembro de Iím; 
O Sub intendente, 

Aih.hhIo Morteiro, 

Edital <lc citjição 
cohi o |»rii/.o <!<> aOdinu 

O eidadán AebiUe* |traii.lá0,|alx dl» 
Irielal tia sáde dn Munleinin de I t 
guarAo, na Ibnna da lei, ele. 
I ár. -aber, aos «((te o presente « i 

tal com 0 praxo tle trinta ilins virou», 
«(ue, por parti» dn viuva Kebabee l i- 
llms me foi dirigi<ln 11 |m»||çAo do ( r 
seguint»' : lllUNtrissimo Si<iilior Juiz 
Dislrielnl: Dixein vlÃvn Kchâbe e Ki- 
Ibos, na ncçAn ordinária que movem 
contra os succesaorOM do Doutor An 
geln Cardoxo Dourado, para hnve- Casa «ie I-Vrro no ;». ■ districto; pnra j 

fnxereiti paru» dns ine/.as eleitom» - ' T"' " ,""l"»>-laiicia de trls nm cmt: » 
fórum eleitas a« s(*guiiiu»s roíntnis 1 "itoc»'u(os «» setenta e )jnatro mi! «« 
•doa: I. • eifectivos. Klenterio liedn 'l1""'"'•" vldcoeuta «1:871.-..» 
xino \ ax, Kranriaco Ontiçalves dn Sd 1 i"'»'v«»iiienu» dohoapedagem e alimcn- 
va, Diogo Silva Moreira, Jooiiuim il"Cti«»eido» nos mesmos o nm»- 
.losé «InCtiiiba Kilbo.Arrnnso I».», ker. iM" («•""'«i qon tendo si- 
s(ip|i|.»nu;s lieleoibi.-.i AlTunso JoAo | •''••'evolvlda n pn»eauirla «Ie eiMçáa 
.Sínqdieta (,'nrduxe Ju «•>( arlasl^tder; , do Rio Cran.le, á viuve e 
' elTeclivos: .l.i to viorteiru Jos«M 4,0 D01»^ Aliitrlo Cm 

ill/. Ml<'<»lri<*!i JagiiureiiM» 
Arne/td/frii i/erol vrlraoriUtuirút 

t'onvido 110.» aceionistasd'esia Km- 
-exa paru a reuuiáo «Ie ossemliléia 

geral i»xlrnnrdinnrln a rettlfsar-se em 
de Janeiro do nnna vimlourn, nHm 

ser nprvsentada inadiflcaçtteii al- 
.-'itiis artigos dos Kttntttto«,do confor 
uilitnde cota atei i|Ueregi» as socieda 

- aiionyinas. 
Jiigunrao, 20 iktDexembro de r.siá 

. I mi/tuio Knffiteiiti, 
Direclor. 

Arrendu-fle 
1 bt-se em arremlameuto i ebueara 

com frent»» ao rio Jaguaran rum rata 
po para I 1) res.-s, diviibd » em j 

com «oeelliiitteoAM, I gal- 
1 . >UI ■ 

Con -f, Alberto hotixa, Jusá Cassog 
«Ia Karia Santo, Augusto Morteiro, 
-npplenu-s. Joiio AfToiiso Vieira 
Ürag.-t, Man * I CaeUinu Perei- 
ra, Adalberto «|.' Axevndo e Souxa ; 
■ t efTevIlvnstMnuiH»! Joik» da Itueha 
Kilbii, José (ioiNUs di- Knrio, (isbriel 
• íonsalves da Silta, ImUriral IVreirn 
dn Cttuba, itodidplio Cniulido Velln- 
x>i ; sup| lentes, JkiJUel Martim-s, Af- 
fonso itoilrigues iWbt.sa, .«iilonio 
.Monl<-irn; l". effeetivos, Miiti.iel Stli- 
bol Itilieiro, Uidro Fernandes Ver- 
gara, João .Ni-ponincetoi i»-rn»irn, 
•Mvim Kriiin d»i fillvelra, Feliríntto 
Fernandes Vergara 5 supplenu -: Sa- 
t.vro Aiigi»itor tíafpin, J», .» Fortuna- 
Io F Ve.-gnra, Joaquim Itertbuldo de 
Souxa Miiebmm : eif.-.-i.v An- 
tonio Olyinplo d»» .Mattos, Jaat|nim . 
Alipia iiortter, JoAoAitibal d« Faria. 
Joim tio-, Santos llrag.i. Viciar Mn- 
llool Allolisn (iome 5 supptetites: 
tjdarfo Amaro da Kil«<>irn, Kimáu 
•joine . Mnn-nno Alnarn da Silveira. 
Convlda-M» pnrtauio a todo» os eida- 
íbios eleitores acima indicados a 
comparei erein uo» lugares, dias e ho- 
ras dn . osiumesaUm de orgaitisarem 
os referidas im-HUs i-leitorio ■> t» presi- 

| •tirem os traballius por ni-nuslsn da 
«■ieíçéo esladiiai. 

K pnra que clo-xue an omberimi-n 
tu de todos mnii«k-i passar o presente 
para ser pii)»líi»ado |M-la imprensa e 
ali Mulo em lugar pilltlirn. 

Snlla dns s«»»s«h s du Con-i llut Mu- 
nicipal em Jnguarâo Io de Dexembro 
de 1 !»0.'>. 

1) i'l>»>ideule 
(hrrnt. 

doxo Dourado, veriUcando íe 11A0 t 
r«»in sido eitados por se ucltarem au- 
xenl(»s Carlos Aulrnn I (ourado e Kd- 
ffar Aulrnn Dourado, lilb.ts dtaqn<>4 

>> dumlo; quorem por isso os supplí- 
coAtrs JustlHenr a nnseuein de»ti' > 
atitude «jue possam ser elles clla>l ». 
edltelraeute na f«irmn dn lei, para o 
que v»». pedem digUO -»• V.OSSR OOU 
rt.i d>»-igtiardia e Itorn pa.-alerlu ir 
a Jaititieaçéo por iii«'f'i deprava i.» 
(emutilial, cujas 1 ■stetiuinlias o* sa;». 
plicaiii-»/ npteseiitaráo uo aot>>. <> 1 
tro sim vos pedem «eja Junta ar» < 
anios re<<|HH»tivos n nllu<IIdn carta pre 
cnitwH i <|Ue ora nos apresenta. Nesti -» 

tertuox pede ileferimeitt»), inu»! > 1 1 
autuada com a p.- icurnçftu iudu/ 1. 
Jagmiriio 28 de Aovemlirode IO1». 
Por prOeuração. I .ydio .Muuix fava 
res. i.stava sellniln com .'120 n-i.- d.» 
sello KhIiúIoAI innuliliHiKla na forma 
dn lei. Km cuja petiçáD proferi od -s 
paemo «Io tem- seguinte; Couto pede, 
designando »» escricáo dia ebor i .lu 
giçirlie 2.-( «Ie Novembru do 10 ».»,llrítii- 
dão. K ti-iiü») os justillcante , Viuva 
Kcltabeo Filhos justillinnlu a iiiioem-ia 
•Ie Cario.1 Autran Doura 1») e. K»! .ir 
õniriin Uourailo, subiram os auin 

minlla ooiudus «o, nos quaes lavrei a 
tienlença do teor Si-guiníe; Jnl. » 
por «enteuça Justitlcaviu a ausência, 
dente Kstmlof «• em lugar incerto 110 
estado do Itio, do» herdei: is do Dou 
tor Ângelo Dqurndo. Alo-»• ('arlos 
Antrim Dourado «» Kdgnr \t; oi Dnri 
railo, e liifo -me depoiim-n; » »..- òill» . 
a («dhaie matolo fpiest^om « ' «■ 
tailon edilalmenle pelo |. » I l» 1 
ta dias, para o Um requeiblo n-tp- a 
çAo «le folhas duns eu d 1 « 1.1 
Jaguar,Io. ílt) de Novem'.», > «1.» 1 
Aeliilies iirnndáo. K ii.ti-.t« ns » «• 
«eus devidos pffeitos .. pa 1 ,, 
presente edital e mais d .is «Ie 1 aal | 
teor, «iio» sento publicHdos pela fm | 
prensa local e afixados no Io ; 

rii""-   V-. ai^St 
clmmoao alleres Carlos Autran D». 1 • 
railoi» Kdgnr Autran Donnt.l >. 1 n- ' 
o fim e tei-mo.s «Ia fietlçAo acima l» tu 
cripta o verem n 1» audieu. 1 »». .1 
Jnixo depois de flmlo iiqni-lt)» p,.;,,«».; 
observando «(uo as nudiencia; !• 
naríns deste Juix tem lugar, á »»iiin 
tas-Celras, as 12 horas «l.» «lia, , , ; 
lendeiiein .Municipal. Dnd »e p 
nesta eiilade de Jagnar.to, n» ti»ilil» 
«Uns do mex de ,\i»vi>inbr.i «: p» . 
Ku Krlco Passos l-i*!)»». t-H.-.'»-» ent - 
O esi-revi. Kit Manoel Erieo «le C.tn. , 
lieio Nunes Keijó, cseriv to d»» 1 

escrevi. Acltiles Itrntnlto, Kstt 
me o original. Data supra, o »• 
Krlco l-Viji'», 

AO PUBLICO 
"s abaixo-asvlguados participam 

ao i-oiiiuierein «» no publico i|Ue, nes- 
ta dntn «lissolvernni, ainignveliiiente, 
por eseriptura publica, a sociedade 
qm- ne-ta praça girava sob a firma 
ile \iionso liurbosu .A Comp., fican- 
do 11 1 » o iictiva e passivo a cargo 
do - .ei » Affonso Itodfigui i Barbosa 
e » 1» Manoel Feilppe Ce. elra exu 
neraJ » de toda responsabilidade, 

Ja ii.iráo, «1 de Dexemhrn il<» I!W». 
I//inisii Jliii: llurlhixii. 

Mtinix'/ Velij/e l 'fffirit, 

I J(,M I DAÇÃO 

qm» . t/aa porte e girava tiesta praça, 
sob a Intua de Affonso Barbosa . I'., 
Ilea : I > a setu-argo todo o actlvo «• 
l»» -K» 'Ia mesiaa flnan que ora en- 
tra eai lii|ui.laçáo. 

1 » por Isso, aos devedores <l««ssa 
flrm », vl-ent saldar 011 Ipg tlls.;,- 
s»»)|s «febítos. 

l/lhi/x.i ('.Vs/i-ò/o < tlml,,, ,1 

MUDANÇA- 

XlMD' j 
piv.lu i 

. ao 
MH4* 

« tl 
Wmi* 

* «'MtT 
|»n t» 

' Iltltutllllco 11,ih IthMiid ;nii{.»M 
CMilUlUMTÍ 1 i» t| 1 |)l|t |V i, (ju » 
ll*l i «i A IIMMI INI • ^ • 
rtt 1 I • «Io 11 • cin 

   «O Hott*] rr-Mif.v,-.'i , 
^ ^ • 1»ArAo ã inH | .. 1 . 

Edital "hs.l   d »-. Oflieios li • notl iad 
c i -trogeral,di-firmas e.immi- 

llcniiia 1 rlmisa | de (itnlos e docuiiN<ntos e tle pr 
De ordem do eldadfto Ini -ml»nt» ''"de" pelo systema Tiirrens. 

Munkflpal previne-se aos proprii'tn ('l» iino a attençrto dos lute-e ins 
rios quese esut procedendo 11 arn» a- l"1-1 " vantagem do registro 'edoi-u- 
daçflo dojmposto de Decimal : .o», 'inaesquer, para aufln-uticl- 
dentro iló eorrenli» mex e conv !i|a - '''''le. validade e perpiqnldiiite dos 
«is «ide estito ent atraso a atisfa-a-reui eomo «los cotniifi-ctflu. 

te» «leste Município, llerval «» Ain.lo 

«pi n- 

seus débitos, sob pena de 
na lui-ltia «Ia lei, 

.Secretariad« Faxenda Mtiolelpnl 
do Jaguaráo, I de Dexembro lei 

< 1 SDÍT*'! I ijt» 
Joni/lliln .loné ihl ( .. .i/j 1 j 

Edilid 
Du aeeordo com o Ari 21 «Io 1;. 

do Imposto de Industrias«» p. .(«s. 
«le 11 deJaiii<iro dn Ih!).1!, rettll » ■»■ 
á a booca do cofre d'» ia II- paiti- 
çâ", uacorrenti» mex de Dexem a o, a 
cobrança tio aluilido Imposto, mlnti 

Crnu-le, ijue náo teeinsuas flnuaN rn< 
ristrmlas, para cumprlrt»tn com eses 
tlispo ;tiv«» legsl, afim «h» .«» «. imi- 
rein tia re» peetlva multa 

JagUarao, II) de Novembro «b» I!))."(, 
Arthililo Pohxoh AVrmro 

Cambio 

No Rio !(> 

Rio («raiido \ (> ; 

o 

l»!-: I.A IIII.K.KM tA in-; 

RAMÒN ALDAD0 

que funcloiirt cnliv M-l ■ y In vllln dc Arligus,. 
iiitcián con In («mpresa ■ \!<»ii ijcrln Orle 11 tal o 
dc Meh) ú Moiitcvidoii, 

Saldas 

Of .tltvlo Ú Irfiqjl Iom tlilIJS «. 

I>C ArllgtiN ã Jt ill Io»» «iiiiN I. 

AGENTES 

II cotnhl 
(jnc tnihnjn 

I I. 'JD 

, t». 17 

> 'JCM 

y 2:» 

Imi Melo, ('áilditlo Mdiicfi i|; eu Aflig.is Mlj.nol 
(illFC.ÍJI. 

OQ 

CO 

LICOR MANZANILLA 

Tónlbo — Digestivo — Anticolérico 

*éi%* 

CCS 

Edital 

«■ míb's%. 
p io demove 
pi.es eaberto» «te palua. 
ml, eenkulos 'I" plsuuçftf 
arvores fruetlferas 

\sslm lanibetn um potreiru, n «« •- 
0 ,»> «Ia BcrdlX, I dlslatile «Ia 
«.ilade, com 21) braças «b» b»gu« 
mal < nu tm<ai> 'ibeai nr«uirtdo,c<u«i > ««• 

de material e sUJtertortMi terra» 

bauí eu» | iiscióimI 

(iureitú t FrusUir» de Jjruris 
De "rdi to il»i !s,»nh«N- Teneaie co- 

ronel ('aitdída «le Asambqja Itangei, 
i-»mmaii«lante «r«-*(« guamiçan e 
Iroiitetra, «l.aina coiictirreute» |>ara 
o foruecimente «le ríverva a» ptaça» 
do eotpo «sfUÍ cslaeiotinjo, larrag><m 
u ferraguto |«nrs« ■«• nittares dn mo»- 
mo durante o t «e-meslre «Io anuo 
viiidoaen ; 

l*ur klio» ; Alfa «, art- / mt- 
> i-oi.il, nmttcar brsueu «U» 1», btu-a- 
ilvsu, batatas inglesas,calcemgréo, 
bnnhs de patee. carne secea, corne- 
ver»», earue «le porco, «apim cm 
feiv -. faiell». giúnhads, manteiga 

aa ■-•traogvira, massa para j 
te(jo nsi tonal, saldko «» (ou , 

sa 
«le plautaçiõi s. 

(/nem pretender 
proprietário Miguel 
fOS, 

«Urlja-su 
da Silva 

—»»j» 

■ .,1.1 , .1. - Iginm 
»!.■ I ■. 1» « 

M In 

amie * 
.d 

»..l.« UM «a 

Su IM)X 

Ininlte. Inh W U ML 

Ânálitil pracfiçado a» 
una muttlra an eu/a 
atiquata ta len.—Man- 
tamlla", licor tônico- 
digattiro anticolérico. 
fíamón Panadil é hijo, 
Montarldao. 

(Um 4» «IMM. . . , IfM 
tmegao I» msISsi 
|»Ulo MlON . . , , >« MSlSW 
!«(«« Ciltnm . , , Idiisl 
Itts Ooenl M naf. Imm 

KSRDLTADO 

IUU» « <l«Sli« <I»HM (SIM 
llxsilua nu to nairots .U. to 
trli.fnnfífl niNISM-til** MMt M 
IlISt.» < luini» MNmixMs, SS 
■    M-fc. n.n»«-«l« atCSM* OS- 
rlM * to viu»l 

Cuntlr lihn»v al ■ >mmme 
•» a», ('«llarv .«• »*»' 

|uiini»to»( ««s» •«»''"-*■'"* V 
mnw« — 
Ia,|vriut tíantao «• to latris* 
«_ «to *na)M«. 

•! 

... 

Ç IWI4141 
* S r Kttn 

•Mrnifuid ■ 

Lsborstorl» «is Au»t. I» Qutmlnod y Mloros»» jf . «• 
da loa Ptoraaorea S«tuti<»i(i 
Cariam y Uulllbaldo. 
No tom 

lasiotte. àli<» íl 4» IMJ. 
HnullaM dei CniUiail </• /a 

mueilra a hroe tlueiu- 
mlla •• ramilidn roe Ma 
Sr»» PamAo PrnwliH «f Ai.n 
I $ •Mim ti.bi ni 

IUU 
HfoF «D' .III(I» «ti 
ro i'l»»w 
tnete 4 li" 
tbatol 
(Uieto 
ida* 
hnwto 
laloto odartou H ||* 

   |o •>« 
«tete. ...... il! 
•u.«« MtanMt . . , laaoi 
(•'•««áta id «InWI. , loto 
(* "<pna«, , , , . . Ia na Ito» 
Idslo toitoa. . ... Ito toXcsr 

kbroltaoo 
b' «Utste Aif*»!» *1 

• »Á|UU t|Mi 4iii«<ri|0 ir**»!'* •(!»>' 
IA »lr (FFstf IMMIIH4IA 

.»(.t , i|*» ||««|||.*« •Mtt.» IMM tol «ndlio» mi fsihiteits* IlimffeM 
* '-'fUrwlM »«•« («a 11 fv S.»»IH»I * «j»"' 

IMHU *1.1» .. 
w i u *, .,. 1 M » 1 
■1 m ».-to«M« 114« jt j M 
Ito 4 iwe p IH I |M aa 3 
!»*»♦«*. , li, « 
*••»•.... WJJ 

' ■ I 

çy 0 -3 
«I • éa nb CIP 
Lm dr «ei. - —1 

Ramón Penadé» é hijo 

Geninl Rondeny, 90? - NontiTldeo 

C Ut)4|>44tMM^ 
tn 

i 

l 

A SITUAÇÃO 

So^undo pvoHíiina 
1» aç» abo dm- ptneijcm ensitr-iavu 

•'os»» i .»■ i •iii » e Klora Fernamles (ii- 
ga, toiuell», viuvo, natural de Balia, 
avrimiltor, com õ7 amios de idade re- 
sidente u'» IH « i.la«;«», lill o legitimo 
«le Sino Inileoioe «li lio»nbittaSal- 
giinn, esta "iielra, ualurol deste Ks- 
rado, com I s „mie «le idade, resi- 
dem ■ n'e m cidade, lill,-, , uima.le 
Adon •> i «ga «• de Mar ui.iii Keiilnii- 
UCM ( j;;a. 

S»' n gm-m tiv«»r «onlieciuu-iito dc 
existir nlgutn Impedliiiento necusco 
para os lias de direito. 
Jaguanlo l.õ d«. De . mlirn de 1 |K5 

'1 I, crlviio 
d- !'• /' riti ,SV( ti toa 

(2." Al.. 

IMDX 'LAMA 
Ftti»» saber que |ir«4i iidem casar 

llypollto I nri.i .- Kvu iVruira «Io Mel- 
lo, ambos '"Iteil-os, d»,., e l.stado e 
residentes nesta cidaile; elle > om viu- 

'V1 (um» il.» idade, Hlho I» glti- 
roo.le D.iulel Karia Manoela «Ia 
(.iiiiei-n;. . liin.i; e.lln «-om vinte «» 
«Joisanm. , (lli,ft natural do ti.ildiuo 
, i". .'e '!"ll" e l urtuutttii Pereira 

dn ( o «ia. Si iilgaent t , er conheel- 
' ''' e\isiic aI om iini.ediinnulo 

necus.-u p-,rao , Ha d»» direito. 
Jaguar »», l ide D -/.ombro de 19ür>. 

O Kscrlváo, 
■/. FarinSantoi. 

iá" a D) . 

j 

Mini 
Dr 

11. i. v 

DK 

) (rllHUürii UCIlOil 

Itmi íi? «Io Jauofio IVt'in, .'s. . « , ãíoièti;! IDirroto 

I" 'I11 "'("rio «t» »«t i iigo « . . M dii. do estabelecimento participa á s n lunnn.' «n íVc^ih jíin, d'« fu ( « ..«le v «I. < nmpmíba, o aò publico em go- 
f111 "" gratole sori nienu» n qut v n '»' n preços baratissimos. 

i i 1" '""/.'"á, l('iiiig«-ii .««•.. . ir. Primo »le primeira «luiali- litib , torradore*, mt Inht s, a-a.l.». tintes,pim «-U-s. i tln<|uedOK «le todas ns 
. s,.» s, icv ««It «o «, flleo , i, |'. i.''llas, «-açarollns »• muit : outras mlu- 

(lexits, m o se teme c» iiq . 
Km getiero eout-ei ie no • »" moile Bi, «ria tem d tudo 0 quewpos 

sa i»s. jai e a preços 11. umi.! m . a diiito-1ro.-' vista, \i.ro r v KitKutiicxiaI 

SüSjíibu tu. stxísi ,j ju» (.ViiiVti 

(«U M NAO SK AKIil-lPF.XBEKAÒ 

Armazeni Oliveira 

Tnmbo 
Abriu-se hoje a concorroucia 

(".ibücft uni f'mim, com vaco.s 
< q < ciacs. li i^gordo, nuiilo im 
raio, vendi ■ canscop'a de ina- 
nháe de i fiído; o re.-.peel ivo esla- 
Deleeimeiifo iiiiieehnia a Rua 
Carlos ünrhci a n. Io, jnnlo no 
í)eposilo de in.; leiritH, do sr. An 

j lonio .losó (l'(ílivoiCR Alves. 
.'agnarão, 9 de Novemhro de 

|I9O6. 
0 /'/•oppiiduido, 

AVISO ~ 

Pedimos aos nos- 

sos assiguaiilcs o ob- 

setiuio dc reclama- 

rei u (odas as vezes 

(juo não receberem 

tf nossa folha. 

ARKflZEM 10 OE MARÇO 

N. 2 

SI 

DE N. 2 

Rua 15 de Novembro 

'O 

SI 

Este antigo estabeloeiniento eontlnu.i mpre ei in eumpie- 
lo Kortitueulo de ;"»"n ros iniciei .:» , e «- -angeiros, M'i;<»<.so mo- 
lhados. 

í''errng«'na Completo soi tiui nto th-lerragem . tintas do 
todas as eias-i ■, louças e vidros. 

.Tlutefiaeto «í«» «-oiiwtrueç-Ao Tahoados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, bntro,terraroman i e cal. 

Deposite permanente do vinho le t- d as cia - es, arames 
o madeiras para aramndos. 

«£<»iiiiiy. ("ompr. in toda chs se, pagando os mais 
altos proç-os da pruça. 

€'«»iii|»i'>}iii <» \4»ii«I«-iii ouro iiiii«M'4ln«io 

Vendasperaifiemloe a varejo a prece imrath imos, porem 
a dinheiro somente. 

:r 
■i- 

■ / ■ ■. * __ 

> eude-so 
rnhiit I,» ..,, , morador nn.lun- 

cal, Resto Bmnco, tora para 
vender «. ■ oídi 

.Mil oveün m< . in i . i»ruzada« 
cora «-ara m . ;; J burros mos- 
tiçosln i.i: p,-n i ioproditc- 
tore.s; j tntri »-1 ele , para re- 
prodm-i.i. • ; mim pare- 
lha de eaval. ; i mes, nm ca- 
valo eolm a .o r. iido -proprlo 
para carro, x. . i.» - ivalu»-, o nm 
lindo Iiiiedo fio 1 »rii "iras /iov- 
fo/d do uno c meio. 

<2? 
. © 

in 

repsa 

i ihn < 
r • * i 

iilV"'l f (IC | l i' 
(1,1 I 

MEN \(«; IRA 1 »iM.\Ii;Ui'IAL 
't 1l li 

.1S:iu>-G('io filert»)» 
Servb;'» ilin i nlie Ja uncAo, 

Ilecvnl e I. .taçiin Baxllio 
HAtllDAS 

Dc Ja guará" ao llcivitl liiiutlngoit 
Do ttcrvnla I . ilt ill" >>egtinibiH 

BlitálKSfidS 
Du Kaicçáo P»» Ilin ao 11«»i»vaI 

Quartas-felraN 
Dn IP-i-vnl a Jagua .io quiuu» i<»iraN 

Pttivçaa ox '■ tns-Mu De Jagun- 
ra» a 1 taçáo Baxttln ' - . »", De Ja- 
giinr.i ino llnrval l OO '. Do llnrvn| 
aEMaçftoUaxi lo ■»»> 
Auk.n vi Kn Ja . unfiio,llniel Fraii- 

ccx \n Iti.ivnl, i iiteiiln i actmlro. 
No i a ( '.ela pa »,e .i e ui 1(1 kl- 

lo» th- ei|ul|i» m. )- nulo lot) i«'»1 h 
por kllo pelo que exet ii.»i A* eucotn- 
(■•■'mia» pagai >1 ') »- U purkiio. 

('(i/rTdivn dr JttffHfírdoOO /If- 
ro/o (i/ui/uh', Aui rombi/HlÇfío 
coto o ditiip itciu ih' < 'iifiudolo 
i'\'i'ijni:it ijui' fii • a riirridm on- 
(>'!' Arroio (1 fltiitld<' <t HhUiçQO 
J'it'(llilltlf I' l'il I' l'l Ml. 

•Iihiilu ■ ilu /bíq/ in xi He .1/, Mirrex 
De J i uai .o, " ' Vn»ii" (inintle á» 

(et end.feira» 
Do Arrnio f.r.tittlc a Jap.natao ao» 

Habitado» 
Snhiit lyihl ifilit/riii iii ile I \ 1 '. ri/iltil 

Do Air»»." (St-itiidc ir* i -: içno Plratí- 
tn á» «lUariiia-a.IrnS 

Dn IvMlm; \c> rirntitió ao VtTolo (ifftu 
• l»' A* uxin » iciem* 

Ai.sn»! Kin Jairute fto, Peça «o 
Jagllnt ii.ie; em An »>( i tls uUtte, 7hco 
pbil»» t'"«ta; «-ill Pii.utuy, (»»« etapitr* 
cario 

(ICN4tl°IVi AMDK.UkK .\KVKN) 

Completo sorthnonto eonci i ncnto ao ramo,especialidades, vi- 
nhos portngnezes o italianos, louças o miudesas. 

Het-.ein ( m todos es vapores café Papag iío,quoyus dorhctio obo- 
laxinhns Leal Santos, ta/.endoofVeguezaqnisiçAo tlosgenero» liem 
Iresii ninhos, o te. 

Em eliMi utos ne /i/es» uUi'ii. 
(Irande emporiode fumos de todas a - marcas. 

Endorovo teloyrapliico 0lliv4ki>*u 

TFr.PTUONI-lN. 08 

VENDAS A DINHEIRO 

RUA 16 NOVEMBRO NUM, 12 

o' 
[ç VAÍA Va /.1 /] 

Armazém de Molhados 

v 

• i 1'1'dtD UPíK' 

•» 

Wsmu 
V / 

jKactuule $ Cotnp. 

_ JflGl)ARflO:ARTIGflS_ 

ftngusto f ciVa; & C» 

•i d ik 
10 e (!\ 

d ti .n 
t t 

Cumpleio «mlimonto «h» seeet» «» motliados. Vinhos o 
Azeites, legítimos poflngneze». 

Itorva multo dns raals lu n <lifaUtis m.trens do Estado o 
dt) Paraná, 

Impori.tdoi» d» lo^iiim»» ai me )ir«e< <• ovalmlo marca 

¥©inic©d(0)i[ 
Ara me de 1» rro, gatv unisqdo «• farpado, tolhas «h» forro 

galvanisaihi tle todas A». miHUdas, 
Mmicinm d«» lei para oonstrucçiV», lalxqulu do todns ns 

classes, IlU»,«'8, c<-| Caos, telha .dehlUTf» Otc. 
I tnlce» Im portão ore» d«» su|>er(ur cimento marca 

JUMENTO 
NKBOCIOS KM FRUCTOS DO DAI/ 

h» eomprnm «» voiidcm .otiru amoeihulti <» sacam sobro di 
ve (iraças, 

p*l'uttrloti*rius de » vapores da 

' Liiilia lldriiliir è' NaveíatRlo Fluvial 

!*> / 

quo foicom n carreira ctiir«- Jaguar, 
o Uio (irniide 

».mUt Vleturli», Pelotas 

japarão 

*lní cU) 
lõslado dn Mio (iinnd.» do - nl Hi 
1 .(vh/rceo t •!«■ q .tpbj. i L««|\.i Tt' 

Nua 
•Dito. •X ■ I 1 

FILIAES 

mo *411 

Kodcrc .o i»»l«' •». phi««) 

Gilxa do ('orn a ' 

Esta typographia, montada em reyalarer con- 

dições, e dispontí; de bom material, confeccio- 

tia em suas officmas qualquer servio< concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, cosivites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsas, contas, papeis com- 

merciaes, caitoes dev sita,brancos ea fluntasia, 

ato., etc. 

Para ò que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MDOERACÀO EM PREÇOS 

iltTKJAN 

11 pbMlee Oriental do Upu.I 
• '- a partamento dr Opfft»S 

IwtrRo. 
I mim» ço 1» Iníiaphl-«»l-oíva 

*l*ett'|iiion<« S a- [ 
pcridçla m trabalbos 

t -• 



tf f 

% 

A SITUAÇÃO 

/<& EL 

■ íícowcntlablc À 

OwC mm** ^ 
lií' ■«) 

M:U OK «ikos I>K montkviiiko 
t .'.i» gratuitis quo á Iodos puodon 

wteresar f benoticiar 

■V > * r fi f»i^w 

Bvjco d: (obranza^, £ocacidi 

V ANTICIPOS 
CrIíb S&randí 178-Montevidoo 

>1- imh íiu. ilc onbranzMeti ^miornl; uilini 
In Miuiiiiii <U> tiro)>i<' UiltM, iiiu<Iiaiit« uuu ia<i 
ili< i ixiiiii mii, (>i. ^auilo Ion impiiMto* y rn 
:>t!iii»<U> Iim futulo.i ul iotoroMuIu, míii imt' 
oou^moi-i ioiiin <|im Ia do lo« kkíMm; uiit!<ii|ih 
cn iI<|mIm' «iilua A li>« pii)|ii«l.'iri(>it, iimoi tirK 
!»Io eun luil.i A purto do «ii rcnlii. 

P". íüâ.diiro C^ttca y Eawaj 
>i- <.'irii.|aiii>-KwIooÍHlÍHtii mi Iim cnfei 

UMM! t>l<h ilf Ioh Ari;iiiio« gMiilu-urhinrjuii. • 
Ar.«)H-j («4 -'Aloiit• vldco. 

"El fiiiíiCÜARlO" ZlmZ 
VIfjw* y imiwvih, iln llrítinolo y Olit« - IF 
Ir 71, « tiln» Uohvriiriimi y ArttfHiy 
Monirvii). >a 

Sustrerln 'k Pirámid i ' 
I i i- o |;í A ♦ 18,■ yaUet, |1 A VI»; mii.i 

kin i •>•. i im «i-Un; (Vnk 'M il 40; |«u. 
ii í 4 50 ■ Corto nivdoruo. • íbi AtitMi 
tlc- i« it < • i 1*1 Intoriur. — Saniuilf 2!" 
Uuuli víilto. .-•% -- n~i inr>ir~~i "fc* i 

|-ofo^rafia d^l "Índio'' 
Avi iidii 18 de Jiilio aM|itii»l Arapey —Mouu 
eiilio». — Pinetuo tediidIdliliitiM, 

Nic»mj»re mivetSttdea 

CREMA DELIA 
i • i m p ir » lu «-im. — KóriuuU 

J, ií » h. i »•!» rru*»»»*» t 0,30 «m* toiliin Im 
bot iwt*. 

Vj lipton 

Hl imjnr y mtf* 
puro de loa 

r í; t: n 

r. Li.icmA russo »r: 
3 IN i" ♦0 1). Dopiialto CratiweO 
lli m., Võ de Maru 21.') —iloitUivide» 

ACiUA SALUS 
«i . I. iruprii* y Aiiinrienuao. Cmiteuarw 
li lio* inedioiM J nuliuuiiiH, noiiM 
ai: i itt-ral eaoolooU. — FaMal lluwa.- 
CuinUt 170 

. íl 

i ve 
/i ml 

t IO*. a»Mtmi aarpelM, 

IhipAalto iwrmaiwnl* y A dMi|iaa)io ett I» 
AÉMSO» 

MqnídiMtAu <le»alituaApr«<sie4 MNlneiitlaim^ji. 
KmófMnM «u^iirmi y proeioa 11 Interior, 

Mf ■atiaenl* venlua ai eomerelo A preolua 
ve.iUi)o«l*tm»* 

ALBANEl-L & C.'- • 
*ê de Maya >71 '«q Trelnt» y Tre« 

    ■ mi—   '«iwaima 

l\. •}.1 a Ilíeav4í Htpuuiiklieto «n li» ti.' 
J/OviOl AlVOim (hnwüMliM do lu* viu* 
K^nito-urinariiM y renAroan. Cuuaullae d»' 2 li 
4 t>. m. Calle 8«n JimA 7, Ouiitn ai Pulaeio 
d Qultierna. - Mouterldao* 

oda família rlt S 
nem ia Jobt unir/as Vths do csloif 
rwa VILLEMUH* Sou da lu- 
ttrieaeiAii aimiiimunonto Jiitviiniiil. 
Aon un buMuta eomn Ia» wejitru» 

•itiaigeraa iegltimua, y muubo, /aro much» 
má» baiuUa. 

Soa bueu&s, baratas y blancas 
Cemii relaa «mi olro» iimroM y vord In mor- 
ma difiTetioi». Hau aido preiuindu» eu luiln» 
Ia» expoairinnea rn que Inoron iniiai nlmlii*. 

IHfORTiMTC—Parn evitar miallfleaflUmo», st 
tsisao qu» ¥J. topa i|ttn In mayor pnrto de lua 
vela» que ei pAldiou eonipia por oxtrivii,|orn», 
aou rabriomtn» rn nl pai", y ooultiin an pAidmu 
enlidad con lajueo» eiivanoa, oaU'nlAiiilii «»■ 
dal Ia» almut.utaa do axpoaialuuua A i|tto tiuium 
Uau ouaeurriilu, 

CUIDADO COS EL KNOAÜO! 
Compro ¥d. tn ht a/mactnn do confianta 

KxIJaae Ia palabra 'hl/tmur- impreen eu 
cmla vela. 

Füirica á vapnr ile 

balsas; toldas 
y proparación de cneroa 
para cajinillot. Lana In- 
vada aou vapor y anua 
oaiiente. Utiioaeaan que 
eniplen nato prueedl. 

mlento par* evitar el oontaglu de enierme- 
éade* de In» «veja». 

ImpuriaeiAti .1# oiien»» iugleaea, arplllnraa, 
liaaaoa, b>nna, hil» de auvallonar, patente, mo- 
dia |»al«ilo 4 Inglé». otc-, "Io 

JOSÉ OAROIA OOMOC Orillaa dol 
nata 50 e*q. Ulo Xegro—Monlevldeo. 

Dr. Gerardo m\u- 
« . | . ^ ^ fmreaur do ia Fnonllad de 
11' 11 ÍI\1 Í1 Medleiu*. — Üo dadina »«po- Vitl.lJJaf elalmeiito tf oirujla tJrnguny 
• a'J—-li | tf 3de ia tarila—Miintovldeo. 

Kl mtf* 
grande 

Ifombrai • 
piandido aorttdo do alfumlirM 
•le toda» elaaee, nlfimíbrllaa, ca- 
minora» deede | 0.80 Uielro, 

batoe par» plao, felpudaa, 

ganeo /^acionai JHufuo 

Fundado bnjo el patronato <le Í.A MUTUtf 
ao. iudad imcionnl do Seguros de Vida. 

No ooufuiidirlo oou otra eoolednd du nom- 
bro parecido. 

Antes ilo tomar una penmdn en i.lra »a.'i»- 
dad, e» do bombro provi»or, ooimnltnr prime- 
ro miustros «Mtatuto», para eun venoomo de 
quo nadio dá uneotru» ventxJaK ni garanti 
nnoNtrun beneSoio», 

Toda pcrKona qno deaen garantir nu bion 
estar y d do »u» kijos, lo ouiiNcgiiirtf toman- 
do nua A mil» poneiunoson el lUnoo Nacional 
Mutuo. 

Todo» Io» Nusoripluros sou sooio» dei Dan 
co A intervienou ou su administraeidu. 

Fundará iiiNtitiitos y taonelus do arte» y 
olluios dondo eutrartfn on calidad du pupilo» 
lo» liijoa do loa padre» NUMcriptoriui quo falle»;- 
cnn dojando á su faudlia ou Ia pobro/n. 

Dá prAatamoa bipotuoarius tf nu» «uaorlptu 
ro», siu cobrar oouiisión y tf nu niúdioo inte- 
rú«, pagándoNo In suiun rooibidu eu un piam 
du 10 tf 15 utius, oou pequeBua uniortisacio- 
nos. 

Duvuulve tf lo» huroderos dol sooio falleci 
du Ioda» Ias meiiNiialidado» quo littbiora nbu 
nado bunta nu muerto y uitfN un uiAdiou lu- 
te rtfs. 

Ks la dniotf sociedad on 8ud America que 
garanto nua poMaidn mínima de (t 151) y $ 
'.i00 annales. 

Otrss Hooiodado» ofroeou ptnmlún nitfxiuia 
«in garantir nu importo, 

Ofreoor no obliga tf nada, —Kl Hanoo tieue 
poiiNiono» tf dio», qninoo y voiuto atlo» y su» 
preuiu» vuriaii outro 0,0» ols. y 5 peaos y 60 
ots. 

Casa Mal ris, Sarandl 1^)7, —Montovidoo. 
1'liodeu pedir«o infonue», i-eintulo» y prv 

peetos quo »o euvinrtfn grali» y libre de porte 

Fwisco Cassiillay H. IrÉ Cassollo 
4o Polnffn 4'lrirJnui»s DeuUatua Aiue- »U lulllllu rirnunm ~3(Hi ('alie Aniiosifttí 

Montevidoo—Kxtraooiono» do dieulns, mue- 
lax y rnicoN siu drtlor )M>r nindio de 1» grau 
MiUliiIna AiieMtdHleu local, tfnioa en Amé- 
rica. Deuladura» do puouto, oon tf sin pala- 
dar, diontoN ll,|o», oou el uuevo sistema do 
dionte» (.'ilNsutlo premiado» <«m inedalln de 
oro on la exposioitfu du Norte A mtf rim |'J04 
v privilegiados en Kuropa y Anitfricn por aer 
los mejore» ibd inundo. Orillcnelonea y em- 
idoinaduroM do toda» uiuseN. 

CuliHUltaN de o a. m. tf 5 p. m. Andes 200 
'«q. 18 do Jltlio. 

I HMDDirCC oNtirparln» 
LU 1>1 DIVILLO lápida tf inofomovnr 
nentef IVdid en toda farmácia el in»up—r» 
do y puderoKO elixir dol Dr. Fine. Depóai- 
o; Drognoria Demarchi, Orei to 2C7 nl 271 
dontovilleu, 

Eu 9 ri«tjra«udablc (onsallor, Pai <. >$]rriiajc$ s 

qur «mi lK*|>at '.»ui> n(oi» 
viviir á t^r ••»« .wiiiucici y iiha |pi(a 
ár C!iiiu«U» (t»i Moiilovidiio. 
(l«9 Iti» iinlii*! ri.s<t •taHisttülM 
y «!«• «nimiijfrtf*, 

(iiibliritn «nrufa •«stniAtiiM-sM 
de l^»da ftriiftiMAae » («'io 
paittCUÍMIf* rttfe-* «Md^t tl«(M ^ 
y do tH ««smi*» dol cmurroio, 
donaitulliuidt* <I*I IIIIM |>r<*)>iiff{UidA 
«Mlr « ;mI» vej/ «sl.l«itA^or étílo. 

lobii $. mmn m 1JAVOL 
III«míc.i y nUirrlo r «<siIimIí«i rou I«h|ihi lu^ 
ol^lDOIltOH llllU ItIU — lloitiit Ailot ntd 
di<HM. — MiinttuSí UO . 1*1».^ Matriu) — 
Multt cviilri), 

flccite "JfSrbolíto" 

K» 
» I 

máa 
poro, ngradablo y utrjor purilíc-ido. Foiicisal- 
nn nle reconocido como in»«|M i il-le. K» el 
quo má» SC vendo, tiu|Hirtador<-« ( 'liiariuo íc 
Cia.——Fie*Irr* Moiilevidco. 

K I 
lua ■ 
iim- «Padres! jDüores! 

to Ui){vrr*.tUf íiir<»r) or.ulxi á In UiMAtMfoditd 
y oou Ia m.iyurii» d«* mui |*r»*fi 
licoK «In In tiiinM.M. «'diii at i«í»« imiíí* 
da, y ndiucitviidi* «•vl«'rm»'«, iiodia 
|»ll|«tlOll V )»(l)*ÍUl«. *— IhMfltsf JmsIM i\ Ur 
rrMíii — Uriiy(u.iy 2X3 «1 W» —Mo»«if\oi»**. 

itwt Vd euaívjulvir dolor? 
Uno lua vnrdud r«»n «tit(«)<i«tf|o« jH»t»»«*«»* titNKii 
Inipori «!• Loa %%Sn • i «*•« * > tt-r*- 
iiicmkI.kUmi jM»r uumIi» nu atiirH* 
cmina. 

« ui TíoikU y 
d. S. 

Me Arbttiryit y ifR — t-alL* 23 dn Mn>u 
■ l«H(. ««Neblina t''ot«M«, —Monlr» 
\ 45T ll«MltnV« n », 

LA FAMA «e'.'»: 
M. ArtMtieyn y < f-t. — ' dl- 2-> de 

Manuel B. Comera na '1 

\j-oj » o\«i • Kl tí|«i in» 
«|<*cI(M:IS(m |M»r l-l dl' l(t 

jji« li»* «t** Pnriit. 

pr. Uiurd) £onnn i1;: 
r^riM H«* «UmImmi 4 CiniH.i, imiii* n itui*Mit«* ti 
'*• riiTi i mi» ttiid«**« «1««| ririón. v»*JI »»i ur»- ri \ 
•ufiinu* •Itt'!»'»» «li* muiurt»*.'—CnIIi* Uru^uu . ) «t 
— M*»íiI«*VII)I <i. 

\ los 

IMlmi- 

> l*r«rt « a íii%< Hfmii»** «•líiii(«ii%«*» 
d«* r^liHTe i«» ril cililLixiff de* In Ur|*tT ' 

Comiim y vnii.» «It* átitijlirtf y r<»lo«'ii j 
diticru «obir b«)<o(r« i. I*UmI|i«« . 
|7|—I«1«m% 

(rcoliaa "3wpct,. M J;ruii«í?v. 
niií» it»ad«. Kl q-o • ■ r* infolibl. menle la 
,arna oon nirli—» pl i1 -, y »oí- rapidamente. 
Fidas* en eunlquier alu.m n de In lucalidad tf 
.4* lainpeflJ. 

-* ■*. -i, 
DAT 
BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 

CAIii.M tt5 l>H NAVQ K^ariXA lABAYeA 
W 11^ »*» 

Casa Matri/,: Huenon Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSAL ES 
1'nrln, Avonn* do FOpera 32; *11 oro. vta RoaM 30 MaSIrM, Akoltf SS; Hap 

nurlo «le Nnuta IM. R»n Martin y Santa Ktf; Bahia llluara, fVftlf Ja» 4| y 41| 
l>M riiilM. Ualln 7 núni, 875> Onee )»r|>fletubm. Faaytradan 185 y K»»*i.»da. 

<'apitai aiiarrltai $ X20.000.(KH> argrntlao» »»k,a. 

Tendo de Reierw v PrevUíín: i.<w.$t*,25 argeRdact n/i- 
(lira mibr* todn» Ibn oindade» y pueblo* ds Kurvp*. Nwt* Amtfriaa, RapdMUa Aj- 

gontina, Chile, Brsail y Farsgnay. 
Adeluuts «Honro sobre toda olaae de rlailt» «olisable., 
Deaenanla Letrs». Oouhinae» y V»le» 
8» enonrga d» toda rtnae tfs eoliranra» por t un.la ajana. nmilli. ndo an Impere* á 

Io» inloreaadoa 011 eunlquier parte donde su enrnentren 
He ennargu Igunlmonle ri* 1* n*nipr* y wein «ie l*Ml*rla** d* vaions coUaablaa y 

goneral du toda elaee de oporaalonas banearla* 
IIOItAN l>K DHSI'A4-|IAi IMaa arátnarloa de IO A R p. wt. aáhadaa y 

llnen «le mt-a de IO A < p. ia. ftunlerldaw, I.- de Acwal» d<- IBOI. 
MA.X1«K> A. KOI.IHMd. íMmila 

m II 

.J- 

Waamm* * «áVW a. t 

A 

Canis üoia 

PARA CURAR 

la NEVU.iSTKSIA. A \ EM IA 

!/ la DKDITjJDAI) 
•TOTt-CniT EX» 

ELIXIR CALLOL 

que numonta ol apotlto y Ias fujrjsas 

duado Ihh prim ras t mtf 

Diputiriva 339 - KAItfELOM j fríni^ FAIlinil 

Dop&riUm; Dntgt .'riü Dwn.mlji y Un^u» ! u J. Mu- 

noa etp*- 
ciai vn ar 

Uenbn para nato» vehteutas. - Ialrak_»eloriHi: 
Krinaiilu I.oppmhci A Ca.--IJrugimy 810 — 
Moalevubxi, 

h f ncnih y la ttCR?a5tcnia 
Nmli n«v que NU|>rte pata - rumbullrla» 00■ 

.m et «! UI.OHO (ll.lll lOgVi tiniu- 
♦lar «!•• Uw rwjo-.—Km t»»d:in Imm f^r» 
nmHiiii. 

Lrt roinu de» Us i»uu .s 
**<i)dlat«t(«. K(*r4tiiiilN 
l«»s médico# coma un# 

^arstniiu coti|fii lu cal vicio. Hm uioMvi In on- 
brtb-ta l«ii Nilti «MMMcdu I «Mtn»|**H l i pr» 
| imi a»j» 1, 1 it|ii|a«» (^tttttiirniiM tifn ivo nnriiUè 
♦ t.i*« Li 11 • 4** 1 «e i«tiili Niirt i)i«* vrcfoiriMbi il^nn 
e.|. I I*te||ae rVMr. MlrtVtftllt , \ i)(«M y ItcrtoM- 
, I . kl* I<l, «•\iilllido ll ( , — CfitilMC 
l> I - i b nu l.,rni)|ci.i, Oaiitttlcio o )" |iii|(ir 

. 1 ••ei tnt iih|*m i«»r«M; Kr*i|»)*, Mn#e*k y 
1 <iii««v|diw» 

. .uüiiálico "5trar 
• # 1 1 • « Hlcw rt*t»i«*dio {min «ombjiiir !♦»• 

% I •• I •ii«*a Mit|iir« b d«* ♦•«•ri ilbwdMB, 

vin!ni-/xc l'«'>«uti «' "l b- V lilJCl OS ,1 11011:1, oi; 
F.eitll. el Hláa eontrieo, eo ifurl.dde y «.. « 
rtfraieo —85 «le Mnyu 'ilK) - Mimite. iileo 

í\ Tônico 

ínensiiluycntc 

M A 8 

f. PODEROSO 

JÜAN AriTONlO ROORlCÜEZ 
ICa|teeialtsta "«• Ias enfcrineilatle» «le In plrl, 
eneto eabellnd" y affltl». Cnnaultn» «te 8 tf 6 
p. M. «xeoplo Jneviet y riln» '"vrlniliN». —Itln» 
e«ii 831.—MiAlevIrien. 

til tesoro de la mujer, ,7 
Fitiieaeítfn. Kl l-b «■ Kran»> Urngunyo, pnrs 
«enarilas, <(«. Mn«ia Itlgnmy de Vásquer, «lio 
l>a> mtfn Ul, admite evlerna», Inedio pupila» j 
poptlna, Ki>~ tfa •) ««ole. y omiferelan y »«>• 
■•«••ilariumtfnllna, Frepnrs paru inne.tr»» y ba- 
b.tieralo. Fblsn*» pmgramsa, — Monlevldeu 

Frísisr Iml lilo Oplica Oüd ísIico 
Anllgun «maa Oi.iVA RCIINAUI, 

SUCESOR- PABLO FERRANDO 
MAHANUl 8112 —MunUivlri*o 

ManUi A Cia.- Monlevidaa. 

fTV        ■■■ 1 "    ""MO 

' /iníonio ' 

.RIK l SOB l)i: K VII.I.AMll, a ( • 
'.mo — KINCKíN a»M» - HOtttMDVIlXCO 

INTR00UCT0RD8 LA8 S«OUitNTt» C&RCCIAUOAOCS 

lerr.z y Oporia 
Marea Itobol h Oolôhco 

Cognao Eipahol 
Mar»» Ãgtiila 

Açoito do olivo 
M.no» loabot Ht CuU i «* 

/« 

. 7 

- 

ViM CilenlUAdo 

TÉ ESPECIAL 

Lic«f»l fino* y Rom 

»l«wt *».,«*».«•» 
«iuu CerriiJlNnau XalMeat. 

Flanei» f F.»p <u». "«n nn«4<» < <M tjolmte» 
Io! lt«»|ilt«l da Hon l-ms, d» Fart» 

..tMehrH de llolMMda <« pmt.m** a>«M«* «4(v..a* 
tH«irt* iHinerale* de *< arabnAa-, p«rga»l*a y 

(Mtaelpaim i iSilla— 

Onrttrio el mtfa eempleln y modetnit an nl 
llenlu* de faltfgtaltn para rnlilgintita y Nlleio 
nado» Utfqnin»» fniugrtfllrn» dtade 4 t OC 
baaia I 150 Un» mtfitulna fol-gi Jiten dr 
4 IM X t""'' " plara* para p>.■«, tf Inalan 
tánea, coinpUl», e»n Irnlo» loa tllllea, pet f 
t 80. libre rir porte, Be rrlidle tf eoalcqidel 
y-mio dei Inleiiur. Fe msl.dati lialas da pr« 
»to* tf Ua «4«a I* sotltflleu, 

■■■ - fiiiicaVapor 

oe 

/Aceites Vcgctslcs 

A los pintores y ilcmâs 

CONSUMIDORES DE Alh. 1E PSLINAZ1 

hiqe-lpn nr-i-tl»-«Io li'i «r i, tiiMfr» «'uniu píiiH 
«tfivi.bi, niatoa "Kl. I ■ 'htl TA ",« ti t- m «• 
CM' i«ier foni tei a «|e Minripvt.bqi, tnr u «n 
r«vn> t-am plnlura*, Un iinv», • lt, «, um, 
d» Poprcoi» y tietH ninut 

i «•• print"»»)-'- |ii>dord* di* li» rapllnl, rt r 
lííl-m «jm» «n -.ql! < nl ...(«-«tn wi «mi- 'o. A t o*! 
quieru 014 v a eMrtl-ijnetf ii*« •» 'a l-l bn»! i » 
d-*, y Minelrn- 'iiei«i|lc«.ti>* \ p .««t.d ««-niMdd* 
g llt. eil dl* edqlru lrt• d«' -oi i lt- íAn, el UM 
rio .|Hm> a-v tl», -edi» --e-l <"« il- '|it Md F»t- I- 
h«-'Arn-1-ot-.p- ll-niy -I»- -lit- «.-«in, »im «u«in. 
Í-Irtrt, -Í-*i.i'lrt « q < • Mf ■ • e- I-* l.qrioln eli ItH- 
í.iali-», >lú« t>« ««'uni.'! i |-n ---tf, lloini 

ttirwu m i i-og .ri. t -i-il -.«o- Io* mdt-qiefl 

VA 

I.-1 •ip rtil 

Filduras de 

/ . - 'rv , ■ ' i 
• Ò 

mm. l-Si «w - í 
?\ 

c 

S 

<7A . L -f egr— -- ' J , 
FKy/L.s.ráte,,. 

ÜCAXPe AUA/AI 

Cunm la Cos, cl CtAfarro, la 
Influínzti, lo« resfrioí, la Ircncul' 
tlS y toda» Ias cnCcnncdadcM 
dc Ias órgnnoH rcspli atorios. 

■vr E iT T -tf*. 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

bpriuntantet mlisivet SilDililO Y FERíliii 
DRO&üaiUA Y FARMACIA 

?24 ai 228 Reconqubtn y JuncAt 2o7 nl 243 
r «*; w» «»• *• 

CiiA.ViOI »:Jü /iCiOÜ 

RJ )«)*« mod* tnt» y ("«iTm«{iMitido, Hoprodti* 
■d com ii «i m iiiiU.) i«»(»iiitir«i«» t i v«»* liitimè* 
m, 8urtid«i > •♦tupi* t«» «l«« «hnoim, Ak<*mcía j 

eoiidn 85. 
K. OetlNS«.p|>it, Munle. Irieo, 

La Bi^na Resolutiva 

PCRFECCIONADa 
F.-pnmli ' >11 Ia» indl- •elnnr* -lei Dr, 

». FianeU— \, Vldtfl, y ■ •»« giandu* venl*. 
,* Mi'«m In.l M l-rt p-t. - be* furtiliemie* y «-m- 

.*1 «ei«r* porwM. < mueitbw b«4l* ahor.l, 
f l.o tttsma Aswfa- 

li««« /Vr/e. fiaari» 
«leite litMir—e sieiM 
pr» on lu* eaatM da 

- ^ k, fiuuliiiln d» ..«•/»»«• 
/ 

í i 

•Iw/ofM f*s*40*l»s 4 
I. íi u> é 

{' /. Sf0o, tUhili lt <•«*•#«■• 
«!*«/ tís Ias rtéiXMM, 
ivttiHHti tU ytd 
. *fu/uir« 4ê i* 
4 t**t iMixMUtcbii 
it «lor à r*'! »J«»«»»•• 
to ♦!«* U# cuyutiUl- 
t *•, d «lt* In# cm* 
um, ÍR«-«Mit».íbl«e4w 
ds in mntiféf 

tfsri d» #*,«., •«• y tlolorr. dei vmbaratu, ter** 
dars*. bit'. b> -oe., prinelptu do |Hi»lomtf% 
paiolIA.l , 11, 1,; , *.«« .• «, mal «In hf(*d% 
■tfsBi.", q ml ra*. *lr* en *1 eaplnasu, 
riam, .m— en «i 
(mebo, d i.ir de - '.iria V «btb.re* rrrirtln** 
MMl**. 
DcpiSsitr) ILirmAcii» Oricnt*! 

Mst* í • D //• ^ St; J4Í / Md 

' li ■ 'F Dll VI 

<i i" 

y /os más scotjónjicos • 

SOPA MtNTA 
Fari- •«-«■ y .1 m». ds 

dlgealivo*. **•-- i i»i*n, — g. 
«lei» fatiar m |, .Ma, 

«, > i« » v|,.., pr.qiteriMta» «Ugi 
''W f •" m*» l-aralu. tUaataés 

Lr Io* a-ariltaM. 

CiINGER 

Btbidê in 

Cnui «wUutMMU 

«41 tftfMU 
QUR LA KXT 

C*>*f«* 
mamlo t boa. 
•te (.'*nkf*n«l« 
Hulanri* y t* 
«tfaea,* a *• 
«•«d* amar- 
ta 

Curftfêo «tpua 

<>« UM l-ol-tria ri« 
ria en Munlavlriai 
•grariable q«e nl 
pa«n« y la ma* I 
ri# loriaa la» Iwtrt 

K0LA Ll Koia 
cv,,, CMBAN 

CHAMPAONE M may „ 
Á HAr *- Vd 'UW' •• \Jf h» MSrtS ( 

01 NUt* OK KOCA utoçmtf «m 
líaltewWHH 

«••«*■>» ari*, ri» U* An«ua* daomo y H*« 
■MMl. 

Sk A8« 

VCN 

rirpaertll» 

1-, 1 •' tljltil tt|»l » • «j» | 
f*, » »i « fWlMi, ItlH*» MiflM»', flllbtl, | 

^tr ií»'S % ^ i tltt «br 
»*i f f » SM «^ tifi »t« vtt< UI-M* y 

i* ♦ ti HHilMibt! y 

P. Y A. 8HRREIRA 

«i04»C:llo T&u&í9mbi-310i 

bl U N T ü V I tl u u 

Inípcrinl Puncti 

ilnlliti « ilkgti-aM IMl" 
DÍonn r<-fi <(rtt« y itNl» 
lAili • i-i «I (li* it istui , 
vllrile» #r 

<lc Licores 
d tf# A «Hj» .« Ml- 

•* •. 
'• í 

* * 

I 

\ 

i 

~\ 



Anuo I 

Oi(a-Â'jVi 'DO PAtCTIDO ÍIS^ÜBLJC-AÍMO 

JaguarAo, Quinüi-foira do Dezomhro <le IÍM)5 Nuiií(M'o |K5 

Diur.cntu 

tÊiOlRIVAI. 

Bodnrtortxt ili\« rso«» 

1SSI6SATURAS 

Tara a ciuadk For mino SUHRW m. 
« c • lirflOO • 

Tara ^<'•RA Tor nutu» ri>. 
• • »( »■ |... i W • 

RstkaxííICIm» Far «mm íl;'-iOr«. 
t Soim -tn- n-JOO • 

l'aK«uifulw MUikuIndw 

gj^LliUCAÇÔKS 

Ar puMIrnrtic-' »»> .aéWtiirtl»» eoau a 
ItotacçAn, il<>t <■!«»•<R' UiryidA* 
UiiiriiU* • liiMryAo. A» do n"»ort«? 
AiluiinistcnUvo, mtAo attendiiln» uui- 
cnnirnto |m<ía AilmínintruçAo. 
HK< KIU M HK AFKItltiOK R 

ARNtKCIUt í OH IwtVIO AJl hTK 
iiy- 

Afffirrrt Innle ffxtot o» tliiii m/m* 
KWIAC^jb R T\ IHMjRArillA 

Ituu l>1 éf A»%< uilii» nuMi. ri 

I N/77 AÇU) 

JAÍ.UAUÀO, DHUO. 21 l»K lUU*) 

[iontein e hoje 

—»«— 
S(il» a opigfaplie supra, 

o illnsiiv jornalista repn- 
liticano de S. Paulo, dr. 
Paula Pt^slanu, publicou 
o suguínto artigo: 

«Sem etultargodas des- 
ordena |>olili(yis da d<>s- 
oiy.tnisarAo administra- 
tiva, da crise cc^momicni e 
da «losoriuntaçào dos os- 
pirilos, o lírusil progre- 
diu asHonibrosamontcsob 
0 rfgjmen ivpublicano.^ 
innegavcl c evidente. Has- 
ta comparar alguns alga- 
rismos oftlcia<,s para ter- 
mos ;i \ ls;"|o iH^rfeítU do 
salto cjue demos pára nm 
futuro ri sonho, úl- 
timos ih-zeseis o uno». 

A populucfto ercsíMMi 
de ipiasi sete niilhôes de, 
lialiitantes. Kra de ; 
1 l.mtMr» uiiiMls I m iHyu 
um armo Mp<»s a «pasta da 
iiionardita. ll<»Je de 
21.S7H.&0U, 8«*guudo os 
cálculos menos opliijdH- 
taf. Sti a immigração lhe 
trouxe, «h sde ispu utd 
P.nm, (im ei *uiingente de 
2.1CKI4I01 iiiiii)igrant«*s : 
ao <1"** 0 d*' 1 H.V» a 
1MHP nAo foi senAo di* 
775.1^1 (icSMHtS, 

Ainda* m 1NH),o nosso 
Correio um movi- 
ntento de 1H.H:i7.3ifn <»Ih- 

jecto» jmslmlos. Km 19t)4 
as cifrus corresiMíiidenle» 
ipuutruplicanmi *•»»««»§ satMt» 
l()7JB<d.AI2 ohject*»» jkiv 

tudo». 
(>s iei«-gniplam «lupli 

curam a sua r»Me,unindo 
Iísíos os tvstados. Km 
ISHM, a cxteusAu da» li- 
nhas mediu 10.790 kilo- 
inetros, cõni nm «ItsMm- 
volvimenio de Ik. tMU Ki- 
lomHiros de tios. Km ínu.'l 
0 ettlettsAo chegou a 
tN.imí klloniHiid*, e o 
deeetivolvinietitoH •iT.Hníi 
klltmMHros N^ucllcaum» 

o mimem de telegmni 
tuas iransiiiitlidos foi 

i|>ena» de 507.9dõ,e nes- 
!«• outro altingiu a  
I.3:14.020, com mais d*' 
NÍnle milhões de pala- 
vras. 

Apenas 8.580 kilome- 
tros linhatn as vtas-fer- 
reas em 1889. No an no de 
11M13, a extensão kilome- 
triea mudou-se para  
10.700 kiiometros,que es- 
tão nugtuentando com 
rapidez. 

O movimento mnriti- 
mo também denuncia 
lurt*' eresí-.imento, con- 
«iuís(atid«) a nossa Imn- 
deini o primeiro logar, 
dantes occtqmdd nela in- 
gle/a. As entradas em 
1888 foram sõmcnlG de 
8.(K)T navi«)s, com  
t.722..'M> toneladas. Km 
1902, iduaio nhno de qMe 
ohliv^KÕr informuçOes, 
entraram nada menos de 
15.059 navios arcpieando 
II.3:13.915 toneladas. As 
sjddas correspondentes 
aieaii<;arama esteslotaes: 
7.022 navios com 1.820.790 
toneladas conlm 15.578 
navios com 11.304.547 to- 
neladas. 

O eominereio ttdc|Ulriu 
maior netividade, nAo 
obstante as crises que o 
atiligiram. l)emons(rn-o 
«•ste ligeiro confronto: 

Km 1S89 201.757.500*000 
Km 1902 171.114.1208000 

liximlaçüo 
Km 1889 329.438,500*(KX) 
Km 190-1 770.218.443*(XH) 

De accordo com ess*- 

pn>grcss()da riqueza na- 
cional, as finanças da Na- 
c;Ao e dos Kstados, ou- 
tròra províncias, nive- 
lam alle/açôcs sensíveis. 
Verlfhiuts-se pelos dados 
abaixo transcriplos: 

Kn-t Ha yrrut nu fnlmnl 

Km 1885) 100.000744**077 

Km 1901 358 470:890*()QJ) 
Dftpusn gtral nn fwlaml 

Km 1889 1841>65;497^82 

Km 19o l IKH ^01:5419000 
UfXfito jiroclhiunl ou rttmluol 

Km 1880 30N11:885*409 

Km 1901 102.000:000*000 
tktjwsn prorhutUU um vtinHitni 

Km 1880 ;10.733:925*201 

Km 1Ü0I toui)nu:Oüu*úo 

Taes n^sttltnflos, vi»r- 
duaeirumeutti lísoujelrus, 
sfl«» em gnmde purh\de- 
vklus A fuderavAo e ao 
ItresidenciaIsino. A fede- 
raeAo sucC(0tb»iictb A cen- 
(I .di~-.il .1" llilpri I;d, idiail 
de extinguir deploráveis 
aapirttcõai de s<»pjira(lK- 
mo, idinuMitudas uutigu- 
mente ald por itionar- 

eUista»,entregou o gover- 
no «Io» KmUmIon a bu- 
tnens une cyolieerm as 
necetislíladei» liHuies me- 
lhor do «pie UM(Hmbecium 
os delegados do poder 
central «• permittíu que 
cada «'ire.»imserl|s;Ao f*»- 
deraila oppIieiiMne as suas 
rlquivas uatut aes. t > pre* 

sidencialiamo, embora se 
lhe npoiitem inconvenien 

tes, libertou mais as an- 
Cloridudes da perniciosa 
preoccupaçüo politiquei- 
ra, «pie, com o parlamen- 
tarismo, suffocava a a«l- 
rninistraçAo, n ponto «b» 
ainda actualmcnle [hm^Iu- 
rarem seus effeilos, e«)mo 
um legado execrável do 
passado. 

Ficaram assim eoníli 
mados os argumentos 
dos propuganuislas re- 
puhlicanos, quando indi- 
eavam os Kstados Unidos 

a Argentina, como os 
modelos preferivcls para 
nós. Sóiuente (l d*' lasti- 
UUir que fossem ouvidos 
lurde «le mais para im|H'- 
«lir o' nossb atraso. Si o 
contrario bo(iv«»sseacon- 
tecido, a Argentina,«pie 
ainda em 188(1 oX|K>tiava 
uw/km que a provmeiade 
s. Paulo, nfto exportaria 
agora «mais» «!«) «jne o 
Hrasil todo para disputar- 
nos, econômica e piliti- 
eamente, (HisiçAo «pie de 
direito noa cabe nooon- 
linenle, 

(^iH' a eiíHpicnlc li(;Ao 
nos sirva paru ganmlir- 

I a rios estAo simuI o execu- 
tados òa4rahalhos de r«»u 
serxaçüo da ponte dos 
-lesaiáis e riqnirueâo dos 
registros d** descurgii, 
afim de que tenham estes 
a pressAo necessária. 

A valia existi ntc nos 
campòa cb» SAo Francisco 
c que hu '{«•iiiiKWi, «Tevido 
ao seu citado de aluindo- 
no, nAo dava escoamento 
as aguus cstA tolaliuenie 
dcsohsiniirfci em uma ex- 

teuskè 8tiperior a um ki 
iom^u. 

Alem dos meThorumen- 
tos a que vimos de nos 
referir, pensam ^os Srs. 
Durísch & C., ««stafieb-í-ej» 

nal.—Ao sr.Ksníeraldiuo. 
II. Das f>ena«, sua iq>- 

pliea«;A«» e extineçfio.—Ao 
sr. .loAo I.uiz Alves. 

III. Dos crimes e das 
IHMias em í»spcH'ie dos 
crimes contra a segnnin 
<;u nacional,—Ao sr. Ani 
sio de Abreu. 

IV. Dos crimes contra 
o dever militar, o valor,a 
seguronen c n ordem mo- 
ral «Io exercito e mari- 
nha, dos crimes na admi- 
nislraçAo c exercício de 
funcçAea militares, dos 
crimes contra as pessoas 
«• a propriedade — Ao sr. 
Iiar)>osuf.imn. 

V. DispnsinVs relativas 

Sccfãn especial 

no cunilo de Símia ( ru/fuò tempo <lé guerra, das 
( I t «t O I «ft ft • , . I . I >-V R. —1 É I I f É ^ I I I A. uma fazenda de criiu.Ao 
de animaes cnvnllares e 
Isivinos, tendo para ess< 
(im já adquirido animaes 
de raga, allm dc em pre- 
gai-os nos misteres do re- 
prodncçfto. 

iCxistiiulo luapiidlu |o- 
ealidade uma gnmde 
cotnbdurir cm comiibdo 
alsmdunoe «pie cm épo- 
cas nAomiii remotas fõm 
utilisada pi-bi ministério I,. l" • •«•iVSVCVVV ff «w 
da gnciTO, solicitaram os 

reguneii |>pinieo iiiunuoujaiTeiulalarios, do minis- 

tério-cia guerra, a «•orn- em 1885). Kvidentemente, 
elle precisa sim* oompletn- 
do com peças indispen- 
SaviAs pura funceiouar 
«•om rcguluridaib'. Na fn»- 
litien interna, caiveemos 
adoplav m<Hli(las(|ue a-s- 
segurem «b» v«v. a onlem 
«• o trabalho,dis|xansando 
as turbulências sangui- 
nárias e o despolis no u«i 

|XtlíUC;( v«'ruamculal. Na 
«'NbM uu, cumpre defen- 
der-nos da ameaça Impe- 
rialistu, por meio «!«• uniu 
diplomacia atilada «• m- 
gíiuutc e «le uiiuiorgaui- 
saçflo nrilllar respelUivel. 
Si«»fi/.erm«»s cot» critério 

u «'autella, dentro «le cin 
coeulu unitos. Aqui se 
«^«'vurA soberbo, «l.«s 
praias do Atlântico as 
plamiras do Chaco, do 
vallc ama/.ouiúO ou vulb 
platino, uma grunde na- 
f;A«i vigorosa «' esplcmli- 
«b«, rival <l«• colosso «/•'" 
licc c gloria «ias gentes 
latinas.» 

pcleiite eniregti, obrigai)- 
do-seoa mesmos ao aper- 
feiçoamento do onima^ 
destinados A remonta do» 
corfxis arregimentados 
«Io «xercito. 

("ODUíO MO.ITAU 

Fiizciidii * Sala Cm j;, 

Da arrendatários da fa- 
zenda nacional de Santa 
( niz seiefiijficaram ao 
dr. Leopoldo H(dli«5es,iiii- 
nlslro da fazondla, «pieia 
haviam ii)iciu()oos aervi- 
ços de lim|*t/a e dfviohã- 
li u«u;àt' tlnx i u.x queumr- 
guain os eampos perten- 
eenles A biZtMidatKKfional, 
uli existentes. 

()s rios «pie estAo semlo 
«tesolmlrnidos e e.inalKi - 
«bmsAo: oltiAguthy.Guan 
«bi, ttd. (•naialOinirlm e 
o canal de K. Luzia, na 
parle e««utpndieDdala «-u- 
ire o CapAo doCortume 
e «i Aterrado. 

Pelos mesuxis arrt n«J 

Ha dias reuniu-se n 
(SHiimissâo especial do 
('«xtigo Mili(ar,em estudo 
na ( uniani «b»s lK-pulados 
sol» a presidência do sr. 
Alves Harlx»sa. 

Alx'r(a a sessAo, declu- 
iiai o prcsidenle «pie ia 
•iiihineUcr A considern- 
çâo da cominissAo as Im 
ses «ledistrihnicAo de Ini 
imlhos ebdx>ni<io» (xdo 
is-lalor geral sr. Ksievam 
Lobob 

Alem dessas Irnsi^s, o 
uiesmo ivbil(»r levauiara 
dita» pndintinaivs, cuja 
previa soluçAo m impn- 
nhu. Versava uma «bdlas 
sobro a conveniência «le 
*• fominiartim ^e/Nligo 

mi uinhas as classes ini- 
ciares, rt ferilHbl-H' a Se- 
gumbi A lu-eeHftubule de 
(t-slringirse oci>Ui4|«»(ni- 
lilnraiNKTimes puraintui- 
le miMlnim. 

A ciMniníssâo uiniuio, 
«xmiorelaior g«Tt«l, em 
.pie assim se It/u-ss*-; e a 
resqirito «Ia dlstribiiiçAo 
«Io (nduillas O sr. presl- 
deute «mcnrrwmi o «rcre 
tu Ho sr. J.kU» LuU Alves, 
«|e« effeehiar por enir»» 
c«| diversos tlieildiOis da 
r-umnusüAo. 

lãs a disIriletiçA*» qiN* 
jA mesmo foi Mia s 

' 1»' 'i-pti.^^Ao«Ias bás 
IM-iun-. «mliitires, HnhU- 

IsmsxiMlUtaite «•naiiual. 
Ais enicms «liie exeluetn 

a rv*sjKHwdaiMta«Ie crimi 

wliveiiçôea militares, dos 
crimes contra o dever 
militar, a) contra as pes- 
soas, n) o respeito das 
coiisas, c) com reluçAo A 
«x'cupa«;Ao dí> território, 
«Ias respresalias.—Ao sr. 
ibalulpiio Paixfto: 

Cotligo do processo— 
OrganisaçA*» judiciaria ; 
«k»s Irihnnaes militares, 
sua imposiçAo, funocio- 
namento e competência. 
—.\«> sr. Thomaz Cavul- 
canli. 

Normas preoetauaes.— 
Aosr. Luiz Domingos. 

« odigo «Iis<'iplinar:dn8 
faltas «bsclplímires o dos 
• astigos; da ímposi<;Ao 
«b>s castigos. — Aos srs. 
Thoinnz Cavnlcantí, Bar- 
Ix»síi Lima «• PaixAo, 

Missas negras 

NA KCA MARANOUAPK 
—«»— 

KmplorttçA" «!«• rrlMWça» 
—»:«— 

Diz a «Gazeta de Noti- 
cias», «Io Kio : 

Ha seguramente um 
m«*z (hlla-se nas rodas 
doidivauas da Colomlx» 
uns missas ni«gras(bt rua 
Marnngutiix'. A miíwm 
negra e,*omo Ioda a gen- 
te salx*, a «lomi^slisaçAo 
dosahluit, Aipiillo que as 
feilieiAniH de «Mnebliet» 
e n Ir.tptt «bis tlelirant«*s 
e li\ Hterloas da idafb' 
nuklia Julgavam fazer cm 
pleno campo nas horas 
)N*nh<laH da noiti*, foi 
inmsforrmido em debo- 
« Im» eíi-M-nv». Aqui, mes- 
mo sob a «aipá liiterarbi 
de iellgiAo d«" Saiau, um 
gril|M>tle depravado» sus 
leiibai (nn* alguns iiiezi*s 
um tempb» de |w»rveneVs, 
olhle omva tio VbAo 

Trinmpluil. 
Agocu, paixbu, nAo se 

Imla de luidn disso. NAo 
hn nem religiAo nem lit 
ierilura, Kxlstw na rua 
Mahiiigiiii|H< uma »-usíi. 

mil piVxUbuIu de misMis 
iieglUS ulx-rlo das «bv 
da noite em diante, em 
que s«mIA«» MH-nos deil 
niuies e na «piai existem 
eriti»M;as. K' unia easa 
«Kiva. de iipparencía Imio- 
cenlc. Kntitt-fie, sots^N* 
unia ç uadii, (bi uma 

CtMLTORIü MEDICO ClKCRfiKO 

ooa.casiLat 

Barbosa Oouça/ves (nu seu 
nui.\lt//onn nni/iCn i tnir- 

pico na — PU A li M.WÍ A 
Bit AN DÃO A rua Í5 dr 
Noviinhrt) tv —, nntuír dá 
oontulías (udos og dias das 
to horas ao meio-dia 

0 hK. MU5TIP0 

José <'om(a dá comuiías 
diariamenU'. na IMuirtiui- 
cia Villas-Ibuis das // 
ps (2 horas. 

0M. CARLOS 
Barlxnn Gonçalves, medico 
operador, parUeiM a seus 
clientes e ao publico nu no- 
ra! nu*' dá consultas Iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil Ias 
Hoos de / As 2 horas da 
lartle. 

jlfrcdo ilcilanlii (iross 

flrurilao^m-iitlülu 
fhrmaJpimla fmwHl.uIr.U Itrrhm 

«'«•w li •titiui 4* prnllra u*, ptin- 
rlpup* r«|)llA«.* nitoi^a,. (.«Mio».* 4 

<l'r»|<i rtJiidr Irtn M-ll 
KRwtiMMi 'Irnurto « ru* Jttlin 1)0 Cm. 
Hlhn* li,- H, omiIp mt )irortti*da 
• '|ll4|.|U0r (lOfR, 

Trnltnlii», giuanlldo* 0 por prv^M 
■MMUcm. 

o ãacêáãik 

Jotu/uini Américo Carnei- 
ro h'tf ira. promotor pulilv 
co (festa comarca, odrof/a 
neste piro nu iodos os fei- 
tos f/u*' nAo »*inm inln- 
rrssatlos a Pa 31 nda Ks- 
taduat, menotfs, auimírs 
e interdictos. 

AÒALPIKTO 
de A infdite Sou ia Pnru 
ratlor da tiepubtioa r tut- 
Co(/ado. 

RscrtpUifio ttua Julm de 
Caslilhas 11. '/7. 

tl A 

HleqrSai 
os 

Antonio «IOXO 

«1 probtlouiito He.u %artl4« 
loja 40 («roo.U*. poriir jpo «„ Mbli. 
rn 0MI * - ' ,ur O.M.|..n TR 00I4IM0. 
«IM.. .MOMHMHW-rvi») 4» MM**.»* Mm 
• itu4 «toonral o ' f?. mmlm 
"Ucnu* 00 • 4i*po.^M 4* MM rr« 
fwei* 

KMoRtratta MM , ••• 0M» 0*W> 
pi. t.. •oniHMrMiM 4— r*M4>M, 0M»mi»,R 
oi* , •(*« 4 «IM MMMI10Í4M4» .0» p." 

CMcrf fM.«, mmm «••»*• « 

té o f a da .i/ef/ria 

t>N rsosrs AO 

Merced® 
AtRfvfSlMM 

• lUrrlrlr»» 
Ê - ' ~ » « ■.' i í 0. M- S . ( - r ' . ' I 11 . . 00 . . • .y*.* , «PT***! • I 

• n0, )>in MMMMMMll-MHM Sm*- 
(MMM |M«« * 40 

JRMMH. .W> 0MM'. - ....p,-,,» M í 
M Mi , 0RW-4» mt 0| ..400«040 M-Oi. 
IW04 .« 4 0l<f0— •<«(««• 4-M K«imhm 
I »,.W .M.i4>4M <mM> 4 Iti .|M«0. 
■0 00 « . ir .!«.w , MMMlí 404* 

lã IÉ*0»4' 4 »' Iti*» 
A0M4W04 A 0000» »»-. 

ISpWlM», 



A SITUAÇÃO 

fruncoxn ijuo vos diz :— 
Attrniiony inoimmrs a ms 
mm* &('sl trrs graoc... 

A entrada custa iío#. 
Ksni*s 20f pormitlem aos 
morlaos u inicinçAo «los 
mysterios... 

Dá-se na prlnuára sida, 
onde ha lodu a sorlü de 
excitantes, desde a visito 
fescenina até o opio. Ahi 
é p<>nnitlido mudar a 
ronpu |K>r uma eamisola 
) tranca,(pie elles chamam 
túnica tal (|ual euim» 
n«»s hospitaes de molés- 
tias infecciosas. K então 
perguntam ao frc^uez «» 
que nner ver. ('atla sida 
custa mais cinco mil reis, 

f"'.' impossivel descre- 
ver num jornal os hor- 
rores que cada uma das 
salas açoita, as iterver- 
Sões, os dcs(H|UÍiihríos c 
antes <le tudo o torpe le- 
imeinio das crianças. 

NAo se trata sòmcnte 
da c\hihá;Ao repugnante 
de muilieres nem de um 
«sacerdote», enorme ne- 
gro da ultima sala, traia- 
se de pequenos e meni- 
nas, a sorrir inconscien- 
temente naquella caver- 
n i de honor, sCenarío «le 
(<Mla a sorte «le mons- 
truosidades, a tfto ahsnr- 
das (Ao coilossaes «pie 

nem a Kfutui-Sulnf^ na 
sua enorme lista, as enu- 
merou ! A frente da casa 
ê oeenpada ftor lim illge* 
min restauraiil. 

A|M>ular á jKtlieia este 
horror «'• uma neeessida- 
de. A policia dewHaher 
mas anda a fechar os 
olhos. Trata-se, sobretu- 
do, da mais torpe, da 
mais vil das expinraçAes 

a evpioraçAo das cri- 
ai iças. Os emprezarios di 
«lemplow devem (planto 
antes mudal-o «mi fechai o 

impedindo o Interrogato 
rio das creaturinhas,pnr 
q s- o juivo, ávido do es- 
i m ! dos, teria nos inter- 
i »g ilorins muito (pie sa- 
i r e mnilo que admirai 
<i > grande numero dt 
|m>^so.ih eontiiH^das com- 
prnmettídas nessa hislo 
i. i «le missas negras. 

Mil 5 S;Al VJ[ . ; Vi VB0 . -. m m\\ 

Zofcrilio l.ojM-rt de Mouni. kuíui nilidi. iítMira e m-lin-; profuiiil.» 
monto ÃsHiIoh jh-Io infaunto unstAmonio «to mui - lembrada 
osinisn, nulo, Kognio avu 

(MtnviilaiiutoK homm parontoi e anuí»*. jnr« .i»-)air«nn amUstqtir 
{m«1o «loM iun.-o olon» do sua atma mau íam «-«-lohi ar no dia ítf do 
coMPnto, »»ottmo do síu |MU-samotih'. ai« s | jí hora* ta tranhâ. na 
Matriz. 

l)'--» Io Ja tifrrf^lecom noa qno • dl < «m < d- enj.nm^r ao-io 
neto du roligÍAdot-nridado. 

AntonTo de SoraTMía 

Uoiniinniiea nos 

pulilieo (Mu geral á 

sa filial em 

ÜRT 

OyillNnkln IC«i>lrH«> MumI» 

seus IVegue/.es t» ao 

a(nq'(ura th* sua ca- 

• Hrlrodoio Aííouno, J.iftH 
Slin(»J.. t J>»4et arl«» I " t' >. 
i » -m-tiva*: Joio Morioiro, Jowi 
1'oaai, Al><<-n« Boum, Jo«é Po-»"» 
tl>' Santa. Aanu-ta Sortrir». 
••it>l>)»lila*. JoAd Afrunon Virtra 
Hr *.-<«, Manoel eoeumo IVrrí 
»» \.|.llM>rto <|r I . . H..11,(1 . 
3 i-(te, ilvmi;>lnn<H<t J..«> i|a Roehn 
KUiio. Ji»«A C}«ni>'• il- Farta. ••abri«'l 
(tMi-nhe» a* S»l*í.xitilvil IVn-tr* 
•la CtUiHa, Itodoli i. < • iiijlil > Wllo» 
*« t «ii»|iie»iioa. Mi. >•" \f- 
(nnaa 11 iliíjmeo ll«rli»«a, Aui"»><> 

-o;4*. edWtlOiW, Mnlulrt Stn 
bxl IUbe>r«, Unlrn Feruaifleá V#- 
tnu*. Jo*» Nepoanwoaa Fmwirt. 
Mrlm r.mm da Kilvi-lra, Ftdlrlaiio 
JVmmi.i.-» Voraara •, •u|i|»lrnU^í Ha 
l> m Angonor Uarria, Jom Fortuna 
«■» P. V. Ttara. J>m>|I|Í|ii llrrtholilo <|e 
Santa tlarhajo i }. ■•rtíH-Uv-H», An 
|r>ni<> < «Ir iu|>in «le UalUM. Joa<|Uiiii 
Allpi» llonipr. Jo» > Aniluil >le Paria, 
Jo... du* Sant». Itraira. Vlr|.>r M# 
«•«l ,V ((nn«a (tnine- . «llp|«leMt<-- 
Itilario Amaro «Ia Hiltalni. Mie t" 
«tome» Mareaen Amaro ila Hiireit» 
i miti.i • |a.ruii< ■ a i>« rida 
dtu* etríloora aenua íii.I i a.|«»« a 
rowfan rfrwn no» lugnre», «tia»«« bo 
ra« «in • ■••mine» aBni .* > organlaarem 

«vtetnU- inr-a» eiritonU'» r pn—!■ 
dinmi iraballm- (««r orraaiAo i|a 
rl> k«u r«ia4nal 

F para «|oe chegue an ronlH-rlmeu 
to de |.M|o«o>*n<i> i |»a«-ar o proaruir 
paro —r publtrad» |»'U Impron»# r 
•Qaa.|.> em lugar ptt>«IMMh 

•Salta «Ia* •rMOr* da Conwilko \Ja 
ntripai «Sn Jaguar t» |u «Ir Itrtrwbr" 
4r I JUC. 

(» r>e»idenir 
yntuttmojaté (WrAi 

Club Jaguarense 

< IM «> iTIl IIII 
Kn I«SshiW* »i«. ^ 

ruiitum retHlUtdot r/o og-n ««««•* 
St* Anuo gymunalat Álgebra 
Citrtoo JMnlua A(Tuitgt> nppro 

vadocom dlotínoçAo grdo I'» 
Sorzi- Udlu IVontloa Mondot «tia 
tlticoáoKClu 10 Klorcm-b» Ida» 
dhdlnotjÀü 10 Jt»Ao do iMua 
nurbatdiam diatino«;A«> 10 Il«'i 
moN PinltM AlTonati plonamonio 
U Arihur d'( Hivotra Aivot i«lo 
ItonidilU* 8 N«"tl«» «b- ,Mim ida — — »■   i 
•nu !■ .iin-iiii':• UotÒMPlnfeQ s,rf'<'vfi I l\'DV 
Ban loira almplogmonte 3. __ VA _ 1 ' l_ " 

K\.'iiii«'"<loailmâaiâoa9 l'w-J â • , • • 
m» trvmiiasial doa atumnoa de * <lR Verdade 
Pn-limlnnr rks-çâo A. (Iio^gad"n Rhsi < otib«-« naon 

I) • «'«•nJniK-i.i «la* KogutnloH loquaTaritMartnM * tt nüd&a 
, ariitunoU om um liolnl.onadariuüi-ikimina- 

Ih- ar«l«-40 4a INrmntia de.tr C*1ab 
. (Mivida <M Setrlmar» Soe Io» para, a 
•eguu.U ront i *t*" «Ar A-— ■«hiM 
getml ijoe ar mnlloaot no 4ia 99 i 
C utaip- «« « hora» 4» larOr pant 
TrAMc ii 4o« rvtatslm. At» < • 
n-Ud i tiaciMCfn legal 4e «aricM m gnu 
do preeenOa a* « <4 «laioc. UmO abor 
la a «r-atoroMO nMnmra de 
preoeu) c 

Ja:-o»e f% va 4e (irapmhra Je i*»;. 
€UHm ItofanA». 

Inapnrtor 

ca, «oajíi-iijililii. Iii»lurtn pnlria, 
mor: li du^ia da Ki-iimolria: l.u- 

't * : i r «• tf lati 

mal ria*; |>«>rt(iK«i«,r. 
do «O Negocio- Iwpromao 
(•lBoiiwwid'»fltàHnniorrio* wn- 

ol«» 'l 'icodoaio Iiowçalvog «li*tiii« (PI I.ua aÀ.imiai.rrirndldtm («• 
«;A«» tO Prontlno dp Mowjuibi tu* pw-amUlt*» « nrrurrirlo* 
ploii.iumiU* » Joaquim da Mu Mauig dcMa «Idrub « ■•mo 
nha NfUopltmam«nt8 9- Valdo minha bumiNo (n-omia p qtM 
Qooi 'h KuiiaocaaimplMntsnío '» Sr.OpnililaÍ*iaa««allli>iaaraqiM> 
—ír^AiHlo OlIvolraruMa timpie* «-ra o unku r« *|»-ii«ove| pur 
»«nl • > -Eftmtto Kftparo oirn laça artigorlc <r « n« )iAt a l-nnn 
(doa nolilpA Km-lido* Pai-hcoo 
plriuimonio H 0»tnar Corma 
idi n imonlod Mim» Cinin» VI 
ronto r«t«Myuente M—Devia Vi» 
lonUdl MarqilON)dpiuimPt)lv ü 
l reprovado •ftMiompmwam. 

plu a (mtvar ovnunvlada dw 
Iv* ' Dl julxo. «d fooMV < halltado, 
rdvl a «*»«cn oenhnr i-arn alUrtiiar 
(«eranip Jota «r>Mi|c« irni«» o qur 
mo eoiMlava pHp havia de, ia 
ra«I«> |Md«ni<-a> «r. Uajur I w-ta 

AmaidiÂ oxamo» doa aiiimm»» -«,1.. de |"u|j. t.. 
IoIb-liminar Si-m.Anlt, ('«tn}car«s ado na aodk-iwia 

Sa-ovfto MUlHar Son h o t ,4,,<V " '" " 'do 
pnjcg 0 tf . | riutna «»rr|ar»m wr o rr-»)■••>»« 

alforoa Tat-bp 

Maior, «-ajcHAo Ma« 

dia *2 
A f»rB«;a, 

IMI. 
Kstmlo 

mnndo. | 
Uiitrormo 7. 

O íT Regimento do Cavalia 
ria d n a um ■■li- ial )•«(a o «mi . ( 
(,'ndo dia ajiriKddíiinetad* Ku 
formaria o uma ordonauç» |»ara 
oalo Commando. 

«SeeçAo telegrapliiea 

Harlo Toxolra do t|«*llr» 
Cor toU-ttrnmma «(tio no* foi 

in<>*ir>tclo »atN-m<>* tor »ldM ap 
ptsivado om n* maioria* «juo 
« a KttlaoiU o TV atino «Ir »m,di«'l 
tm. «» itp*») dittírtolo oom-ligio 
nat » Mario Toíxoíta do MvUo. 
ftlh'» Hlhs-lu «h» noa»«» Blualr»- 
. nmpaatHHr» Umonio roroacl 
||d.irjc»T«)txvimdo M«dlo 

Ki-ih-ilamn* ao InlotiKonio 
» ad«-nii<«». taun «-oiito a *ou* oa 
trenrM-ec Pao*. 

B'ari(niH<*nlr*«»t)rl|tnl«»rlM 
VlHt«,«d«»ria doOjrmiiatdo Ka 

plril» Santo om n "««a chiado 
(idoptoii para «ou* mtttiWoaoa 
ntumno* wn» íardannmlmdirlga- 
I »*i«. 

I,«ii m- li Ia f-d (aaplnfta |h'I«» 
de cerjo n v.i «A dr ««Mor mai»r or 
dom uatfbrtttilndi' o (guiilda Io 
oulrooaalumno", ma* piincipal 
mento de rr<l>i4)r o* giotto» qur 
m |«AÍ* favoi») para a «sim nvlíar 
a inalfWÇftodmi lllho*. Ni-atrul 
limo intuito a iJougrogaçAo do 
(iymtUMdo bm «<<*raUMi dum (ar 
dainriti«i<|uo.atamd« iot muiU) 
a . eitie ^-ino tro*gran (o* vau 
ta«e;»« «uonumh a*, t» *.3»».^. dr 
•rc feftPtHn ti» («aint» 
doquaaar»q«t**0|s|iniri.i.tn' tl« 
a**d** polua alutuuu* A (aaoudo 
d»faislíimwatu «* «liaàl-. qttf1 

poU «or nmarali» • otueui * «• p.» 
jc. fuii* Irrtdo f eruora um vonti 
ct. *p|«roprtft1o4 rnuo» U iu«u»( a 
«lautr 

i i fardamoftto, abriga».«rio pa 
ra ladoao* ata»umNk,ouira(a «m 
vigor nu .ilat'»!" Mapç i.dia d • 
aherturn da* aula* du nua » I s4 

Utu lOUd.tlrlasidofaSlanioUi», 
ml«>i4adu i»oU IBroiHurla «lu ■ 
Uvmaaate. M-ha ao na Sooriua- j ''m ,lwr ^ aneiibh 
pia 4a oaiaitotaviuiattld 4 dl»p i i < «por» *0 a (■"(«'«« m «a 
alçéM «la trwlua ' *ol >»«,'*« 

SorvKo «-«po* ial d' A Si»nau,Ao 

lini» d/r^ra W tlcuponrl 
'«•«Im (uuriuioiu «hlo tauibi vi 

«(lado. 
. \ Kcclorm.àoi. pojanlo »r- 

Íam do IMrttdo Ropnb^rauo tm 
>iailu, vrm do |mhiirar a pn» 

. |aniai.a<> da - «titniiMlO I • i'(»ai 
•tu uti'->mu partido, apranontau 
do oamildaloá vagadodonulado 
Arlln lu ('i.ti. n ladlo, o (tf, Al 
clitog CrUX. lonlr da Aradotttta 
do I tlrollo do«4a Capital. 

//irt. P/. d Itf. damiter Hat 
e tiliu*, rolítUtr do flnanvaa.do 

l.trou «|tio o oxonrivio aor«(«> 
• hihiu « «hu o fafícH de 11 ratu 
- *l«Nk 

A eo(U(ttÍN*Ao «Ia ramara n 
ditAiii a .tgutatuii r» «|«oti».*uqit«> 
rond«o a viuva do runaetholro 
Ua»par. 

f» mlnialtu aUotu&o caoUr 
(MU) luflotl < u»u m tlatAo d« Kio 
th«tinsi, (h ando (h-ohlídowau»'» '*** 
rmo o* 'iol*palnn*bona p amiga' 
voit ratavAoa 

tt Sarando Ith» Itramu ta 
õuouuaprtwatranotada ««('Ua 
çAo 'pro-oniarlrt potnguvorn- ai 
loutAo. aftVlAMio a 

wl )M ltHtaril|t<MÍtt*oitaaiH)n.4 
«Io hol <laiuad«rV) *11 Nogorio» 
•imM par r-Mf» mrféffo* «4a arrbaa 
fth/inln ím* *rm a.'««».:»»ttffrHU- 
rw «roca a Jytvja Mntrii ftr%ta 
r ir/rir/e ctrSM no u\ O"«qp» IrWo- 
/rWo, rign- Jo tlrt/- f*u c« Ara v 
«/«O r-rvf /«««fof niiMlo l „An n tf»- 
• /rtr Or o hr-tn t/n r-erVor/e. 

A pvnm-liln iler lainr Au lot aa 
»igo «ia prluoaino *f. Jota Ih» 
(rlrial, |« )o|tiH|ptn*, pvha a>i 
tugatteraiuarlfigla» liMUnatAe» 
. tj iHMdrr IgMramho qlto aram 
IMutiatam om wj« » por mim 

euldkando. abmn «ta*rftU 
«Ir. nata dí» larovAn. qi»f 4 «no 

Ktlíla) 
O rapava Augna • Motlelro. ttth 

inlr ii4vnla 4« I l>>»lrirlni|.i Mniiic I 
«te JagaarAn, e«,-, He 

aa «abri a UM-» «(«te rate «alclal 
viram «n «1 >». naUeU li* eram -pie 
4e «"nrnrm«4a4e r mn •> artigo £1, ra 
piinlog 4o Ca4iga 4r |,a*|«nia M* 
nh ipat-», Mniniioc* In» i<h|u» o» pro 
pró-lai . ,«e prodic» i> lerrrtt'» a 
(MUdat raiar * pintar a frente ■loa 
meamo» 4e«I»o 4„ prato cte lihlla 
4ia» a r-nta» «U daia «leaia, aob inuca 
4e. na (alia 4" micproneMa deata 
IniimacAn. (Waretn •ctiein» a» pene. 
p»«i)'ci!*«|a» na ritaduanlgu. 

), para «jm- eaa-i' «namlei paoaar n 
ptr • ttp< para aer |.iihliea4o pela («ti 
perUMI 

Jagnargo. t -h- Ivt>-mbru4e I9u(c 
I» h*b inlrtflettle, 

At ctia Vertrcc 

lÀliful tlt» (ilação 
rum* • |»ri«tu do .tlldlna 

■ • ctculVa A ickillea llran.tAaJni* «lia* 
lOrlal da «Meda M>l<«ir(rtlrt de Jrt 
gmmtén, IM latina 4a M, e|r 
í Vt oaber, aa» '(Cte a (crv .e««|e edi 

laieaw o prata de irlnladiaa vim», 
•por, por parte da viova Forhabee Ft 
|».n* ma Ial-lltigiiU a |» ««< *« d» • •«» 
•rgacuie i lonur-M.mc. Senhor Jnit 
tM*ittrialt th tem vinva tVbabe e Ft 

termeo pede il.<ieii.u^itt i. -.ij • i 
nutuadn «em « l>roear*«At) Íurluta 
•(«gttarAo 9S de Nnreintinide lot* . . 
Por provuracV. l.ydlo Muni* *1 ara* 
re», k-lrtva wiladii •■•««« Ug) rei» d» 
■cccll» K-iacInal litiittlillMdn na tonua 
da lei Kmenjii petiçAd |crciftcri ode* 
parhn «Io (eur •egiioit. om . |....|e, 
dealgnandf o **«SvAodla ebora J* 
guni i" 9* «le Xnveinhftl «le I.tOli.Uran- 
«U«« K l« >ii|'i ««• tit-UIb-anle». Viuva 
l-a-lialtee Fllk«>-jtt-lillva«l<> a aHw iieia 
de Cario» AtUtnn l«oitra<to e Kdgar 
Auiran Iloura.I... -nhiram «• nula» a 
iniltlia vonetu» <«>, MU» qn.ie» l ivrei í> 
•ettteit«;n da u«vr M-jíouiie; Julgo 
p«r -entenda ja-lil)naila a «omemía, 
•te«ie ISin.tn. e em limar Inverto n» 
e»tai|o d» Km, dn« l.cnh l'o« «| « t I-«il 
lar Awjíido l'oMia<|o, Ali-te» l'arl«i> 
Autran |)<«iira«|n «• F.dsrar Xm »;«Itno 
nulo.« oitoime .lepoím. «■* • .i< oltit . 
a tnlba. e uiaoclit «jn. -. j.oo et • » r 
lado» editalutioiie p.-lii p oto •)>' itii« 
ta «lia», par* «» Uni requ.-i Io ««■« p t 
S.Xode inllin» «Int» rn<lo> « .i«i»a 

aguo. m, ítt «h* \<«r><nili(o i| « I > . 
Arlillle* llmtt.lon li nua « n-iar e 
«rua •ii«\i(|«. efieito» «• j. •• ■n «« 
prewnm mlital e «nai» d ■ • i|«« <« «1 
teor, i|tte «terAn puhl-.Mdo» pela lm> 
l>ren»n Imal e aivado- «. • n«,;ae dn 
«omiutoe na f<«m«a da lei, («etn j. |. 
ro li»* an«lHori ••, .jue <(■ liarei «»>im 
• nmpridn laviar* a re»|«e.|ita «eu. 
•IAw par* «er Junta «oa aum» r «*« e 
chamo au altere» Cario» Attlrnn > oi 
railm* Folgar Adlrau Ihnirado, p •• 
n Dm e termo» da |«eiiv«a .udm. Irau* 
Vrtpt* e Vertun a I-andh tir ia «Ir t 
inito «lepoi» «|i« Undn m|iinilr pr**«*( 
ohaervaudo I|tte a» and» ni •» «rd 
narla» de»ie Jnit tem lugar, árxiuin 
l«- h íra», a- IJ hora» «l.. «lia, n,> (n 
leniteuela Muniripai. Ihulne pa. .«do 
ne»lM rlilade de JagnaiA... a«M liinla 
■lia» do met de Xntembro de ItkiX 
Ku Krlen Ca»»»» Fei|i'«, ««morveote 
a eaerevi Ktl Manoel Krh-o «h- « ..m 
lleio Num » | . psrrivandn 1 «il.o 
eaerevi Aehllr- UmndAo KatA ronfõr 
m» noriginal Dnia •npra.di- rlvao 
F.firo l ei),'.. 

"» n-J mnie-iri' dn «omwia oger 
«Seio; fleamhi «ujeiio» ao que di»p<V< 
•» Ari 9J do ni«o>nin Keg o» «ontrí. 
I.uftme» i|tt«' deixarem «|e pagai no 
referido me* de th>xembri< \(è«a «le 
Ih iniaa do Kaiailo, JagtiarAa I- de 
lh<«<«mbru «|« I9UÚ. 

d Admlniairailor, 
Itélêirh ,lr Mrttn 

IAIÍDII 

llerinin V rimai» 
i>e ««rdent do «idadA» Inlemietiie 

Muniripai pirvíne «e a<«- pmprlrta• 
Hmi «|Ue «e e-i4 pror<««lendo a artera 
dav «n d" i«tt|ai»«o de drrima Ce-anv 
denlrudo • orronte me* e eonvida 
«.» >|nee»Maem aiman * MltlaUxerein 
•en» «lebiliM, aob |>rn« «|ect« , Uv*o 
na turma d* leu 

He« rolnxa da Fatend* Monlrlpel 
«le J*jrn*f*n, Ide I h •< i.,hio O»- I 1 

d Keeretario 
J.»»/Htm Jm* ,ht « mmAu #»(*• 

Edital 
de arrordo enm o Ari 914» Iteg 

d» Impnaiu 4- Induvlrta» e pmr.. , 
de li «leJaneiro de l*M1. rraUtar ..■> 
4 a hnrra do eolVe d'r»ia K. p >.t|«. 
x»0, Mu rurre«ile «tm* dn Ih »... «tw « 
rol»rança 4n aladtd» imi»..»!«. i< Uii 

Fditnl 

d>' ur.letn <lu elibldAO Inlendealn 
Mttti .|Hii elmma ae runmrmile» 
p.Kii «eniçude Mrgetíantetiln e 
. alça mim |« a mneatlam da» (| na «Ira» 
eompreliendítlaa «mire a. rua, (•«•«««. 
ral<>> .rio e (ieneml tVodoro. iier. 
lemmole» «. rtia» tmnver.ae. An- 
drade Neve», denernt Bgrmto, .1 «Io 
V.u.u.ilim. «í.merat Menna Itam e 
(lenernl I h-irim 

A» propiKla» «erAu apre^enlailaa 
< i.i ra<in IW-liail* nh- .. dil 91 do 
« «•«rente me* «)» t<»etar<«*m«'iilo* 
pr> <ivoa ••oâo (la«l»- n« »«a Mevretail* 
»• "•»*• «h» rx|M-dÍenle. 

■ e» lana da luh iidenrj* Munleh 
««.I >1.' Jaguar «u, «| ,(.< detunnhi . , e 
l**J. 

i/.xtve/.l ,/e .Item/o Jmtirf 

Edltiil 
II • nlem dn rhUd.tn Inten.hmie 

• unir«pai rlmm* •» «••neurrenie» pa- 
ra e . viço de nlvvlamenin, ««rge- 
tiam<m|o .. ralçameniu a ««.aemlat* 
•Ia» I A «. p e *• «inadraa «Ia ma (In 
m d I N otluro A» pr»p ««ia» M«rxn 
apo *. «liada».em rarta- It-eNada- «lA 
«• 9 borfl* da larile «le tpiiiu . a 
4* do eonente «m-é. 

d» e-elarerintetilo» i terS • -erAo 
fomeeidu» «mmattnrtei-ria a- i- «a# 
do expediente 

Herdei «ti t da t|.|eu leutda Mn «Irh 
pa! «b» JagaafOu, Ill«l,. |v«eml. .. -le 
I9u'. 

(t/unor/ .tirr* tf» Ju— 

Mdil.il 
d i-mrnle enron«l («■ e-n I'-l h 

tne» lUrboaa, I •np|«* uti dn 
•uhvlllnio dn Juí* Nh • íotinl «1* 
Munlelpinde JagtiarAa, ele 
IVIo pretente «ditai «mu «d, o 

a)«idanie dopienitadoi «lã t • | • * li, a, 
«»• membro» vfhNdlvo* «Ia Cm. mi-* «o 
«te >, .•lamento, doa «*—1«« rl<* ••» •up- 
iJ.mie*. paia .e rpunhn» nn dia 
I<inl4 durorrenie mm ».< ed.ltto ■Io 
dnverttn Muniripai ao «m io .* . 
ra rm iuntn h-gal, p,*•, *•.|. .m , cgs 
gnt|Í»açAn lia- t»« va« eleilorae* p». 
'• *• « leiç.*.-» 4e «h-ptii i.) >. r m-u . h» 
«o, liado e patoado m«»ia ei«l.i-'" de 
ia.UMtaa*»» Jtilti» |. me* de Ih». 
tnolun .1» llhgi 

Affimm HmtUfwé thrl. *t 

< iiieliiithi lirmitiu) 

Kuu lil Nu«< iiiliru uiiui 

| na aeçAo ot-llnaiia oue movem 
rootm «m «nreemiirvoi 4o fhMilor An 

«««loa» |h>nro«tn. par* bave. 
» «mpuftam »a de rei» um «ooi» 

oilomilo» t mm. «(a e unalto mil e 
•(«inbealoa e rínn- Ola (ItMtl bft' 
ptoveNáriHe debtMpedagem • ailme» 
to» l «.•• idaa ao- im-ma» » ma<» 
1- »• «> de nta ramltia, -ine tendo»!. 
• l dr. .drida a pn-raloria «le eila-an 
««a ««4ad» d» tti-* diande, A vluv* e 

. d . telrtldn Imnlnt Angela « 4»• 
«.■arado, vetlgrambv «e Uâo te 

mn aòto «uadu» por «««ebamn an 
twmie»» arta* Anita* dentado e F,«l 
rXnittM (tonrmlu, Albo» d «.piei 

>. que tom por ••ao oa a«ppl> 
«••ítt JaMigcar a au.cmia de»le» 
•0n>4e .|oepo»*am tw* elIra eilad >• 
—i.uimroí» oa forma da M. pare «• 
que «o* pe«b m digne •# Vo»aaSenSu 
•ia Ar-et**' dia e h.»»a paia (et In/*' 
a Jtaai.a.açV* po» m- t - 4- pro* a i«- 
Itmoabal. 'aja» |ea|em«l«haa oa auç- 
pi tnir» apmmniatAo no ar In ■ 

voa putem «ela Jxnia *« > 
•nin» rr «perUvia»* «Undi'tw «ar«a |*r* 
ealoria qm- -ra no» aptnmnia Ne«i. • 

itinerário de Verano 
OS l. % OlMiiSNd I » US 

RAMÒN ALDADO 

•Jm- fuNciutia onlfi» M- Io y Ia vllla «Iw Alitgna, t«u uuuiM 
nat liMi t an la t-nq>r«'«a -th ». (Ji-rtu» (IHi-Uialr >«, qur Iralmii» 
«Io M«»Im a .Mnulovhii-t*. 

l>t> n. tu m AriigNn, Io* «ttu* 

lio Arllgu* rt taolr*, Io* tti.i* 

d. II. 'iO 

«. . ». 17 

«é 

M 

AGENTES 

Ku Melo, Cátuiliio Mntt(*M»iÍ: «mi AHigies Miutid 
(•areio. 

•«' larovao. -^ue * utna 
♦ t*tf;«frttfr r uAo uhm |**aoltt*ttt, 
julipo nA« m onontv r«tn|4lr r«uu 
luou dotrf nMMP lan>l«-tn jura 
iar uui rv* rlaitle •mrvtçn é mato 
rta «ta •ucShimiln tadfuuiv im «mn 
pfn rmiU. «niipr*-• nih-iB- A» 

CbUigr» '• -/ /■ • ' ■ ftÊMAi 
■ .atlu 

C/D 

'LICOR MANZANILLA 
f 

Aoticulórlcu i \ 

- •; 

Tônico — Dlgostlvo — 

 ^r- 

EOITAES 

Sm****» 

í»4hin pengdpnA» •# 
•aa maatfr* a* nryg 
•f«gea#a •« «M *•••■ 
raacU#", '»aoe té»*»- 
Vlgotdva aa/.raMr.ea, 
da »•)» ^aaaAIf éày, 
'aoftarAm. 

Fanttan» And l atvaa 

4» JagfMIlAh 
B 

r • «« ♦» pata 

• .. . «ao* 
Tti-i. «— 

«H é • 4 . . • i» 4 i -m34.., • ' 

<W * «mM 
. • • • » 

»•» i».,.-*«*«*«« a Ií* M t«>'»>■» 
■ni^Jin HHMH 
I mÊÊÊm» 
4* tondan i* l emwai 

c 4* • «Mm. a 11 
atm» hi «a é»! ■ dnarMae a '• • •♦ 
« *** 4» f aaòaa»* A • dMAMm» pada 

Anau. rtnün» ao « _ 
am» i | 1 «fUr-vtitai» FAm» |»>» * 
«oan '< -tk. •i*M-a irm..-»»»*» 4a áw 
va- <«- 
Im* *» 

nto. i r * im» 

Mi 
•a ». »»•*»• a. , «Ml 

• tona» powmMta * . m . -mos* 
     «««M**m 

|m *..Me«» o. «ao. 
le •- »"»?» 1? 
epv-V-íííiSa 
9: % gÉoAü 

•:í 
ItcF 

A 
.. 

J 
.,....... 

to»*!.. . t. •- 

»• * I 

Im» 5 » :#- 
4f a» m» A *» 
, |w«i Ato» Mp 

«Al «, -•>-« *♦ «m %• 
InadandeA-eM»*)-* 
|# hm-UI "ny - ■Mkema- - —•»•» * . 

a»-*- ae. - «M-«n» **-* ■$■* 
«» n-»-»^»». 
tondd)»* I 
MpomoatlC í 1 
<,»*•» «•**. 1* m r « / 
WN •«*•»< , J 
toam , t > • »•' 

> 

a imH 

««•VKTAM» 
mimdMiqno ama» «a 

«MM» «e- •»••- 
«HOtom *. 

•M».'.»*. OM» Wtoto» 
. mim», ta «w»mo ... 

•>— —■ • . tow*«- , ^ 
O* a» OaNH».-. -m, mm» i» n» «»■"»« -mi— 
OflflMHm AtiJtaamAnnma - 

cr- 

Rnmdn Peuudé» é hijo 
iMmi Hl 

X W«.ti» F a*,*»*mM >'cn: 

< i 

f 

A SITUAÇÃO 

Cambio 

No Kio (li 

Kio (àraiide Hi 

■nono 

Arreiitla-se 
l»a u em gnenditinenlo I .limara 

mm trenie ao ria Jagnnt .» -um ram< 
pa para I9t re» •, dívldldu em ft 
polrejrua, rnin ex cetirn te nua. I gal- 
pvn d»- material, tim» ruxetrn, 9 gal- 
pite* eoln . lui. de paltiA, utn Io ii> cur 
ral, eerradu» dn ps itaçne» e multa* 
arvur. • truellfera- 

A—«m laiubmn nm pui" iro, nu ra 
pa» .ta l-erdU, I I, na di*«nnie da 
rhlade, ••om ií»! h,».,- . d» legtia 
mal» «u «iu n« < «n a uniadit.rnpi va- 
•a de material e •uperinre* ferra» 
de planlaeí»'», 

qn. m preiendi.r «lirij.. -«• a mm 
propiieliirinHijruel «Ia Ml* It.irud 
m» 

I.IQI 11'AÇÃO 
d*hauna«»fgtia«l'>, rommttnh * *«• 

romioex 1*e a» publhm «pie, ili»»nl- 
VeU, ítmigavel» ule, * *«.« ie«|ad«. «Ir 
«fite (fatia parte girava ueaiaprae*, 
»««b » Bnn* «b' Mtun»" Uarbo»* A e., 
IWatolo « «..«». , {« mdn n a« livo r 
paaalvn >t* m. * Urmn «im'or* en- 
Ir» « «tt liqM ' , 

1'«hI- . j« .r I- •», m«« te. r«l «a de»»a 
Urm- t - ir na 
•eu» 4 l««» 

A/', «"• u» ♦ ii-1! «n. 

MUJANÇA- 

Cummutih 'ti amigua, ao 
romm«'«> > * ;• t ovo, «itt* irai»»- 
•oi urart raig.., paia a 
ma Iftdr - o», em fren- 
|e ao II"! «ti t, «ide'me rurnn 
Irar*» * In'- * «ii . dçftt- («ar* o» 
mUIrm d ■ «1 nalariadn, de 
regtalr-. retal.d» Arma» rommerviiie*, 
d- litw' - e d". >n<i> > e «Ir pruprie 
dad.»i Io »y»iemn rnrtenm 

Ch «•.« o ul) o. d •« Inf ii *-adna 
par* * vanmg «tlu irodeilorn- 
«neni-l «|«»v )■ « uibnMiel- 
4nde, • • «1*4 | fpelttldaile doa 
mr*u. >, .....ii irian 
Ir» «1* >t tllinú . M «*| e Arrota 
lirott l . «(•»>> I« • •■>«l, .- «tntoate. 
5i»|iad»-, . trw • nmprit■ ui «om e»e* 

l»pn-f|ivn ( ;vi, a'i>u i|e »e etlmh 
rem ila «> *p> U« a uullla 

Jagnai «•, -• d. ..vrml.o de ltl-6 
d«»•■'«/« ('.•«•o» AV-tnro 

FünilariaeFfiiâífciiS 

l»K 

iiiiii iNI r c 

Itiiu *47 tlt- Jtiiit-lrt* % tt tu* HH i-mj. .MrHUli lliirrt-to 

0 pf «prieiarln d«'<le olillgo r a. «rdiudo «.i»'»!.. itnrnto partlvlp* A 
•na numeroaa ftegm »1*. dU. t* rídade e da ««mpvnh», e a«> puMiro rm g»- 
rol, qm levelien grande •«renx-nin •• •(« <rod « pr« «.o» l>»ra«i»»lmo» 

1 ni Iol..,»», let - ^ena, riium», j-k ■ 7 Crimu «te prtpieír* «inialh 
daile.torradorea,mniiihna, atado», i «.(»«,pior» Ir., brinqn. lo* «le imia» a» 
vln-..<», rev- Iver», fa. . e», f». », pm • Ila», . ■ arolla» e multa» oulraa min- 
deva*, uftn «e leme vomp. •« ii. i» 

Km i-enermi rnn«< «itehi« -»«»ranm«Ir fun tarl* «rm «le tudo oqite»epa» 
•a denejare * preço» i* «úmido ma» A dinb«-iraá vut* AiJtar* vamu **»*! 

fiiLutui iintn «ioltti nu iNtuulo frltân 

UI K NAO SM AIUIKPKNDKKAO 

Ai) COMMKRCIO 

AO PUBLICO 
abaixo a--igundn» pnrlivfpnm 

a» «.«mtnpreio «> an pulilivu .|Ue, UfK 
ia «tatudUwdwnRit, nmíyavelmrnie, 
i or eaeHpturo publl* n. n aoeUdnile 
«lue i)e*t'« praça girava «ob n tinu» 
le Alton |)arho»i» Cump , fican- 

do Inilu ■> nclivu c pnaaivo a rnrgn 
«Io •oein A(Ton»o |.'u«lrlgii<'» t!arbo»n 
eoaorio Mait cel Fellppe ('. ««Ir* e*u 
tier*4t) «I toda r. •piin..(l>íltil»ul«' 

Jagttarmi, ll «le Iieaeuibro de l!HKi, 
d/Tbiiito /.'<"« //c i '«o»", 
,1/uitoW JV/i/ie 1'rrrira. 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos a^sigliuiiles o ob- 

séquio de reelamu- 

rei n IikIjis iis vezes 

que não receberem 

i! nossa tblha. 

flRiyiflZEW 10 DE MARÇO 

N. 2 

SI 

DE N. 2 

Kna 15 de Novembro HI 

Ente nuilgo « .labalocimeuto «-outlnàp •< ni|»r(' com romple- 
iu HorUmuntu do guoeroN uaclogic ic « itangelíon, im• c< *e mo- 
llindod. 

Fermicena CuitipU to t.urliu»« nto d«- h rragei », liutn* c!« 
iiHlnHtut flutuum. Iríiii.-n» c vidro*. 

.Vluli-rltit-* «1«' foiiHlrurçAti Ttti mio-, tirnn»' «. rlpn*, 
IuIIuik «le zliicu, burro, terra romnim «• cul. 

Dcponito permanente de vinho l«- uni». «* ti» «..aranum 
«. lundeirn* puni gramado*. 

VrarloM «luputa Comprnm icmIii « In m-, pggnti .uw umi* 
nlto* preço* iln praça. 

('«■iiprtiiu v vi-ntlfiit uuro nmtM-dutlo 

Veiuln* por algeado r o varoju n prts.o* baruti «imu*, porem 
n diuhuir» nomiiiU'. 

Typographia 

Empresa das ililí^aiias 

M KN s i ;i ü v i • »M M K liei a L 
UM 

llitttrirlu lllerr* 

Serviço d«,«* • > rn«te Jaguar**, 
ifevvAi e . «laçvo Ibutillo 

(ÚlllltAS 
|b« Jagnai v» ao ll»" ti ItomiUgoa 
lha ||e>«»la F»U(C4«t lla.lliu(WtnMMM 

(ii ..UKHHOS 
lha K«iaç*« luttüo no IPuval 

qna.ia» iMtraa 
Ih* llnval « Jagnara» «iHinia» (eiraa 

|*«t-.«• l«« * r . >» > .o - )*eJag«M> 
r*oa » «Ia»., i P «»«t • #)•«»•» li- Ja 
gnatan a« >(e'«»t I/»'•"> l»« ll«rva( 
n Ka«m(*a lUtmu »♦••»> 

Ao* ra* Kn Jaguar»». Il->i#t Frwi 
»<•» So Herva). >'latid • t «»«»« »«• 

S«rTa »< «da pa»»ag« ««o Um Ift kh 
lata de «n|nip*g« a, p.«; «ndo |UO ««M» 
por kih* |<eh» >|*n < *« dor. A» • ««««on 
«•«•ndoa |>«^»)4o lOU *»«• put kdo 

íWrwtrt» »/t» Jantun o» ttu At 
rvio (/*vtnt/t». tut •niM/iiwrtciln 
ruiH <t tilligrmuu «/e t itiitefuju 
#yVyii!S wn Am A rvii a ei»'»! t»« 
liar ,l« « <•«« «.. «i»•«/«'«• «i /.•/iqrto 
firttttny, r «"Mr 

d. tf V/terv» 
Ih. JagnaHM*. V»»Mi.« tirai «h- *» 

lr-aç*» mi*» 
tio Alfaio Itmnde a Jngunv*" •■•» 

•ai.baaltM 
XU*«.í«r4» 4- . « l I "goto 

|ht ÃrvtoU» ll»»*«h « i,-i»a»o l-úwu 
a* «(««««ia» (etta» 

D* I »(aç4«» tSfnil . «•» Avtoln ««mm» 
4e *• »«*vl*» tuta» 

Aouorvn^ !«" J» o*»4» l*«».«• 
Jago«'"«»-S CNt *•«• - Uvande.TInm 
|.:..i»« »>k», , ■ Pi i «y, n» etnpe» 
♦». 

Armazém Oliveira 

»e(g(g<D§ ® mradlíhadlíDS 

|J0fl0 D'OliiVEIRA ALVES D' A SITUAfiAO 

Itua (inirral Osorio Nos. 10 e 12 RUA 15 NOVEMBRO NUM. 12 

(t:*«)l lh.% «NUMkUK hrkK») 

('omplepi (tortimciilo «•«iiHsrm-ule nu ramo,coiHu-lnlIJAdo*,vi- 
nho* (Xtritigiu-gc* Cl tlnlUuag, louça» e mllhb aiU. 

R*h suite tu, («hIu* oa vap«>r«-a fnlê l,!«|*«gnlo,quuiJ«n» du rhroo o bo 
laxliihn*l.<'alSAtiioM,rnxoltdoorrt^UPgi)quUiçAu don geurron bom 
fruwiiiiiitina, uiu. 

Km t bnnitf» »»«• pia» ii/titi. 
Ilrumlt' «»m|Hjri«i «ic lumuudrlotlna a* marua*. 

IClMl^rr^O lelrifr«pl»»eo dlliveirt» 

tki.i:phone.n»(k 

VENDAS A DINHEIRO 

Armazém de Molhados 

Harnifa iIp raaieiras 
# 

jViachailo $ (otnp. 

JAGUARAO-ARTIGAS 

k< /I í-.í ií a n a 

"Uto ■p ■ 

Esta typographia, montada em regalares con 

diçòes, e dispondo de bom material, confeccio- 

WZt* > j 

mrpmtv 
* 

,...»» 

ijUTTioaa» 
«« mtftí 

" 
EBLffLt toto» J * „ » 

II •, iAm & f na em suas officinas qualquer serviço concer- 

littSfílSlS LC vã/ «9 v nente a arte, por mais delicado que seja. 

llll|iiillai;iiii i' ilporlarâo Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

    TrT. TT, v..,. ra missas fúnebres, avulsas, contas, papeis com- 
\.« «1» ». IrgiUIW»»» l^tlugut-gf» , ía * • •» L #.| » • 

..j:     ^ • ",H a. » m0rc,aes< cartões de ViSita,brancos eaínanlasia, 

lmi«u)(it«)nrra d« lugllímu granir bramu uvaMu marra j 

VemicedldPir 
Aram* «(* taffu. g»l%«ul**(ta * laqmlo. irllia» ü« frfru 

gatvai)i*a«tt> ilo tmln»*» m di-li*» 
Maitairwxta tai pua roi««4rai «.d», tataunta «ta i«*la* a» 

ria**»*, tag«», ««fwu ». '«-lha» «h Impra *li 
ÍVIro* imporiadttto» «l« aupnftar • ««N-mo marra 

JUMENTO 
NtdUKlOS KM KlUtrrtlH |MI PAI/ 

CutupratU * X > «atam «mr» ««nmn latiu n •aram «ubn» 4i 
vwnw» uraçat 

iVupriiHari'»» d»** %«|*ur« da 

Ijiilm Hifilir dr \imm Flovial 

qur tatoitt a «armita «Nlfn Ja*»a|A.. •mala Vtatorta» IVtalaa 
p Mi', lirnmta 

japarào 

(4l»«n ttfotrt* ) 
laiot).. tta Ms- iifMtnlo d- •»«I itflMl 

mtatftnidibr-oladxa» Tata|4mim IMI» 

FILIAES 
X MTK» IN 

ato., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MDOERAÇÂO EM PREÇOS 

Ml» <tM k A»»: 

femlnfn-.»» ictag» i-bi • •« oi 

UM*# 4» CWram N: Hg, 

«tkNblal 4n Ctw 
■ tw ■ ««> «In Or»* 

Itaftftdta* 
f« ? Itar* 

| ndarm*-0*tal i-H*" " Ira»*** 
tvin* o»» M $ i 

perfdçào etn trabalhes 
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. 

■ 
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— 
ORGA-W 1)0 PARTIDO BEPUflllCAiMn 

^ ♦ % 

.higuanlo, Srxfíi-frirn T3 de I^/.otiibrt) de 1905 
Numero Is(» 

1MRKCT0R 

LMI IOVAI. CUNMA 

llctlwrlur*** di« rriMM 

USUXUUU 

Vau A A ot»Ai<»i Cor MM*» 9UAU0 m 
• • « Sr»»»!!» IJANO . 

Tara ».•«* I «w «««*« í/nuu r» 
:■«•••• M,r I .. NO • 

R«Tfc«*«>Ki<-w t*«« UM— HfAturu 
• >"<*» 11 tAR) t 

fi m.n A«,<»»ai 

A* («Rbli» «Hkr• n .«r lOAAaU* rnot • 
IWaTvAa, 4r« rw oct 4t<1J14«« 4ir»r 
UUMratA ■ í>>mrfA« A* 4o rwwrl» 
44raintNr«li« «, ««An AUm^Ma* «ni | 
€-«AwAI«* )HPÍA AAmiatHnKA» 
RwrjwA» Af, AmxtMMi t 
AKM>rl<« CUM rMKt Kl AJI ATR 

A/tftmiwu* tmréu Im4m m Jm» mfrtt I 
KWIMVAn • rrrouAArMA 

Maa IA tf» \m%t mtUtm mmm, I* 

.1 SITUAÇÃO 

ÃMíVinÃO, f^AAtrt « UK IWfi 

Vida intensa 

—«»— 

Avftíminloii ItotiliMU à 
nMjên» n 

i*\)Kiiiràii Hitiuillonca dr 
loiltm {tt fciit;a> odunti- 
lin* tm i'Vi ilunV» ho-giíiii. 

o ho or- 
ir»inÍHnio ^cotiomino do 

tom ma da oii|dtBeii que, 
(hi^Ioh cm pyru.uovo jin* 
f»idso darflo Ah forças 

íaiNluctivaHrxisterdtii ou 
didariiiirmrfto a cmiçâo 
d« novas outras. 

Para que a oriantacAo] 

F.hi ado. Vhm »s <*nl Ao^ui'! 
iih imliiHiria» lodaa |»rt»v}||,o, dos nudtiodos da or- 

glr a rumo pratico 
c sohmnnuciru proveito- 
so jMim o jsilz, d dc min- 
ler, iHiriNii, quo a sua no- 
iivifiade íuVx^leja di» fôr- 
ma alguma eeimido. Oj 
Irogimen (Miiitieo adopta-j 
do afTeetanb simii duvida 
alguma, tiâo m» a elal»o- 
ra»;Ao do progri,«iHO, co- 
mo a dlreeçAo das enar- 
giasisMiuouiicas. 

o domínio da aeçAodi* 
nsMA lios fKMlerós putili-l 
cos si» nAo piVIe eireuotS- 
erever á estreita latitude 
delermtuada (tela maior 
ou menorevteusAo alirau- 
gida fados faclores md- 
nuuente momos, políti- 
cos ou soelaes. Compre j 
heude, fMii^m.ludo rpinu 
Io resfieita e iideressu à 
vida nacional. 

Alias, a coordena» i. 'j 
dos sentimentos, a dais- 
«;ôo dos pendores e ineli 
fcçftr i monu s rosullan- 
do dins iamenlo do em- 
preg" da ac11v idade Juvi- 
tlea,elarod a indubitavel 
«pie, |M»r Isso mesmo, «le- 

vciMiO-é ler à intlneii 
cltt do» hábitos «le lrabu>| 

gias M» enoonimatem em 
c^mdiçòcs de oraanisaçâo 
incipiente, ou si, emÍM»ra 
jü um tanto di^senvolvi- 
das, nAo dlspuRenseiti de 

alementoa pira rarialir 
\ ietoriosannade â eonifN'- 

do governo se poeta cin-^liçAo «pie, pirveiiluni/s» 

pemvtfm «•gual e gruda- 
iiv.iiiK*nle ao Influxo da 
««.•Ao governativa ipie, 
dentro doe Mtnilixi de ni- 
s«M»vel pnidenda, lhes 
pn-stava «m auxíboe ín- 
«l«H|sMls.'»Vei<* 

O csaieurso do pslca* 
pnblieo. iduis, nAo deve 
exceder um determinado 
miack* lnlervene«V«, sob 
fMuta datdscTntemi* eniT- 
gítts «pie Ibe eiimpix* sine 
piesoMudi coordenar e 
impoNonar. 

lanando, poéllm, iênhi 
m- o hsixi de ver pert- 
elilutem «s» e|i*mt»iiloic de 
iK»s«si vitalidade* r |st 
ndie-se a oclnoçAo de 
f.wioi-es ijur ot fiossmi) 
anniquMaro i siipptantur. 
aos governos (uvvkêrn- 
les, lien» jnlrnsKmadme 
allanient»' > - • o|sM»elitt- 
dos de Mia foncrAo «ai 
(«•rior, incumU* prover A 
cstlslididade «* ao desen 
votvimento dos rrcumoa 
liul»g« n«% «Uis energias 
ks at^.dus foo ts do l^ 
l»«l«» 

Ksta ixs«prraçgo mi- 
lemlino-M^ mfla pcunte' 
ra«;A«. jnAia e trtola «toe 
agciitisi e inodilicndore* 
da» eondiçAisi d«»a meren- 
do* cie pnsIneçÉo «• eon- 
ittriHi e vhmi awsegurrar 
d» tiHTrtMlona» «datiora- 
dasdeiilni do l-Mndo t% 
s-u !.., i pn«euni «* o et4- 

b*íw «•*> nas firoçotexler» 
noa. 

Asskii ar inc rt-UMMita « 

ganisaçAo iniluslriat e 
dos proeessos germ*s d** 
•'xplorncAo dos recurso* 
•xTonomiitM »s. 

Ueuulnr o fmtialboapi- 
ratidl-o, cercol-o de «'ou 
díçAoenpaxesde Ilie pro- 
mover i desenvoluçAo e 
• > sueeesso, si «t tarefa cplc* 

entende com n dimo^o 
dos fltetom da ritpicjc.ii 
cflllpetlvn, nAii demirWMW | 
tiem »le mievcssar emi*| 
uentenuMilu rt formnçA*»] 
'Io > c« a umes publico^ • 
A efrrtiomeAo do ranieíer 
(smutur. 

i-.iitrelaçam-s< essas c*»- 
l»b« i «l.i •- ii\nla-le que 
i.mgcm i.im cgualmciitc, 
.»Oflem espiritual. K\ de 
fodkvi iniclligeimlu faetor 
de maxima (MindciucAo 
no deitiobnímenlo uns 
energias pecuHorct n ea- 
da pOVo. 

Isto psao, aluda men- 
ino que os limites» du nc 

1 I In). ■ ti Ao fossem 1 

aMm «to tiopUiontc«ta ecrt- 
inra mond e aociat, etlej 
nAo fsiilerír» seeMpiUm 

< tnfervençdí» tt» ordem 
«coH«»mlea m ia eo-telii-| 
çft«i ImmiHilidii, dlnsdn, 
InevIlavH. entre audíveis 
smi mniKMrua «ti« exerella 
iikmiIo da litt.»nlaclc pra- 
I • t 

Q entatuto pititks».|H .,h. 
que tendeote iwra ««tiife 
«divo (Ao siuislvcduiente 
rrsimuiVt I da íiceflo soeial 
ik» goveriHes toliada- 
««retado o uiinbpiilaiitenlo 

mpeta social # mennaeJün» 'wrgiaA d u povo m 
m - si.«4pirr%«> patrlnv- une deven e s»«r ndopta- 
Uial do («ia uma vaata dts maxinid «M «sauxener- 

d«- iocontoçAo. 

IC* O mais emsso de 
qiiHiitoHuiiKiirdos a tgno- 

cretariu do Scna-to, com 
os respeeiivas emendai» 
|»ara voltarem A rnmara 

jlbcdefianisKt*. 
HpSOOcligtAH fllndamen- 
ines, ganinlindo a livre 
ae(nac;Ao «to jHHlcr snpre- 
mo, sem detrimento da 
libc^ntadc imlividuai, an- 

t(*sallritmindo ao orgumi 
tiqieriora fiineeA«i oons- 
fiicua «te coordenar os 
impulso» «Icssa lilterdiide 
mesma e Kystemalitar j 
auaoctuacAo, lertk) dado] 
a mais notável efílcienciH 
A auetoridude governati- 
va. 

f)s desregrarncmioM da 
lilsM-dad** «Hindnxetn 4 
atiarebia, ao deiig«iveniu, 
e, As w«cs, à fierigona e 
riin«»HtJssima ty munia das 
ilassas—a fM«iur de Iodas 

porque «'• a (ini«,a fwra «{ 
qual nAo existem corre-i 
et j vos. A occAo infrette da»! 
vontades isoladas, exer- i 
cilaudcKêo disfiersivamcnj 
l»*, se» pdflk* prisluitir um 
violento entixsdioear dej 
s«Miiim«Mito. lios otrHoa 
eontinikit, da» irrilaçôe»] 
velaMnenleo, «to» emliaiea 
furiosos d.- pai\.K»»««in- 
((«ressos «pio reeipruen- 
mentn butcaiueliminar-! 
si*, Hbsorver-ae, juim que 
umas e «Milro» pixidcntii- 
uem, oem oontròiite, re 
sulla um counicto p-t - 
mannmle no meio aociat 
«pie gera a desi-onflanca 
uotcspirliiNL o reimlmen 
l«» Doa energias peudueli 
Vi* c iiten emigrm^lodo» 

« ifillae*. A instaitibetack' 
«i, por ;«»Hlm ili*er, O ea- 
melei Isilno govi*nio 

<|iie fiUminiONto m enga 
l.uiaiu com «m efiutieiir 
ip«d«MtocrallO0Ni» ou fio 
linlarus. A artnocracMa. 
«siiiic» ipicrem enlemlel-o 
Os >ieii);igog<is,ca niesmi " 
n«-uM;|o «Io governo 

K* d|mocmi)cu ogoxer 
no «pie, «ximoo uowwxlc 
ve tua ongciii pn dele 
gaçAO pipiiar, umsIukiU j 
o finns1»»" <»l««cilva A au 
rtondoile de quccsJA in^ \ 
visdiito advem dw «kij-»- 3 
vo. KJte |l quem govrTtt» • 
IKirorgan* i»<l«spiad«Hi <«..» 
UtKtXSamtnlO da* en»l-j 
neulet funrcçcV* raroefe- 
ristlea* «Ia dlrençAuda vj ^ 
da uaetonal e «pia «Aoonj 

mncni lK,s^" engendrar elo* orçamento* da gii(*rni, 
a maisalNUTniiva cone(*pj«*\lcnor e Í)i4en«ia. 

çAo degoverno. Kntretan-; Já chagou ao Senado o 
u», si Vingasse lAo reiro- <>roamen(o gemi dn Ite- 
gniiki modo de wr.aeon i«ubli(X), itendo esfierudo* 
scqneocia irremediável, 1 tionlem os do interior e 
ncoejwarla, íniludivei pn> <lu marinha, 
dmtda sena. sem duvida. —<) Supremo Tribunal 1 
o anuMpiilIamenlo iss-i ' «(iiirovou ovotudepvuir 
f>men da* energias ao em Ipcía morte «Io Dr. Mar- 
tMile m ilanle de dest-jo» c 

(lendc •i*e» opitualci*, 
A liberdade, nmmfc»- 

lando st- numa alitoliila 

ausência de freíon, de ü- 
mtiaçiw*, nAo vuiindo o 
dever de subordinar-se ti j 

i let, ao* dietames do Umi 
gemi. c*ik» mptecrriii 
o ifiicmatc ecimniiiin. 
e na (imtiea do mais] 

liiileiiao a considerável 
(egoísmo isiipretiendcna 
o «struggle ft»r life», (m- 
«k» pH*alvua victoria dot] 
inti-resaes indivídnae*. 

Km vet da oonvergen- 
i*ia c-qioiitanc^i. firudenlc 
0 refleeliiUi de esforço* i 
«pie dei«-ninnanam .. én 1 

gr.in«l«s-itnetiio OOmimilB 
a praaporidade tio con-j 
junclo, a fclHudade »o- 
eiai, a supremarut moral 
do nggmgmkx surgiria a 
«Hsiterteo ofiatxdiisíidoni 
e cliss* «ivuiile que, para 

•go, «SifuuiiKsxTia o lo- 
k» («rgiink»! pe|« falia de 
solidaneilaile do* ek*- 
«m-oln* funcrmnaes. 

««••perar pira um llm 
lAo elevatk^ como a^a ai 
pr»qMil<Mud«« Ix-m pulib- 

[eO, * " «lever d"»» gr»\»»f. 
ik*s Itomrsios, l-UU-a o 
exrreilam «piandu nAo te 
aeiiain a«Uirioiaa a uma' 
trgniiènai^ItttpH* Ha-» Im* 

f*s?» OMirl.» «le arttvkla- 
lc liemfdxeja. 

O iiossfi reuótien, %•••« 
iiir»»«imenie iia «lotlo 
«aargisii i |»rtM*s*uçA«> 
• «iil«mia «Ic-Mie alcvaoia 
«k> oi^eciuo, e u ikismo 
g»«ver mi, ««»•»» («rokindb 
saltfsdkir»» e nolavH m 
•'; .o lem rmlhauk»em 

UMxtma parir, 
f Hlf bMa>, «XHIIa r\(Mll 

sA<» ensMOenlnque notara 
«nos tia vala nenramom 
Oi» Ksladn, drvemoi fe 
pMrar u •.Sí.fa.iç v|J 
t»| ,i «ggaiUMUo 
noiiitcM. tta influent ia «t 
'"lar «Io regimendeeoms 
mm o» altfiivlanifs» fni 
dm d- i-tqgMilleiiliiM 

IjUgfmwnmmdam | 
Mm. ivprtcannfanie». ^ t^MsiH^vfri* pt^e* 
MtlBan pir MtflmglM«H- o g»,vrm.. ra^gmndn^ 

Aul«*f»or A oetufl. Ao d <01 
se» Orgaiis que na c\*^ 
Icnri» soei*! «siUMdMian 
«'iam o prirtripio da e»pe* 
eiab»M«;Ao da» fCncçAsi, 
0 p«*o da »ul<*ridadr 
«ii«n»cf»ba de uma mitili- 
«Ifto iti<x»nM»i* nir, eom- 
1 ''e '«a a Heter* gen«»>i n|uk> 
^ak1 a, fui ordem |d«> <o«» 
)«tg*na, edit dmir w* ^« 

ÍUliísjAu de |« nvar. ao 
nertrefo a de «liurtlf r ar» 
apsindls» t«si|Mtai«»rto a 

Édwpde nu ÊttâÊntÊáo 
piatÃme t«M aptiuan 

s^Mema icMil.KíMoabpor 
ãoa (pMnte vrtentfM 
«Mua ftoente o«Uf. > deNm 

t-tg» i mente pfxmaivemo* 
il»'* v i '«p-narOos" 

T0l0granima3 

• muÇmm 
«tia «Hpinap. Í«uMiea» 

eaiân na te 

jtins Torre*, tendo oelo- 
Ck» fúnebre híiIo fdlo ia%- 

> ministro ÜilAdro dr Al- 
1 meidu. 

—\a b«ira do expedien- 
[ie,na ramnm, RtMirlgiie* 
l.íma trato»! do* faoto* 
Ipdilicua da iiabia, de | 
vendo umanbA respm 
der-ilie(iaspar Pire*. 

—Il«»je aliordodo pa 
quele «Santo*, «leve em- 

baixar i»ara o sul o curo- j 
n«'l fluente de Caotro. 

—O embaixador da Al-I 
lemanln cm WaNbington 

Ideclarou ao mmlslro do 

« xterior doa Ksi.id«»s Uni- 
«1»** que o Incidunic da 

•Í*iinltM%r« neriunnolvido 
amisiuaiimentc, 

hrtH d/c^rv. A7—Este- 
ve animado o Iwintfuctc 
pie o «Jornal do Commer 

do» oflbrnoru nos ooite- 
gas de imprensa <)ne «s» 
lâo a tiordo da «niiria*. 

Aüdfltirnm o eomman- 
«tauic e o tmincdiaio, i» 

cc-oonsul, iHe. 
Houve mmios lirindea. 

0 baila d«> «OubCaixei- 
raU eoteve lirilhante. 

n. s.»!,* * e*U\aiii n«- 
pleteo, ! 

A ««fiMnPUade foi re- 
■ ; Ia .-nlre ,■ dmas «Ias 

m**?»» «pie enchiam ore 
«nnk». 

t» dr. l*inlo da Hoebn 
••m nome do i-lub offi» 
«ve»» um prímoroMo ejtr- 
•Ao «le oiir*i c pmta com 

"itmriealiia disilearia. 
1 > • otiunnndnnle e o» 

«iflAcinea damuimm cxim 
oiinuK^Ao alP és i hora» 

Ida mariruuudf. 
Il«»jc fs la mantiA liou 

va rega tu» c A noite pna 
»ek» veneatano, durante o 
fuot eaniarAotts «bstinc 

»as p.veti» Judilh KuUtou 
[m e Hinbaatnlia innhelrei 

Hkh /r—«htvi dixer qtle 
nada de ptsilivo eolA a» 
«eniad » ndire » xiogen» 
-te Hr. Ijiitro Mnlfer a e» 
se KModo, pm» nssiMir a 
»(ia«t|pin»çtWi da» otira» 
«Ia tnrm, parecendo, en- 
treianbL que a »iogem *»' 
p—líts I1>. 

—t «»nsta que«» eaptUk» 
«le mal e guemt Jo*»^ 
i ta#1«M de « anratho. *e 
ipurvi para a Kurtqia aflm 
•te arotnpanbtir a «xm» 
iniecAo«lrnovfM| vapores 
•teWojAl, ijiie 14 rt^vdteo 
|ir«qs«Ma» »te «).-»! abqrtis 
minqietni paru «smatmlr 
•eu» navio», 

—Km vtnudede aggm 
yp inoxftoaiu a «una »ef» 

llença «tejide* •«svMiat, 
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mscvnm munco (timics 

ox>i(. canto* 
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0 UK. r/IMSTIPO 
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aadut» na fharmacía fu- 
Slllitr dr raadtdo Vi l/a» 

'ku dr Ida 9 hora» da 
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A SITUAÇÃO 

de sentença em accâo 
proposta por Maria Bar- 
boza Brito para annullar 
um contrato que fizera 
com Adelaide Schveler, 
fóra intercalada umaen 
trelinha, consignando o 
.pagamento de 40 contos 
de réis de juros de móra. 

Averiguado o facto, o 
Secretario do Supremo 
Tribunal declarou que 
incluirá tal som ma, ao 
transcrever o accórdam, 
no livro do registro, por 
ordem do presidente. 

Este confirmou, dizen- 
do que mandara modifi 
car o accórdam, visto não 

representar elle a decisão 
do Tribunal, havendo 
procedido de accórdo 
com o relator e revisores 
do feito. 

O Supremo deu pro- 
vimento ao recurso, ex- 
cluindo a condem nação 
dos juros de móra. 

—Os commerciantes do 
Porto resolveram, de P 
de Janeiro em diante, en- 
viar seus producíos para 
p Brazil sómente em na- 
vios de vela. 

— Falleceu, em Nithè- 
ray, o senador Martins 
Torres. 

Foi magistrado e exer- 
ceu vários cargos popu- 
lares. 

O enterro foi concorri- 
do. . 

\o senado, fez o pane- 
gyrico doextinoto o sena- 
dor Oliveira Figueirédo, 
que requereu a inserção 
na acta de um voto de 
pezar. 

Na câmara, Pereira Li- 
ma pedio que também 
fosse consignado em 
âcta um voto de pezar. 

—O couraçado «Deo- 
doro» só hoje seguirá, 
a fim de reu n i r-se à d i vi- 
são do sul e fazer exercí- 
cios em alto mar. 

Antonio de Souza e Silva 

Coimminica aos seus íreguezes e ao 

publico em geral â abertura de sua ca- 

sa filial em 

ARTiüfflS 

<1\< IA AT« URAAOAO 
Rua 15 de Novembro aum. 86 

m 

l>r.Cortliell—A bor- 
do do paquete «Nile», se- 
guio do Rio para a Euro- 
pa o engenheiro norte- 
americano Dr. E. H. Cor- 
1 hei, com quem o gover- 
no da Republica contra- 
tou as obras de melho- 
ramento da barra do Rio 
Grande. 

O Dr. Corthell vai de 
novo á Europa, afim de 
adquirir materiaes, an- 
lesde vir inauguraraquel 
ias obraS. 

Ojmunslo EMpjrltu Sun (o 

Ulti.uos resultados de exames 

Foram admittidos á 
secção a do curso Pre- 
paratório : Mariano Ama- 
ro — Walthur Gomes da 

Fón seca—Carlos da Cos- 
ta Leit(í--Raid Ribeiro— 
Adelino Monteiro —Wal- 
ther Reduzino Vaz—Clo- 
domir Soriano Mai*ques— 
João Pereira Estrella — 

Aracyli no Ferreii-a—Moa- 
cyr A lves Nu nes— Gaspar 

Martins,José Martins. 
Mosti-aram adiantamen 

to : r.ourival Tavares 
Leite — Ni mio Corrêa — 
Luiz Gonzaga dos Santos 
—Agêo Pereira — Pompi- 
lio de Azevedo Castello— 
Cândido da Silva Lima — 
João Ferrei ra—Da ri o Erei 
lés—Antonio Ferreira da 
Maia —Octacilio Paiva — 
|Josè Scliulíe — André 
Schulte — Carlos Duarte. 
. Secçfto — Scrvioo 
para o dia 28 : 
, Dia á praça, alferes Mesqui i 
.ía. 

EíPvdo Maior, capitão Pau- 
lo. 

Uniforme 7. 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um offícial para o servi- 
ço de dia á praça.guarda da En- 
fermaria e uma ordenança para 
este Commando. 

Pro - Patria 
pkogramma—da recepção aos 

distinetos officiaes da Canho- 
neira Patria: 

Dia 24 As 6 1 [2 horas da 
manhã partirá do porto desta 
cidade, o vapor Mirim conduzin- 
do as commissões officiaes, con- 
vidados e a Banda de Muzica do 
cluh InslrucixiQ e Recreio, que 
gentilmente se associa as festas, 
ao encontro do vapor «Juncal», 
passando para seu bordo, deven- 
do este vapor chegar as8 1i2 
horas da manhã. 

Quando o vapor for avistado, 
sorá annunciado por uma grande 
gyrandola de foguetes. 

Ao atracar ao cáes, espocará 
uma salva de 21 tiros, subindo 
ao ar gyrandolas de foguetes 
etc. 

Ao desembarque serão dadas 
as boas vindas em nome da colô- 
nia, pelo sr. José Joaquim Con- 
dessa, seguindo logo os illustres 
hospedes para a residência do 
sr. Commendador Gabriel Tava- 
res Leite, digno vice-consul de 
Portugal, onde ficam hospeda- 
dos. 

Chegados ali receberão as ve- 
zitas das diversas commissões' 
da colonia. associações locaes 
etc. 

Al 1|2 hora da tarde retri- 
buição das vizitas recebidas e 
viziras officiaes, entre estas: In- 
tendencia, ao commando da 
gua. aição e 2' Regimento de ca- 
vallaria. 

As 4 horas da tarde, será en- 
toado solemne tedeum na Igre- 
ja Matriz. 

A uoute,. espetáculo de gala, 
do Bioscopo Inglez, no Theatro 
Esperança. 

Dia 25—Pic-nic, na «Herdade 
Adelaide», propriedade do sr. 
Amnncio Nogueira, partindo a 
com itiva as 8|1 \2 horas da manhã 
defrente da casa onde se acham 
hospedados e onde devem en- 
corporar-se os convidados. 

A uoute,baile offerecido ádis- 
tineta officialidade, pelo Club 
Jaguarense, em seus vastos sa- 
ões. 

Dia 26 — Passeio a villa de 
Artigas c imprevistos. 

As 6 horas da tarde, jantar in- 
timo offerecido pelo Sr.Commen- 
dador Gabriel Tavares Leite,em 
sua residência, em honra aos 
distinetos hospedes. 

As 9 li2 horas da noute «sarau 
musical» (intimo) offerecido pe- 
lo mesmo etc. 

Dia 27—Embarque para o Rio 
Grande, sendo opportunamente 
anmmciada a hora da partida. 

Esse aparelho foi no 
mesmo dia adquirido pe- 
lo Dr. João Simplicio Al- 
ves de Carvalho, para es- 
tudos na escola de enge- 
nharia. 

O presidente Roosevelt 
dirigiu uma longa men- 
sagem ao Congresso, re- 
com mondando medidas 
que assegurem rigorosa 
fiscalisação para ti orga- 
nisação e serviços dos 
«trusts» e especialmente 
sobre as transacções das 
companhias de seguros 
de vida e cláusulas secre- 
tas dos seus contratos. 

Club Jaguarense 
De, ordem da Direetoria deste Club 

convido os Senhores Socios para, a 
segunda convocação de Assembléa 
geral que se, realisarã no dia 21! do 
corrente as d horas da tarde para a 
reforma dos estatutos. Não compare- 
cendo uitmero legal de socios segun- 
do preceitúa os Estatutos, serã aber- 
ta a sessão com o numero de socios 
presentes. .. 

Jaguarão 20 de Dezembro de 1,905. 
Carlos Roquedo, 

Inspector. 

supplentes Heleodoro Affonso, João 
Simplicio Carduz e João Carlos Loder; 
2.u effectivos: João Morteiro, José 
Ponzi, Alberto Souza, José Passos 

.de Faria Santo, Augusto Morteiro, 
supplentes, João Affonso Vieira 
Braga, Manoel Caetano Perei- 
ra, Adalberto de Azevedo e Souza ; 
3.u effectlvos:Manoel José da Rocha 
Filho, José Gomes de Faria, Gabriel 
Gonsalves da Silva, I.ourival Pendra 
da Cunha, Rodolpho Cândido Wllo- 
zo ; supplentes, Miguel Martincs, Af- 
fonso Rodrigues Barboza, Antonio 
Monteiro;4". effectivos, Manuel Sin- 
bol Ribeiro, Izidro Fernandes Ver- 
gara, João Nepomuceno Ferreira, 
Alvim Bruin da Silveira, Feliciano 
Fernandes Vergara ; supplentes: Sa- 
tyro Angenor Garcia, José Fortuna- 
to F. Vergara, Joaquim Bertholdo de. 
Souza Machado ; 5'. effectivos, An- 
tonio Olympio de Mattos, Joaquim 
Alipio Horner, JoãoAnibaí de Faria, 
João dos Santos Braga, Victor Ma 
nool Affonso Gomes ; supplentes: 
Hilário Amaro da Silveira, Simão 
Gomes, Maeeario Amaro da Silveira. 
Convida-se portanto a todos os cida- 
dãos eleitores acima indicados a 
comparecerem nos lugares, dias e ho- 
ras do costumes afim de organisarem 
os referidas mesas eleitoraes o presi-1 
direm os trabalhos por occasião da l 
eleição estadual. 

E para que chegue ao conhecimen- 
to de todos mandei passar o presente 
para ser publicado pela imprensa e. 
afixado em lugar publico. 

Salla das sessões do Conselho Mu- 
nicipal em Jaguarão 10 de Dezembro 
de 1905. 

O Presidente 
Fauslino José Corrêa. 

Edital 

SECÇÃO LIVRE 

O Exmo. Sr. Commandante do 
2- Regimento de Cavallaria e 
mais digna officialidade, que en 
tuziasticamente se associam aos 
festejos, puzeram a banda de 
muzica a disposição da commis- 
sâo dos mesmos, cuja banda, to- 
caráqqdas as noutes no coreto 
emfrente á residência dõ >Sr. Vi- 
ce-Consul. 

No dia 1* pela manhã, 
foi em Porto Alegre,feita 1 
a primeira experiência | 
com um pequenoappare- 
Iho de telegraphia sem 
fios. 

A experiência realisou- 
se na casa Gertum, que 

recebeu o apparelho. 
A cerca de seis metros 

de distancia, entre trans- 
missor e receptor, os 
signaes e a escripta fo-j 

A bem da verdade 

Chegando a meu conhecimen- 
to que vários artiguetes contidos 
em um hebdomadário denomina- 
do «O Negocio» impresso nas 
offlcinas d'«O Commercio» se re- 
feriam não só a pretendidos fac- 
tos escandalosos occorridos na 
Matriz desta cidade como a 
minha humilde pessoa e que o 
Sr. Geraldo Piuma aí firmara que 
era o único responsável por 
taes artiguetes e se achava prom 
pto a provar o enunciado des- 
tes em juizo, si fosse chamado, 
citei a esse senhor para affirrnar 
perante juiz competente o que 
me constava elle havia decla 
rado perante o sr. Major Dele- 
gado de Policia. 

Comparecendo na audiência 
de 14 do corrente o sr. Geraldo 
Piuma declarou ser o responsá- 
vel pelos artigos insertos no n. 4 
do hebdomadário «O Negocio» 
mas que esses artigos são méras 
phantasias sem alusão offensi 
vanem a Igreja Matriz desta 
cidade nem ao sr. Conego tíodo- 

j fredo, vigário desta parochia e ( 
que era tudo quanto t'nha a de- 
clarar a bem da verdade. 

A presente declaração foi as- 
signada pelo exmo. sr. Juiz Dis- 
trictal, pelo porteiro, pelos ad- 
vogados João Carlos Guimarães 
e Ernesto Lacombe que acom- 
panhavam o citado e por mira. 

Publicando, abem da verda- 
de, esta declaração, que é uma 
realidade c não amaphantasia, 
julgo não sómente cumprir com 
meu dever como também pres- 
tar um revelante serviço á maio- 
ria da sociedade jaguarense sem- 
pre culta, sempre oatholica. 

Conego (lodofredo Ecers. 

rani perfeitamente distin- 
etos. 

A experencia foi fei- 
ta pelos hábeis telegra- 
phistas Eduardo Laran- 
ja, Wencesláu de Carva- 
lho e José Vicente Godi- 
nho. 

O capitão Augusto Morteiro, sub 
intendente do I DistrictodoMunici 
pio de Jaguarão, etc, etc. 
Faz saber a todos que este edital 

virem ou d'elle noticia tiverem que 
de conformidade como artigo 26, ca- 
pitulo 2' do Codigo de Posturas Mu- 
nicipaes, são intimados todos os pro- 
prietários de prédios e terrenos a 
mandar caiar e pintar a frente dos 
mosinos dentro do prazo de trinta 
diasacontar da data deste, sob pena 
de, na falta do cumprimento desta 
intimação, ficarem sujeitos as penas 
estipuladas no citado artigo. 

E para que conste mandei passar o 
presente para ser publicado pela im- 
prensa. 

Jaguarão, 1- de Dezembro de 1905, j 
O Sub intendente, 

A uyitsio Morteiro. 

Edital de citação 
com o prazo de SOdia» 

O cidadão Achilles Brandãojuiz dis- 
trictal da sède do Municioío de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Fãz saber, aos que o presente edi- 

tal com o prazo de trinta dias virem, 
que, por parte da viuva Echabe e Fi- 
lhos mo foi dirigida a petição do tqor 
seguinte ; Illustrissimo Senhor Juiz 
Districtal: Dizem viuva Echabe e Fi-j 
lhos, na acção ordinária que movem j 
contra os successores do Doutor An 
gelo Cãrdozo Dourado, para have- 
rem a importância de reis um conto 
oitocentos e setenta e quatro mil <• | 
quinhentos e cincoenta (1:874.550 
proveniente, dehospedagem e alimen- 
tos fornecidos aos mesmos e mais 
pessoas de sua família; que tendo si- 
do devolvida a precatória de citação 
na cidade do Rio Grande, ã viuva e 
filhos do referido Doutor Ângelo Cãr- 
dozo Dourado, verificando-se não te- 
rem sido citados por se acharem au- 
zentes Carlos Autrau Dourado e Ed- 
gar Autran Dourado, filhos d'aquel- 
le finado; querem por isso os suppli- 
cantcs justificar a ausência destes 
atirado que possam ser elles citados 
editahnente na forma da lei, para o 
que vos pedem digne-se Vossa Senho- j 
ria designar dia e hora para ter lugar 
a justificação por meio de prova tes- 
temunhai, cujas testemunhas os sup- 
plicantes apresentarão no acto. Ou- 
tro-sim vos pedem seja junta aos 
autos respectivos a alludida carta pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 

termos pede defei iaiento, sendo esta 
autuada com a procuração incluza. 
Jaguarão 28 de Novembro de 1095.— 
Por procuração. I.vdio Muniz Tava- 
res. Estava sellada com 320 reis de 
sello Estadoal innutilisado na forma 
da lei. Em cuja petição proferi o des- 
pacho do teor seguinte: Como péde, 
designando o escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 28 de Novembro de 1905.Bran- 
dão. E tendo os justificantes, Viuva 
Echabe e 1 ilhos .justificado a ausência 
de Carlos Autrau Dourado e Edgar 
Autran Dourado, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte: JuDo 
por sentença justificada a ausência, 
deste Estado, e em lugar incerto no 
estado do Rio, dos herdeiros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alferes Carlos 
Autran Dourado e Edgar Autran Dou 
rado, conforme depoimento de folhas 
a folhas e mando que sejam elles ci- 
tados editahnente pelo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requerido na peti- 
ção de foihas duas custas ex-causa 
Jaguarão, 30 de Novembro de 1905. 
Achilles Brandão. E nara constar e 
seus devidos effeitos se passou o 
presente edital e mais dois de i-ual 
teor, que serão publicados pebéim- 
prensa lo.cal e afixados no lugar do 
costume na forma da lei, pelo portei- 
ro dos auditórios, que de haver assim 
cumprido lavrará a respectiva certi- 
dão para serjunta aos autos e cito e 
chamo ao alferes Carlos Autran Dou- 
rado e Edgar Autran Dourado, para 
o fim e termos da petição acima trans 
cripta e verem a Ia audiência deste 
juízo depois de findo aquelle prazo 
observando que as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tem lugar, As quin- 
tas-feiras, as 12 horas do dia, naln- 
tendencia Municipal. Dadoe passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos trinta 
dias do mez de Novembro de 1905. 
Eu Erico Passos Feijó, escrevente 
o escrevi. Eu Manoel Erico de Canta- 
hcio Nunes Feijó, escrivão do Civel,o 
escrevi. Achiles Brandão. Está confor 
me o original. Data supra. O escrivão 
-hrico Feijó. 

Edital 

Meei ma VJi-bana 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal previnc-se aos proprietá- 
rios que se está procedendo a arreea- 
daçao do imposto de Décima Urbana 
dentro do corrente mez e convida-se 
os que estão em atraso a satisfaserem 
seus débitos, sob pena de execução 
na forma da lei. 

Secretaria da Fazenda Municipal 
de Jaguarão, 4 de Dezembro del9í>5. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha Filho. 

vo ao 2' semestre do corrente exe 
cicio; ficando sujeitos ao que dispõe 
o Arf 22 do mesmo Reg. os contri- 
buintes que deixarem de pagar no 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas do Estado, Jaguarão Io. de 
Dezembro de 1905. 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

Edital 

Edital 
De accordo com o Arf 21 do Re<'. 

do imposto de Industrias e profissões 
de 14 de Janeiro de 1893, realisar-se- 
á a bocca do cofre d'esta Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, a 
cobrança do aludido imposto, relati- 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se concurrentes 
para o serviço de sargetiamento e 
calçamento a macadam das quadras 
comprehendidas entre as ruas Gene- 
ral Osorio e General Deodoro, per- 
tencentes as ruas tranversaes An- 
drade Neves, General Barroso, 3 de 
Novembro, General Menna Barreto e 
General Delfim. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 26 do 
corrente mez. Os esclarecimentos 
precisos serão dados nesta Secretaria 
as horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal de Jaguarão, G de Dezembro de 
1905. 

ManoelA.de Azevedo Júnior- 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concurrentes pa- 
ra o serviço de nivelamento, sarge- 
tiamento c calçamento a macadam 
das 4- 5" 6'7' e 8' quadras da rua Ge 
neral Deodoro. As propostas serão 
apresentadas,em cartas fechadas até 
as 2 horas da tarde de quinta-feira 
28 do corrente mez. 

Ds esclarecimentos precisos serão 
fornecidos nesta Secretaria as horas 
do expediente. 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal de Jaguarão, 19 de Dezembro de 
1905. 

Manoel A/res de Azeredo Jieulor. 

Edita! 
O tenente Coronel Affonso Rodri- 

gues Barbosa, I" supplente do 
substituto do Juiz" Seccional do 
Município de Jaguarão, etc. 
Pelo presente edital convida o 

ajudante do procurador da Republica, 
os membros effectivos da Commissão 
de alistamento, dos. respectivos sup- 
plentes, para se reunirem no dia 
trinta do corrente mez no edifício do 
Governo Municipal ao meio dia, pa- 
ra em junta legal, procederem a or- 
ganisaçao das mezas eleitoraes pa- 
ra as eleições de deputados e senado- 
res. Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão aos 20 dias do mez de De- 
zembro de 1905. 

Affonso Rodrigues Barboza. 

Cincinato Brandlo 

Rn» ISXovenibronnm. .S6 

itinerário dcVer 
I>E I-A DILIGENCIA DE 

RAM0N ALDAD0 

nor:^Ue <un
I
ei0na entre Jíel0 y Ia villa de Artigas, en coinbi nación con a empresa «Mensajerlas Orientales., que frabaja 

de Melo a Montevideo. 

aJJndla 

De Relo » Artiga», Iom «Si»n 

De Artlgus íi Melo. loa <11»» 
6. 14, 20 y 28 

I. . !». 17 y 2» 

AGENTES 

En Melo, Cândido Mone^al; en Arligas, Miguel 
Garcia. n 

CO « 

Vigaíio. 
r.SÇ. 

ED1TAES 

Edital 
O capitão Dr. Faustino José Corrêa, 

presidente do Conselho Munici- 
pal de Jaguarão, etc., etc. 
Faço saber a todos que este edi- 

[ tal virem ou d'eUo noticio tivorom, 
que tendo do se proceder no dia 30 
de Dezembro corrente a eleição para 
um deputado a Assembléa dos Re- 
presentantes do Estado na vaga aber 
ta com a renuncia do Dr. Arlindo 
Corrêa Loite; foi de conformidade 
com a lei eleitoral Estadoal n. 18 de 
12 de Janeiro de 1897, o município 
dividido em cinco secções, cujas nío- 
sas funccionarão: a 1.» na Intenden- 
cia Municipal ; a 2.* no edifício da 
Associação Cemmercial ; a S.a na 
aula publica do professor Lourival 
P. da Cunha; ai." no edificio daSub- 
intendencia do 2.° districto; a 5-a na 
Casa de Ferro no 3.° districto; para 
fazerem parte das mezas eleitoraes 
foram eleitas as seguintes commis- 
sões : l." effectivos. Eleuterio Redu- 
zino Vaz, Francisco Gonçalves da Sil * 
va, Diogo Silva Moreira, Joaquim I 
José daCunha Filho,Affonso Bécker,' I 

•LICOR MANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico >1 

Jr 
No. 4SOS. 

íuitetiiieo, Juio 1( h 1902. 

ÃnáUsis praciiçado ca 
una muestra en cu/a 
etiqueta te lee.^Man- 
zanilla", licor tánica- 
digestivo anticolérico, 
Ramôn Penadés é hijo, 
Montevideo. 

Clui d« ileoàtl. 
iltilfgÍMI. . , 
Kttilu tóiieu , 
lahrit Colorute . 

Sltlt 
Do eoilitit 
Se eoilieee 
SaUnl 

CO 

Eiip, C«|eral dei eoap. Bueno 

RSSULTÀPP 

Eslos y (lemas dalos Inve»- 
lUadns en Ia niui.^stra de Ia 
rofcroiicia, concuerdan con su 
titulo y Imeua prejiaración, no 
rouleuteudo matéria alguna no- 
civa a Ia salud. 

Pnede librarse al consumo 
publico. i>oi bailai se de cou- 
foimidad con decretos yl- 
Íeules — JoAti L. Como, 
H.|M<clur litiiico de Ia üliclna 

i;. de Analisls. 

IfiOB 

MtâU 

•^1 X- ^reaitoaiíiiint 
«HTimamí» 

Laboratório de Auiiial» 
Químicos y Mlcroscóidcoa 
de los Profesores Scoseria 
Caffera y Oulrlbaldo. 
No. «030. 

icíteriiini. Janiu 25 d. 1^;', 
Resultado de/ anáUsis de Ia 

muestra « Licor Mama- 
niUa », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La eiuesira soiimiida el «na- 

lieis eslaha rululn.la i/„ 
licor tonico-diçoslivu-unilroli'! i- 

i co, Montesideu. 
Demidod i lá.4 .... ijOtS 
Almkol n relduieii i 150 ':k.6 
Eitrieto á 100« f |i|. lW , , jj 
Aeidti n SU4 H» . , _ o.lT 
Sstirou  |j 
ítlrrii redutUr» tg glu'- 
  10.55 

Cmíuj  ll.íi 
btíria toloraiit» . . . S«Hr»l 1 
Sitirijeu dd ilcokol. . BuMlC 
("Í4»ptÍM». , , . . , Sn «ilinir 
Ittald tdiKai So fcinirne 

RESULTADO 
De los da tos que arroja el 1 

auálUls queantecede resulGique i 
U muestra de licor tiiui.i.la | 
Man»iinillnrq\iv lti*mu< sometido I 
:J anãlisis, no cuutlcmí niiiguii I 
elemento nocivo n Ia «aliei.\ que 1 
por su composiemu cá1 a drniiu j 
4e Ias condiciones exicidas por i 
nuestia ordenanzn iiiunkipal 1 
vigente.—Oniribuldu. Â 

e 
General Rondean, 907 — Montevideo 
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A SITUAÇÃO 

Cambio 

No Rio K) 2o|32 

Rio Grande 16 

VI 

iFfiitóüi 

32 DE 

Arrenda-se 
Da-se em arrendamento 1 chacara 

com frente ao rio Jaguarão com cam- 
po para 120 reses, dividido em 5 
potreiros, com exeellente casa 1 "-al- 
pão de material, uma coxeira ' 2 Gal- 
pões cobertos de palha, um bom enr 
ral, cercados de plantações e muitas 
arvores fruetiferas 

Assini também um potreiro, no ca- 
pao da I erdiz, 1 légua distante da 
cidade, com 200 braças de légua 
mais ou menos,bem araniado,com ca- 
sa de material e superiores terras 
de plantações. 

Quem pretender dirija-se a seu 
proprietário Miguel da Silva Barrei- 
ros. 

liquidação 
0 abaixo assignado, comimmica ao 

commercio e ao publico que, dissol- 
veu, amigavelmente, a sociedade de 
que fazia parte e girava nesta praça, 
sob a firma de Affonso Barbosa & O., 
ficando a seu cargo todo o activo e 
passivo da mesma firma que ora en- 
tra em liquidação. 

1 ede, por isso, nas devedores dessa 
fuma, \ireni sal la" on lecat isar os 
seus débitos. 

Affonso Rodi ipus Badjosa. 

MUDANÇA 
Commuuico aos meus amigos, ao 

commercio e a i publico, que trans- 
feri o cartório á meu cargo, para a 
rua lõde Novembro n." 89, ein fren- 
te aq Hotel Franeez, onde me encon • 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos oflicios de notariado, de 
registro geral,de, firmas eommerciaes, 
de títulos e documentos e de proprie- 
dades pelo systema Torrens. 

Chamo aattenção dos interessados 
para a vantagem do registro de docu- 
mentos qiiaesquer, para authentici- 
dade, validade e perpetuidade dos 
mesmos,assim como dos commercian- 
tes deste Município, Herval e Arroio 
Grande, que não teemsuas firmas re- 
gistradas, para cumprirem com eses 
dispositivo legal, «fim de se eximi- 
rem da respectiva multa. 

Jaguarão, 30 do Novembro de 1905. 
Amoldo Passos Franco. 

n 

presa das 
,0 

MENSAGEÍRA COMMERCIAL 

Usuirleio Hioros 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Dó Hervai 
a Estação Bazilio 88000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

eez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sabidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahulas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
pliilo Costa; em Piratiny, os emper- 
zarios. 

.c- 
wr.'^ 
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Armazém Oliveira 

JOÃO D'01ilVEIRA ALVES 

líiii (leienl Osorio k 1(1 o 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortiraento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Receoe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas LeaLSantos, fazendo o freguez aquisição dos generos bera 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço tele^-rapSiieo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO ! 

iiio d'Oliveira 10° 6 

Rn» 27 Jnnolro ^eus. ««.]—c c. ÃEciíiím KLu i cío 

sua nniiicrmn (,<, r -'0 r'P Vo e acreditado estabelecimento participa á 
ral (me reccho,, <'?ta Ci(ífl(1e e da cámpenba, e ao publico em ge- 

' Km Vn m ■ ,rI/Hlae sortn^Dto c que vende a preços baratissimos. 
dade torr ulorpQ c*01^>as, ío-areiros «Priuius de primeira quiali- 
classes icv 'iIv.m4 arados, tmtns,pinceles, brinquedos do todas as 
dezas não se temi .e"t S' ,aci1?' Pailellasi eaçnrollas e muitas outras miu- utzds, nao se teme competência. 

sa dPs^£e«tr0S concernentes ao ramo de funilarta tem de tudo oquesepos sa desejar c a preços rezumidos mas á dinheiro á vista. Alerta freguezia! 

-Façjini tu»» vlsií» »« Anionlo Ucliô»— 

QEE NÃO SE ARREPENDERÃO 

Armazém de Molhados 

Bíirrara de madeiras 

JIKacMo | ip 

JflGÜAhAO-ARTIGAS 

ftttpst® teíVsi $ c. 

Importação e exp 
GO/li 

;ao 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva inatte das mgis acreditadas marcas do Estado e 
do Parana. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

¥eiin(2ed®ir 
Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 

galvanisado de todas as medidas, 
Madeiras de lei para construcção, taboado de todas as 

classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
XUGOCIOS EM FRUCTOS DO PA1Z 

Comprara e vendem ouro amoodado e sacam sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

Linlia R^nlar dcNaveiação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santp Victorla, Pelotas 
e Rio Grande 

jipiriã 

Estado do Rio Grande do .Sul -Brazil 
Endereço telegraphico Lcivas—Telephono ?sT. 36. 

FILIAES 

RIO ORAXOR 

Endereço telegraphico Sà\ iel 

Caixa do Correio N. 9o. 

AO COMMERCIO 

AO PUBLICO 
< s abaixo-ns- gnados participam 

ao commercio c ao publico que, nes- 
ta data dissolveram, amigavelmente, 
!>or escriptni a publica, a sociedade 
que nesta praça girava sob a firma 
lo Affoi: o Barbosa .v Comp., fican- 

do todo o activo e passivo a cargo 
do soei . Affonso Rodrigues Barbosa 
e o socio Manoel Felippe Pereira exo 
ncrado de toda responsabilidade. 

Jaguarão, 6 de Dezembro de 1905. 
Ap/buso Roiz Barbosa. 
Manoel Felipe Pereira. 

ARMAZEAl 10 DE MARÇO 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

ií nossa folha. 

N. 2 DE 

©(EDinidessa 

N. 2 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua '.empre com comple- 
to sortimento de generos nacionaesc estrangeiros, seccos c mo- 
lhados. 

Ferragens Completo sortimento do ferragens, tintas de 
todas as classes, louças e vidros. 

Maíerlaes <le eoiistrneção—Taboados, tirantes, ripas, 
tellias de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho ,1c todas as classes, arames 
e madeiras para arámados. 

Fruetos do pai*—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem miro amoedado 

\ endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

Typjpphii 

D' A SITUASAO 

RUA 15 NOVEMBRO NUM. 12 

u< a 

J A G ü A R fi □ 

Esta íypographía, montada em s egufares con • 

diçôes, e dispond de bom material, confeccio- 

na em suas offlcinas qualquer serviço concer- 

nente a arte, por maisdaiicado que seja. 

Circulares, convites para enterres, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, cc otas, papeis eom- 

merciaes, cartões de v sita,brancos e a fhantasia, 

etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

u 

AliTIÍíAS 

Republica Oriental do Uru- 
- ua ,. Departamento dp Cerro 
L.argo. 

Endereço telgraphico Leivase 
Telephono—N.3. perfeição e 

m 

$ 

[/ 
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DlR KCTOIl 

ÍJ^OriUVAÍ. ^UNHA 

EteiliM-lorew «liversos 

assTGNITÜFIAS 

'ara a cidadk Por aiuio 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

'ara Fóra Por ftnno 22:000 rs. 
« Seitu-st :• 12:000 « 

ÍXTÜAKCrBIRO i'or anuo 2 í :O()0 rs. 
« Semestre IRoOO « 

t'Uí;jl!iieti!o HliiAOlíHl" 

PlIULÍOAÇÜKS 

As publieai;.óes relacionadas com a 
jdac(;.ão, dcveid Ser diryidas dircc- 
mciite a Direceão. As do resorte 
lioinistrativo, serão attendidas uni- 
mente pela Administração. 
ECE11KM-SE APEDIUOS E 
INXUXCIüS COM PKEVIO AJUSTE 

    
\]>parcceii lorde Iodos os dias úteis 

IIkdaoção B TYPOQUAPIIIA 
nu 15 «te IVovoiuliro uiim. 12 

A SITUAÇÃO 

iuakão, Duro. 23 de 1905 

iiiilioiieira "Fatria" 

—»«— 

0 nosso dislincto col- 
ga «A Federação», ao 
Miciara próxima chega- 
1 alli do bcllo vaso de 
lerra da marinha Por- 
igneza, (pie em estes 
omenlos visita o nosso 
stado, e cuja officiali- 
ide amanhã estará entre 
ás, assim se expressou 
n sen numero de 9 do 
ir rente ; 
«Porto Alegre amanhã 

íceberá jubilosa a brava 
mte lusitana. 
A «Patria», garbosa na 

3 da marinha de guerra 
jrtugueza, deverá an- 
irar amanhã em nosso 
arto depois de ter cor- 
tdo com sua alterosa 
i-óa as agnas plaeidas 
a Guahyba. Balouear-se- 
gentil e garridamente 
n frente á capital rio- 
randense que seengala- 
a com as pompas ma- 
tvilhosas de sua nature- 
i magestosa e estupen- 
a para festivamenteaco- 
ler a inarinhagem lusa. 

São porlnguezes os 
ue acjui aportam c des- 
mdentes de portugue- 
:'S são em sua mór par- 
í os que vão ao encontro 
a galharda náu. 
Si o velho Portugal 

an legitimo desvaneci- 
icnto pelas vetustas glo- 
as de seu fulgentissimo 
assado, não menor or- 
ulho deve possuir ao ver 
orescer desta banda do 
tlantico, uma vigorosa 
acionalidade nova, cujo 
estino histórico é perpe- 
uir a tradição porlugue- 
acom a CDntíünidade 
ím soluções de uma re- 
erente e augusta vene- 
ação aos feitos porten- 
isos dos varões illus- 
ms (pie dignificaram os 
erdeiros das epopéas 
o Gama e de Cabral. 
Esó o desenvolvimen- 

) e emprego da mesma 

lingua sonora em que 
o bardo enamorado de 
Nathercia bordou ornais 
duradouro e fulgurante 
monumento que a litte- 
ratura de um povo pos- 
sa conceber, será élo bas- 
tante vigoroso para con- 
solidar a ligação entre as 
glorias que aguardam o 
futuro e as (pie foram o 
motivo de renome e fa- 
ma para as antigas gera- 
ções lusitanas. 

A continuidade ethriica 
serão cimento da conti- 
nuidade histórica. E a 
evolução irá fazendo 
mais rapidamente nas 
praias americanas, com 
gente da mesma raça, a 
obra necessária para que 
altinjamos aofastigio que 
illnstrou o passado d.a- 
cpiella altiva nação que 
integrou o mundo com as 
suas conquistas o des- 
lumbrou-o com a gloria 
de suas armas e de seus 
descobrimentos. 

As irradiações fulgen- 
tissimas que Nelson em 
Trafalgar lançou sobre a 
historia brilhante dos 
successos maritimos da 
Gran-Bretanha, não so- 
brepujam as que as con- 
quistas de Gama, e des- 
cobrimentos de Cabral, 
as viagens de Bartholo- 
meu Dias espalham no 
amplo scenario dos em- 
prehend i mentos marit i- 
mos que o gênio affoito, 
mas não aventureiro, da 
lusitana gente realisou,at- 
tingindo ás mais eminen- 
tes culminancias da glo- 
ria. 

Estava-lhes reservada 
a ditosa ventura de des- 
vendar no seio dos mares 
um mundo novo, e entre 
a infinita vastidão de um 
céu intermfc#- ibWMimüiWg 
as estrellas que aTmagí- 
nação ardentedo vate fio- 
rentino presentira uni sé- 
culo antes, qpando diz.iií: 

«Io mi volvi aman destt<i:c posi rnen^ç 
ARaltro po^o; o Yiàw»j4fitT0 - 
Non viste inai, fuor che a la prima 

A alegria debordante 
que nos vae n'alma, aber- 
ta ás effusões do affécto 
carinhoso, intenso e de- 
sinteressado, deve encher 
de satisfacção os valoro- 
sos peitos portuguezes 
que vôm debuxadas em 
nossas feições as linhas 
suggestivas de deleitosas 
emoções. Porto Alegre 

sorri, com aquelle tradi- 
cional sorriso generoso e 
franco, suave eterno, que 
parece engastado em sua 
physionomia para perpe- 
tuara lembrança da fidal- 
ga Ihancza de seu povo. 
Como que a natureza 
ciosa trasladou para o seu 
panorama esse perenne 
desabrochar de alegrias 
sãs pendurando-o nas 
íranças das arvores que 
cobrem suas colinas, ba- 
lançando-o no doi-so das 
aguas crespas em (pie se 
espelha a sua casaria al- 
vinitente. 

E o mesmo sorriso que 
borda o aspecto physico 
da cidade e baila á flor 
dos nossos lábios, como 
que irrompe nos cora- 
ções dobrando-os em ter- 
nas commissuras delica- 
das que o affecto perfu- 
ma, que a amizade afaga, 
que o carinho doira. 

A brava maruja que 
abriga, a um tempo, no 
largo peito patriótico, a 
nostalgia da patria au- 
sente e os assomos va- 
ronis daquella antiga co- 
ragem heróica que reves- 
tiu-se de glorias em Alca- 
cer, no. Balado e em Ou- 
rique, ecuja audacia nem 
se temeu do desconheci- 
do das vagas ou dos pe- 
rigos do cabo tormento- 
so, esquece por momen- 

to as ribas silenciosas do 
Tejo e as paysagens for- 
mosas da risonha Cintra, 
em be be ndo-se d oco men- 
te na confortante per- 
suasão de que, nestas 
paragens,pulsam fremen- 
tes em fraternos peitos 
os mesmos sentimentos 
de cordealidade que aqui 
os trazem. 

E' que o reino edifica- 
do entre gente remota 
não foi o ephemero do- 
minioasiatico ; mas sim o 
reino da liberdade que 
aqui floresce sob o influ- 
xo dos benéficos reflexos 
da civilisação. Si as con- 
quistas com que a affoi- 
teza dos nautas dilatava 
o poderio marítimo do 
glorioso Portugal, pere- 
ceram, não deixando de 
si mais que vagas lem- 
branças ou desconsolan- 
tes vestígios, aqui rever- 
deceram os anhelos e as- 
pirações,condensados em 
iwmulas mais adequadas 

áos progressos moder- 
nos, mais consoantes á 
evoluiçàodos tempos mais 

cowformes á civilisação, 
sempre desenvolvida pelo 
engenho humano, sempre 
accreseida de novas e sur 
prehenden t es descober- 
tas. 

Nestas terras não vie- 
ram cavalleiros correr 
aventuras: veiu gente om 
soda e emprehendedoi-a 
lançar os fundamentos de 
unm nacionalidade que 
devera ser a herdeira de 
suas tradições, a conti- 
nuadora de suas glorias, 
a evocádora de seus illus- 
tres feitos. 

São portuguezes esses 
que, vindos daoccideníal 
praia, amanhã nos darão 
a honra de uma visita. 
São da mesma raça he- 
róica .(pte-prõduzdt-o bra.- 

engenhosa 
Eugênio 

de Bagres via bruxolear 
os nimbos de uma espe- 
rança confiante na gran- 
deza e no desenvolvimen- 
to do poderio marítimo 
de sua illustre patria. E 
os que, deste lado do 
oceano, abrem os braços 
para recebel-os em fra- 
ternal amizade, sentem 

no peito as pulsações do 
mesmo prazer intenso 
que as epopéas luzitanas 
lhes despertam. E/que a 
lingua em que Eça e Ra- 
malho escreveram, sendo 
a mesma em que balbu- 
ciamos as primeiras ex- 
pressões do nosso affecto, 
dos nossos desejos,é tam- 
bém aquella em que Bilac 
descreveu as aspirações 
do fundador da escola de 
Bagres e em que Coelho 
Netto burila sua harmo- 
niosa prosa. Nesta mes- 
ma lingua, Júlio, o Pa- 
triarcha saudoso, moldou 
os instrumentos da re- 
constituição moral e so- 
cial de nossa terra, e nós 

escrevemos as garantias 
que os sentimentos de 
justiça e os impulsos de 
liberdade gravam indelé- 
vel mente na fôrma de 
preceitos juridicos e de 
regras institucionaes. E'a 
mesma suave lympha 
que mana deliciosa e te- 
pida nos harmoniosos 
alexandrinos de Junquei- 
ro, na cancioneiro de Pal- 
rneirím, nos sonetos na- 
gestosos de Feijó, na lyra 

e bizarra de 
de Castro que 

em ferras brasileiras, ali-, 
menta a fonte onde se 
dessedentam os Alberto 
de Oliveira, Raymundo 
Corrêa, Alcindo, Murat e 
tantos outros. 

Acolhendo-os na brava 
inarinhagem de seu vaso 
de guerra, o nosso Esta- 
do fal-o com a cordiali- 
dade amistosa e fraternal 
carinho01110 nos mere- 
ceram sempre através de 
todas as emergências, de 
todas as amarguras c de 
todas as expansões no 
convívio internacional. 

E a «Federação», legiti- 
mo interprete do pensa- 
mento riograndense que 
o governo do Estado cor- 
poriíica e resume e que 
o partido republicano 
condensa e exprime, sau- 
dando ádistineta officia- 

lidadeeá brava maruja 
da galharda «Patria»,evo- 
ca os versos do mavioso 
cantor de d. Branca para, 
em paraphrase, dizer 
«Abram-se os braços do Rio Grande 

(aos lusos...» 

Abracemol-os , sim , 
porque portuguezes são, 
e são, portanto, nossos ir- 
mãos em sangue, em ra- 
ça, em tradição, cm glo- 
rias. 

Abracemol-os com a 
tradicional lealdade pa- 
trícia bem egual áquella 
sua lealdade tao portu- 
gueza, como porlugueza 

vo infante que nas praias ttfTlõreosfuma ser a fqr- 
)1« siacrpott Min DniiYnlpnp ma em rmè ÕSrriWstéêsi de ma em quirôsMirestrês de 

nossa lingua eternisam o 
lustre e o brilho de sua 
nobre historia.» 

OS MESMOS 

A «Federação» recebeu 
(elegramma de B. Lou- 

renço referindo que che- 
garam a 7 do corrente 
aquella villa os escalda- 
dos tribunos «federalis- 
tas», Carlos Ramos e Ra- 
phael Cabeda que foram 
deliciar com as costuma- 
das arengas os seus raros 
ouvintes. De facto, foram 
recebidos por um mais 
que reduzido numero de 
pessoas. 

No hotel Méyer, effec- 
tuaram uma reunião a 
que compareceram,ao to- 
do—vinte e oito, inclusi- 
ve os srs. Cândido Mo- 
reira, Luiz Bauer, Luiz 
Bauer Filho, Gregorio 
Vieira e Antonio Pinho, 
até então apenas diver- 
gentes da política republi 
cana local. 

Tomou a palavra o sr. 
Carlos Ramos e não este- 
ve para falar sómente 
com os seus trinta botões. 
(Eram 30 exactamente,28 
ouvintes e mais Cabeda e 
o -orador.) Discursou re- 
creativãmente. E como 
succede sempre em taes 
ajuntamentos, não ha- 
vendo idéa alguma a ven- 
tilar, e principio algum a 
propagar, nei:u"*" ac 
su m pto elevadaa tratar,o 
orador não fez mais do 
que atacai' o governo do 
Estado e o Dr. Borges de 
Medeiros e senador Pi- 
nheiro Machado, a Cons- 
tituição rio-grandense,re- 
petindo o cretino chavão 
—dictatorial— e dizen- 
do que o povo rio-gran- 
dense vive sob o ferrete 
do captiveiro, etc., etc. 
Propoz a colligação local 
dos divergentes com os 
«federalistas». 

E' claro que tão linda 
«toilette» de gala «federa- 
ilstas» exhibida pela elo- 
qüência de tão insigne 
orador não ficaria bem 
naquella reunião si o agi- 
tador ignaro, ardiloso, 
embusteiro e apparatoso 
bufâo Raphael Cabeda 
não a abotoasse com uma 
outra parlenda no mes- 
mo sentido. 

O exilado da Ri vera, o 
martyr das perseguições 
da tyramnia, o eterno go- 
sador da falia de garantias 
a fruir as delicias dos 
seus galimatias contra 
tudo e todos, nem mes- 
mo assi ma logrará exor- 
bitar, como seu compa- 
nbeiro, da craveira de 
personagem de entremez. 

Esses eternos e obse- 
cados aspirantes aos car- 
gos eleitoraes e aos pos- 
tos e postas do erário pu- 
blico só vivem, por meio 
de fanfarricese objurga- 
torias, a invalidar,mesmo 

para77rg^uscado renas- 
cimento, o iirH44ihKl0 ((fó- 
deralismo». A ecftfS^[10 

civica e social de taesal" 
versarios será com effei- 
to desse único padrão 
de aggressão e diffama- 
ção V 

Delicioso charlatanis- 
mo de afilictus pretendeu 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDA O á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
vs 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

C<iriirg;iAo-l>cnt tala 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas nrin. 

popuiaçào d'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário á rua Júlio do Cas- 
tilhos n.u 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos c por preços 
modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdiclos. 

^ILPEITô 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

D A 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi. 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.® 27, onde 
encontra-se a disposiçilo de sua ire 
guezia. 

Encontrarão cm sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., alòrn d'«ma modicidade em pre- 
ços som igual. 

Fazer pois unia vizitA íl 

Loja (la Alegria 

BE FRONTE AO 

Mernsaid]® 
Até 2.' ordem 

Eaiz lOIeef rl«'a Jn^tiarcsiNo 
Asxembléa peral exli aordinnria 

Convido aos accioniatas d'es 
l" '^'^^••"^«■■■■■''^«^assoinbléa 
geral extraordinária a realisnr-soem 
5 de Janeiro do anno v iidnurn, As 7 
p. m„ afim de ser apresentada modi- 
ficaçflo a alguns artigos <: .s Eftatu- 
tos,de conformidade com •< lei quere- 
ge as Sociedades anoavmus. 

Jaguar,Ao, 20 do Dezembro de 1905 
Amando Nogueira^ 

Piroctor. 

. i .m- 



u 

A SITUAÇÃO 

ics ou ridicula e repug- 
nante patuscada de trefe- 
gos aventureiros malsi- 
nadores dos cpie traba- 
lham e produzem para o 
Bem Publico, jamais eon- 
siguirão embaraçar o go- 
verno ea política do im- 
perterrito Rio Grande do 
Sul. 

Depois as taes exhibi- 
ções e «clubificações fede- 
ralistas» estão sendo tle 
uma existência . . . cyne- 
matographica. O proprio 
clul) d* sta capital já está 
sem freqüentadores. 

Em S. Lourenço, como 
em toda a parte, os nos- 
sos bons e leaes coreiigio- 
rios, dedicados e indefe- 
ctiveis, registrarão mais 
um novo triumpho segu- 
ro e completo. 

(D'((0 Intransigente») 

Aníonio de Souza e Silva 

rComm única aos seus freguezes e tio 

publico em geral á abertura de sua ca- 

sa filial em 

ÍT\<TYATO BRANDA O 

Rua 15 dc Novembro num. 8(1 

mala uma etiqueta com Secção telegraphica 
o dPtico Adolpho Girotli, 

1 
I ATI PI 

Secçfto jflliitar — Serviço 
para o dia 24 : 

Dia á praça, capitão Kay- 
miindo. 

Estado Maior, alteres Linha- 
res. 

Uniforme 3. 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um offiçial para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
fermaria e uma ordenança para 
este. Commando. 

Serviço para o dia 29. 
Dia a praça, capitão Paulo. 
Estado Maior, alteres Mesqui- 

ta. 
Uniforme G* 

O 2. Regimento dc Cavaihi- 
ria dará, a guarda da Enferma- 
ria e uma ordenança para esto 
commando. 

AttNaKiaiutos — No 2' 
dislricto de Itaquy acaba 
dc occoirei' uina barbara 

Gualborto Pinto, foi assa- 
ssinado j>or seus pro{)rios 
irmãos Clarimundoe 01a 
vo, auxiliados pelo pardo 
Francisco Machado. 

Faltam por menores do 
barbaro crime. 

Fm individno embriaga 
do (pie viajava na estrada 
de ferro, no Chile, sem 
que tivesse havido a me- 
nor provocação, assassi- 
nou a punhaladas Ires 
pessoas que iam nomes 
mo wagou c lançou os 
c idaveres pela portiulíola 
da carruagem. 

Fm relação á morte do 
Dr. Refoios, lente em Lis- 
boa, a que alludin um te- 
legi-amma do «Diário»,cn 
conlramos nos jornaes 
do Rio os seguintes de- 
talhes: o assassino foi o 
Dr. Teixeira Reis, forma- 
do cm medicina pela Uni- 
versidade de Coi i n bra,( | ue 
desfechou contra sua vi- 
eiima qnati-o tiros de re- 
volver, 

O Dr. Teix(Mra Reis 
acha-se soffrendo das fa- 
cnldatles menfaes. 

estabelecido com casadt 
jóias no Rio Grande. 

() c* >n11-abando é a va 1 ia 
do em P.000$000 e foi ap- 
pi-ehendido pelos srs. Af- 
fonso Abreu, gnarda-mór 
interino, e Euclydes de 
Mello Guimarães, com- 
mandante dos guardas 
da alfandega do Rio Grau 
de. 

Suicídio—O Echo do 
Sul noticia ter-se suicida 
do no Rincão dos Cravos 
na costa de Piratiny o si 
Anarolino Silveira Dias 
cazado,deixando 4 filhos 

Coiisa» politieas-Diz 
Gazeta de Noticias correi 
com muita insistência 
que algumas influencias 
eleiíoraes acceitam, com 
prazer, a candidatura do 
illnstre dr. Barbosa Lima. 
a uma cadeira da repre 
sentação do Districto Fe- 
deral, na próxima legisla 
In.-a. 

EVIa política—A Fe 
der ação deu esta grata no 
íicia : 

«Com a adhesão do 
prestigioso companheiro 
maj.vr Manoel Marques 
da Rocha completa-se a 
unilicação do partido re 
pnl.licanode Viamão, (i- 
can lo assim realisadosos 
ardentes desejos do coro 
.nel Mireíjs Andrade, (pie 

empregou 
para chegar a tão ans- 
pici.tso resultado.» 

Sabe-se com seguran- 
ça que, pelo tratado rus- 
so-japonez, a China terá 
de indemnisar o Mikado 
em cincoenta milhões es- 
terlinos si, por ventura, 
quizer i-ehaver a Mand- 
churia. 

ContraS»u.zi(lo cc- 
logio»—A bordo do «Sa- 
urno». foi apprehendida 

nina focede n t e d(.; 
Monlevidéo^"" ClinimVMu 
110 relogios despertado- 
res, 24 caixinhas para 
jóias e 12 pesos para reló- 
gios de parede, e tendo ti 

O ministro do Chile 
junto ao governo da Ita- 
lia enviou ao sr. ministro 
das relações exteriores 
telegram inas com mu n i- 
can lo ter conhecimento 
de (pie nos estaleiros da 
casa Ansaldo estão sendo 
construídos tres grandes 
couraçados de doze e no- 
ve mil toneladas destina- 
dos a uma nação sul-ame- 
ricana, giiardando-se po- 
rém absoluta reserva so- 
bre a origem da encom- 
inenda. 

R ioívro um jornal de 
Brn <01 Ias um engenhoso 
meio que os criados dos 
boteis belgas tem empre- 
gado para communicar 
uns aos outros a «quali- 
dade» dos viajantes. En- 
tenda-se por «qualidade» 
ográn maior ou menor 
da generosidade na dis- 
tribuição das gorgetas. 
Quando nm viajante dei- 
xa um hotel, é uso, em 
toda a Europa, que um 
empregado colle nas ma- 
las um pequeno papel de 
forma oval ou retangular, 
com o endereço da casa. 

Os criados belgas con 
vencionaram o seguinte: 
se o endereço forcollado 
na parte superiorda ma- 
la, o viajante é muito ge- 
neroso no «pour-boire»; 
se for ao lado, isso indi 
<m que a gorgeta é imn 

eleição estadual. 
K para (pie chegue ao conhecimen- 

to de todos mandei passar o presente 
para ser publicado pela imprensa e 
afixado em lugar publico. 

Salla das sessões do Conselho Mu- 
nicipal em Jaguarão 10 de. Dezembro 
de 1005. 

O Presidente 
Fauslino José Corrêa. 

Serviço especial d' A Situação 

Rio, 22 
O senado approvou em tercei- 

ra discussão o projcctò do equi- 
paração dos vencimentos do 
exercito e armada. 

— Causa grande escândalo 
aqui o tacto de haverem vendido 
os jurados seus votos pela quan. 
tia de 200$000. 
—Foi indicado Alfredo Rackor 

para substituir o Dr. Nilo Peça- 
nha no governo do Estado do 
Rio. 

—O General Argollo, ministro 
da guerra, resolveu que come- 
cem á funccionar, jáas escolas 
de guerra, aqui, dc engenharia e 
artilharia no Realengo o estado 
maior na Praia Vermelha. 

As escolas do applicaçãp tunc- 
cionarão cm 1907. 

—Foi descoberto na alfandega 1 v"'cin 011 «'ello noticia tiverem que 
desta capital um desfalque de d" c-om u artigu26, ea- 
9 00') í-nurne pitulo 2- do Codigo <le Posturas Mu .nus. nicipaes, sao intimados todos os pro 

I orlo Alegre 22. prietarios de prédios e terrenos ii 
—O coronel Pedro Ozorio re- 1 mn-adar caiar e pintara frente dos 

gressou para Pelotas mesjnòs dentro do prazo de trinta 
\ ,  : dias a contar da data deste, sob pena 

,. -dciaçao» commentaa de, na falta do cumprimento desta 
dissidência dos íoderalistas an- intimação, tlcarem sujeitos as penas 
tos mesmo de terem reprentaçáo. I estipuladas no citado artigo. 

Porto Alegre, 22. 
caraahi projecto 

equipara vencimentos exercito 
armada,tendo hontem mesmo pa 
recer favorável. 

supplentes Heleodorn Affonso, João 
Simplício Carduz e João Carlos Loder; 
2.u effectivos: João Morteiro, José 
Ponzi, Alberto Souza, José Passos 
<le Faria Santo, Augusto Morteiro, 
supplentes, João Affonso Vieira 
Braga, Manoel Caetano Perei- 
ra, Adalberto de. Azevedo e Souza ; 
Ü." effectlvosiManoel José ria Rocha 
Filho, José Gomes de Faria, Gabriel 
Gonsnlves da Silva, Lourival Pereira 
da Cunha, Hõdolpho Cândido Yello- 
zo ; supplentes, Miguel Martines, Af- 
fonso Rodrigues Barboza, Antonio 
Monteiro;4". effectivos, Manuel Sin- 
bol Ribeiro, Izidro Fernandes Ver- 
gara, João Nepomueeno Ferreira, 
Alvim Brum da Silveira, Felicinno 
Fernandes Vergara ; supplentes: Sa- 
tyro Angenor Garcia, José Portuna- 
to F. Vergara/Joaquim Bertholdo de 
Souza Machado ; 5". efféctivos, An- 
tonio Olympio dc Mattos, Joaquim 
Alipio Horner, JoãoAuibal de Faria, 
João dos Santos Braça, Victor Ma- 
noel Affonso Gomes ; supplentes: 
Hilário Amaro da Silveira, Simão 
Gomes, Maceario Amaro da Silveira. 
Convida-se portanto a todos os cida- 
dãos eleitores acima indicados a 
comparecerem nos lugares, dias o ho- 
ras do costumes afim de orgauisarem 

termos pede deíei imeiuo, sendo Osta 
autuada com a procuração iucluza, 
Jaguarão 28'de, hínvemln-o de 101)5. 
Por procuração. I.ydio Muuiz Tava- 
res. Estava sellada com 820 reis de 
sello Estadoal innutilisado na forma 
da lei. Km cuja petição proferi o des- 
pacho do teor seguinte: Como péde, 
designando o escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 28 de Novembro de 1905.Bran- 
dão. E tendo os justiíicantes, Viuva 
Eehahe e Filhos Justificado a ausência 
de Carlos Autran Dourado c Edgar 
Autrau Dourado, subiram os autos a 
minha conclus a), nos qinies lavrei a 
sentença do teor seguinte: Julgo 
por sentença justiücada a ausência, 
deste Estado, e em lugar incerto no 
estado do Rio, dos herdeiros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alteres Carlos 
Autran Dourado e KJçar ãutran Dou 
rado, conforme depoimenfo di' folhas 
a folhas e m ando que sejam cites ci- 
tados edltaluicnte. jaelo prazo de trin- 
ta dias, para o fim requmido na peti- 
ção de tolhas duas custas e\-causa. 
Jaguaraio, àJO dc Novembro de 10 5. 
Acliilles Brandão. E para constar ca 
seus devidos effeitos se passou o 
paaisente edital e mais dois dc muial 
teor, ([ue serão publicados pe!a"íui- 
prensa local c afixados aao lugar do 

os referidas mesas eleitoraes e presi- costume na forma da lei, pelo portei-' 
diremos trabalhos por occasião da j ro dos auditórios, que de haver as-í 

Edital 
O capitão Augusto Morteiro, sub 

intendente do 1 Districto do Munici 
pio de Jaguarão; etc, etc. 
Faz saber a todos que este edital 

Chegou 
E para que conste mandei passar o 

presente para ser publicado peía im- 
prensa. 

Jaguarão, P de Dezembro de 1905. 
O Sub intendente, 

Aiujxmio Morteiro. 

Edital de citação 
com o praxo de .'{Odias 

Senador Pires Ferreira es 
tá opposição, tendo protes- >    
tado energicamente prorogação 10 cidadão Achilles Brandão,juiz dis- 
senado 10 horas noite pediu- triclalda sèdedo Municioio dc. Jn- 
do alimento. ' ( guarão, na forma da lei, etc 

Fãz saber, aos que o presente edi 
o i , . | tal com o prazo de trinta dias virem 
, i esponstt oi Usados cri-1 que, por parte da viuva Echabe e Fi 

mmalmente Ignacio Domingues, h;os me foi dirigida a petição do teor 
Prado Jaeqyasj c Ramos des- ■se.{'uiute ■ Riustrissimo Senhor Juiz 
falqne na Thesouraria alfande- 1

I.)'strictal: D|zem .villv.a Echabü e Fi- 1 In os, na acção ordinana que movem 

i cumprido lavrará a respectiva certi- 
' dão para serjunta aos autos e cito e 
chamo ao alteres Carlos Autran Dou- 
rado e. Edgar Autran Dourado, •u.v, 
o fim o termos da petição acima traus 
cripta e verem a ]" audiência deste 
juízo depois de findo aquelle prazo, 
observando que as audiências ordi- 
nárias deste Juiz tem lugar, ásiinin- 
tas-feiras, as 12 horas do dia, na In- 
teiulencifi Municipal. Dadoe iri isado 
nesta cidade de. Jaguarão, aos trinta 
dias do mez de Novembro dc 1905. 
Eu Erico Passos Feijó, escrevente 
o escrevi. Eu Manoel Erico de. Canta- 

Nunes Feyó, escrivão do CivcI,o 
escrevi. Achiles Brandão. Está con for 
me o original. Data supra. O c a ri vão 
Erico Feijó. 

Edital 

I^ecima Ui-ümisa 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal previne-se aos proprietá- 
rios que se está procedendo a arre.oa- 
dnção do imposto de Décima [Jrbanu 
dentro do corrente mez e convida ; c 
os que estão em atraso a satisfascrem 
seus débitos, sob pena de e.xccucào 
na forma da lei. 

Secretariada Fazenda Municipal 
de Jaguarão, 4 de Dezembro dc 19 15, 

O Secretario 
Joaquim Joxê da Cunha Filho. 

\ o <t í 2 semestre do corrente exe 
cícío; ficando sujeitos ao que dispõe, 
o Arf 22 do mesmo Reg. os contri- 
l>uiates que deixarem de pag*ar 110 
referido mez de Dezembro. Mesa de 
Rendas do Estado, Jaguarão 1°. de 
Dezembro de 1905. 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de. Mello. 

Edital 

Dc ordem do cidadão Intendente 
Municipal cliama-se concurrentes 
para o serviço de sargetiamento c 
calçamento ,i macadam das quadras 
compreliendnlas entre as ruas Gene- 
ral Osorioe 1 c11era 1 Deodoro, per- 
tencentes as ruas tranversaes An- 
drade Neves, General Barroso, 8 de 
Novembro, General Menna Barreto o 
General Delfim. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 2(j do 
corrente mez. Os esclarecimentos 
precisos serão dados nesta Secretaria 
as horas do expediente. 

Secretaria da Tntemlencia Munici- 
pal de Jaguarão, 6 de Dezembro de 
1905. 

Afanoel A.de Azeaedo Júnior 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

■Jnuieipal chama-se concurrentes pa- 
ra. o serviço de nivelamento, sarge- 
tiamento e calçamento a macadam 
das !■ x (!•, ■ e 8' quadras da rua Ge 
neral Deodoro. As propostas serão 
apresentadas,em cartas fechada até 
as 2 horas da tarde de quinta-feira 
28 do corrente mez. 

"s esclareciinenfcs in-md-ns serão 
fornecido» nesta Secretaria as heras 
do expediente. 

Secretaria da Inten leneia Mnniei- 
pa! de Jaguarão, 19 de Dezembro de 
1905, 

Afanoel . 1 //y-.v de Azeredo Jitnior. 

Edita! 

Edital 

o tenente Coronel Afonso Rod > 
gues Barbosa, 1" sopplinite .'o 
substituto do Juiz Seccional do 
Município de Jaguarão. etc. 
Pelo presente edital com ida o 

ajudante do procurador da liepnbli a, 
ns membros effectivos da 0»mmi.-são 
de alistamento, dos respectivos sup- 
jdentes, para se reunirem no dia 
trinta do corrente mez no edifício do 
Governo Municipal ao meio dia, pa- 
ra cm junta legal, procederem a or- 
ganisação das mezas eleitoraes pa- 
ra as eleições de deputados e senado- 
res. Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão aos 2d dias do mez de De- 
zembro de 1905. 

Aftonso llodrit/ue.s Harho::a. 

ga aqui. 

Club Jaofiiarense 

contra os successorcs do Doutor Ân- 
gelo G.ardozo Dourado, para have- 
rem a importância de reis um couto 
oitocentos e setenta e quatro mil e 
quinhentos e cincoenta (1:874.550) 
proveniente de hospedagem e alimen- 
tos fornecidos aos mesmos e mais 

De ordem da Diroctoria deste Club 
convido os Senhores Soeios para, a 
segunda convocação de Assembléa | pessoas de sua família; que tendo si- 
geral que se reaüsará no dia 23 do (4° devolvida a precatória de citação 
corrente as 0 horas da tarde para a llil cidade do Rio Grande, á viuva e 
reforma dos estatutos. Não compare- filhos d" referido Doutor Ângelo Car 
cendo numero legal dc socios segun- ('ozoDourado, verificando-se não to- 
do preceitúa os Estatutos, será aher-116,11 s'(iõ citados por se, acharem an- 
ta a sessão com o mimcro^le soeios Rentes Carlos Autran Dourado c Ed 
presentes. , gar Autran Dourado, filhos d'nquel 

Jaguarão 20 d ■ Dezembro de, 1905. | 'e finado; querem por isso os suppli 
Carlos Itoquedo, 

Inspector. 

-rv 

ca 

cantes justificar a ausência destes 
afim de que,possam ser elles citados 

I oditalmento na forma da lei, para o 
que vos pedem digne-se Vossa Senho 
ria designar dia e hora para ter lugar 
a justificação por meio de prova 9- - 
temunhal, cujas testemunhas os sup. 
plicautcs apresentarão no aeto. Oa- 
tro sim vos podem seja junta aos 
autos respectivos a nlludida carta pre- 
catória que ora nos apresenta. Nestes 

De aceordo com o Arf 21 d" Reg. 
do imposto de Industrias e profissões 
deli de.Janeiro dc 1893, realisar-se- 
a a bocca do cofre d'esla Reparti- 
ção, no corrente mez de Dezembro, a ■> _ _ _. 
cobrança do aludido imposto, relnti- Een3S num. Sfl 

Cincinato Bnindão 

& í- 

l>K I.A OSB.IÍJKXIAA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que tunciona entre Melo y la villa de Artigas, on combi 
nación con la eiupresa «Monsajerías Orientales», que trabaia 
de Melo á Montevidoo. 

í 

Kít' IMcl» :í Arfl^siv, í«s «kiaM 

l>e Ai'tigas á Jíele. !o; C.í-r.s 

AGENTES 

l,,,n Melo, Gándido Monc,j;a!( on 
Garcia. 

G. E l 

I. 

20 

9. í" 

28 

2JI 

Ariigas, Miyuol 

lar; em baixo igçniílca 
qtiéoe.\tr^goiro (. ava. 

quando o 
viajante chega a outra 
cidade belga, os criados 
do hotel oin queso hos- 
peda, sabem previamen- 
te como o devem tratar. 

V emle-se 
Fábio Loivas, morador no Jun- 

cal, Posto Hranco, tem para | 
vender o segui ate: 

Mil ovelhas merimvs.eruzadas | 
com cara-negra; 2 burros mes- 
tiços hespanhoes para reproduc-1 
tores; 2 burros crioulos para re- 
produetores; mulas ; uma pare-l 
iha de cavalos tobiarjos, um ca- 
valo colorado grande proprio 
para carro, vários cavalos, e uuij 
lindo lóte de Go teraeiras hère- 
forddo ano emeio. 

EDITA ES ^ 

Editaí 
O capitão Dr. Faustino José Corrêa, 1 

presidente do Consellio Munici-1 
pai de Jaguarão, etc., etc. 
Faço saber a todos que este edi-1 

tal virem ou d'elle noticia tiverem, 
que tendo dc se proceder no dia 30 
de. Dezembro corrente a eleição para 
um deputado a Assembléa dos Re- 
presentantes do Estado na vaga aber 
ta con» a renuncia do Dr. Arlindo 
Corrêa BoRej foj de conformidade 
com a lei eleitoral Estadoal n. 18 de 
12 de Janeiro de 1897, o raunidujo. 

LlÚ-idUlu.''U'6 Beeçôos, cujosTmc- 
iias njneeiouarãojTP^.^Ilú íiitÕndon- 
cia Municipal ; a 2,:l no edifieio da 
Associação Ceminorcial ; a 8.» na 
aula publica do professor Lourival 
P. da Cunha; a i.a no edifieio duSub- 
íntend meia do 2." districto; a S'11 na 
Casa do Ferro no 3." districto; para 
fazureai parte das mezas eleitoraes 
foram eleitas as suguintes commis- 
sjos : 1." effoeti vos. Eloutcrio Redu- 
zi no Vaz, Fraacisyj Gonçalves da Sil 
va, Diogo Silva Moreira, Joaquim 
José da Cunha Filho, Affonso Beeker, 

Manzanilla IsICOR 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

No. im 

lonteridH, Jitio 16 d« 1902. 

Análisls praoflcado on 
una muostra en cu/a 
etiqueta se lee;"Man- 
janilla", licor tônico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadós ó hijo, 
Montevideo. 

Clut d« alcolml, 
iatiilpticoii. . . 
MãiUi tóiieoi . 
Iitnii Colorantn 

Boeni) 
Nt eontifiif 
No eonfitiit 
Nalarol 

Knin. Gtnenl dd comp. Bueno 

RESULTADO 

Kslo» v ilemaj ilalo» lnv«»- 
tlKnitn» ni lu mueslra de In 
roforomi.i, cmicuonlnn con su 
iliulo v huonu (iroparaclòn, no 

'cãifiiRlsiUioiiiiiilerin «Iguiiii no- 
ojVi» n íii oiiioii. . llhiiiise nl còtlHhO" 
hilbllro, por lii|lliir»u do con- 
[oiiillitnd con Io* ilccrolos yt- 
Cotilos. — José /,> Ctíssio, 
lospcclor loonleu do I» Ollclini 
(1. do Anulblo, 

ICüB 

6U90; iva 

TONICO 
ANTICOURICO 

JHinlcriéJ 

,i;i; 
m m 

■10 

Laboratório de AuiiUiiln 
Químico» y Mloroscòplooa 
de lo» Profesoroa Bcoacrla, 
Caftura y Qulribaldo. 
No. «030. 

Hooteiii»». Jmilii N dc 1902. 
Resultado dei análillt dc Ia 

mueslra « Licor Maiua- 
nilla », remitida por /os 
Sres.Ramin Pcpadés é hijo 
l.a mueairi soinoildii nl nini 

llsU oslali.v rululud.i Jloiwuitílti, 
ílcor tOnloo dlKosllvo.anlIoolori- 
co, Montevidoo. 
Ilcunldid d 15.° .... I.OlKiS 
Meokul ea voliiaiea i 1,1" llS.li 
Bilneta á 100° p lit. HO g,« M 
Acidei eo SO4 fl' , . . (i.n. 
Satjrou  03,12 
Eatería redncUn ea gla- 

e»i»  lfl..W 
feoiíU  o.n 
Bateriii eoloraata . . , Natural 
Nalaraleta dei nleiM. . Baenu 
iiiliifptieoi Noroafieue 
Betalei tóiicoi Nurualieae 

RESULTADO 
pelai daloa que arrojn el 

anilllsls queanlécede losnfaqno 
'» 'Hlimliíi do lloor lilnl.nhi 
.)/fin<)oiill'(,qno llonin* rniiM.in,,, 
nl nnnllsls. nu eonileno nlnunn 
olomenlo noolvo a Insnlnd.v qno 
por su ouinpusUinn osin ijoiaro 
de Ins condlolonei eilrldni por 
nuoiliii urdennnen innnlolpnl 
rlHunle,—Cr. (intriíulUi,. 

Ramón Fenaclés é hijo 

General Rondean, Wl — Montevideo 

4 
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No llio l(j j.jjoi 

Rio Grande lí> 

'iiii fifif ntiHji/xad: 
O 

V N 
1 

A SITUAÇÃO 

Arrenda-se 
Da-se, em arrendamento 1 chacara 

com frente ao rio JagUar io com cam- 
po para 120 reses, dividido em 5 
potreiros, com exeollente casa, 1 gal- 
pão de material, urna eoxeira, 2 gal- 
pões cobertos de pallrn, um bínn enr 
ral, cercados de plar.taçia-s o muitas 
arvores fruetiferas 

Assim também um potreifo, no ca- 
pão da Perdiz, 1 légua distante da 
cidade, com 200 biaças do légua 
mais ou menos,bem aramado,com ca- 
sa de material e superiores terras 
de plantações. 

Quem pretender dirija-se a seu 
proprietário Miguel da, .Silva Barrei- 
ros. 

UTR 

DE 

Âiitiio (ÍIÜFiríi 

Rua 27 «lo Jairoiro Xnvr. hP < ' <. Ko Rarrol» 

LIQUIDAÇÃO 
O abai to assignado, communica ao 

coininercio e, ao publico que, dissol- 
veu, amigavelmente, a sociedade de 
que fazia parte e girava nesta praça, 
sol) a firma dc Affonso Barbosa & C., 
ficando a seu cargo todo- o aetivo e 
passivo da mesma firma que ora en- 
tra em liquidei.éo. 

Pede, por is.jj, aos dc rcilon * dessa 
firma, \ ■ r ! ! : .M- os 
seus dc dios. 

ARbu.. t. Ji.' r 'Imòr.a. 

!'i >prie)nrió «U: :e antigo o acreditado estabelecimento participa á 
çii.i innucrosa íregm z.r,, dlesfa c idade e da campunha, o ao publico em gc- 
i.t , que recebeu grande sortimento <■ - ue vende a preços baratissimos. 

^ l.m louças, ferragens, coroa», fogai-i iios Primus» de primeira quiali- 
Uiii.e, torradnre.v, moinhos, prados, Umas, pinceles, lirinque-los de todas as 
e asses, revoivers, facões, faca*, pnnellas, caçarollas e muitas outras iniu- 
oezas, não se teme. competência. 

Em gêneros concernentes ao ramo de fund iria tem de tudo oquosepos 
desejar c a preços rezumidos mas á diuhcíroá vista. Alerta fregitezia! 

—Faoaiii nisin visita a» Autonio flcliôa— 

QUF NÃO SE ARREPENDERÃO 

sa 

'üÁNCÂ 
amigos, ao Communico , -; i 

commercio e ■■ p-i dico, que trans- 
para a cargo. feri o cártoi io 

rua 15de N. ■aihro a.d «9, em fren- 
te ao Hott i 1 aucez, onde mo encon ■ 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos oriicios do notariado, de 
registro geral,de firmas commereiaes, 
de. títuh ■ e docuinent; - de proprie- 
dades pelo syaema Torrens. 

Chamo a atteie.ào dos interessados 
para a vantagem do registro do docu- 
mentos quac- : uer, para autlientiei- 
dade, validade o p--rpctuidado dos 
mesmos,a» *an coino dos commercian- 
tes deste Município, Hei vai o Arrolo 
Grande, queimo teemsuas firmas re- 
gistradas, para cumprirem com eses 
dispositivo legal, aliai dc se eximi- 
rem da respectiva multa. 

Jaguarão,30 de, Novembro do 1905. 
AnioUlo 1 Va. os Franco. 

«Iv' ili 
ti, 

Mensageira Gommercial 
d a 

Miorc» 
Serviço direeln entre Jaguarão, 

Herval e Kstação Bazilio 
SADIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2il¥Ul)Ü. De Ja- 
guarão ao Herval I2P009. Do Horva; 
a Estação Bazilio 8800U. 
AoENTES—Ihi Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de oquipagem, pagando 1U0 réis 
por kilopclo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis purkilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
rolo (Ir ande, em combi nação 
com a diligencia de Caruciolo 
cVrgaraque faz d carreira en- 
tre Arrolo Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidns da Diligencia de M. Zdicres 
Dc Jaguarão, ao Arrolo Grande ás 

terças-feiras 
Do Anoio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sa/iidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Aclntiss—Em Jaguarão, Pecsào 
Jaguaronse; em Arrois Grande, Thco 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
zarios. 

>■ 'CsSSi' v Lfr Pm*#}; - - A 
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Mm 
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?R£SERVMIVflf) N 
Jjjtciftt jSSíjiiUisu®!, Vsjdj 

Am® Oliveira 

JOfiO COIilVEIRA ALVES 

liea Geoeral Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe-cin todos os vapores café Papagaio,queijos dorheno ebo- 
laxinhas Lcttl Santos, fazendo o freguez aquisição dos gcncros bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plns ultra. 
Grande emporio de fumos tle todas as marcas. 

Kiidercço totc^rsijílile© Oiiveifa. 

TELEPHONE N. 02 

VENDAS A DINHEIRO 

AO COMMERCIO 

AO PUBLICO 
i s abaixo-íií.signados participam 

ao cí.iiimercio c ao publico que. nes- 
ta data disso!\ e.ranj, anilgaveluiente, 
1r escripíura publica, a sociedade 
que nesta praça girava sob a firma 
io Affom í) Barbo a & Comp., fican- 

do todo d aetivo i passivo n cargo 
do siicio Affonso Rodrigues Barbosa 
e o sncio Manoel Fclippe Pereira exo 
neradi) de toda responsabilidade. 

Jaguarão, 6 de Dezembro de 1905. 
Affonso JiOÍzliarho.sa. 
Manoel Felipe 1'ereira. 

ÃfíSÜ^ 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio dc reclama- 

rem 

que nao 

ARPZEM10 DE MARCO 

N. 2 DE»- ' N. 2 

81 81 Rua 15 de Novembro 

todas as vezes 

receberem 

i? nossa folha. 

Este antigo estabelecimento continua sempre com comple- 
to sortimento de generos n aciona cs c estrangeiros, nccccs o mo-. 
lhados. 

Ferragens —Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças e vidros. M 

Maíeriaes de i<)it' trij«-çA(,- Taboados, tirantos, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames 
e madeiras para aramados. 

Fraotos d® paia—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Voitipracai e veiulosu «»uro aim>e<la<lo 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

ü 

TypoirapUa 

pí . w 
mãe 

RUA 15 NOVEMBRO Nü®. 12 

u 
m 

W íh 

i 

j H u 

m 

Tl í i 

JAGUARAO-ARTIGAS 

0 

& 

i f\ ~ 1 iW n 
í 

11 

C-omplcto soi timento de soecos e molhados. Vinhos c 
Azeites, k gitinios i.xu lugin-zcs. 

llcr\a matto das nud.; acreditadas marcas do Estado c 
do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Arame do forro, galvanisado c farpado, telhns de ferro 
galvanisadu de todas as medidas. 

Madeiras dc lei para construcção, taboado de todas as 
classes, lagos, cereacs, tolhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento inarca 

JUMENTO 
NKGOOIOS KM FUOCTOS DO DAI/, 

Compram e vendem ouro amoodado c sacam sobre di 
versas praças, 

Proprietários dos vapores da 

C/ 
quo fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
c Rio Grande 

m 

" WjIfFliCIONtS 
SaSTR0 1,115 

*vtfc0 tmi 
Hão i > 

NÜEAU 80/ "ontuvioBO   

Esta typoyraph-a, montada em regularei con • 

diçôes, e dispond; de bom material, Gopíeccio- 

na em suas üfficin s qualquer serviço concer- 

nente a arte, par maiscblicado que seja. 

Circuiaras, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

irerciaes, cartões de v sita,brancos eafluntasía, 

ato,, etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

IDOERACÀO Ei PREÇOS 
mi* 

(CaBin Mliitrlx) 
Estado do Rio Grmule do 8ul- Brazil 
r.ndercço tclegrnphico Lcivas -Telcpliouo N. 3G 

FILIAES 
KEO lííí.VSMK ! AUTífíAH 

Endereço t-deyránhR o Huviei ''«puhlic i Oriental do Uru- 
' ; "iv, Departamento do Cerro 

Caixa do Correio \ ''o f, ,' , , . 1 ■ 0t ., laidcreço Klgraphico Lei vaso 
folephono -N.3. 

v, 

perfeição em 
A» 

m 



Ettwfix*s&i&ttttsaKgsdi&sp. 

jírj '■ ■ EL 

! W 
\\v S 

OUIA «K AVISOS l>K XOTTEVIUEO 
Hecetns graiuitas que á todos puçaea 

intercsar y beneficiar 

^ -.'«íVjra.;^SSai? 
A SITUAÇÃO 

V ANTICIPOS 
Calle Saraadí. 178 -Montevideo 

hv enciiríí;i de oobranzas en preneral; ivdiei 
ni.sJrdcum do [^popiodado^, mediante u-a:\ rv» 
dica^ooitií i«>ii, pu^aiul'» los impncHtos y í». 
uiiíH VíU'! U; foudos al iníoresmlo, «in ' 
compoM> icidn íjue la do lo« gaatos; aiitici*»: 
cualijii. i Lima á los propiot.arios, umoili/M 
ble cot» (oda ó ]> uto de su ronta. 

jj- m "Slíái m (ueuca y Um 
iléd!'-,. Ciriyauo-Esdocialirto nn Ias cnfm 

mcdadc di! los òrganos gimifo-ii rins rios. - 
Arajtey 124 — .Montevideo, 

"El AsíilÂÜ 
OríUi Alma 

í\IV 001! d«> liltro 
viojoM y nnovos, de lirígiiolo y lf 
le Juliu 73, entro Convefuíión y Aiajiov 
Üontevidoo, 

S i?treria l' Pirámid: i " 
"J"'•»:■■•■: eiioo 12 á if 18; yaVot, 18 .< 2">: »■».. 

kin ló i 2', forro soda; frak 30 á 40; 
talou .■ :t » 4 50. - Corto moderno. 8" •itici. 
den jxoli Ias .lei Interior. — Sarandf 9 !S 
Montividoo. 

f Qío^rafia d^l 
Aveniila 18 do Júlio eyrjMion Arnpey 
\rid«>i). - Urecios red ieiílísiinos. 

híi ebnnr<» cíím'Tuàvh 

"índio' 
Moti' 

CREMA DELIA 
J.a m .jor poina.la para la oara. — Kórmnl» 

J. iio li.—■' ida frase» $ 0.30 nn todas lar 
botinas, 

Ta LÍPTON 

Kl mojor y 
puro de los 

'5' í'l K M 

anta 

CALL1CIDA RUSSO 
Cura ai 
Sura ec 

3 dl • • Prooio $ 0 30. Depósito Cránwel' 
Hn. .. 2"> de Mayu 215—Montevideo. 

AGUA SALUS 
Premiadi 

on Krp» 
piei.n s lànropeas y Ameriennaa. Centenara» 
de rCli-idos módicoa J quimiooa, com* 
agi i mineral excelente. — Vnbáal linoA.- 
Cciiito 170. 

^-.e' U 

Ktese* • > a.. e. -k 

poclor Hicardi ts^r.ar;.;;- 
génito-nrinarias y venéreas. Cüusnltiv- de 2 4 
4 p, m. Calle San Josó 7, frente al Palauio 
da Oobierno. Montevideo. 
eera(nri'i «a .>"ni» "i'i~ i i ~kr'i »~i • e' 

oda família rrí:í 
nomia debe usar /as Vehs de e-tea * 
nina «vil ler* a n» Seu de ta- 

bricnoióu gcnnimnnente nacional 
i :y .—;.• ■■gon tan bnenas coniu Ias ne jen-s 

extiaujeras legítimas, y muclio, / ero ir.ucho 
màs baratas. 

Sou bueuas, baratas y blancas 
Comp1'rolas con otras marcas y verá la i nor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposicionos en que fueron preseutndíis, 

IMPORTANTE—Para evitar mistiticaciònes, as 
buonn que Vd, sopa que Ia mayor parte de Ias 
velas que el público compia por extranjeras, 
sou fabricadas en el paio, y ooultan su pósimu 
calidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dallas simuladas de oxposioiones ft que minou 
ban concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Conpre Vd. en hs aimaconas de confianza 

VHiemur' impresa en Kxijaso la palabra 
cada vela. 

^awc^ei ftwv»»)** 

Firica à vapor ile 

jtõ' 
y preparación do onero» 
para coj/ni/los. Lana la- 
vada con vapor y ngna 
oalieute. ITnicacasa que 
omplea esto procedi, 

miento para evitar el contagio de eníerme- 
dades do Ias ovejas. 

Importaciún de cueros ingleses, arpilleras, 
liou/,os, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente 6 inglds. etc., etc. 

JOSÉ OARGIA GOMDE Orillas dei 
Pinta 50 osq. Hio Negro—Montevideo. 

i nj_üi>i^i<^i^>rw^i-rrw-i^v>^r','ii i1"! "i * ■ — * • 

Pr. Qerardo Jírriza- 

balaga 

Profesor do la Fnoultad do 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialmente á cirujia —Uruguay 

189 Do 1 á 3 do la tardo—Montevideo. 

TCt Ifombra^ 

$ Vv plúndido surtido > do todas clases, n 

El mis 
grando 
y «s - 

de alfomliyjif,. 
nlfonlbri■, 

SC 

ganeo Racional J^utuo 

. Fundado bajo el patronato de LA MUTUA 
eo fedad nacional do Seguros de Vida. 

No eoulundirlo con otra socicdad do nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pcnsión en otra s»eio- 
dad, es de bombre previsor, consultar prime- 
Io iinestros estatutos, para convencorso de 
que nadit! dá nuestras vc.ntnjas ni garante 
nuestros bencfioios. 

Toda persona que desce garantir su bien 
estar y d de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do una á màs pensiones en el liauco Nacional 
Mutuo. 

Todos loa snscriptores son socios dei Ban- 
co é intervienen on su adrninistraoiún. 

Fundará institutos y eseuelas de • artes y 
olicics donde entrarán en calidad de pupilos 
los bijos de los padres snscriptores que fallez- 
can dejando á sn família en la pobreza. 

.pá préstamos hipotecários á sus snscripto- 
ii'»; siu cobrar comisión y á nn módico inte- 
i\.s, pagiíndose la suma reeibida en nu plazo 
do 10 A 15 anos, con pequenas amortizacio- 
ues. 

Devuelvo á los heroderos dei socio falloci- 
do todas Ias mensnalidades que hubiera abo- 
nado hasta su inuerte y más nn módico in- '• 
terés. 

Es la única sociedad en Sud Amóric» que 1 
garanto nua peimión mínima de $ 150 y | 
300 aunales. 

Otras sociedades ofrecen ponsión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. — El Banco tisne ^ 
pensiones á diez, quince y veinto anos y sus ' 
precios varian entre 0.60 ots. y 5 pesos y 50 '' 
ets. ' t 

1 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pnoden pedirse informes, estatutos y pros- 

pecto» que se onviarán grátis y libre do porte 

n 

en los Departamentos 
e á ser .Ml ainineio y una guia 

im S, iariiéit i 

FraEcisuo Cassnüíf ElriJe Cassai 
,fp pplnfffl < irujuMou OeutiNtus Ame- 

• U lOuUlU rlciiuos —206 Calle Andes 206 
Montevideo—Extraociones do dientes, miic- 

las y raices sin dolor por médio de la ffran 
ÍIAquiua .VneMtésijeii local, única en Aiiié- 
eiea. Dentaduras de puente, con 6 sin pala- 
dar, dientes lijos, con ol nuovo sistema de 
lioutes Cassnllo premiados con • modalla de 
oro en la expcsición do Norte América 190-4 
v privilegiados en Europa y América por ser 
■ •s inejores d«l mundo. Orificaciones y eni- 
Inluaduras de todas clases. 
Consultas de 9 a. m. á 5p. m. Andes^OÔ 

sq. 18 de Júlio, 

iQnereis ©stirpíM-lag 
rápida é inofonaiva- 

aentef Pedi d eu toda farmácia ol insnpera- 
do y poderoso elixir dei Dr. Frue. Depósi- 

►; Drogueria Demarchi, Cerrito 267 al 27i 
fontevideo. 

qa 
vi» 
df enanto pnede dar Montevideo, 
de hulas \%n intlu-jrias natiionales 
y de arMe.olo.. vr.- i-.v oxtranjeros, 
Se pll fflie.ni! i4\ :y\;y («4^911 OlilieOH 
<1ü toda píuiViMi'» • , iodo gretnio, 
parHeuIftv» s i-oim » coleeii vos ^ 
y de la ii.dosu, , (u>-jio dei coinéroío, 
deaai rol I.iímIo -»mi inm j>r»»pagaíida 
ouo cada vc/ mayor áxít-o, 

TP r L Iiarogi-H 
ado di: 

Nort - A • 
merica y abierto >* e.shulio con todos loa 
elementos más moflcrn^s. — Ilonornrios mó- 
dicos. — Karamlt -U»:$ (Plaza Matriz) — 
Montevideo. 

. r>. igy j: A». 
SfA i5n 

ísivywy 
puro, agradablc y tuejor inirillcado. UniVi^saU 
mente reconociilu conn» insupt i .{'de. Ps td 
que más ko vendo. Importadores C-biarino Sí 
Cia.—Picdr is 2,20—MontevidiM». 

sPadress jCiííom!£ 
to Universal», incorporrnlo á Ia Universiilaú 
y con la mayoria de sus prole.-nres e.iteilru- 

j ticos de la misma, gaeaníiza eilmaveióil sóli- 
da, y econômica; admitietido externus, m. dio 
pupilos y pupilos, — Direeinr Jiiiia ('. Ilr ■ 
rnitti— Uruguay 2S3 al 289 —Montevideo. 

zíhnç. Vd cüaiqülçr dolor'? 
! Use los venlad-ros impl.i.stos ])oroeos marca 

IisaperiaS. Uom más «dictces y nnís reeo- 
mendadoa por í»ní»»ri»!aile.s módie-ús jimeii- 

! canas. I 

LA h A M A 

LUMBR1CES 

ííran Tienda y 
Merci ria. de Ji. 

53. Arl>olo.vrt y ria; — Calle 25 de Mayo 
Hnm. l'I, OK«jnina ('olón, Telófono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Manuel B. Comedi ca í.;:;,1;;::; 
y Itematader Practiea invi ní neios eStimativos 
de comercio eu cnalqnier juinto do la Itepú- 
blica. Compra y venta de fiimpos y coloca 
diuoro sobro hi)ioteea. Aei-pta p.idon s. Eiedras 
171—Montevideo. 

10 h c1 mejoi 
SariiíiugOp el 

más usado. El que cura iitbiliblcinente la 
sarua con menos platn, y más rápida mente. 
Pídase ou cnalqnier almaeen d« la loca lida d ó 
de campa Da, 

w.»r-güajjijiHLgi 

BANCO ESPAROL DEL RIO "DE LA PLATA 
CAI.I.K Jíõ DK MAYO BSQVIMA SABAIy.4 

j ^  —-——-— 
Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 2Ô0 

SUCURSALES 
PnrfH, Avcnno do 1'Opera 3*4; «énoTa, via Roma 30- Mndríd, Aioalá 88; R«. 

Mario «;«í Kauta F^, San Martin y Santa Fé; Bnhfb Bluu««, OMtiggins 41 y 4B) 
Lu FIntn, Calle 7 núra. 875; «ncc Noptlouibi-e, Pueyrrodon 185 yHnaénada. 

áiHitital siiiserllo: f 0O.OOO.OOO argontinoM tu/u. 

fo»(ío âe K^íjvíJ y Preç|$iéih 2.09^.569,25 argemiaw m/n. 
Gira sobro todas Ias cindades y pueblos de Europa, Norte América, Repúbllsu As- 

gentina, Chile, Brasil y Rsrngnay, 
Ãdnlanta dinero sobro toda elase de títulos cotizables. 
Dosenonla Letras, Ooufunnes y Vr.b' 
Se enearga do toda clase de cobrintas por ouenta ajena, remitíondo sn importe i 

los intorosadoa on cualquier parte donde se énenentren. 
Se eucarga igualmente de la compra y venta de toda elase de valores cotizables y ea 

general de toda elase do opcracionea bancarias. 
IIOltAW 1>K I>KWFA<!IIOí líluh ordinavios tfo IO íS 3 tu. NAbattoS j 

fluoM tle mes de 10 A 4 p. m.-Muutovida», 1,. <lc A gosto «le 1004. 
MA/riOO A. ItOX.DÓss, Gerente. 

\KyjZi- 
(f 

r.; 

jf». -- - í 

PARA CURAR 

la NEURARTENIÂ, ANEMIA 

V la DEBIL1DAD 

R 
i 1 

qua aumenta el apetito y ias fuarzas 

desde Ias prlm^ras t^mas 

Dipntacién 339 - BARCELONA y iirincipulcs PAI IACI.1S 

Depósitos: Drogueria Demarclii y Drogueria J. Mu- 

ELIXIR CÂLLOL 

m 
yante & Cia. Monlevidtíò, 

—- 

Bk 

ka^V 

SUCESOR DE P. VILLAMIL & 0/ 
«HO — ItlINAlOIN - ÍJÍIO — MOINTICVIIXICO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDAC 
. uo e-staao un vngn aber 

Contrabando dr re- 

lógios—A bordo do «Sa- 
ruo», foi apprclieiulida 

uiviiiHHpH 
MoiiLüVÍdéo~7 
110 relogios desDeriD-"^:, ■trÔ" l ' 
feS. 'minorou '^^^felpudes, 

«tc , v\0' «ermanento y ^ 1 

ar; em baixo 
que o extrijjctófciuo ' 

Isabel la Católica 
Espanol 

nidca 

tA coii) n renuncia do Pr. Ari indo 
Corre» Loito; foi de conformidade 
ooin» lei eleitoral Estftdoal n. 18 de 
12 de Janeiro de 1897, o mniiicipíflA- 
    *— íu.ifg ti 

Vino 

-ir 
CO 

M 
"OiD 

Jerez y Onorfo 
'm ui to go- 

òsb no «pour-boire»; 
• lOr ao lado,. ÍSSO indi- J.m elnco gec.c<ies. cuiar» 

■a (jllC a gorgeta é - «a fnncdonarao-^TH—. Psierilizado 
1 • . cia MunieiV- "' *' 

' ft 

r^ur"-—iDur-tiifnnwijF 

'mm y la n^ra^tíla 
Ni.d !, y que supi ie |>ara combutirlas co- 

mi el «í «t.ONO .ÍÍINIS» . - Grau regiaiera- 
»it^ los glóbulos rojo-.—Fm Ioda* Ias far- dor 

lUM 

JA\ 

k y 
11'. • \ i. I có 

• »v?«»allw /OÍI> 
v r<-iMf.|io para c 
ioic-t Mii!ari*H He e» 

h! 
iii 

nltíHir 11 
iíb-n.bts. 

Çirum v,_,i vvv »v 
1í' 
Vi 

O vi^eua 1.» - El tip . m . 
. perli el o, deel.iradq por la CnmiMÍón ile !' 
gieiie de láii is. 

pt. Sdasrâo £0uííz? 'SJüsn 
Paria Si.' (lediea á CiiMijla, eiíp'eiolnmuio .» 
^a« enbu-ni -íl.KbiH «lei rifuiu, wji ;m un- » ♦ \ 
*xjtenucdadiLs de MerioraH.—Cal!o Uruguav. 141 
—Montevideo, 

A los víajeros 
bVeoIliiéàil el • 

■i :!(> TKÍ. tír: 
PAtílN, el más cóat.rico, roufofiaMi» v »m <»- 
aómieo, —25 de Mayo 2110 -M-mteVldoo. 

i;A 
NO 

VTSftTd 
ml 

■Ml MM 
AI 

Ps PI 0 "i i iin 
uai 1 0 y li'li 

f -« fc!» 9 
o Tonlco 

P,2CC«5ÍÍtuyClítô 

mas 

o PODEROSO 

jÜAN íRlíONiD RdD$lC(Jez 
EspecialiMta en Ijis euf» nnodudoH do la piei, 
onoro-cabollndo y híIUíh. CoumiUhb de 2 á 5 
p. m, cxcepto JueveH y diftrt feriadofl.—Rin- 
con 231 .—Montevideo. 

cs 
8(1 

para 
El íesoro de Ia mujer, 
odnención. El Licee Frniioo Urugunyo, 
.«riorita», <le Maifa Irigarny <lc Vázquez, sito 
Daymán 94, ndmite cvternas, médio pupilas y 
pnpilas. Encena el corto, y oonfucciõn y eco- 
nomia doméstiea. Trepara para maostras y bn- 
.iluilerato. Hfdanse progranrns. -Montevideo 

Piiaer SistlÉ Óptico Ociüstíco 
Antigua caga OLIVA SC1INAUL 

SUCESOR: PAOLO FERRANDO 
RAUANDl 262 —Montevideo 

bê WÊm 

::;'7 

íÊÊtwÊÊ^) 
'jgt 

SnrtMo cl más oomploto y mndenio en m 
tícnlos do PotégraBa para fatégrnlos y nllcio 
nados. Máquina» fotográlicus desde if 1.00 
basta $ 150. Una máquina fotográltoa de 
4 1/2 X !,iir" " placas i>ara pose é Instan- 
tânea, Completa,'con todos los úliles, por f 
2 80, libre do porte, se remito á onalosqnioi 
pnnlo dcl Interior. Se mitudan listas do pro 
elos 6 loa que lo sulioUcu, 

kí^ÕM/. Brica á Vapor 

DE 

kúin Vcgstslcs 
llarc» rsgifíraji 7 . . . "7~ . , 

A los pintores y demás SÍ 

CGNSLIMIüüKES DE fíCE.TE DELINfiZ/i 

Nu ostro aceile de liiia/ i. tanto ei min rnin 
cocl.In, nuliea "LI, ('(i.V KTA", mi ve na o 
«utllquini' fniTelei a de Meeneviden, no |i n 
rival para fdiitiirus, Ijarniees, e|iie,de.s, tini, 
dn iTipienta y r.iios ranpv. 

Los |ftnenmle ; pinto,,•< de l i éjijiil il, eer 
titb-m nne sii enH,1,1,1 sni' " '  1 

RESULTADO 

Ibloi y (temi» 4*i«» In*"; 
tlxartin en In "' .àeiial 

' , i., Inisln c 

lgft.iaii^.3attréi - uaM-AL-i ..V 

y carro* 
Casa esjie- 
cial en ar- 

ticulou para estos vebíenloa. —lBt.roi...ot<>rn«: 
Eduardo Loppacher itr Ca.—-ürugnay 210 — 
Montevideo. 

i(~\ 3 Ka reina da la« ngur«H 
ó \J v.apilare8. Kecétanl» 

' lus mé»licoH como min 
garantia rim Ir.a li cal vicie. Honnosea la ca- 
belier». !»a alfa aeciedaJ « un»p«a 11 pr» Here 
i iMia,VM|Ui« r (•fia.—Qftii iicaitt. ufe rec m». i.l.« 
" •»'> i;i di-t <••.» »il illi HlrCiile plM-pfinira u^ua 

iului c« i.-iu*v.{r. Hiiavizar, vSg»u i/;ir y bermo- 
• ■ ' >•' l >, evir..iii<lo la caspa. —- I'ídaee 

" f- -'.! b t na fármacia, conicn i > ó jcliuiue 
i' • ..f ;i)fri».!|iclur»H: Kropp, liuc 

Pildoras de Greosotina 

f- 

eqí 

! ? n 

??■ 

/A. ../s: 
ri 

i; 
"A y .< • 44N 

- .a . )tj , _ V-K J 
V4 :; ■ - - A •-" > / L» L' / H - yS ... 

' Í rÜDCRAí? (;;tüe,::ifü 
DC/-.PE Aoapm 

Curan la COS, cl tfNIa 
iHflueíisa, los mfrlo?, la Drc/; ;ui- 
tj$y todas Ias enícn, ■dades 
de losórganòs respiratórios. 

TT" El IST T !'■>. 

EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

Sepresentaotes mhm S^rígi y FriBim 
D50GUBEIA Y FARM A Cl A 

224 al 228 Heccnquista y Juncal 237 al243 
TMíi>rwirK.c ' R K' k J! ■ 

wmoim Mm 

to 
m 

Ai 

SM 
maSSSS^^LM 

fcÉV ' •,' - -f. 
' :':GÁ ;.v ^ 

WmkMã 

KJ mas moderno y i>ciT(?ccionado. Rí^protln- 
••o con naturalidad oaombroH.i la voz luima- 
'a, Surtido ('uinpl('t<> do (Iíhoo.í, Agencia y 
Depósito; PI az a Independonoia 25. 

K. Dellnxoppn, -Montevideo. 

La Bi/ma ResoSutiva 

v pcrfeccionada 
Preparada .-unii Ias indiendom-B dcl |)r. 

1'raucisiM A, Vi dal, y ''en gc.andes vonta- 
\-.\a nobre todos los parchos fortiticanles y em- 
nbuitos porosos ceiioeidoH hasta ahora, 

La Iii sina lionola- 
fe-s tira 1'erftoeiouada 

debe nsarse siem 
pre en los eusos do 
pavtfida ds custado 
dnloros reoiente» ti 
crtlaíuo» de frio a 
lu* hursos, dcbiH- 
dud de los rinones, 
dchilidad de ]iiU- 
mÚM, dohurs d» va- 
dc.iiis, causanola, 
doior ó relajamioB 
to tio Us coynnta- 
rn», ó ile Ias car- 
nes, incoinodidadei 
de la madre, fluje- 

dad de eodn ns y dolores dei owbarnzu, torce- 
duras, bineliiizones, principio <le postemu, 
paletilla calda, fluiu histérico, mal do hígado, 
pasmos, quouiadiirn», nire on ol espinazo, il- 
damaciune . netiralclai, eiática, pasmos on «1 
peobo, ti dor de vorszón y dolores crònio«Ni 
looales. 

Depósito Farmácia Oricii.tal 
Haia LiU :J 42 é Ibicui 2W. 242 y *4 

t — 
AÍ A \ C \ 

<7 
f '••ft 

Kifi..- • 1 

«SlIClül MKEfflíS 

y los más ecorjónjicos ^ 

5^ 

SOPA MENTA 
Poderoso y ol más agradnMo do 

los digestivo!. Kforvosoente. — No 
debe faltar J,, mMa, 
ia Al vino en propiedadeo digMÉft- 
y» y es más barato. JtoeebMla on 
lus módicoH. 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS ACfíAOABU 
QUE LA EXTRANJERA 

Ctt açao espu- 
mante A base 
de Curaçao do 
Holiiinla y la 
cáscara » a - 
grada amar- 
ga. 

Curaçao espumante 

ou una bebida de iuu- 
da en Miintovidso, Más 
ngradable que el e.hsiii 
pague y la más luvata 
do todas Ias belndas. 

li 

• sininj ru l" 
,..|ii|it •■'tn- > 

Turca 

Cofjnac 
Marca Aguila 

Aceite do oliva 
Isabel la Católxa 

:!Á 'Véi^líV^ 

^•As. 

TÈ ESPECIAL 

Licores Uno»* "om 

,»(.( I }l D» ■ ' 

U ■ 

.. s"*'1 ^ Ot kÜUA ^ 

CHAMPAGNE 

^ BASL. 

oe NUEZ DE KOLA 

.»f>, 
Viterii mloriiti 

II11 

rest.>nr»<l«r 

menlaL 
do la* faentas y 

La Kola 
CHAMPAONÍ 

es niuy ag" 
doble. N« 
hv fialtor " " 
iiinguna «•*». 

Hefreseanha, 
hatlgu 

»,• v o.d • ft ea ' 
,,ti) d" inmnal.- 

,„;ll •! I l' U. " • 

. ,1ç trrum 
muni. ntibo 

to li.tOA- d 
\ iimltOe > 

v,,., \ ítcidu 

liup -rial Ibtnch 

Uebidú inales», 
olorto r.vtreHfbnte y ros- 

Marc» ««SCA axa.íTHVDA ntincipalei 

rr»JU,0*o Bnélogo. ^ d 

s médico* d® 
d0 la Qui"'»"" P, 

,.peoial»loDte 

'■"■""'•'"ÂBANELLáC; 

-5 «lo 
:i7t <h<I. '»,rclnt"7 

MOSTKVlI>K'> 

Trc« 

V««»'» *cpr,U " "on aatUiK.s 

xiSu4'-'írsr-s^ÍSTÍ w""" 

2131- 
inirg»»*®" tetnr 

y p. BA:.Ar--..'t 

;iè 
v Ml, nonMio) 

M O N l v 11) ^ 0 

latira lor <• 
VlliUuH. ^ 

la» tuorsa» 

. . ' Rumon 
áo Licores i» o n i»> Fâbr.ca ^ 

iHo ♦ tlUo-Uendoau UdCÍ 
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OÍÍB»\-M o® eaiRgraaDo -K 

Vimo .laguarão, Qulnta-foira 2S do De/tnibro de 11)05 
Numero 190 

DIHrctor 

t.OURIVAI. QUNHA 

Stl'«r.l4'i<»r«'kl (1ÍVOI*NOM 

ASSIGXATÜRAS 

Paüa a cidaiu: Por anno 20:000 rc, 
« « t Semestre 12:000 « 

Pau a Púua Por nmio 22:000 rs. 
« Si-im-st l.'>:)<10 « 

Kxtkanokiuo Por iiiioo 2i: )00 rs. 
« Semestre 1 PoOÜ « 

itieu 1» a<l>i.iila<l<> 

ppulicaçOks 

As publieueòes relueiouadas com n 
Uedncçfto, devem ser dirijidns direc- 
tnmente n Itireecjão. As do resorte 
Administrativo, scrào ntteudidas uni- 
eamente pela Admiuistraçfto. 
1ÍKCEUKM-8K A PEDIDOS E 

ANNUNCIOS COM PUEVIO AJUSTE 

go quo ollo foi desceu tua 
lisa do. 
Mais pepniciosos que es 

ses eleiiKMilos são sem 
duvida outros cuja iu- 
íluencia maléfica persiste 
alravez detodas as tenta- 
tivas reformadoras. 

Mm t res classes geraes 
podemos enquadral-os 
technica, política eecono 
mica. 1'^ l>em de vei' e de 
ponderar que existem 
causas moraes agindo 
concomiltau temente para 

Appurvceit Itinlc todos os dias úteis 
UbuacçAo k tvpoobaphia 

Itnn 15 <le Koninbr^ ■min. 12 

A SITUAÇÃO 

JauuauãO, Dhbo. 28 de 1905 

et a .1 MIHO 

-«))■ 
O desenvolvimento da 

capacidade produetiva do 
Rio Grande do Sul teria 
jáattiugidoa uma mais 
notável pujança si datas 
se de. tempos mais dis- 
tantes a orientação racio- 
nal por que hoje se diri- 
gem os nossos agriculto- 
res. 

A ulilisaçào recente dos 
processos modernos vae 
modificando paulatina- 
mente a situação agríco- 
la, transformando os ele- 
mentos aproveitáveis de 
forma a imprimir a ma- 
xinrja intensidade ás ener- 
gias actuanloa. 

Comquanto se obser- 

ve uma movimentação 
auspiciosa de que resid- 
iam esperanças confian- 
tes na prosperidade das 
classes produetoras, to- 
davia, o estado geral das 
industrias denota ainda 
tal ou qual precariedade 
que cumpre soccorrer. „ 

Disséramos que causas 

diversas inlluiam para a 
paralysaçào e paraoatro- 
phiamenlo' das energias 
agrícolas, cuja desenvo- 
luçüo estava peada dc fac- 
to. 

Dois factores principaes 
concorreram de maneira 
assa/ desastrada para a 
desorganisação das in- 
dustrias ruraes.Ksses fac- 
tores, de ordem social,fo- 
ram a escr.ividàoexisten- 
te noimperio eo mau ser- 

viço de immigração. 
Às tendências liberaes 

e humanisadas da cultu- 
ra rio-grandense impedi- 
ram, entretanto,que a in- 
fluenciu do primeiro del- 
les fosse mais vigorosa c 
enérgica, ao passo que 
os inales decorrentes da 
actuaçâo do segundo fo- 
ram attenuados pela no- 
va orientação dada a es- 
se serviço no Mstado, lo- 

a desorganisação dos ser- 
rieos agrícolas. Dessas 
não cogitaremos no mo- 
mento. Aliás sua influen- 
cia é limitada. 

Kutreas causas techni- 
cas avullam : primeiro 
a ausência de conheci- 
mentos agrícolas; depois 
—a falta demachinismos; 
por fim, a difticuídade 
nos transportes. 

O governo do Estado 
procura,com louvável em 
peuho e desvelada solici- 
tude, conjuraros effeilos 
produzidos por esses 
gentes de perturbação. 

Quanto aos do primeiro, 
elle busca renoval-os pe- 
a ditíusão do ensino 
profissional agrícola, mi- 
nistrado em estações e 
postos, onde os interes- 
sados devem se informar 
relativamente aos proces- 
sos de cultura e receber 
os subsídios práticos (pie 
a observação e experieu- 

ia uellesaccumulam dia- 
riamente. 

Essa instrucçâo, aliás, 
iiKjepeude do Estado cal- 
fectando mais directa- 
menteá vida dascircums 
cripçQes políticas elemeh- 
tares, dellas mereccriani 
inaisefficuz auxilio. Não 
insinuamos a inércia con- 
templativa dos poderes 
mais eminentes ; apenas, 
na differeuciaçào dos ser- 
viços, assignaícmos mais 
alta funeção á sua actCi- 
dade, consoante o espi- 
rito das nossas leis e as 
tendências doutrinárias 
(pie alcançaram prtemi- 
neucia entre os estadis- 
tas o os economistas. 

Para impedir a expan- 
são dos males advenien- 
tesdos mel bodos rotinei- 
ros de cultura C também 
de criação, digamos, por- 
que não só da agricultu- 
ra cogitamos mas de to- 
das as industrias ditas 
ruraes, o mais efficiente 
meio seria a systematisa- 
ção dos esforços, actual- 
mente dispersos e isola- 
dos, condensando-os nu- 
ma cooperação pratica 
para a qual convergis- 
sem, se concentrando, as 
energias múltiplas. 

A delcricção censurá- 
vel dos processos de coo- 
peração, conduzindo ao 
enfra(piecimento progres- 
sivo tias energias parcel- 
l idas, culminará na annu- 
lação dos elementos de 
\ italidade e de potencia- 
lidade produetiva. 

Quando apreciarmos 
os meios debeilar a situa 
Ção prolongada dessas 
nossas industrias, tere- 
mos enteio de esljLidar a 
applicação dos proòesiçs 
de cooperação a (pie re- 
correram já outros Esta- 
dos. Entre muitas formas 
de junoção de esforços, 
lembramos o «Syndicato 
dos Productos de r>ac(i 
cinios»,em Minas Geraes, 
e numa forma mais am- 
pla, o projecíado accordo 
de vários governos es- 
taduaes no intuito de va- 
lorisaro café, estatuindo 
um preço minimode ex- 
portação, uma taxa sobre 
a mesma com applicaçã") 
especial, e a prohibição, 
pela elevação do impos- 
o, da saida do genero 

inferior a um preço prees- 
abelecido. 

No numero das causas 
de desorganisação que 
qualificamos de políticas 
collocaremos o regimem 
arifario e a instabilidade 

cambial. 
Convém, antes de pro- 

seguir, salientar que não 
nos propuzemos a fazer 
uma classificação rigoro- 
samente exacta dos fa- 
dores que impedem a de- 
senvolução industrial.Ha 
mesmo, promplamente o 
confessamos, alguns se- 
nões nessa disposição, 
eita, aliás, com o intuito 

exclusivo de methodisar 
exposição (pie vamos 

traçando. Parece mesmo 
que a esta terceira ordem 
de causasde-o.-ganisado- 
as se poderia ajustar a 

denominação de finan- 
ceira. Entretanto, dada a 

connoxidade dos pheno- 
menos políticos e dos fi- 
nanceiros ea preeminen- 
lia daíjuclles pela sua 
maior independência, não 
lesilámos em preferir a 
euomhiação adoptada. 
)e resto, isto não affecla 
i ordem de idéas que vão 
sendo aqui externadas. 

Esta especie dcelemen- 
os de perturbaçãoadmit- 
e uma maior interferên- 

cia governativa sobre el- 
es. A protecção tarifaria 
ea fixidez do valor mo- 
ladario. são objectos cie 
sUá cóihfietencia funccio- 
ual. Orgam mais eminen- 
edo apparelho político, 

destinado, por sua natu- 
reza, a coordenar e regu- 
lar o exercitamenfo da 
actividade dos demais, 
concentra em si a facili- 
dade de amparar, com a 
precisa energia, aquelles 
dos elementos fundamen- 
(acs da riqueza social 
que se mostrem menos 
aptos para supportar a 
concorrência e a compe- 

tição que de fóra Ihesof- 
fereccm. Na esphera de 
suas nttribuições vimos, 
ha poucos dias, como o 
governo rio-grandense 
pressu rosa mente prestou 
seu effieaz concurso ás 
industrias nativas. 

A determinação do va-j Assim também aquella 
lor monetárioécousa que divisa latina com ipie se 
escapa ás suas attribui- enfeitava os froniespicios 
ções limitadas pela com-Idas escolas de direito— 
petencia especial no as- suum cuique tribuere— 
sumptodo governo fede- andou sempre mal enten- 
ru'- (lida. Dar a cada um o 

Entanto, cumpre regis- que é seu—ò uma dessas 
trar (jue a política segui- phrases banaos e vistosaé 
da p<dos governos da com que se tem, ha mui- 
l pião, a começar do qua- séculos, embalado a inge- 
triennio passado e desen- nuidade dos simples. A 

volvida neste, obedece a verdadeira traducçào é 
tendências salutares que esta: «dar a cada um o 
miram a emancipação do que é dos outrosw.E mui 
paiz dessas oscillações to antes de mim já o en- 
nocivas a seus interesses, tendia assim o fabulista, 

Na actualidade, ha um quando nos contou a his- 
exemplo frisante da in- toria do mono, quecor- 
convcniencia decorrente reu a panos litigantes 
da actuaçâo permanente que o tinham escolhido 
da instabilidade cambial, para juiz na sua conten- 

A lavoura do café que da,depois de os haver des 

representaa principal ri- pejado de tudo quanto 
queza do paiz,rt definhan- possuíam antes delia, 
do gradativamente, deba- #

#
# 

ia-se cm extrema penu- Assim,desde as primei 

íia'. 1 ras noticias sobre o caso 
A hyperproducçãoavil- de Kajahy, eu vi logo que 

ara extraordinariamente nem as auetoridades lo- 
os preços. Dois bem : em caes, nem a nossa diplo- 

ace das presentes emer- niacia tinham a menor 
gencias do momento,não parcella do razão nas 
se tendo conseguido di- suas reclamações, 
atar a procui*a propor- Era lá possível que of- 

cionalmenteáofferta,pIe- flciaes de um navio de 
orica, abundante, copio- guerra extrangeiro des- 

sa, restringin-sc o cultivo embarcassem á paisana 
e a protiucção decresceu. em território nosso e fos- 
Mas, si á vista disto, os sem prender um desertor 
>reços subiam, a eleva- a laço e boi Ias f 
:ão continua da taxa Não era 

caml.ialHOTam.M^U.osiv liosdireilosdohomenrt 

, 2 sendo cllc t; „ova st.lioraniu : o o en. ouro no exlrun-l,tj,vit0 (Ie i„lenla(.iu|t,, „ 

-'t s U;n' ^'^ inviolabilidade do lar f 
Cl"1 —Ondo tlcarain Iodos cs- 

fZ?" ? ' la ses fotidiesco,miu,Visu- 
:?"S"ld0'"'«•PreowÇito alrneute, osoradores „cs- 

CONSULTÓRIO MEDICO 

O: Mt 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultoria medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro n- aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Com 15 annoH «Io jiratlc» nu prin- 
Iumim cupitnea ouroiiAAH, pnrtlcfpn A 

, iliuIu^Ao (1'dRtA ciilnild (|U(i Uitn sko 
fnkinnto dentário á nm Júlio do Can- 
po 

tilliOM n.» 8, onda poda aar procurado 
" qniUi)uor liorn. 

'rruhnlhOH trarnutidos o por preço* 
modicoa. 

metálica, 
Por ultimo,enumerare- 

mos, sullordiuando á dc- 

iiominação dc econômi- 
cos, estes outros clemen- 
os de perturbação da vi- 
"a industrial rio-granden 

se—alta do custo da pro- 
"ucção; inferioridade do 
>roducto ; desequilíbrio 

entre as necessidades (lo 
consumo eos supprimen- 
os visíveis ; c a falta de 

capitães. 
Entre todas as cansas 

iponladas como im|Hí- 
dicntes da desenvoiução 
das industrias ruraes>so- 
bresairam ás demais,co- 
mo de maior relevância 
c pondenição a relativa 
aos transporteis e á au- 
sência de capitães. 

A seguir, trataremos 
destes últimos agentes de 
perturbação para o pmble 
ma rural de tanta c tão 
grave influencia na ac- 
tualidade econômica. 

(D4«A Federação») 
, —— -   

KiTUrpl tubas to «a «esSD ' «à > a* \ 
—D(c— 

Não é novidade para 
ninguém qm*, em diplo- 

macia,aocontrario do que 
succede na vHlneommum 
as palav ras são o modo 
jielo quat externamos os 
pensamentos (ino não te- 

1 IDOS. 

■P prs 
(atuídos enflornm as suas 
arengas i 

Não era possível. 
As autoridades brasi- 

leiras de líajahy tinham 
visto vesgo e a nossa di- 
plomacia,por força,forço- 
samente sonhara com 
plmntasmas. 

E então emquanto 
toda a gente andava 
por ahi chispanto de 
indignação pretenden- 
do que os nossos on- 
couraçados e cruzado- 
res deviam desabrochar 
em disparos dc canhão, 
dc 350, e que as torpe- 
deiras já tardavam em 
sahir para o mar a dar Ca- 
ça ãpnnther, com todos 
os obuses dos çeremo- 
niaes de rigor, ou deita- 
va represas ao meu pa- 
triotismo indignado, eu 
lia os (elogrammas vin- 
dos de Berlim em que nos 
garantiam une o Brasil 
havia de rooeber todas as 
satisfacções devidas ao 
seu mellndre ofTendido. 

# 
• • 

o m, f^wp® 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ps 12 horas. 

Rarboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao jtublico em ge- 
ral que díi consultas Ukíos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

ria 11/ri 

flrui-KiAoalK^ntlMlH 
Formado jvla Utiirersidade dr Iter Um. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'es/a comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não s"jam inte- 
ressados : a Fazt uda Ks- 
ladual, menores, auzentes 

interdictos. 

 U 

de Azevêdoe Souza Ib-ocu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Nscriplorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 17. 

HDisqjirnai 
Dl 

Antonio João 

Olhe como faz bem. 
Quem linha razão não 

era nem a nossa dopioma- 
Cia, nem as autoridades 
de Itujahy, nem ainda o 
offf arrebatado do sagra- 
do solo da palria. 

Era eu. 
Suceedi^me muito a 

miúdo ter razão nestas e 

d proiirlrUrlo daiitA liam «ortiiU 
lojn da usandaii, imrticlpn «o publi- 
co ant ifaml qua mudou Nau anUbala- 
ciniantó coninicrclnl do marcudo pm h 
« Uun fíauariil Mitrquaii n.* 87, ondo 
•Micontruw « dl«po«içAo da mu Ira 
guasl». 

Encontrar Ao atn «u« rmu um com- 
plato ■ortlmanto da randaa, anfalh'!) 
ata., «têm d um» no<Ueid«de ampro- 
çoh aatn icual. 

faaar poU uma «l«|ia « * 

Loja da Alegria 

DE FKONTE AO 

MsreaidlaD 
AlA 2.'<ir<lani 

l.un Klorlrlni JitirnumiMe 
.turm/iUa i/rmt ejrlriionlimina 

Convido ao* accIonUlnn d ita Km* 
praan para a ratmlAo da ii««ainMAa 
uaml >'X li NonlInaria a raallvar.aaam 
5 da Jaiialrodo anno vlodoi. o, Aa 7 
n. m., aHm da «ar apraaaitlada m<><dl. 
hraçAo a iilirunn artliio» do« Kitatu* 
toa.ila conrnrmldada rarn a lal qnare* 
lía n* «odadadaa nnonyma* 

JiqfunnVi, 8» da Uaacuibrii da liA)5 
Aimtnrí t Soi/Hfiitl, 

(Nrnctar, 

7 



A SITUAÇÃO 

ou Iras 
ca das. 

Xovus lelcgraruínas de 
Berlim dizem queooffi- 
ciai accusado declara ijiie 
esleve em lerra d paisa- 
iiOj simples uente de fras- 
seio ; (jue o desertor para 
elle ('• um myllio e que, 
«por Deus nosso Senhor,» 
a panthera não nos fez 
um agravo nem deste 
lamaidio... 

Vejam só o (pie 6 a 
gente se precipitar nos 
seus julgamentos. 

* 

que o caso não 

questões compii-1 íntondonre, t(íMente-ctoroi;eI Jofto 
iiaj lista Ãiachado,o talentoso dr. 
pr*notor Joaquim Carneiro Pe 
reira, toda a coioida portugueza, 
ten to á li ente os soas mais cons 
plenos represtmtantes, os capita- 
listas Frederico Racho,Jotlo Cus 
todio, Avelino Pacheco Seabra, 
Francisco Nogueira,Antonio Cei 
queira, Siniào Loureiro, o digno 
ora lor dacoloiua Josó Joaquim 
Con lessa, os nossos preelaros e 
dedicados amigos dr. Faustino 
Lorren, Antonio Amancio No- 
gueira, o prestimoso administra- 
dor da Meza d(^ Rendas Fede- 
raes, representantes da impren- 
sa o dei diversas associações, 
além da grande parte da popula- 
çfto, que agglomerada se achava 
no jiorto. 

A banda de musicado regimen- 
to ali postada,executava as suas 
melhores peças. Ao signal de 
partida, foram trocadas as mais 
vibrantes saudações, notando- 
se acceuluadamente o quanto se 
achavam sensihilisados os dis- 
tinetos olflciaes lusitanos. Feito 
ao largo o «Juucal»,quasi ao fa- 
/,era volUqamusica do regimen- 1 

to fez vibrar como ultimo adeus, 
o bollissimO hymno portuguez. O 
delírio tocou entfto ao extremo. 
Torna-se indiscreplivelosse mo- 
mento ultimo.Asssim que,devem 
todos hru/ileiros o portugue- 
zcs, por esse amplexo fraternal, 
se achar orgulhosos de terem sa- 
tisfeito as tradicçoes hospitalei- 
ras da alma popular lusitana, 
que inilludivelmento se acha li- 
sonjeada com as ruidosas c affee- 
tivas homenagens prestadas ao 
velho Portugal, no sou punhado 
de bravos officiaes. 

Verão 
íicauhi. 

Bem desembrulhada ;i 
mtdtda, ha de vir a saber- 
se, mais dia menos dia, 
<1 iic as auetoridades bra- 
sileiras de Itajahy c (jne 
pn/eram os manguilos de 
lóru. 

Hão dtí ver que essas 
miclorida.des, sem respei 
loalgnm pelas normas dt 
dircilo iiVlernacioiial, pe- 
las nsaneas dos povos ei 

\ ilisados, melteram-si 
imm boto armado em 
guerra, foram a bordo do 
navio de guerra extran- 
geiro e nina vez ali, obri- 
garam Ioda a ofíicialidad' 
a vir para terra á paisana, 
ameaçando a com a «brio 
sa» de Itajahy. 

Apurado isso, como 
não pode deixar de ser, è 
liquidoodireilo dos oflen 
didos a uma vingadora 
indenmisaçào paga pelo 
nosso governo, 

' (Extr.) 
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Retiraram so hoje rio <.Iim- 
cal», ás 7 <la manhá, os valoro 
sos marujas lusitanos. Foram táo 
signiticativas, sinceras o alfccti 
vus, as manifestações do apreço 
patriótico, prestadas no bota fo- 
ra, aos lusos officiaes, que uáo 
ha meio termo evidentemente 
hâodc chegar a legendária Pá- 
tria, .sentindo pungir lhes ocora 
ção um affectoque senio deseu 
ha c uma saudade que se mio de 
line. O velho o glorioso Portu 
gftb teve hoje a mais solemne 
demontraçáo de que é immorri 
vd o patriotismo do grande po- 
vo, iPeste recanto da terra rio 
graudonsc. 

L nós descendentes do legett 
dano Raiz, que soube alcvantar 
bem alto o nome lusitano, cum- 
primog um grato dever, procla- 
mando a virilidade patriótica 
com que a nossa sociedade, soube 
corresponder a honrosa viídtn 
dos marujos portugueses. Acre- 
ditamos que a Patria lusitana, 
que tão alto soube dilatar pelo 
mundo inteiro, a gloria de seus 
leitos, se sentirá hoje lisougea- 
da, desvanecida o orgulhosa,pelo 
acolhimento fidalgo, carinhoso 
v excepcional que foi dado a um 
punhado de seus mais dilectos 
lilhuH. 

A' - ti horas da manhá, o «Jun 
cal» dava o sou primeiro signal, 
de partida. pj, descia pela 
rua lá de Novembro, o illustre 
Tenente Coronel Caudidu de yV- 
sambuja Rangel, digníssimo com 
mandante dlftljufniçAo, incorpq- 
radoã sua djstitudu officialhla- 
de. A entrada da residência do 
iio-io presodo amigo, o illustre 
comniendadot O abril Tavares 
I^elU', vU-e-cotisuí do vellm Por- 
tugal. já se nohava o nosso pre 
rlarochefe, Dr. Carlos Barbosa, 
acoropanlindo do digno sul) in 
tendente, Agostinho Morteiro. 

Todos nh! reunidos subirum 
nopalacete do digno vice (HUisril 
onde se achavam hospedados 
os distinetos marujos, trueaialo 
se, entáo, as mais cordiaos sau 
daçftts. Poucos miimoiitím depois 
desciam os valitrosos officiaes, 
cercailos da Fxma.esposa do aos 
soestimado vice cônsul, do suas 
bHIas e gentis filha e soliriuha. 
das graciosas senhoritns filhas 
do nosso distineto tenente-coro- 
nel A/jimbuja Rangel,da Kvni.i. 
esposa do nosso presado amigo 
Cândido Vlllas-Hoas, seguindo 
em direeçâo ao enes. 

Ahl se Noltavnm todos os fune 
cloiinrioselvls, o nosso prosado 

Antonio de Souza e Silva 

Comimiiiica nos seus 

publico em ^eral ;í 

sa filial cm 

freguezes c ao 

abertura dc sua ca- 

CIKCIIVATO ItKAIVnAO 

Ituii lã do Nuvoiiilit'» num. 86 

Wi 'i' 

— No 
vapor «Jmical» foram bo- 
jo os seguintes: 

Incio Tlieodosio (iou- 
çalves, Solauo Vieira, 
sua seuliora e 2 filho.s,Do 
miiigos Eilippi, Musiaui 
Alberio^nloiiio Moreira, 
Maria Angcl Queiroz e 1 
fillb», Saliirniua Ireias, 
Anluiiio Bedro da Silva 
l,iu<>, l^paminondas da 
Silva fyiuo, Knuihi da Sil 
va Lino, I/.aura Xexeoe 
Pidinyra Silveira. 

A corrente de ouro do 
marque/, de Auglesey é 
uma joia única no mundo. 
O seu eompriiiKMilo é de 
vinii» pés, e a cila estão 
appeusos 520 berloques, 
alguns dos (piaes valem 
mais de Ires mil francos. 

Essa joia moslruosa es- 
ta destinada a desnppa- 

Xo proximo mez de 

abril deveni reimir-se em 
í.isboa o XV Gongrésso 
InhM imcioual de Medici- 
na e Cirurgia. 

y\ eom missão organisa- 
dora deste Congresso iu- 
cumbio diversos dos nos- 
sos médicos de relalorios 
sobre varias (|ueslões 
scienlificas de aelualida- 
le. 

() Brasil, ao que uns in- 
formam, farseá represeu-l 
lar nesse Congresso e os 

médicos que adherem ao 
mesiU'i estão se dirigindo 
à eommissão inc.umitida 
de orgauisar a represen- 
tação brasileira. 

Essa com missão coin- 
pòe-sc dos drs. A. ,\ Aze- 
vedoSodrée Juliano Mo- 
reira. 

ii scsüáo «le Anst-mblé» geral pura 
«■leiyflo «le nova dirot-torin, que no 
roalisnrà quinta loira do corn-ute 
An i horas da nóltõ. N.io ItRVoiuly 
numero legal llea desde já eonvoea- 
da u«va reunião para Domingo 81 do 
vorreule mes, a )|ual fnneionará 
com i|nali|uer ntnnero de soclos. 

Na nu-..o.i s ínatar-se-ha da 
relorina dos e-tatulos. 

JaguarAo,'Jõ de l)i»i>mhroda lIKIõ. 
Carlos l,'o /ur l<> ilr Olivrira. 

Inspeelor. 

- r 

) 
o 

Vende-se 

Fábio Lei vus, morador uo Jun- 
cal, Posto Bran o, tom paru 

Secçao (elegrapbíea 

Serviço cspocial d' .\ Situação 

1*1 ir/u 27 — y\ 
Commissjjo ('entrai do 
pujante |»artido republi- 
cano iudícoti para depu- i 
tados federaes á eleição 
de 30 do proximo futuro 
os nomes dos couspicuos 
republicanos seguiules: 

I 'elo 1 • 1 tistricto elidlo- 

vcudei 
Mil ovelhas merinus cru/.adas 

I com caru-nogra; 'J imrros mos- 
1 tiçorhospíuihoes paru reproduc- 
tort»s; 2 burros crioulos paru ro- 
produetores; mulas ; uma paro- 
lha do cavalos tobiauos, um ca- 
valo colorado grande» proprio 
para carro, vários cavalos, e um 
lindo lótcde tJo torneiras hm'- 
fordÚM ano c meio. 

EDITA ES 

Edital 
IVU Me/a de liendas do Usmdn, 

desta eidade <e fa* ntthlica, de eml- 
torniiilnde com onrt. pnrag, II-* das 
InstrueçAes Federaes de 12 de De- 

ral:—Soares dos Santos-^x,,n,l,ro ,,,• '""u. .pie as iiuiuxc mntn- 
Itvmn Ibu-ov I »-iiil. , (••""'•'Iminte-, llrasileires, do lm- Jci\ IIK 1 \ 1 » i »l| - j |iotiU» IVrriiorinl iid rx ore ido do líM^I 

' sRn os Negnintes: 
Ji>ai|uim Uugenlo Faustino 
Correia 

| Satyro Mn nines 
Franeisen Antonio da Silva 

dividido *'m cineo see*;óe«, eiijas m**- 
sas tVineuionar.io: a I, na Intenden- 
eia Municipal ; a 2.-' no edifício da 
Assoeia*,-/**» Cemmereial ; a na 
aula publica do professor Lourival 
1'. *la Cuulia; a l ' no eiliftciQdaSub- 
inteinleneia d.) ií.-- distrieto; a 5 » na 
Casa de Ferro no íl," districto; para 
tazerein parte das me/.-is eleitoraes 
loram eleitas as Heguinti»s eomniis- 
sóes : l," elíectivos. ICleuterio líeiln 
/.iuoVmt, Francisco Uonigdvi-s da Sil 
***, Diogo Sil\a Moreira, ,)oai|Uim 
Josá da Cunha Filho, Affonso Ueel;* r, 
snpplentes ileleodoro Affonso, JeAo 
Simplieio Cardit/e.loáoCarlos l.oder; 
2." e.lfectivos: JoAo Morteiro, .losé 
FoiiísI, Alberto Souza, José Passos 
lie Faria Santo, Vugnsto Morteiro, 
suppli-nies, Jofto Affonso Vieira 
Braga, Manoel Cnelano Perei- 
ra, A i ibiert • *le A/.eve l * e Sottvca ; 

BÍVe* tlvos:MatHM,d José da lloelia 
Filho, José Dotnes de Faria, Cahri.-l 
'ionsnlves da Silva, Lourival Pereira 
tia Cunha, Uotlnlpho Caudldo Vello- 
/.<> ; supplenlea,Miguel Marlines, Af- 
fotfSo Rodrigm-s Barbosa, \ntonio 
Monteiro; 1", *'ff(-*-tivos, Manuel Siu- 
boi Ribeiro, l/.idro reruainles Ve.r 
gara, .lofto Ncpomueem* F*-!-reira, 
Alvim Bruni da Siivelra. Felieiauo 
Fernandes \'ergara ; (upphuites; Sa- 
tyro Angonor Unreia, José Foriinn* 
to F \'ergara, .loaijuim Bertlioído ib- 
Souza Machado ; ir. effeetitros, An- 
nniio oiymplo de Mattos, Joaquim 
Alipio lloruer, Jofto Aulhe.I de Faria, 
lofto dos Santos Braga, Viet rr Ma- 
noel Allonso Uoines ; supplenb-s: 
Hilário Amaro da Silveira, Sim 10 
Domes, Maeearlo Amaro da Silveira 
Convida-se portanto a tAdos os eldn 
ilfto.i eleitores acima indlemlos a 
c nnpareeen-m nos lugares, dias e lio 
ras do costumes afim *1*» organisarem 
os referidas mesas eleítoi-aes *. presi- 
direm os trabalhos J>or oecasi ei da 
olelçfto estadual. 

1'. para que chegue no conhecimen- 
to ile todos mandi-i passar o presente 
para ser imblicadn pela Imprensa e 
afixado em lugar publico. 

Salla das sessft* s do Couselho Mii- 
uieipal em Jaguarfto 11) de Dezi-mbro 
de im 

" Presidenta 
faiinlinoJo»^ I 'orriui. 

Editsil 

lier—Vespusiano tle Al- 
biK|iierqiic—Diogo Eor- 
(mia. 

2* Districto— Vielorlno 
Monteiro — Uivadavia 
Corrêa—Homero Baplis 
Ir—Germano Ilasloeher. 

3" Districto—Joà() Ab- 
bott—Masearenhas —Ca- 
eiano do Nascimento e 
Si mão EofuMí. 

Para Senador pelo esta- 
do o Gencml Pinheiro 
Machado. 

IW Ü(K> 
.t.h.std 

Amaral !lói).!tl7 
Antonio Olejrnrio de Mnilns .'l.Mi ? ló 
Dr. Vasco Pinto Bandeira .TJs.isi) 
Antonio Jiiaqitiin Rodrigues 
de Lima ■.'iti.li ló 

Oullliermino t >u teu da Silvei- 
ra 2011.820 
Peregrino José (inrria PJ2.UIÓ 
<>llreHoPereira Breianlin ITI.om 
Maurício Ihitm da Silveira Iiím.utó 
Mnrvnl Nunes Oareia ICó.uTó 
Jofto Silveira de Faria liid.-Jln 
Jofto Thoninx Ferreira 1110.1)10 
Candiilo Augusto Ferreira ló 1 >120 
Jofto BaptisU Feijõ I |tt. I2ó 

JngiiArAo,2ó de Itezetubro de p.)i)ó. 
o Ailniiniairndor, 

Hilário Trúrrim iU Mrtlo. 

recci', pois, no anno pro- 
ximo, (Mii já dolcrininado 
dia, a gigaiilcscu corroate 
deonpo será fragmentada 

vendida cm leilão, im ci- 
dade de Londres. 

iTlIliini* Serviço 
para o dia 2U : 

Dia á praça, nlferes Ignacio, 
Estado Maior, touont-o Filiuto. 
Uniformo -1. 
Ü 'J- Regimento de Onvalla 

ria dará,a guardada Enferma 
ria o uma ordeoatiça para este 
eomqumdo. 

Fçii nomeado o P le- 
nnnle da tirmiida Mario 
('arlos Lalilneyér,"ajndan 
te da eom missão adminis! 
Iraliva do Brasil na zona 
neniralisada do Alto Pn- 
rns,no território do Aerej 
eOin a gratifleaçãò inen-{ 
salde 2:ODO#000. 

() dr. I ,anro Miillerpiii 
nistroda industria e viu- 
;ão, jii provideneion jun- 
to ao sen CoIlega da fa/en 
da para qne na delegacia 
Iscíd do Diesonro, (leste 
•Islado, seja depositado o 
■redilo de para 

as despesas com o pro- 

mgumonfodn estrada de 
Cerro de Porlo Alegre a 
I Jruguayana,enire Inhan- 
dnby e ('ace<piy. 

CO 

Edital 

() enpitfto Ang-nstn Mnrteim, snb 
iutenilonto tln l OIatrk-todo Munici 
nloile Jft^iuráo, ele, ele. 
' H/lbi>i'" n liiilns qne i*Nle eilllnl 

virem nu tPelle noticia tiverem que 
ile eoiilormiilnile como urlign 2*!, ca- 
pitulo 2- ilo Coiligo de Posiurns Mu 
nieipaes, sfto iutimuilos tndns os pro- 
prietários ile prnilios *• terrenos n 
mandar caiar o pintar a (Vento «los 
mesmos dentro dn prazo de trinta 
diasa contar iln data deste, sob pena 
de, na falta do runqn-inientn deiiia 
Intimnçftu, flearein sujeitos as penas 
esiipulnilas no citado artigo. 

L para que eonste mandei passar o 
presente para ser publicado pela im- 
prensa. 

Jaguarfto, D de Dezembro de 11)05. 
O Snb Intendente, 

A to/listo Morlriro. 

Edital 

lleeiiiia 1 rhaiia 
D*- ordem «Io cidadfto lutendenle 

Municipal previne-sc nos proprietá- 
rios que ho estft procedendo a nrreea- 
daçfto do (nipoato de Declina Urbaitu 
dentro do corrente mes *■ convida s*- 
os quei-HtAo am atraso n snilspisi-rem 
seus debites, sob pena de exeeucfto 
na forma da lei, , 

Seereiarla dn Faseuds Municipal 
de Jaguarfto, i i|i< Dezembro il*' l!K)ó. 

•) Secretario 
Joai/HÍm ./omi1 ila Cunho Filho. 

Edital 

oO 

<) Doutor (Juintilinno de Mello e 
Silva, Juiz de comarca de Jngua 
rfto, na forma ila lei etc,' 
Fs* publico, para os flnslcgncs 

qUB voa se proceder a revisfto do nlis- 
lanienio das eleitores, do município, 
e convida Os maiores conlrlbilinles 
da remia publica, couforiuc a lista 

| remeuld» dn n-p.-trllcfto fiscal, para 
no dia cinco de .lanclro proximo, se 
rennirom, sob sua presidência, iillm 

. ile ter lugar o sorteio dos qm-,junta 
| nieiile com os eleitos petos membros 
1 <|.| (inverno Muiilcl| si e seus imnie- 
dfaloseni votos,hfto de compor a emn 
ntéssfto de revisão, m-lo na tonna dn- 
nrligos |0 e 11 das InslmccAes de 12 

' -le tlesenibro de lis»), na qual ser 
j virft o Kscrlvfto do Ctvel e ('rline, 1 

• maiores coniflbutntes sftoj .loa- 
| •|U>ni Kugcnin Faustino Corrêa, Sa- 
tyro Man(iie Francisco Antonio da 
Silva Aninfat, Antonio litegftrío ib 
Malias. Dr, Vasco BJnto Ibin 
ilblra, Antonto Joaquim lio. 
driguM de Lima, OulHiuMniii'» 
Dutra da Silveira, Feregriuo Josd 
OtmMa, Uhveriu Pereira Breianha. 
Mauricrn Dutra da Sflveirn. Mati/al 
Nanes tiareia, JoêoSilveira de Faria, 
Jofto Tboinas Ferreira, ('andido An 

D.» n •cariln eom o Art Jl d" Rc;fr 
do imposto de Indnslrinsa proAssAes 
b» I I de Janeiro de Is'.);), reulisnr-se 

V a boeea do cofre d*esta Kepartl 
v-Ao, no enrreiile mes de Desembro i 
cobrança do aludiila Imposto, rolati 
vo no )• semestre do corrente e\ ■ 
elele; fleaildo S!l|elliis ao qtie dlsp. e 

• Art* 22 do me mo Jieg. os eonirl 
bninu-s qne I '.tarem de (nigar na 
reá>rldontes do Desemloo. Mesa de 
Ren bis i|o Estado, Jagunrfto I". do 
Uexembro^ln USIÓ, 

'' Admloi irador. 
IHIario '/'»') n ,1.1 ilr Ml Hit, 

Edital 

IU *1» Ferreira e Joan Ibtpllsia Fe 

K |Mlí» I OtlIlTH t le todos, 
mandou lavrar n»ie e-ldal, que sérft 
arflssiln ein Jngar uiitdieoe legrodn 
«Ido pr<lir Itnprcnsft 1'tdnile "de ,| 

1 gUatao. 2l) de I S-seinliro de lüoé. 
K.u VIsnoel Krlr-o ile Canlsllei i v 

I nos Fejjò esc ri v Ao o escrevi 
HnmtilhimoiU M*Uo r Siha 

De ordem dl) cidadfto Inõ-uduiie 
•mil Ipal i-baiiiii *e conrumntb-s 

parn o serviço de sargetlamento e 
çalçaihent i ntqcndsm das quadras 
eontpreliendldas entre as ruas tiene. 
rol (isnrln ». (ieneral tVodnro, ihu 
loneenle* as runa- ir^tH-ersiu-s Vn. 
drntle NVves, (leiteral Barroso, il de 
NuventHryi, i>eneci|| Meniia llarrotn e 
(«eueral Detriin. , 

A« proposta* serão a|n«senMdns 
em carta fts-iindn nu'- o dia 2il do 

precisos serão lindos nesta Fevretaria 
as horas dn expediente. 

Secretaria da Intondoncin Munici- 
pal de Jaguarfto, C do Dezembro de 
1 "JUó. 

Manoel A.de Ar, •mio Júnior' 

Edil al dc citação 

foan o «Io aOtliiiN 

<• eldadfto ylcbilles Brandfto,juiz dis- 
tidetnl da sèdedo Mniiicioio ile Ja- 
guarfto, na forma da lei, ele. 
Fáz saber, aos qne o pres.-nte edi 

tal eom o prazo de trinta dias vlrmn, 
qne, por parle da viuva Echftbee Fi- 
lhos me foi dirigida a petição do teor 
seguinte ; lllnstrissimo Senhor Juiz 
Dístrletal: Dizem viuva Ei-babe e Fi- 
llnis, na neç to ordinária que movem 
contra os sncci-ssores do Doutor y\n 
gelo Canlozo Dourado, para have- 
rem a iinpnrtftiudn de reis um i-outo 
oiloeentiw e setenta e quatro mil c 
quinhentos e eincoenta 1:87-1 ÓÓOi 
proveniente do hospedagem e alimen- 
tos lornevldos nos mesmos o mais 
pessoas de sua familla; que tendo si- 
ilodcvnlviiln a precatória de citaçfto 
na t idadi- do Riu (irande, á viuva e 
illbos r|o referido I)outor Ângelo (bir- 
dozo Dourado, verlUcamlo m> ufto le- 
rem sido citados por se acharem nu- 
zentes ('a. los Autrnu Dourado e Ed- 
gar Vutrnii Dourado, (llhos d>nque|. 
le Ünndo; (|uerem por Isso o-i suppll- 
caiite* Justificar a nns-ui-i,-) d -ei-i 
allinde quupnssain ser eil>-s t i l is 
«•ditalinente na i-, ni i da , , ,, 
qm \ OS pedem (li('ni • .• 'fifs.V o ,o 
tln des ; mn dia e Ii,.,m p i .i n u, ,r 
n justiilençiio por im-i .   va les 
temnnlml, cujas ti-sii-iounhas os aup- 
plu*iuifrft im iirtd. Ou- 
Im-sltu vos |    ■ .-Ja Jnntrt aos 
anlos res|ieeiivos a nlliníida em i pre- 
ratoria qne m-a nos atoes, i u>, Nt'--ii-s 
lermos pc d - feri mi i to, 
autuada com a proen.-i.- . 
Jaguarfto 2s do X-oi-mbiodi- i .o 
Por tirocurnçfto. Lvdlo Mim /. .'u .. 
res. Eslava selladá eom .'Ij , 
sello Estadoal Iniuilillsnítn na linina 
da lei Em eu.ja petiç/io pro i- | odes. 
paeho do teor aegulnie: Cm, ../.i,. 
designitudo o escrivAn dia e hora Ja- 
gttariio 28 de Novemle-o de i i.i .. Brau- dfto, E lendo os Jimtlllcante . Viuva 
Eehabee Filho*Justlfi.-ndn a nu . •tn-ln 
d*- ( arlos Aiitrnii Dourado Edgar 
lutraii Dourado, subiram os autos a 

minha conclnstio, nus qnnes lavrei a 
sentença dn tem- ««gulntc: Julg-o 
por sentença Justifleada n An-encin, 
deste Estado, C em lugar Ine. ,to no 
estado do Rio, dos herilelros do Dou- 
tor Ângelo Dourado, Alteres Carlos 
Antrnn Dourado e Edgar Auiran Dou 
rado, eonfurme depoimento de folhas 
a folhase innudoqueNejnm ellcs ei- 
tadua editnlmcnte pelo praxo de trin- 
ta dias, paru o fim reqiierfdo n i peij. 
eftn de tolhas ilitas custas at-cnusn 
Jaguarfto, ;(t) de Novembro de I i i.Ó 
Aehilles Brnudfto. E para eonalar t» 
seus devidos effellos se passou o 
presente edital e mais dois de igual 
tem-, que *erfto imbliendos pepi Im 
prensa Im-nl e afixados no fo-ar do 
eostunie na forma da lei. pi-lo porlid- 
ro dos nudltorlos,   le haver n sim 
cniapi ido lavrará u respeeliva eertl. 
dfto para «eijiinta aos autos e elto e 
chamo ao nlferes Carlos \iiiran Dqu- 
radar Edgar Antran Don. ado, para 
" llm e termos da p. lie n, a.- ma trans 
cripta o verem n I • andb-uela deste 
jnlzo depois ile lindo aquelle prazo, 
observando t|ue as nndlmn-las ortll- 
nnrlns deste Jul* tem ltig.tr, Asquln. 
tns li-lrn», as 12 horas do dia, na In- 
i-nilencln Municipal. Dadoe p, 
m-sta eidade de Jngtmrfto, aos trinta 
dias i|o mez de Ni vembro de I • f, 
Eu Krlco Passos Fcifé, cserev.-nU» 
a eseri-yj. Eu Manoel Krlco d • Cnni i- 
Io oi Viltles I elj.'., c .erlvfto do ('it t.| o 
escreti Aehlles Brandftn. Está eontór 

" original. Dataanpra. d eserivfto 
Elico Kuij/i, 

líl 
ilici 

Edital 
" tenente Coronel 

guei Uarlmot, ) 
«nbsllttltó de Jl 
.Município de Jiq 
Pelo pr 

'(Jndante do (iroe 
ttll*l||iiP(jM ttftU 

(•{•HIKcm, Jtftni Ml 
I iiitn tto roptviii 
UAVi*riifi Miiiiirji 
i'f« cm juiit t )ii. ' 
vr inUaçMtt «I/im 
rn '»« clHiro.-* ,j 

AífMtiMi fiotlrf- 
"uppletue do 

I* Seeclonnl lio 
ttarfto, ete. 

Mie edital com Ida 
•ttmdr 

a 
i ej obllca, 

■tiviis da Cotnmiss in 
spi 

i 
v 

dia 

■1 
n* 
to Io d' 

me. 
- d - 

s. Dnd 
tguarft 
■iibro 

I' 

lis 1 
ptlll 

(siu I i lie 
o«ns J I ,|| ts .|. 
de U) i.i, 
/flauto itstt >'**• 

lell 
d-.. 
•I I 
> IU 

tes p.|- 
ti la- 

nde de 
,ie De- 

i.-bn sa. 

edrtenle f I* •'•'•areei menti 

Ciiicinato llnuidio 

IIiiii l'li t sil 

itinerário de Veraito 
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C/3 rífti «Io 
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Edital 
Dorfdfiiy 
Al flilUH • 

MM d>,t 

hllirluiiM «Mifn* 
tiiición cott in fitijireHn 
b- Meln á Mnntevlili-M, 

.Mflu 
•Ateiis 

i tle AHiifn 
•t irtilnli'*», IliM (H 

Mc 

rhih .lairitamiso .Vrllndi 
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A SITUAÇÃO 

Cambio 

No Kio 10 

Hio («raiidc 10 

Funilaria e Fr 

_ í 

Arrcnda-sc 

DE 

Dn-se em arrendamento I ebaenra 
com fronte ao rio Jaguarfto eom caiu- 
(m para 120 reses, dividido em ó 
potreiros, cimi exeellentucasn, 1 gal- 
p.to du material, unincoxeira, 2 gnl- 
pées cobertos de palha, um bom eur 
rnl, eercailos de plantações e muitas 
arvores frueliferas. 

Assim também um potreiro, uo ca- 
pão da Perdiz, I légua distante da 
eidade, eom 200 braças dl) legou 
mais nu menos,bem animado,eom ca- 
sa de material e superiores terras 
de plantações. 

(juem pretender dirija-se a seu 
proprict irio Miguel dn Silva Barrei- 
ros. 

EIÇUIDAÇÀO 
(t abai to assiginnlo, communica ao 

COintuendo e ao publico que, dissol- 
veu, nmigavidmeiite, a hocledadedo 
que fazia parte e girava nesta praça, 
sob a Itrma de Affonso Barbosa fz (J., 
Ileatido a soueai-g» lodo o nctlvo e 
passivo da mesma firma que ora en- 
tra elU liquidação. 

Pede, p"i' i i i, aos dev eden » deiSO 
flnnn, i e.. , .e ar os 
seits débitos, 

,l//i))í..i l/oiln u^m IhliioM, 

MUDANÇA 
Commuuicb aos meus amigos, ao 

commerelo .- a., pui.lico, que trnus- 
ferl o cartório á meu cargo, para a 
rua K)de Novembro u." hí), em fren- 
te no Hotel Frnueuz, onde mo encon ■ 
trarfto a Inteira dlsposiçAo para os 
misteres dos ofHelos de notnriniln, de 
registro geral,dn firmas eommereines, 
de títulos e docuntenlos e de proprie- 
dades pelo s\ stmnn Torreus. 

Chamo u allençAo dos Interessados 
para a vantagem do reglatro de docu- 
mentos qnni quer, para nntlienliui- 
dado, » Uiibtde e perpetnidade dos 
ineMiios,.. hitn como dos i-ommerclnn- 
tes deste Município, llervnl e /Vrrolo 
Ornndi», que nfto teeinsuas Urinas re- 
gistrada i, para cumprirem eom eses 
d positivo legal, afim de se exitni- 
reni dn rettpectlva mulin. 

Ja; nat io, IV) de Novembro de P.Kló, 
Aritohlo lVomios Franco, 

i i 

I ' 
lill" 

Ktiin ~T «li» .liiicriro \uiii. .Ei* «»m». !T1«'ii:>íi Iturrcto 

o pr qirietario deste antigo e acreditado estabelecimento pariieipa A 
sua nutnerosa treguezia, «Pi sta cidade, e dn compunha, e ao publico em ge- 
ral, que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, ferragens, enróas, fognreiros -Prinius- de primeira quiall- 
ilade, tornnbire», moiidtos, nrados, tiiitnt, pinceles, bríuqui-dos de todas as 
classes, revolver», facnes, facas, paindlns, eaçnrollas e muitas outras miu- 
dezas, nfto se temo competetiein. 

Lm genoros conccriienies no ramo de funilnrin tem de tudo o que se pos 
sa desejar o a preços rezumldos mas A dinheiroft vista. Aijckta vrhuubzia! 

láiLtttni kiiiii viwKa no Anioiiio 1'i-iióa 

QHM NAO SE ARBKDENDKKAO 

Armazém Oliveira 

S®ee®§ ® im®llladl®§ 

JOflO D'OaiVElRA fllil/ES 

AO COMMKRCIO 

AO PUBLICO 
(ts abaixo .is aginulos imrtieipnm 

ao commercio e ao publico que,ne- 
ta data dissolveram, amigavelmente, 
por eseripi u-n publica, a Bociedade 

i que ne la piaça girava sob a firma 
de Affoii o Barbosa & Comp., fican- 
do todo o activo i- passivo a cargo 
do soelo Affouso Rodrigues Barbosa 
e o socio Manoel Felippe Pereira exo 
uerndo de toda responsabilidade, 

Jaguarfto, (> de Dezembro de lltOõ. 
Affouso lloix Barbosa, 
Manoel Felipe Pereira. 

~ AVISO 

IVdiinos «vos nos- 

sos assígiiiiiites o ob- 

seqiiio de recljinva- 

rein todas as vezes 

((ne não receberem 

u nossa folha. 

ARPZEf/l 10 DE NiflRÇO 

N. 2 DE N. 2 

SI Una 15 de Novembro 

'O 

SI 

Esto antigo estabelecimento eontinúa onipre com comple- 
to soitimonto degoneros tiacionaesc ostnmgeiros, scccose mo- 
Ihados. 

FerniKoiiN Completo sortimento do ferragens, linlits do 
todas as classes, louças e vidros. 

Malcriac* «l«» «•onslriieçfro Taboados, tiranb s, ripas, 
tolhas do zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente dc vinho le todas as t-lass.-s, arames 
o madeiras para aramados. 

I<>h<»(on <|«t|)al/. Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

<» vcmlem ouro iiiiio<'«Iu<Io 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

inv'i t iie IIPDK' 
II II Mil. 

Me.xsaiíkiua Gommeucial 
t> M 

11 tiiirleio .7li<>r«»N 
Rcrvlçn dlroeto entre Jagunrfto, 

llervnt e Estação tínzilio 
SABIDAS 

De Jaguarfto ao llerval Domingos 
Do llervnl a Esinçfto Baslllo Segundas 

BE<iRF.SS( tS 
Da EstnçAo Bazllio no llerval 

Quarlna-feirni 
Do llervnl a Jaguar Ao quintas feiras 

Fanços das i-assauhN". De .Ingun- 
rfto a Estaçfto Bazllio Jdtsooi), De Ja- 
gunrfto no llerval tj^toot). |)o ilerva| 
a EstaçAo Bazllio Stooi). 

AnKx tKH En Jngunrao, Hotel Frnn- 
cez No llervnl, Flneldo Cnrueiro. 

Nota Cada passageiro tem 16 kl- 
Io* d." equlpngem, pagando Inu réis 
por kilnpelo que exceder. As euconi- 
niendaN pngarftn UN) réis por klio. 

(ktwiiira th; Jaffanrüo qo Ar* 
roin (hutnrlff ata Poinbitinção 
raia a th Iii/rnria rftf CiWQclolO 
e VuQiwitquo fas u cuiwidfn en- 
ti'i' Artoio (ifümleeu lisluçAo 
Piralinif, «• ei cr rrrsn. 

Sahnla» ila Ililii/tm ia ilr M■ Mierr» 
De Jagunrfto, no Arrolo Ornude A* 

terça» feiras 
D» y\rro|n (irande a Jagnnrfto no* 

snlibados 
Siiliiilos ila JtUgriieia de C, Veraora 

Do Arroto (irande a EmiuçAo Firntt- 
liy fts quarta»'feiras 

Da E»litçfto 1'irntlni uo Arrolo (irnti 
do«« sextas feiro* 

AitttNTKa -Km Jagunrao, p.-csfto 
Jaguarottwq em Arrola tiriuido, Thvo 
pbllo (,'ONlAt em Flrntiny, o* em|"'r 
•nrios, 

(KNdVUA ANUKAOK NKVKN) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louçaso miudesas. 

Hccuint cm todos os vapores ciiro Papagaio,queijos dorlteno ebo- 
luxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição tios genoros bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos ne pias uUrn. 
Orando omporiodo fumos de. todas as marcas. 

Ibiidcroçi» IMivcira 

TEÍ .KBHOXE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO_ 

Armazém de Molhados 

T^ograpkU 

D' A SITUASAO 

ROA 15 NOVEMBRO NUM. 12 

a 
! 

v2 /h 

w « 

II II II) 111 i IIM M D "I V 

Machado $ Cotnp. 

JflGUflRÀO-flRTICflS 

Se 
y. 

s ; - • ■ «r 
|U« 

(IsTlU 

-• iním U 801 

ftipslô leWas $ (. 

li d 'i >)/•( 

Completo soriimciitu de seccos o molhados. Vinltos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Ilcrvn nintU» das ma» acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. 

Importadores do legitimo araino branco ovahulo marca 

¥emi(£(£dl(D)ir 
Arame de ferro, galvanlsado o farpado, telhas de ferro 

galvanisado dc lodasas medidas. 
.Madeiras de lei para cuiistrtieçAo, taboado de toda* as 

classes, lages, cerenes, telhas de barro ele. 
Únicos importadoros do superior eimentu marca 

JUMENTO 
NEGnrios EM FBI CTOS Do VW/. 

Cumpram e vendem ouro nmnrdado o sacam sobre di 
versas praças, 

Proprietários dos vapores da 

Esta typographia, montada em regulares con 

díçóes, c dispondü de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita,brancos e a fhantasia, 

ato., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

'üiiiar inaimeiii iiiiiii 

■pie fuzem n eiirrelrn enirt* Jngttnráo, Smiln Vletorhi, Peto tns 
t» Riu (irande 

jaguarão 

tos. 

MÜOERACÀO EM PREÇOS 

i««ii 7liilrl«j 

Estudo do itio (irmnle *t(* Sul Itriudl 
Enderoço (elegrophteo I ^'1 vn* Teleph 

FILIAES 

K 

mo <*11 % mu-: 

E idereço trl ki í phleu Savii l 

CaIao do Correio N.Uu, 

IL ptildicii nrieuuil do Cru» 
/ uny, l b-piii Uimetilo do Corro 

Endereço lelegropid' O l.riVil* 
I elepltono SJJ, 

perfeição em trabalha 



A SITUAÇÃO 

•■ AV: >."» 

EL 

r}'Íh RKomniíaik 

I I.WIi HK A VISOR DK «OMTKVIWÍO 

f '"t grjtu/tat que rí todea puoden 
V interaaar y beneficiar 

d! Cobranzas, [«aciía 

V ANTICIPOS 
liüe S-raadí 178—Montevideo 

.1 H i iln o<>bnuiziwi en ^flmnral; lulmi 
  !<• |irt>|>ii-.|!ut<i«, imii ™<S 

1 <" "i    lon impuoKtAW y r»- 
••"■'i ' In- tiiiiiliM ttl inturivuMla, Hin 

i-m iKiciiKt.'iiii In de lo« guatoé; itutieipt. 
cniiit|iiiir Kiiniik ii lo* pvopietnrioA, itmurtiKH 
•If u»h lixl i A pn-tu ilu mi renta. 

T Ml.;:!« Cuzwa y laaaj 
> ^i n.j.mo-KsiInoinlUtni «n Iah nnftr- 

"k-.u i. Io* òr^imoH getiito-nrinario*. - 
Ai   J -Monlnvideo. 

"li .viíiCilWlO" níS 
Vllj-»* V (|«t llrí^iiolc y 2>lux — 19 
'• ' • "A. <• bti*' Oouvciioióii y Arüpfby"" 
HíM.icrMtM», 

S i ire ri a 'k Pirâmides " 
' ■ ■ 12 <í í IHj y»Uot, 18 i( 20; mv* 

* > 2 i' i rn m-d»; fiuk 150 i( 40; paii 
t« « i - i i 4 .">» ■ Corlo moderno.—8o ation 
dei i. .i Io. iM Interior. — Sornudi 228 • 

^-'üro^rafia cíqI 44Índio" 
A», .ido 18 do .lolio fiopinn Arapcy—Moine 
voi.-1. Pn i-io* rednoidiitiniiM. 

NieiU|»m notodiidon 
*• ' n - n ~ ii i ii 

CREMA DELIA 
i i i i .r imiiii.i l i pnrii In imnt. — rArmole 

J. Iòm-ó. < id > li 11 «IO a 0.'.10 en uidiui lu 
loii.. o i. # 

T I L1PT0N 

Kl mnJor y má* 
puro de loa 

T ft H N 
• ■*»i a 

CAi I.ICIDA RUSSO szr. 
3 i'ii-io 0 1') - Deprtnito CrnniimK 
Mu "i ■!« Mnvo 215—MiniUirideo. 

Ifombraj; 

ganeo Racional j^utuo 

Fundado bajo ol patronato do LA MUTUA 
■ooiodad nacional do 8ogiiruH do Vida. 

No oonAiudirlo cou otrn Ruciodiid de nom- 
bru pareuldo. 

Aiitoa do tomar una peuaiòn ou otrn **,• io- 
dai!, cn do Iiomlire pruvieor, coiiHiiltar prime. 
io iiMuBlroR extatutos, para ouiiveucefM de 
que nadie dá nuoatraa voutiija* ui garanti 
uiieatroN boncttoioa. 

Toda puraona que doneo garantir eu bion 
estar y ol do aua lii.jos, lo colmoguirá toman- 
do una d imia pensionoaen cl llanco Naciuiial 
Mutuo. 

Todo* los Nusoriptures san sooio* dei llan- 
co 6 iutorvionon en su ndiniuiatraeión. 

Fundará Institutos y esouelus do arUw y 
olicioN dondo entrnrán en ealidad de pupiloa 
los hijoa de los pudroa simeriptoroH que fallos- 
can dojnnilo it mi tumilin ou Ia pobrosa. 

Há próstumoN liipotocarios d num Himcripto- 
rei, sin cobrar oumiNidn y á uu nuidicu into- 
rós, ]iHgituilime Ia Huma roaibidu en uu plai.o 
do 10 rt 15 linoH, con pe(|ii»nas amortisacio- 
ue«. 

Dcvuulve d Ioh bcredeniM dei sooio falleoi 
do toiliiH Iuh meiiHiialidnden que hubiora abo 
nado hiiNta nu umerto y mitK nn módico in- 
terós. 

Km la Única Nueiedad en Hud Auarioa quo 
garante um# peuMión mfnima de f 150 y f 
300 anualeN, 

OtriiH HociedadeH ofrecen peimión niáxiin.-i 
níu gnrantlr nu importe, 

Ofreoor no obliga rt nada. —Kl Itanoo llene 
pensionas ú die/., quiuco y veinto afioM y sim 
preeioH varlan entro 0.00 ots, y 5 pem» y 5') 
ots. 

Casa Mal ri/., Surandf 197.—Montevidéu. 
Puoden pedine informes, entaliitiiH y proa 

peotOM que no euviaritu grátis y libre de porte 

-a íl ítcüiiitndabU Consultor, Pai'p, .iirrUâjCS 
qtiM «mi Iimi I W>)>.ir(auio'n(oN 
rien« á 9*T v»i .inuucio y itn* yufa 
d»' nianlo dar MouloviiltHi, 
do ItHljift («p iiioliiiiti** 
y d« artlo "In.. %S!Ím Mti rmijo-io»*, 
ao (mliliraiii «\ i»w* •'«■«•iiAiiiii-oit 
dt* I-mI» . , iu lu icmniti, 
pnrt icuiavev «'«dndiviu» ^ 
y «Io la »».*|ii«a»* »•» im»tiu d»*l o osHt-rcio, 
doiiat tulUlIlU» «oat IHIU |<rMp:|^.|l|i|:| 
ouo cAálii %•»«/ istiM**!!*' mav«tr Aviu». 

y «arr^a 
Caaa o«|>« 

r rial pii ar- 
tiiHihip pam «wtuH latrca anttorrp: 
Kdimrdo I^oppatihfr A ('a.—•Urujpiay ?I0 — 
M«»al.«avid«H>. 

üa fnçtnla y la «cnr^lcnia 
N i.í ♦ t» • y «|iii* mi)» i«) pai ii (MimliatirliiM «•,«» 

•«Mi il <'OX.O^O .IÍO.SISp. (Irim if|pitaia 
•u»r •!« Iuh ifldlMilim riijo"*.— Kii |«í«Iiih Ihh fui 
Mi:ir{:tP. 

Pildoras de 

3obíi S, mmiiSíA JAV0L 

ha rege» 
KM lio 
Nurt - A 

merion y ablerto r i-Miiiliu c*in IimIimi Um 
olcmeiitim iiióm INil li-ru-m. — llulloiaiillM llló 
dlciM, — Nnrnuil; .'ttiü (IMnra Mnlris) — 
llunteviden. 

>7 Km 

mil 

Francisco Cassollc y H. Iriíe Cassollo 
fio Uolnffn ItvnUatae Auip- • U i utllllU rlritu»M-llfttf ('alie AniieeWMi 

Moiitevideo—Kxtrnoclonua de dientes, mue- 
las y ruiccN míii dnler |mu mediu de la grau 
>lii<|iiliii> Ami-mIómIiiii local, liuiea eu Amó- 
rioá. IleutaduraM de pueute, eon ó míii pala 
dar, dienteM IIJoh, csii el nuevo aiatenia de 
iliiililCN ('(MNiiÚo prmniiMloH uon inedalla de 
oro eu la i'X]>ONÍiiión de Nurle América 1904 
v privilegimlns cn Knrupa y América por «er 
mim meJurcN dei inundo. OrlllCacionee y em 
-loiuadiiriiH de toda* claaeH. 

Consultas de 9 a. m. A 6 p. m. Andes 206 
•mi|, 18 de .Inlio. 

I I I M DDiriTÇ íQ"-reÍM eatirfiarla* 
LU IVi DlviLilluJ rápida ó inetenaivé- 
ue.ulcf Fedi d en toda fiirmAeia el Inaiipora- 
de y poderoiui elixlr dei Dr. Frne. Ilepéai- 
»: llrugucria Demarehi, Cerrito 267 al 271 
lonlevtdeo, Çh 

Jlcelíe "/Srooüto | 

puro, ngmdaUli* y iiujur puriflcul ♦. 
nii-iit*' rt>c«Miociil«i rotiu» lii««it|»>-i i1*!**. I-Ih ri 
ipio in.i8 kp vomlo. liu2aortii«tur<*«* Cliintiiio «1 
Cia.—!*i«»«1r in 220—íiI«h». 

•Padres! !CMíôr«! 
to UtilruranKi iitfHii^war td«* «« l i UiiU^r*»! 
y con la itiay«iri.i «l«* hiih )»n»r« Mitt-• riit«i|i % 
licoa dc la 
«la, y iTi.nóiini^: admilifiidi* «*\i»*ni«M«, 
pupilou y pupilou. — DirrHof t\ /í»* 
rruíli — üriigu.ty 2H3 nl 2S0 — 

Vd cualquitjr dolor? 
Um* lon vnrdad* roi* «tiiplnol» |M»rop«i«* ii<iiiri« 
I tu poria !• Uo** ttii»# i ta'ii-i m v mtt t*«» 
iiipiidadoH por ai«l<*ri*ln*l«'*» »u«Hlirii« tmifri' 
eauM. 

LA FAMA 
N« Ãrbolcyit y i In. — Cullr 25 «l« Ma)»» 
Mdiu. 124» <MU|ii<na CoUíi»,«—TrMfotto: Muni»*- 
vitliH»» 457 Moiilovi»'»-». 

Manuel B. Comcsafta ^.'A 
y KiMuii-»«l«»r Pracli^a liivcitlaclna <-atíi)i:iiiv«ip i 
do comercio cn punto de la K» pn 
blioa. Compra y v«-iiiii «la uiin|»im y coloca j 
dinero «obra bÍ|iolc«^a A* t»la lanlcrta. Pit^IrnN ; 
171 — M on f e v i«lro. 

Ioh iiM«liroH como íiiia 
itarnuifa contra l-t «mlvido, HormoMo i lu ou* 

m l.u nllu Horimla t • iirt»p»a li pri ílerc 
I eiinl* Mpiier olru%—4^i íiiiívuih* nl** fik«*« n» wl 
miltt 1.» tlltíf* t il-ut itll Nllil-lll C p|-« ) JirA ltl Il-UH 

i*ati« coiiMieçvur» «oiuvlaari vi^oti/.ir > InTMto 
i r < «)»•■ 1>i, evibiiido lu «aMpa, — Piiliiw 
i» i*i*(n l»ii*-ti'i luriuaniur fumeii i<» ó )»• hopio 
í.» • » ■» iiitio ho Um#'*: Ktopp, U»»« I» x 
*a *' ile\ («lo«» V&fa' 

♦iiramátlw '^tr^ !.,,' 
.»»»'or . •» otlit.i« i«,iii4>«(io pafÉ dAktpifti !•»- 
Iisn !«»• d dortvt MilIuroM ili» * 

mymü €i!Sísi e; 
'c—* AJ>'nJ<i O%iu«*ti«««io Kl Mp*» m • 
|M>rIrclo. «Ifv.Ur iilti juir lu ComlHidli do tl • 
gi««ne «Ir l*urÍM. 

pr. Wnardo £oríiizo * 
Parto - Ho diuliun d Cinijiu. »hi» oi ilm,,»i»t« 
ta» ciiO riu» «ludoM d«'l rlí^-H, \^.if * 
oiA#riu«Mlad«*H do MoiPiraM. Cnllo Urufi» ix ' 
«MontocidfHi. 

\ los viajeros .'/".'.u.-ii íl, 
I*AIÍIM, ol mái (iiMitritM, «onfiqi itiL x #oi» 
^A<aioo.—2f> do Muyu 2?H) -MimiovM.»». >4 

SS 
T 

i' 
'C N - 

s -K,. 

<■' 

• C v 

- ■•''íS ' ' witr.Dit.(tw/i.Tni i PlííÔRA^WvíflA 
bü/áP£ A0A.".t 

Curan Ia Coí. cl Caf^rro, Ia 
Influciiza, los reslrtos, la hvi! il* 
f|$ y todas Ias cnlccaictlatícH 
dc los ÓFganti.s respiratórios, 

•v x: XT T A. 

tN TODAS IAS FAHMACIAS 

SeprMület mki m ! FUSUl 

A DEOÔWBRIAY PARMAOIA 
m al Í28 llocoiiTtiisla y .runcal 2o7 âl243 

»•* «» "X «• •»: 4 ákfta « • 

CRAmótONO 4KT0R 

r' inejoi 
Htirt»ilMK«»e el Crcolina "íajxrí    

máM nxulo. Kl que rura iufalilil. uieutv Ia 
•arna e»n mm.» platn, y má" ntpiilaiuenia. 
Cidaoe nn cualquier uiinarx-u de Ia loralidad ó 
4* oempafta. 

ALUA SALUS 
«Ic-i-.i . Knrepeea y Amerioaiiaa. Onteaore* 
«le •■•«il -al»» inódiaoa y qulietao*. 

ral Ninei a» t*. — (TaMal Hm 
Cvtniu 170 

(9 

podar fticarli fèrmndadoM do laa vias 
gAilito.urinuriaa y venórea». Consultas de 2 A' 
4 p. b. Calle 8an Jomó 7, frente al Talaoto 
de Oubierno. - Montevidéu. 
„ ■ ■    - ... N ... ■ ll. ■ 

oda familiar í" 
norma debe u%ar h» Veha de eitoa" 
rinn 'VILLEMUR* 8on <1" fy 
brioncidn goniiiuunoMito iiudotiui. 
Sou lan bueuas como laa niejorcn 

extiaujeraM legiiiinas, y mncho, pero muebo 
mk« baiitta*. 

Soa buouaa, baratas y blancas 
Com p''rei o* eon otra» niuroas y varrt la eltor- 
n»<- diferencia, llan eldo premiadas en todas 
loa expotdeiooes ou que fueron praaeBtndaM. 

IMPORTMTC—Vnr* evitar mlstllloaoiunr-, el 
hyena que Vd, eepa quo In mayur parte de lu* 
vela» que ol pltblioo compin por extranjern*, 
•uu iWbHeadaa cn ol pala, y oatiUan su póslmu 
ealidad con InJoaoM envoa.'*, oateiitnndi» me 
dallsa eimutadee do exposialuues á que nunca 
ban concurrido. 

CUIDADO COU EL ENOAftO! 

Compre W. •» h* almacenei de confiama 
Kiljase Ia palebrn •nilemur» Imprcsa ou 

cada vela. 

Fábrica á vapr ie 

balsas i loUcs 
y preparaoíàn de oneros 
para cojinilloi. Lana In- 
vada eon vapor y ngnn 
««llentn. Union onan que 
eaiplen esto procedi. 

mienlo pnrn evlUr el conUglo de enlerma- 
dndi » de Ina ovqjna. 

Imparteeián de nttHM (ngUmw, arplllera», 
linus.M, lona*. hiU» da mivollonnr, patente, me- 
dia patente ó Inglós, oto., etc. 
jnst OAROIA OOMOC Orlllas dei 

Ptata 50 eNq, Kíu Negro Montevldoo. 

Dr. Gcrardo flrrlza- 
. - . . Profeeor d* 1» Faeulta.1 de 
nAlAílrl Medicina. - He dedlo* esi^ l. WIMjJW cialmente á oírnj'®Urnguay 

lio I ó 3 de la tanle—Hnutevldeo. 

MB 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
« AM.K tta i>H NATO ini(|l'tXA CAhALA 

Casa Matriz: Bucnon Alrc»* callo Rcconquiata 200 
SUCURSALES 

■'nrin, Avcnue de 1*Opera 32: Ufnnrm, vi* liom* 39 M*Arld, Aloal* Ml) Hm- 
a«Hn «Io Knntn ré. Pau Martin y Ponta FS; llahf» lllnorn, OMllfgl»» 41 y 4«t 
l.u 1'lntn. i"alie 7 nftm 875; Onee Steptlembre. raeyiredee 186 y mianeA*. 

«'nplfol MUMirltM I «CMKKK.OOO argentlBoa ni,'A. 

Tctído dc Reserva v PrevisKttt :.o««.5H,25 «rfleRrtxts m/n. 
Olru Mobra tiidii» lun oiudsdea y puebloa da KurOpa, Nnrle Amértaa, RapdMlae Al- 

gentln», Chile, ItraMll y Farnpuay. 
Adelantn dinero sabre Ioda eleee de Olubm cotiisblr*. 
Descuenla Latrae, Cou toner» y Vale». 
8e ennerga de toda clase de aebraMM jmr rurnle ajrno, remillindo en lis per»* á 

los lntcre«*dns en rnolqniei' porte donde se eacqêiitren 
He cneargo Igualmenle de la compra y venta d* Iwlaplaee de vetores aoUsebleá y mt 

general de toda elsim de eperselone» bancaria*. 
HOIt AS UK DRNI*A('ilOi Uiae •rd.itnrloa <le IO A 3 p. m. aébndea p 

llnca «In nina «r ÍO A 4 p. BS.— Moulevtilea. I.. de Aguali* de IWOÍ. 
MATIZO A. l«Ol-L><'»W. Oereole. 
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í\ Tônico 

Keconstituycnte 

MAH 

PODEROSO 

ftrtrofiio rodricüez 
K»l»'« ] iIImIu ou lu« rnf» rmiNlmtoft «to In |»l»l# 
eu<*ru ouIm^IIiuIi* y Hftllto. ('miihiiUum tto t 4 5 
p, m, 0Is»h*|iIm JimvoH y iI»»«h torUdiw».—Hln* 
«ou 231M«»»il«»vl»to«i, 

Hl tesoro de Ia mujer, 
adilcétiAn, Kl Liceu Frnncu Fiugueyn, par* 
•*narll.v>, d« Mnifs Irlgatny de Vitsqne/., «Ito 
Havméu 94, admite evternaa, mcdln pupila* f 
pupila*. Kunefta et curte, y roufrrrirtu y »oo. 
iM.uita dumóeliaa. 1'rcpar.i para mncKlras y ba- 
b-ilersta. l'idnii»e tiruglnmn*. • Monlcvldim 

Priiücr IdsI IdIc Oplíco Occ-islico 
Auligua case OLIVA SOHNAitl* 

áUCESOR: PABLO FERRANDO 
HAKANUl 202 —Monlovldoo 

PARA CURAR 

la NEVItASTESfA, ASEM TA 

1/ la DKmUDAD 
T02uCniT 3—Zm 

Kl má* 
grande 

> - "1^plSndldo surtido de alfombrft» 
!■ ria»! », allMiiiUi i(as, oa- 

>y minem» desde ( 0.20 metro, 
«Jpnue, neterea, boles para piso, feljmdus, 
eUt , ele. . » . w i 

Ibipóelle permanente y á despacho en le 
AtSnHtiA 

Llauldeolón deseldoeápreelus.rednnldlstmn*. 
U-inltenae mno»iras y prados el Interior, 

*«p- alei mente veule* al oumemto 4 preelbe 
vcnta)oHBlmo*. 

albanell a c.,# • 
i» de Hmf *71 caq. -freltíti» f Tree 

g, »ioi*TP*n>30 
*—    I.-.<»|—e.i»m* "II'»» e Wis* 

ELIXIR CALLOL 

qua aumonta ol apetlto y Ias finráas 

dusdo Ins prím ras t mas 

BipiUriéi 339 - lUIKWl y |.r.iriM>r FUlillí 

DtipóHiiog; DrogüfHa Dotuarchi y Dn»gtHíría J, Mu. 
mililo 6i Cin.—Monteviduu. 

-'-é 

mi 
t 

\m 

Aurttdo el má* pnmptelo y mmlritm rn si 
ttenloe de fulógrafl i para fulógialu» y aAelu 
nadiHi. Má<|ulnss fntngrállm» di.de » | 00 
baste # 150. Una máquina futugrSDra da 
4 I t X f**"1' " l'1*'4** para pose élnalan 
láne», rompleta. eon Indne loa dlllee, pur | 
t 80. libre dc (lurte, ee remile á Nualr«|iiler 
anule det tnlcflur. < mandan lista* de pra 
•to» t Um qa* le •allellau. 

ncv*--                  

'/intonio ^u^êí" ' 

8UCB80U DK K. VILLAMIL * CV 
VMH » — ltlN4j4>JN . «IH» — MOMXICVIIXCO 

INTROOUCTOROE LASSiOUlENte* CSfKCtALtPAOCS 

Jorez y Oporlo 
Maroe /m6*/ h CalUrc* 

Cognnc Etpanol 

M»rea iguih 

Aceite de olivn 
Maroe leobeí Ia Cal bica 

*> 

V. 

Vino Eiterilizado 

Tt ESPKGAL 

Li core» linet y Rem 

■>ert eeniime» 
rrrrnjtimeu MnlarNl. ta*o*" 'ed-- per Um pn* pelM e 
y K»p»na. con Méltete dei tJelMtee HaOlag», Jatm A» le 

% A*« 

OC^ 

Vlno 
lianeia 
dal tlnepllal de H*n t,n<», de Fari». 

lui-bm de llnlnMd» »• per»n*— Métee eAfeitee 
iguita iMlnerMee de »« ar *»!••••>. pargaatee jr 

etédicae 4e 
■«jelBlee 

dr^acallvae 

m»«kssis FÜrica á Vapor 

tr :';'à 
iteites V:g:t:lcs 

k los plolores j demâs 

CONbUMIDORÊS LE ACE.lE DEUNA2 t 

liitt tvtiiindi 

a 

Kl mun rtio y (MirfrtH iiiiiuilo, Kopro^n- 
m ron uutiir«ili«tH(l iWMimbrtAHU tu viin Iiuiiih* 
•u, 8iirii«lti <v»iii)i)« tu »|r iIImxm. AiC*fi(xÍA jr 
'tcpAiiilu' l*lti#fi Iiiito|»»ii4tiuit iu 25. 

K. I>r)l»is«#|»pi»a — MuitluvIibHi, 
■% ■»,■ llW I Beai»w8^ ^IIII 

l .n Bi una Rcsolutiva 

PERFECCIONAOA 
K»• ji 11ml i NdtgBu hüi imlir iriuitrs ttol Dr, 

I. KnMittlikMi ViiUI, y «'«m grumlix votitA- 
iuh »fe* |A»|im Iuh purdluHi furlillo mir* y ««m- 
• •I *mU*n )• ir •«*»« runu^ílIiNI hanliA tihoru. 

/ii /ti: mtt /írtHPtm 

4 

& ys 
^U'.: -IV 

i 

»- r Fisi /*rr/ic. iiteedu 
deite umuCnc nIcb 
pm eu lu» envoa de 
panhtiln d» nwtede 
dttlorH retiemlee 4 
rréNtea* d» /m» t 
lu* A Mcaea, itrbili 
duil d» le» rideoa*, 
diblllduil dl pai 
eeís, dulurn d» ae- 
il. i ni, euu.auela, 
dutur d icbOaailee 
lu de U« euyunte 
ru», ó de loa ca» 
lu», iei.iMuiiidedM 
rf« ta m.iJn, tqfr- 

JuH de eadr.oi y dulerc» dei embatata, leme 
durei, bliu li imiiiu», prinriplu de puaUunM» 
yuLlilln enidu, /ate Aialárloa, mil de blga4% 
poiiuiu., q ieui4.l irs., nlr» «n el nepluasu, 13- 
tUniviuiic. u uralgiM, ei.ltiaa, (laamu» nu «I 
peob», d diir ile euresóu 1 duliire» nróalnee 
teooles ^ 
DcptVtilo Furmiicia C)ric«>»l 

rtuu ib, hd *2 i lUeai 7*0, 343 y 9*4 

-v 

liul 41' l/l 
tu \ »«ri 

y /os más tcotjórrjicos { 

SOPA tttNTA 
Federa»., y el nBe agredaM. de 

le. dlgcllvoe. KIWvniMM,*, 
■I. lie fatiai nu |, 

■ \ en |.f..pi«U.le. 
mtu barata. 

d*' Uelie (aliar 
I tít.H vt,»« ei rí i v». y r. má* 
La èãi lu. uiAdtoo». 

N'| ■Im aceite de liii i/ i. i lulnmu lu caiu 
rucMu. mui• .« t'.t C ItMI "! ', eu y. .i,, e 
Ctlnlqulnr fenvlerái de Mu .twil l< u, uu || u 
riv.il |iara ptularn*, litrutiva, • li eul Ilid. 
4u t*n)iryiiits y . tru. cnmu , 

I u. lu uii''i>ill.-- utuliiH*» de I r •' ItrtI it, cre 
lltleru -11"* »i| «mlldil l .u(e-Mi et, mu '*ui 8 1'iihI 
qitlePH rn i*y*a e»ti-q q MU u-1 l l-i na .li * 
•lie. y uib lu» i*-(iM.e-ti' y p uut iiiiu*!*'-!, 
j in, .-li .i(i - *i#((. i ti*, d»* .'uti »•ui-qúit, el ((.. 
■te de-p-i lu** iW. euu V I»*i U(» d IM|II uit pUiuli 
iMCpr" 1)1 !<■ Mllll» d> lui <1- 1, .111 "U ei||> 

'••d, d"'!! *1» 4 q l - UIligHlM fe lg>|:||a eu lll l 
'IlUle/ iluei- -ii, .'.''i il */ i (uu er t, t| *1)11 
lilIMM mu. (- i' ' il|. ft i •( -e • l,i« au|l ItiHi. 

l. l I iLiP i e. i-cj^ Uni i e| ioii ilu gi"nu. | 
•d- igimiuii, l,l « "mim, liipi, in»t«ii, 
iitia.jMyul • Y i-*ude;i|.| I le IluO > Jv j 

»««•(• ptid ntiqx .iin d*' nuiutalci vncuiiu. % 
um. • muyie i -«li mtiett i.a/ui tu» \ u eiu 

P. Y ?. BARKEIRA 
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Okrepe* meu 
■Mel» a boa» 
•Ir Cerataude 
Mutae.t» y te 
eáecere • e* 
suada smal 
se. 

OINGER - ALE 

Bdbidt IngUta 

tíron rniUxnoeal y digmtJyo 

Má btíMÂPtUí 
QUM LA KXTHANJMHA 

Curaçio «ipumuto 

ee une Imbide de bw 
da e* Munlavidm, tly- 
agiadeble qne ai rbem 
Ragne y U me. bmatu 
de tudo» Lm I 

KOLA < 

CHAHPAGNE 

A DAM 
01 NU8I Ol KOLA 

iralearadei da le» fW«e» 
mcnUL 

La lUla 

cuttmttMt 
e* mey egre 
dabU. Ne 4* 
b» (■)»•• a n 
elegwae «Ma. 

fteft—iee»% 
■r I 

Aí V N TI. x*»U L o 

imperial Puuch 

liellitlit IlIgllUM, Dult- 
iiHMi t iif) uei ditU' y fun- 

lAtit .tilni «l«i lua íiii'i m»* 
víIAIM. 4 

( abrlc^i de Licores Kííí 
-ida # M»4« i.«u wí- " " " 
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.lllllo Diukctor 

iLOi mv.M. ClUNHA 

lltMl)u-lor<>ki divcrMON 

mortul 
üios. A seu hulo, na fa 

ASSIliNATÜIUS 

Paba a cioadb l'or iiiiiio 20K)U0 r» 
« « • Semeatre 12:<KX) 

Para Kõka Pur anuo 2J;iMR) r* 
« » !M*<U4:at »' l... (00 

RxTiiANOt.iu» Por Aitno 2i:iKX) rs 
< SciiHKtrti l PiXX) 

1'aKi'ioi'iilo ittliitiiiKilu 

prui.icAÇõKS 

As puhlivSròrs iflnciunnilns com 
HcdacçAo, Ufvciu sue ilir^jiiiss direc- 
tiimcnio « iJin-cçao. As do resort* 
AdiuUiÍHtrntivo, serão athmdtdss uni 
ciaue.ntc |M'ln Adiuiiiistr*çio. 
HnCKIIKM-riK APEUIUOH K 

ANM.XCIOS COM PRBVIO AJUHTC 
~ - «»  

'it ii faixJi lodo* o* ilui* ulrú 
|{KI>.V«.'VA() K TtPOORAfUiA 

Knil l<> tio >i(M inl.rt» ultUI. IV 

t sitiação 

Jaucauàu, DHUU. 29 DX 1906 

Serviço eleitoral 

—«»— 

A proverbial correcçfto 
do governo rio-granden- 
í»<» eda (Nilitica rejuiblicai- 
nu do lOstado impõe se 
niiifurmemente em todos 
os trabaliios eleitoraes, 
reulisando a garantia 
mais culminante do exer- 
cício do direito do voto. 

Depois de haverniítm es- 
(aiielccido o verdadeiro 
rejíimen da opinião; de- 
ixas du havermos feito 
resurgir, na sua eleva- 
ção civiea, no s<ín justo 
posto, a livre faculdade 
dó votar, desapparecida 
no lorvelinho das frau- 
des, perseguições, vili- 
pendios e desordena(h>s 
processos de corrupção e 
arbítrio (pie conspurca- 
vam e liumiibavam oilio 
Grande do Sul, contem- 
plamos,Com justa ufania, 
os effeitos sócia es da nos- 
sa profuigaiula, das pra- 
ticas e conducta salva- 
dora em que n«'>s, os rt?- 
publicauos-, por obras e 
palavras , conseguimos 
converter lodo o cabos 
legado pelos que haviam 
pervertido a educação 
publica. 

Parece mesmo incrível 
que a senielliniite barro 
houvéssemos levado a 
cônsulítiaç^ão sobre fpie 
ass«'iif;i a exeinplarissima 
COnsI rmvAo das nossas 
con(|uisius,en(roa8 quues 
fulgura a silnuçAo de ver- 
dadeira e\c<'pcionü lidado 
em qne collocamos o re- 
gímeu eleitoral uo Mstu- 
do. 

M* qtie, ó frente de tão 
dignifícadoraresurreiçôo, 
OU antes, de tão pujunte 
Construeção verdadidra- 
menle nova e original , 
poutiOcou, ensinando e 
agindo, eonveiieendo e 
contendo, do ailo de sua 
Catlanlra de íixlefecllv 

da mais preciosacollabo- 
raçAo, o benemCi-itp Bor- 
gesde Medídros Comple- 
tava «'sse labor colossal, 
cujas frncliMenções s(^ os 
lenfam desperlnndo por 
Ioda a parte a maxima 
confiança. 

A recefile execução da 
nova lei eleitoral no ftsta- 
do tornon-so mais, uma 
pedra de loque pira a 
aferição da superiorida- 
de do vistas, do tíeendra- 
do patriotismo, dos in- 
luilos orgânicos a qne o 
chefe vivo, tio mesmo 
modo qno o saudoso mor- 
to, subordina n slia ae- 
çào diretjlora. 

hlducadas na escola re- 
publicana, qne é a das 
imprcscriplivois praticas 
liberaes, cuja observân- 
cia não offerece,entre nõs, 
nesgas nem dcsnalura- 
ções, as direcções repu- 
blicanas loeaes prima- 

íi, eorno sempre, pela 
rigorosa applieaçio da lei 
sem a mira de obslar o 
lislamento do adversá- 

rios (piaesquer. 

Seguindo os eonseiiios 
instrneçôes do chefe, 

mais uma ve/ flcon rçali- 
wula, em fados, a—egual- 
dade peranle a lei — ga- 
rantia eonslilneional (jiie' 
o liio grande do Sul repu- 
blicano tornou effeeliva 
em toda a sinrolenitude. 

Assim ò (pie, bem pon- 
derando, apreciando os 
fados tio nosso vivei 
coordenando suas re 
ções^cireumslaneiasque 
os ladóm, impõo-se a ver- 
dade de qne não ú pró- 
pria existência, não a 
nenluim esforço pr )prio, 
a nenhuma com bati vida- 
de surgida de són ardor, 
a nenhum resultado da 
aeçAo própria anterior 
devem elles, os adversá- 
rios, o sen projeclatlotip- 
parecimento. 

l)evel-o At», si ^urgirem 
de facto não para a ephe- 
mera floração de um co- 
mício pelo qual o aceaso 
do voto cumulativo lhes 
di» uma ou duas colloea- 
ções, mas para a vida con 
ti nua de cooperação ; de- 
vel-o-ôo,dizemos, ao com 
junclo de bens emanados 
tia situação repnblienim, 
qne lhes proporeiotion 
campo onde st* habilitem 
a formar earaelerisaçAo, 
a atlqnlrlr Impulso e mo- 
vimento. 

Devel-o-Ao a nós, repu- 
blicanos, desde Jnllo de 

Coslilhos a Borges de Me 
delros, (pie, a despeito 
dos Inimigos c adversá- 
rios, contra inimigos e 
adversários, veneendo a 
nus, estimulando e edu- 
cando a outros, o» vamos 
integi ando na vida publi- 
ca por força de nowü 
oratie .» bomfeltoru» on- 
j-i influencia todox en 

emanam de 

cidadãos executado 
ma virtuosos. 

Abi estão os fados dt 
nossa existência republi- 
cana. Elles formam o es- 
tçljario da verdade illn- 
minando todas as pagi- 
nas desta enrta historia 
do poucos a unos, mas que 
contóm as máximas grau 
doz.as {l(, nossa terra, e 
com as quaes está ins- 
eripto o nome do sempre 
amado Batriarcha, 

No que concerne á vida 
clvie,a, padronuda pelas 
urnas, t) Estado fez-se a 
exemplificação. Pelus ur- 
nas, o Immorlal dr. Jnlio 
tio Castilhos tentou, offo- 
recendo tinas vezes sua 
reiumckijdesnrmar o bra- 
ço sanguinário das inva- 
sões. Pelas urnas,fizemos 
a verdade elHoral no Rio- 
grmide, o enll.» dó voto, 
a noção do dever clvfco, 
o júbilo do cidadão rio- 
grandtmse. 

O governo (lodr. Bor- 
ges tle Medeiros e sua 

eminente aeção política 
It^in opulentado essa si- 
nação, a qual assumiu, 

por assim dizer, laes fu- 
ros de normalidade, qne 
será penoso consignar, 
uni dia, qne os adversá- 
rios a tentem porventura 
profanar por meio dos 
malerieos ' processos d;i 
velha e pernieiosa politi- 
cagem corruptora. , 

(D'«A Eedcraçílo») 

% 
liv- 

catbedra de tiuiereelivei tem, portptt* eiminam ne 
justiça,o Vidente, o Im-'mn regimeii virtuoso 

festas do Natal. 
—IVs^ .a nutorisadn da 

situação dominante, asse» 
gurou ao «Petit Journal» 

Mpie a opposição fetleralis 
ta S(') poderá fazer vingar 

—i.--. < _ —, li, i« • ii 
tu s,, poderá fazer vingar 

í D OfTflillTimtl^ ^ depnlaçAo fulcral as 
1 u 1 u t J1 Ulllil up andidalnras dodr. Wen- 

^ ^ tyslau fiscoNir, conse- 
—■))((— 

( Do 

reslabelecido o ns<», b 
muito abandonado, das 
missas Galo. 

A concorrenei t aos di- 
verso8 templos foi mini'- 
rosissima. 

As festas populares ao 
Menino Deus, uo arraial 
do mesmo nome vão cor- 
rendo com extraoi 
ria animação. 

... .™1, , V|lheiro Francisco Maciel c 

' - '•,<"|     ili/ <|iii' 
idbjno Pinto não resig- 
nou, como se propalartL,n 
presblencla tio «Club Sil- 
veira Martins», apenas ue 
goiiHM! a assignar um te- 
legrunima sobre enudida- 
luias: 

o dr. presidento do Ks- 
Io frá veranear nu |k»- 

orres. 
Chegou f» coronel 

lionlo 
Moraes.» 

2     'la oupiUil,'' 

.. jiftdo irá ven 
" 1 p'oaçãode T 

beg".! •> < 
AcIIH-SÇ IMII exein .)(, Hacido 

a s.tv„;o, .•.» .iiv.Tsos ,1o .PrtMj. nUuU-M. 
ihstriclos .(.f omhiw.w ,.-„i ,11 

incansável iittendeuledr. 
Montaury, 

—ICstá restabelecido o 
coronel Salustiauo (!)»«, 
Reis. 

íiio, 26 •— Consta que 
quando o Supremo Tri- 
bnnal lomáreonbeeJmen. 
to da ucção de reivindi- 
cação do território Acre, 
proposta á União pelo 
Estado de Amazonas, o 
procurador geral tia lò»- 
pnbliea levantará excep- 
çáo dt» incompetência dr 

lação de apreço. 

Miiniiiu 

mam a tentativa deassas 
sinato confia o cardeí 
Cassa nes. 

A k, á noulc, quando 
mesmo sídda da Catbo-i 
dral um anareInsta, th 
nome Sula Comas ergueu 
um punhal com que nssas 
sinaria o cardeal se não 
fosse a tempo obstado 
por mp sacerdote que o 
acompanhava. 

Sula foi preso e revista 
do. 

Encontraram em seu 
poder um frasco de ven© 
no e uma carta, na qnn 
explicava seu proposilo 
de suicida-se,uma vez rea 
lisado o ntfenlado. 

—Falíeceu em Roma o 
conhecido poeta Soveri- 
no Ferrari. 

—Dizem de S. Peters- 
burgo que a situação em 
Mosco w t> procaria é gra- 
víssima. 

Cento e cincoenta mil 
grevistas entregues a si 
próprios pilham a cidade 
e matam u torto e direi- 
to. 

Por outro lado, a tro- 
pa, ipie devia conter tis 
amotinados faz causa 
commum e saqnea cmala 
também. 

htrln .■I//V//V', 26—AJXÍ 
zar do mau tempo cor- 
reram animadíssimas asfú vida,vestia calça ecasn 

da «gare», ininterrupta- 
mente, poz-sq a cami- 
nhar o extranbo indivi- 
duo, ora levando ás mãos 
á cabeça ou á leMn. 

A's?) horas, chegou tio 
RioGrandeo trem ordl- 
hario, em transito para 
Bagé. 

Vessa pccuisiAo o refe 
ritlo indivíduo aehavu-st 
parado do lado norte da 
estação. 

Ao subir o comboio pa 
ra Bagtí, o desesperado 
sem que ninguém podes 
se detd-o, formou violen- 
ta carreira, e, utis gritos 
de : viva a Kalia e sua iu 
depeiuleucia, utirou-se no 
espaço comprehendido 
entre t)s wngons ns. 72 c 
202. 

A morte fui instantâ- 
nea, horrível. 

0 corpo, triturado, em 
amontoado quasi informe 
foi arrastado segunimen 
te nus dois metros. 

Aos gritos dos que es- 
tacionavam na «gare», a 
machiua parou promnta 
mente e ao fnclo da dimi- 
nuta mareJiado comboio 
alvez. deva-se. o não lei 

se dado uni desearrila- 
menlo. 

D infeliz., (pie de manei- 
ra tão (ragica poz. termo 

um sneco th 
o uelle roupas, 

e um co- 

Sab (ts nula» tU* um rtu/Uiuéo 

llfimcm «-Hitinginlo 

(Vi i aartr titwii I P*lm 

Na estação da «Viação 
Feires», deu-se, honiem, 

Hlegilímldade da ptirl»-. diz O íbnriu A)/w/o/íle27. 
sob o fundiimeiiio de que |h*Iu manhã, liorrivol iko- 
não fiíVit» o advogado do to, 
Amazonas, dr. Kuy Bar- Ali eliegim,tlsS horas, 
Imizi», pleitear conlrfl os iimts ou menos, um d- 
interessesda Cnião, ^'U- dadão de uadouahdade 
do sciiadortlu Riqmbliea.j italiana,que se (ornou lo- 

—tiiiUn-ou o nuttikii go Dotado i»ela agitação 
('ni'l»»H MibtAo. «i 

—ía! íiareHIoua COiifir* 

;o dc cor parda, eamisís 
a,preta, çarpin» branco 
■ calçava alpargatas. 

Sski coração foi encon- 
radoã regtilar distancia, 
>em como Ò figado. 

Niuguem reconheceu o 
suicida. 

Kste, dc estatura regu 
ar c appinciitando ter 
imyciita annos, trazia 

viagem 
um travesseiro 
bortor, 

Na estação acliavam-se 
muitas pe.v>òa.s, entre el- 
as o sr. Carlos Júlio Fer- 
•cira, ajudante do 4* pos- 
o, c« sargento da bri^a- 
la militar José Pearo 
Porrés de Mello. 

Depois das ueoossarias 
irovídciisias, a autorida- 

de fez conduzir o corpo 
m cami fúnebre para o 

necrotério da Santa Casa 
de .Misericórdia, onde es- 
eve exjKislo. 

Ilontem mesmo reall- 
sou-ss o enterro. 

Até a n»ille eru ignqta-1 

do o nome do infeliz. 
O comboio, uniis ligei- 

ra demora,devido ao tris- 
te facto, seguiu seu desti- 
no. levando seus passa- 
geiros sob ti doloroso im- 
pressão de incidente tão 
tmgieo, quanto horrível. 

m »■ , 

CIRÚRGICO 

QimimiRmn 
Barbosa Gonçalves lem sou 
consultório tnirlico-cirur- 
(/iCO na — PU MIMA Cl A 
HHANDÃfí d rua Í5 de 
Novembro tr —, aonde dá 
consultas Iodos ns dias das 
U) horas ao meio-dia 

ú ÈI, Pã^STIPO 

José Corrêa dd consultas 
diariamente na IMiarma- 
cia Villas-Hõas das íl 
ps 12 horas. 

0 M.ÕÜLÕS 
Barbosa Gonçalves, medico 
ojterador, jtarlicipa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral mie dd consultas Iodos 
as dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil Ias 
Boas de l ds 2 horas da 
tarde. 

ilblo IWarto (iross 

€'i r n trí ii 1 lutii 
thrmiuh ;*•//» Viih<rr*ulitdt dr llri lím 

Com Ifíniiiios tln (irMliro nas prln- 
ipi 
n • 

iralilnm* «leiiiarla * rua Jiilin Ca» 
lUhosn.* ((, omlc (júiUi »rr procurado 

capliaoa curotiAaa, p«rUripa * 
pOUilIai^Ao iIVrIr t'ii|a<|i< ijur lem »vn 
Valiilirln (loilt ' 

uaaliiarr hora 
Trabalhos caranildoa « por iirccna 

nodicoa. 

Ú liACÍJAJtlt 

Jorn/uim Amerioo Carnei- 
ro Pereira, jnvmotorpubli' 
co d'esfa comarca, advoga 
neste foro em Iodos os fei- 
tos que ndo s<'i(tm inte- 
ressados ' a Fas/ tida /A- 
ladeal, mnmrrs, aicmfrs 
c in/erdtc/os. 

ãmlJcktõ 
de Aieordue Sousa Prorn 
rador da Republica e ad~ 
voir lo. 

físcriplorio Rua Júlio tln 
Castilhos n. 17. 

4 
0 A 

HEeíRiroai 
H 

DK 

qu© demouslruva. 

Antonio 

O prnuriourlo doaia l»no» aorilda 
loja do (atenda ■, partirip« a<> puhii. 
m mtitforal <|uo nio.lnn «ou muMtn 
rlntonm ronimcrrial d« morrad» par» 
a Itua Uiwrnl Mar<|tto« ».• 27, «ndo 
onrnmra «i a di.po.i. *., .|r atta nm 
IfWotlrt 

KttrnnirarAn cm aua raaa um mm- 
plelo ••.riimoiiiA <|o ronda», omMim 
oir , alom d'uu«a inodirnlado rm pro- 
ço» »om itfual 

• »»« r p«l» MIM» «lallM A 

Loja <1 ii Alegria 

nr runsTR ao 

Mersaid® 
A»0 3,* urdom 

I ' I > S 11 i 11 í l r i M líli-rlrln» Jhku.i rrMM> 
ImrmUM fpmUtrtnmdémrêi 

V   ÀHIMM, nnlAo, ^-"lí.TâgtíSSfc 
ue Soil volúvel porque, «-Iiraordinaiia ar alUar «.om 
«  (...Mui.,, ÍSr-rsaBTiA^ 

olho outras mulheres f!"** «t*»»» mOitmdo» zuio»»- 
V . v.-l.tll. 11 Ar» uniI 1'. 1 lot in»or», 

hivel eomodiz.es : olho-i ' «no-ao. n doín.^ i,iWM.ioi9S 
Ue eMremo aeMrcmo as com o grande orgu 

Xmv**./<*, 
tHrwUx 

1 
H 

• i 

) 



A SITÜAÇ.ÍO 

llio rio triiiiiiphudoi' ven- 
do-as desfilar vencidas. 
Exa i n i na 11 (1 o-a s, a n a I y sn n 
do-as, chego a convicrrio 
do (|ue sou o mais feliz 
dos hornons, por(|iio sou 
amado pela mais belladas 
imdheifís. 

Como queres tu que eu 
prefira ao eõo dos teus 
olhares; como queres lu 
que eu prefira a tua hoc- 
ca immaeulada, olhos 
sem lumeqjie me uàoco- 
Tdieeem, hoecas por Olld* 
tem viajado tantos beijos 
e onde lem feito oásis tan 
to lábio!... 

Como (píeres (pie eu te 
esquema por outra, s(m;.s 
minha, Arielia,inteiram(;n 
te minha, como minh4al- 
ma <> tua o para sempre 
tua t 

Volúvel, sim. MinlPal- 
ma é volnvelportpie nun- 
ca está commigo: vou eu- 
eontral-a sempre—ou nos 
teusolhosou nos leuscu- 
bellos, voltando volúvel 
e fremenle em .busca de 
tua alma no adyto do teu 
coração. 

Volúvel, nonpie vario 
de hora em hora. 0 amor 
no meu coração, sobe co- 
mo a luz do dia, cada vez 
mais ardente e mais im- 
petuoso. A 

Volúvel, sim, porque o 
meu amor nln pára. A 
culpa é lua (pie me enlo 
queceste e me fazes an- 
fíar de sonho em sonho 
onda esperança para o 
desespero e outras vezes, 
minha Ariella, do deses- 
pero para a esperança. 

COf l/lO Ni tio. 

Convite 

0 Dr. Carlos llurboza 
ílonçalves convida a lo- 
dosos seus correligioná- 
rios c amigos para uma 
reunião politleu, que terá 
logar amanhã, as H horas 
da noite, no edificio da In- 
(eiidencia Municipal,alim 
de deliberarem sobre a 
chapa apresentada para 
as liiluras ekhiçOes fede- 
Ities pela ( oilimissão Cen 
Irai do Partido. 

•o 

HleifòeN llMliiflniieM 
—Amanhã terão logar us 
eleições (pie, para precn- 
chinieuto da vaga aberta 
pela renuncia do dr. Ar- 
liiuio 1'orréa Leite, se 
procede por este eirenlo. 

E* candidato a referida 
vaga o (Ir. Aloidcs Cm/. 

I V«*laN «In l*<ilríii— 
Amanha publicaremos, 
cm forma de chronica, 
uma descripçãodos feste- 
jos, a<pn promovidos, em 
honra a<»k oflleintís portn- 
gttezes da gnanlição da 
canhoneira ftPatrla». 

Não o fazemos hoje por 
falta do espaço necessá- 
rio. 

Ilr. ltii|»iii»4>l l*i« 
n liei ro (iostosnmente 
i*egisti'am(»s o reeebiinen- 
Io de um arfeeluoso car- 

tão dc despedidas, (jne o 
nosso synmalhico e la- 
Icntoso eollega da im- 
prensa nmt)iiienae,tuva a 
gentileza de üiiviur-noe, 

liou viagem desc^iinms 
ao UltntUt» Jornalista pa- 
tricio, qno no curto esjm- 
ço dc sua pi i iimueiieia 
«•niii! nos, fez-se credor 
das nossas melliores sym 
palliiasi» slneera admira 

çãu pelo sen IkíJIo laleil- 
to. 

iciídfooK rrdt^rnos 
-—Chamamos a 

o convite (pie boje pu-i 
bliea iPesla folha o nosst» 
illn ;tre ebefc Dr. Carlos 
Dai bosa Gonçalves. 

'assii»4>iros Em- 

(labrií» 

de. I )c— 
- Cotn- 

bai eados em S, Vicloria 
no Vapor Mirim com des- 
tino a Jaguarfto os seguin- 
tes : 

Josi' .1. Cardoso o sua 
filha menor, ("ampos Dra- 
ga, .losc Aulonio Le(»|)ar- 
di, Manoel A. fernandez. 

Seguiram no mesmo 
para o liio Grande e es- 
calas. 
Alfcres.Antonio X.Azam 

buj i sua senhora, criado 
do Alteres Aznmbuja, 
l baldo Cavalcanti de 
Castilho, Arlliur Abreu, 
Irmau Julita, 1). Maria 
Teixeira de Azevedo, D. 
Doraliua Azevedo, I). ,Ju- 
dilb Azevedo,Emma Aze- 
vedo, 1). Caroliua "Teixei- 
ra, Eusinio da Cunha 
Mello, 2' Sargento João 

dos Santos. 
rtVlc<>'raiiiiiifiN—Lis 

o testo dos telegrammas 
trocados entre o Sr. lu- 
tendente de Federação e 
nosso distineto amigo 
eommendador 
Tavares Leite: 

Federação, tfl 
zembrode 11)05 • 
incndadorGabriel í.eil(,— 
Jag narão — Solicito-vos 
representantes m i n h n 
pessoa festejos briosa of 
ficialidade vaso «Palria» 
gloriosa marinha portu- 
gm sa. 
Saudades—Manoel Aut". 

Maciel—Intendente. 
.I iguarão, 21 de Dezem- 

bro de 15)05 — luteideule 
Municipal— Federação— 
Gratissimo honrosa In- 
eninbedeia de V. F\eia. 
acybo desempenhnl-a re- 
cebendo sinceros agnub 
cinientos digna e briosa 
offieialidade os (piues 
Iransmillojnnlandomens 

agradocimcntos c proles 
Io de alta Consideração 
por V' Fxcia. Gabriel 'Ta 
vares Leite. 

Nc«çAu .Tliliiiir Serviço 
puni o din <10 : 

1)1» ú prnçn, alforea Llnhuroi 
Koiudo Müior, nlforei 011 moco. 
Unirarmo 4. 
O 'J' Hogimonto do Cuvwlln 

ria dnnt, a guerda da Kitíorina 
rlae uma ordcimiK.-n pura chio 
comntaodo, 

I: (olareof-ndu 
tamoanutorlnndoii pelo nr e^-ri 
vAo da provcdorla, iiohho aiuipi 
itoNó Piihhoh do Knria SnuloK, n 
dosiaendr ««tdTlrinativa* »jue 
noltten pcMOn do 110**0 diHtlncto 
amigo AohlllcM llrandio, Integro 
juiz diatrlctal desta comarca,(! 
«Ara pela* cotumnaa Innedtcio 
rlacM d'«OOomtnendo» oSr. Ma 
cudoaio Silva,oiu publtoaçAo que 
V(»r*.i Mêbru lado», no* (pine* (f- 
compidametite entranho cate 
no»* • iliu»(ru amigo. Sol»re o* 
uioatiio* facto» voto ao nowio *• . 
crlptorlo o couceltuado com 
mert-tanlo de*tapraça, St, João 
Jorn* Uonçalve» o declarou le»*. 
pedindo para que tontaeiSMno* 
publico, o aoguinto : 

que *endo iuiluiaincnteinle 
reAnitdo no Inventario que «o 
procedo por morte de Ji>4o Itap' 
(.l*tn Virira,iiai)Ualidada primei 

(» iJ'*iameuielro,de logatarine 
*id>riidto da viuva 1). Amia SII 
vu Vieira, fui por «na 0Xcdu*iv« 
intorfcrencia (juc »*» geu a reli 
rada da urocurtçâo jada qual 
n mm tia imvIaconaUuibiooSr. 
Maccdunio HtMi advogado no in- 
vontario. Accre*eenlnu o me* 
mo commerelaute, que n-mndo 
|ua*i terminado o tvmrklo Inven 
tariu elIieiuVt adido feita a mi 
nlma i oitxulia imra a mudança 
le advogado, duo Julga de.ne» 

ceMMariii, maoma quoaua lia re 
tiraiuw- o* direito* que elo a 
(ila priMUirat.fto «.utorgara.p» In* 
raaOe* que reitqira, *en« <|Ue 
e*ta fomie proeurad* |H»r ounem, 
doelamudo Ibe a iovenlatlauie 
que Inadtrnliamito j<"i h»*» 
iumçôe*de(|ue tifto pejim beto 
mpillnlar oa oiTa»lfio < m ifíie 
procurada fado Sr. Mwedooio. 

i Aa doolamçôe* do* Sw. Joar 
ul (cliçât> i |',i«,um de KarinaSnuU»». díguo 

Antonio de Souza e Silva 
—-r— * i*»ul»» 

CVxniiiiiiüca aos seus fre^uezes c ao 

publico oiu geral á aborlura do sua ca- 

sa filial oiu 

— 

ARTI 

José (íonçalvcH, reapcdtavid e 
acreditado eommerciaulc desta 
praça,aervlrtim para bem eluci 
darosfaetos'deturpado pela pn 
blieaçAo do Sr. Macodonio. Kol- 
gaiiMisiMii tornar publico a* vn 
liosn* declaraçõesilc tao dislin 
Ctos atuiguArpani que liem dele 
ve paire a irflr.ima MUgpeita sobre 
a pcHsiVn do eorrecto;JulZ.distri 
etaIda sédetianossaeomarea. 

sr.crAo LiVKlv 

< artu ahcrl» 
An s.djeitador Mae - loaioSiivn. 

Respeitável cavalheiro de 
industria. 

Sonhava Voçé bn imiitni-um 
algum ditdieiruqiie llienilemui* 
sn n fome e, em diulo muiiKMilo 
Julgou-wf «eidiur de uma gros- 
sa maquia, nrraueadn vergoitho- 
snmenie do bolso de minha eoua- 
tituinie. 
Rurlndo eomo foi o plano de Vo- 

Oé, um iiii|H-to dc raiva correu 
por (.<*»(' «oiqxi esquálido e rrio.es 
eoueeaiido ire* ve*»-* |>clas co- 
lumuaxdo «Ck)Uimere|o*, iruinn 
serie de impropério» e de quei- 
xas. eomra mim a eontrn muito*. 

A* palavra* «le Você ufto me 
Hzeram mni, enda ; enlretnnlu 
um *eulimeiilo de piedade «e 
apoderou de mim. ao ler esse* 
artiguetcslle stdieilador mocho, 
ponpie imlostiveram veg deeo- 
nhocer a* sua* aptidões de ea- 
vallteiro amestrado em velhaea- 
rio». Heatidu Você.|>ortatilo. iiK-a 
pn* dc permanecer «'um centro 
de homens serio# e honrnd<>s. 

Mas. ha muiu». nerédito Você, 
meu tmtininvel Mulitiiiidur. havia 
eu formado utuciijuixo ■ seu res 
poilu; e, esMi aeçAasua de agora, 
nada maisé do que um seguimeii 
to muito luiiurate muito drseul 
pavel do seu passado, nada r»- 
eoineiidavcl, wm vaiwrnlgum e 
muito conhecido aqui. 

Ix-mbnHM Votiê quando me 
foi apresentada jKdoSr.ibiehiilõ 
pedimio-iq» duas hom* apõ* ter 
Vik-õ n|Mtniel > aqui, para n-si 
dir eommlgo f 

Kugueidhe dar aga* ilha mi mi 
ului casa e saiba agora queesne 
meu neto foi unieametile porque 
ata nqiülaçõ • me ernentAo co 
nhecida. 

ZaugOu se Vurêlalvoxeom is- 
so, masque faxer? 

Do Maânalef eomo Vo*-õ estou 
Im-iu farto, Juro ibe por to<l«» o* 
meu* • cükM o hem ♦ itlsfolio por 
ibe ter OOtlhOCMo tAo d« pressa 

Mn«, «liga-me Hr. > díeuador, 
|K»rque raxao V<«, e não volta pa 
ra pwnto Vjeioria, ond<- tan fn 
iniliaeOlbo* r Aqule-tu V «sêiu 
eompalihitisailo com o Jtiix di»- 
Irielal tlAu é v«'rdad«« ? K IA. por 
que 6 ? K' porqu»' V«a-ê é viga- 
risln.... ^ 

qnaiiiu ao ivsto. saliia. que 
nAo «-«ptunio pennaius er em 
baía*, eomo Você c, que ease «i 
respirado /Wo» wm /Ktri&n me 
faxein le 'Jo. 

Para «leafaxer a* ata-uaaçõe* 
ieaejodaa |*»r Voe é nada mau 
telibo do que a« oiisrlbar ll»e que 
leia a declanf.^io de minha eon» 
IlUiinle »ah!da aii»«. lemieni • 
outro* que «ahlrfto de pi*H6a* 
rnapeita vela e eunceituadiia aqui. 

To'ias eswaa de«'Ian»çAe* de 
itiousiraiu elaramenle a» «Mia» v o 
lhararfa* e o roalo qu" leiiloo 
impingira minhacon»lltuÍuie. 

raquecta-me da diwr a Você 
que. apexardoaebar nntov o sáril 
prot uler, «Oferecendo a»» A «y lo 
«n^ lei«ç»<, uge4ami*.cm n»«\« 
J«i forçado a de« Urar lhe qu*. 
nem a inamiadv do .Santo i'«pa 
VoeC Piifeilar-s^ é eotn e—e com 
tu de rei* Va parao ArtoloKraiç 
«kq \ ã meU tn.* pr-» uf> 
cantor mtnilra fretfúiciala, purqu> 
o vigário decAUtaleina marro 

Vá «era deraurae < mia queho 
muito Varê tne Inqdra riqmgna 
«da 

Náo me queira mal Issr Uno. 
rtiufu- s-mpre efU *«-«1 dednrali* 

Jnâvért MUm òf 

sune.çàd (lo iifpsiílenle da 
republica (»s projeclus de 
e(pilpni*açã«i «lus venci- 
inenlos do exercito aos 
da armada.dif l-eorgauisa- 
çãod«i Danço Uepubiícu, 
da eon (agem d > lempo 
de serviç«i dos r«,v«>llosos 
de 185)3 (pie e\eri;am car- 
gos eleetivus. 
. Foram lentes da Fsco- 
la (!«• guerra de^>orlo 
Alegre, todos os vilulieios 
da Fseola Prejiaraloriu 
du(|i)ellu Cidade, o sena- 
dor Uumiro Dareellos e 
engenheirt» Cortliell con- 
fcreiicUtram eom o mi- 
nistro da Indnslria, Dr. 
Lauro Mnller, sobre os 
serviços da barra do Rio 
Grande. 

Foi orguuísado povo 
gabinete purlngnez, .sen- 
do nomeado presidente 
o Conselheiro Lnciaiiode 
Castro. 

Club .lag-uatviise 
II» oxU-fli <1* I |r > luria ronvovn «m 

Sr» »<«•(.>• .|.t« *•> JilJTttNlvn*!', par* 
a .••mAo «Ir A-.riiiliíJ* K«<r«l |mrn 
rirlÇao «Ir nnv* ilnrctarln, ip|i< Ml 
rmli-aink «inliii* (rir* J< «In rurmile 
à* 7 liar** <1* nuíUv N.in linvrmla 
numera legal ura «ItMilr jà ronvars- 
ri* nov* reunUo pai* tininliijiu .11 «Io 
cim-nl. me», s i|ual ruurionarA 
roni .|<ial-|«trr n*iiirr<> .|r *uelo«. 

Na inront* »«•■«*« (.-«lar-se-lm «In 
reforma «!■•• r.iajm.,. 

Jaguar*». i.'> dr Ue«>'iniini dr l:*l>V 
Otrlu* /,■"•/«» /.» i/r Dhiftni. 

Inliierlar. 

\'eii(le-se 
Fábio Ix-Iviim, niurmior no Jun- 

enl, Povtu llfiuieo, tem pnrn Pomo 
vender owguiuii';' 

Mil ovelha* merimi* er u/ml ti* 
cora «-arn-negra; a bumia me*- 
n«.«j« lu-apaiilioe* para reprodue- 
tom*; S burro* crioult»* para ro- 
produetom»; imita* ; uum puro 
iitn do cavai o» tubiniinu, hm ca- 
valo colorado grande proprio 
piraearru. vario«>envn|(Mi,p um 
lindo l<>te(íc Oo lenielra* /«cci*- 
fiuthlv mio emClo. 

EDITAES 

Edital 

ll«*rtniii Irhnna 
nrtl>'t>i gn rl«lad4a taiendeni** 

VlMMleipal prrrtiie-ix a«. |ir")irli>U 
0»»J|Ur «r r«m promolend" * ni OH-* 
•l*e»" •(•> i«a|»"ln «le pprlm* IVlmiiu 
•lei,Ir" do r«»rrewle me* e ro|iv|dn«ír 
«N que «MAo em nir*«" N w-relu 
•eu* dubll"*, »'>U |iflll* «Ir r\re«^«i» 
O* fnrma lia lei. 

SeereMH* «U raaenda Miuilrlp ) 
de Jaguar*", 44» llwwmbrw -l» I >* 

«I lie,'r«<|af|«> 
Jmtfttím Jomf do /'#•**•« ê>/Ao. 

ÊdluT 
t^Ua q*«a «le Itm laa do K«lai|<>, 
»i» rlda<|e er f*« tmlillro, «1- roo 

-• - porag A daa 
II «Ir Ih 

r..f. dividido riu riu** *«H't>''
,,,«. «UÜ*» »»'«'• go"t" Komtira r Jn/p, itamieu 

«ni, (Uuocliiimirtoj a 1 ■ na latrtçlrn- JZ,. 
«da Miiul«d|ml ; n 2.' no rdlHcloSi*. , E pnrn « oul.mdmwito «Ir to,Io* 
\ -urlavio it iiiinrndftl ! a iin|iu> -' m 
nula puldira 

i — - ■.... it,i. , 
mnimou ln« rar **1* rdllnl. <|ttr *rrn 

_ «Jeatolí 
•••"» rrgo e*rrlv.io oracri-ÍT, — 

Uunl/itiiiiitnle .\li>tto r Si Ira, 

Edifril do cifaçno 

com o prnxo «le .'{Odia» 

n.idadu» Aetiltlm UrnndAn.Jultdi*. 
I ndiiida Matrdo .Mitnlrlnln dr .!«. 
giHr.Ut, na tofrna da l«d, rir. 
I Ar «aiior, no-, (pie o preurtile ,u||• 

,rtl     " 1'in*o dr li luta dia* vim» 
«iu»', pw paru" «Ia vltivn Krtialú-gj- 
lliit» mr ft»I (llrlgldn n prtlv..n.l..t«or 
««'giiliilr t llSti.ifliiaiiiio ^rulior Jui* 
ni*ir(rial: DIm-io vluvA£rlinl>r << |'|. 
Uim*. itn nrçAoordinnt 1* 
(■«iittrnoavnccfKorr* «to riiiiiiui An 

,•■1" ('ardimii lintirndo, pm,, Imvr- 
«ro, i (infairi iiicl* dr rri* ma rumo 

|oi|".feim>. M lriiln e qunlri, md 

ni*i'n*iu parir da* nirra* rleilornr* 
i «rtiiu elrlta* a* «rguioirN roimiii*< 
*õ«* s 1." rfrtictlrd», Kl.-ulrrio |{,.d« 
aluo Va*, Pramd» i-n noiiçnlvi « d* Sil 
vn, Dlugo Sili . iiortdrn, .ln*i|uii,i 
Jom'*(In('unha l''illi",Arr"na<i lUn-ta-r, 
uippIriUnu llrlrmloro Afínn»", JoAn 
Simplirlo ('m du*u JoAn Cnrln* 1 ."«Irr; 

rlTictlvii*! Jato Murlriro, Joné 
l'"n*l, AIlM-riu Smua, Jo-r Pn**"-» 
«Ir Fnrtn S*nto, Augu*i > Morteiro, 
«upplrnii JuAu Aflun*" Vieira 
brava, Afnnnel Cnr latia IVrrl- 
.11, Ad lllirrtx «Ir Axrvrda e Sftil* « ; 
.1. rfli-i iiviti.iManorl Jn-i» da l.oelia 
Pilho, .l«i*é Uomr* dr rnrt», «rahrhd 
Gononlvraila ,Silva, I.otirhr.l IVivIrn 
da Cmilm, ItiMlnlulio ( 'nmlhl" Tello. 
ao ; Miip^nlr*, utgiirl Marltur*, Af- 
friiiHo Uodrlgui H llnrlxir.a, Antonio 
Mmiirii-O! 4». riuviivi"», Mnniirl Mu- 
boi Itihi-íro, laldtn Feronndr* Ver- 
gam, JnAo N»|HiMiiirrtin FViralra, 
Alviai llrtnn «In Sil««(rn, Frliriaiio 
Krriinud** W-rgarn \ aupplentr*: S*-, , 
tyro Angeuor Onr*!*, Joné Fortuna ' ■iiuilieiuo* «< rinrornia <ti*74ídg) 
t-i F. Vrrgara, Joaquim llrrllioltlo prO'•'«leole d*Inopedagria «< nllmen- 
Sousa Marlindo ! õ" eflbrllvim, An lbni««rli|o» a", nir.nin* » mal* 
lunlo Otyiiiplo dr Mnllon, Joaqiiin, pr.*»** dr «Un rnmltin; qllr |riid > .i- 
Allplo lloruer, JuAo Anlhal | ' dodr,,,|vidn a procaUirla dr « ItncJlo 
.(««.iu dr. Sniito* nratn, Viu »r M*. na rld .dr «h. Hlo (irandr, á vtum 

""i"» du relrrld» limiior Angrlo ('ar. 
dnxn Honrad», vrrldrantlo •< nltn ir- 
rrni «hlo ritados por ««> arba-rm nu- 
xrntea l'nrlo* Aiitmn nonrada e |*,». 
■•ar Atiiian Doa ndi), flitei pp.j. 
h- ('■••oi", qiim tu pr í-s* o. uxtdk 
cantes Ju.lUIrar a a ,«i"« t* > -.le* 
nllmdr «piep... ... , ^ ^ 
rdllnliarnlo na («nu i da !. i, j ,r* u 
«ii».- vu* pixlriu digna ,,, Vu-** 8, «iHe- 
rln drslimardtn hora parni., lipiar 
a Ju«li||« avAu pur nielo di* | r , 
irniuuluu, rlija» Iralrimi . ■ 
plicnnle* Mp. «'«.enmr 
tmadm «»■ p,-d«>i,i • .,n 4 

nniii* rr.|M«eitvu*n nlPtdl! ■., , , 
raiori* qllr ura ii>,« opr,.,, t,! . v. 
termo» pode «("Irrlui ■'«(a, «r.i I«,•«!* 
auiiiada rum o pr«* iirH. ji,..),, 
.isgimrAu sf* dr X avembroflr 
ft.r prurainvAr f.ytUo Muu ■ 1". a- 
n"*. Knlava •• liada ruiu !! I m, .le 

J ? fkiadoal luiiiiilllsitdii ,1» forma da ml. l.iucgjn i* i|.;Au p . I u.) *. 
pari,o d» leu,- -rgiilou ■ (AiHlu | !.• 
i|-•ignniuh. .. asrHvAudln .■> a .11- 
gu irou 2* «Ir govfmbru Ar M i'i dr**- 
«U» K l««iido o. | i iMlrauí * 
h^hnliee filho* |u»tin- Aii«i n n« , ..-1* 
•Ir ('atloa Alllf.n |i"ur*<t>i , Kd ■ If 
Anirnii '*«,tirado, subiram i>* amo. a 
minha rnnrltt*lo, mi* qnar» lavr»! a 
•eniença «In levr «■ gutic • i Jnlan 
poraoMeuçaJwó^leada a «o md,. dr.-. I.»iadn, r «-ui Iu. ar (lu i-i . u., 
estado do Km, d»* hr drito d l«, a. 
«•»r Angrlo lMirn.1... Abr < *, 
Aniran n-Mirmlnr Hilgiti AtUtsn tt«n 
rnd", rniiruniie deputumiiCi ■■dh',* 
a (idlin* e ninndu >|ne*e|aiil « Ilr , i |. 
In«l"» ««lilalmrnle pelu prm** ilr ndn. 
ia dia*, para o nu, requerido p , p. jj. 
rAudr fnlhn» tina* rltsln* «ly.,*,) .< 
JagtinrAn, to dr Kmetnln-n «Ir i'i g 
Arhdh- llraiidAo K para i-..n»:ar .• 
aeu» «Irvld»* effrli»* «.«. p.„,..„ „ 
presenlr rdílal e n,» dom j .,|n| 
i«mr. que arf*»" pn'.|h-adu. , .da In». 
|«re»M U ai e nAvadu- pn (,( ,r .m 
«•««iiixir na fumin iht |e(, p,»;., 
ru 4o* nu«ll|ar("4, qp. di.li .- a.drn 
i-umptida InviarA a rr*],.., « i .. nj, 
•IA" para aerjuula no. nutr, , jp. „ 
«bamuao nbVn* Çarlus tm. .nli. ». 
ra«lur Kd axAtttrnn Umuadu, - ar* 
o Um e lon/r** ,|n mdieAu ar Una tr*n* 

•mel AUoiim) «iniiir. j *upph<ii|«-i>; 
llltariu .Amaro «Ia Hilvrírn, Sinum 
'liim.u.. Mnrrnrlo Amaro «In Sllvrlrn 

'Cuiivhla-*!' pnruimu a (oilu* <»* elda 
dao* rlrllure* nrlma liiilirn<|n* a 
«• iiiqiniTUTrin nu. Ingarr*, dhc.. h* 
rn« du <<u*|iiine*nltm dr orgaiil-nrein 
na rrfrridn* nu-ans rh ilnnx < r pri'*!- 
illrnn i * trnlinlhu* por nçrn*lnn «In 
■«IrivAu «-lajbial. 

K para qilb vhiigtie no ruiihiH-iinrn- 
to «h UMMVPinndi í pa.aar o pre*eiiie 
para «er piihllrodu |» Ia Imprrnx* r 
all\n<lo em IngArpiihlIro. 

Salln «In. «ruaOi* du ('uu-i-lhu Mu 
nkdpnt em JngiinrAo Kl dr flexrtitlir" 
•lu J!W."i. 

(» Fnxddrnie 
/riiis/iuu^oM* /Viritb». 

Edital 
O rnptiAo Angn.iu Mnr(elr«>, »nh 

iiileiidrnie «Io 1 'Dislrlrio d» Mum. I 
plmle JagnarAu. eludiu, 
ra* suhur a iixlu* «pie esle edil») 

vlmin uu dxillu imlluia tlvonin quu 
«|r rnnlhrmldiule rumo arilgo2<t,«-a- 
pllutu 2' du Ciidlgu «Ir Pu«inr«* Mil- 
lllrtpm a, «au hltíuiadu* ludu* ,,* pro. 
prlriarlo» de pxxllo* e lerrenu. a 
mandar ralar - itiniar a nrnir «1». 
mesmo* druim <)" prnxo dr irlnla 
dlAsa vnnlar «Ia «laia il«**le. *uh p«-iia 
«Ir. na Caltii do rttinprlineiiPi <|e*ia 
inUninçAu, (Irafrin *nfei(o« n* |M*iiaa 
«••(qultadar no rliaduartigo, 

K para qne roii«|r mamlr) pa**ar o 
px-rtile para nrr puhllradu |a«la im 
pCrilM. 

JaguarAo, |- dr llrarinbmde IWft. 
(I Snh Iplrlidrillr, 

Aiii/titla Martnro, 

Edifnl 
D* nr rordu rum o Ari itdo Krg, 

du inqxiftin de Industria* e prolIssAes 
•l" I 1 ■' I     1 P**lJS*f 
A a borra 4o rufy* d'»*!* IK-patil 
çAu, no rnrri«nl« mr» ile Ben-morn, a 
rrt'unu.;a do nlu<ll<lu Impo*!", relsiu 
Vo nu 2' s(«np'«tr,< «Io rnrreoir e\e 
rhdu| D. ando sujrlio» no «pm dlapor 
o Ari" 2i «lo niu»m<*d(e,> <■« rniilrl- 
hitinlr» «jne d. Iv.rvin rfe pagar no 
rrfbridd Mira «Ir Ursetabro Mr** «Ir 
lleiidas «lo f.iado, Jaguariin t*. da 
llesrinhro de 1'»».', 

(' Adntlui.iiador, . 
Htluna Trtrrini dr Jfr/fu 

Edital 

«te« 
lorwldade rom »•'< 
InsirumcAe. 1'e.mrar. 4,.' 
•es»br» d<- Itul, .pn- o* «ininsi' mau 
risa róMlrlbuinlr*. Ilr**l|.-liu*, d" iu- 
p«»*«o Tcrrlioriol oo exerrirlo >b' IIWI 
•Ao m «eguínle* I 
'•>« l«i«» I ugrulo |'nn*Unn 
Oáweia 

sai*, > Marques 
I '«oel*** Anlonlu d* Wlr» 

\m*f S( 
VobMNOtossforto <tr Muiioa 
l>». V a*ro llni..lhu> Mr* 
Vnsanim J«MH|Ulm ff 
4* »(«o» 

< todbrrtpk** ! hiu* da MUnd' 
»* 
(Virgflo - loaA < i«»> «a 

'«aeettir» Itrv.i iph* 
Mj • . > tHfliA «1* 'i5tr(»4 

N'«m,- «•♦•«» «a 
«M» sdtei»* 4e fsd* 
f.rt., rtoMW re»r»|<a 
('«odMlo A«g«*«« I ■ « 

IUpli*t* »U» 
<tr llesi lnbr i >' 

«I AdmiMl.i/a Io. 
Htittrm T*UtréfH •/• 

(«1 2 (» 
uni*;.. 

Iftti il7 
avi riõ 
tlí* lx-1 

2»«i U» 

J»«n a si 
I »/ IIIA 
Itl UM 
lisuíí. 
Mi 078 
I ia.9m 
I .ml.*. 
Ml (198 
DD i) .| 

Ir |»« 

" l»"ttiar «julnllliano «h Mi-lln e 
Hiiva, Juirdo i -m «.«-a «le Jagu». 
rAu, na Uu ma da lei ele, 
Vn» puhliro, paia o* lln. 1..^.,. * 

iplr «ar »■■ prm -der a rrvIaAu «Io ali*, 
(ntnrnlu doa elellnrrs, da «anulrlpln, 
r Oeui (d* os U« (Ins-s « "pulbuinie* 
•lu i . U i pn n. A, unira'),!!» * li*)., 
«"•'rrlllda «Ul r. paitlvA . n«i'Sl, pn. I 
•>" «lia rtnra «Ir Jaimlru-prusiiim. »■• 

. im «ul, sua prealtlenvl», afim 
' 1 ■ • H 

■* • (Invrrnu «lu.iu ii m r •ru* íwmr. 
llIrO aem vuloa.hAu dr eompar n mm 
111. ■ • .o «l" i*.'«l«u *, in Pt ua ("nn* do» 
artigo* « i e )l da» tii*(rnry<V»de 11 
«P- Dviiriahro du MU. ma ,,| .r, 
(írA n I■.«.•»(vau du Civel e OriiHr 
i '* matufr» ronislhujittr > *u»t Ju. 

ti • ufp 
• np 
• «u. 

rrlpla njmrem a i« and/ in "' » 
Julxo drpnl* dr findo aqtp.ih- «, 
ol.4i i vandu que aa niidirii- ». . 
na ris» de»(e Jnlx lem lugar, u 
In. I.dro.. *• |9 hera. ,i „ 

nll- 
tln* 

ienilenci* Munlclpat. I>.'.7|r. p,.' .Ji# 
m .Pi riilnge de .(..giianm, onsiiiuii 
'«Sí. » ? XuVriiCuu JiiQJ r.u . . iro |*n**n* frÍ|A. |«*rrrvrn|e 
o e*rrev4. Kn Matmel Krlm d. r.ms- 
llrlu \i||ir* )r(JA, esrrivAu d» Co«l.o 
rsriwl, Arbllr* Hratid «o f< (A . >.nr..r 
  «"•'•nnal, |iaia»npm n.. .-i, m 
Krxu frij 

EdiLd 
O Iriit nlr ( rtrn 

pur» llari>>**s 
sttiminni • d 
Mi|i|l«ã),ÍA de .1 
IVP» presrpir . , 

«imlaum ip« pm, nr* p 

, le sloialliriil i, ,) r, 

■1 Vf 
I • , 

Inl* 

•U*u It/NtiP 
<:•' te do 
• U U .1 do 

jiitin Zugrnln fausilnn C«rt< «, 8« 'L 

loal « •• 
'da fepiit 
•Im C 

«i 
«4 

'Ul •. |«a.a *<- rOMUl • ■ ■ . 
le 'omirv pratímoi « ■« 

1 r*Udx*| *1. mim.: I ■' U n 
do iirij^l *„ ,| j 4 

'•'C Ihin» (« d, p ueril. 

'««o q«ir., i rsnrur" Ani inio d« 
úlka Amar»), Anpuiio «'Irgori" d- 
(«lio». Cr. Va«. Cini ■ Man. 

•(■■"'A, \i||«itr« Junqnlni Nn 
I am * d ld|n» « Uttl|lKV*Üll*l 
Cm.4 da Kikena, htregtino Jo»a K ,,'|a •' • " ' b •! . 
■ síria, UiCrrlO IWira ll.« laul.a D* »• («Wm • «U d -j il-. i .. 
i|.«o=i ■ < Cnira ds Hik 
Num > «JeIV Su. JitAuSIl.r 
JxA'» i lmit-n» ferreira, cândido An 

r» llteianha, i ' , V * ", 
i> ira. MlUtui ?** l " ^ 
r ra Ar I *11*. ,,, 

■h. ie.*ia pj,- 

í ftin 
• '• 'tt' 
>»* • 

nvlo 
«b «le 

!*• \n,u . Ilomn, .loAuKiUelr* de faria, ' ' , M "" d» |te. 
J»aa Tlmma» ferreira, i sudidu An ' '"jIC ' . g/TIlea.. »/. igeri- li ,lt 

itinerário de Veratto 

MU I.* M»t.lU»'*« I A MU 

l/»'.i- 

Eililal 

RAMÒN ALDADO 

nm 
d- 

()IIC riiip lnllrt enlf«< 
(õn mu Kl erapirsi 
M« iu A Muiitrvklco, 

M«'lu y h «ilbi de \(i||| 

•XeioMtJ.qUs Ork iicti, 
n i 

li* Ifwt 

(iito noctos leílutvs pui u'eauiivAu ib» |'rvi «xlorla O '«siv 

«Sh-çAu (elegr.ijihiea 

Hsir\ Iço «••)*» Ml 4* A HUuaqi» 

Hut. W — Hnlitrniit a 

*' «ofaHM* Cr, » *n«i-n.»d»** Ciorrê-.. 
ar. rdlrnie do I «*«r)lM» Alnnh . 

-• 4* Í*roat4k<>; »M 
rofi» •»»-.• m iodo» ■»*«»«'•(» ede 

1*1 «il«4» e» d'ettr MoUrl* |U . »ri . 
i , » tendo «•* •» prwmler U" dia ' 
> o» liv»*<*M«' wMKeala* rlrnâo p«t« 

. » Ã»pa« «d > « ««•» «bMa d*»» lie- 
i s»"-" •• d* I -lad" na vaga »« 
j to e*dM * tFomirp» da U». Ml t h» 

■ ovw* l aO' I Pd 4» soalto*•*!•)«.|e 
|e**l4 1*1 (d-dláral »;.iad"al n já m 
II 4» J*»-»» 4» l»t, a waux.,".. «lílfeiã, 

SaiMdlas 

lie »l..|.i rt Irtigito, Ias UM* 

l>.' Ivllgit* a ft.'!»». I»», «|)n^ 

AGENTES 

Lu M»'!'», (Ma ti«lu Mnicxil; eu 

i. 

ií. i«> í 

. Ik »T | 

•w 

A SITUAÇÃO 

Cambio . 

No Rio 16 

liioiirande i(> f, 

Acmida-se 
Ca-sa em arrindnmrnto I rluirnrn 

com frrnP- ao rio Jagnanlu com cam- 
po para li' r>-«',,i, •lividldi» «■m fi 
poireirus, c.nn rxcellrnir i-nsn, I gal* 
pAn dc mnlrrlA], mn.i cotrlrn, 9 gal- 
pões rolH<rtn* «Ir palha, tini huin > nr 
ral, erruados it-' pbmtaçtm» rmult .* 
arvnrr* frttciífrra» 

Aaslm lanil.em um pnin-lro, no ca- 
pim da ferilix, t h' aa dlHuiit" du 
chlatie, com SÍC) brnçn» «Ir légua 
mal* ou mrniK.hrm nrninndii.com u.> 
sa d.» nmirrlnl r suprriurrs terra* 
dr planMçõr». 

Quem preirmlcr «liriju !■«• a sm 
pruprh - »< In Ml m l da Silva Harrci 
ru* 

Uql" CAÇÃO 

o ahnUu as«lgmidn, rommiiiii« n nu 
cnmtnerciu c nn pnhllco que, iIIhhoI- 
vm, ainlgavrbiu-iiir, a aorirtlailod* 
qtp faxia psrp r girava nrsia praça» 
«nh a tirmn dr ArVon*" llarhnsn .X 
Ilcaml" a SOU cai k" imlo u ncllvo r 
pa»<ilv" «ia m« na firma qiir ora i-n- 
ira nn Uquitl""' ». 

Pede,por C .a- honlnii Irksa 
flrm». > 
sen* d«'**'(•«» 

« - •< ■ d. 

MUDANÇA 

CommauU ' 1 «mlgo*. a» 
emnnwrçlu • 1 pu .u ", qui" ii'an* 
ml orarl" • " caipne» " 
rua lu «Ir X • ' ru n W». nn I"'" 
p- «o líoiul i ant- (,ondr maancon 
trarftn a inteira dUpusIçA" para ••* 
tttlstrrr* du» oiiu do nolarlad", «lc 
«e ;;i»if". rnl.'h firma» «•umincrclacs, 
ile tliu sadocuitr ' • dr pruprlr- 
■inip • ix-tu II> Hanut Torrcna. 

Cbanto .» ayawçí® d'»* lutrrwfadu* 
pa ra a «ai«(' .■ ia il*. rt ■ * iru dc «l«x •' 
meiilu» «piA. iHrf» para anihuirtí'i- 
Slde, M-ll.U.lr «' |».M Utuida lr «lu* 
m«<inttO>,n-*iui > uim •i<»» çóiiuidtfclntp 
leaib' .ic Mnnlctplu, llurval r Arroto 
liramli'. quem.» lenimuaa flnuasn" 
gi*i,ada», paru WnyHfoo com ra»» 
dl >pu*iHvo legal, afim dr «r rxlml- 
ma da i« *p« . (.vn niulla 

Jagiiar.ao. ü'' dr Novamhrn dr IWM. 
ArnoUlo 1'ussn* fVcmro. 

• li C-1 

ifCí [ftpliS 

Cf 

jliijiiiiio (Hlliviini llrliÂii 

Ruu í27 d»* •litiiulro KtiUt- -SM ««.«j. clonun Iturrdo 

m IjffllCHIS 

MliN iAUi;llllCO;ÍMHIlClAI. 
II1 

.HiiuHrio .Hlcrfa 

Krrvlço dlrrciu nilrr Jngttiirfto, 
Uerval r tUuç m llaxillo 

HAIIICAS 
Ce JaguAra" ao llerval IfomlugO" 
c» llm al a K*U»ÇS" Ha*illa Hrfumla- 

llfZiltKSHOH 
Ca tritaçao tlaallio ar llnvul quarta»-P'Ira* 
C» llerval a JaguarAo quliiia» u Ira* 

fats tmi'»* rAMMAUMs» l x. j*guu 
rao a Kstactu ItMtilir •'•"i t'1 •'» 
unarA" a" ilnval l/i"**). Co Ibnva) 
n K*U(,«u Unxill» h*!»*» 
A«WT*» K" Jagnornr, llutrl I ia*' 

cr* N" llerval, Placld" Cufarlru, 
Nata Cada pasmigalru Iria l«> KP 

to* dc rquipagrm» pugandu 1 ' 
por kilP |«rlo qur akurdrr. A» niram 
mnula* i>agsiau KX) rei* purklia, 

CiuTdlftt tli* Jiiffimiifàait .Ir'- 
rolo (h dHild, M/i istmbhittoãi) 
oufMit fléligdm ld âê Caraeloto 
C VtWtlStgM foi »' rdr/fírd «vf 
/rr A rrtíin (Irdnttr r n Kt/iiçfto 
1'irrttíng, d di*'*' ddrM, 

Slhhiél» rhl IhHff iiréu di U, Aiír.r* 
|m Jagunisn, ar Arroío (Irandr a» 

I» l5Vw* 
im Armlo Cinuidr a Jaguar»r au» 

«ahbad»» 
.«*iAé/»i#«/-r liiléffrtu i** dr f* I *qp#r«i 

D* Arraie (Irandr a K»»ava" 1'iraiP 
ny »• quarta*-(«ira* 

Ca t.4iai;*o firaUuy auAitrK» «Iran 
•Ir A* «rs tá»-ira* 

Aunaru» -Km Jaguatau. Mmam 
JagoamtMq «m AnuVs Uraodr. Im-" 
pudo C«**tat rm firatnq, o» «WJX» 

0 pr qirlrlarto (lesta antigo c arradiisdo raüÉirlrcbnrnKf participa A 
•«itn nume roía lr«'g«c/.la, d'c.Hia cidade r da lampvnha. r nu publico nn ge- 
ra), qur recrhru grande sortimeniu r qnc ««nule n preço» harail*slnm*. 

1 m louça*, Jrrragen», coriias, fugnrclro* 1'xlmii*- «Ir primeira nulaU- 
■lâdr, tottfMbirai, tnolu lio», arados; tinia», pincrlra, tirimpanlo» da toda» as 
.•In- .>*, rcvòlvors, facõe», faca*, pnnollas, cnçarollas «• moita» outra» mlu- 
dexa-, nAu si-leme (;omp<-li'Ucla 

Km genero* cmircriieiUc» »u nnnu «h- fuiilíorla lem de l1à«ld oquesepo» 
sa dcsrjnrr n preços resumidos ms* A dinheiro A vista. Aijuita runoi kxia! 

■■'siifiiiit ttitiii vtallu ito Antonio 1'rkõii 

grF NAO SF AKIIFPFNDFHAO 

Armazém Oliveira 

iiêSíSdís <ê mnKDlllhiaidldDS 

JOÃO DmiVEIRfl flliVES 

llua General' Osorio Nos. 40 e 42 

(MNqCUA ANDHAUK XKI»:*) 

Contjjloto «ortinionto ooncemente ««• nuno.wqMOliUidMlpa.vk 
u)i(iNpuptiigu(«/,t<a riutilniio», louça» e tnindoaai. 

Rri ob. ( m todo* cm vapores c/tfõ Fnp/tgnio.quoiJ"* dorholio r Im- 
Inxiithn» 1 .onl Smitoa, ftutoDdoo IVcgur* uqulsiçâ" do* goitoro» bem 
f)'<'Hi|iiiiibu», etc. 

i iu t tifirutos nc p/r/A ultrn. 
(Jriilttlo omporiodo riiintmdoto«l»uin»iiinrui»*. 

Ki»d<*r«*ço lAdí^grupliirí» Olivcirto 

TELFPHONF N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Armazém de Molhados 

liaiTíica ile madeiras 

Rachado $ Comp. 

JflGUflRflO-flRTIGflS 

Aupsto CeWas $ C- 

AO COMMKHOIO 

AO PUBLICO 
i abaixo Ornado* participam 

iu ...mmer •> e nu pnhltm .inc,iic»- 
• .hiladi'. Ivemin, amlgavelmetitr, 

.r «•«cr j 11 n publlcn, a soclcdiulr 
too neisi i p.iiça girava <nb n tirmn 
le Af!" • Ilarhi.- . . Comp.', fican- 

do trul. . activn >■ passivo a cargo 
do •.'.elo Affoti-» Jíotlrigucu llnrbomi 
co ei» Man >«d i.llppc Pendia exo 
urrado d»» toda r«'*i on ..'ihllblaih', 

Jaguarito, (* dc Ccxrmlwu dc lítOB. 
A/ foiito Uois (liirbfírn, 
M/innrl /V/i/iu l'inrira. 

AVISO 

IVdimos Jios nos- 

sos assígiiantes o oi»" 

SlMjllio (lo cooIaDia- 

roni todas as vez os 

que não reoohocoui 

i: nossa foilui. 

AHIVIflZEW 10 DE MADÇO 

N. 2 DE N. 2 

©dDinidlessa & 

SI Rua 15 de Novembro 

*o 

SI 

Este antigo ustabolccimcnto continua rcinpro coro comple- 
to sortlinünto degonoros naclonaoao c-lrangciroa, m « c« c mo- 
Ifmdos. | 

FcrrtigciiM cComplete «ortlmento dc ferragens, tintas uc 
tjpilas a» classes, louças o vidros. 

Jltitcriiu'* «lc «■(»nN(rn«çft4» Tnlioados, tirniit< ripas, 
telhas do zinco, barro, terra romana c cal. 

Doposilo pormanento do vinho i<« todas a- cin atamos 
o madeiras para animados. 

Fractoa «Io |miy. Compram toda classo, pagando o- mais 
altos preços da praça. 

<'oiii|>i*hiii i* V4>n<l«-iii ouro iiiikmMimIo 

Vendas por Atacado o a varejo a preço» bqfatUsimos, porem 
a dinheiro somente. 

Typographia 

W II SiTIlASAO 

RUA 15 NOVEMBRO NUM. 12 

/n w % Y] 
1 

J A G p A HjAfll 

■■ 

uL)i6is nWÍ 

mm 

~VlJkM*«»» 
?"•»* WMÊ0& 

■ 
"•"{«ao •«( * -» .»• 

li (I Kl 
iin e oxüoiiacâo 

Esta typographia, montada em i egularp; con • 

diçóes, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officiníis qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Completo iortlmonto de acctuM e mulUmb». Vinho* e 
Axellrs. legillmu* piirlugue/»'*. 

Driva itiaiu du» ti • » « r» lli-.-bta mar..»» d«» l lado e 
do FatattA. ' 

Importadores do legitimo arame omneo ovsiitrto tnnriqi 

Veoussá®!!0 9t(:'etCt 

Arame de ferro, ««hanlasíto e p rjqub», trlhna de ferro 
Ritlvntil«oido do t«ab»«ns ttusUiIna, 

Madein * de lei pura eonalfucçíto, to'» "k* de todus *• 
eliioaea, tage», e«'fen« . lelh*» de b/ifr(> etc. 

ilntoos iroportadoro* do auperior elmenio « 

JUMENTO 

NEGOCIOH EM FUI ClüS DO VM'/. 

Circu^res, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, caitóesdev.sita.brancos eafhantasia, 

1 — -w» 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

Comprnm o v 
Vrr*/ts pr««;rta. 

1'roprlel/triua v*1>ef«s» «kl 

tu ouro anifo lodo e sou/era aol>re di tos. 

ikilia Mar de Navoacio Fluvial 
o «« 

l-pte faxem d e/nTeirti etilre Jiqitrafâo, Hmito ^ U'l«>ri»>, l':«,tAa 
n Riu tirnude 

jaguarão 

toi»lrlA| 

I 'Im Itt» lif AlvU' <|i- 

FILIAES 

Hl" U«A»I.K IXTIU». 
Kc|.<i|.Im * l )fMiiUl 'lo I ru f 

R»t' t« >;♦» kwqtK(ifeile* flsviel igu*).. tJspairtwovnio Cerre 

i á _, j 
' CoiA* «te (Wfeio K, V(k l ( ««<(• •« «t*bv o D 
^ \ t , í ,.!,...,. JU. I 

IV' 

perfeiçãe m í: 



\ m | V; ■ i 

A Sl i Í ACAO 

comfaMe ± 

■ •-' «i-» ■ - f 
— 

EU 

/ 

( 

'•< ft-e n fM#M/nwcM 
• >< ■•»<»♦• / btrrtfKmr 

■ ■ - 

I : (cirâm^ £ecâci6? 

Y ANTICIPOS 
randi 178 - MonUvid»o 

•) nnHrsncMm •^wrnj; «ilml 
moitÍMIt* «N» mi 

' • <1 • Io» ím)Hi<wi<M y r» 
■" ■ ' • ai ii irii <a<Iu( ain mi' 

i» 1- do gnoloa; anttoipk 
• • !•»« pfipÍPlartoo, amorti?» 

*•» • i è parlo dt- »ii rwnlo. 

f Cn2«a y tani; 
I >.I cialiM.) rn Im nnior- 

„ 4 -iu»* ■piiiirt-nrlnnrlna - 
' I Víi' tpPiiUn. 

«w 
»% 

k 
vi»!»* - 
•r ' 

0r," Aln,• 
•' r ' •'! Í'V p»»i <l« libra» 

ti*r( ?in«lo r lotno~l9 
Ti '»< ("ou ..n y Arappy- 

•1 «• t 

S s Piránildus M 

I ' :(l# |KJ )ai.nt. |« á ?flt MM 
» !«• ««tol >i*k 30 d 40; poii 
'• í « Cf '■ m !.«rn#.—Hn ailaa 
•b i — l-aronili 8W 
M- , 
•** ,4WlHee^"WN» «To I ■ II 1^1 

r d^l " indio" 
*« < • >; IIM ^r»poy»Mo«t* 
»i»l » |*,« -i» p>a) '-lidlaiMlM. 

Ni iinr * MrtrodUuloo 
* V TI—».I > _ «l». 

( Ma DELIA 
rr I ^ a».» — CartanU 

Í, fn« « | 0, 'Õ «t imlaa t«4 
V» 

•• • h 

l MPTON 

Kl nr^Jor y i 
f. .u (ao 

i f: ic f» 

C iClOA RUSSO 
Ouro m 
ifnm m 

3 ? 0 1 > Cranwol' 
fli ila • 815 «Monlopfdor» 

SALUS 
•ÍP >' .t-.f.-O» * 
J VÍP« 
OJJ- • r«l •* 
l'« f IXI 

1'rrmlod» 
rll Klp» 

A m-f WwW». CnaUmafoi 
f oooM 

— boMat I1m«M. 

ganeo ^íaeion^l flutuo 

H"p PI IM tVjurtoMoaiaa 
vh.»H) d wt MtuoH" f «ao fui* 
d' mamai puoHc dar Maotarí-tm, 
da i"»la» Ia* Ioda*!*!** Mi«ji>noira 
Jf d» allirHop «J-br» •atraiijM»*. 
•P |MlblÍ«lkM ai > -• p» uaia-n» , 
<1P b«'a pmíaai • ■ . «a > ■ Ktwo, 
pma írui»»'» aan« <<•(• ut»« 
y «Jp ]a •« «ar** dal m i-neia, 
draan •iU«âu •-« "ap fripapatnla 
nua cada ra# •<Mraaa «aarai «ali*. 

ha raf r« 
<)« 

Nart • A 

Kantlail» tuiju oi |inlrutinta ilo I.A MUTOi 
»o iprlinl titiçiiiiinl da Si-gnr»» da Viiln. 

Nu adbOniiUrl» ean alta aucipilml da num- 
bra |>arri!lilii> 

Aaln. i|>' (ninar umv tNinafiíli ou ntra i>a.'ln. i 
dai), 1 uitiltrn piovinor, ooliHttHar }iriina> 
tu lilirrAra» antollllu», jmi-u *utlvauWHü d« 
(|iio Mail|>> ild itttt* una MMitaJaa nl (jaranlr 
nuealrtw lu' liolin. 

Toda iiofaima ijna tlrw garatitir au hipu 
lalnr y <•) «In alia liljiia, !« «)utiaP|(nM luman- 
da mm <» rnAa JHniaiuirv*cn ri J['.*»oo Na< i«»»*l 
Mulnu. 

Tudna lua aliarl Ipiuroa aim auaiua ibd llan- 
eu i intrtrvlmmi OU au admiui-trarlrtii. 

ruudarV inalltiita* y tacmalaa da arta* y 
odclna iliitrtlM ootrarfil PU l alidiul da |iu|iII<m 
lua hij'i" da l«'a fi idraa anaiTipturaa quo falir*- 
oon ■lajundil li «M litmilta etl Ia jmluara. 

D4 |tii<aiiiiiii|a lilputncai !<m d *<ia «naiilpin 
ira, aiu cobrar omnlaidit y a <i« wbdíco (utr- 
ti-, ]iar(itiiil(Hia lu amna rtarjbltln nu * M plarn 
da 10 rt (5 Nfina, auii pi'i|»v«niia tunurtiaarlu 
UPP. 

!)• .tralvi" d ti» hamltroa dal oocir» CUIari 
d» Ioda* Imi maliaiialidaib a ipin huldarn abu 
uiiilu haalu a,, rouorto y ma. r wddiot» «n- ,,  . w .. 

Ea l» tlnle* aóêledwl en Hud Amdrioo qu* ' ' ' '* ■« 
parnilo uno pimaidu ininiinn «In | IN» y | 
300 anunlra, 

Ulia* aurintadoa nfrarun panaldn mialma 
aiu piranllr au iuipurto, 

Ofu-mr lio uldlita d unda. — KI Itanao Hbfir 
(«etialmioa rt dloa, «luirtoa y wtuAo «íiua y «oa y .•••■ ta iv '■ . ^ « -1 • 

" 

.. £1 Çíiorecdâblí CoujáiUr, Fd<». . 'ÍTUSjW 

3ob5iS. ■m u 
Marina y aMuriO • * adrqll < "■« I.h|<m Lu. 
alnuaruUia nuUwnl ^ *■ II... ...atiua iS 
diom, — Korunatí 
Mui (ca .<1 », 
tr^i- »<NO ,»i i—N» ar— 

3*» (Plmtm MaiHa) — 

a. - - niauaim 

Mm "M 

(«uro, 
«u. tal * 

.■«adq^iin f MafuT imiilwra.l ■- IV .cr». 
«< .—niaaído q»r>- dh»»*!» Lr. Ka oi 

loi^oilad.'«»» ( bUlino A 

lAmlua para pai,» . rrbivalaa. laMaa ariuraa: 
Mnaidn tu.pparbrr A 1'a.-'dlrogaiay ?|rt — 
Mualrnd»». 

(Th y 1} MlK?5ta(Í8 
q. » Mii.ta pata r» hímiMm po 
•1 «» yiMN*. tlruu itupimia 

I- • .1 , ••'«" -■ rt.Jw.aaEtt I. d ia ia* f.r ■ 

aa-uwa- .aa^aa-aMuaiaii. .ua. .awpa,»».' aa# 
| > //\ 2 im faina da Ia» anu^ 

.■J|dlatra, |;.ir<laala 
aJ / •*» V/ lu, niAllnxai «MÉN* Uha 
«ao ra lu rahlila, |Ufutiw,<i Ia o». 
bailar« * I « aliA •■rioda • . rap a l « pt. II,«r 

• a .i •!>*, ■ )«• pi' i-ii. i i «a 
F a . ,»í»ai.«|jj»jí • «r y |.. 

•%« mau», — iViwa 
auuwi. .«o |» lha 

q^i Ktuppa tlM.ah y 
• 1 i 

t -d l'»» 
Ofa-j- ' 

**0%, Mmmimmm <&****• mwnmá* • 

|*V«l*ai«#•••-*• H »§•«•»- , 'piinr r- J »«rqi|H' ' • 
preciua varlau nutra O.Od o(a. y 5 pnao. y 51) ' limai «ir U t, -i 
ala. • . | «.1. * a >'«• níc s.|< 

Caat MnfAa, Hnrnudl 107. — Alontaridao. 
Puudan padiiyn Infurnya, aaiatutoa y ptu.. 

pntrtoa qun an •nvlarrtu «iatla y libra dn porta 

Inisca Caailo; H lnJii Cassolla 
'o Poltlfín * IrttjMMoa lianlUtnu A ma- • 0 rCIUIlU rianwua J(KI fnlU (adr. »ra{ 

Mmili . bino—Hatracaioiioa da dlanlaa, mu»- 
• na y rninaa ala dolur por Madie dn Ia **«« 
i|i(«|tiltiii .tnanldatr-ii bmat, duira an Awa. 
ri<A. Iiaulndiint. da puaut», aoa « ain pata- 
inr, iltautia HJ..-, nau al uuavo atalrma 4* 
lionli-a < «xaulli. (iramiiMlm oon nHatalIn dn 
•«rd «ti Ia i «|H>»lalrtii du Norla Amarlcn 1004 

prlvll. jiiudua «•• Europa y Atnar<«a pai an« 
■at mrjoii ■ liai luuudu. Orldrarfunoa'y MU- 
Icmilduma lial .-bn alaaaa, 
CutiaiilUM «Ia 0 a. m. rt 5 p. tu. AndoaMO 

•r|. |H dn Júlio, 
• a»-     --    -   -, LIL 

íFaaresj iVmmi;- 
1-1 uAroroala, Ja-Ofr»'. T > á Ir 1' 

' «íV< 

•a- dé" 
pupilo* y papt'..» — |t(«»» • -'aa« f*. 
ar»Mi - Uraeutr 8*3 -I *KJ —M ■ «d'- 
—»% >**■>«**> -h' «MMhr- 

iíi«n« Vd cualqL^r d iorr 
ll*n loa «mnlad-UM i«ap -li pr-r.o-a l a*" 
lllttmri.il. Ia» aaAa aí ■ 
Ma>«bul.m par aal-r.» t •»» mVliaa* ampff- 
WUM, 

LUMBR1CÈS 
iQnarala 
irtplda rt uiolboalva- 

uplitut 1'ialld nu tmla fuiiiirtría nl Inaupora. 
•Ia y pihlaroan «tUlr dnl Itr. Kmn, tinpAai- 
■i: ilMpiiurU iMnarrhl, OtrrHn Íff7 al 871 
'«ntariilaa, 

LA FAMA Moro»ti < d. d. 
B. A i bo|i > a y I I» « «Ha *.*« da May o 
afia». omnia* tV TVIáTu.. n M-o.!* 
vldoo, 4ft" llaiila'' •*». 
BMr ..."KW—*»■■■• ■■ ■ • %«M> »»II '1 

Manuel li. iLoniedflfia l.lZ* 
f tim>«'»<»r lYaar '« Vtr «<W. a» ii».». 
.(a ruMaipia aa pu . da U H- prr- 

.. ■«-•o 'V «aiaa- 
. I l»dl«« 

nMirparta* |T, «...i,,,..!. , 

:X iÜM "blVíf tr.í 
» rt t V ain'» %' i 

>• •■•gfcúi gyseK:?i 
jt H >' ,ia.«■ da - El 1 !<« *» 

• -iianrdu pur Ia IS.inl-t.iu .In li. 
d» ISf.a. 

ür.íiíaráJÜúítiUi) ila 
r#»'« da »í*.i « d Cfrntn. ••tu 

l 
dp U I' ■ 1 
•'a tia llr' i 

aíftMtntaj a 

Mirx.f ■Na:*» da «oAora* • (ial:a Um. t u . I' i 
.XaM-VUlnu, 
■ma» . a 'i     nv . «gusa 

4 los vlajeros 
r rtltltl al nrl» url.-i, r -if-ii . m 
adar.ro fíS >1* Uayo ÜfÒ tAmiavál» ■ 

(r.oUca 
uií.J ii»,.U#'r.« ap»« • Ir i VMbl— . .Ui U 
• ama «*« h* •• ph««. Jf » « fo<"daiaant». 
ndtar an pnr|<|nlrr aiaurna data loaiatdad d 
4a aarapaf.a-    . .. m a " 

0^**. m* « <»a««a^« «■ —«■ »»*»•* "* 

taUr ««tdl te Vi 
adalla ai infla* J ralidri • 
5 > ta> CalU »•» Jv 7. .. •«. .1 I'. - 
4- H .biama. Monlnatilpo. 
WWeW.wwewwww—wew#u,^'.»#r»«rV«au»a*«aiae 

. oda família rít .' 
' rutmMl dhvAi 'Ji 4>/ « : ^ * 

rma .¥ni£MU*i *« f 
UrÍP*«wMt «PO«l •mnul" t' 
Aon tan bnniaa aolnu Ia* ni j ' 

mdmt jar»- lafHlmaa, y o«> • b». 

B;a bunu, bantu 7 Waccsa 

í 

c«mp >•)•* «» owrod» f *'** •» ■ M; r* 
m- Uf aanoU. Man «Ido pfambvb.» -» '"•'■'r 
Ia* atfMWÍPiarwi* •• q*» («•««• pm^ uU.l t». 

mrQ*ri*1t l'w* orlur «iMlidddWu' ** 
fcKr. m»!"* ««t U i»*ydt pati- d 
«•)«. .oa *1 ptkl -• pompi* po* aair .u|«" «t 
am r.m nada. ri, ai pala, y •"'•U '» » • !■ 'M* 
aalidad «aa Ia)*»*' «*»•««, oainnpindii uu 
dailaa abaaladda da artpmdnirM»** á q«a u«»«' 
baa aaaaanido 

CUIDADO COS EL MSOÁSO! 

Cmon* IW m AM * wfrtmfd 
Kayaa. ia fdldbfa .«AtoaM*. Hupro** «• 

má* *&*- 
  «w»mm 

Fatrica I n r íe 

Salsas 1 loidus 
y dn r-nroa 
por* «qpaiMx. Imti» la- 
a»<t« aen tapo» y •«>>» 
(Mlimla Uuinava.t qW» 
«nptM aa»# plm«t1. 

arilar *4 «Mi»dt«o da •«•*♦«»•• 

da oaamn» ind»*-^ arydHaraa, 
IMa. * taaaa. bik da awOitHoro»», palanta, mo 
dia M**t* A ioilfdrt o»» . 
joêt aanotA ootoc ohüm m 

br. 8írardo flrrlza 

balaga 

> 

hANCO ESPAfiOL DEL RIO DE LA PLATA 
CAUK «a UM WWO np*|f|*A mxmAVA 

Ciihu Motrix: Bucno» Aircu. ciill© Hcconquinta 260 

SUCUR8Al.ES 
PttHa» Aoruna dn 1'Opara Üli tifrnmtm. al* l'*(Ma 

anriu «tp i.iiuln Vd. Hm. SWiln y ' mi'a Vi) Imitia Ulaara. V 
l.n 1"luIa. Calla 7 udai 1175; On*4> MrpdAamrWa. Vaayrrada» idR y 

< aplbrl au anal UM | UO.fXMMMK» mrw****** 

fCi.tlo ac Rtsírva v rrcrl-líi;; :.cdC.iH.2f arttBttsfti ■ i 
0Ira «ubro tud«. Ia* aiudadra y pu.biaa da fcniap* Morda 

: uantlua, « blla. Kraail v fara." «y, 
A dal aula dlaaru aolup u..Sa nla*- d# «tl«t • ♦oMraMa*. 
fi. -pnani o I .11 w, CVnf-iim » y V 
8. nunarita d. ♦o-H riam d* «abi rua p i <«•«<• aj-aa. llMal,' .«da «a 

Io» Ipiaroaaria* mi Pualquior parta dauda •• amryp u^- 
Ha i imart a («fualu. atada Itowapi* y «mi* <i.a-nda«4aaa daaaiaraa rotlrabla» f m 

gnrmiiil iln loila . iBa. d. iiparaatioir* ÍH.noa»;.< 
tlUIlAh l>R DnnUAt iNh l»lf uai oitrloa 4a t» d * r. ma. •«ka** » 

Uwr a «Ia mm 4a 10 « d p 11.. Hundoal^mB. I.< 4a Ag» l" 4# M9I> 
XAXJ A» \ . JfOI-iX'» . n*roo«a. 

». - 
... 

Canis lipih 

Cl Tônico 

Heccnjlitnycnte 

MAA 

PODEROSO 

# i d VI PARA CURAR 
Ui NErrU ' ASRMÍÀ 

u h mim.nKW 
TOVCBir TS* 

ELIXIri CÀLLOL 

IU3 nummti ol cnstíu y ist» fu t • :a« 

do «1« iw# prlm m«l «»■*• 

Di^fié» 5 - i rj* i í 14 vS 

ISajniaiUia, OfOfl^Hâ tVjtiarrhi ]tlUl<ig»r<U 4. ItiM 
«lutii! Aí Cm. Munia» <iic"'. 

2b 

ta i , ..i ..i da 
Madi-Ih* — da dadlan Mpa* 
•ialaM iia A dirpjta »tími«»7 

(«gu.14 1 * Sd* U iarda-Montar 14*. 

A 

Ifombras: ^ 
A _ . . o» 

1.. Ot». 

da aií-nMfca 
- alfotabiliaa, ««* 

OSQ ttirlro, 
loipndaa, baU* 

• -- 

1 doa par tia rti to 

, • l*»>aa daaoidatd pranioa rottualdlriatda. 
- y proatM al Ini-iiur. 

*i Pr» •«ieftílr» * 

'/iníoaiQ fu^a 

KttCfMOtl UK r vtixutu*« a- 

IMKV oo IIIMd OIM ddtH» i % |»*I <» 
iN7n0OUCtO«M VA#t »W »'»»«» (ldi «cuti >aO»a 

JIMUI f Opdrtl Ã.\ ^. •. CdkrfliMéd 
(41* «ato/ to n»w-a 

Cdgnde Itpaõol 

jMalattáia rito> rnf. rn-rdattoa «to 1* (■Irl, 
aarfu .«'.«.i- 1 • y u ll» 1 u illln* d» > rt 5 
p, H'. osaapl-tJih»ra > J » 'ariatloa,—Mla« 
•o» y#|.~*i«n|r» W- i. 
aa»i>i .i.n»*o« ■' o*, o..o. 

L:l tcíjoro dc \n mujer, Z 
■» .a. ta Ml l.;«(a» Elauda l iM«iiay>i, )••»§ 
Searilg' d. 4» ta IU*»»*) «Ia V .r-nn » alta 
l>.( i Oi. lain. ••'• n -», tor-ii» pupila* > 
p< | rta »l r- l*. y M U-. «r|."i y **«. 
- ,».•!««>,..lira, Utap*!* iitfrt HM--Aro* y ba- 

I ial>s nda» *» • m^Min >«, Mo»!»! ijra 
a» iio.ih •ano» lu«i^aiaao * amtommpuna**»'»» 

Fisir !iill'.ti Oslics fiei i lio 
jMifiMW. m.itrtt Hoity titi. 
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A SITUAÇÃO 

que ofTorUiVMn ho^uiucli» * Jo- 
KHviitn floim cm |irt>f»i*Ao i»ohr« 
oa ofnt'l»r*. Ao «iíjfno romninn- 
dmito Silva Kihoiro.quo Al>rl(i a 
ntArchn dAndoohmço a vlrtuo 
MI<W|M xadn CammondAdor OA 
bfiol. l>F«ln»ypA ^olofT»' 
rv i>Im um lin líMlmollull<|Uftdl, 

flurm imiunirA. Frodifo»cuíca 
riciAA Aa crcançAA, rurnm o illu» 
trr rommaiMlAnic c wu* dignou 
co nmAndAdo«. Foi do um rlTHm 
belilMimo o dcAfUar do* ofTI 
ciACAAC4)mpAnhAdo« pcln tMUMA 
Pttortuo dc povo, n'um proAilto 
iinpeitcn(r.|irU ma 15 dc Novcm 
bm. caprichoaamcntc omnnmn 
tada. oôdc dois lindou arco* na 
tentavam a aua dccornçA»! m » 
ircsUMA dc goato^c oa intiumcroo 
po«U » cofeitado* dc folhAgein 
* laloaa. trrmulaoica da bnndcl 
ra* axuca c brnocaa. verdea c 
cmarcllaa. trum cnlrclai^nmento 
liann<>nl<Mo c •atinfcito da cott 
Aiafto daa core* que omnrnm • 
pcit<> Urotuc* doa herde* de An 
tanho c o coroçâo gem-HW» . 
(«rU- d»* hravoado 1'nrrtKna)'. 

Sa < aaa de rr«ldei« in do Com 
mendador ílahrtcl IíaIIc. ond« 
ac bu*podaram oa llluatrr* vlal 
tante*. o comroandanlc Kibeiro 
deatrtbuto . «m aa crram.na, oiic 
dcaniaram pela »ua frente, íin 
doa «aquinhoa de flnlaaimua con 
feito*, a todo* acarb landu, com 
aquellc modo c«|i«cIaI, ora que 
aoubofaaisruaptivoaé lod<M<|lic 
de||e »c «|»|.r"*inmram 

Depoia da retirada daa crenn 
çoa, começaram a nlThiIroa vl»l- 
lantMqacndo ndalAamento fAOc 
htdo* pelo Commcndrtdor U«» 
tuicl. levando ao aa)iira«mnia 
ajrmdavel* tmpreaaAe* diathrio 
aoa oflViae* pelo modo dialtncln 
c o agrado •ipontanco da* ma 
ncir*a«incemaeaitra<iiva». !>< 
pai* do almoço intini», a com 
mandante Hlheiro.** ompnnbado 
pelo cooaul |»onuguc« e «eu<* 
digno* commandaito*. apToaaa 
ram «e em retrlholr aa vlal Ma rc 
rwbidaa. 
Foi a primeira a da Inlemleiuda, 

onde foram rerehidoa peln n-.»».. 
amigo l VI. Jogo naidiata MAcha 
do. «eu «ecretario c todo peaaonl 
encorporado. l>e|iola de vlailnr 
todo édiOclO foi-lhe* otlcrrcida 
umataça d« champanhe, dando 
aa boaa vlndaa a» comniamlAiite 
ed» m*i« ofU» Jaca em nome do In 
tendente, o (luaaa amigo Manuel 
Alveade Aaevcdo Júnior, «ecrr 
taríodo governo munhipal. Fa 
|u«i«• ••ramamlnnlc KIMroagra 
decendnchetiendo á proafieri«la 
|e do munielpioe a aaude do In 
tendente Ko livro dc vMtanle*. 
que lhe foi apreaenladOfdctaou o 
>.•mmamtatile eon«ignada a aoa 
Imprc—Ao no* «cguinlaa termo* s 

•Minto ro** •um craraanlaorga- 
|Hu*u |ie|a brilhante ree.e|M;a« 
Jneo iMqnehoapIlAlelropovode 

«jfoai*« fe» a «*frieMilidad«da 
ranhonelm •Falrla», Aqui eon 
«ignoanoeta indelevel arail>iA» 
Jainai«e«|oe. efei «ale dia feail 
Vo eqnelb tr* gravadom* htrnln 
do meu • oraçéu 

Salve Jaguar*» 
I Vplti» lenenta Ai /eu HHmirtt 

< .emoAudanle 4a canhoneira 
hrartn. 

»i.V »«.«MionaMl umljcta dei 
«| I Vi .(An r» » referido Alhom 

aai>»lavraa! 
helU. rladagrado a hon 

dadede «ena «Iho* eapllva w* 
eelf ingelfo* que tem a fellclda 
dr (|e a alta aportar ■dnl». «e 
muíi eoradgnao* verdadelroa. 

. itncttloa (»<.• 
!■ rapre^niA 

da* n . M O «arlahi>«> inlentenla» 
Jacwaf *»•, 5f4 de l)e*rwHfo de 

tvn& 
AMdgiwlo UMisM TVt Ml 

et* /jr le. Vlee IVwcil de Forto 
«•» 

A rira canda, tom penna de 
•mro.qtm «ervlo ao cimimaadaa' 
m. ao «wmml pudugocapHH 
Üiaama da hnprnaaa c demal* 
urrii tae* para c** reverem 

impfeoc^icae «rmafcm •eo* 
- digno tnleatenie 

sgferm Vlc ao romniaotlanlc Mil 
• alt »- ' ' • ' 1 

«i«ita ao edldelo lirtonden 
» 4aa| 

Fitada a «l*»A •• lalen-lem d» 
•wári*M* «e oa of** ÍACm ao ecc» 
tuafnrf-t da gaamhfde dide rntaa» 

leda odlria)idade 
tendo a írenle a 
■■■B Ammh 

fie CVronc» Han 
gal^^hm* «d» «entoromaç 
4m • tanarara* goarud do f mp 

ém Ula*l»ea Imà^dca pcU 
I ... a ««HT-te q«e enroaltatam 

mm t idanm danrn tr 'i-dr ro- 

dem n do llluatre cmmmAndnnte 
dA gt nntlçAo, omle fornm obae 
|Ulnd<M CAVnlhefVacamente, de* 
ttiomndooo Algum leravo irm-An 
doanudAçAna aa mAl* «mlatoaa*. 
por ocCAil*n de lhea aer aervlda 
umn Abundanle mexn de fino* do 
cea eutiMtAçn de champanhe. 
Já I naaAVndna ire* borAa.quan 

do o« brtoaoa oíllciAca retiraram 
*c dn caan do rnmnmnilnnte Kan 
gel, recolhendo ao á rcaldencla 
ilo vlceajonaul portugue*. 

A* quAtro horAaotortlclAe* da 
• Falria» dirigiram »e ararropA* 
rn a KgrejA .Mntrl* ohde ac devia 
reallaar o Te denm tiuv em «oa 
honra *e cniilAva. A Kgreja» «ia 
vn repleetjg. Subindo ao púlpito 
•m.duu ao* dignoa h«»*(Hidea o 
vlriuoot vignrio •lajpmchiA. co- 
nego t Halofivdo Kver«,em enihu* 
hía*íIca e vibrante oração repaa 
•ailn de aentimenloa rellgioao», 
a rcleinhrAr oalaçtia indiatrucll' 
vela que ligavam o* dol* |k»vo« 
irmftua iM-la Ift inqoebraniaval, 
que n crua, que etlàa, oa |H»rto 
guerca, primeiro cravarAin no 

virgem 'le»ia lerra Immnu 
ha. noa trouxeram Como •>ntl«» 
loporiMlmodocrcnçac do amor 
Flmlw a aolemne cerimonia te 
tiraram ac oa ofriclaca da Falria 
ArcHldeiu-ia do cominendador 
(labriel Ueltc. 

Antonio de Souza e Silva 

(Vriniiiuilira aos 

jmlilifo fui jgcral á 

sa lilial <*iii 

mm t* ao 

alr^rtura <l<* min ca- 

ARTIGAS 

do llluatre cotumandanle da 

A noite, aitlcado eapectat uio. 
o comiUamlanle Kibciro, «empre 
acompAnhado de *<'ua offlciaea 
viaitaram na eluha llarmonla e 
JAgMnrcnae,acndo recebido* eni 
Ainltua pclaa rcapeclivaa dirorlo 
rlna, que lhe* pn»dlgall**r*m a* 
mnl* «itencloaa* genlilcRa* e o 
mal* tldatgo acolhimento. Km am 
ho* deixaram oa oiTlrlae* porto 
guexoa »eu« mune* no livro dtai 
vUilantaa. Ih» volta do« elo»» 
puaoeiaram, auempanhado* de 
alguu» amigo*, im trecho* <la pra 
t;n 15 de Mato c 15 de S«> 
vemhro.que ae achavam vlaUaM» 
mente enfeitatloa e itlumlnadu* 
• um profliaAo e arte. 

o ral fct t VTM» t*k uO.« 
A «oito qmelahoraa da mdle 

chCitiiVA a oflb ialldade porto 
gtic«A nharro ao Thaatro. aendo 
recebida ao nom do hymno da 
Carta. 

O .Raperança» re*plandccia 
de luxe regorgiuva de. «.mor 
retu (.», n-unia apparemda em an 
tadut a de alegria radiante, onde 
anòtachifl ei am oa vavlado* e 
rWo* lotlleinadaaaenhortlaa. pon 
do cm d caiaque acductnr a ele* 
gam Ia aimaa dc umaa,c a gr» 
ça, a divina graça, q»»c C t. «o 
prumo encanto na mulher, a sri 
íhar una pu|dlla*|a»qucnlnn* ou 
ira*, «ai em chiaiNU noalalgit «• 
de raloa mamo* de luar, a vnxtr 
em McinlHiaç*ea manaaa 
olho* bondoao* de uma doçura 
InAnda. Tudo que de aetcclo Ja 
guarAo poaauc eatava Ou Kapc 
rança, levado pelo impult» |m. 
trlotl o de dar«. maior realce a« 
capei taeuln cm homenagrm 
rvpn •< otantMd» Hclnuatolgu. 
altrahldoa pela •pmpathia qoe a 
a(Taldlldadc r lham»iuidoadl«Hn 
toa oltlclae* haviam eamt)oi*4a 

riWK«É3S 
togai, •endo jair eaaa m-aaiio 
. .t olu ohymnodafaria, a« 
rromper de fodmaa en^h«•»••,• 

••uvldo de t»é po» todn* **• 
.rrw.iifea. Segníoa» aapreMcO 

i*. a» du* retratoado nrcaidccic 
da rrawMtoa. lir H'»drigo«*Al 
vc*; t «maclhelr» t amctlo 1^»" 
greta. minUU • p-mogoc» 0«ll " 

de Jauclm; liarão do Hh» Hran 
,noaM mlnitár*» 4o Kxtor».'*. 
•eml» lodoa Miodado* por **4/* 
ptmaa* «alva* dc palma* Sade 
.Horrer doc^a»ctaeult»fwr»m *»• 
hida* alguma* vl*Ua da w«*Jt»a 
.i». flore* «o Rio Uraadc, 
« ida «ítaolflelacida Cairia rui 
* nota de mal* « «rb.ddade da 
nuitu <»• 'dn.dac* axnNtMnm 
todo* • 

guam»-. áo e fronteira tlc*ia c ida- 
de. Tte.CVroucl Condiiode A 
«amhuja Rangel. i. ro-*opfa-ir 
dc publicar o arterAuotártele 
grarama. queá S.S dirigiu, dc 
ÍUgt. o di«Unct» < ommandanle 
da i anhoncira «Falria* : 

t ummandanfe (iwaroK*» 
Agra leço toda* *• pcova* da 

delerencla. Fuuda* aatidade*. 
Comtttandanle «iVina* 

.Vdrg 
l.ll.llnç^* |K>na«*>ami 

go. cuneeilua Io COMPam «ante 
de*la (traça. Sr. Judode 0|tv«| 
ra Alvc*. rerehrmu* um dellca 
docart*-. de boa* frala*. 

Agra lcccndo a genlilcta rc 
trihultmMCMi valo* dc Mk idade 

P'e*lrJo«4a •l*«lrto< Por 
abotlul i falta dc iwqwn.u. deixa- 
mo* dc publicar bop-.toda a « bro 
nica aoltre a* frata* tgromueldi 
em honr» a afHclaiMadr da < 
nhonelra purtugu-rux •Falria 
Km e próxima numero potllnare 
mo* acoutinuaçAo da* de*crtp- 
VÒm. u que n*o laamm* ImK «*■ 
mo vem o*i»o*mo* leitorr*. por 
motivo* alheio* a 

Cr»>r»,*» 

VoiulF-ne 

/ Fahio |g»|va*. morador no Jun 
âl. Fwgo Itraia-o, tem paro 

ve» I. r ««egulnte; 
Mil «velha* merina* cruia U» 

com rara negr.t; i burro* me* 
tl^hw hr-qmnh «-«mtfw rcprodttc 
tiâe». Jmtrroa ériuuloa (««ra re 

orloro*. mula*; uma pare' 
de eaval»* lultianu*. um ca- 

Valo cmlorado granar proprio 
par» carro, vario* cavala*..» um 
indo lote de it» termtlra* àccc 

fontiU* ano e meio. 

■ 

JoH>l*iin Kagenio r«H-tino 
Cai cia WP r*' 

UalVf*. g*n|«e. Mt <4 
Kmartcn A atoai» d* Hilva 
Amatal Aí.'1 MI 

\nianio (Megatio 4a m.mo* x* m 
fW Vaarn |*Ín|o Ibin.teini M" l»' 
Auiaain Jna>|aiai Itodug*»- 
-ta I Jma álá 

(ialUteraúaa I Nlt* 4* Silvei- 
,« ao *»' 

Jmá liarria IWOtí* 
■ qnenolVfelr* tlteiaaM 114 01» 
vi. Itao* 4* mivrlra Waoff. 
««...•i SaataUarei* IgkoJX 
J..*.. Sllvair* 4* KaH# I4S fIO 
J..40 tVaaaâ Karmir* lÚOOlí. 
. .nd.A» AuglM» Fáfrdm »M 4» 
joga iu|iu>u rpm-. it'1 ir. 

4* Iteapatteade ItXti- 
O Adatiatauadar, 

/l.i.uta /»• r-4»m «#• U»ifc» 

jt: 

<>s jortiai*» ilf Tlptllllt 
ctiniam tt hitditrtn mtntnn 
lictt «It- ctuiio <i ilr. Amukl 

Pana, iiiii «kw 
ti<l%'ciffa(l«M «litam dUÍmlc, 
(•«dAlndcotsi n Iras** tlr* stta 
rhitlrvui. 

liti rxTrsult* nnt »i*Citk> 
morreu mo Jtmllpsrt» «lu 
«MpiUil atiatHitcti. rluiMi »- 
ik> 011, cl«s\ai»cl«» lima fm 
lima «U* T.iiiiiw**) ik* fkv- 
rins, klm mtlldin* «* nA«« 
(kd\<Mi iralankmUi, imsh 
ianilu*iii iNMk*n3m o* IH 
litmacra ilrambnr u intuir 
«mi a rramlcncía ik? i«*' 
ttttuni «Í«* s»*«»» |x»»*t»l«*!a. 

Anutkl l*ann «kskcMO- 
ai* A líitvfa do «ra «nnsm 
Irar. lHin»i»l«* oh-ji*», *«• 
ifitioM piai.» na ,\lls(rMl(, 

tu» AlhMiutnlta.cnllnal 
a rmtttiprnaai «Ir nmi im 
ImiIIhç «qiciiMilniiHks n*«. 
iitll «MMkM» |«rrfil«% tlr 
<Mi. m «Mlriniii! Odinhn- 
ro rot-llp* «filMiuim |«ani 

Hk* o «licdrílMiir «siiniai^ 
vAnM*til«< vidf^am li»T»lri • -O* -wg» g% 
♦lontra rrwrfMf k« ui. •« •• i 

llnmitit* a indi*' «tu 
iitiatrvii cm *•■•«• míHMkm 
«i** fhmtiu «st» *1»» « »««• 
«muiMIIuIii «•» Itrrvlrtnm 
itua^kM do dlnturim. 
  iiBMriPiBTifflTOi ir >1— 

S«h*vA«» tcloprofriMÉl 
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Ktlilul 
U i«i4a(«o gVulke-4* Kedacia* V*a 

1- um* 4a I* 
• Msawigu» 4* J* 

gaam« 
I •• MUrU * fc-4^» I*» • »a«>ai 

edUai <|Uau*'l»H»"balajra 

K«l*4" n* »• 
g« •--.. yeU •• ^ In Ar 
Wo*» Vmtfmm 
• «a«* v«Um a In 
«ra# g^Maqa* •« 

• *4iUl 
m *nt«4« a* porta 4a 

_ i e |>»*«*4 
4> 4* Jaguar to, mm St 

liaa-atiMua- lio- ). aa J 
io«a4a t aaM Cwkw, Ha«(a«artoo*a 
' • #*«ugaa 

OR 
MMArap 

ga*«o iatrvi.a a JaAa U* 

t. pai* roabariaiaain 4a lado*. 
Mande* la«>« a»Ia rdual, •)*» aer* 
•ir<»a4«' rm lagar paM«np trpftola 
tida pola tiapr*n»a Cidade 4e Ja- 
guar*», XB 4a lauoaii*» da imb 

Ra Uaaool K»»r« d» ('«nialiria Su- 
am l'aq« aw-nrA» a aarrav i 

HmtmttlmmJr JlWte* JtilfW, 

KiUtiiI 

ap.io» im r»» 
pimidagla 4» 
aal d» Jagua" 
l MU-I B I 

l'a 
<• 

í à -m • Jí • « Wm i^a A . * 

Editnl 

O ••dagdo »o|aun Jo4* 14 •»*»«**. I*re 
do f *»«« d* t o-**o 

4* ui*ato<|ao 4a Jaga* 

(t «acilAe Hr. r.H.uaoJm» Carve*. 
4a Co*«dl»» I4aairt- 

4". ala , atr 
Ioda* *aemu a4« 

tal viraai oa 4'a)la aoiiei* ti«e**o>. 
io- laad» da aa pmeadar a» dl* »• 
U Daraaduo •«•.«ale a eleit*« pato 

dapatad» B taaaild** do* li» 
prmaoUaO • do Raiado •>• vaga *«■» • 
io pata a onaaria do In A»!-— 
. ....ro laate, W da .-aahMoiidoda 
•am a lat alaliaral Kiia4aal a. M| 
lí de Jauaira 4a tmt, * aiaaiaifao 
dividido eia rloro wagA»*. .aja* a» 

(UaedaaatAai * I • a* Irneod 
..• Maanipal i • ** «*• edia€io 
A..— .» *- Caauaaeri*! | a B* a* 
aatepo>-nr« do pmr,.»-» haamal 
P da « aalMn a 4 * im adilb to 4«K*I- 
iolaadr »• i* do | > dl*l'4rlo| a A ♦ a* 
Ca** da fatro ao X" dMOUio, para 
nueeri» parte da* uoua* • 
Somo ateua* a* «egaiatm 
•am i I - era»i im Rtautartaiedil 
•laaVaa, Rraaat*#* ti»«falteo 4* N«l 
♦ a. iNoon Ni|«a Momi*. JaaaaNo 
Ja«e4aCaaX* t íUm,A>I<>»*o 
•applaairn lloteodar» Atteam. Jaêo 
H.rnpli.l-- I •<da*e Jo»e< •»!«. I«dr< 
f* e(porií*o*. laAa Morteiro. J. ~ 
Paaai. AlbeCd SaaM. JaaA I 
4a Parta Aaa to. AagaM» MotteUo, 
* «• • t í Mâr a ♦ »mM»a R ♦Uto^amjf* \ ómágm — "Fl* Ha' 9. i— •emo» * « r mm a ■■ ■ «a 
Ura,*, Mao.—i ('aauia* IVra 
•*. Adalhert» 4a Aaetedo a H-oaa* 
3 • ana*tHo*ittaaAal JaaC 4a HmAm 
PrtlN.. JoMlioo^* 4> » •»• «••t-od 
i.fM**).e* 4a M**. leauiral tVrou* 
.1* Cook» UodalHko CoudOLa Votk> -em — weamaa p w a"" -a' 1 — ■ 

•o»pie»te«. M.go'l MarUam 
a Redr.go-* HarUma 

p ofWurm, Maaael Ma 
Mal Ritodra, t*i4ro Roruaagm Ver- 
•*»*. J«»ao \«i—- 

Ilrom 4* *41*.ir* 

II Al 

Pai- 

rar* i-pacaáaH^HHH 
p»eo*a*aaa>* 4a Ratado, m 

4» «vo*** pai* roaaacte da In 
l»««oÇj«M** te-ia, aMa ia — 
H ud-M a tn tirada* da 

úrua R| 
d» Md** UiMilil* po**ar • p*o 

a antado aa pmta 
># MOMd* * -■»«* - 

l*rv 1 eu 

t/r ramo 

felitlll 
Ia Ia* 

a» ^afaaa «mm 

m «a-*, to aa aa a- i».i 

|.num4«*a. | 
*, . ..mm«i*lanie RJI- iru a TI» 
fwl Aeamhqp» R»ng*l • Mtitu*». 
.ume 4» guartiKá» • íhmtedmi 
e o tf t -uimomltelra ««•tute 

tanolHaut » 
lltacam •* -«»- larot 
4-> .llgua . UMut enda ae #.tea 
. *..i Hu*|ooia44a. «Mm •■Ml 

«MuSeme Rib-tra ***** • 
iai**a 4» Ratai tlramtecru «tua 
. unmii 4 U'M* 
.imva 

fatM 

« íl- 

dirigiram 

sücçiu mm\ 

r. l-gr-r 
In-tMa* allgurdmgli 

Hhk w -M 
HucniS .liarnmâíMM» 
nmkbo ««Ml 
tirnia Oa vtportmrsil'*» 
km ickftmphialiMR 

r.Hirfr «k» rv-wir- 
|Hk) Irlrprairlin a «|!M« 

«aiáatk*. mm km i«bMrv|ii«u. 
uam^nu c«»mmiin«nteW 
<•»»». (agra o tMRiiiHmio 

<U* laR»« »c*^<ra|4iu 
rxItcOKtrvs, HO jmnKurt 
irfagomflrv «k» «ni*«» pr»»1 

vuí».-. o nxlor «kl Tntar*. 
artsk «Iranucrtil-ra O'»* 

faruaadw* l argara i 
i.m Aogoaor •••r-i* J-ód l-otaa* 
to f Vergara, Jm^Hia. ilMtloddo de 
«oora Jtf*> a*do í !•' »l4a»Clt •*. A* 
i.—'■<> «-i — da Ma Um. Joa^aiai 
ti.p... iie,o.r Jo«n AaiMa* daf*r.« 
j.a» d»* ■v.»i ., U«ag*. l **«et Ma 
oml AfTmm (lamm i «appl alam 
IliUrta A atar* da a»!----* h.«mo 
«MMaa*. Maararto Amaro 4» lütreuu 
i o** ido •* peitaaM a MM* m rida 

alatlp-ro* **Uoa i»4<<*de* a 
logorm, dia* a t-- 

PM 4» • mtatomoAai da alga»» 

I tlilal tlc cilacà»» 

r-utM u pruru 4r -IO illit* 

ileidadv» ArMltm |l-4ndAe./ai« H<» 
Irtrtal da toda da Manirinia da Ja- 
gMrda, aa Awtaa da lai, etr 
r*r ««bar. am •)*' « preoeMte rdi 

inl mai aproao da iriaiadio* tinto, 
|V. . por parir da *(««• IVhaMeo Ri' 

ll m-or fui dirigida * prliçto doMo 
Mguiote i ||la*(rt**ua- H-obor J«i» 
tHtlrirlAlt IdreUt • iate iwbabe r Pi 
Um*, a* argdaardUiari* 'ja» tont, «o 
• oelrwt ••«remaorva de itoui.o Ah 
grte Cerdom iMaiado, par* bate- 

« importaaeto da rei* aai c«ata 
reata* a •»U*«a e ^aalm «ali a 

-^dlabralo* a .loenrulA (MM títU 
»■' • - - • "Ir- debmprOagvn» a allatea 
Im (a#ua«i4oa aa* ao**»o* a atai* 
pr *• ra* dr ••* laaitUa, «(Or lead» *1 
.U da- «d« W* a pre*a4i-»i* de rita^ao 

r. l«4e d" Mm draade, A *l*t• a 
alltm do rvMlda Ib»*!*# Aagria Can 
d<>ao I Morado, terlAraado «- oAo la- 

tida < >ie4<»* por «a Mbareai «o 
nalm Cario* Aao «a I* -i. ».i" r »%|. 
gar l*i»*a l>oa-*4o. •»«.- » d-a^aH 
k «oad». quarna por loa* ». «ii pu> 
«aaim pt»(iSrM a «aoa Ia dr*<m 
adiodr .|aapoM«M» «ar rMe* riU-im 
rduelm .'Ir M ÍMO,* do ha, pore a 
q*e «n* pagro, digar «e Vt***a K-abo- 
rta deoiguar dia a horo pataiarl*g«r 
« luatiaragao por Mete -V prw» • im 
i» —aahal. raiq* ir*»r»oHo,-«» o» *ap 
ptnaaim aprrr.uiar** *•< «ei- ••* 
no •«•* roa pedaar o |« inata • • 
aoim roapariirma aNa4Í-«*r*-i« | a> 
rataria «oe oro ao* apre««M« Vr...« 
k pede deA-ftatrelo, «eo !.',«» 
•oiaada «oa> * procararao lurMtr#,- 
Jaguar** f* da Vn..Ir i f - 
|Sm tomar**»" I ••0» Wh-i « ?-•* 
cr. l ocara —TU-lo rnat «f • IPi* lia 
ordln Ratadaal la*«|ltl«ado a* l-Hot* 
da M Ida •<*(» P*1"*n P"-- - --W* 
p*« *• d» tem «egutala Cr<u.o pr^lp, 
éaMguaad* * a*ertt«*4ia et»«* J«> 
••*'•" A» 4a Ratruib** da Ikaa 
4v> R laado m (mmbaalm. \ lar* 
R*bate a (>.bm |aa|l§e*dr- * •*■- -><«« 
d» Carla* A*«'*a |K>«r*4» a l d4«r 
Aanoa I Mar»da. •uMr»a> a* •*» -* * 
Uiabo »i«nl»*te. «oa qaam U« t*i A 
■rataata da tao# «aguiBla 1* Julga 
par «eatauga )MCilW*ria a «atearia, 
deota I .todo, a mm Img-t inre.tr, oe 

a ptmt 

Rapara qaa^^ 

«^mdm mmé t ** t Ia a 'l ' m oe aed4A 
•Atede aa> lagar pá»;-- 

Salte da* «madr* d* " 
"■-•roí PM J*ía*-» pi da 
4»l«râ 

• I 
PVaXiaadoar Ctaehr 

FaMIA) 
<• IboHar d» ll.il» a 

au«a. Jan da r-*a*r*d dr Jagua 
ra». ** «arud 4* «* «ar 
( a* r—u... para m raoJk-g||M 

« —inifBlmi .m > . . 
*• rp».« • pa d»- *, roon-uo « 

«* 
tteoMIda»go*«»»«»* Al*■* AH ^ nuei»,.* mm |I> nÇ 

rarno» urnlatir 

' ***• r""* dei t 

|n C 

lar Aag«id IbNnud* AlNnva Cortei 
■lonaa ft «fado r I .«g«. Aanao (kr* 

i*e «ajara -1 < ti 
pato i-oa*.» «a ir o 

Ia die*. por* o Am raqnr fbd* »*|am- 
%*» 4a Mbe* 4o«* . «•ia* et «»**« 
Jeguarue. » M V » da t •« 
t.bilk* hrradli R para roorlor e 

«KU* dn Ido» agaum «a pa**«* a 
4a tegM 

. qur potd»«d"o teto )*• 
»*o «oral * aétad»» ua íogn d* 

.1 b Ima ^ -'!»■ ti.nr i * i 4 ■ 
«o» « .|M debote# «etUa 

a catei- 
•Uo * 

latroa Ibe* 
fadaeRdgar Aairt» Itourado, ptwu 
e A» e lerra—o d* p» «««da et boa »<«*• 

• •»<■«* * I* eadkot ia limta 

ftapu *a u-»—a a raqntma 
d*» p*r« ter («ei* am antm a 
rdani» a» t.r..«, CigW taira* 

piam, 

uar.a» dr-«e iam Iara tagnr, Agmfip 
aa 11 boca* d» •»«*. o* to- 
ki m m u* • gi -«f R i ■ ^ tedrgpJhR 

lagu*r«e *— «-.n.* 
dtat »- awa da Soranttwo da I «n 
Ra Rrtca PUtem fteM. «M 
a -.... t| Ro Ut» mI »... • 
tna* S«a**- .— ...t • a- . 
m»reri Mrandda PotAmailM 

Itete «or** 11Boeotao ter a—qM 
í - - Ptef» 

v4te* te«** 
HHPHBMa (MfvaMw 
tu» (M RMarn* VtevaM* da 

iti ♦♦ 
»H •* 

muui «gi.tus to* 
m «ar ihgot » eor 

- » -«•"» »•««* UeoriteM 
4-<l»*«CRo «to .r**| oi _ o-o* 
dr *t«a e«i rotm,' 

- lar» ri** adiria dt«* t|Me MMte Ua 

«.o*- • 
| '44 

fmmkmm kmê**** -- ; ■ -**» 
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> g 11-,►- 
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»i. 
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^4e l*.t»*a«— 4* ia-, o- mel •». 
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«—* ♦« 
«nau. |*r ¥ 

Mi 
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4*,^• «-44. g«M «tetu-to |. mtm*mtm m 
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*******acnioi 4*»* . .o 
—» 4» l h r*ii« vg 
Mapa"*"-» ♦•C 

áériAhSa JLCííZ? " '• 

áAli»**' J a aaa •» u» 

to d* u-ir.rto r»#«g-«o» Joor 
Mau, ^ 
ifwp Iram» ècjlpiKAs HmpR 
dVt «imoao loresatoaia d» Poeto 

«dn4béa to 

d • a. pma K MU 8» oi ♦, «»#|g 
ugai n—MM**» a «P 
io* t*r . « mm r—' 
U te o.,*.. * o . teao-a- 

• pomoo. aetto rkioa. «t 
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a, * e-ooo-e-o. um 

d» * «a- tm—ar 
. . . Mt . —e-rm I r * '▼ *— - —e- 

"■acng* te d* 
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|»e te rM ar«*l|-lu.|e|l|n I i l>«r*r* 
•Ml «H-aie aa fi- ir. " >-■ •-•. «tarai» 
p-i - I; - «-> ■> ■ ll«»» ''T He Jnctrlrn \titti. R* • . 
pa4rr..m, «•»'' « • (letlle. et*. I gal 
pd» 4»- •ole*í «t *«- ♦ rotei.e, J gal» 
l—r» (obrrt-M a | tuii bm» . nr 
ml, i»f*ai|-«* I |> «la- • - i<aiuiie* 
artorm fru«»•»"«*' 

lt. m Mo»»».* - •» prUr» lo.nnro 
g 4ÍR .1 'Ut |f| d» 
»Mada, > wt "•> brAft-* 4a Irgaa 
»•••< - a i w «-Jo, "'»,4< 

RtrMMI* Iturr» tu 
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Ri. i ti-»-!•>« rr-»'-'r» - »r> < 'T «4- ■ • .!• I«i ló-jUrorpa* 
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AO PUBLICO 
'loiv ii««l-»* l-ertii t|.aHl 1 U ■ 

I u . ( « >ioi«4i- Iteiaw, «m-ratelm- >•»■•, 
■ r r*rri| 14 a pal-lira, a «arlr-l «dt- 
a» »*•• s ««54 g^»-' ««b a rina* 

ir Alt- lte»b-ta A C-wp , fl- an- 
do la-U- ç »-llva " |>a**lv» » rargn 
de *•»» > lifan»» tlndrig"- - U-irlmoe 
**-*•-1* lier.o-l tV)lp|e' 1- »rlra Ptl# 
lierarl» d- lod» 'eapaB-rMlltlad-' 

j », -te, v >, 4 «b' fina»«abra rta Ifu5 
A//um»* /(—» /tefdm.i 
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sI Kua lõ (Ic Novembro 

o 

H| 

itMM idavAO 

«•abattoamixaida, emninwi'«a*ri 
romau r« m - *.> irubltea qür -ü**»! 
teu, ar-igavu'- -• «»*, a r- -íkdadrde 
qa* lati. parir » girav* amla praça, 
t-b a »-■ •* «I» "• »• llerl- > A I , 
tem» «a a «eara-í > «ml» o artivn r 
«*»«— -te "•»»■■ « Arma qae am rn- 

o em Ibi»--!- - • 
tVte-.p-» f- ".a- 'aird bo»* 

(Iram. - r m 
«a a* 4 

*1, * / .«b a 

^MUDANÇA 
Cm»-»»»- ■-«• ■>< *l»ii--t. a» 

nioiamirM » pa Ufo, -iin- uate*- 
(mt »»or»i ug". para a 
roo |*te S •* ■»», •— '»a*. 
i* *« llm- > raai r, «dr o» ento* 
ir oro* a u.»»- t -i-rj. s»jA» para»* 
rniteat»* d** "<* nage leddrto-t- . da 
rerfitCf- i-tml.-n Uruut* "-matar,tam, 
d dHilm p«l>»« r •*» 4» pmpHe 
dade* (■ u» »" - » r.-i. ■ n*, 

■..'Vt-etr h 'lll» rk. ' '' 4 ' i«Mrm utep 
paro a « 4**» - '•«H-d- 4ora 
oeui ) 1-- > *■ -Uri,uri 

%jtl^ "1» p ) - .|at|e 4o* 
..ott-o,   4- > -M-tef «an- 

leo4rt' U "i II «ai e Ir»»!» 
trmnd . q*a a' < • *•»«* ái>.,«irm 
^(tt. . to*, por» - omagl» «h «rom eiteo 
4- ■» « «a legel, »«»- te •» nunc 
tvi.. o* i«)(-»••■•« -■ -rlli*» 

lag-w»r<k-, Ai 4a Soterol'-- * da Itafi- 
I «mo (rworid. 

Eipsiàsdili^íiciis 

Mrs MiKlll l ( "MMI RCtlAlt 

Mnurtrlo |t|r«rr« 

Mane  4ír««i" «-«im Jo^-uacAa, 
ttertol a R-teaipía Uadltt* 

sAUlMAP 
(la Jagnar*» ta llar« *i i- «m -mm 
|vi||r.to:oi •»*< ||.: «• negoeda* 

hiraiRwli'** 
|W RaCafd» IUr u»«d llte**l 

qaotiet te.rot 
|«o lUttal d r ord- -•»*• ■ -ra* 

Ramwan 
•M* Rate. • nor **•*' t- Jo 
guar*»* h •> Ir Im lla»v*| 

cmn- 
«te St Iteteat- rbmido «aroewn 

» « oda pamogaU* «eteivA- 
Im* te -"f* ptef* m, pograd* I1— ♦•«* 
pm- qg» -.♦•«da» A* • 
mama** pogaMu t *i rdi* pv* * 

gUK nao si% Akukpknhkuao 

ArmazeiD Oliveira 

Semi-s e mumUiadcis 

JOfiO DmiVEIRA flliVES 

, »"■■' iineoMO iirin MIMII. I* mi i •«mi m 

Una (librai Osnrki Nos. 10 e 12 

(RUCIIISA XSteHAten URSKA) 

t'uni(ilcl'i auillmcuiu ivrarcmcnlc ao ramo. ««(>«« ialhhwlcu. v| 
nhuo )wp|uj;u> r>-• c ilulUiMm. luuçu* « ntiu-laoa* 

HiateW< it. l««li»«* va|o«»ro«ate Fmragchvqwcya* dorhrno chn 
Uxluha* liCnlSnnli»* (ar- telnartní"CAiu|ul*i«,á« «loa gmeroa huin 
(Vcmiolubti*. cie. 

Rui i haruliM nr fim» n/lric. 
lirniair ciu)Nirin4c fuma*«Irit*l*» n»mapea». 

l^nclc^rA^o icIritrnplAÀro <lléqrèrn 

TKf .KIMIONK N. «8 

VENDAS A DINHEIRO 

Armazém de Molhados 

liarmi'!! è* maipiras 

do ^ Conp. 

it nossa tbllia. 

Kxii- nntlgu «<aiftlH'hH-linculo cnntlutm -ciuppc com complc. 
tu Mirilmuiito t|c Rcitcroa lifuiJ"iU»<mr < •dangrirua, nrccup c mu 
Ihmln*. 

♦'CPmiiCMa Cninjilcli» auíliiiicni-i 4*'(«ra 1 - ' i11 i ♦Ic 
in4n« it* claxap», Imiçna c vidro* 

Jliilcpluc* ili' mMsIrAirçirO 1 i •. tfPtinl* , rlí t*, 
tclháx «lc xlticu, MUTO.termPOCUnnn c cal.' 

t i<<|iuailu tH-rmmiraKc 4c vlnhu lc l«d«* í > li ■■'*, ut -inc» 
d Miaitctrn» (mm nrniotelu- 

Ouctna «lu |»Ht« OurapRam tod» cl > j« "'Io <-« mnlA 
alltm (iri-çua 4a (imçn. 

i 'aiu|irnii« c tcwrtc»»» uwru MiM«M-4n<lu 

Vcn4Aa (MirnlncAiluc a vattJu n («n-çoa liar«ti»almoa, purem 
14 4liihciru auinuntu. ■ 

Typographia 

D' A SITUAÇÃO 

RUA i5 NOVEMBRO NUM. 12 

WKÍ 

tí ■/! vi 

JAGUARA M 

IRr rai. d «(d A#nap4»RÍ.(«' 
«wtet Ir»u»«(«■, <*u« «ktcádnu^«•" 
***** 4 RrJrpt m ••» «Ja Ot. ii. iiVc 
glrgterdf '/IO dtdr rotu dn 
|r> t» r Ua ij,«•"-(** 
ft. mt»**, * ctec-cd» «te* 

Anlèteu dn laiqCwaJr*» u sbam* 
tu Ja*-» • #« Xr*"»-* *.«o- u A* 

»rçanteteac 
|br A»' -o I—miÍ * Jtgat-fte» ao* 

•eWMode g*i « I 
(«aácc-ér 'ir* •• • 9 Ute*" R«r»«» 

o* li qnarnm- tetra* 
R-t I tte*" Plcnli-i *" -Af»»*» •«*» 

'4a A* *« ♦«Of teíror 

Jti »• •*«% ma v»*—* ti Muda. Vige 
r ( Ou t a» ■ 

& 

r 

41 

V itrM 

JRstateXW 
uai! 

JflGUflRflO-flRTICflS 

Esta typographia, montada em regulares con • 

diçoes, e dispondo de bom material, confeccio- 

? í 0, f na cm suas officinas qualquer serviço concer- 

oiisps^ Art.VCsJ Cf \« nente a arte, por maisdelicado quo seja. 

'lll|iiii iiiii" l' A^rliçím Clrcu ares. convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas papeis cum- 

nerciaes, cartões de v.sita.brancos ea fbantasía. 

CiaCtiRleCta t tUmchiu «1» *•*•"•-• t <u«4fc#»f•Vinha» f ra missas fúnebres, avulsos, contas pape s com- 
\r» i,ir* IcrIIIiim»* j- Hiqiu*5*** 

JR , , .5 t • ■ ** 4* Fatetel» 
4» fm «ná 

ti»I««Ha>.t -«'• * du Irgmra» «dlUU» '-dura» P«»I|>4m tekifvn | 

ato., etc, 
VeiraceéDr 

At*tm 4» hffu, ««It aulutel» te AfpRiR lallwt» Rir tert» 
iutteunte»•> ' 4» «.olatte» CUmdH— 

Ihmlcite* *1» Im («mu .«aMraw-çam. Inhumdw *m Md» «te 
> Iteaaau, Ui» u. rrdtenca, • < ibaia da l*MV-* «I 

Knit o initateftedtteute «1» «aigafVa cngMPtei 

■ IU M [ NTO I 

m ..... i-- • i si i rn - na i»- im/ * _ 

XrVld 
vraun* wnçait 

rrnRfimniite* «k» «*»•«»♦ •* 

linlu llrfulir kNivffaeio Hniil 

Para o quo dispõe de sentido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

!•»- Iterr m • •*•««<«» teAdt» Jteé - » 
« tU» tifuialr 

V tVIai** 

japarao 

MDOERAÇAO em preços 

1 ** ac|a «b M 
»- 4rv>«:» «• 

(••tua RalrCal 
«tluMlte 4* Atai RnaiaRp 

«••« XrM « AMt 

rrç». * y-wt. IP 

ItridAte 4» Cugvm» R. ' m, 

tiálÍlÁ Ite1**«»- fete ««»«»»> % >te 

FILIAES 

A M VIA* %• 

» »- 
M . h «i*6.. «e t ■ ■«» ' #» 

IduAft |te|ite»teii iiuia 4» < «tete» 

i «-l»#* -■ '*■ miâgaugáJM*» í**» a* 
ttJL ptdeicào «w trabalho; 

A 



7 

>ITT 4 - AO 

EL 

mm ™ 
v (>s; Ar^jus uic k^ntetickb í| J 

■ > i, afa/ruj / todes i Jeiie,-. '* i 

V •iar&uw y beneficiar 

mr \ . 
JL 

t ^jrvr 

2 Coarattzas, Cccad" 

Y ANTICIPOG 
Cnlle Sarandi 178 —Montevideo 

Sí» i nc-ai ;::i «In ealHTMliMen íronwal; :.<1 . 
iiintr. •'''• 'i»! J'."''!» laiItiM, i.;i ir»» 
dic.i c*4»»fi» ión, {»: .(.irn » |o« iiiipticston y r>> 
íiliti» • • , - ! I m ai iiiu-i • : lo, jn.n m-i 
comj» •. * mm fj M Jn ilo 1 o* jr i l<m; aolífi 
ciml«j • « r Ntima :í Joh )iioiiíftaríoH, runor; - 
blo Cl»li <1.1 | . J» ({; li,» s t |. 

P'• t , . iõ (üv iCt. y 
M ••jano-KsdccialUta «ai \sw cnf^i 

medn' i ;; òr^aua» {(«•nifo urinario* - 
Amj»,I li }[,. u i(l« o. 

>59 O, ; a 
b>i« ♦ ■ ^ á S - % » 

5'«•*.; »>' I z; MríC 5'>JC > Sí* 
l»? JmÜ ( 73, < afi* Oonvcií .óa Ar«»i «»> 
iíoní»*vi<! , 

■■Vr-v a»'-^ - - 
S . ;• Pi ó- - 4.7 t - ^ 4 l . C4 < ftá « U • 
T; ' m 12 4 IJS; yakcí, i ■* 4 Vi; 

kiu 2% ^ rr»» 'a; frak IV) < -IA*;. 
ial< ' 1 "» i - Cori<; ntoilomn. .S- 
dei» j K ! »« «' 1 Interior — 2" 
Muv. ;• ' '«'O. 

foiQ^rokflâ cl^l "Índio4 

Avenida 18 «ie JKIío eM| iIi»a "Síot»*» 
Vllái' » -I n ai IVilu irlÍHÍl'! »«. 

Nlemi^rc 

0 ÍM i 

*»ÍV> 

DELIA 
i> > :rt 

J. 
botíi-.f 

,«1* ; n.iii.i f» «r.» I:t (Mm. — 
t, —( ti fiíiM,n» f O.IV» «ai 

Kói .» :l«i 
fotl - 

m 
1 

T 1^1 
. 5 

Kl imrjtir y mi* 
>ifi miro (!«' los 
í.1 T í; K ÍÍ 

(Lü iCIDA RUSSO 
3 a; 
Hni 

A( 11 * 

.Ir ,•<•:■•■ 

Uuri: lu 

Cura « 
(jura «r 

1* Mu , 0''i. Unprtiiito Crunw«J" 
Ji il ' M l 'j 215 

l'rc.ai»i. 
ÍA SALUS - Krprv 

,. rq; ''.i i y Araeiíoaiu». CaaltmaM. 
i .i.l.» móJicoi» y químico^ <v»omí 

■r.il <iT6<iíinta. — FstblnJ ílucc.- 
170 

/puneo f<iaeionc.i jAuíuo 

Ktmdatlo lírsjo ei |*atroi>aio de LA MUTU^ 
t > íealâMí um :oi nl do ?N'g:aro8 de Vida. 

N.» o .. tMÜrlo eoa otra aociedad de nom- í 
I. •»- |uArecid«>. 

f iar tira penuióii « u « tra Hajjie- 
; -evÍM>r, cuusai ar prime- 

r». laitrn::-*!» :t< , para eoavelicorse de 
• ua-lí" *'<1 ii rs veutrjas ui garante * 

.i- «-Iro-» l>, 
OmLi i:*,! í .i»^ desce ^araulir »u bien 

v «•! * • b le «..UMguirá toman- 
a ó ttiiv* )*e&»ioiH*scu «J J^íco Kaciunal 

Mlli ISM. 
riNtu* b*s -«i> ríptorea sou eocios dei Bau- 

c«» iefuai eít su admiuietración. 
|'«siMÍ-*r:f iiii! s j cacuelas de artes y 

«•íí. - dotx' < titruráii c-n calidad de pupilos 
l.a* !i;jc> '* 'a>* jnulnii suaeriptonK que faliez- 
t «It-J.n •» i 1'ciiuilía en la j»obre/.a. 

I *h |».«- ■ uipiíci arios ú eus suscripto- 
- íi 'r^r r »;,! -míi» y £ un mddíco inte- 

t . |»:«gá . iw-c la huioa recíbida eu un plazo 
10 '• 15 íii»*, cm pequvRaií amortizaciu- 

|>rv:i «<• A loa berederoo dei socio falleci- 
d»* ImíI; Ia» ti «u hií ai idades que }iubi«;ra abo- 
j » b la su ui « rte y más un módico In- 

K» la K! > i Mjeíeda<l en Sud América que 
r nte « i i. ni mínima de $ 150 y $ 

• annales. 
Mn.- iedadea ofreccn peneión máxima 
j^.miJír su importe* 

Ofnx i.«» obli^a á nada.—El Banco tiene 
«iisí r • - á diez} quiuce y veínte afios y sus 
rrcáus Mu ían entre 0.60 cts. y 5 jiesos y 50 
la. 

Caie» Mitriz, Sarandí 197.—Jionievideo. 
rm .lea pedirse informes, eeiatutos y pros- 

!-«ctos que s í eBví tráu ^iftis y libre de porte. 

fcKsa CÍSÍS lo j ilrtle 
0 p0:n fo < >'uinnurt IlentiNtax An«>. iCu ÍJ ricitn»* -tíOff CalU JadetZOb' 
ilou:.- i.ic®—Kxtra. iones <le di«nteK, mue- 

* y nicra «In dulor i>or médio dc la gran 
túqMiu» AMeMéaíe. local, única en Araú- 
» i. iVii'.('loras lie {(Iieute, coa 6 «in pala- 
sr, dirntea r, j-, cou el nuevo «interna de 

nl-f a* tiio , rwuiados con uiedatla de 
•ro <-n la < .i ión dc Norle América 1904 

a<l en Kuropa y América por ser. 
« n.. :m s -i umndo. Orificaciones y em- 

Hiadurua >ie lo 'aa ciaoen. 
'oi!-.-,: .s <;.■ 9 a. m. á 5 p. in. Andes 206 

■|. 1R dc Jnlio. 

í I I ?T DT? irrç iQocreis estirparlas 
ijU iti ÍJii ivullO rápida é inoíénsiva- 
'.< ntcf 1'cdid en toda farmácia el insnpera- 
le y |Hiilrri»« ciiiir dei Dr. Fme. Depú«i- 

: I)r . leria 11 ;n*rchi, Ccrrito 267 al 271 
i.oitevideo. 

. - iíééh (om^, 
i'!' l')N 1 >«'p:U'tHiMeltloS 
vit ise rt ser 'iii nviuucit» y una gura 
âr «mi pue-íí dar Montevideo, 
de Ias iiidiiHii ias uaciunales 
V arlíi vfüí »- extr.iTtjrius, 
*«• , • w ;« i.f rfi erouOUtírAMi 
<i« (««i^T }*«»«'«■ I«M. . to lo 
p.lt i.;- Ml»- :m»im • i'id<'<-( I Voh 
V :;«• ivojli» dt'S CO.IlCÍO, 
d« irKdldmi.' »m un » prt>;«:i^aii'!a 
qtu- 4*;». s ••/ «tl.li. f»! inxyor é-.ito. 

^Vt/Sí , > vc.: Xort - A- 
meti o» v abíiii * • «vfiidi»» <m»ij todos l<»s 
elfi ioH|t»;i mil-; :is » li j ; • . - 1 Ituioiarios mó- 
dicos. SxamiicL' .*í<Vc : Tia/a Matriz) — 

« Mr.) , 
^ 

T*. , <! et ,•. . • •..»» 
rtMd 
puro, n^i iidabii' ;» iii< j'»r jmi ií'.e »do, IJi.ii vorsal- 
imiití* MM-oiHKudo eu mo ícsiípcta5 Ic. i «d 
q«M jm.ís si! vemlc. I:!i|«)ií ui m, s i l.iarino iXt 
Ci i -i*ic<lr is 220—Montevidéu. 

w»mm s 
Ifenlo* para estoa vehícailos. — Introi ^ciures; 
Kduaròo Loppacber Si Ca.—«Uru^iiay 210 — 
Monte* vídeo. 

t4 ; /<:: y is Bcu^kuiâ 
1* ' *\'U' para comb .iIas co- 

<•! * <; .MK> .fíC.Ti.S» , Omu rejçcnera- 
i*m tl< Mnbts nqo^.—Eu IcuLm ! »s far - 

^ A J . >, ^ La reina tio Ias a^o..- 
a i>--\ % *j v í capilares. lio-éiaula 

- ^ - v./ ■ -> los médicoH eoou» una 
« aiHia cont ra la tal vicie, MeruoVf i la ca- 

t.db-ra l.a alta suciedad «»urop«a Ia prefiere 
í eMaí - nfm.—Qniit • •• Ijc »-i V, 

p: p::ia« t. M-M*. 

r-<X .»» -ws, 
(TT;» 

S j ^'v .uu V v v v-./ • " - r . v f ií ij. 
to UuivenuU, incorporado :: la líoivcisidad 
y cou Ia nmyorii; do «ns ' pi oícsorcs i .1 
ti cm ; de la mÍMina. garanti/a «alac;i«ic'»n . dÜ- 
da, y ecoifótnicaj adiuitieTido exlei no no dio 
pnpiloH y puni los. — Linrtnr Juuji /»c- 
rrnili — luiign.iy 283 al 289 Monte vídeo. 

iíWns Vd euaiquier doiar^ 
Use }os verdad- ros t mplaston )m/: oros maiea 
Imperial. Lo - má < elíc .ces y má n*eo- 
Inemlados jior aat«>r;da !< s iitédicaa auu-rí- 
oanas. 

LAFAMA 
]>«. ArS»(>loy .» y < iü. — tMlM 2.; «Io ilnyo 
«nin. 1>I, |.K||iiinii ('olóii. —'l^di íuno; Moute- 
vii". i, 457 Moiifiiv i e i. 

Manuel li. Cc-mesíina ciS"; 
y Kcma ador rract ica i\a nf a-io egt iniativoii 
de comercio en cualqnn-r pauto do la ileprt- 
blí a. Compra y veu-a «Io campo* y coloca 
diucro sobro bipoteca. A» ••;.»'a poden *. Picdras» 
171—Moti te vídeo. 

E I 

F 'A *' í í I M ' «* s 11 l'-S e' lacjoi 
Jti», Kansíícxtp», «d 

más iiKad'».*4El que eaiia infaliblemeute Ia 
sarna con mcim; jdata, y uiás rapidamente. 
Píd.isô en cualqnier alm.ua n do la loculidad ó 
ie cumx>«ába. 

1 ». 
■ ! >..! 

. im-anu » i 
-ivi/.ar# v, 
iU<ff*!o i;l 

t,iel»»r«v.: Kr »» 

- . frt /■M .4 
"ri*. M i.s e! 

^ »'C ai a *■ 
para c a . ifir lo- » • .>o ; / r-* rej 

• Iwn». ilj -r«-s de .irl ;i 
i J-THr^^í 

. V t . v 
2/ 

•vi-- 
■Í" o»iiit-.i.vií.» - i;: 

. inulu jnir ia C-iini •■<'•!( 
•Íl l|' li» 

Jr. Cíl,,'àj l!orvt/: ..• v 
«'jwi* ím»* «U tliea :í Cinrí iT 
•*« eiif«"riri 'd:uliís ilel rinót», v»*il r», - ri v 
'iiterimaiades «1«* H«>fti>raM. — (';»!<• i. i . i 
— Moiilt^video. 

•ver». -*»« 

\ los viaiero ' . I li*. . 
f AStl.Si el uteis cóüti ic ». « 4» iM.ri.r 
lóuiic». —25 do M ivo 2í'0 M<» . . 

l'í r 

>■ 

in i t 

SPfiP 1 •[!! :'i 
iCiliU LiüUU: 

UM .-?ís%L. üí 

ca. yr 

' 1 —KW- r 

ASCO ES M j.OL I EL RIO DE LA PI ATA 
CAULE ^5 KM KATC ESQUIAA 1ÜA«AI<A 

( Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 260 

•-.«x^c# > «w»*-» .m 

% ■ •« ,íí}» ■:« Iv-IH-ciiilis... eu ine ■ - L ^ v , jl c»j*MI «> ftrmoil.iden tlc ' > . . •■ 
yéuito-nriUHriM y vc-uén . . Coimnlta• 2 ú 
4 )■. m. Calle Sau JoáC 7, frente al Pai.ieio 
<; Ouliierno, Monteviilc >. 

_ _l I WI >^1 y—VW- JWW ^ T.I i 

' ' 

ki 

c" ' 

9 oda família rfo 
» rinda cvf 

etf~ 
nomiã debe usar lis ¥cf ds t tva' 
rina VILLEF.IUfty Sm» f." 
liricacióu geutsiiiaineBtn nacimiil. 

tJ Sou lan bnciia» como la» nuj .re* 
extiuujoraH legítima*, y muelio, f.ero a.uiho 
riiai baiatas. 

San bueuas, baratas 7 blancas 
Cump' iola» con otra» .mirca» y verá i.i < ii"r- 
rae rlifercucia. Hsn sido preinimbi» i-n iodas 
lu.s nxpotaciotMW «m que faeron presentadaa. 

mOttTAMTE—Vm* evitar miatificacion . »J 
buunuijuaVJ, sapa que la niayor p:ir; <1 ■ !»• 
vela» que el público coiupia por extran,i<Ta», 
eou faliricada.1 cn el p:iii:f y ocult iu gn p ima 
calitlad con lujoso» «ivaco*. ostentando me 
dulla» aiuiulaila» do expoaicionc» d que uunci 
liau concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Cú-i/ire Vd. en hs aímaiane} de confiunza 

Kxfjaee la palabra •ViHenmr- impreia en 
cada ve ». 

SUCURSALES 
PartH, Avenue d.: l'0; <-rn 3il; Gínovau via Koma 30 Sladrld, Aloalá 28; R*- 

«nrio de ^anta 1*4. -.i-t Martin y nln Fé; X>i.h(n Dlunca, 0'Hlgglns 41 y 43; 
!.a t u;'e 7 iiúm. 875; Oíícp Hoptlci íbro, Pueyiveden 185 y Eusenada. 

«.'apiáa! mxorito! «; >iíí.Oíí 0.1*00 argeutlnon m/n. 

TC?.1C ü Rtima « Pre^íú}: :.m.m>2s ürgímsitw m/z. 
G ra -obre ^ • . . sy blu» <lt Europa, Norte América, JZepdblica Az- 

geutina, Chile, Bnwil y Para^ezy. 
Adclsnt» diBero *ubre dane do tftuloi cotizablca*. 
Dcscí^nta Letras, Confone»^ y Vai - 
Se » ícj : i d tOiH cImc «le c-' ns por cm i;ta ajcim, remilicndo su importe á 

los ínteronaulos tu ci alquier parte do. Je hl rucunitreii 
v < ir: i>í M <lt- Ia» ir pr \ vont:» <ie tlaao «le yxxlôres ootizables y e» 

general «le teia eiasa *\e ojiM^cloiieá Imncariss. 
i: ■ LAf. : f SI0:- í ■ «r . 4 s dc 10 íl 55 p. m. Wábndo» y 

flnes «1c n». k <le 10 ú -í p. u*. .".. «iiitovl jo. ?-• (Sc A^o.hIo tle 1004. 
^ÍJAI i > -l . Ocientc. 

«s s e* >• • 
l\ nm 

mas 

Fsirica à vapiir ie 

« . balsas s lois 
y preparación de cueros 
puni cojimjh». Lana la- 
vada con vapor y agua 
ftaiieute. Uni ca casa que 
emplea este procedi. 

mionto para evitar el contagio de enfenne- 
dades de la» oveja». 

Importación de eneros ingleses, arpiLeras, 
lienziiK, lona», hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente 6 inglé», etc., etc. 

JOSÉ QAÍiOiA GO-JDE OrUlas dol 
jqgta 50 inq. Ri" Negro—Montevideo. 

zim 

v,e. ... 

I 

•-I 

r. 

1 
t i m, Kr. 

s- ú- 
I 

PA'LA CURAR 

la NliVIt "7'/bYuí, ANEMIA 

y In ríELiDAD 
T"07yd^E72>T XTXu 

PI IVJP PA 
L. L. Á 41 s í U Á 

qn rv-im-taí el aeetito y Ias fmrzas 

da- .1-3 Irs prim ras t mas 

Pipnl ió:i Cii - B.lilCKLOyi y principales FAIMiUS 

Depósitos: Rroguería Dnmarchi y Droguem J. Mu' 
f / 

(t    

sante A Cia.- Montevideo. 

^ >«uxE*á 

yf. n 

Mm 

. i írarao Jtrrlza- 
Profesor de la Facultad de 
Medicina. — 8o dedica espe- 
cialmeuto á cirnjia—Urugnay 

;gf) u0 l á 3 do la tarde-Montevideo. 

i f L m«s 

irombra^ ?•?. 
jdéndido surtido -de alfombra* 
do todas clases, alfombriías, ca- 
mineros desde $ 0.20 idetro, 

earpotas, esíeras, hnle» para piso, felpndos, 
jte., eto. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liqnidaciún de saldos ápreeios redncidísiino*. 
IlciuUensc nauestras y precios al Interior, 

/q> dalmonto ventas al comercio A precios 
•.ontajosísimos. 

albanell & C.ia # 
^5 de dlwyo 271 cs<|. Trclnta jr Três 

^ MONTRV1DIO 

Lc - 
rnK ■ 

r a L, ■ 
% 

8Ü.CES0B DE F. VILLAMIL & Cr 
SOO - liirw<JO .N - '£<. >< > - MOA XIOVIDIÍO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUfÊNTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Opcrto 
•'arca Isabel Ia Católica 

Ccgnac Espcnol 
Marca Âguila 

Aceite de oliva 
Marca habel Ia Católica 

"" '/W4\ Yl 

--- -r^ ' r-CiC-j». 
" . ix 

Vino Esterilizade 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

| Zii 
b' .ig" 

GOA" 

MtncA nEoisrnAnA 
Vluo Ferrujinoao Kntiirul, recomendado por los prinoipaies médicos de 
-aocia y EspaSa, con análisia de) Químico Enélogo, Jafo do la Química 

de' Hospital de San Luis, tle Pari». 
Zinebra «Ic Holauda cn porrones marca «Aguila». %. 

Agna» ntlneralea «Ie «Fnr.»bafía», purgantes y «lepnratiTaa. 

■"tO 

mèFlft 

imEs poderoso 

JÜAN ftflíOiliO ^ODRlÇÜEZ 
Especial ista en la** eii/Vriii et lados «leia piei, 
cnero cabeiliub» y sílilis. Cbuienlias de 2 á o 
p. m, ext!C]»to jneves y «lias feriados.—Rin- 
coií 231.-—Mirtite ,'idco. 

iii íesoro de ía nsujer, 
Miucnción. Kl Liceu rraiiC'» üruguayo, para 
lenorifas, de Ma ía lrIgaray de Vázquez, sito 
Daymái: 94, admite ovtenias, mediu pupilas y 
pupilas. Ku^efia cf corte, y ronfeccióo y eeo- 
iiomí i douié.stÍ£&. Prepara para ma es trás y ba- 
-iitilerato. Pídanse program is. - Montevideo 

Piásr IkIMo Óptico Ccnisticí 
Aufcigiia casa OLIVA SCHNABL 

SUCE3ÇR* PA BLO FERRANDO 
SáRAXüI 262Montevideo 

• ^>7 : 

■ *.. 

.    . — 
Surtido el más < impletn^v s> .. -n m 

Kenlos de foi'gielín ]i!ir.i '■ • ■ li. io 
nado». Mibpijúas fotogrSfiqas desde .f 1.00 
hssla | 150- Una n^nnii ;i & :■ rriQKm d, 
4 1 l X 6> P-ira 6 placas para p se* é instan- 
tânea, completa, con todos Io» úliies, por f 
2 8''', libre de porte, se remite á cnalcequlei 
pnntn dei iutericr. Se mnndan listas de pre 
cios í los que tu c j.i.itcu. 

Mcov,'.. i.i IbJ d íHBlii 

DE 

i "i • f*]pç l v. a * U v> r * v- V *»' A v W 

A los piníores y demâs 

, 

K BCi-ítP d." i; 'i.la -li» c ü-h» COID 
eoei 'o. nuii-eü '*l'.i7< l i.X.i 1 A", i - In <• 
ÇUSlqUiia' renvt.•:■:;< : . > ..o I j ■!, 
rival pnra [linln-ns, Iiií :.!'- i. . !.m, liai, 
dc: imjiripitn y nlrós niino '. 

I.o- pl-inróial pinlo 'I i am Ia!, cor 
I ÍÍ! "in íjlin SU : I ul ! - a» -i a ■ ! . ■ u á eual 
qtli'i-a nu ■ a ■■ ,i • t u i im "i r a i.i iiasia e 

I 'a. v Uup-lios -i , ; ; u . \ p ■. in » oiii. 
gm. cn <11S a,lira Pi- !<• 'o i í ;, mfl, et ij<< 
Ti* .iiel.ii aruilo. >si;iv ■ , :.i- u • ijn" no puiül" 
'i l;Xtt-C ífu ■ u ,llí■ . íl. Im-a- lón,-.ii! su nin- 
■ iff'O, d-'oi !o i i|a • I i _ 1 u) 1 ■ i. . i !a cn bri- 
llaiilc;'., tlui-a    ■> ■/ v ■•m-c/a. Itoini- 
limos in» '-i ■ • ■ g • .ii- á •;- i •Tp. l.s solc-ilan. 

l.a fábric-, '• cu-a lo Li claso do gra nos 
■iloagitio au l , - o nó. liao, maní, nabo, 
õi.ia, .'ira-aii. ie. Y vr !»• pava dc Uno y Ae 

mau: pila a) qio.iio d ' ;Uái li .. s varunos y 
OI mu ; is cn mal -i . i s , t y ácido 
la-icrjfaí. 

L. Y P. EARKmYÃ 

210;:--' 13 Ta-,•■-.rsníbà" 
ÍEt.a C.-.nêLOMaá Y «StCO ■ Cp) 

òj y n r ii v i u is o 

Pildovasde 

m 
cam^r .i\ 
t ■ P : V - Íí 

« 
v ■ ; 

M .r-iy V .sV» m-, 0^-%* 
Ya ? / -a - - -a ' -í 

AaU 
. aaf. 

- í rti^tó^íDÉ: A 
Dcí/áFE ADA, 

Curar» la ^OS, ri 'AM A, la 
infítier^a, los rc^' ; i n* 
ll$ y toda* Ias eu ei n i 
dc los 'UYran s rc ; • s. O l 

"tT" ÓTD 2sr cr _ 

EN TODAS LAS E U YIACI \S 

Sepr^Erl,.ea1. - ' II 
DrOÔUSE'.. y 'am-: ■ ■ 

224 a! 228 iae., r.quLu v • . J7 ai 243 
TMÍ i» rx. X KCXL r K»* t> 

CÜAríiÜUHô ,'iC;vã 

S-. ^ 

Jr' ■•V.- 
«• 

f-rr. ^'r%~ -J a»——a - 

El mas moderno y i>erfeceioiiado. K profln- 
oe con Xiaturahtbi l ív-íombros i» voz bumív- 
'ia. Surtido completo «V tlis »h, i y 
• lepÒKito: Plaza Indepemlauc? i 25. 

K. E>ct!nzopí»a. - M >nE viti. ■ 

La Bi:ina ResoL:. /a 

, P C R F ECCIO ai A. p,\ 
Prepanuli i.a^ún la» iudica an s dol i>r, 

,). l"i-ai.i-.i»i-i VM.-il, y , - , . !■,.!.(» venta- 
{■m sobro to.'.•>< l|.a pai-rlt,-, ti.;! aa, t y em- 
piimtoN p iro.üis conocido» íi ,s;a ;i!i)i .1. 

i-ií iíi.i. .;, IU*ÜIH- 
t' 
I, 1 

/T / 
;■ ü! 

Ura /Vr/ <■ 
debe r.sar e ftiem 
pre en Io 4 de 

>. p l. t.-r íl CWirtrlo 
\ (.'ÍOTf* i' 'i-fff* Ú 

tró ' ->* .1 frio 4 
- Io i. itsott, ilrliu- 

(fritl '!■ /W-t riíuií&t, 
< litiid <ic pal- 
t '»/ de ca- 

« -ancio, 
d «Jor «5 1 i:ijami«*n 
1 » <l» uoyuntn- 
;• . ó «V Ias car- 
nes. incoMo.iidadee 
de ia mil rc, floje- 

ãad de cm'-. * y dcT refi d-.] eiubuia/.o, torce- 
dar a*, lmi''u >/■. o , pii:"1pio de iiostcma^ 
paletilla c ■ , ; 1 ■ !,: Aérl ■ . - i i «ie hígado, 
pasmas, qi< j ul-nn, a ire cn es-.dna/o, ia- 
tiamaciun «. n urnl^ias, d ca, vmm's en el 
pecho, d 1 »r de e.>Tir<5n y . . > crônico* 
lacaios. 

. * v 
Depó ■ 'ar: ní )riental 

Afosu L - i 7 á hicu í . ^ $42 / 244 

l/iv'/10 nPEDLMDiiifnro 
i Ui 

fk 

stej 

y los más ecoqônytcos # 

SOPA MENTA 
PoderoHo y ol más agrodahle d« 

lo, digestiros. Efervescente.   Ko 
taltar en la meea. 8op«- 

' ' :li vino e" propiedados dicestí- 
\ y es má» barato. Eccetado por- 
• módicos. 

ginger-ale 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MS AGRADiBLE 
QUE LA EXTRANJEKA 

Ctraçao esr,u- 
munte á l) i -e 
dc Cnruçao de 
Holanda y la 
cáscara » a- 
raia anuir- 

ia. 
m 

Curaçac espumante 

es una bebida de mo- 
da en Montevideo. Más 
agvadable quo el cham- 
pagne y la más barata 
do todas Ias bebidas. 

!(0LA 

CHAMPASNE 

Â BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

vá 

La KoSa 
CHAUPACNt 

es muy agra- 
dable. Ne de- 
be faltar e n 
ninguna casa. 
Refrescan**, 

restaai-ador ilu Ias fucrzas físicas y batida 
meufal. ^ 

'■ir nal Punch .« 

. 11 -1- iii-Iesa, Deli- 
•ios<) r •-mantô 

taup;; ' . do ifiq r 
/ií.i ' ;■-. 
  _ 

'fji: -■ ') ! » tí ! r; ^ Íí ; . 
I ■ - ii-j-a- 

6r  
ros- 

*uorzas 

.. f \ Ranioji 
/. w <3 i' eu j». 

.. !caa áUV—áteutttvúteia 
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